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Mensagem no  504 
 
 
 
 
 
 
 
 

Senhores Membros do Senado Federal, 
 
 
 
 
Nos termos do art. 52, incisos V, VII e VIII, da Constituição, proponho a Vossas 

Excelências seja autorizada a contratação de operação de crédito externo, com a garantia da 
República Federativa do Brasil, no valor de até U$S 235,000,000.00 (duzentos e trinta e cinco 
milhões de dólares dos Estados Unidos da América), de principal, entre o Estado do Paraná e o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, cujos recursos destinam-se ao financiamento 
parcial do “Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de Transporte do Paraná”, de 
conformidade com a inclusa Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da Fazenda. 
 
 

Brasília,  4  de  dezembro  de 2017. 
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EM nº 00140/2017 MF 
  

Brasília, 23 de Novembro de 2017 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

Trata-se de concessão da garantia da República Federativa do Brasil para contratação de 
operação de crédito externo a ser celebrada entre o Estado do Paraná e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID no valor de até US$235.000.000,00 (duzentos e trinta e cinco milhões de 
dólares dos Estados Unidos da América), de principal, cujos recursos se destinam ao financiamento 
parcial do “Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de Transportes do Paraná”. 

2.                A Constituição Federal de 1988 estabeleceu meios de controle, pelo Senado Federal, 
das operações financeiras externas de interesse da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios, consoante o artigo 52, incisos V, VII e VIII, tendo a Câmara Alta disciplinado a 
matéria mediante a Resolução nº 48, de 21 de dezembro de 2007, e alterações, e a Resolução nº 43, 
de 2001, e alterações, todas do Senado Federal. 

3.                O Programa foi identificado como passível de obtenção de financiamento externo pela 
Comissão de Financiamentos Externos - COFIEX, de que trata o Decreto nº 9.075, de 6 de junho de 
2017 e o Banco Central do Brasil efetuou o registro da operação. 

4.                A Secretaria do Tesouro Nacional analisou as informações referentes ao Mutuário, 
informando que o Ente recebeu classificação “B-” quanto à sua capacidade de pagamento, 
manifestando-se favoravelmente ao oferecimento da garantia da República Federativa do Brasil à 
referida operação de crédito desde que, previamente à assinatura dos instrumentos contratuais, seja 
verificada a adimplência do Ente com a União e suas entidades controladas, formalizado o contrato 
de contragarantia e que as condições para primeiro desembolso dos recursos estejam 
substancialmente cumpridas. 

5.                A seu turno, a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional pronunciou-se pela legalidade 
das minutas contratuais e pela regularidade na apresentação dos documentos requeridos na 
legislação para o encaminhamento do processo ao Senado Federal para fins de autorização da 
operação de crédito em tela. Outrossim, pronunciou-se favoravelmente à concessão de garantia por 
parte da União, ressalvando que, previamente à assinatura dos instrumentos contratuais, deve ser 
verificado o cumprimento das condições estabelecidas pela Secretaria do Tesouro Nacional acima 
descritas. 

6.                Em razão do acima exposto, dirijo-me a Vossa Excelência para solicitar o envio de 
Mensagem ao Senado Federal a fim de submeter à apreciação daquela Casa o pedido de contratação 
e de concessão da garantia da União ao Estado em tela referente à operação financeira descrita nesta 
Exposição de Motivos, observadas as ressalvas acima. 
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Respeitosamente, 

 
  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assinado eletronicamente por: Henrique de Campos Meirelles
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Aviso no  596 - C. Civil. 
 

Em  4  de  dezembro  de 2017. 
 
 
 
A Sua Excelência o Senhor 
Senador JOSÉ PIMENTEL 
Primeiro Secretário do Senado Federal 
 
 
 
Assunto: Crédito externo. 
 
 
 

Senhor Primeiro Secretário, 
 
Encaminho a essa Secretaria Mensagem do Excelentíssimo Senhor Presidente da 

República relativa à proposta para que seja autorizada a contratação de operação de crédito 
externo, com a garantia da República Federativa do Brasil, no valor de até U$S 235,000,000.00 
(duzentos e trinta e cinco milhões de dólares dos Estados Unidos da América), de principal, 
entre o Estado do Paraná e o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, cujos recursos 
destinam-se ao financiamento parcial do “Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de 
Transporte do Paraná”. 

 
Atenciosamente, 

 
 
 
 

ELISEU PADILHA 
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil  

da Presidência da República 
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DOCUMENTOS PARA O SENADO 

ESTADO DO PARANÁ 
X 

BID 
"Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de Transporte 

do Paraná". 

PROCESSO N° 17944.000200/2017-61 
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PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenação-Geral de Operações Financeiras da União-COF 

PARECER PGFN/COF/N� 11-3'3 12017 

Operação de crédito externo a ser celebrada 
entre o Estado do Paraná e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento - BID, com a garantia da 
República Federativa do Brasil, no valor de até 
US$ 235.000.000,00 (duzentos e trinta e cinco 
milhões de dólares dos Estados Unidos da 
América), de principal, cujos recursos destinam-se 
ao financiamento parcial do "Programa Estratégico 
de Infraestrutura e Loglstica de Transporte do 
Paraná". 

Exame preliminar, sob o aspecto de legalidade 
da minuta contratual. Operação sujeita à 
autorização do Senado Federal. 

Constituição Federal, art. 52, V e VIl; DL n• 
1.312, de 1974; DL n° 147, de 1967; Lei 
Complementar n2 I O I, de 4 de maio de 2000; 
Resoluções do Senado Federal n2s 48, de 2007, e 
43, de 2001, ambas com alterações. 

I 

Vem à análise da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN a 

anexa proposta de celebração de operação de crédito externo, com garantia da 

República Federativa do Brasil, para exame e parecer da minuta contratual que antecede 

à análise autorizativa do Senado Federal de que trata o art. 52, inciso V, da Constituição 

da República, com as seguintes características: 

MUTUÁRIO: Estado do Paraná; 

MUTUANTE: Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID; 

GARANTIDOR: República Federativa do Brasil; 

NATUREZA DA OPERAÇÃO: Empréstimo externo; 
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2. 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenação-Geral de Operações Financeiras da União-COF 

Processo SEI n• 17944.000200/2017-61 

VALOR: até US$ 235.000.000,00 (duzentos e trinta e cinco milhões de 

dólares dos Estados Unidos da América), de principal; 

FINALIDADE: financiar parcialmente o "Programa Estratégico de 

Infraestrutura e Logística de Transportes do Paraná''. 

Conforme consta do Anexo Único do Contrato, o Programa financiado 

tem por objetivo geral contribuir para o aumento da eficiência e da competilividade 

produtiva, e para o desenvolvimento da infraestrutura de transporte sustentáwl e para 

a melhoria da integração regional. 

3. Juridicamente, importa observar que as formalidades prévias à 
contratação são aquelas prescritas na Constituição Federal; no Decreto-Lei nº 1.312, de 

15 de fevereiro de 1974; na Lei Complementar n2 I O I, de 4 de maio de 2000; na versão 

atualizada das Resoluções do Senado Federal nº 43, consolidada e republicada em I O de 

abril de 2002, e n• 48, de 2 1  de dezembro de 2007; na Portaria nº 497, de 27 de agosto 

de 1990, alterada pela Portaria nº 650, de Iº de outubro de 1992, ambas do então 

Ministro da Economia, Fazenda e Planejamento, como se acham em vigor; e nos demais 

dispositivos legais e regulamentares pertinentes. Tais requisitos, conforme se constata 

nos parágrafos seguintes, foram obedecidos. 

11 

4. Análises da STN 

4.1. A Secretaria do Tesouro Nacional - STN emitiu as seguintes 

manifestações sobre a operação de crédito em tela: 

4.1.1. Nota n2 151/2017/COREM/SURIM/STN/MF-DF. de 2110/2017 

(fls. 206/207v), elaborada pela Coordenação-Geral de Relação e Análise iJ 
Financeira dos Estados e Municípios - COREM/STN, acerca da � 

2 
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4.2. 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenação-Geral de Operações Financeiras da União-COF 

Processo SEI n• 17944.000200/2017-61 

capacidade de pagamento do Ente e aspectos fiscais, em conformidade 

com os parâmetros estabelecidos pela Portaria MF n� 306, de 2012. Na 

referida análise, o Ente aparece classificado na categoria "B-", sendo a 

operação de crédito elegível, relativamente aos riscos do Tesouro 

Nacional, para a concessão de garantia da União, nos termos do art. I O da 

referida Portaria. 

4.1.2. Parecer SEI n2 47212017/COPEM/SURIN/STN/MF-DF. 10 de 

novembro de 2017 (fls. 235/242v), onde consta: (a) verificação dos 

limites de endividamento das Resoluções n2 40 e 43, ambas de 2001, do 

Senado Federal; (b) análise dos requisitos legais e normativos referentes 

à concessão da garantia da União. 

Segundo informa a STN no supramencionado Parecer n2 

47212017/COPEMISURIN/STN/MF-DF, o Chefe do Poder Executivo do Ente prestou 

informações e apresentou comprovações por meio documental e por meio de formulário 

eletrônico (fls. 358v/372), mediante o Sistema de Análise de Dívida Pública, Operações 

de Crédito e Garantias da União, Estados e Municípios - SADIPEM, instituído pela 

Portaria n2 199/2015, da Secretaria do Tesouro Nacional. 

4.3. Ainda no mesmo Parecer, a STN informou que o Estado atendeu aos 

requisitos mínimos para contratação da operação de crédito, conforme previstos nas 

Resoluções n•s 40 e 43, de 200 I, do Senado Federal, estabelecendo, no tocante à 
verificação dos limites de endividamento constantes dos incisos I, 11 e III do art. 7• da 

Resolução n• 43/2001, e em conformidade com a Portaria STN n2 694, de 2010, prazo 

de 270 dias para validade da análise (fls. 241 v). 

4.4. Por fim, o mencionado Parecer apresenta conclusão favorável à 

concessão da garantia da União, desde que, previamente à assinatura do contrato de 

garantia, sejam providenciados: (a) a verificação do cumprimento substancial das 
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PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenação-Geral de Operações Financeiras da Uniao-COF 

Processo SEI n• 1 7944.000200/201 7-61 

condições prévias ao pnme1ro desembolso do empréstimo; (b) a comprovação da 

adimplência do Ente para com a União e suas entidades controladas bem corno a 

adimplência em relação a precatórios; e (c) a formalização do contrato de contragarantia 

entre o Ente e a União. 

5. Aprovação do projeto pela COFIF:X 

Foi autorizada a obtenção de financiamento externo para o projeto, no 

valor de até US$ 235.000.000,00 (duzentos e trinta e cinco milhões de dólares dos 

Estados Unidos da América), pela Comissão de Financiamentos Externos - COFIEX, 

de que trata o Decreto n� 9.075, de 6 de junho de 2017, mediante a Recomendação n� 

01/0118, de 8 de novembro de 2016 (fls. 93). 

6. Existência de autorização legislativa para a contratação de operação 

de crédito externo e oferta de contragarantia à garantia a ser prestada pela União 

6.1. Conforme análise realizada pela Coordenação-Geral de Haveres 

Financeiros - COAFIISTN, e informada mediante a Nota Técnica SEI n• 

02/2017/GECEMIII/COAFI/SURIN/STN/MF-DF, de 6 de novembro de 2017, as 

contragarantias oferecidas pelo Estado, de acordo com a Lei n� 18.368, de 15 de 

dezembro de 2014 (11. 92), do Estado, são suficientes para ressarcir a União em caso de 

acionamento da garantia concedida. A mencionada lei autorizou o Poder Executivo do 

Estado a contratar operação de crédito externo no valor de até US$ 235.000.000,00 

(duzentos e trinta e cinco milhões de dólares dos Estados Unidos da América), e a 

oferecer, em contragarantia à garantia da União, as receitas tributárias próprias 

estabelecidas no art. !55 e as receitas de repartição constitucional previstas no artigo 

157 e 159, todos da Constituição, nos termos do § 4�, do art. 167 da Constituição 

Federal, bem corno outras garantias em direito admitidas. 
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6.2. 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenaçlio-Geral de Operações Financeiras da Unilio-COF 

Processo SEI n• 17944.00020012017-61 

Em cumprimento ao art. 40, §I�. da LRF, o Estado deverá assinar 

Contrato de Contragarantia com a União previamente à celebração do contrato de 

empréstimo que ora se analisa. 

7. Previsão na Lei Orçamentária e Plano Plurianual 

Conforme informação do Chefe do Poder Executivo do Estado, em 

declaração no SADIPEM/STN (fls. 366v/367), foram incluídas na Lei Orçamentária de 

2017 (n" 18.948, de 22/1212016), dotações necessárias para a operação de crédito, bem 

assim no Plano Plurianual (PPA 201612019), Lei n� 18.661, de 22/1212015. 

8. Certidão do Tribunal de Contas do Estado 

O Estado apresentou, na forma do art. 2 1  da Resolução SF n� 43, a 

Certidão n• 351 do Tribunal de Contas do Estado do Paraná (fls. 408/409v), que atesta: 

a) quanto ao último exercício analisado (2015): relativamente à LRF, o 

cumprimento dos arts. li (cumprimento das competências tributárias), § 

2" do art. 12 (montante previsto para as receitas de operações de crédito 

não poderá ser superior ao das despesas de capital constantes do projeto 

de lei orçamentária), 20 e 23 (limites de despesa com pessoal), 33 

(operações de crédito com instituições financeiras). 37 (operações 

vedadas), 52 (publicações dos RREO), 55, §2" (publicações dos RGFs); 

quanto à Constituição, o atendimento aos arts. 198, § 2� (limite de 

Saúde), 212 (limite de Educação) e 167, 111 (Regra de Ouro)1; 

b) quanto ao exercício não analisado (2016): relativamente à LRF, o nO 
cumprimento dos arts. 11  (cumprimento das competências tributárias), o r 

1 Art. 167. São vedados:( ... ) 111- a realização de operações de créditos que excedam o montante das 
despesas de capital, ressalvadas as autorizadas mediante créditos suplementares ou especiais com 
finalidade precisa. aprovados pelo Poder Legislativo por maioria absoluta; 
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9. 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenação-Geral de OperaçOes Financeiras da União-COF 

Processo SEI n• 17944.000:!00/2017-61 

§ 2° do art. 12 (montante previsto para as receitas de operações de crédito 

não poderá ser superior ao das despesas de capital constantes do projeto 

de lei orçamentária), 20 e 23 (limites de despesa com pessoal), 52 

(publicações dos RREOs), 55, §2° (publicações dos RGFs); quanto à 

Constituição, o atendimento aos arts. 198, § 2� (limite de Saúde) e 212 

(limite de Educação); 

c) quanto ao exercício em curso (2017): relativamente à LRF, o 

cumprimento do o § 2° do art. 12 (montante previsto para as receitas de 

operações de crédito não poderá ser superior ao das despesas de capital 

constantes do projeto de lei orçamentária), dos arts. 20 e 23 (limites de 

despesa com pessoal), 52 (publicações dos RREOs), 55, §2° (publicações 

dos RGFs); quanto à Constituição, o atendimento aos arts. 212 (limite de 

Educação), e 167, Ill (Regra de Ouro); 

Declaração do chefe do Poder Executivo do Estado quanto ao 

cxercicio não analisado e ao em curso 

Consta Declaração do Chefe do Poder Executivo no SADIPEM/STN (fls. 

365v), quanto às contas dos exercícios não analisados e o em curso, que o Estado 

cumpriu todos os requisitos da Lei de Responsabilidade Fiscal, conforme determina o 

art. 21, IV, 'c', da Resolução n�43, do Senado Federal. 

10. Alcance das Obrigações Financeiras do Contrato 

Relativamente à conveniência e oportunidade da contratação, a Secretaria 

do Tesouro Nacional informa, no suprarnencionado Parecer n� 

47212017/COPEM/SURIM/STN/MF-DF, seu entendimento de que as obrigações 

contratuais constantes das minutas do Contrato de Empréstimo, bem como do Contrato !Íl 
de Garantia, refletem disposições normalmente aceitas pelo Tesouro Nacional em r .. 

• 
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PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenação-Geral de Operações Financeiras da Unilio-COF 

Processo SEI nº 1 7944.0002001201 7-61 

operações com organismos multilaterais sendo que, relativamente aos riscos para o 

Tesouro Nacional, a operação deve receber a garantia da União. 

11. Parecer Jurídico da Procuradoria-Geral do Estado 

A Procuradoria-Geral do Estado emitiu os Pareceres Jurídicos de fls. 

456/473, para fim do disposto na Portaria MEFP n2 497, de 1990, alterada pela Portaria 

MEFP n2 650, de 12 de outubro de 1992, onde conclui pela regularidade da contratação 

e legalidade das obrigações constantes da minuta contratual. 

12. Certidão de Regularidade do Estado quanto ao Pagamento de 

Precatórios 

12.1. Para efeitos do art. 97, § 10, inciso IV, do Ato das Disposições 

Constitucionais Transitórias, com a redação da Emenda Constitucional n2 62, de 9 de 

dezembro de 2009 o Secretário da Fazenda do Estado emitiu Declaração, em to de 

novembro de 2017, em que declara a regularidade quanto ao pagamento de precatórios 

(fls. 485/490). 

12.2. É de se registrar que a verificação da regularidade por meio dos 

documentos citados foi adotada, em conformidade com o art. 22, inciso XV, da Portaria 

lnterministerial n• 424, de 30/12/20162, tendo em vista a atual suspensão de utilização 

do Cadastro de Entidades Devedoras Inadimplentes - CEDIN (Processo de 

Acompanhamento de Decisão n2 0005633-70.2010.2.00.0000). 

2 "Art. 22 ( ......... )XV- comprovação da regularidade quanto ao Pagamento de Precatórios Judiciais. 
comprovado por meio de certificado emitido pelo Cadastro de Inadimplentes do Conselho Nacional de 
Justiça - CEDJN, disponivel na Internet, ou por meio de certidão dos competentes Tribunal de Justiça, 
Tribunal Regional do Trabalho e Tribunal Regional Federal, ou, ainda, por meio declaração de 
regularidade quanto ao pagamento de precatórios judiciais do chefe do executivo ou do secretário de 
finanças juntamente com a remessa da declaração para os citados tribunais por meio de recibo do 
protocolo. aviso de recebimento ou carta registrada. devendo apontar se o ente é aderente ao regime de 
que trata o art. 97. § 10, inciso IV, alínea "b", do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, qual a 
periodicidade de pagamento e a data do próximo vencimento;" 
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13. 

PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenação-Geral de OperaçOes Financeiras da União-COF 

Processo SEI n• 17944.000200/201 7-61 

Registro da Operação no Banco Central do Brasil 

A STN infonnou que a presente operação de crédito está registrada no 

Registro de Operações Financeiras, Registro Declaratório Eletrônico, sob o número 

TA808347 (fls. 240). 

14. Limite de Parceria! Público-Privadas 

Confonne declaração do Chefe do Poder Executivo no SADIPEM/STN 

(fls.367v), o Estado não tem contrato na modalidade Parceria Público-Privada. 

15. Situação de adimplência do Ente em relação ao garantidor e ao 

SISBACEN 

15.1. Confonne consulta ao sítio mantido pela STN no endereço 

http:l/www3.tesouro.fazenda.gov.br!haveres uniao novosite/verificacao adimplencia.a 

w (SAHEM), o Ente encontra-se adimplente com a União relativamente aos 

financiamentos e refinanciamentos por ela concedidos, bem como quanto a garantias 

concedidas a operações de crédito, a teor do art. I O, a, da Resolução n• 48, de 2007, e do 

art. 21, VI , do art. 21 da Resolução n2 23, de 2001 (fls. 492). 

15.2. Relativamente ao necessário reexame de adimplências de obrigações 

constitucionais e legais do Mutuário, inclusive as relacionadas com a União e suas 

entidades controladas, com vistas à concessão da garantia, essas são verificadas 

mediante análise de documentos e consulta de regularidade fiscal relacionadas com os 

números de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) dos respectivos 

órgãos da Administração Direta, notadamente para os efeitos do art. 40, §§ 12 e 2º da 

Lei Complementar n• 101, de 2000; a tal propósito, não há pendências em relação ao 

ente, confonne consulta feita, nesta data, ao "SERVIÇO AUXILIAR DE INFORMAÇÕES PARA f­
TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS" (fls. 493). 

8 
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PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenaçllo-Geral de OperaçOes Financeiras da Unillo-COF 

Processo SEI n• 17944.00020012017-61 

15.3. A propósito, informou a STN que consta na Declaração do Chefe do 

Poder Executivo do SADIPEM!STN, que todos os CNPJs da Administração Direta do 

Município estão incluídos no CAUC (fls. 239v). 

15.4. Consulta realizada pela STN ao Cadastro da Dívida Pública- CADIP, no 

dia de hoje (fls. 494/499), ínforma que o Ente se encontra adimplente com as 

instituições do sistema financeiro nacional, em cumprimento ao disposto no art. 16 da 

Resolução n2 43, de 2001, do Senado Federal. 

111 

16. O empréstimo será concedido pelo Banco lnteramericano de 

Desenvolvimento • BID, sendo certo que na respectiva minuta contratual foram 

estipuladas as cláusulas usuais de tais operações (minutas contratuais às fls. 132/163). 

17. Foi, no mais, observado o disposto no art. 82, da Resolução n2 48/2007, 

do Senado Federal, que veda disposição contratual de natureza política, atentatória à 
soberania nacional c à ordem pública, contrária à Constituição e às leis brasileiras, bem 

assim que implique compensação automática de débitos e créditos. 

18. O mutuário é o Estado do Paraná, pessoa jurídica de direito público 

interno, a quem incumbe praticar os atos de natureza financeira previstos 

contratualmente. Compete-lhe, ainda, fazer constar, oportunamente, em suas propostas 

orçamentárias, os recursos necessários ao pagamento dos compromissos assumidos. 

19. A concessão da garantia da União para a operação de crédito em exame 

depende de autorização do Senado Federal, nos termos do disposto no art. 52, inciso V 

da Constituição Federal, pelo que se propõe o encaminhamento do assunto à 
consideração do Senhor Ministro da Fazenda para que, entendendo cabível, encaminhe }t 
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PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
Coordenaçao-Geral de OperaçOes Financeiras da Uniao-COF 

Processo SEI n• I 7944.000200120I 7-61 

a matéria para exame e final pronunciamento do Senado Federal, sob a ressalva de que, 

previamenle à assinatura dos instrumentos contratuais, sejam tornadas as seguintes 

providências: (a) comprovação do atendimento das condições prévias ao primeiro 

desembolso; (b) verificação de adimplência do Ente para com a União e suas entidades 

controladas; e (c) formalização do contrato de contragarantia. 

É o parecer. 
COORDENAÇÃO-GERAL DE OPERAÇÕES FINANCEIRAS DA 

UNIÃO, em 21 de novembro de 2017. 

S��� SILVA 
Procuradora da Fazenda Nacional 

De acordo. À consideração da Senhora Procuradora-Geral Adjunta de 
Consultoria Fiscal e Financeira. 

COORDENAÇÃO-O RA E OPERAÇÕES FINANCEIRAS DA 
UNIÃO, em�l. de novembro de 201 . 

De acordo. Ao Senhor Procurador-Geral da Fazenda Nacional. 
PROCURADORIA-GERAL DA FAZENDA NACIONAL, em 2t de 

novembro de 2017. 

ANA PAULA IMA VIEIRA BITTENCOURT 
Procuradora-Ger • djunta de Consultoria Fiscal e Financeira 

Aprovo o Parecer. À Secretaria-Executiva deste Ministério para posterior 
encaminhamento ao Gabinete do Senhor Ministro da Fazenda. 

PROCURADORIA- ERAL DA AZ NDA NACIONAL, em é L de 
novembro de 2017 

P ocurador-Geral da Fazenda Nacional 

10 
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SISBACEN EMFTN/NÀKACHIMA S I'}; C O M E X 1�N0/2017 Ú: 41 
'ÍRANSACAO PCEX770 _ANALISE/EFETIVACAO DE OPER� ti!iA!ICÉ:IRAi,, PCEXS77X 

-----;,---,7------���------��-�---:- , DAIÍOS, DE EVENTOS, ___ :_ ___ ,Cé;"----"---Cc----'--�-
- .. ' OPERACAO:- TA80834 7 DE: 'CONCLUI DO 

. ' 

TIPO .,DO EVENTO.,. • : • • • • • • •  '4001 - - -MANIFESTACAO 'Cí'-EDOR/INVESTrDOR-:FATURA, 
DATA DO EVENTO��.; • • • • • •  : ','24 I 8 ;:2017. vALOR • •  : 23SOOOOóO;oo, 

,_ 
.DESCRICAO DO,EVÉ:NTO: _

·o .  

NEGOCIAÇÃO CON�UÍDA_COM O_BIP EM 24 DE AGOSTO�E 2017:_ • - � 
- •.• J. 

-L-. 
' . , 

: -�. 

--· ... ' 

RESPONSAVEL PELo:_EVENTO;: 'BRQNA iOWALSKI'.(41) 32JS7853' 
--------�--�---:----:--� .... --------.---------------;--------... ----------...,.,--------;-:....:-:-'----
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SI�BACEN,EM�TN/NÀKACHIMÂ.� ".s I s'co M.E X .·18/10/20i'Í�10;4·7 
rru\NsÂc:Ao. J?é:E:xn'o ·.'' · C l'iNÂL1SE/EFETil/ACAô DE 'oPER: rrNÂNâÍ:RÃs · ., Pc�x;T�x 

·-2:..-�.:._.::_c:�------"'---':---_;--'-'-_ _:_ DADOS. ·DE: EVJl'NTO.S --.- �---' .>..;...c-2 2--.-�-:;:::;-.:. __ ..:.c:.._; . 
. 'oPERACAO: TA808341L.DE: CONCLUIDQ 

� . __ � -

!IPO DO·EVENTO;, • • • •  : :  • • .  f 7100 - ·INFORMACOES COMPLEMENTARES . 
DÀTADO EV�NTO • .  ; .. .'.c.:.: .3 !.Ío ;·2_pâ< vALOR. • •  i 23500�ÔQO,OO 

. DE_SCRICAÓ DÓ EYENTO: . r 

·' 

PROG:· ESTMT; ;DE INFRAES_.< E ;LOGIST: DÊ:iTRANSP. DO 'PR.PROCESSO MF 17944, 
� ' 

. ooo2002017�61:. o MtJruARro' PODEM 'soLic. CONVERSÂO .. C'L • 2, og',coNTRATO; 1) 
DE; MOEDA oú::rx DE JlJROS ÉM 'oo MOMENTO DA vici' . . PO CONTRATO, ÇAPfTUL(:i v 

- NORMAS GERAIS.2) DESEMBOLSO TOTAL):m PARTE_ DO SALDO DEVEDClR ,CONV; .EM MO 
: EDl>.'_"DE .PAÍS NÂÕ MUTUÁRIO .óÚ �M HOEllA .i.ocAL QUE o sco Possl nirERMEDI� 

EFICIEN'I. COM AS : CONSID. DE GESTÃO DE RISCO . QQ' DESEMBOLSO .EM MOEDA L· · - -· ·. ' ._. . . .-. ' - -. 
·:" ' ' ! - ' . : - -· • ' ' . .  ' ' . • - - - • - • - - . 

. OCAL•SERÁ OMÍ\ 'CONV. 'D)!: MOEDA' A!Ni:l'A QOR A MoEbA DE APROVÀÇÃO .. SEJA TAL' w.· 
1 o E DA' r.ocAL. 3 > soBRE ;PARTE oú .TOTAL óÔ ;sÀi.oo DEVEDOR· QuE A. rx DE JuROs, ' ' - ,. - ,. " ' . . - ' . 

BASEADA NA 'LIBOR, SEJA CONV. 'A ·UMA ·TXi FIXA DE JlJROS OU QQ.· OPÇÃO DE CON. · 
V. _:DE · IX DE JUROS AcdiA ·PELO. ·BCO: , . '·' . .  , ., _, -

· RESPONSAVEL PELO EVENTO:.: 'BRUNA KOWA!:SKI ..41 32357853 

' _, __ p 
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-. ' " .  < - • \ ' _,- • ' ., - • ' • • ' - • ,, ' • ------..... -.;_.._.._ ___ � ____ .... ________ ,J._ ... __ _:'-"_' ____ ..... _ _:� _______ .... ___________ .;.. ____________ -;---'-,-""" 
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TRANSACAO PCEXJ70 
·s I' S C Ô:'. M E 

REGISTRO· DE· OPERACA'O. :FINANCE"!RA NCEX577X ·. 

. .. 

· CONSULTA' DE OPERACAO }iNANCEIAAc .,:� __ ,c..,:..,.�·..:�--c�_.;.::.�-� .' ' · 

· NUME:RO DA OPE:RACAO: TA80�34.7 DE:· 28/0B/2017 

EVENTOS NECESSARIOS.PARA'A CONCLUSAO DO-REGISTRO: ., 
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---...!----�·-�:...:......:...::_c:-_.:_ __ .,.. __ ..:_�_..;.....:.:: ____ .-__ :,. ____ ..:.-:--·-.,....:..--:-----=-------�.:...-�"":'---..t..------.:..-
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-� �---' �- - - ; .. _ ' • .  ' , t "  
. ·'-.. 

' ; . 
. • :  -� -.' 

· srsBACEN EMFtN/NAKACHlMA\ s .. í 's c o M _ E  x 
· iRl.NsAêiio ,Ptóh?o ' , . ' -�GISTRO : _ÓE' oP�RACAO nNANCEIJU; • · • 

.... , ,. 
--� 

_, _  

_ _: _____ ..:�.._ __ ..:_ ___ (..._.:._ _ _,. _ .,.. :CONSULTA .DE OPERACAO FINANCÉIRA-:• ��-----u.:..; _ _ _ _  :,. ___ .:. __ � 
NUMERO DA OPERACAÓ: TA808347 DE :. 28(08/ZO{l 

'-· 
•: 

rEVENTos NECESSARros:rPARJ\,. GERAéAo . DE .ESQOEMA 'DEFINITivo: · 

·· ' . 
E,'JENTO :. 

. : 7001 
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. ' ·� 
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-·· ' -� '  . " -.- r-- ·  
SEJJMF,- Ol�4HÍ,8 - Parecer - "_ ; ., _ . · http:Úsei.fazendà.gov.bi/seilçontrol�dor.php?aca�eumento _ iínprim' ... ·. 

f; 

' 
! ' ;. 

· .. � i ; " 
. . � .  

• - j ' \MOOST�ÍUÓ DAFAzHIDÀ . 

. . -�.- ' -
. ' 

: - _ . . . : · :.·.\ '•·:: ' , �  
\ . ' . . '·"· ' ' . .  ·._ , -' 

. • :set!e�ría do, tesàti�o �áCional . . · . ..·· ·. ·· . .. 
· : . ; :' · :  • · . ··• ·

. 
· 

. 
· . Subsecretaria De Relações financeiras IÍltergovemamentais . ; · 

·. • COordenação-Geral de Opemç�s de Crédito de E�os e; M.imicfpios ; : ' . · ·. , , 
-. - _ '_ · .. ... ·� - .---� � - - -- -� > . -� --:_-_ < --� - , · < • • � ·- ::  - - _ ... _ .· ·-_ · · . · - - ,

:
-
--

---

PÃRECÊR SEI Nó 472/lÓÍ?/CÔPEÍ\1/SURINlSTN-MF . ·., _ ,  . ·  

. .  · \ . ; 

·' -' 

' . 

' ' - . 
�--· · . . . 

' '- -; . 

. -

. ')' " •, . .. . 
_ , ,  

/ :  
. '• 

' -.: 

. . 
. .  

' ,' 
" . 

' .; . -. 

. , .  < . . .  •, . � --

· · . . . 
� 
· '  

- . ' ; _ ,  ·• 

Br�sflia, 10 de n����bro de2017. . ; . ·· . . - . . ' . - '· ·.' -. 

Processo .. n° -17944.Ü002óOJ20l7;.6f-�- �·-:� " · 

' ' • 
i 

- . . - . 

. . . 

f ,.  

·-';..Operação co'ntratual externa (com garantia da União) ·. · . 

. · . entre' . . o .· Estado dó Paraílã /� l>R :e o 'Bancó . • ,. • • • ._. _ ' t • -" . , I -- - · .. � .  · . ' ·. " ·.' : . : �� . · · _ ' -, 
· lnteramencano de 'Desenvolvimento� "no .':valor de ' .

. · . us$ · 23s,ooo:ooo,oo. Recursos :désti�àdos , • a� . 
' firumciarD.eiito· ' ,dó- · Programa ··� Es,tíat'égiéo . de .• 

· · Infraestrutura e Logística dé TranSpÍ'nte do Paraná ·� : · 
. .r'· . ;· BID V . .. · ,.. · :�:::. . . ' . . : 

· . '' . 

'• . 

. - •, - . { ;  � -� . -:· ·i ' "  -

. -,, . -. .. - �· . 

; :· . 

, . . ...-. 
. '; . 
• :- > • 

_, ._-y.: 

. �- - :� ', . :; . : •-. · 
,t .í . . ' .  " . ' , > 

�- . · . -. - .:-_ : ·:. - · : __ ,_ , 
- X • :: : � . . - .' \  

. - • 
.. . -' ;  VERIFICAÇÃ,O DE LIM11l>S f ;cpNpiÇÕES E ·, . . 

CONCESSÃO DE GARANTIA DAÚNIÃO. • ·. : . · . 
- . - � ·. _:.._, · -. •  � _r " - ,  . · - -- , . - - - ·' · · .  � -

. . _. __ ; 
! ·: . ' . 

· . . I. RELATÓtUO- � . ' . . . 
- . ' . . ' . , ; . _ 

. · :  :. _ . _ _ .. - -'  :·: " < _-.." . .  __ ..::, f -· --< :-:,. · ·  _ .. _ .. , _. ·  . · _ ·_:-_. _,- ' .:� ; ·, - • ,;--. :·  . . · . . _ · -:< : . . _: - : .  : . . , - • .- ·  

. 1  .. · . . . · . \ .'r rata () •presente parecer ,da solicitaçãó · feita .pelo Estado do Paramí p'arà :a. •yérificação do 
' --.., cu�prim�n� dos limiteS ,é <:�ndjções nécés��o�: � êdntraiaçã'? de opc:�ão' de;.crédito' com' �.·a�nc� 

.•.
.• 

11 ··' Interamencano de.D.esenvolvtmento. e de, pedido de concessão de: garantia da União, nos terrnos ,da Let . 
·. :comple�ê�tár n". 191; de �/05/20Q.O

,
- Lei d":R.espon�abilidade;Fisca� �LRF), 43: Resolu9ão'do' Senado 

,· .· Federaln".43/200l (RSf: n• 43�2001) e da Resoluçã()dO Senad? Federal n• 48/2007(J:tSF n° 48/2007), - · 

coin as segílintes caracterfsticas'(Doç.' 015197lf r . ' ; ' . . . -
._._:, . ' '  ·.·: ·.: : . � - . . . 

f , :  . ; ;· - � · ·, ·. _ . _ ,. -·. ;:--:·. · : ···- . ·:-- ; ...:. - .. . .- :. . .- ,-"- · . ;_. :·. -,. .. _1 ,: \: . . • :-- . . .  _· - ,  :.' ,:_-: . " : - -_ · ;  >,", • -. -·-<_;.- : _\� . � ·. · � -_, · · .· · ' •  Yaler da operação: US$ 235.000.000,00 (duZentos e.trinta e cinco milhões de dólares dos.EUA); · . , . 
• v . >_ : �-: · ·_ - --:•'-'.· - :·_ · _ · �.�- ,.· . .  · . :· ·- -

-·, ' - '�_: , ,, ', ,.:> _ _  ' ' ·- �- : ·- . ·, . •  ·: ·:_ . i _ · ., -.- _ · _ � '  >, _ _ ; ' . .  --· -.- _ ·_ ' _ -: · . . 
. .. . .- ; •. Des(inação dos . .-ecursos: . Execução �o Programa Estratégico :de Infraestrui\Jra e Loglstica . de 

. . : . . :Transpartdd PaqÚJâ � sroy; Óbs�!Vàdiis as normas Jegáis pertinéntes; • . . 
. . : . . 

;. - -

:·- - , , 

• -• ·. 

--.' -" 

• , ' - ' . . ' · . · , , o · , . - - � .- : · - . /"; I · - ; • . :, ,. -•. , ,.,- · , _-, -, ,, · ,: .. · · · / ---. ._. : �: -�· > . ·  .-.- · .:: • _ •  . , ·.�· '> • , ·, . 
. • i. Juros: Libor�me5es mais spread (inargemvariàvelà ser defmida pelo BIÓ); , . 

• �AtualizaÇã� ��ôetáiÍll: Yari��o cambiá{. :_ . : 
. . . • 

•· • . 
' _ :  . •  ·.�' : . 1; ,.:; ·:;·_· . ·---· ':'_·.: ·· . ::.-- '_· ·  '.' 1 ; ,·· ·,·'_ . · _--,._--- . ·· ,: ._ . _ ! ' ;, /·•:: · . · : � ,: · , , ": , ;· �: .. ·,--. ·- · ·  _.-: .

. 
' .. .- - - . • _ : . . ...... 

• · Conversões:· O Mutuáfto poderá soliéitár.'ao Banco ·uma Conversão de Moeda ou . .Uma Conversão 
• . , .·. dá�a de J�os em qualquer'momento durante'� vigência do Contrato;, de ácord0 com. o disposto · · 

· ·· ' no' Capltulo'V das Normàs · Gei'ais: A,s Partes ,acordam' que . todas as solicitações d� Convêrsão de· 
. Moéda uu de Co�versão de Talóa de Juros. deverão coníai êom' a anuência previa d�Fiador;'qú'e será 

milnifesiada pela Sécretari� dó Tesouro NaCional (SJN) do Ministério da Fazenda: . · · :: :. C ;  ·· ··· ,, ·.· ·. 

, , .. 

. . 

': .,_ -.'_' :_- . ' - ,-_· ''_., · , _ -_- :; . . · - .. �-----�· > _ .·-:< ; _i :-_- ·· ..: .. .. -_ . . .. -,i , - .• - •. - · . -·_ · .r ·" '  _ _ _ ; . " ! � -- _ ; _- __ ;·,"_:_ · _. _,· . : >·-_ - � . .. _ :- : . 
•. ' '• (a} Conversão' de:Moéaa, b Mutuário poderá s�lil.:iÚÍt que. um deseínbÓlsi>'óu :a tôtálldàdê'�u unia ·· · ., : part� dô ·Sal�o Devédor sejam cónvértidÓs a!uthá MCleda Princip;ÍI oti·a ufuáMbêdà Locàl; que o ,- .· i. �- . · . .";; - . _.-. ' '  ' ,- _ _  . .  - ,. - - _-·· . - . - ,: ___ · . - -�� · - .- . . . __ _ , -, _ , , , " " : - , , . -' " ,  . ,-_ - - . - ' :·-· -. - . . . - . .. _ : , · 

; -·-, ;  / J. • • : .· .  ;. ,-, :  .: < , · "' •• 
•

• • '> ,"-·,' ,, • -.i---, ,. , 
r �  >-, . "•' � . - � 

. . . 

I de 17 
. . • • 

....:_: ) 

' ·-; ·• ·. . "'· ' . . . ' ' ; _ '  . ..... JÚ!.l/2017 16:0.Í · . > • • 

· .- · -. . , �-
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.. .. , . . . . ' ·- ',� . . ' 
SE!IMF -·Ol54ÍO& - Parecer . · http:l/sei.fazendà.gov.br/sei!controladór.php?aca<Fdocúffiento _imprim .. 

. . ' 
' • '·  ' . . - " . ' . . ' �- ' . ' . - .  �-- '-'• . . 

. • ' .-

·- .I-• 

Banco' possa intérmediai- eficientemente;, com as devidas i:onsideiaçÕe�. operacíonàis e de gestão de · . 
. risco: . Entender-se-á · que qualqÚer des.embolsô denominàdo · em. Moeda Local · . .  collstituirá uma · 

· ·; : . ' Conversão de Moeda, ainda que a Moeda de Aprováção seja tal Moeda Lo'c:il. · · 
.. ' · : " . . . . ·� (b) 'conversão ôe T�a de Juros. Ô M:\l�o �odecl solicitar, em relà�ãd à ktalidade ou . a uma 

: parte do Saldo O(!Védor, qúe a Taxl\ de Juros Baseadà llaL!J:iOR sejaeonv�rtidá !i um� Ull<a fixa de 
· : - juros ou qualquer outra opÇão de Conversão de .Taxa de.Juros solidtada pelo Mutuário. e aceita pelo 

. Bànco. ' - · · · ·· ·. · · 
· · · · 

· 
·· · 'c 

· • Cronograma estimativo de desembolso:.US$ io.S63.978,50 eni 20l7; US�, 5 1 .706.531 ,00 em · 
·
. 2018; 'uss 6 1.674.389,50 em 2019; USiS .48.496.325,50 'em 2020; uss 34.961 .632,00 �m 202 1 ;  . 

· 
.. US$ 1 7.297.143,50 em 2022. 

' 
· ,' .. . " . 

.! 
. • 

· ·· �_- ' ' : . : ,_' .- . .  ' :. --� ,-. _ : . ·: . .. . . 
· , �  .. , · - ' · .· !  .. . -� :··· -; , _ " 1· .  __ . --- .; : . •  _ , _ ,, · -

-,_' 

·•Aporte estimativo de contrapartida: US$ 18.242.652,33 em 2017; US$ 43.137.687,33 em 2018; 
· US$ 49.78292(13 'em 2019; US$ 40.997.550,33 em 2020; US$31.974.421,33 em 202 1 ;  US$ ·· . 

· - 15.864.76Ú5 em 2022. . . · .· . .. ·· ·  ' . . : _  · . · >: :. · . ·
· . ·: · ' ': > · .. · • . . ·., . · · 

·.; Prazo total: 30Õ (trezent.;s) meses; . , . . - - .. . 
' .. PraÚde carência: até 66 (sessenb é sé.is}meses; ·. ·. 

. . . . 
. 

· • Pmo ��� anui�iz:lçi�: Z:J4 ( du'zentds e :trio�� quatrÓ )me�es; 
. 

- . -. . . - -, . � _: - .  ' : . . . -.· ' . . . -. ,• . � - _,_ . . 
• Lei(s)autorjzadora(s): 18.368, dé J 5/12/2014; . • . , · . 

· 

' ' - ' ' - . . . - ,. 

• ·� ModaUWide: Investimento; · · · . · · . · · 

• Prazo-de desembolso: 60 (sesseÍlta} meses; . .· 

.... 
. . ·. . . . . . .

. , • ])�mal� e'ocárgos e cotiíis�ões: En�argo de .inspeç� e s�p�n:isão d� até 1% sobre � valor do .

. 

• •
. 

, : · fi�anciani.ento. Comissão'de crédif{) �e até 0,75% a.a, sobre o silldo não dese�bolsado.
. 

. . . 

. .  .-· . - . - · ·· :' -'•· ' -· . · - � --- � -" " . .  - · - ., -·: -: ' . ' - · �  - -_· . · . - : �_ .· . _' · . : . 
- -. ,

·
.
_

. 
.. . . . 

,2. :· · : '. Pó;; lntennédio' do Sisteqta de J\llálise .dàDlvidà Pública,'üperações de'Crédito. e Garantias da ' . 
· União, Estados e Municlpios (SADIPEM), de que trata a Portaria n" l99/2ÓI5, da Sécretaria do Tesouro · 

Nacional (STN}, foram .submetidas a e�ía SlN infonnações para :Comprovação do conÍido nos arts. 2 1  a 
· ' . 25 da RSF n• 43/200( sob a .fonna de.forÍl)ill�o eletrônico. disponibilízado aô· Ente. no SADIPEM, 

. datado .de .25/10/2017 (Doc. '0151971). Também' foram enviados os seguintes' docÚtnentos;' a. · Lei ·· 

. .  
. ! 

·,;- · .-

. ' . • 

'- . ' ·--- - ' . ' \.- ,_ - . ' ' .  . � . ' . . . - - . . - . . � . : Autórizadora (Doc. 0124242, fi. 27); b. Parecer do Orgão Jurídico (Doc. 0124242, fls. 3 1/32); c. Parecer '" 

, : do Órgão Tééniéo '(Doc. 012424,2, fls. 33/52); d. Certidãp do Tril:>unal de Contas do ·EstadÓôo Paraná . _ , 
· < .  (Do'c: 01274�8);

. ':
· Comprovante de c:néaminhãmento•das contas :ao. P�der Executivo dó Estado (Doc.< 1 ·

• 

: : 0154176). Fo
.
I utilizada a t:"'a de câmb10_d<: R$ 3,1472 por US$ em31/08J2017. (Doc. Ol27457). , .· , .· � 

} ' ' • . /···,, . , . � . ' ·. . 7 ""  
" 2  > < ' . �- ;: ,,. - - - 7' ' ·, ' 

.-. • 

" 
•

• 

· n. \'l:RmcAÇÃo nF.·uM:ITEs E éoNI>IçõEs-PARA coNTitATAÇÃo nA oPERAçÃo DE ·. 
, CRÉDITo' , . . 

. · · 
, _ , . , '· 

3: ... .
. .  o e�ie'interes�;.do, em cump�minto do di'sposto nÓ ú·.dó art 32, da LRF, bê;;; cómodÓ inciso I;

. 
· ··do ait:.2 r, da RSF fi• 43/2001, encaminhou Pareeer do órgão Técnico (Doc. 0 124242, fls. 33/52), ·em qlie · 
. atestóú' � Telação 'custo-bene!léi<Í i: o interesse ecoQ.ômic;o social da operaç_ão, A 'prop6sito, confonne a 

Nota'_n• 436/2013 �- SlN/COPÉM, de Í3/6120Ú (Doc. 0151959); é pó�slvet entender demonstrada a 
: · . • relação custo-benefiCio nós pareceres técnicos 'que apresentem ·os ben�ficiós de fonna.qualitativa: 

· · 
.4. • O ente futerês�ado, em cillnprimento do dispÓst; nó § 1° do�. 32, da LRF, betri ��mo'qo inciso I, ' ' · 

·. 
'do art: 2Í;  dá RSF nó 43/200J ,,medümte íd'arecer do Órgão 'Júrldíco (Doé. 0124242, ·.fls: 3 1!32}e· -
Declaração do Chefe do Poder Bx'eéÚtivo �fel:Uada:no.SADIPEM (Doc. ·0151971, f1s. l5/20), àtestou que : . . 
cumpre' os requisitos párà contratação. do ·empréstimÓ é COncessão da garantia da União prescritqs na . : 

:· cita,dà Resolução e n� Lei c·omplementar n• 10112000. Ademilis, tendo em vista a• alteràçãõ introduzidà . : 
pela RSF n• 191201 1 ,  que, entre.outras, níodifiea o incisó IIL<!o art, 2 1  da RSFn" 43/200 !,'a comprovação 

' do ctÍmprimento do incisô ii do,§ .1� do art. 32 da LRF foi realizàda por meio dós'ciiados.Parecer Jurl<!ico · : 
. . . .  e:DéC!aração do Chefe do Podér 'Exeéutivo, atestando 'a inclusão no· orçalnento vigente dos rçcursos ' · 

-
· .. . . .- . , ., ,  . - ; . .  , ,  . -' ,. - - .  . ; . · - - - . - ' -

. . . . 
f • . . ...... -.. ' 

; -r, -·_ 
. . . 

' ' 
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' SE�-�-��J ;�; :;;.:� 
·�"···· • - � '"'!''"f'" ' �  ,, '' "" 
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.

. ) ; 'h• " ' . 
. . '-, · · 

'
· 

. 
� -

• ',> 

' '< - · 

/ ·  . 
I 

_, ' "  
. � . ' •. _ _ , .. � ' 

.. ;·-. . • ' .. . • ' ' � r .. 
1 .  Limite referente ao art. 6°, § 1 �. Inciso I da RSF n° 43/700 1 .• receitas de operações. de crédito em 

'relaçilo às despesas'de capital - exerí:fclo ànterior. ]!:n'quadrado, 
c
onforme quadro abaixo: . . 

: " . - . . ,�. . . ' ,: -.. :..�-,' , - :' _______ , ____ .: ---� -----· -·-�' -�-- ' ' }. 
. 

- ..
. 
:_

· � :. -·· .... ·_� - - -� � --��-- . 

: ' 
. � •. . . . - .. I . . 

�pesa: de� capi!a�ec�ta<l�:do �����cio �nte�?râj�s�cfu, ;_:- . .  lê�!?R4.86�,Sj1 • • • · ,j . . · 

: .... - -

IR�ceitas de operaç�s �e çrt!4itó do e�erclcio. anterior (Doc. O_l?6256�Bl7.903.652�92:! ' ; . .i 
I 

lf. �k\R=O::· ,:co:·:n:�:t:a·���-� .e:nã:· ·:o:p:ag:a
:':

d
:
o
:e:X�f!r:C:.Íct:·�?:a

n:t
:
e:ri:(l:r,=·�-·= .

·

-:-

= .. =
·

= .. '�-=>=· :':=: ���:':00:·· ·:·
-�: �·t;·-s-�-=-·�·:_· 'il •: i�· :::. ·--�·�· jll ' . 

Jr . . . . . . • . . . . .. :, . . . . . . , ljReceitás d: op�f!içõe�·�e crédito dq exeréjcío �n�rio� aju�ta�r17:.903;652c93J ,; , · · . : · � � '  · · ·.· . · j . --· ·. · ; 
- _. � ·-� - -� / - -� ··· __ :: . - -··_:- �_; "  : - '':. -�--

- -:_ .: .. ;._ ._ ,· ; ·,·_ --��:- ' · __ . : :-::;::-.- ._· - � ._ - , . .. ·. ��--' -::· . . :_···. ·;_:� -- · .  _ _ , _ . " ; ,-_: . "'. __ �· -. . - : � _ -� 
> 2. :LÍlnl� refereíité àó aÍ't; 6°: § lo, lí!�tso ll �,RS(no 43·12�01 .� rece.itas de ��er�çlies �e i:rédito'�m · .  

· · · , <relaçiio às despesas de capital �. exerdcio corrente• Enquadrado, conforme quadro abaixo: · , . .  
. , . . . .  � - _· -- . . • _ - -�- . _ , , . .  · . � :  . .  - - · -�

-
� �---:

_ ·:, , , ; . �--. r \ : 
. . 

-
.: 
1 11 ' · I ÊWclcio co. rr�te . .  · i . • :� i •  

. i . •  ' .• i " · ··· · . . . •  iJ.·Jllr /. > . : :� I � - . I · . . . . . - . . . . - . ··· . . .  . .  . .  . .. . - . . - � .. 
' · · · I[Despes.as de c:�ita} pre��s� �o �ç�m��� - · . . .· ·. : ,< : . · .• �r· ····�··

· .· .. ·· •..•.... .•. · ···• JÍ5?_::8��}.8?i�� � '  
• . . "lnc�so 1 • - n;spe�� previs�: (�serya r�lativa ao a�t .3} da �JV' ::operações :�f �.oÔ� -> j 
.. · I P'édlto nulas) ,� . . . ·  < · , : .· · . .• · : � . . . . · . . · ·.. .

.• . .  . . . .. . .  ·
· - . . . . · . ·.• · . . [: . • . ·! 

' · " ; 'Inci�o 1.1 , �espesas
_ 
pr�v�stas. p.�. -�.présti��-ou fin�nc··

··.t.: iln .. e�to �inc. enti.yo tis. �.<l).Jko. 0. '; }: . . j - c lcontribumte . .  , . . ·· _ . . - . - .' · .  ·.· ·.. . • :: · · . ; · , . · .. . · • .. , . . , · · .: · · · f · . · .:. .  : !· · I  
. �;c�6���!�!:-:r?��·�an�

e
.i7_n�:.��a -�-�:�ici��-çã.� acio��a em ��r�sME·®?

��

-

-
-
: _·

· . •·•·l . .. 
· 1��-��2E- :;. ���-���-��=����2·=: .. ��- '. -.�.::  .

.
.
. :== .. �-�.-�.:;7�:;::�. �11 · · 

. . . 

, . - ' 

•· ·· . . pe�pesade-��pital�ó e�ercicio �jus��.5,95;8S:6.is7� ·· .. . ; ·>.· .
. 
•
.

· .. · · · · ' , ·: : · .' �  i 
IILiberaçõ�s de pré4!to já program;Idás .' 1602.�98'.591,7I_J · · 

, . 
/. ' ·'· • � :{ 1 

)Li�era�ão da operação pleiteada · ;' ,' ' JI65.66I.026,74 1 • • 
' , 

. ' - ., : •' " -
.. .. 

. I . ·., .. . - - .  , __ i . 
. .. 

. 
-� 

i :� 
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. · ' ; 

. "' . .  

. ' 
' ' � ' - . 

· bttp:ÍÍsei.faz;;,da.g�v.brisei/é�ntrol�or.pbp?acao=documento
_

imprfuí.:. 
. ' 

. .. ':.- ' .' : 
' . 

· · ' · Y Li11lite referente ao �rt. : 7", Inciso .• I dà RSF n• :43/20óÍ - montante global das operações 
. . .· • .  _· . <realizadas eni um exercidó financ�lró . (MGA) em: rehÍçiÕ à receita <:oi-rente líquida 

" 
· -· · ·. (RCL). Enquádrado, conforine quadro abaixo: " : 

' . 
. . 

. • . . . . - � - : ·.· 

.�-1- . -
. · '" · .  i I ... . "--.:.._ 

.... . 

. 

. : - .  

- .. - - ' 

-'. .. � 

:-· , ' 

. ' -, . 

' 

-· 

. . ' . 
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\ s'��F : ��;;; Ós': P�;�/- , , . · c . .· . , .· . ,. , � • .. . ��://�i:��nda,g:.�;/����;o;����-J;;�:�I>CÚmento:jmprim ... .. 
' 

•• ' '< � • ;>·: :: · .  \ . ',: ·: ·· · > . . . · . . _ ;:-: . 
: .· . ' ; . . 

' 

; .· 

-jp�ss7:?2t;49 � �--lr6.603.4ot,67 r2,2&o.197_.56t,7s >Jr;3& . . . , : • :po3�ê9Jl8.061j20 �- . Jpoo.o9s.o64,35 .: f2.752.�l8.924,13 lr·37 
Eo3�11i40�:36l,s7 � .  · lr6-no:rso?3 ._ . lr3.230.n3.39�.��1Jr.:3o . . .... ... : 1 •  '- _ 

EBE6.21,3,6L '  '- 156,81,?9Pí'5 ' §13 .. 9?0,�36,41 d�·25 ' ' • . . .. .  l ' .  ' 
E:5]p_::l46.041,03 ( ··._ j56:Jl_5,�34,53, ·.· 

. F�-2�2.61 8.559,0 1 ,· . ,�.25 -� J ; 
_ É:3r-o.3&7.959,4) :Jrs:&69.6_97� JE1:696:729.34�·�I •. 1r;24 • _ . · . _ J _ 

. 
• p<ü�f7.7t5,6ss,ss t JP5:sos;()ss,o6 -Es,t,96}63:"1J.<t,33 , Jf123 ' . · ·. j . • · / · 

f03�rs:�68.292!03 .·:_·· �155.751-015,95 ' .  rs:70l:582.ú_4!,47 -J��22 - . . ·.. .. -_ , ..• ..
. 

. i IE03�E_B:n.689,9u50.285.441;75= r6.2l2.449.329:�r.zo; . · . _j ' 
- .  E?�?JÉ·:ss.264�97_-·_ ·. jrs:t_6o;445,98 �.JF6-�i9.026,64o�14 _ tl9 _ _ · _ __ .. I .  · . . . . .  

1h �9.43�6�5;56 _ Jr�. l66.679,06 _ Jr7:2�1.37ª .. 41 5,40 _ _ j�.t& : 
• � > - - · -

1--:- -- 1E51t8.98.6.208,57 . �5.5&3,755,9.1 .• 1r7.779569.202,7& � . _1�.1_1 � ·  _ _ _ • Média até 2027: ._ . . >·; . . . i ·  · · . · , .  p,5& . . , 
· 1rr:�����_IA��;,ed� E��ividam.7n�ate z.��1: .:_S��: .• _ . . . .  �s:is : .  : 

· 
. ; . 

- ,  ' • 

· l�-édiaaté o térnüno da operação: · '  •· • < · . : . , '] ,84, ' ; •, , ' :� ;' : ; z ·. ' 

1 /reré��;I djf�J� d: B;di���rtt� afé o-�;ffi.o d� !'��ração: 24;,71 : .' ' ' · ; : · � , . · • 

. · :• Projeçâo da RCL pela taxa média df 1.1 I 783 I 490% de crescimento do. PIB nos últi'roos 8 afzos. - . . . . - . . . ·. '  < " -

' . 

.. , ' s: Limí�e ref�ren,té �o ari/1•,' Iííciso IIÍ da.•iu'w·n• 43t2oot·;: relaÇló -�n;re a' I)íVida C�nso�dada � ··. - · 
:.· ' · -: • � ;  UqÚida (ÓcL)e a,Rct. En!ÍÚ�dtadó, éoi_IfotÍite qÚadro abàixo:• · . . · i' ",: : : �: ( �- •. , ' .  ·· .  ·: ·. ; ' ·  i · .· · 

· �- - ·'* � . .... .... � "' . ,, ,., .. _ , . . ,  . •  � ,  . .  

; ' 

. , 

... -=.. - �-- --· � - i _ - _ , _ -� � - . , ·- -, . 
_ I·< ) · .  

·- . · .· · · · · · � · , ?" .:JL _ _ ' i · i . .  :." . •  · 

,. �eceita Çorren� �íquida (RGL) , . ' . • jp6105�.&21}��,5� ' ; r"-; ID,ívida ConsoHdadà,Líquida (l)C!::J.>; : ···: __ · · • . {.- �: _;_.' · 10:08J-?�6;2�8,08j 
_· 1 pperações de crédito contratadas aut�Mzafl:l� e, em p-ami�çãj Ll82,37?.968,4lJ . . , . �r da opern,çã<>"pleiteadá _ ·· · · . . . _ , . � '. · .· jr39.561t50o,oo . j I .-�.- ·. -�·· , • · · -· · 

" , , . . • .  

������������7:::=�- I _ · , .-,. _ _ 
' :' �.� lfE ' -> - - - - - I ·. · •.· .. , . ·. · .  ISaid� .. �?tal da dív,i�'?-}í�ui� .· ,· \ JI'�,Q06.2?1:z�MW.i . , , 

· · ··- • I ;< · .·· 
· 

· :  ; �d�io�l da_di��ií�����r·.3�� - • •  :--�� · .1-: - ·· .· ' : ,_ . .  : ; . � :  .-· , _, 
· �imite'da DC�CL · > : ;JB•?? · , J , . , 

-
•.. l�erc�n�l(loil�it:d�.e?aivid��t�j'6,6��[' ·.) : ·e, _. .  -·::( . · · 1 '  - · ·:. . . _- . ,·_·:_ ' -, -� "' ' � f ' \ 

.
_, . . ' . . , . : • ' • .'< . < ' ,. 

' ,, ; . . •, ' '· . . . . ' . ·' " ' 
. -- � - _ _  ; ·-:: , ,. __ . · "'"_, , · ·. : .. -� -�- -. -'.l,"'"_ .- - , < -� _;: _ ·_- -;'· --: , . __ : ·  . .  -• • -,- -_ · ·-� --- . _· .. · : :  ,: . · -

_ _ _ · . - ----� ·· :  · .  6. · -Sàlientainos que a projeção da -RCL �onstante .nas alíneas - ''c"- e �d'' do·ttem anterior tem· como base á ltCL do ,DemonstrativÔ ·da Receita Corrente' Liquida (RREO - 4" Bimestre de 2017), homologado no Sistema de Inforinações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro - Siconfi (Doc. ·. ·. O (27429) . . Aâicimíalmente, ãssiitálânlo5 que· os'da.dos referentes à relaçãÓ DCL!RÇL (alúiea "e''> do item ·.· :. · 

. "-.,
-
c', ,· :,<· " ; ·' '� ' � .·.' � .. · ,' -� , {, ·_. ; __ 

-
� �,- - -·'· · ' �  · ·:· ·• - -Í • -. '::; : · • • - •• ,- � - '.'/: :�i':,·. • :' �- . _:·. ·.. � · // I : -�-�_;.·-· '::, " �,.' " ,  . . . " · �: �·, '- '  ' : . .  ' · - y ' - .  . ' • . l - : ·:.. · , :-- .-. / , · \  • ' • •  ' • • f - • . - '  .. ' 
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. ' .  . SEvMF ' O 154108 - Parec� 
, • e '• _ • , 0 ' ' .. • 0 J• . · ht1p://sei.fazenda.gov.br!sei/contro1ador.php?aéa<Fdocumento imprim •.. . t ' . . . .' '  -. . r - . . -. � .-· . . ' . . -

_.- . · . . . . " . _ -- · . · - , 
, --->� . - · ; '" : · . : . · .. _· ; ' . , .: ' -,�_- -<� r··. . . ·  . _: : ·. · - �  ._ : _ __ _ · anterior) têm c.omo fonte o Demonstràtivo da Dívida Consolidada Líquida (RGF ·� 2• Quadrimestre de 

· 2017), hornologado no Siconfi (Doc. 0127417): 
· · ' · · · · 

- . . - ':· . - .  ' .  } 

. 
. 

.. ·. 7. 
·

.·· , · Consid�do as alteraçÕes introduzidas 'p�la RSF no �611909, que alterou-á RSF n°_43/2001, .o 
. : . '•limite a que' se refere o itell'\ ."d" foi calculado . para (i) . todos 'os .exercícios tinallceiros em 'qtie há . 

pagamentos 'previstos da operaçÍÍÓ preieiidÍda; ê,'qúándo o pr.ízo•dê amortização supera 2027, pára (ii) os . 
I • 

. éxercícios fmancdros em que hã pagámentos até 3 1  de d�zembro de 2027, sendo considerado para .fms .de . . 
verificação de limites o'.perlodõ . que resultou.no Cálculo mais benéfico para o ·Ente . .Dessa forma, 
considerou-sé'o comprometimento anUal dC 2,84%; relativo ao períOdo de 2017-2042 • . . . · . . . ' . . . • • . ' 

8. . ·-� Em c�nclusã�, n� que d� ���eito aos rêqulsítos mínÍinos aplicáv�is à 'op�ão, o Estado' do . : 
· ; • ·  Paranã •atend�u a todas .as,exigênciás previstas nos artigos 6", 7• e 21  da RSF n• 43/200i.'Relativamente · 

. ao cumprimento dos,Íirnites estàbélecidos nas RSI: 'n• 49 e 43, di: 2ÕOÍ; registramos: . .  · · .  
. ' . . .. . . ' . . . . . - - ' '  . - ' -�- , . 

. I. Receita de operações de créd.iU, menor que a despesa de capitàl (éxercício anterior): Enquadrado; . ' . ' � - . � - . - . • f . _. ' ' • - : ' ' ' .- . - . . 2. Receita de· operações de crédlto menor que ·a: despesa de capital (exercício corrente): Enquadrado; ' - r 
_. "' • . - . _ -- � - - - · • -,_ •· • .  · : _� • • - - · ·: - ·, ' • • · - . . < - • 

. · 3. MG�CL< 16%: Enquadrado; . . . .  · 
· . . .  - · · · 

4. 1CAEDIRCJ.; < 1 1  ,S%: Enquadrado; ' ' "' · .. • . . \'li 
5.  DCÚRCL < 2: ÊnqÚadr�d·o. · · · 

, . 
�- -, . 

.. 9: 'No quCConceme ao art: ll  e. ao § 2°�do ait."40, da LRF, e airart:21, inciso IV, da RSF no 4312Óoi, 
· ' , a  Certidão do Tribunal dê Coiltas ti� 351120l7, de 09110/2017 (D(;c: 0127408)atestou o cÚmprimento 
. .  peio Ente do'. disposto m1 LRF; relath:amente ao úiJimo exercício .analisado (2014), aos ex�clcios ainda 
· . . não lmalisa:dós (20Í5 e 2016) e ào exercido em éurso (2017), ex2etó no que se refere ao cumprime�to do . . - . .  · - - . - - - í . ' ' - · - • -. ' _, - - . - ·- . - • .  ' artigo 1 1  da LRF.no exercício em curso (2017): Sobre o cumprinlento do art. l l  da. LRF relativo ao . 

·exercício em curso, a referida Certidão inforiÍla qu� "o Tribunal de CÓntas'não pode aferir o'éÚÍnprimento 
I 

• . .. · do pleno exercicio, de comp�tência tributária !em attálise das �ontas".' Dessa fonria: tendo em vista a . . · 
• numifesta\:ão explicita do Tribunal quanto à imp6ssibilidade· de verificação no· exereício em . curSo; o . . 

· , , Chefe ilo Poder ExeeutÍvo declaroú que o Estádo do Pafiulá iÍlstituiu,Jireviu e aí-recâdou todos os tri1Jutos .· · 

da comp�tência constituciom11 do ente estadual, no exerclció corrente, atehderido plenamente ao' exigido 
no parágrafo \Írucó do artigo Jl da LRF. CÔnsideirándo a documentação encaminhadà !Íelo ente (Doé. 
01519Z9), entendemoS que O artigo ém tela foi CUmprido. • 

. . . . . . 
'· ' . 

. ' 
.i • 

· 1ri.'-' · Po; �ã� ·IÍaver�)imiÍe renip�ral para Ó ú:1timo exercfcio anali�ad� �stabel�cido �a RSF �� 43/20�1, • ..;; 
, , , esta ' S� �o�ui�ou á PGFN, pofmeio :da Nota ?o �8712?05!C()PEMISTN, _de 24106(�005, sobre o U_ 
. . . , procedtmento a ser adotado �esses casqs. Quando a certtdão 1nd1car um aparente descumpnmento do art. · . . . · . · · , ' ' ,57 � LRF por aquela Corte de Contas, sendÓ inconclusiva quarító à regularidade do ente perante a LRF . 

. . . 

em exercícios relevantes à presente ;málise. Em'resposta à citada consulta, a PGFN riiairifestou o seguinll; 

_,. . . 

' 

, : entendifllento (Pàreéer PGFN/CAF/n° 'I . 175/2005): · . · · · 
· ' · 

• ' ,. • ' ·, ' • • • •  - •• • • : ·;_ . '- •• ' • • • • • ' . < • • -•• • •• _. - . • • -� -
, . -. • • ,- -

� · }'Diante da impossibilidade d� reéusar autorizaçãp pâra Ópéração 'de crédito ,cujo_ pedido esteja com a ·: . 
. , docuinéntàção e demais requisitos em ordem, apenas por. Úzus'a, do atraso na ánálisedas Cohtas do ente , 
: federativo porpàrte do Tribunal de Conta� éompeténte, séin �ue haja p:.Ovas de"irregu!a'ridadeslrente â 

LRF. parece q�e a opção deva st;rautorizar a operaÇào de érêdito: "  · ; . . . . . 
. · · 

1 L - Adícionalmente aci posiciónàmento externado Pela PGFN.nó parágrafo antl!ríor, c�pre_ desta�ar 
que a t:ficãcia do art. 57 da LRF' enCÜntracse suspensa, em virtud� de decisão proferida pelo Supremo 
Tribunal Federal' (STF) no âmbito da Ação Direta de InconstitUcionalidade no 2.238. D�ste modo, esta 
. Secretaria entende que fica impossibilitada. em 'exigir dos Tribunais de Contas: o cÍímprimentÕ deste 
' dispositivo Íegal.' ; · ' 

. 
' · · 

. . . ·. 
· 

. .· . 
· . . : 12: ·. ' . As'sim, com báse no� pare�eres PGFNÍCÀF/N° tl75/2005 e PGFN/CAÍ'.IN° 520/2010, foi 
, emitida a Nota Íl0 1.14112010/COPEWSTN, 'de l911 11201Ó (DÔc. -0151951), em que 'Ó Sedtãiio do . . : Tesouro Nàcioná1 convalida-:os procedimentos relativos ao 'cumprimento dos artigos. '52 e 57 dâ LRF �- · · adotados pores� Coordenação. · ' . :. · , , 

. · . 

. : . . ,_ " -· ' ' . - �- ;- . � 

' ,' - - ; _ '  

- ' ·. ' . ' 
. .. 

· !·· ' 

. ' 
• 
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: SEIIMhOI54lOs ' Parecer . .  , ... , . .. ·�· _.,·: > : ;  ;: :'http:i/s�L��;�o�.Í,.:/��c�J�;;.;;J;,;;;��� �:;��;�p��i'. 
"· '; ' � _Fis.n"· 

· 
� ��� . ., 

. .  : . . '. : .. . · . : . , .
. ·. . . . . . ' : . :: . .  - : . .

. . · .
. 

- .  _;: 123Q' 13.. . Em consoilância com o, dispósto nà Pcirtaria STN n" 841 ,  de 2 1/12l2ql6, a qua1e5tabelece _:§utrica ,if � 
. · .. · .• : , para o recebimento dos dados contábeis e fiscais dos ·eritei;" daFederação por tneío do Sicorifi, verifica a� ria·G" 

mediante o SiCÕnfi que foram hóiriologados os Relatórios R�su�idos Íle Ex&éilçttOOrçámentária: (RREO) ' 

. .  ' 

e os Relatórios de Gestão 'Fiscal ·(RGF) relativos aos dois últimos exen;ícios :e 'do exercício em .curso ,. . . (Doc. 0 127390), em êonfonnidadê com á referidà Portaria ' e a: :Notá. COPEM/STN íi• 4 1 ,  de 14/01/2008 
;(D9c- �l$19�5).

; 
·.� • - ·' > :· :·.: .: ·

··•·
·· · .. 

· . . : . ·  _ :_ · . ·• · �:� ·, : ·  . .  · . · 

. _ 14._ . . · Ematendtmento aos precettos;da �ortaria STN .n".84l; de 18/1212015;·.0. ente inseriu e finalizou as 
· :ínformàÇõés relaiivàs �·dívidas públicas interlta ê ext�ma dé q�e tratam o §4": do art. 3i da LRF e o. art . .. . 

. . 27 dâ RSF n". 43/200Í ;  mediante o preenchimel1to dó Cadàstro da 'Dívida Pública (CDP) no SADIPEM. 
(Doc. OJSI96�). . ·: , · . >  ... ' . � · · · . r  · 

.'!5. ·Q�nto ao atendimento d� art. 5 1 .da LRF, vérificou-se' que o �stadd' d� Parariá encaminhou sua5 \ · 
.· · contas ao Podér·Executivo na União (Doc. 0154176). · . . .  : : " 

. . 
·. . 

. , 
. ·.' 16. ·. . .'Eni coRSulta à .rélação d�'. Mutuários da UrÍ.ião � "situação e� 3 1ÍOJI2Ói7 (Doe;' 0;51940), • .  

·· , verificóti�se que o Ente , corista da relação de h:tveres controlados pela Coordenação-Gemi de Hayeres . . 
· , ·: Finaiiéeiros (COAFI) .. Sendo assim, a Coordenaçã�>,-"Geral das .Relações e AÍlãlise Finariccfra dos E;tados 

T n e Municípios_ (COREM) Úúormou, pÔr t;t.ciÓ ;do .· Memórando S�I n" . �/20�7/COREM/S�RIN. < 1 -c : /STN/MF�DF, de.04.10.20l7 (Doc. 015�712), que a a operação' em questão .está prevJsta no Programa de 
· ·, • R:ecistruturação e Aj'uite Piscar do Estado do' Paraná e 'qúe à conirataçã� . da operação rÍão constitui 
� • yiolaÇãÓ do é:lintrato:de �efuianciaménto, 'nos termos do inéisiliV qo art. 5" d� ResoÍução' do Senado . 

. ·Federal n°4;l, 'de 21 'dé ·dezembro dê 2001; Adi�iOnáiménte, em relação ã• adimplência flnaricéirá co� a .• . 
. ··. Uniiio, quánto aÓs ftrÍ.àiíciiiffiéntos'ê refinahciameritos .concedidos e às garanÚas honradas; não constam, 

·· nésta data; PendênciaS em.··relàção ao ente, confonne consultà ao , Sistema de ' Acomparihamento de 
Haveres de Estados e Mu.nlcípios (SAHEM), instituído por meio da Portarla dóMinistéiio dâ Fa:zendàn" 

• · · •: ' :.106, de 28/03/2o)2; cm'l sàheín.teso,U;ó;gov.b� (Do<:. :ot6t�66). • .· . : · · · :' ; : ; , . · • · . ' � : ·< .;  • . · · 
, - ,_ '-.'� ,·. _ , · -·· .·. •--- - -_·. · . .. - . · .· ,·. · . . _ .. I ; . -_. � -: . • : '  \r ·· . \ • _ . · -� - ,. , ,  · · - - _.-.. �- � - · . ' • o  ' ·  , .  

. 17. . :. Relaiivamenté âS despesas éóm pessoa� na fortnà "-disciplínàdà pela LRF, •desiaca-se que, na . . 
. • .  presentê l!náliSe, os limites �ferentes' às mencionadás despesaS forain ronsiderádos'como atendidos até o .·. 

· . , 2°. _Quiulriin'estre d�;2017, .éoni ba$e na :certidão emitidâ 'pe10 TribuniiFde .Coiítis compdente (Doc. 
··. • 0127408), na DecÚrraÇãO do Chefe do Poder Executivo (Do.c; 015 1971 ;  tlS': 15/20) e. rios Demcióstratlvos 

f .  
.·· . · di Despesa'com Pessoal .llo Pooer Eiic;cutivo, do .PÔder .LegiSiátivo·e do Miilisiérid PÓb!Íco presentes li<?s •- · · ·· 

·· .. Relatórios: de Gestão Fiscal (RGF) · do·2o .Quadrimestré de 2P) 7 homoiogados no Siéotifi '(Doc. O 1 Í7417  ,· : ·, . 

Doc. ill593JO, Doe; Oi59:337,'Qoc: ÍH59359). 
· " · ' · ·. ' ' ; . . ' ,. . . ' - · , ' - . . .-,_ ' :,_ , -�-� - . - -- � . � � - -r\� , -,. - �  . . - , � - � · · .,, , � , ,

·
; � ·-. · . .. > ,, � ·- · -�: : ·  .. :·· _:, · ,. , _ _ : • · . :  . . . -�,;� r ;· - ,< . - .,.- � 

. I. . . . . · m. VERIFICAÇÃO DOS REQuiSITOS LEGAIS E NORMATIVOS E' INSTRUÇÃO DE RISCOS 
' · - RE-�RENTES À�O�CE�SÃO,Í)_\ ,��IApnn�uÃ,? : .' - .  · • .  • • • . .  

. 

•. 
· : . ·.'•18. , :Este pa:recêrtécriico; no qué pit respeito à garantià da União; trata eslrítauienie: . • .. , .·· · · · 

' ,'J·:, •, : -� .• :::: ·-_ .. ' •' ' · _. c :,;.··.":-·:·.:' '
' 

' ' ,_ ' <"->- • 'i � : _ _  ''· -�--- • -�:-: �,- :_.' . • .: __ - > • •  - ; : · · >_ -
t� . ' ' ·,: _ _ ; - .. . 

• . da verificaçã� do éúmpriínen!O; pelo iníeressàdo; dos réq\lisitos legais e normàtivo's obrigatórios . 
· · · · pará a· obtenção da garantia da União iíiçtiéado's na seção UI.1 ;'e · ·. •• · · · ·. • · · · , · . . .  , · · . . 

' . - -- . . . ·- . . . - . - - . . . - . ' . -. ' . - � � ' --
. . . . •  (h i�truçãci do pt�cessó relartvaÍ:ncnte a �eus risc�s e demais informações . lndicallas ' nas seçoes . ' . . 

. , II1.2 e.IV, ·oonsideradas . . subsídiÓs necessários para· qÚe á Sra. Subsecreiárià do Tesouro NacidnáLse · ·  . ' ·-· ,-- ' " - -: '•. , . , , • A -<-' ,. •. , -- .,,. <>· · ' . .  _. ,·_. ·· ··- ---'_. • " ._ .. <. . ,.:: . '· , . , .• ·'· " . ·">--,�, ' _•. - • ·· . - ·-- - �  ' ·' ·- • • - ' . : 

; ... 

•. ma:niíestê · expressa· e conch1sivàmente, de acordo · .cOm suá avaliação, : sobre a: óportiinidade •e . · .' :· : · ' conVeniência da: �Óncessãó. & garantia daUniãÓ,-reiativaÍlÍente �os risco·s pára o Teso.uro.Nacional. ·. ·:.< . ·; :\ ,  ,'< .. : � -- �--- _.< ,_. ·: -�- - - �- --� --- .  __ .:. - : :· · - - � · :: . :.- ·-�-: -· : ·: .. ---·, . : , · _  � --,:._ .. ·., .·,: - ·  . . · ·· :.: ·.;: · ·;_� � .. --. . . ·
· 

. 

. , . 19. 1 : .A lnSt:rUÇão prÓéessual ret�tivá àos dsroiaqurreallZada aborda ós. seguintés itens::·. · : : ' 
· �t >."�', <· ; ·--· -- - -· · ;·>�.: .. · - ·-� · ".:: ��- ; - -,·- � -,- -"�� � · - - �,' - - �- ' · _;·�-_ ,. . . :Y;,_.·_-;·:�-� :-:'_ .. �-- .:-.,·.:��=�-;'-:�: · · ·. � .. - . · .· 

• Aváliação :do . contràto de .fi�nciamento no que diz respeito aos riscos assumídos• pelo Têsouro 
. : , • · Naêioruíl:na qw.lidade de gan;�tiflo; dâ opera�ão: reaiii� p?r e5tà Co?rdenaçã��(!eral; : � .�, 

• Avaliação da capácidade de pagamentO e classÍficáÇãóda sitnação fiscal, realizada pela COREM; ' ._·;. o -: ._ ·• . • '- . , .• _,_·•- -"o ' � •. · ' · - _ . •  - . _- . · , .  ·< --: ' .· _._. · • . ., ,- , • ' , ___ _ ;_ , _. · . · . _  ·- .·- . ' · . \ :- ., ' _ ,  · · . : • vérifid'Ção de 11tráso dos p.ªgátnentos de empréstimos garantidos pela ,Uniãocc,da 'existênCí�'de . · . 
. • • 

-. : ; ' • • ' ) •. \' .,. ' . ' ';- ' ' \ 
. ' I � • . ,, • -, - . • ...... \ < • '  

. .  .•• · : :  � , . . ' _- -� - -· .. 5_'·_;, :· ·"\ :->: •";--·- · .. _ , ' :  . . . 
-· .- . .  . -,.; . . 

. '· 
' . 
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• _· • .- ' . . .. _ � ', \ ' - ' ' 1-

. . http://sei.fazenda.gov.br/seilcontiolador.p\1Jl?aca<Fdocumentçl;_imprim ... 

-, •. 

• : - - ' • • • <' • • ·· , I ' • • • " _ · ' ' , ' • '  • 

· . '  

. ·.· . •  • · .honra de àval, realizada pe,Ia CODIY; : . . .  · · . . 

.

. 

•
' 

;. 

; 
' 

. • -· . .. ' . 

... 

, 

- . -.. ' . 
• 

� ' I 
,. 

. '" . .  · .• Indicação das deliberações do Comitê de Garantia relacionadas à operação. , . . . 
>: ,.._ . /  � - " ' - �, - - . . "- _ _ , · . · - . · .  • . ' • • • - . • ' ( .- ' ' - , · .:� - ·, .  
20. • .  � · Ademais, como . itens .complementares: necessários para .a avaliação de ·oportunidade e 

. êonveniência da Sra. SubsecreÍáriá do TesO\lfO Nacional. constam no parecer: (i) a avaliação do custo da ' operação;realiiada pela COÍ>IP (rJoc . .  0 15954 7) e (ü) uma descríção da ·operação' é sua teievância para o · 
mutUário, com infoml'ações extraÚias do parecer técnico do'EstàdÓ dó Paraná (Doe: 0!24242, fls)3/S2). - ' • ' • •  •• ' . · .-- • - ' � -'. . . • ' . ' • - ' c ' ' • ' .. ' '-". • 

. I 

m.t REQIJisrrós LEGAis E NORMÂT�s .iÁRÁ �óNcissÃo DA GARANTIA DA UNIÃO 
·.· '2 i . • . . ; N� 4ue s� ref�re aos aspe�tos a�in.;ntésà �o�é�ssão da g�Mtiá da U�i�,.diSJ)osoosna LRF, nas . : Resoluções . do 1Senado Federal.no 4012001 ,  43/200l .�e  AS/2007 e na 'Po�a MEFP no.'49711 990; 

: . : :considertunos qu�: · ' · · · . . · . · · , 
O '\" • 

�:. < .. ,-,
• ' - O �<'', :• < 'A�  

• 

.Ri:ldOMENDAÇÃO DACOFÍEX. ' , ' .. . ·. : · .  ' . . > ·. > , . .  ' < . • • .  " 1 > '  

. . 
.,. 

. · iÍ. . ·: . À :coinissão d�1�inancià�e�tds.Êxté��s (CoFIEx},:por �ei� .da R.ecom:nda�ão n° ÔlÍol is ('i 
' {D(,c,: 0124242, fls. 29/30), de Ojl de ·noveinbro de '2016, homótogada ,em 01112/2016, recomenc!Ôu a . 

preparação do programa no'valor de até.US$ 235.0QO.OOO,OO, provenientes !lo Banco. lnte111mericano de .· . · ·, 

; Desenvolvimentó - BID, conÍ.contrapat!ida pelo equivalente a até OS$ 2oo.ooo.ooo,oo. : . 
· 

1 .· · 
· . 

· 

/ 

' � • , ' • . e ' , ; - :' I ' . - - . ,- . : ,· '._ .
- . '·. . . :. " ' . � • • . • ' ; : •• ·, ·. i . - -_- - ' . . ' . -� .-- . j . . 

· , .  ,....._ 

' . INCLUSÃO NALEIORÇAMENTÁRIÁ E NO PLANÓ PLURIÁNiJAL - . . . . . ' � . . .  
23.· ·• ' · . Â Declai-ação do Chefe do f'�der pxe�utivq, ássináda digitaímente no SADlPEM em 25/10/2017 .

· 
. · 

(Dóc. 0151971 ,  fls.' l5/20), ínforma qué o Programa em questão esta inserido Í:10 Plimo Pll!fÍanúa((PPA) 
para o quadriênio 2016-:Í01<.Í  (Doe: 01S 197Í, fls. 15/20), estabelecido pelaÚi n° 1 8.661 ,  ��� 221\2/201 5  . .  

. . A- decláração éitadà informa ainda que constarn.da:Lei Orçamentária f1° 1 8.948, de 22/1it2016 (Doc . 
. . . · OtS1971, fls:}S/20),' que estima a receita e_ flxa a despesa do 'etife para o exc;Tciéi() de 2ói7; dotações 
·· · .  necessárias e stificienies pàia: .a execuÇão do Programa,: quanto ao illgresso tios reéuí-sõs/ ao.pagamento 

. i - - . - - c .. -- -. ' :-_ • -�- • • • • " - ' ' - • { - - - ' • 
- ., - • • ' · dos ençargos e ao aporte de contrapartida} ' ' .' · 

· • '· • · · · · · · 
• ' .'. ; ._..__ > 

• ' - � 
� • -• _'. \ : ; �\ .. 

. AUTORI�AÇÃO LE�ISLATIVA I . I .. ' ' 
. 

• ; 
. 

• . �' • . . ,· ' • . . ; . •  . :... ,_ · •24. · A Lei n• 18.368, de 1 5/12/2014 (Qoc . .0124242, fi. 27)'autór\za o Poder Executivo a contratar a U 
presente óperaç.ão de crédito e a vincular, como contragarantias à garantiá da. Uniãó, as cotas de repartição · . .  
co?stitucional 'previstas nos artigos 158 e 159, complementà<li>s ' p.:las receitás próprias dejmpostos 1 •  ' .· .· .· 

· .estabelecidas rio art. 156; nos termós doJ4? do art. _!'67; todos da Constituição jede�l. �em coino outras · . · · .. 
. · ·garantias em direito admitidas. ,·, :• , 

· · ·' . . 
_. . 

' '· · · · . · ·: ' ' � . 
.- . . ' .  • < 

" . .. : 
GASTOS MÍNIMOS COM SÂÚDE E EDÚCÀÇAO . . .. ' ' ; 

. 
: . - _ . .  ·· - : . . . . . �- · :: ;j : � : - >;- ; ·_. _.

· . . _. ,. ;- : . . .. - '.Í · , .· ''.:· ' .' - - .. - �--: .  ' . ·  . ---. · ·· .  . . .j ·. :·25. . . . , O 'Tribunal de Contàs competente; .mediante Certidão . no 35112017., · de .  0<}/10/2017 (Doc. · 
. .  · 0127408); atéstou para .os éxêrc!cios de 2015 e 2016. o'clllllprímeri.to do artÍgo 198 'da Constituição 1 

· ·· · -Fedéral, Adicionalmente, o éh�fe dó Poder Executivo déc'tarou o éumprimen'to 'do artigo pará o eXet-cícío · ' . 
.. de 20I6 (Doc. Ot5 t97J, fls. l5/20). · : : 

· · 
· ·. · .. · 

, 
.
· ·. • 1 ,  · · . .  

' . .  26. .. Ádicio��lmenté, o irib�al �;; 'c;ntas ço;npet�nte, mediante Cettldão Íl0. ;5-
1/20 1 id� W/1 OÍ2017.· . . 

. 
.
. 

I .•(Dop. 0 1274!>8); atestóu para o exercício dê 20 16,Ó cumprimento dó artigo 212 êlaCon;tituiçÍio Federal/ . 
' .  ,: Adicionalmente,-o éhéfe dó i'oder Execll,tiv'o deélaróú� cumprime!lío:do iÍrtigó p�ra o� exerc!éio de 2016 · · · · 

· · (Doe.'01$197I;fls. Ú/20). · . . · · · · ' ' · 
· · 

· · .· 
• · · 

' '- .. 

' . 
. \ . 

. · . .  
. 8 dê l7. · . � 
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: . 
. . . 

; ·littp:l/séi.faze�da.gov.br/sei/eontrolador.php?ac;aq"'<Íocuinerito_jmprim.:. 
. 

. . ' . . .. - ' .  -" ' - ·- . 

-. 

' ' '·. . .  -- .:· .'f • ,' · , :  , L .- ;  _ ,_ . ' � -"·1 . . . .' ·. 

27. O Tribunal de. Contas compeiênte;mediaríte Certidão no 351/201? {Doc. 'ot27408);·tamhérn 

. . atestou pára os- éxerclcios de 2015 e 2ÍH6' o pleno exeréído da compeiên'êia trlbutma do 'ente: Sobre o . 
. cumprimentO do .art,1ll 'dá LRF relativo ao exercfcio em cui-so, a referida Certidão ' informa que "o . 
· Tribunal de Cqnt'àS 'não :pOde áférii o cumprimento dd pleno exercício_ de competência tiibutária.sem · 

análise das contiS", · .. oessa forinà, t(!ndo em vista_ â rnaniféstaÇão : éxptl�ítá do TribunaL qÚanto à 
. . ímpÓssibilidade de VérificaÇão nb exercfcio em CurSO, o Chefé do Poder Executivo declarou que b Estàdo 
. ·. do Paraná IDsti�iu; preyiú e arrecádou íoàos os ti-ibutos da conípetê'Õcia CómtitÚcional do ente -esiadual, 

no }exercíCio -corrêntê; atendendo plerianiente ao exigido mÍ parágrafo único do artigo , I L da LRF. 
ConsideTando a doctitpentação eri.camiÍlhada· pelo ente, enti:ndémos que o artigo em tela foi cumprido. ·· 

. -· . . ' : . .. : . . 
' 

. 
' 

, ' ' ... ' . .
, 

' .. . . ' - - - . ' . ' . -
. . _ . - . . 

i " � l . " . ..:. . 
DESPESAS CO�PESSOAL' - , . , • _ · , > ._. , • _ _ ·. 

' . 
28.. . _ . Relátivamenté 'às despésas com pe$soal, éntende�se atendido o requisito 'iégal conformê .anáÚs� 

· · ·'constatite nú p;;,.ágrilfo Í7 deSie paiecêr. ·. · · · · .· · · 
· 

· ·· · .·• : · · · · · · · · . . - - - �� �  • • ·. " •\ -� . , . --� · - · . _ ;c>& ' .· __ _  ,; , -.:._ ' · .'- . . . ' '  · �- - -� ·s:' - - - - . . �, � 
.•-. , �. ,

. . • . -� �- . � 
. . : . . �,"Fl�-��� Q.l 

· .1 ' ·•'-' I ' -, "- � :_:: . ·," tP -,  · - (§ . .. 1 •• ·  , .,. ,._. , . - • • 
·· ,

.··: · · ·-

'

--, ,'. ;:,· : : 
. :; _ ·_ Ô�· �_ri<>a ·P •' ' � H 

. -. __ • __ · 
_ . . _ -_ � - . .  , . . , _ .' .  .· ;;._ - ·  : ; : ·.·

·
· --:- - - - - _ ·· _ · _ ,_ - .. . · <· '  · , · .. - · · - · .: :;_-,· :rq9bri· .f:;e}'O ; -

' · 29. · · Com relação. à exigência de comprovação de obediência aolimit� 'de Restos a Pagar, .cons · 

artigos 40, §2° e,25, inciso IV, alinea "c", ambos da LRF, combinàdos com O. disposto na 'alineá c do inciso 
. 1I dó art . .'to da 'RSF n•. 48/2007, iendó 'eín visia' que esse limite é aferivel sómente nos dois últimos ·· . 
- qUadrimestres do Ó!tirrÍÓ �o de mandato:do titulàr de Poder Executivo, a exigên�ia de eompwvação de . 

· Óbediênda do limit(! de restos a p�gàr não �e.àplica, na prése,;te:data, ao E�tado 4o Paraná. · . ·• - . êe: · · \ , '  ' < > O , _' { o " -. ,• • ' ".'';·
' f l- "- - ' , <' . 

• • _,.- .
. � ;, _' ,:, . ' -� . . 

"" 

<

'

, 
' . ;  ' ·;• ;,/ .. n , ,- ;___ . . �· ;

" PAk.t�RIA:�liÜBLrt'o-��vAÔA.s :. : 1 ·  . : · ' ,  : ·: ·, . .  J 
·· 

•
· 

.. 

' 

j

,

. 

· 
• • ' - ' • • j - • • - •, :  � ' -� • -� ,· � ).'' . ' ' ,,.. ' "' • ' ., �- • ' ' > \ 

· • 3Ó. ·· ••· ·· A  Ié'n°1 L079/2004; alter�dà pelaLéi n• 1 2.766/20Ú,.que insÜtui nõrina . .Cgerais para ÍiCÍtaçã? d _  : 
· contràíaÇão de Par�eria Público-Privada (PPP) no âmbito dos Poderes da União, dos E�iádos; dÍ> :m�trito 
. Federal e dos Municípios, estal)elece: ;êm 'seu art. 28; que 'a Uni� nãÓ p�dérâ., cónccder garanda aos ' ' 

. . . . demais entes caso a soma, daS. despesas de ,carl).ier continuá!lo:derivadas do conju�to das .. pàrceria8 por eles.  ·. 
i . . .··_ contratadas tiver eÍ<cedidó; ho àrio' imterlÓf, a 5% da reéeiia tm'rente)iquida do exl'i�ído ou se aS despesas - . 
---r----\ amiá.is dos córitratos�vig�Ílt(!s nos tó (dez) ài,los S!lbsequtmtes lilicedererrÍ á 5%,dà receita cÓrre�téliquida .· 

� -:- . , .,proje4tda ��a os.re.spéctiv?s ê�eicícios. :: .. , ; , .  · - <.-; · .· · ;  , ·  : _ - ·• .. · ·. _ : :  · · .· -
.
. · .. · 

. 
. 3L . :A.esse respdto;c!llllpre ésciarecer que.o enlc atesta no SADIPEM, p()r theío'da Declaração do · 
. . · : Chefe-do"Poder Éxeéu'tivo já.citadá, <íuê'nãó' assinou tontráto ·ná nÍodaJidadê de PPP (D9c. 0 15197i fls.·. 

. . .. . , 

· 15/20), o que .corrobóra a informação;do' ente ·cónstante em seu;RREO .relativo,ao .4•_ bimestre deste · 
.exercíciÓ (Doc. 0127429)� . •  : .. :.·. , · . . ' ·  , c · ' · · • ' . , __ · - : ; , ,� . . ,,, .;_ ._ . ... --: _ ..,. 

... - � · -
_ _ .. ,-_, r · .-.� _ . �. - ; :: -. - < , ,  __ ;:- - · --' �  ··- � " ' '  . • . . .- ' � ·  _::... ' , _, 

• • < t. ' -

i.IMITEPARA A'UNIÃOCüNcÊDi:ÚÚiAtWITIAS . . ·- . . . · .. .. '; · . . 
· '  "· 

Ji. · : Quanto à (lb�ervini:i� do li�ite ·�stibelecido nó artigo 9� . .h RSF-rio '4812007: é Íl� ;e lnfo�ar qu� · . 

.· : há  ItÍargeln para á Çonéesstlo da pldté3da �arantiá da Uni\io::De acordo com as irifoniiaÇões contidas nq _: ·
. , 1Démonstr8tivo ;>irrip!lficádo do·ííl�mo;Rel�iório de Gestão: Fiscal da.União ·(Ddc.- 0!526?3,fl. 07), o _ ·  . . . 

. sal!lotótal das gÍ\ranti�s.CÚn�edidas encimtra�se em 39,86% dÍÍ Receita Correntê.l.ÜiíÍlda (RCL) da ÜÍ:IÍão.� . 
'Os. saldos .da� 'oorigaÇões gàrantidaS pelá,União não podem ultnipássar ô' limite dé {ío%' da sua Receita • 

,Corr�te 9quida�(R(_;��-
.
" · : · •

.
:
.
· ; . ; : :r : _

·
.

: ·-· ·- � · :�, · • . 
_
•
.

· < .

· 

. . . ; . :- - ' .. _
·: ·

: 
" : :· . •.. 

: . . . . . 
.. . 33.' ·. • _ Relativamente a observância .do lntraliinite estabelecido rio Arte_ 9°-Ada RSF n° 48/2007 é.de se 

iilfófutar que á.té a'prden'te- data o Senád� Federal, no .ânlbit� de sua compet�da éo�tituCiomil; ainda 
. 

. nãÕ dispôs sobre o referido' limite. . ' . ' . . - \ . -
. 

·. 

-· ' - ' ' . . ; - ' ·- .. ·' � . . , 
' 

' 
.' ; ' · ' ' "  , .. •' - -
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' . 

. . . - ' 

' -� . < ., - -� ; ' 
·- : 

. .. , . .;' 
_,: . ... ' . : . . 

··t:iMrrE nA·oívmAMóBILIARíA -. .  -. .  - -' - · ' 
· : ·- ·. , , _ · , 

· 
. . · ·-_ .

.
. :·-· . . -

. 
- - . : - _ - :  '-:

· - ·  : . . .. . . .. ' · ' . � · -- -· . . _ 

. � '·· 34. : . . . Relativamente. à observância ·do limite da' dívida mobiliãria do ente a ser garantido, conforme . 
. .  � . . estabelecido no Art. 10, inciso li, àlinea c \li RSF n• 48/2007, é de se informa. que até a presenie data. o · . > 'seruido Federal, nÓ âmbito de sua competência constitucional, ainda não. dispôs sobre os limites da 

referida divida mobiliãria dos Estad�s. Municípios e Distrito Federill. Entretanto, confo�e definido nas' 
' RSF n• 40Í200l e 4312001 ; a dívida: pública 'consolidada inclúi a dívida mobiliãria, tendo sido o limite da . . 
. primeira atestado na seção �I. VERIFiéAÇÃO DE LIMITES BCON,DI(;:õE�PARA có'NTRÁTAÇÃO •. 
' DA OPERAÇÃO DE CREDITO'� deste parecer. ' . . 

, . .  , 
. 

: .  · .. · • 
. - J . • . • • • . - • • ·- '· 

�-- � . 
CÀPACIDÁDE DE PAGAMENTO E ASPECTOS FlSCA.ISDO MtrrÚÁRIO ·, . ·  � ,_. ,  ., 

j ' ' 
' 3 . i, . • • ' 

. - !  

' .35. , . . . ·Segundo análise da capacidade lle pagamento, elaborada em conformidade com os parâmetros 
estabelecidos pela Portaria MF , n• 3061201 2  e consignada ' na Nota n• 15 1/2017/COREM/SURIN 

·. ·lSTN!MF-DF, de'02(1012017 (Docs: oi 59712 e 0159718):."Corislderando o atendimento do requisito 
r�ferente à 1" Etapa dà anállse, cuja .ciassificação da situaçãÕ fiscal córrespondeu'a "Bc" e o átendimento ·

· ] ' 

I do enqua&a�eri�o referente à 2• Etápadà: metodólog�a da cap�:idade de �agamen�, inc�os �I e iii!l.o art. ':--1-
go da. Portana MF ·n• ,  306/12, .  a ;operação de crédtto é- elegnrel, relativamente · aos nscos do .Tesouro . · 

' : ;. N Í!éion;ll, para a co�cêssão de garantia &Uniã<Úo� termos do art. 1 O da referida Portaria." ; ·. ' : . 

' �  . , _ + � ,� -�· --· ·-, _; · ,· 7:·--- -. .  : �  . 
' , �,

-
- ._,_· . ; ..,

·· !
'
, 

·'' _; ·  . .  , ,  . • ·· ·· · ;_ ,  . .  - ,- - -� - . ; .:-,_ " .. ':: ·· -
• \ . · • ,- 1 , • , __ - : '·-

� _. 

, r • · . 
. _CONTRAGARANTIAS À GARANTIA DA �ÃO . . .  

36. ·.. Em cumprirÓento ;w art . . 40, paclgntf() I da L� e íiit. lO, inciso III, ru;·ru;F 48, foi iea!iz.lda,'pela · 
• · COAFI e segtÍndo a ·metodologia éstabelecidà na·Portaria:MF nó 306/2012, áÍmáiise da shficiênda daS 

·. -,cóniragàraniias · à ·  gài-àntia rui.Ünião. ,Collforme iilformàção 'consignada na Nota Téénica _SEÍ n" 1)2!20 17 • .. 
'tGÉCEM IIIICOAFÍISURIN/STN-MF. de 06/IÍ/20 17 (Do�. 0159529), as garantiaS oferecidaS 'pelo ente ' .·· 
são consideradaS suficientes pari ressarcrr a União; caso esta Venha a hOJ;Il'àT comprohlisso na cóndiÇi!o de. 
·garantidora da operação. , . · 

• · · < . 
' · '  . ' 

.37. : . . Assiffi; dev�à serformaliza<Ül ocor\trato de contràgaÍantia coll! 'a União, podendo Ó,Govemo 
. Federal reter as impÓrtAtÍcias necessáríils para satisfação dos compromissos assumidos diretunente ·das · 

·. transférências federàis ou das contas centralizadoias da airi:c:idaçãci do ente. úco�trato de contragàrantia 
deverá obedecer ao /pàdra:o jâ ·estabelecido 'pelá PGFN ·e ser,: celebrado previaniente'ãó cóntrató de . _< . · ' 

·· . , empréstimo. · · · ·
· · · , • · 

· 

· '· ' ' ·  ··
.· · . ·  

< :0 ' . . · .· .· '· . .  : . : ; . .  : · . . L-
' ., -· .- -: .. :- : ,· " ;--

. ; -· ' . 
·
. : CUSTO�BENEF1Óo, CONDIÇÕES ' FlNAl::1CEiRÁs . ·· E ·. · · FONTEs· · :ALTERNÀTIVAs .  DE 

. .  FINANCIAMENTO 
, , · . . 

• }8 .
. 
· . . : Ent�nde.se <!ue 'ó P:U.e��r Técrilco (Õo9'.o.l24242.·h�. J3/S2)�juritambtt� co� o éronográma ·. ' • 

: · . . 
;Jmanceiro da operação· (Doc. 015197.l, ;fls. 7/8) e a· Nota n• 436/2013 - STN/COPEM (Doc. 0151959), 

. · . atendem aó disposto nós incisos V e VI do art .. 3° da Portaria MF'497/1990. . . ·  
· 

• 
. ' - . "J - • 

' :  

. ADIMPLÊNCIA t�� o �ÍsTEMÁ �A��E�o NAci<)�Ai. · ' ' 

' 

-< . . 

- # • -· - • - .- • - ,, ' - > _. • - • •  _,. •• - • • 
39. · · A '  verificação de àdimp1ência 'com ás instituiçõ�s 'integrantés do· Sistem'a.Finànceiio Nacional · . 

..(SFN),"eni :atendimento ao art. 16 da RSFn• 43/2001 ,  deverá ser feita mediante consulta. ao Sistema do 
Banco Ce�tral (SISBACEN/CADIP);· tendo por base . a lista di: CNPJ cónstairte do Serviço Auxiliar de . . ' . - . ' - . . ' ., - _ . . . - - - . . . . . . ·• Informações para TranSferências Voluntárias (�AUC)� Cabe .ressaltar que ·.o Chefe do· Poder Executivo 
declarou no .SAOIPEM (Doc. 01519'U; fls. 15/20) que estão incluldos no CAUC todos Ús CNPJs da 
administração direÍa ·do Municfpio. :Dessa f�rma, ·a verificaÇão :9e adimplênciá deverá ser· r""'lizadà por 
o�asiãÓ'dá àssinarurn'do c<,ni.trato de. garantia, c0nf<;>tWe disp�sto no art: 16 supi-acitàdo, · · '  ·· · 

. -- - . . -. - . ' . -, . . . - . •. - . : '· ' . .- - - -· : \  . . , / �- .. ·- · - �- • -_· . - · . ' -. c:v ·, .  ., \ ' 
'

. 
. � 

·. . ' .  ·; ., ) . , · .. . ... 

!Ode 17 . ; ; . ' ; . 
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- � . ) ' 

·,', "''·A::·:_ ,:>· ' , . ',- -

-:· � .- � . -;' . - ' ' ) \• 

' ADIMPLfu<drA COM A UNÍÃ.O ·' : 
' ' . ·· ..

. 
_
· 
' 

' . 
� ' ' 

" · .  ' -
-'
- _ ., :- ., . ·. . · '  

·· 4o. .. Em relação -à"àdjmplênéi�'fmanceira com a União, cumpre informar que, na pre:se11te�:t!ilaiei�l1Íe 
se.encontra àdimplenle, i;onfomie jâ menciónadó nó pamgrafo' 16 deste parecer. . 
_;' ;: _c r =  , , -� .. ,· _ _ ,· - : )- -\�· _:- - � ": . �_ . , . . , . :_ .. .-- _, ./ ·-, : . � �- -�- :.:/ · :· ·, _._·· ·: · ;� •• < -·-..,· __ .-

-_ _ _ ;,_ :-:·. - �----· . . . .  
· ; ,·· . ··

.- _ :  __ - -,� --�� < .  - · : :· _:--� .- , .. -· . ·" 
. ;· ;  

.. _ . 

PAGAMENTO DEPRECATÓRlOS . . · · _ • . .  , , . . . .  • , 
- . 

41: • Q��to à adin{�lê�cia dti .ent� �laiivaniênt� �6 pag�mento d�. pr�c�tórios, ·erii �oipri�e�to à .  ·
·
_ : 

Emenda ConstituciónaCn� 62, di: 06/12/2009 e ÕbseiYada a Portaria Intemíinisteriál CGU/MPOG!MF' • ' I • ' - " , - , ., ' ·· • , • • < . , , . ' ' . ' •  J - .. , . ' ' - • - ' • ' " . . ', ' . 424/2016; art. 2t, XY, ·entendemos que� a ,verificação de .adimplência déverá ser feita por ocasião da · 
·. àssí�tura do contraW de garantia.: Para tanto, o-ente.enviou Declaração de Precatorios {Doc.' 0.117;398). ' 

- . ··,
· · .

-
,

. 
__ _ ·.: · ' /_. :- ... \ '· :, -- --� : - �- :-:�- . - -

-
-� -, - .,

·· · ,  _ _  ::,.:--, _, ' _ - ·- .-: , - , -- - .  · :  --, . ' ', . -.' -;." - .
-
- . . ' 

• 
< . :  

• -�- . 1! ' -

REGISTRO DE OPERAÇÕES FINANêEIRAS.� Rqf . ' 

. � 

. .  

· 42. .· · _ ,Verifico��se. que a õp�t�ção de crédito sob"aoálise está inscrita rio Re_gistr� �de Opera�eS 
� Finaneeifa5 do Registro Declaratório Eletrôoicó (ROI: (lo RDE) n° TA?Ó�47 {Doc. OI275U). c' - ·  . . . 

· •  
I .· >l_ .: ,_ -�>; � (· · "  . -

.. 
_ ./ .. :: .

.
.
. 
" .  

·- · -:.".: : ·- - - . -:tt : , _ , _, ·
: -'

· -

'· .. 

� · -.. :.r:-_·-� �:� _:·� -�- < -�-.\ ;. ·  ' · , • é .' . � � -:· � i  ... · . . - ·. - �  . · 
hl,INUTAS D<?S. C�NJ'RAT()S D_E FIN�C.IAMEN!() � DE. GARAN1�IA ·: ; , , ; · . , . _ � 

' . 
43: . . . Eni ateildirrtentO ao art. 3?;VIII, d;l portaria MEFP n° 4971!990, estão presentes_ no processo as _ 

. . •· - _. -· ::- - . .. . . · ' '  : ' . . ' - . ' �:-- . / - . ' - .. - . -- . . - --, � ·min,utas.do contratode financiamento {Doc; OI24245, fls�p/81) e de garantia (Doe, 0124247, fls: 115). : . ' · .· .  · : -; --�. ·- : - . ... . _ ;·.�·� -�-�-
-
� -- -� · �-

--
-- - - · -;' . .-. � · - ·.:�-� -- .-_ . _ _ . __ - ,>-. - --j� �. --- " - · "· : 

.. :
·: --

.
·· · . . · · 

·. - , -· i\. ·. ' . 
' ·

;· ; -: .- _- < ·:: >· :-' •; . -� :-.�--"- "'- . _ ,\' .. "' '· , · - , · , ,  

J:rr.2 INFoRMÁÇô�s RELATivAs Aos ruscos·PARA·o TEsoURo'NACioNA'L · 
' - . 

. ' '· ·- � - '  . ' ,/ . ·- . ,. . � ' 
' ·  • _, ,- · �  . . ; -. :� _ _ : I . ' --, �:-:: : 

. . .. · 

' .  ALCANCE DÁS OÍIRlGAÇÕES CQNTRATUÁIS . . 
' 

. � .  
· - _,44. : , ; : . Em. ieÍaç�o a�s ruc�s �ara· o Tesouro. ;.,acionai, desta�am-sej da D1inuta do contrató cié 

. . . empréstimo, os �onto� ·abáixo, o� �gúa�s refletem disposiÇões nonitalménte acei!Jls· pelo ��inistérío. dá 
. Fazendâ em opetações com organismos mUltilaterais.-: :,.: . , . ._. . . . ·· · ; ··;: • • .. , _ _ , -. ---:: _.+ - �- 1 ··� '.' - :  ;· . • • -:_ - � • \

· -
· ,� ' · .o --'.

,
· 
_ _ , / _:· � ) .. -�- -·,. - -> , J f � ·.: · · 

r -. .• • c • •• - � - " "' '  · -· · � · , · ·  · - · •·
;. � _ ; (  · :: ._, --, .� -

-----;---,· Praio'e �óndiçõe5 ��rà o primeirÓ desêmbolsÓ > .  · ' , .. . · • 
· ,.,. · · · . , . .  ' L : . : : . . . . .• . , ·  . · .  ·. .  

. 
: . . ' . ' . . . • . . . . .  ' .

· 
. ', : ' .: . .  . . . . ·• ' '  . .: I . 

, . · .· '4$:' ·. As condiÇõé� prévias ao pril!leiro aesembóiso.e,s�ã;� desérilll� .n� ClátisUla).Ol dáspi�posições 
Es�dais do contratq.(Doé. ·o 124;215; ;f1:69) e no ,Attig<;> 1:0 I das Notrt1a,. úerais (Doc. !>1�4245, fl.'40). 

, O.Estado do Paráná ierá um prazo de í80 'dias a partit da ·enttadúm vlgêndá do contrato para éumprir as . .  

I 
' 

' ' 
; . 

' condições préviaS àó primeiro desembolso estipÚladas.< ' . . . . 
. 
. . . :' •. •. . : . • . . ' . . ; 

-.•" . . ' . : ; -- � , �- -. :-. · .- . _- _. ·,- --: · , , ,. :  . . · , .- ._._ - ;__< .! ., • · ' ·. _, . ;  -''' ·_: - - ' • ' . · ;_··_: __ ,: · . ·, · .:. · . _,;_ Y � -'- _· _ - . ,  • '  .. .' ·. !-: . : ..._ 

46: ·. ' .: . . , . ]>or sua�ez, ·ó Govéroo Fed(:ral exigtl .que _ó _ BID informe o cumpriínentó .substaocial das · . .  
condições ptéYias áó primeiro desembôlso pelo Estado'doPai-aná (Doe, 0124245, tL 69),'dispost3S na 

·, cláusula 3�0 1. daS Dísposições Espeei�i�. Essa exígêndà'constitúi cÓndicionantt: à assinatúÍa .do contratO 
dé gatantia élltre o GÓvérn(i 'Federál e. �ss{ organisniomilltilatcraL A condiclÓnaoie ní.iniÍniza os riscos . • . 
para ó 'Tesouro NaéiÔnal, 'uma vez.qü� o Estádo dõ Pa:raiiãnãó in�orrctíi em pàgámento desnéêessâiio Ú . . _ 

. cÔmÍssãe>_ de ccimprotÍlisso 'ê t;staiá aptÕ a iniciar à .'exectição dô projétô_ logo após dórmalíiação '·do ' . .· . 
· -· êolÍtra!O de empréstimo._ ; ·  , · · : . < ' ' ·i.· . .  '.> .:: ' • .  · · ., · . • ·• · •· ' , . ·  , , . , _ . . · . 

� - ,.-_ -.• , . -, .  -- .. .  . � � - -;< -,,·· � i_ ; • . .-. ·" �- - �- � ,.  - ·· ·· � �-. • � ' .  • - . 
• . - ,' ;-! 

. . . • ·:··� ' > ' - • , � ' /':..· • \ '  • •• --. 
', • . :-___ _ _ .,. ' �  , • " > �

. 
:' "·- '  ' . . - - . _ : --�- < _-' " · ·: � - - �

:
·- ·

'-� -- - - · �- - -�- · -. ' ·- ·  , , .  __ _ : _ : -� -- ' -·- � .  - .- - ·, � 

:. ' ' ·,_ Venclmen'to antecipado da divida e c�oss default . .. __ ·... : . ·: . • . ·. . . ·  · ':,: . . .'. · · . .· ... . ·. . · . . ; • · • 

' . .  �-�{ _"':','4 :.>- :· � .  <. �·. - �:-�;.:�·,:· :;:,-; 
. ,J<" ·:. ·' .-.. '> .. : .\-� - "<_;'A ' . · •. ' -�· . :'_.··.: •. ·. < /'� ., . \."1- : ·'· , I � ·' ·'. ,_., .. ":' . . , .--· 

:· .. ''· .::-·- ' . . " :;:. ,.:' ·: }. -· _ _--:> -_:;.,.-. •  : .. '· ' .... • • 
. ,· .,.. 

' · , 47; · · _ ·•A mmuta l;lo'contrato•prevê Clfcunstãncuis em que o·BID terá direito tle declarar o venc1mento ' . . .  àritecipádo' do emprésÜí:rio por razõ'etf:ulaoceiia� é 'nãó·fi�nceiras, éonfomtc esiabeleéid'ó:ilourtigos ' · . 8,0I, eno 8.02 CAPÍTÚLOVIH � Nonni>S Gerais (Doê,:Ol24245�·fld8/59); .• .: > ;·· , , 
. 

. - . - �- - _. -
. , .. . . -- pJ· - ;- : . - . · ·  __ . . •  ,_ ; _�f - - }. ; _ . , · , ,. - . - . ; · · -. . .. • - .- .. "

.
- .•. · - ' -

· · ... 
- ,· , ,. : 

·:·, : . ' ' ,; . ' " ·, . . . � . . ' -�· . ' . 
. ' . • • 

' � . ·,· - ·� . . . " I, 
. . · _.,_., 
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' .. : I . � ' ' '.. ' 
. ·"48. · · · Adicion��enie, � íninúÜ do contratO prevê o áoss defaulicom outros contratos do �nie Í:óm ó · 

. ( BID, confoÍ:me e.stabelecldo nos it�ns a e c do:arti�ô 8.01 (Doc. OI24245, fl. 58), e no iteín a do artigo 
· . · 8.02, das No"!las Gerais (Ooc. Ol24245, fi. 59) •. ' '.·· . . . · · • · · . · . • • .  , · .. . · · . . . , . . · - . .  - ' - . · - ... ' ' ' ' _-{ 
. . . 49. ..: .A. respeito • destas hipóteses, ctimpre' iruornÍ'!f que a Secretaria do TesOIJrÔ :Nacionà! .'- STN 

' acompaÍlhá o pagamento.;de todos os empréstimos garaittidos pela: uníão, de foíma a .evil'!f.que• seja . 
. · declaràdo"ó vencimento antecipado de uma ,divida pelo não pagamento .de unía obrigação f11Janéeira. No ) 

· . · entanto; a respeito. das hip6tese·s ·de venêimento.ántecipado por ràzões não7financefras, .curripre ·infonnar . 
. que tal risco não é gerericiável por parte da STN: . · . 

·. · · ·. · . · . · · . . . · · 

. so; • Cabê esclarecer, �mbé�, que () BID �o�panh� periodicamente a ex�cução do� projetos a fim de • .  ·. ·. 
-�. assegurar-lhes o deserivolvimento satisfatório>Também exige que' os mutUários apresentem relatórios . .  

semestrais com 'reiàção ·à execução dos projetos :  énl seus aspectos técnicos e financeiTos, assim como . • . 
realização de Ímditoria externa: No �ntanto, cump�e informar.q�e a ·STN nãn acompanha á execução dos 
projetos. >  . • • · · · · · · · · · · · 

' . ' ' '- ' - ' .· J.  

.. 

: ANÁLISE 0!' CAPÀCioAD�Dl�-�AGAM_�NrO E.ASPECTO� tt�C,AIS . . ·· . . ·.· . . · . _.: . . · .·. ··.· 
�- . · . ·'l · '

. 5I: · ·, , Segundo análise da. capac1dade de pagàmenio, elaborada c!JI conformidade �om os parametros � _. 
estàbeléêidos i pela Portária MF n• ·306/2012 éi consignada na Nota n• lS V20 17/COREM/SURlN · ' -

iSTNIMF-DF, de 02110/2017 (Does. 0159712 ·� . 0159718), .a c;Iássificação obti&1 para a operaçãb' de . :  . · ' 
· ci-é'ditó ém exame implicou póntúaÇãó '.'B�'� o ·que. representa unia�ittiaÇão fi�caÍboa, 'com risco . de 
crédito médio,,de acordo com a·'referidà PortarÍa MF n• 3()6/20 I V' : . ; · . · : . : . · . . .: : : / . � • ; . F > "-
- · ' · :· : � . -"'" ·

· - - " � i-�- - -- · 

-� 

ATRASO DE PAGAMENTO E HONRADEAVAL • ' , , . . • 
' '  . , 

52. : : s��dó' âqo�panham'ento desta Secrehíri�. por �eio do itelatÓrio Sem��l'de H�nr� de Avál, . .• · emitido pela Gerência de Planejamento é Proíiàmaçãó Orçaíneniária (GEROR) da CÓordenaçãÔ-Geral de· 
Controle da Dívida Pública {CODrV), coín posiçãÓ de 27/10/2017' nã!l há, em rionie do Estado do Paraná, 

; nerihum registro �ererente a· honra de garantia pela União . ou. 'atraSOs de pagamentos dé opérações de . 
. crédito poreste realizadas; com garãntia da Uniãó (Doc. ótS28o8).; 0 : · . -; · .  . . · . .. ·. '• · . . . , _. / . . . .  - . · -. · ' ' .. . ' · ·-.· ' .  , ' . - ·  _ . . . - . ' 

' ' 
AVALiú5Ão no COMf.I'Ê DE GARANTIAs: 

� ' . " t . 

' '  ! · :. . , . ' l 
. 

;: ·· . .  ·_ . . . . . . . . ' . . ·. . . . . . . .. > . .· ·. . . . 
. 

. : . . . . . . .· . . . . ·L 
: ,  . 53: . . 

;Em. 2 1112/2015, mediante ii Portária STN n• 763 (Oot Oi52902), foi in�títuído, M"âmbito d� . ·. 
· • · · · . Tesquní 'Nàci�í.ml; o. Comitê.de,Garnn�las; fó\Úm coiegiado intem!"l que tem como objeÍivo súbsidiar' a · 

·· · '  

· : .: atuaÇão da STN no que sé' refereà co11cessãó de.garántias· da União. .. ·' · : · : : . : · · • · : ' · · . :. ; · · , 

' .· · '54.· , .. . . .A Port;,ria STN n• lo9'(oo!:. 0 152�12), d� 2SÍ02/2Ó16,'apr�vou·�·�egi�eííÚintin:o do �efefido ··· · 
. Comitê, atribuindo a seus Grupos TéciÍicos a avaliaÇão técnica e a deliberação acerca da.�issibilidade ' 
. dos pleitos· de'concessão de garài:tt.ia .. ( · . · 

· · '· · · 
._ 

. 
"- : - ., __ ,. .. • . . ' • ' • - ' . . : : . / ' : >-. ' - • • . i . _  . . ' ·- ' - . 

.. 65 . • . · , O Grupo Técnico de Entes Subnacionais deliberou, em sua í t• Reunião Extraordinária, oi:orri.da 
. em ·OS/05/2016 (Doc.' ot.59758) que à ol'e�áçã� fÓi · ap�ovaCÍa peiÓ -çorriitê ai\\ o' vaio;. ,Iimi� que estã ­

- ; ajmivado.�o Pro'gÍ'íuna de Re�strumração e ,Ajusté Fispál do Estado. COnforme Memôrando SEU/20 Í 7 · 
/COREM!�URIN/STN/MF-DI.", ,de 04110/2017 :(Doc 01�9712), fói inforniadó que a operação-está ·. ·  
prévista nó Prôgrama de Reestruturação. e Àjuste' Fiscal (programa) do �stado do·Paniná, revisado éin 

· · '·.14ÍI2/2016,'e está limitada ao valor de US$ '23s:ooo.ooo,oo (duzentos e trinta e cincÓ . milhÕes ode : 
·. ·• dólares). "i ' · · · , . 

" . 
. . . · · : · · . 

; ; '· . .56. : . . , ACODIP, m�ifes�Óu-s; favoravern:ell� quanto'ao �stó "cia p��ração, por md� dÓ Meín��ànd� �� • . 
. 7/2017/CODIP/SUDÍP/STN/MF-DF, de 06110/2017  (Doe: 0159547)> .. . . . . .. ' 

· ·"�· · , ,._ , .  ' . .. . ' · , ,  ' , ., '"' . ' ' - •' "  ' 
. . 57 . .  ' . Assiffi; à operaçãô é d.églyel à g:irantia da União vos temias da deliberàçâó da i I' Rellliião 

. : .  I 

12 de 17 · 

. } : 

. . . ' ',, -' :.._; __ ,_,: .', � 

_- ! r 

' , . . · ·' 
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. _. . .. . -�- �--� - - - �  . : -• f • - - �  · littP:I/sei.fazeri&:gov.br/seilcontro!�doi.php?.àcao91�cUmertto impriiri, .• 
- • ·.: -' - • ' . � -

- • - . ' • • • ·. t.' . _.... . • - -' ' . . 
Ext.ráordi�ina· d� GruJioTéénic�; ' . '- · 1 - _ . ,  • .  ,(: , . . - : , : . � ;_:  ' '-. . , ; , ·. , 1:· ·'

- ' ' 
·- -.. . ,  -' . • , ;,_ -

' . . - ; ;' . ·, 
! 

- - r--. . , ' • - -

' ·-· . 

, . 
." .

-_ - - - . · :, 

.... \ .•_ ,_. - � 

-

-; ' . 
,. " ,� -

DO SOBRESTAMENTO TEMPORÁRIO nos DEFEÍUMENTOS 
c . ;· ' . . -� 

. - , _ 

' . 
·. �-· .- -._. � " . 

·· • 
·. · 58.. .· �� fac�·ru; ht�Í�l>r�vi;ó�[;�.;�b�& �lo Sup;emO. Trib\lri�l F���� STF etli o:ÚotÍi017 em 

'.t - . ' ' - - .--. - . . _ , _ .  
•. 

- � . 
- - -· - . , ' 1 ' ,_. ·- -- � '; -. - • - . •  - -. -- ' 

.· · . •favor do .ES:tado do Rio de Janeiro; nosc'luto& da ACO-n° 2.972, a qual fixou procedimento complementar· 
· ' às regras contÍamais p'aia fuis dê. �eeução :� contrag�antias' referentes às honras. de aval atinentes aos 

contratos â que se r;:fere, ·esta STN emitiu. a Nota-Conjunta n° OS/COAFIICOD!V/STN!MF-DF\(Doc. 
015291 9), que tr� a análise sóbre' as .consequêndas .da referidà decisão 'do STF para o ·sistema ·de 

garantias di Fede':llção: · . · · ' · ·· · · · · · · · 

· .. · · · 59. . • : 1  Djante.
do :cenário • que sé.detinêoi.J, e com fundamento na éita�a Nota-Conjunta . n° 05, 

· .. consideroi.He ó; poss1vé( risco de crédito �erãdo pela me�ciQnada decisão, so\i.est&ido�se a tonéés&ãd da . ' 
: garantia para conttatáção de í10vas opernções de érédiio e Íínuêricia de-aditivos êontrátiws de operaÇões ·. 

'. . v(gentes (acÍitivos) . .  :Nesse contexto, condií:,\oriou-se· a rétoÍIÍada Ílá concêssão '<l;e garantias da . União à . . · 
n realizaçãO ' das :conSultas 'jurldica& _necessárias à real ' avalíação dos riscos repr�sentados peJa liÍnlnàr ' . 
I , concedida nos autos ·da :Ãco n° 2.972, com fins a coillerir a seiur;mça: juriciiéa e�téndi<h . cm#o' 

dndispértsãvel à nol1llaiízaÇãc>'do sistema' de garantias & Uniâo. · . · 
·
. .. · ' - · · ' · · .  ' • · · 

; - 60. ' N�ssa�cci�j�tui-á.; � éoO:. fu�<iánte�to ;los posíclolÍ�m�niotjúiídic'os a�i,;entidos �o :Par�cer · · · .  

·• 'PGFNIC�. n° 2311ÍOL'Í, Parecer PGFNtCÀF D0 3 14/ÍÓ17� Pàrecer n° 8Í2017/GAB/SGCTIÃGU . e  · · 
Parecer n° 70/2017/GAB/SGCT/AGU; por:meio & Nota-Conjurita n° 2412017/COPEM/COAFIICODIV . 
/SlNfMF�DF (Doc. 01529Z3), as instâncias s;,peí-Íores désta STN entenderám sÚbstancialinente dirimidos 
·os riscos que impediam a UQião de exeéutar a·s 'contiigaraniia5 ofertàdas naS operações dé créditO de entes ·· 

.'subnacionais, dé formá qi.Je, considerados o� efeitos advers�s da paralisação do sistema' de garantias, por 
·. ora nãó mais se.justifica·a rnaÍmteÍIÇão do sobrestamento. da éoncé&são de garantia da .União a 'rtovas 
. .  ope�açqes de crédito. ou úditivos contratúàis. ' ' :

' . 
. • . 

·' ; . . :'·- - - , :- · }  · - - -�· · -� < -_ _:-, · ,  , ,, . ·  .. <.- ·._ · - - - . • : ..
. 
�-

' - . ' - : .,_ ' 
> "  

.. .
i.ErCOMPL�MENTAÍtNo)s9;de 19 di mJo d�2�t'; : . ; ; : 

� . ( � " ; _.- . - - ' : - � � ,' 
. . . . . � ' 

. ; ' � ·( _·- �' ' - : . � . 

. .  - . 
. ;, · • .. •· 1 < • ·, c--o 

. •  
· : : ·.-. · .· ,. : .: 

: •· 6t )� :: :  :Eni 22 dé. maiâ �e ;617, fo
.
i �blí�adâ Ú:ei ��mplt$�ntat - L C.. ��· .. tsfde1t9 dé kaio ·��2o i �r·. 

·� Cel� vísks' a instituir ? ,Regii?e. de lteCUJ:>étaÇã� Fiscal � �Hos Estados e, do DisttitoFederàl: pF;entre .. ·. 

I . .  outrasdisposições. Dentre os disjlgsitivos.cons±antes dessã Lei Complementar,·destaca-se o artigo l7 • . o .· 
1 · 

· 
qual; em suma, impede .a União. !le "executar contragarantias, durante a vigência do RRF, em càso de . 
íriadi�lêneia em opemç()es; dé crédit() que sejam . por . esta . gárantidas.' e' :que .. fo;am .contratadas 
aniériormente à homologáção 'do pedido de àâesãÕ do erite aco1ifetido' Regimê.: ' · 

. : :. . .... : : 
> l '' " •, . ·' :. :. _ _ .  · .· . .. _, ' _ " :  .:>'"_-,_ , . , __ ._ ; ' � . -� ._ . ·w: ·'< .. ': . . _ ' .\ � -- : · ·;, � ';' �· ; ;· :  . . • ,  -. ·._ . . . .. --.:· -� :� _<,  .. J : ' : _:-: .; · : ·.-·.,._:,_ ' ,  

' 
, ·,, :-• > 

' ' 

. .  : 62:, ) . 'Ao estabelecei esse .mecanismo, ó tnel,lcionado aJ1igoJmplica em uma elev'açiló dos riscos a. que o .. 
. . .  Tésour?·Nàcional está sujeito ao concedér ga,rantia em operações de trédito de estados e Disírito.Federat . 

: . ' apís's !I jmblicaçãó dà·cítadá Lei Complementár, cãsó da operaÇão .de crédito obj�tó iiêste Parecer. Assiín, . 
. fàz"se 'relevante salíentar que· a concéssl!o da garantía da Uriião PlU'l o presetlte CaSO etévà o .montante . .• 
tota!:'de .dívidaS gârantlda& que podem vir â ser honrada Pela União s�m :a �execução .íÚlediata da · · 

· coniragarM.Iia, nos termos do artigo' I7da�citadaLeiCornplei:iientar,•caso � Ente i�mador do recurso faça ; 
. ad�sil!J ao·RRF. · · · 

· 
· " 

· . . . . ' : · · . : · '  : · '  : ,. , .' · -
. · . .  

, c- · · '1 •· ' '• � • .- • • , , , �' , i, • .. , •' , ,,• ; __ / i · , 1 � , • •  " , , - . : � ' - ·:-� r . 
; •; 

- •, : - ._-_ . -- - - ' ' - - - - ' :
· 

' " ,_
. 

,. '. ' ':' ,";'-.1 
. PEMAIS OBSERVAÇÕES . •. . . . ' . . ' . ' ' . 

> • • 

··63. .� ·. �m fa�e da ttrtetà·p;o�isória�pn�edidà p�l'oÚF :érií 3l .Os.Íot7eín f��o; do ;Esú;d�· Jo.Rib de 
: ;.Jarieim, rio âmbito da ACO n° Í981; aqÚal determina que a União se abstenha de éxécutar o bloqueio dós ·· 

< valores inadimplidos pei�·Esta:do do Rio .'de JanelrÓ,' celebrados em data anterior ao ajuizamento'da ação, :· 
éín decorrê1,1éía da publi<iaçã�'da Lei :Complemenb.t n°: 159,'20} 7 que 'úistitiíi.�égime de R�_superação" ·- · ' •· . •  ,;.-: ... ---�· -\ · · ' { .  •_ - · ,  . • •  ft .  , - <.:�·;,. ·, 

' " �

-
� � ' . '• •;- .�- ·' . · ' ' ,_.., . � 

. / . ' . ' . 

. ' 
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· · __ Fiscal " ÍUU' ·dos ·Estado,s · e do -Distrlt({Federa�. �sta STN 'emitiu à Nota-Conjuntà n" 43/20Í7/COPEM 
/ /STNIMF-DF, de 09 de junho de 2017 (Óoc. 0160101), que trata• dáS consequênciàs da deCisão pára o 

· · · sistema de garantias. '  : · · 
· · · · · .· · _ , · •- . .  

64. · >-Oe acordo cOm a ;eferida Nota, a CoordenaÇão �e .Relações Financéiras I�krgovername�bis -
_ CORFI apurou que �e._ encontram em risco de áderir ao RRF, os estàdos-do Rio de Janeiro, Minas Gerais, - . 
Rió .Grànde .do Sul é Goiás; iendó em:vista os 'réquisit0s estabéleéidos pelo artigo 3� da ·referida Lei. •· 

. 'Dessa fonrià; novas opêrações dos .entes �iericados acin1a poderiam gerar uma:�ituaÇão de fragilidade da • 
· ·· ·_ UnilÍb tendo ·em.. vista os impàctos sobre b institUto 'da ._Garantia. 'Oessa 'forffia, entendeu-se que a 

· . contratação da opéração do Estádo. do Páraná não apresenta riscos adicionais ao sistelJ13 de concessão de 
garantias da União.· · · 

· · · ·  · -
I 

Iv.c.�É:M:A.ts suBsínios PÂRA .MÁ�IFESTAÇÃÓ DE .o�on:iimri>Ai>E.E coNvENIÊNCIA · 

DA SUBSECRETÁRIA DO TE�OÚR.Ó JI(ACIONAL ' : . ' •. 
·
.·· . . -. . • • ' • . ' < , . _, ·. 

- . - - - ' --/. ' . - ' ... . · . - ' _. � . - : -�-: ... · . . . CUSTO DAOPERAÇAO , . · . · .  ·, , .' : , . . · -.· . . . · _._· · · · · . · . · . . . · . - · • . ·· 
\ 

. · _ 
· . • ·. ' co ' •.• : . . • c 

,. . . . ' • . ' . .. ·. • . . :-. ' .·. .  · .. " . .  . . • • ; i...__.:.. 65. .. . · A CODIP, manifestou�se favoravelmente quanto ao ·custo da operação; e conforme informação . 
consignadá(Doc(0159547), destacando que .o éu�tó efetivo da '.operação é de'3,6l% a.a,, para uma . . duration'de 12;Ífanos, séndo inferior ào custo m;íximó aéeíÍáVel de 5,30% a.a_. pitra eÍnissões da União 

' . :em dólar co'm dl{rqtionsemelhanú: à da !iperaÇão. . . . ·.· . . . .  · . . . 
.· 

.
. . ·

. 
( 

' ',_ 
• 

> ,'· � - - ' - ' � • • 

. oEscruÇÃo DA OPERAÇÃO -. . . • . . · . ' c  • · . · • .· , , · I . , _ - . . • - --
.66.' • • Conforme i;>a;.der T écniéo (Do�. O 1 24242, fls. 33t52), o Progr�ma · EsÍi'Jltégico . de Infraésfriltu;a e 

�:Loglsticá. de Trànspoítes do Paraná, tém como objetivos ampliação de·. capacidãde de corredores • 
. · rodoviários, mediante. meihoramentos e ieabÍlitaÇão . de l'ôd6vias; bem' como para' a pilVtmentação de 

. . . 
. ,:rodo�ias, melhorando á oferta, a cotidiÇãó de trafegábilidade,•a sustentabilidade ambiental e a ségÚrança 
-. _das rodovias que atendem . ao escoàrÍlento de cargas 'geriufas pelás 'atividades económicas no· ,estado� 
- incluindo tainbém o aêesso ao seu. sistema pÓrttiário.� ' •  · · ·  · · · · · •· 

\ 
. 
, . . ' . 

- .-; , ' ' 

. � -· -� . 
f •• _·. 

' . . . .  

.......... ,: . . 
ó7.· ; io��ao-se 'll�;li�se os dact�� da d:o�entàção c::on.Stant� ctos autos, e-é.onsiderando a veriftc�ção L . 
dós limites e ·  �olldições 'éonstarites dà R.SF . n• 43/2601 ,  o Ente' CUMPRE - os requisitos pré:/ios à -1. :  
contratação da �peraÇão de· �édito. · .. · · · ' 

', 

68. ·. · . . Cot1�id�and:ó 'o'disp�sto rut,Í>ortaria STN n• 694, de 20/12/2010, o ptizo de validade' da ; . 
, . �.:verificação dos limites· e condições é de 270 diás, umà vez que o cálculo dos limites a·que se ·referem os 

mcisos I; .li e III dÓ art. 7• dá RSF n• 4312001 res-ultou em .percentual de compromeiimentÓ abaixo de 
·SO%;" . : • . . . . . . ' ' · · .. r . . 

• ' ', ·:. . 
. . . � · · ' : · • · 

\ ' r \ 
69. · . · Ressalte-se qué'de.:erão ser observ�ós o di�postÓ no inCiso VI do. artig� 21 da JÚiF.�• :4}/2001 e · 

. . 

no � 4� do artigo lO da RSF ó• 48/2007. · · · · 
· · 

.·. > · ' ' · · 
.10. . ' E.;, relação à gar,;,tia da Uniã�.- tomando-s� por· b�e os d�dos da d�cumentaÇão' ���sbiite dos , � 

. autos;· entend�-se· que ,o. énte cumpre .com 'os requisitos legais· e normativos apontados na· séçã<> nu, 
· •necessários para a obtenÇão da garantia dá União. · ! . . . . . · • • • . 

· · · · 

' ' "' ' , ·-. , -·- "J · -· 
__ ;. ' · _ ' . _ - -_ .. ---� , . ·. -, . ·: .� - -- � · -. -· - ,_ · � - - � _: t ; · -·: · . . / ;  -• . . .  

· 71: � · Tendo em Vista o disposto has séÇõés li e III,'nada ierricis a opor à concessão da garantia da União, 
· • ,  ' âesâe que (i) ds condiÇões prévias ao píirlleiro desembolso, \lisp.ostas na Cláusula 3.01 das DisposiÇões ' 

Especiáis; sejam substancialmente tumprl<!Íls, (ii) o Ministério da' Fazenda véritiq1le a .adimplência: do 
' ; Ente com a União e suas entidades controladas, bein como :i adimplênc,ia em relação a precatórios, e (i i i) . ·· · 

. . seja form�Iizado o réspectivo contráto de-contragarantia. '. ·• 
· · · · · · · · 

. :---� '<- _:- · _
_ : : ; . -, _.,.-. : -. .  _.,.: .,._ . < . -·. .  ' .. -4 -. - �- . ·· ;-

·_ ', . ' '-
14 de 17 . . . 

' . · 

_' 
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- ... " �· 

7i: t:�camlnllé-se � -�reSentc p!bitb,p�;t ma�ifestição condi�siv� da Sr�.'subsecretárii(d� Tesouro 
; . :Naéiona!,' acerca' ruí oportuniibde e conveniência da concessão da gàraniia dá União, relativamente aos 

· 'riscos para o TesourÓ Nacionaí, nos termos do art. 6", I, "a" .da Portaria MEFP n• 497190. _ .· · 

.-. __ 

\ ' '" : � - ; � :. 

. , 
- - , ;  - . 

;... · 
' .  ,,' _ 

Docw:ÍlCnto ils_shi�do-detronicani�nte-
· \ . J: ,  •. -' 

· , ·  

.. . .;,-, t'".� 

, ·;-

Docum�ntO aSsinàdo el�tronícalnente 
' 

, - \' 

, ,  ' 

,
. 

� ' 
. ,. _  

Luis Femandq Nakachima JúliÍ!l\a Torrei da Paz· -· 

.- , , 

:_ . 

.AudlÍorFede�aide Fil)an�a� e'ci>ntrole . - ' - ·"I ' 

---: .·· 

, -,•-. 

·- .-: 

. � . .  
; ;  

�. 
., 

·-. �- .. , 

.. 

- - - ., . :..·· 

Gerente da ÓEPE:lÚCÔPEM · 

-··  

· " 
� .. ' 

-. ·-- � 
·"· · 

· .  , _, 

. : · 

·. � 
· . . 

' : . . .  

-:·.; 

. · ·  

. J'.: 

·. - -�-

.. .,. 

. _ , ' De aco��o. À ·.:onsideraçãb d� si. CoordenaÍI'?r�Gêrai de Óp�fações de. crédito de Esªo�-e r-.).uni�ípios. , 
; - . '· , �  .. ' · - .

-._�- : ,... ., .. . , , .) --. ,_
-
, , - .

. : : , . , . - .· _ _ \ 'r ' - ( '! ,, ,,. 
• ·- .. -- • - ,· . .  , 

,-

. 

• 

. 
· ·o-- - . · . · . 

r) · . .  
,I 

. I· 

/�. 

, , . . 

; , • . ; . . 

' :·, 
• ' . ; ·1 '" _.., . ·-- . i \ 

. • . ' 

·�-:.: . , . 

· ' . ,. 

. L . .  - . ; - _  · 4 · 1  ., ,_ . -
"

) ' �-
'-.::,-· 

.-

' ·- - ' . .  .,.,): ;-.. _ ' . .  ,,_. . - .,__ .
-

' 

.Docmn(!nto a5siriado eletronicamente·.: ·  
· .'Marcelo Cáll�gaii Hoertel 

· :c 1 _' / 
(� ' 

. --� . 
. . .  . . - .. 

- -
-

·' . 

-, ' 

' ... 

' .- ., 

- 'C:O�rd;�ado� de ob�riiçõe$ d� C�édíto (le'li�tád�� e M�hicibio��'; 
. .  , , .  - · :  - ·  :., < -- .-- .  ;-_ -· 

,' ;. \ -.� - - ---: . \ - , . _ · ' ' ·, • • , ', < -- ;; �
�

: - ' .. 

- • . - >c \ 
. ' _ \ . 

· . • .· .. _ . ' ' -: , : · , . 

/ ;_ -

. ' ' "  � . , ;  ·'. _ .. _-< ·.---· ·\..' ··: · � ·>  ' · . - : ' :. -- · � -: ,. j - ---- -� > .  
.Doeumentó àSsÍ!ladô eletroniéàménte .. 

- ·. . , •  
.- : .;-

... . ; _, . . 

- -' . 

' . I .
· 

'; 

· . .
. 

• ", '  
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SEIIMF - 0154108 � Parecer .• • .  . : _· - ' ' '· .• _ ) ·, • ' 

• 

' • ' • - f -; ' .  - • :' • • • ' · • •  �_ -.' ·_ • • 
·http://sei.fazenda.gov.brlseilcontrolador.php?acaO>C<Iocumento�imprim.: . 

. . .. 

' . 

' - -

.. - -- . - . . - . . ' · - ·-

' . 

. . .· Codrdenador-Geral de" OperaÇões dé Crédito de Estados e Municípios .· 
. 

. - - . - - � ' - ' . 

. I 

/ . .. . . - . . - - "" _ . ' - - ' ' ' • ,  . � - � . · 
. 

be acordo: Consideràndo a delegação. atribuida pela Portária MF n•. 501, de 17108/201 2, em relaÇão à , 
. manifestação sobre oportunidade, .conveniência e vi�biildaae, reiàtivamente aos ri�cos para o Tesou�o. 
Naciórial, da gatào.tla ora anaíisada, entendo que a presente operação de crédito deva receber a garántia . 
em: União. · . , · . · � ··• . ; -' . · · · . · -_ . . _. . : -:; . . · : · ; · 

. · . 
. 

� • •  , 
r -

Encámir\beCse' o processo à ProcuradoriacGeral da Fazenda Nacional - ,PGFN/COF para as providências 

. , . · 

. �·. 
�-

' de' sua alÇada. • : _ :•. · ,· .
. · . . ·. .. . . .  ' . , • '  > . .  /., _, ' · , . \ .  · 

1 ,,. ·' • . · •• '. , · : · 
- �  / 

� 

.
-, 

, ,_ '  

, . _  . . 

- � . . . .  , ,  

. _ ,·· -, 

· . .. · Documento a5sinado eletr�óícame�te . 
. 't ' 

. -; _ _ 
, . _ y .<· ·· ' . > - ' 

Pricilla'Maria Santaria . I . . . · - ·  
' - . 

. , ., ' .  · _ . ' " : . · : / , . • ' ' · .• . • . . ' ·. f· , ' . ' 

I ' , . '• . ;, 
n · 

,
· .. Subsecretária de Relações .Financeiras Intergovemamentais-da STN/MF . · .- • -: · - ' 

• 
• ' ' • • ' - _; ' _._ ' ' !_ -' • ' _-, • :-. • ' ' • • • 

'• c , · ' '  . . , ' ' 
. . 

' ' . 
. ' ,· 

\ :  

� -. 

sei!.� D�cume�to as� i nado eletronicamente p�r iunán� rorres da Paz, Gerente, enÓ.0/11/2017, às 
�:...,�""'�'"'�O!l.�"�::���!�:!�. 1

�d�ec
o
�0�:�:�:�:7�:�;�::·��0�

r
�����""ff-:�-�a�·

l-d�e�B-ra
�
-s-�Í

�
ia_.,_co

�
m-·�-f

�
u-n_d;..am_·. ;.�--

n,;tp_n
_
o
,;
. _�.;�:.-' _6"_-:_. §�·'1-2"-:'

-:
d-o

:;-
D�;e.;,c_re,;· t-o-n�· 2..;B_..:53_9_ . 

� . . · ' . . . . ' . .· ·. · · .

·
·.\-- · 

se. ' ··· · · Documento assinado eletronicamente por .Marcelo Callegarl Hoertel, tàordenador{a),,em . . ?' 
. . • {li 10/1Í/2017, às lS:Hi; éorit'orme liilráiic:i ofi�illi de Brasflia, cóm fundaméntó no art. 62, § 12;do 
:=: Decreto 02 8 539 de 8 de pÚtubro dé 2015. . • .·· .. ·_ - . 

. . . . 1 . ' ' ' . ' . . . 

' 

. . 

. 
' 

·' . 

' : , . . ' .
. �· . "I . - Do'cumento assinado elet(ónicamente por Renato da Motta Andrade Netó, .· .. · · · · · ·. ·•· · · ' . .  · · .� · ·•· . seu � Coórd�nador(a)-:Geral de OperaÇões de Crédito' de estados e Munidplos, em 10/Ü/içu.'�, às ' 

·
. r . 

. ' :=:·UJ 11.:33, conforme horário ()ficial de. Bras�ia, com fundamento no art. 6•, § 1•, do Decr:to n9 8.5�9� 

�" ' -· 

. . de 8 de outubro de 2015. . .. . . · . , .. . . , . . . . . . . . 

A'àutenticldáde deste d�cÚfnento ppd� �ér ronfe�id�·nó sitehttp�//se! fazenda gÓv.br ' ;. /s'ei/cqntrolador · eXterÔo.pho?acao=dOcu'menio conferir&id ornao -acesso eXterno=Ô. ·_, _ informando o código verificador 0154108 e o código CRC 490E'84BF, ; 

i'· ' ·. 

-. i ,  . 

; . .  · 
, . - . •  . -· . • ; .  
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SEIIMF :o!54108 ·P�recer . 

·;> � -; " �·� � - . .. � - - - .. _ ·_ · -; ·�r_:�--�-�; � --�-': "��-- - -
·-·� r - " . 

. http://sei.fazenda.gov.bi/sei/controlador.pbp?ac3o=documento.:_imprim .. ; 

' 
' 

f ,  

, :  , · · ··." . \ . ; . .. , ; > ,,.. " ', · ·. i / ., ·.· =.-=;._,...:;........;....-=....o..----,.,;_--=:=-___,; ........ _ _:_....:...;,.....,;,__.......,,..; 
Referência: Processo·n• J7944.000200/20!7-61 · .SEI n• 0154108 
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. . .. , ,., . .  

--. i  . • • 

· ' 

. .. , 
I 

Em 2 de'outubm d� 2011: . . . . - . . Í ·- . 

' . 
. . . 

' 
. ·· .. 

, . . 
' . t .  

'\·· · .. : AS!uhtÓ! ... OperaÇões de· Crédito �'de ·. EStadOs e · 
·· . Municípios - Portaiia MF. n• 306, de 'to de ·. 

• ·setembltl de 2012: Análise pa Capacidade de' • 
. · · " Pagamento para fins lie súbsidiar ·a conéessão de 

· . aval ou garantia da União a operações de cí-êdità · . ·  
·· ·· · 'de interesse do Estàdo do Paraná: · ·. · .  · . '' · , · 

.,. . ' ' - · . .  _·- -.. · .' . - . ·,,_ . . . . 

. ; ·; --- . .. . ,-�
-

--- . -.· ·· , · '· . . "' · . '- - -� -. -. -- · __ : . .  ·· :.:. _-- "" -- .. :- · . . . -� ( - _ .. - . .  - · :  . - '  ·' . . · : _-, " ;" _"_ - _ 
_ . 1 . · .:. ·. ; : •O. Estado do .Panmá (Estador solicitoú'concessão. d,e garantiá . da 1.(nião para .a _ ·· . 
. ojJeração M crédito com o BID, no Valor de R$ 765.888.500,00 destinada ao ."Programa Estratégico • .  ··• .' de Infraestrutura ·e Lôglstica ·de . .Transp(>rtei ·do Paraná", 'operação constante no Anexo ,V do 

. Prográrna de AjuSte Fi�al com O  nome: "BID.IINyRAESTRUTU� RODOVJARIA" . . .. . ·· . . .• . .  · . •.. · • • • . : • -· . - " . :. . - - '" : ' - · -
_.,_ - .. � -· . - - - • � , . ' • . - i . .  . . ,- ' . .  - • • • . - . 

2. . · :A  Coordenação-Geral de operações de Créditó de Estado,;; e Murüclpios (COPEM), , . 
por méio do Memorando n.0 3491201 7/COPEM/SÜRIN/S1N/MF-DF,'de 26 de setembro de 2017, 

· solicitou a análise da caj>acidade de pagamentÓ do Estado para a opéraçãó em referência,· a fim de 
sübsidiar deliberàçã\l do Comítê çle Análise de Garantias da Secretaria dó ]"esouro Nacional acerca · · 
da "onciissãi> de ával oú 'gáí'ànua da ullil!a à operações de crédito de ínte'resSe do 'Esia<lo. . ;. . . : ·• .· . ·. - ._, -·_, - , . .  ·:·_;:_ · .- .. � · · · " -�- ·, ·· �-- _ · . ·,_ ·---_ -"'_. >.;_,,-. ·._ ,� •. -. :·', ·- ' '  . . ,._ · ' ·:� :·:: , c ::::' : _ : __ _ . .. .  ·· . · , _ · · _ - ',_ ... . . _ . 

· 3; . .· ; ·  :.ASsim, fól �ali:Zada· ..:;análiSe. para a .referida operação; . eonsiderando também, .' ·. 
,conforme PÔrtanl! da S1N no 543/.12;:8$ dellÍài� operáções.dé crédito' que foram l)bjeto'de -�leiiô de .· . . 
verí(iéação de'Iinúíes e éondições previstOS 'nas ResoluÇões n"" 40,e 43 do Senado l'ederal; ambas· · ·. 
de 200l; ou no-Decreto n• 3.502, de l2defunho de 2000. O quadro a seguir elenca às operações de 

. crédito a contratar objeto da ariãlíse: ' i . ' . ·. '. . . . ' ' > ' . . . • . ,.. . . . ' . .  ·. . . . .  · : 
.

. · •.. . · , .  
. .  . 

· - \ · · · ·;- · ·  ' : ; · . · · :E� R��ii �e 3llr�oí6 ' ' 
,_ · ,  · ·\ :. ' . i>.:OJet�r_ogr_t��à( ; , < .  · < .·:;:!::!:��;, · .. ·. Totàr (•r •. · .•. · ·  

BIO/PARÁNÁ SEGURO (�.*) . . •. ' . .  : >de_ / ;  c, .�.'· ;; , .: ,; .·, c , : ·<f:.'lliD ' '· · <. 219.012 
220:000 

( •) Vai<Jre3 eonstanlc< do-quadro I.J 7 posiçi!o de dezembro de 2016, considCllllldo a mdistributçlkt ocorrida amforme a Nola n•. · 
'1«12017/COREM/SURINISTNIMF:DF,'�e l !i de set"''tbro de 2017. · . .  i . : . . . . . . . . · . . . . .. ; .. ·,' • .· · · • .  : ··, · • . . . (••) Operaçlo.a contrawtom pleito proloa>lado até o •""'"cio de 2016 com o valor de R$ 262.403 mil a �reços de de7.crnbro de · ; - . 2015. · -, < _- ·· -- - - ' : ' . .  ; , t �- - · , ·_:_ , , ··: · ·� . · ·-' < " · ! · �,- - - -

_ . _, - ,  . ·- · .. . .  ( 
. .. : . . -

.. . : .  I -nÁ�TO�OLOGIA DÊ ANÁLISE E RESULTÀDCJS ilEcÔftRENITS• , .  . . •  I ' ,' ·
.
•.· • . .  · : . •. .

. . 

' ' · '4. , · ·. . , ,  �Á â;;állse ·da éapacÍ� �� pag��ntà ���e e. ;n�tbdol�gíá'�tabê:Ie�ida' n'aP�rtárÍa: -� ' : 
', 

· ·· MF . n• 3!)6/12, eom : fun�entà nos eoríceifOs é pràcediinentos1defi)lidos i:Ja Pm1aría , sTN , n• . : '; 
543112. De'acordo COm o Art. 2• da Portaria MF n•'J0612012 a metodologia de anâlise está ' :. 

' . . 

., ··-· 

estrutúrada eM au� ?tápas:,� . · • ·: • .  , :· : ,. ' ·, .. · · · ···.• •• : •• ·· · . .  · 
·
. �-··:.·· . ·� • .• ·.·· .·· · : _ · •· . • _· ·. · : • 

: , . ., .!• Etapa .,. classÍtic8ção 'da iitÚação ftscál associáda ào· riSci) de crédito, tepdó como . , . : · 
. , . !/Paroo,letros indic8do� C:cónô,!llico-finll-',lceiros; e •· , :�> ' : .  

_ '  · .  , . .  : .:�, 
• - ·� • _) , • '> '• • -· •.; ·, < '  • • -., '  •• :c -. : L 

. . - ' ·;" "· -. -
,.,. 

�- : . 
r . . . - . .- . - .· . 

' : .:.-. . ,>, . � - • 
• ) 

•, • : 

,• . . . •
; 

; --·  ·. - .. f -. ·,, ' ., . 

. '· 

... 
' ,-· "; ·. · , c' 

� ,: '. . . ;- . . . -. . :. -. . . ._ . . 
·· ·' ' __ , : -

SEI ! 7844. 1 0004 11201 7-02 / pg 3 . · 

.- .. . - , 
.. . . . 
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� -

' ' . -- 1 ',. : ' . - ; . ' ·, .  ' 
.-

-
·
_ ,

_ 

,· ' � . . 

i· Etapa � enqúad�etlto das o�ra�� plei�ad�� elll SU;I corres��nd�nie sitllaçoo 
. ·· , fiscal, te�dcí êomo parâmetros o indicador de endividamento e o indicador de serviço . 

o • 

da ·divida • .  · · ' -· · · ·. • , · · , ;, -. ,_ . - - . . • - • - -. ·- - ' - ' • . .. . ' . f : .: -� • -. - - • .  _-- ' : 

I I 
I 
l 
i I ' ' 

. ' 

l . ·
.· 1 

i · ' 
r 5; .· .· · · P,ara a l' Etàpa foram utilizados dadoS refereptes aos i:xerc!cios de 2014 _a 2016 dos · ' ' ' . · . · · · balanços consolidados publiÇados;confonrie a abrangênch1deflliida no are l • da· Lei Complementar · 
· .  n� 101/00.:Como fonte S\lbsidiária, fonÍm consultados dados do Relatório Resumido da Execução 

· ' 

j 

. .  -Orçameniáda -' RREO, relativo .ao 6�. búnestre do ano, o Relatório .de Gestão Fiscàl, relativo ao �· 
· :· . . quadrimestre . dÔ ano, �bem conio 'as informações çonstantes . do Sistema 'de Coleta de Dados . ·· C:cóniábeis (!e Estados e MuniCípios - SISlN e do Si:>ten\a de lriformaçõeir Coriiá!Xiis e Fiscais do ·· 

· .. � Setor Público Brasileiro .,:. ·. SICO,NFI. .. Foram utilizadas, ·· lli!lda, . as . informaÇões . constantes dos · 

. - ' . 

, ' 

. .. balancétes de execução ' da reéeità e despesa previc,tenciariíf encaminhados peta Estailo, além do . • , 

. ·, • Balanço Orçameniário e BalanÇo Financeiro da Paranaprevidência e Oficios e Notas Técnicas 
encaminhados pelo EstadÓ a título· �e conciliação dos d�onstrativos de receitas e ·  despesas dos 

.. · , fundos previdenciários. . · · '· ' · · . . 6. . . .. . . A,:sitúação fuial do Estado foi �btida pela po�tuRção 1-esultarite da
. media p01;1derad& \JJ • · . . ,· -dos indicadores Endividamento:'Serviço da Divida na' Receita Corrente Liquida, Resultado'Primário · 

, . · · . · Sé ..Vindo·. a Dívida; Despesa cóm 'Pessoal e · .Encargós' Sociais . na ,Receita Corrente Líquida, 
· :, capacidade de Geração de Poupança: Própria, ParticipaÇão dos.:Invéstimentos· ná DeSpesa Total, . 

· PartiCipação daS Contn1miÇões e. Rêmunerações. do _RPPS na8 De'spesas Prev.idenciárias e Receitàs' · 

·' . TributáriaS nas' Despesás c,le Çusté'io,:conforme fórmulas é ponderações explicitadáS no átt 3• da ·· 
· \ • . PoÍ1aria MF �·306/2012. : , :' i : , ! : ; . ' , ; •. . 

.·· 
.. , . ' . : . , ' ;; , · 

. · ·, t · ' · · É· oportuno ressaltar. qué a pentuação çitadá no parágrafo anterior cótiesJionde ao 
· · , diagnóstico da situação l'iscal dQ Estado tendo por base as informações obtidas dos: balanços dos, 

· três últimos exercícios. · · · · · . l , , .'. · · 
.' : ,· _· ' - - - - - . . \ ,  . .. .  ' - - . � - - , · _  . · - · - · - - " �_-_'- ·_ -

· · 
8. 

. 
A pontuação apurada na 1'. etapa foi de,3,00 e a.clâssificação da capacidade dC: : . 

. pagamc:mo correspondente à es� pontuação é "13-", •conforme o art. 4• da Portaria MF n• 306/2012. 
· · ·Assim, não será àplicado' Fator de Ponderação (FP) .na segunda etapa da análise de ca:pacidade de 

. · . pagamento, conforme éstabélece o: parágrafo úÍlico doaii '(;•:da Portaria MF n••J0612Ól2 . .. • ,: · . . . 
, ; : 9 . .  ; · • .· ·  

.
. 
· A28 etap.Í b�sc�·ve.:Ífi�ar o �riq���nt�d� o�raç� pleitéa�a nm iÍÍdí�oresdé 

endividamento e de serviçó da dívida; O citàdo enquac!nunento deve atender ao pr�visio nos incisos · · -
.

�· . . 
: ll e iildo art. 8"da Portaria MF n" 3Ó6i20lZ, a'sat>er:' � . .  ; ·,  ·, · '  ·. · · '-. � ; .• : · · · :.' _ ,. O, .. • .  · 
, >.; -- · • _ _ :

_
·

. , .-_ • •  -_-·_ , : • .• . .,.. ' · . . • . · -- - � - -� �- _··"' \ · , ·  . •  ; • •  , - . "' \ ' 

lnci$o 'II: Endividamento .... ,.,........;.;:$ (I ·,.:Eridividamento.'ru.L) x F� : " . ' · • · · · 
· 

· 
i : -. -: • -

; ; • ' : 
• · Inciso lll: Serviço da DÍvida • .;.;,..;;..,.;... :$ (10%;:. Serviço da Diviéla..,;;..} x·fl> ·. · · 

. 

•.·
•· 10. . . . Com base nàmetodologia definida na'PortÍiria MF·n· J06/2012 � nos cÓnáeitos e 

proéedimentos· estabelecidos na .Portaria STN n• '543/2012, devem ·. ser utilizados os dados do . I . • - - . - - -· . 
demonstrativo do cronogranJa de compromissos · da divida consolidada vincenda e .  das demais 

: condiçÕes éontratuais para realizar projeções -�· relaÇões: (i) servlçó da 'dívida pública' consolidada 
'e recéita corrente líquida; 'e (ii) saldo devedor da dívida pública ' consolidada e 'receita corrente 
!fqúida. 

.
. , . . _ .  , 

.
· ·... . 

. . ' 
. . , , .•·. .. .. . . , , . . , . 

: 1 1. é . . ' Foram utilizadas ·médias aritméticas das proJeçQes desses .âols".indicadorespara os. 
, ' . próximos, Cinco :exercícios'· firi�nceírós, com o •· objetiv({ de determinar ' o. �nqúaitramentó da$ 

oP<:ràções de érédito aosincisos H e lll do art. 8• da Portaiia MJi n•)06/12. · · : > · .. · .. ; . , 

. 
, 

12. 
. 

. . · O detalhameníÓ dÓ, cllculo do �nQuadràm��t� d6� �itados indic�ól-es e� ri� _,:neXo.· 
' ' ./desta nota.' o quadro abaixo apresenta o resultado: 

' ' . 
. '-ljj:J' '  

·' ... . 

' '  .--�- ; 

. -., 
, r ·. 

' /  •- ; . "'-
·

' �- \, . ·  . .  ,. -. ' -

,
., . ' 

Nota '(010569íl · �  · 'sE.t .1'7944 1Dob41i201M2 l pg 4 .  
. . . , : ' ' : • :  , ·;, . ' - '< - o '  .' . ' ;. . ' I '· ' ,' . , ', 

' � ·' .
.. . ' \ 

. ,_ ; ,  

: r 

' ' ' 

·, 
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.
. 

, 

'> ·
.

' '

. " . ........... -- " ' -� -.. . . 

, ,  . ,. ; · - ·. -
UADRAMENTO 

Inciso 11 '"'Endividamento . 

· . .. .. . 
· ·  . 

.. •.. 

APURA 
EndividametiiOALD.ttNTO runuoo -s. (I - Endi�mcntoA-i-uAL) "' FP 

• i · 
. • 0,D3 S ( I -0,67) x 25% . . 
·:> . . OOl S0.08 

�Serviço d• �t.omnul'WTEÃor.I�(IQ% -Serviço da Dtvida�oTWJ.l :t. . 
l�ciso iU -' Serviçà d� DivÍda · · · o,lllisÚo;�$..Sm>•� . ,

·

. 
· 

·• � "' ; • • • r 
· ·,·-::-.: O 1"2%-'S I H% " - ' . 

. ' • 
: _.- .;_ - . .'' :..· · • ;, , �: '

. : • :_ ' -� -- :-- _-' • . . ! . - - -·. --. , • • -

.

. ' . . 

: : EnqÚadrada�· 

. JI - DA AVALlAÇAO DACAPACIPADE DE PAGAMENTO 
. . .. . � ·..:, . :. �- ' - . 13. · · Considerando o a\endimento do ·requisito referente à. t• Etapa da análise, cuja 

classificaÇão da situação 'fiscal correspondeií: a "B-� e o atendimento do enquadramento referente à 
. 2• Etapa da aváliação da capacidade de Jia&amento, 'incisos · ÍI e IIl do art. s• dá Portaria MF . 
•· 

· - .ii� 306112, a ojJeraçãó de crédito pleiteada é �legfvel, relativamente àos riscos do Tesouro Nacional, . · · para a conéessão de gáràntiá da União, n9s têrmos do art. · I  O dlll'eferid!l Portaria. , : : . .- 1 · 

·�..L. · - 1Ít -� nA.-.FuNnA�fENTÁ.çÃ� TÉCNicA • �� suBsn)lnAR "As _oE:uíiE.UçdEs rio 
+ ' '\ < . CGR · 

: · 
' "  · · 

. '·"'.-/. -:·· . ' ; . ' ' ...... ' -
� � • • � • • • ,. • -<; • • • ' ' • " • • • ' 

· 14. · · · ·eompete 11() Comitê de Análise de Gànlfitiás '(CGR) as .avaliaçÕes -técnicas' {los · .  
· . pleitos de concéssão.de garantia conforine Portarill�TN n"76311�. - .  · · • . . . · : · · . · 
-. • 1 5. . :iloslemio� d� �gimen�o interno do Comitê de Ánálise de Gara)t;ias {CGRJ, art. 28 • 

, da Portaria .STN n"; I 09; ·de '.!S ,de fevereiro de 2016, ;cabe à! CÓordenações-gerais ':lfpresentar 
: .  fundamentação técnica, de 0ç0rdo com itms' atribuições, · qÍtê subsidie as ilecisões". :· ' - . , · ' . \  

· . . ; . . ' -
'.' t 
� ' . . .  ' 

, ... . 
. � 

·
; 

'· -' ' 
· I . 

_ t  . .  '' '� 'i' , _ .
. :, -_ _ _.·- 1 · . • ·

_
,'· ' , . : · ' . > ._., ,,_� _._, 

_
1 _ •r f-'

_ 
" -.'/ - � - --: c , . '. •. '  

_ · -:· .�'.-._ .' . ', ·· -,, .:- :' -·o :- · ·- . · · :16. . ' : . .Nos iemí�s do_ art. 6�-�à Pót!Rria S'f!'l �· Jó?/16, �mpeté ll tO�M a ''ai7álise da�· 
· capacidaâe de ·pagamento e do r1sco de crt!d1lo dos Estados, do D1stnto Federal e dos 

. .  · · Muni e/pios". 
_ __ : . · _ · · 

_ 
_ 

. · · _ . _ . ·, • , · · · ' , · · ·
_ _ 

- ' 

17. � ·• , Âlém diss� to�oime ai átrlb�iÇõ�s válida; Para ���s os lriembros dd CGR, ãrt. 1 7  -
_

-

. 

' ' . 

•. · � .
_

· 
. 
da Í>Órtaría, STN n• t 09116, compete tariibém à COREM manifestar voto t j>osicionar-se �m re!àçãÓ : . •

·
, • 

: : - :aos íten.s_ cla pau� dÔ Ç,G�. ·,:, , 
· •.: : . . . .  , · · . .  ' "· · · ·- _ .. >: >' • 

· '· :.· . · . .  

-18. · • • .  Visando subsidiar deliberação do COR; 'o posicionamento (ou voto) da COREM é 
que a ÓperaÇãO ce crédito pleiteada é elegível, relativamente aos ríscos do Tesóuro Nacional, parà -
concessão ·de'gàrantia .da .União, nos mesmos termos do disposto rio art. Ú o da Pórtarla MF .n• ·. · 
306112, desde. que obse..Vados todOs os demais requisitos_:Iegais para a conceSsão' de í1,ar!l!ltia da 
União. .. \ ' .. \.. . . . · ·> ;. , ,  . . . .• 

_
· .  · . . \ .: · ' -" ': ' :: 

• ·· 
' · ·  ' -.. � .

·

.

\
;h

_

· 

. ' '  ' --�- - · . . ·. t - �--· . < ., , .  
-' � ,·. · -. . ' )_ , .. ·. -·

· 
!� 

· ,  . ' . ' . 
.. . ' � 

· 1 - . 

' : .. . \ .- ·_; . . . 

_, 

·, : � 

. 

, .
, 

'· , , : . . . .... . 

' , · 

. _, . 

-' i  

:, . 
- .�-

t; • > ' 
' : _;_. > 

:·-

. ' . · "" ·
. 

- ·. '· .· 

f ·. 

•
f-

'· , 
! ' >·· ;; v _ _, ' 

. · ·
, -

- .· -. . . 

· , í " '  • - . .• : 
:

·- :-

>" 
. , . . -� . -·� : . ' 

· <· ( ' ' ,. . '  " 
· .: :.:-

. . ·;. _ 
( __ -, . , · f, , . 

�;: . . 

. ' 
.

.

. '
:  

.. .

. 
_

. 

• • J ' • • 
. .  ·� 

. -� 

' . 
.; : . . - . .. 

'" . ! . 
� ' '. 

' . -� ' 
·- . 1 '-

_ ,  ' .  

"•', ' 
,_ ·

, 

-
· 

, :·· '• ' 
. • · . · , 

.
· � 

' · ' ' · - · 
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• Pg. n."4 de iíO da Noia n.• tstÍ20t6/COREM/SURIN/STNJMF-DF, dc 02/100017c 
. 

. 
" .

. 
.. 

. . . 
. A. ' 

. w "ENéAMINHÀ.MEN'Í'Ó ' -

•, . . , 

·. ·  

, 19. . . . ' ,  ·))ia�1te d�· .ex"pc)Sto�·sug�-re��e o encariiílmame�tó. destá :Nó"ia à COP���� V'istB.s à ; • · . 
deliberação d() Grupo Técnico do CGR, ·. · · ·  · · · · 

• '  " . • • . • 
� -

• 
> 

' 
> � • •o' 

. _ , ·  ' _ . , , 
À �onsideraÇí'Ío superior. _. 

� � .. . . ·-, •  

' .. · . ..  

' j �: 
À ��hsíderação do sr: CooRlenador-Gernl da COREM: ; . . • ·" 

• • • • ::� • •  --- • • . ' j • 
SARAH TARSILA ARAUJO ANDREOZZI 

. • . . 

·. , _  

Coordenàdor da CQREM 

:> ' I,  

.\ · . . .  
Neta (01G5691) ' . . 

' 

• '  

.-. 

• 

.... . 

,, . , 

- .' . 

) " 

/ .  

\ ., )· i . . 

., . 

.
. 
, .

. . 

- . 
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\ , ,  

F ;-
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� r - � ._., � .. 
. . . . . · ·'•' 

I 
' 

\ .  . . 

' , \ . ' 

. .  ·. MINlSTÉRJÓ DA FAZENDA
. 

·' _;, . 

Secretario! do Tesouro Nacional ' · ·· • · 
. Subsecretaria De Reláções FinanceÍrns Interg<ivernamentais · 
· . Ó>ordeóação-Geral de Haverés Financeiros . · 

, Gerência' de Créditos Virtculad<JS a Esiados e Mwli:lpios in 

'
· .• , . . 

· . ' · 

.

·

_

' 

. . No� Técni:a SEI n� 212017/GECEM IÍr!COAFI!SúRINtS1N�MF , · ·.·· 
, . . 

_. - . 
. 

-, � ' .  

' .  

- � -� . 

. 
. 

' 

: � 

·. 

� • • • • • , • ' , � • • e I ' O ", ·, '  - : • _.; • • ; 
' 

, ;, :; j . ; : ' 
.: ' " '  \ • , " .•. > • 

Assuritó: Memorando SEI 399/2017. Análise de· contragarantia. do Estado do Paraná. Programa de 
lnfraesirunira e Logística de 'transporte do Paraná. · · · · · . . · · · 

·: · · 

. . . . - . . ' - . 

. 
· - , 

' I :  '-

Serllior CoÕrderiador-Geral da COPEM, · · · ·· • · 

. :-- ' --. ' ' 

. \ . .  

• f ' ',' 

I · ' ·Referimo-nos ao Memorando n" 399/201 7/COPE:M/SURIN/STN/MF-DF, de Ü1 1Í20 1 7; · '......:-' 

que 'trata de solicitação· de análise da suficiência das contragarantias oferecidas pelo Estado do 
�ara ná, para;a operação de crédito .PPr ele pleiteada, a' seq:ol]!ratada CÓr)'l o Banco. , . .  · . · .  

. ·
.· 

• , . interaJ'l'lericano de desep\/Olvirrí�nto (BID). no valor de US$ 235.000.000,00 (duzentoS. e tr infa e ·  
• · : :: ·cinco milhões de dólares), destinados ao Programa li� Infraestrutura e logfstica de Transporte do · 

.Paraná;; .. _ � _
·
< �- -

-
, .. - · · :· _ _ 

,.- � '.' . · . - . -� · :_ � - .- ·- __ - .-:' ·-" "  . .  · -,:., � -�--: 
. 

.--- _ -.-< :;·-/:.'
-

_
.<-�

-
; : ). \ · · · :

,
·
-

· .. ·- : _
' ,.· -

� 
2 . . ·. ·.·: . : hformélmos que a Lei Éstadual n" 1B.368;de 1511212014, oopai�g�fo primeiro cto art.'2o, 
autorizou o Estado a oferecer como corítragarantia ágàrantia da União, "às receitas . · . , • · · · · ·. 

· 

estabélecidas no art. ·157 e )59, complémentadas peia.s receitas tributárias estabeli!cídas no art. · 
155, .conforme·previsto no § 4° do art. 167, todós da ConsºtuiçãoFederal, bem como outras. · • · 

, . 

·
· garanfia_s àdmiüdas no mome�to S(J(iciente para cobrira amortizaÇão e enc9rgos financeiros da 

, operaçao [. .. ]� .
. 

· · , . · . · :. , . ·, · , . . ' ·  . ;: · 
.

. , "- < . · · ,  . . . . '. : · . . 
- - · . __ _ ' ' - . . . : ' . -: ..... . - ' ' . � - . · , ..,

_
,.._:.. . . "\" : '  _' . ·- . -

_ 

·- ·  �- . ', .'A propósito, de àc:Ordo com o estudo elàborado por esta CoordenaçãoCGeral, na forma 
descrita na portaria n" 306 de 1 0/912012, acerca do comprometimento das transferências federais 
e receitas proprias do Estado do Paranâ; as garantias oferecidas por àquéla entidade fede!Cltiva . l 
· são corjsideradas suficientes para ressarcir, a União, conforme .demonstrativo aneJéo, caso esta 

.
. · '-� ·. · 

venha a honrar compromisso na condição de garantidora da operação de que se trata. 1 .- ' • · 0 0 • # • • 0 •• 0 ,· 0 , , A� ' � ' 

4 .  . 
· . · Ade�ís, babe salientá r. que a atual análise está po�ício;.;ad� nesta data, sendo 

·
. .

. 
. . 

subsidiada por dados de receitas pertencentés ao Balanço Orçaméntário do Estado, i::ohstante .do . · 

· Balanço Anual, referente ao ano de 2016, extrafdo do Sistema de lnfàirnações Contábeís e :  · · 

Fiscais dó Setor PúbHcà Brasileiro 7 SICONFJ;e de despesas pertencentes ao Cronograma · 

. F.inanceiro da Operação e demais Operações Contratadas obfidas do Sistéma de Análise. da ·. , · 
· Dfvida Pública, Operações de Crédito e Garantias dá União, Estados e Municfpios .: SADPEM. . . 

., _  ,-: · , · 
·
'• ,_

-. - , : :,
.
: ·  .. ,

"
, 

_
_ 
.
· .

i
_ ,

-
. - _ .. -· · .- ;  _ _- , , ·- �

-
'� :. _

, - -' � :
_
"· _,'

- ,
, 
_

__ ;- >: . - .- ,".- _ : r · _ :
_
'
_

. · . _
_ 
· 

.
• , : \ '  

; 5; . . Registramos que, para fi� de nova avaliação. de suficiência de Contragarantias, esta · . 
· · · · Coordenação-Geral deverá ser �X�muiiicada, casb os demonstrativos de reêeltas e despesas · . 

· utilizados na presente análise sejam atualizados/ ; . . • :  . · '. . · .. • 
· 

. : · ,· ·. ·. , · 
· · · · 

· · "  

;. , 
· ·_ • . •  

,
· _: -, . -· ! - - � , -' : ' . . _ ; __ : _- _'

_
; _ · _ 'I � :: _  ;· _., _

_ 

: _
_ 
: :" _ _ ,.

_
, _  .. ::.; . .... -

-
_ · '

: .
�

<
-;

�'-· 
, · _ · _

_ _ ' _ , ·  .. . . · _· _
-

-

'· 

· . , . .  6. ·' . .  Isso posto, e se de accírdo, sugeri mês o' encaminhàmerito �a presente' Ílota e do �uadrci . 
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- - · " · · · .• DoclllrenÚl assioÍldp 'eletronicamente . + , • · 
JORGE,HENRIQUE DE SAULFS NOGUEIRA ·, ' < • - ' l .. - ' 

· AÚditcÍr Federal de F�a:s e Controle 

' De acordo, ' 
. ' '  

IDLTONF� DOS SANTOs · 

.Gerehte _da'GECEEM m. . . 

.. . . 
), !' .  ; 

DENIS 00 PRADO NETIO · ' ' 

" - ( 
. ' � . ' ' .  r \ . 

. �. ' . 

nl ����. ij
.

·
·. 
·
�������.ºA. 

a

.��;�(�}�:��:.�.
: .. n��!º.:J��

·
�������eO��r�/s

·
2. 

Ó1 71
�
à� ·.

. · .. . 
L · :::r- .· 09:361  confOrme horário ofJCial de Bra�ma1 cor:n fundamento nq art. 5o, §  101 . 
. · do Decretono 8 .539,'de 8 de outubro de 2015. ' . .  ·.· · .. · ·. · · · 

: -· . . 

� ' . . 

. . 
Docur;nento ass0a.do ele.tronk:aménte p�r Hiltém Fe�i�do� siuitosl . . 

. 

Gerente dtj! ,Creditas Vrnadados a Estados.e .Mumapros n11 em · . · · . . 
06/1 1/2g l7, à

0
s

.
09:37; co nfo�e-horárlo ofiCiáJ de Brasaia; comJu.��aMento . ... .·· . . no art . . 6 1 § 1 1 do Decreto n 8.539. de 8 de outubro de 2015 . . · . . · .

. 
··. · . . 

_-; . . . �' ' ' "' . ' - ,' . - \ ' - - ,, ' ' - - - . . / '  Documento assinado ·eletronicamente por. Denis do Prado Netto,.·· f • .  · Coordenador(à)-Ge.ral de Haveres Financeiro!;, em 06/l l/201} 1 às 
· . .  ·. ·. · · 

1 1 :371 confo rme hbrário .ofrcial de Bra�Ria1 co rn  fundamento .no ªrt· 6o, § 101 ·. 
: - . do Decreto no 8.539. de 8 de o utubro de 2015; ·· : . · - · . · . · .  _· .· . · 

Á aute�tic:ldadé �est� dócuri;ent� ,pode,.ser �o,n(erlda �à{slte . 
, ; \ 

http:/lsef.faZÉ:nda.goy.brfseifc'ontràlador extemq.phó? ·. _· · .. . ·. · . ··. · . 
. • .  

acao -'-documentá · confedr&id prgao acesso eXterbo -O, Info rmando o · 
código verificador 0150449 e o código .CRC 1921'"6713 ; . � . .  - . . . . . . - - • . ·- .: . - . • - • ,. : • "'I - • ' - '  • .  � .... : . · I � . 
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___ , -

' 
,CO� TO DE EMPRtSnMO, 

. 

' NORM:ÀS GERAIS : 
' . • �aió de'2016 

;_-: · 
· • 

ApUeasio e Interprétacão· : -
. . . ' - . -- .. - . . 

. ' ', 

· · .- , • .  
f •• • 

·'· . .  . . . . 

. · � ' - . ' . •• ' • •• y i . 

. .  I .. 

, : AI{yiG() t:oi. . Aplicaçã��das No�as Ge��is� 'Estas,,N()� G�� �ão �pliéáveis;·de -. · . , . . 
· ·. maneira uniforme;.\ aos _có�átos de . empréstimo para o}financiain'ento• de ·projetos de _· · 
. investimento coni recursos do capital ordinário que o Barico celebí-e com seUs palses-inembros . � . ou cQnl outros mutuários que, para os efeitos do respeétivo contrato de en':tpréstirno,' eontém éom .· · .  a garantia de  um piúS'Inembro do.Baiicb. ; . .  ' · ... < :  · .

· <' ' - , : • ;. , . . . , . .  : : ' . · • : . · 
' '  • ' ;' ' : '"' •• • ' • -:., o ·,- :c� ..t .,,, " . 

i 
. - _ .- . :._- _. - : · · .. : . ' " : "' · ,  . . ' \:," ·-� ..::-· -:-·_ ·-- -: ·-. : ___ •· _ ,. ' · --- -� ·.: .· 

· · ·. ARTIGO 1.02 • .  · . . · Intemrétação. ·: (a) . lneonsistêricia. ; :Em : caso 'de -� éóntfádição :• óu 
inconsÍstêricia entre: as estipulações dl!S Disposições. Especiais, qualqueráriexodo Colltrato e o(s) . . · 
ContratÓ(s) de 'GarM.tia, _se houver, e estas N'()rma8Ger!rls1 8s,estipulações' .dAAueles pi"e\ialecerão . ' 
· sobre l!S. estipÚlações _ destas Nórtl!áS Gerais. ·se a ··conti'iu!iÇãó:·ou irleonsistên.da existir entré 
. estipulações ·.de -uin ,mesmo. elemento 'de5kContrato; .Õu.'entre •·11$ :estipulaÇões·· dàS: DisposiÇtíês 
Especiais, qúa!quér anc:Xo do Contrato e;o(s) Contrato(-sJ ,dé Garai!tia,''sé houver;•. á' dispõsição 
especificaptev�ecerá 

____ 
�o�rl: !l &eial. : .  ,:· : :· · · · ·_ .. ·. , _.. J . , •-• 

· .' , ; : ,_ 
· __ • _ _ ·· · ,  

, -- } . 

• •
·
. : . : (b) ·.. Tf��;is·e S�b�WÓs. �aÍquer tifuJÓ o� sub�� o do� �pífuiÔs, 'arli�o�. �láusulas . 

, , ou outiat! seçõés deste Contrato_ é mcluldo somentl: pára fins de-referência e· não devé: ser levado : 
· · em con� na iJlterpi:etação _fleste Contratá. . • ' · . . • · · · · :  

··· 
, 

.\ . 

. 

, 

. . 
· · · _ :. ' ' ·  · · - ··. · '_ ,_ · · . ·  - ·  . . - ' 

. _ -� - : - - "- ' " · -_ -:-;.., . -_ _ _ _ -- r . -·: -_- . - ._ . .,. · .- - . - � ·. - -. , 1 , • 
· .· : · · ·• · (c) , Pt&Zos. Salvó qúe o Contrato disporihà emcontráiio; os prazos de. dias, méses pu . . ' . · 

· 

, . ---:; ; an�s se 'enténderão c0mo �e di!'-' 'oorridos, meses ou.anos ci�s. • : ; . · 
· . 

.. -· ' . .. 
� • • � • • '. � • ' ' •• < l � ·• 

·:,-.,., · '-' .• , ,  · •  
- · _:, ,  · ' cAÍ>íTUio n · · - .·' � . . . .· ' -· ' .-- ' 

. . .  · 
. ; :-. . - j 

' 

"---�-� · Defiriicões-· � �--- · . ·. . 
.- ·� ' ' . 

...- - ·· .· ' - -
· _ / :ARTIGo iot. · ; . Defmlcões. �do .Os s�gt)mtes terinos forerÍi utiÜzadÔs com maiúséula _ ·-. -

- · '· .· neste ContrÍltO .ou no(s) Contrato(s) de Garantia, se .hóuvei, -sêu signmcádó sem ó atribÚído' à '  . . .  

, ·  

-· -. segu!r' Qualquer referência ao singular se aplicá aci p!uràl e Vice-vetsâ : qUálqtit:r teimo que- · .  ·v_'· 
' . .  figure em lllliiúséÚ!as no iteirt 1)3 de5te Artigo 2.0le que nãô esteja{!efinido, de âlguma maneira . � ' . 
. . ne8se iieín terá o mesmo significado .atnbúidÓ nas definições· do.ISOA de 2006/segwído a .·_ . , 

· :���;�:�;r;�n;;���;ad'Jo;� �:r�:rt::õfss���f����� �:;��lfL;tc!�Â . : . 
' . 

se inSOrp�� ats�e:�ontr�io p'?r'refef.ê��ia . . : �- �:(: :·: c' _ . .  â ;  :: : . � ' - ;_ . .  : .· ·, ; - �  . 
' ·' � . . . " ' - ... --. � 
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1. · - · "''Adiantamento de Fundos" significa {) montante de. recursos adiantados pelo Banco ao ·,Mutuário, a déblio dó Exi,.préstimÓ, para faZer frente á Despesl\s Eleiíveis do }'rojeto, de . 

2. 

· r 

acordo com o dispçsto.no Artigo 4.07-destas Normas Gerais. r . . ·. , · · · 
- ' • . . - - - • , I • • • · '  • • 

• • - •• - • ' ' � • •  , - - i _'  ' 
• - • ,. • 

• � ' 

"Agência Íle Contrataçõês�· significa a entidade éom · capâéidade . legal para . firmar . '  
contratos e que, mediante :aéórdo com o Mutuário ou, ,ci>riforme ó caso,· ó_ órgão . . 
Exeéutor, ·assume, total • ou pàtciàlmente, a respõnsabilidade pela realizaçãO das · .  
aqÚisições de beÍ!s ou daS ContrataçõeS de obfas, serviços· de consultoria ou serviços : 
diferentes de cilnsultoria do Projeto. · · · · 

, -.-
· "Agente de Cálculo" signifi� · �-- B��. : excclo quando 'este term'o far utíl.iiado na · 
_definiçãoda Taxa de Juros Li:BOR, êaso ern que terá o. significado atribuído � tal termo 

-· · . nas Definições· do rSDA de 2006, segundo a publicação da lnternational Swap� anti 
Derivatives Association, . Inc. (Asso'ciação Internacional · de Operações ·de :Swap ·e · · ' - . . . . - . - - ' ' . ' _.  ' . . ' " 

• 

I . 

. � " ..
. 

. ; 

, - , ·Derivativos), em suas versões modificadas e complementadas.'Tódas as deterininações .�.' 

. . . efetiladàs ÍJelo, Agertte de Cáü:ulo terãô cáràter . final, conclusivo e obrigaÍório para. as . . . 
_
l_ . . A.

_
· . partes (salvo por erro manifésto) e, quando reàlizadas pélo Baaéo•erii sua qualidade de .-:::- � 

· Agente de CáiCÚlo, serãó efetuadaS mediante justificativa docúnlentada;dé.boa-fé e de · 
· . ,· \ : formá comercialmente n\zoáveL , • · · · · · · · . :. · 

: 4. - ,· ·��éo .. ' teráo s;grufiéatio atiib�do �aS DisposiçÕes Especi�s
-
deste Contratri. · ·· . .  

7f;� ·�:tifica�J �e· ��ers�,; :;i�fica ·� �otifi�' medi�te �. quaÍ .<l : B�� ' ' . .  . :comunica ao MutÜário os termos e condições financeiros em que-uma Conversão tenha . 
· ·· · sido efetuada de acordo c:Om a carta: Solicitação de Conversão enviada pelo Mutuário. ' . , 

' 

• • • f 

.' : 

I • � �· 

6. · •·êârtá N�tifi� li� .. Modificação. d� 6�n�grarna·; de Ani.ortizaÇãÓ" sígnifica: á 
. 'notificação medíanfe a q'ual o Bàneo respOnde a uma Càrta Solicitação de Modificação do 
Cronogran:ui -de Amortizáção: . . 

· · � · · ' 

. . 

7. 
, . 

8. 

o • / : ''Carta �olfcitaçã�' d� Conv�ão;, slgiüfica a notificação ii:revogáve! litedi�Íe a q� ·.o� ' 
Mutuário solicjta ao Bánéo 'uma Conversão, de acordo com o estabelécido no Artigo 5.01 . · ;" _ (S> 
destàs N�rri:las O�J�' 

. 
'c J' ';-;:.:.., j . 

'·_cllrta •Sollcltação : de Mddificação do .cronograma· de AmorttzáÇão': signifiCa' a V 
. notificação irievogáve' mediante a qual o Mutuário 'solicita ao Banco .uma modificação 
· do CronograrrUi ile Amortização. · · 

· 
· , ' 

- : I _ ·_ i .  
9. . . ;• "C<riJ.trapàrtid� Locàl" sigrufica' os recurSOs adicionais �os firui.nciados pelo' B�co: que 

sejam 1\ecessários para á cómpleta e ininterrupta execução do Projeto. · · · · ·· ,. : . ' . . ... . -' ... -
. 
. ' -. - . \ . . ·. 

'!O. ··• "Contrato"sigrufica este.conÍrató de en:Ípréstimo; . · • · · 

. ' 
. . . � · < .  ·. 

,. _ _ _ , : , - - .· : . · - --· .", , . . . . - -- -. . . · - · ' � . : � : _ - · . .- · ·· · ·-; , . . . -' _-.,. . . 
. ·:co11-trato' de Garantia" significa, se houver, · o contrató em Virtude do qual 'se gaiante ó .  cumprimento:. de · todas . ou· · à)gUrnas das obrigações .contraídas pelo Mutuário· neste · .. 
Contrató;e'nó qual o Fiador �swne outras obrigações que fiéam a  seu cargo - · '- . ; . .  · . 

,. - . 

--: . - -

-

.
' 

' 

' - " . . . . ' ' -- .. 
. 
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. � �& �-, 
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, -' / . • •  - . C'V R >f� . �  � , • • '. • • , 1 _� , • • r 1": G0-.;� •, -
!2; . "Contratos de 'ôdvativos" significa qllalquer cÕritrâto� Celebtàdo'· entre O Ofi�CO · e  .;.o .. : , 

· Mutuário óu. entre o Báricô. e o Fiador para doeumentár �ou confitíriar úma ou mais . · · . . 

openições de úefivaü_vos acordidaii entre O ·Banco\eb Mutuário' ou entre o .Banco e C)' '· . ' 

· Fíador e sulls posteriores modificaçõe5: .São p�eintegéanie dos Contratos de Derivativos 
' todos os sêús aneX:ós· e demais a�rdos stÍpleniéntrres 1108 mesmos: · · ' , · I . 

·- � : - ·· -- - ;- ;' ·" �, .. ·:.', -:· ·-·, ,. -' - >' : .· · .. 1 ·:_ - . -� . �- _ •. · .,-_._ � · -·:. ·- : ..- . -f-, ·�, _-' ·�- �-: · :  - • 
"6,nvooção ·�a .o cá.J�1o-de Juros" siirufica �-convenção para à \;ontagem. de dias . 
.utilizada para 'o éálculo�dó pagamento .de jútos; estabeleeida na ·Carta Notificáção de • . . 
-Conversão> " • ; :•: •.. , •  _:, : : . .  . .: : •  : •  : . .  

' 
> � .  e • •  : •  . . . : .: . • • ' • • 

• 

.14. ·�onvCrsão" \igÓificà m;;á lhoi:liflcação d�; te'rmos de parte ou .da fÓWidade do 
E111préstimosolicitada pelo M:utuárió é aceita pelo Bmco nos tc:rm&s de.Ste Contrato é 
que podem ser. (i) unia ConvérSãó dê Moeda; ou (ii) ll)Ila'cônversão de Taxa de Juros . . · / � - . -

- '-'' :·, -- -- � . ' ·· ·· : , .. _ ,_,, - " ' " ' - - .-- � , __ _ 

15. ·· · "Con.(.ersão de ·Móewl'• si�ifica, erri ÇeÍação a 'l\l1l desembolso; o'u � à .totálldade 'ou 'a : •. . 
· ·. ·uma parte do Saldo Devedór; ·a mUdaÍ!ça' dà .moedá:de denoniinilÇãó para uma Moeda . .  ' l.Ócal ou para ]Úna Moeda PI'ÍÍlcip�l. · · · " : P • • • 

. _ . ·-: · · 
) ,. ·.' �_. :  . .  __

_ : '•, : _· -:-- :- . ,> ; ,  ;_-._:·-<�. :_ __ �/. : _': ·-·:__ _ .. � ·:. · ;  ./ ·. _- �  _ _::' . �-. _· . .  � ·
-._. ; . --.· - . ;_·

. _
, . �-_./ ; ; _· - · .·. 'r :, _' •- . : .·:·_

.
' :· ·._ •, .... _ . <:·_ . .-_ >-:: _:; . 

' 
.

. 

)6. : "Convêt'SãÔ dé Noeda por Piazo PàrCial� siguificà lrinâ g�nveÍ'são de Moeda por- tini <' ; . 
· · PrâzO'de CO!lversão.inferior ao prazo preViSto no Cro11pgtâma de Atrtoitizáçãéi soli9tad<J · '  : 

' .. 
. , · ' ; para iai Cçnvét'São i!e.Moeda, ae. acordo�Cóm o dispo�t?' iw �igo 5.ü3 de5ÍÜ Nonnas..  . . . •  ,· 

';" · : · · - { Gerais · · - - - - - ," ; - :: . 
' • .-. • ' 

• ·.··: ;: . ' •/· . ·· t r• · ; � ' 'i:·, " '  �::· � ' ' ·,: ; { � · · ' ,_ -

'") ' 

� '. : · . ' ' 

. � : - . 

i 
' 

'i - '  . - - , \ : _-- - . . •  _' _;, __ :- . --· -: - -:· . ,  - .  �-. : ' ' • -' _ _. • � - � . • - _ , · ·· · ·'-_ _ . ' _ . - .  -. ,  ·� _-, -· - j . -• • •  ' 

17.' .· , ''Coriversãõ de M<iêât�: Pór Piazó Tu tal" signifiea umlrCónversão âe Moeda iJor um Prazo 
. ' < ' . •  _ :  de:.Con\iersão'fgíÚ!l ao·ptazo preVisto. nÓ Cronograma: dé AínÔttização solicitaÚ para tal · 

· . .. · ·.·._ ConVérSãO�e Moeaá, de acoi-do com o disposto no Artigo 5.03 destas Norinas Gerais. . · 
� ·  : �  �-- . -- : -/:.>_. · ._ · _  ·: _·_ -�' ·-... - - �- .. ! . _ · _ _ :.

- :; - : · :_ · �) --:·- � , �----.. - -/ ·.-- · · ;_-- ._ -
' : ·

. _ _ , ; · :'- :  .- - __ 
- :- _- : ·. 

· - - · ' ' 

,18 • . ·, .  "Conversão ae Táxá' de . J�s" signifiCá. (i)à D1údaiÍ'ÇR dÓ·tipo de tàxa dejmos'eom · · 
· reiáção à �otalidàde oíí a úmá. parte "do Saldo Devédor; ou (il) o estabeleciinentó de Um • .' . . .. . 

, 

: 
•

· 

• • TetO (cap} de Táxà de 1àros ou Muma Fah:á (collá_r}.de'T!tXa de'1uros eoni relação à'  ·· 
. totalidade ou' a uma pàrié M Saldó Devedor; ou {üi) quSlquer o'utrà _opção de cobertura· 

· : (hédglng}qué'afétê a íàXa: -dé jutos aplicável) totalidade 'ou a UÍna parte do SaldO ; 
· • •  · oevédor .·; ? ·· ·· · :

_
• ·•· ·

·
· ·· · · : ·· · · · . .  

_
·· · 

.

.
. , .. •.•.. .. · ··� ; ' '

�
· ·

_
,
_ 
•. 
_
.-�· · · · · · · ; ·: · , , · · ··· · :.c· . . · 

. ,9. ·. ;,C�n��ãQ li e Tida de stii'�s P<>i .Prazo pilrciár: &rgtiifiêa'unia;cóny��o :àe ,:.;;;IÍ de• >. i . ·' . ' 
.' .. Juros por,, �-· PràZó . de ' Convérsãõ íorerior ao 'piaZo ÍJtev,isto . no. Crdnogram:(de . ·. · - · 

Amortizaçãosôlicitál.fOpara tal ConversãQ .d� Jáxá,de 1tinJs, de aeordo éOm o disposto 
no'Aitigó S.04.ãestas Normal> Gerais. ' :.: . . , .' ·· :C .  , · ' ·: · . ·. : .  . . ; • .• 
' ' � .  -· •• _·:---:/ · _ _-�,-;·-�--���-:.. -" ':- _,.. : ,_.·_·:_' ; ... :.... • • h -- ": � • •  : •• .

_
· � •• .

-
: • .. :. � 

• 

: . ' 
" 

/ ;/, -� ' -. �·.· -·--<_,_ . -, >': 1 ' -. .. 
_ 

' :· ' - • - • - - •. � . ! : ' : 
20. • · .. · ''ConverSãó de T;!Xa de Juros pór Prázo To'tal"-sigítifica umá Conversão de Taxà de Juros ., 

. .  · .· 'por, ;uín 'Prazó'tle' Conversão íguai ao·_:prazô pteVisió ÍI?.Croííograma de 4ffiortização 
· •· • < .  solicitado pára tal :convcisãO de TàXade Juros, de àéoido (:óm o disp()sto no Artigo 5 .04 

' I  . _. 

destaS Nàmías Gersis. · · · · · ·· · · · · · · · ' · 
·-' . ., ,, 

_ ! -

' i-

i �-·>-

·. 

-
- -·�

. • 1 � ,_· 
' · · . ' '· _ ,, - . . ' 

> _ ,- L .- '\ - • 

' .t . •  . 

r • ·  .•. " . . . . 

• . 
. ,• -' .; ,. 

.. \ ,.._ : _ - .'  _ . .- . . 
. -. ·' . , 

,_,- .. _ 
. . .  .. : 

' , . .  ' . .  • .: .· -· 

. •·, 

•. . _ - . . \ ' -.•. 

' o· • . ' ·-� . · · ,  .• 
' e  

. . � ,-
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'} 

,_ .. ;_· :: 

' . ' 

., , . ; . 21. 

' _ ·,. 

_ · . __ , 

. ;'Cronograma .de Amo�u;ação" ' significa o ' cronograma· original 'estabelecldb nas 
. 'Disposições Especiais para o pagàinento das prestações de·'amortização do Empréstimo . 

ou 'o cronogràma oti cronogramas .qíre . resultem das modificações acordadás entre as 
Partes, de,a<;Ordo cOín o disposto no Artigo 3:02 destas Nonnas G�s: • . · ,· · · · .. ' • ' • O • ' � ' '  ' , O '•' ' '"" • O  • A • " • 

··. 22 . . . 

: : •• c\ISto de.eaPtaÇã� db B�eo" �igruflca:�ã ��gen: J� ��o c3Icuia<Ia �e�tralmerite.· . . •  
relativa à' Tàxa de Juros :LffiOR erri Dólares . a  3 .(trêS) meseS, com base na média ' 
pÍ>ndeiada do êústô dos instium�tos de captação do.Saneo a�licâveis ao Mecanismo de. •: 
:FinaD.ciamelito Flexlvel,• . exp�sada, na · forma • de · urn percentual :.anual, conforme 

23; ' '  
detennitíe ô Banco. ' , · '· · · · · · 

, , . -. ·; . -: · ; - -' -- � - ·:-- . . _ - : ,  - � ,· - ·" ·_ < ; ,"· . �· ·_ ·,: · · · -. ___
__ ·

- ... -' - �- . . -·· , : _ . . �· .. · . .  

"Data de Av'aliação:de Pagaménto'' significá a data determfuáda éom. base :em certo 
nfunero de Dias Úteis bancários iurtes de • qilii!quer data de pagamento de prestações pe . · · 

amortização ou juros, conforme especificádo em urna Carta Notificação de Conversão. · · · 

· . · 24.

' . . ''Dirtade o;�vers'�·• si� fica a Dat�' de eooÇer8ãÓ de Mo���� Data de Con�� de . . . ��· 
Triade Juros, conforme o caso. . . ' .. . . . . .  . . . . . . · ,  . 

- - � ·- - -�·:  . . .. >- ·> : � ; . - . :, · >- . ' . . :,· · . < ·. ·.: . • \ • • - . � �----- , ,: ; · ._ . ,_. . , � / � • · :  - - - ••
• 

. 25. -. • .  "Datá de Convérsão. de Moeda" significa, eni. r�lação a Conversões de Moeda: para novos 
. . . . 

· desembolsos; a·dat� efetiva na qúai o Bàtico efetue o desembOlso é,: para as ConversÕes 
. de Moeda ele Sáldos"Devédóres, a data em que se redenomfue •a· divida: Essas datas sefão 
estabelecidaS na cárta' NotificaÇão da ConversãO:. ' ' : • : • · • · . 

· ' 
r . · ·· ' -. , ' . 

. '.- - - . , ·- . � � �- ' -, . . ' ' ,' --· � .,.  

26. . · "Data d� cOnv�isãode Tria de Juros;' �ignlfida � � cl-�tiva da Conversã� de Taxa9e · . .  
Juros, a partrr da qúal ·,re aplicaiá a nóva tÍixa de juros . . ESsa data será estabelecida na 

; Caita Notificação d� 
.
eonvem:o. · : · .·. · ·. · · · . . · .. . �· .· < · ; • . . · _ : · .• · . . • : · · ' 

' , ' 

{ - . 

• < ; .- ' 27, �'Qàta de Detemlinação_ da Taxa de Juros Baseada :n; U�ÓR para .:.Cada Trimestre" 
significa ó 'dia 15 ,dos méSes dejanciro, abril; julho e ·outubto de cada;ano Calendário. A 

' ' .  ' 

- : ; 

I 

. 

' ' �  ' 

; ,. 
' ._ / 

. , .  Taia de Juros' Baseáda ná 'LIBOR, deteÍminada . pelõ . Banco 'em uma Data· de · . . 
. Dt:tenriinàÇão da TaXa .de Juros Baseáda ná LIBORpara Cada Tnmestre, será apliciula . · C· · . .  

· ' retroativ�ente �s primeiros '1� ,(qu�nze)' d�as do ��pCftivo T�estre e :êontinum:á · · :  (,· 
. .  • sendo aphciula durante e até o último dia do Trimestre: . . y " · .: 

- . � - - '. - _. _ -: _ - . ,- , " , . -� �-�-: �··-- � : -· ' ·- �- - ·-, ' - ' -� �< � ·- . . -.. : .<::;' < -� · - . _ .. _ ·�--- -: _· ·:-_ . . 
· : ' (· _-< , · · - \_; 

zs . .  · . . "Data Final de Amortização':'·sigrufica a última datá de amortizaÇão do Empréstimó, de , · 
, ac:Ordo com o disposto nas Disposições Especiais: ·; -� · . ,  :. · . • . ' ' , 

. : . . 
· -- � -- ·  ," '  . · ,� .· . . , , ••, - . , : : . , . I ' ' ;  

· � : ·· 
:. : · _'� 

. · . · . .  · : ·· � - - - ; -- � -- ; · . - · - - _. . ' · . · . .. \ · . . · - · , ,_- ' : - -

. 
. :_ . 29 . .  : _  .'�espesa Elegível" terá. o signiticàdó atribuldo nas Disposições Especiàis deste Contrato. , • 

'�o.�- , ''Dla Oiil" :i��� � dia � :�u'e os b:mci>� co!ll6-�i�s e .-�� �ercá�o� ��- câm�io 
.· 

· . . . �f�em liquidaçõéS de pagamento� e estejam abertos para negóciós 'gerais (incluindo 
operações csmbi� e-' de depósitos .em moeda estrangeira) Íla cidadé de Nova Iorqué ou, . · · .· · . :  no cas� de uma 'Conversão; nas cidades iridicadas na Carta Notificação de Conversão . .  : 

: .' · 3 L : "Dirdoria" significa a Diretoria EX�tiva do B�cõ. · ' . · � . .  . . . . . . . ' ' 

:
'-' .. ' 

. ,. " '• " 

'· . ·
' 

_, . � . . ' ' . ·- , .'· ;  

.. I �  

' I ' 

· • .  IOC-· -- --. ' '  

. �·-- - -.. .  
. ç • 

' -·· ,. ,·;_1--' -·· ··. ' 

·_ · , . 
' -� ' ' 

'
'

•
: ' · 

/ .  
i · , .  

- �  . .-. . /  

Página 54 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



'· 

; 

' ' 

' 

.
. 33. 

< - ' ' t' � � 'A > � ' > ; \ � 1 ; ,> - ' : 0 > 
·, "D6lar" sigriificil a mOeda de curso· forçado nos Estadós Unidos ôa América. · 

34. : ;'Em�réS��;'ter� :si�íficadQ a�ilÍuído nas·Di:;sÍçõés
.
EsPedaJ;�este �n�to . 

. - . : �-.' :, � "  :,:- .> .. ·-� ,_- ·.: - .  _:·· ;·:+::}-� -:0-�·: :_: .·' :_; ;�;- : . __ -_ .. 
� - _· . . ·: '  . ._. · .::_: : � -__ : . ; __ -_ 

-
_ > "  -� 

. ! <:-_ :·' \ ·_::· .' _.J ,_ ·: �- � ·.,: - . �- ,:_ . .  
. · 35 . . , .· "Faixa, (collar) âe Taxa âe:J�os'' sigÍlificà o estabelecimento de um limite snpenor'e um 

limite infeiior í>Íiià unia liixa variável de juros. . . : ·. . • : . 
. . ' 

. . • .  , . .  · . . . . .. 

36. 

. . 37. 
) 

• {(- • • I ' ' ' • ' 
- 't 

< � ' 1 • � • - ' • •. 

''Fiado!;'' s1ioi&ta: o pais-membro dO. Baneô Óu entidade subnaClonal 'do m�mo, se 
. 

· houver, que assinao Contrato âe Garantia 'com o BÍinco.: · . ·· . . . · · ·, • ' . . . . · · · · 

� 

. . .,_ 
,... ' 

. . -� . ' - ·- . ; .- - - . ' ,. . 
. 'Uecànismo de Firianêiammto Flqive�·· �;�fi� � p�táfótiÍla finànceira.qtie ó Ban� . . 
utiliza pilra efetuar Empréstimos. com garantia soberana: a débito do ',capital ordinário do · 

· 
.-..-..... Banco:, · · . _.: �- - - "' 

· · , , · · - -'- ' . _ :;· ·

:"'\. 1 38. . ."Mo� C�n;�da" �ignÚi� qualquer ;�o�� toêlü ou -Moeda ;riricipitl �/q�: s:e 

. . .  
\ ' ' ·  

. - .· 

o'cJenolnine a totalidade o!! parte do Empréstimo depois da exeeução de uma conversão dti 
. �1orda· -��---� � ,-. · · · · · · H · . ( , -� · . · , -

: ,  . / .. - . · . • .  ·. · ·:- · -. -> --- -
- .- --�_- ·  - :� ' \  " \ . {· ·. · � -

. . · · ._ -.. . - ; · �- "; -·. : _:: __ ._ 1 ; : , _- . :.� _.·· .. . -- - - .- -- . . . 39. • '. "Moeda de.Aprova�" . .  significa a moeda na qual o Banéo aprove ci Emprésti.iho, a ijua.l 
· : · . pode  serDólaiel; óu quajqu!"f Moeda l..ocaf .. · ·. . · · · · · · 

; 
, 

'
. 

·.
, 

· 

· 

· 
· 

. 
, 

. . ·: .. ···. : ' : > ��:·_�,: �- �- -��-: �: � :·1 y- :.'-?-: . _.::_·;·_ ; -�---�:- - '-'';.: �-:: :. ·�,--- \- :-.. �<: . �-; ,\'- -' � ·. ., . -�' - ': ·�� /''' : � ' 
' : 

40, .. · : "Moedá 'de ' Üquidaç;ID" ·significa á: nioedà ·utiliiaílà 'p.o :EmPréstimo' para ·liquidar 
. ·. . . pagamentos .de p�élpal ,ê juros: No · cas'o.··c�é· Írio� de livre cónvertibilídade (folly 
. . . . deliverable), a MOéda de LíquidaÇão será a Moeda Cônverudà'No CaSO de moedas que 

· · não �ó de livre coó.�ertíbil,idade (non:delivera!J1e); à Moedà êie P<iviâaÇão será ó Óólai. ,, . , ·' • • � - �  • ' . . • ; . -• • • �· -<' ,.. -: ,_ 
. .  - _ • •  - __ ___ _ . , _ .· _·;'- _____ _ ___ ,- __ . , -i. . .. , :. 1 '  .. , - . · . . ; , - .. - -. . . -- _- . ·; · , - --- .- -. - - .' _ _ �--- .' . ' :.;; ' . · 

· .  · 41;. · ·. "Moeâa Lo·caf•:signifitá qualquer mo_eda d1stinta do Dólar. de c)ll'So forçado .nos países da 
· Amériéa i..áiüiae dôCáribe. · ; .. · .· ··. ·. · > , : ' : : �  '. : ' ,' · �  : ·· .·· . . · . .  

. -\. �' - -- · >:- �'· :· · - · · · � . . :._, · , � -�--->_ "_ �:- · ;,: �; _: _:· · --- __ . · · · .> .. ' -. _ .  \ ". ' .  , _. · _-_··: _ .- . ') ;·� -�--
-' ' "< :' '_ :: : . ·,-- _-; '._- .. / -: 

42.;� "Môeda Principa1••;significà qualqtier moedâ àe cursoforçadé(no� países-membros do · 
.......--., . ·. Banco que não seja Dólar ôti Moeda L{)caL . ' . . . . . . . 

. 
. 

• 
. . 

. ,_ . 
: ·- -- �- ·-.. _ . ·- • \_;_._--�: · : · 

. .
. ;� _·>_ ,� ->_------<· - � -- :  _ _ .,

· ._·- _:· ·.?:. _ _ ;. _ _ - · _�- - � -- -
· :· ·-- _ : . . _- .

. _ -_, . _._. _ __ - · _ - . _-, -. :_ . _ _ -_
_ :_ :·; ._ .  _ _ : __ 

' •· 43. · ·. '-'Mutuário" tem o .sigruficÍido·atribuído riÓ pieâmbuló ;das bispÓ�Içijéis �iáis desté 
· Có'ntrato. -·. .  · · · ·. � - '' · · � _\ -'._, · · · ' · : - :· ;· - - - · ··- -· ·- .-- ·· � ·· . · · · 

? .- · . 
• ' ' ' .. '• • • p , -·. · • 

•-.., ;  , • '  ' � O< - � , � - , , " -<, • .. , ' . � , · I  44.' "Noimas 'Gerais" significa o cànjunto de artigos que compõem esta'segunda·.garte do 

. " . 

. . . , 

:· .. . �·n.�:: <: �
-
?
_
;· ;}

_ ·\_
:
·
.:� ;I _ :·>,�. ' / ' •� -

' >  .• _- · ' . • '/ ·l· -.··· �-· : �•;.:.� vt. - ,· . �
_
- ·-- ·�.': . · · . 

··.·- �  .: - � ;' - --- -�-. < _ 
� - �-;.__,· . .. .  · -.: _ '. _ ,_ " · ·.· -: ·-· . . .-• . . · -- . J  �;-:. ( :"_' .. \ :·. �.·:- \-'� - _ . _---- �: ... ·: ·:_ · . - -"--.- -• .-· . ,� : -·. ·; _ ··, ·  .. ·. ·45... .• ''Órgão O>ntratante" :signific!Ã à'entidiide Com' eapacidâde legà.l p�rà subscrever o contrato . -� . 

·. . . . . . · ... de aquísi�o AI? :be!IS.' �1�? , de-� obras; . de. co�ultoria ,; e . �e.yiÇos•· diferentes · de • • 
. 

. . 

. .. 
. � ' 

· · 
• 

· 
· Consultoria cómci 'êiÍ)preitéiro, fornecedor ê ldiriÍla consultora bu o cansultor individual;: 

• conforme o caso: . ' . ·· : .  . . 1 > 
. 

• c ;  

. ·. 

. ' 

. ·. ·-- . . . ' .. . 1 -. 

. , ., 
_. ··, 

('. "co • . . " ,--- .f �� -'  

- � - ' 

·/· : 

,. ' . . 

, . r  . 
. :: � . ;. - . 

__ IOC·_· .:: 
' . : 

' -. · . 
-· -�-

· 1· · ,. . ' . 
I . 

' . -- . 

. ·, . 

. _, . : _, ' •. _. ·{ . _. ' : 
- --- . . � �- ' . " � 

' ·-- -� . ' 
. . . .� . .  

· · . .. , _ , 
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. .  ,. · 

. .. , 
" -- --<:, 

- · - · I •-, 
- 6 -

. . 
. _ ) . 

· 46. · .· ,;Ót'gão Exêcútor''' �1grufi� � entidad� c:Om" personalidade jurldica : ilisponsãvel pela 
exeeução do Projeto e pela utilização dos récursós do EmpréStimo. Quando existir mais 

' de uril Órgão Executor, os mesiÍlos serão consideríldos. COC4eqÍtc)res e serão denominados 
indistintàmênte ''Órgãos Executores" oú �órgãos Coexeêutore5". 

· · · · 

47. 

48. 

·.· �'Partes" teci o sigrufiCádo 'atrÜmido no pre�bulo daS Di�siçÔes Especiais: · · 
'· : . - . . •. -

-
� . __ ... _ _  . -. . . 

. . . . . . . . ' . .  -, . -._ :-

•• "Período de En�ento''slgnÚica o prazo de até 90.(nov�ta) dias ::Óntaclo&apin-tk'do . · 
vencimento 4o PraZo Origirnil de DesembOlsos ou slias prorr�gáções . .. ·· . • · . · ·· · ·. , • '  - . . • . . . r  ,- - • , . .. . .  ,_ . 

' 
_õ ,- • • • •  ". ,• :. -_ . >-. � - , _ 

·· .-•. - • . . -- . _, · .- • . . . - �--· ! · -- - :--- • . • ·:: ·· . " · .  :_,_ - ·  . _ ·  ., 

'49. · ''P1a.Ílo de Aquisições"' significa Uina ferramenta de programaÇão e acómpanhamentó das 
· · · . . . aquisições e cÇntrâtações di>· Projeto, nos lennos descritos Il!ÍS Dísposições . Especiais; 

Políticás de Aquisições e Política8 de COnsultores. • •· : . '.· . ; '  · ' .' · · . 

. . ' 

I · '  .- • - ' ;- '· ' _• • ' , • ' • - • 
• • : 

50. : < �PÍ�� Finan�'�· signiflca �a f�enti de ·planejam�io' -� nÍ�nit6ra:n:rento dos ·
· 

fluxos de fundos do Projeto, que se articula cOm· outras femlmentas de planejamento. de 
pr9jetos, incl).Úildo o Plano de Aquisições. . · · : , � . · . .. 

· · 
> . · · · ' 

5 1  .. . . �.'Pàlltiêás de Aquki�es" �ignifiea as P�líticas para a Aqulsi� d� Bens é obias 
· Financiados peló Banco Inieramericano de Desenvolvimento .·vigentes no momento da 

. 1 � .... ar)rovação do Eínpréstirrio pelo Bancó. . . • . . 
· 

f ._ . , . . . 

'-._)::::: 
. · L 

[ 

55. "P�azo de kx��o":si�fica o �razo .� 'Diai Útets' dumnte .o ��-óBàtlCÓ
;
pode . · 

executar � C<)nversãóde acordo com à que seja detenninaqopélo Mutuãrio na earta · 
· Solicitação de. tonveisãô. O Prazo ae Execi.tção começa a contàr a partir'do-dia ein que a . 

. · Cartà Solicita�ó de Conversão'for reéebida pel� :Ball.co� ' ' · ·  · ·· · · · · · 

' . " � " ' ' . . ' 

A ' '; A, ,'' _', , . ' ,, -' • O ' � �--�----.,,; \) •;,- ·, ' •.-' ;, ., ,- : " . •: ', ,: _f _· ' ', : ·, -', ' .· -� '• , , !·J _,
·, :, •' ' , '  

.56. •· . "Prazo OrigiriaLde Desembolsos''- significa o 'prazo originalmente .pÍ'evisto. para os 
· · desembolsos do Empréstimo, estabelecídó nas Disposições Especiais. · • 

. t ; 

• • 'C - � • " ' ' •,, ' < O • > " ' • • ) ' I • • • -.' j ' ' ' ' ' •: • :��- • 
• ' . _- '  ·' ;- . . ,. . .- .  ·' ·� c 

. .  • ' , ,· .· 
- . ; 

" i· : 
. · ' 

__ · ;oc-_. 

. ' 
\ .  

' . 

. . -· , - .•. 

. :. ; --. "-

' . ' 

. -� : 

. . 
' 
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� ' . < · . . -� ; :. : �F . . .  i .
.

. : �o· . _ : �·1_J;..{i,9.f. . .  · '"· . . ·:\ . -' ,. . , - : ·- . � '  - · · c- ' -� --�,-·'\ �
-
�· :  

' . 57. · - :  ''PioJ�to" ou ''Piogl'ama'.' signÚicà o -p�jeto ou progr�� quê:�� �den�;, ·a'm,vi)��.'-
• . ôisposiçõés- Espeéiais -- e ; Consiste' no eonjiiiÍto •de .  atividad� . éÓm obje(i�o r de ,• . . 

_ -

: �,_. : ' ����-�1��-�
�
o a  ��?j� �����to __ �������� ���s 

_
d
_
o �����F��:�:�;_---�-�-.· - _\"-�-.

_ 
.-: : · . . 

. · 58. "Saldo Devedor" signifi� o montante devido ao Banco pelo Mútuário retâti�eiíte à- · · · - · 
: . · parte desem�lsada do Empréstimo. . . · . · · · . · • · .  . ·: · . 

: ': • 

. .
... -,_ ; · • • � • • • • • + : -- �  • : .... . .. ----- . ·: • • • 

. . : � '  · 59 . . . • ·�semestre" significa os primeiros ou os segUndos 6 (seis) mesés de iun ano éalendário .. 
� - � �  . . '· ' - �  

� � . · , . , - : 
\ . - .· .' . . - .. . ,, '_ ' - . ' - . . 

-�, '  .. . �- . ._ ' - \ -·-- -- -· 
· 60._ c ''Taxa· Base de Juros" significa a tãxa determinada pelo Banco no momento da ci�Ção . 

' - ;·· 

- . - de uma Convei'São, em função: (i) damoeda solicitada pelo Mutuário; (ii) do tipo de taxa··. 
. de juros ·.solicitada · pé!o ·Mutuário; (iii) . do .Cronograma · de ,Amortização; '(i v) da.s· 

· · · condiçõÇs de mercado vigentes; e'(v) ôu:·(l} da Taxa de Juros LIBOR eni Dólarei a .3 
r, . . • {três) meses, mqis iuiià'margém qile réflita o éústo estimado d'e captação lie recursos em 

· Dólares do Banco existente no ínoróento dÓ desembolso iru dâ Conversão; :ou' (2) do custo · .' · · · , 
. efeiivo de captação do �Ciamenio do l3anco úti!iudo como base parâ a Conversão; ou · . .  (3) · com relação abs : Saldos Devedores · que tenham · sido óbjeto de .uma �Conversão · 

· · < f 
anterior, da tàlça de juros aplicávela tais Saldos Devedores. · _ · :· . .· · · 

• · 
· · ' · 

; ,, · '-. . � --- - -_. , --
-
·:: _· . •  : . : . - ·=-- ,- , .-· _- .-. . , �  . · · ; ·.-. . . ;· :: "" · ·· ·· .· · · - � � ·-' '. > :  · " :<. .--- _._: 

6 1 .  <•-raia de Câinbio d�Av�ia�o;' �ígl1ifiea� a qu�tiiládede ÜÍ!iââdes de Moéd�t Có._n\ierti?a · .·· . . 
,; 'por um Dólar;. aplicável a Cada Dali de Avaliação de Pagamento; de acordó'c::Om a: fónte . • · · , · 

. · . 

· · • · · · estabelecidüa Carta NóiificiíçãO deConv'ersão:' · •  :. · ; · • ·• :: ' : . •  ' ' · . . 
. \· . ' _·_ 

. . "\:-�-: ·-.- "; ·. -:{ � � ·- :�· ': .. ., ·.·:·. > .. : . . _: :· � . " . . . 
-
__ ._� - ' ·_ :" ' �

·
: > : .-

-.. ;·: . ' ' �--'.:_/ . . . · _,-- ': ' - .-:_ .� .  
-__ ·:: ·. - -- <- . . /--�.:�t-:--� ��.-:·-, . ·--�,��::_ ' .<. >;;_ ; -:· : : • - -; " i  .· , . .  

, • . 62. : • �'Taia de Juros Baseada .na LIBOR." significá á Taxa ile!uiós LIBbR:miliS o Custo ile . . . 
. : , Captação do ,Barico, : determitÍada' em uma ·oati de· Determinação ' da.'Tàx:à de Juros • 

' ' ' • ( .  • " • • ' • 4 • ' ' " \ ' · · · · .· · Baseada na LIBOR para cadaJnmestre. : · . · • · : . .  · : . ·, · '. · 
. ' ----� . <" ' -

·_. - . .-. . ::._ ··:: . . -, ,<: . ·:· _-,-, ::< ; ·-< · -'- .
_ ·. _ __ · .. · :· .<:·· :.' . ' .: .,. ' _-_ ·:<' . �., ·:- - ·_ .:._;·:_, .  -�·:�-� , _ ,,_.·'--·.-:-;: __ �;--_";-< · \: --:·;�.,. ' 

1>3. · ; •"ra1ta de luros: LlÍ!OR'; sigr;ifica :a -�'liSD·tiBOR�ÍéE", que :e a fixá #illriis�. Pel�� . . 
.• . 

· · :.. . 'ICE .·Bimc'hmark A,dmmístrtitión X ou, qUalquêt oütra . éntiiladé' qüe ,· à�:SubstitQa 4ta · · 

. .. . -. 

·• , .·. ·• 

. · : ;�;!��
m
�=�

n
:a����·:����tÍ�e::?::�á:a�Ó�%�6��;::�!� ' '  ' ' ' I , i J � ' ' ' ... • ' • 11 • • ' � ' .Markets Service ou .Reuters Service, ,ou, caso·nao disporuvets, napágina correspondente 

·. de qualquer ouiro serviço selecionado pélo Baíteo em'que figute tál taxa,'àS ll liorasdà ··� 

. >·: -

' ·- � - i•inalmã, hora de l:.Óndres; em �a: data que seja 2 (dóis)di� dáxpediéntê.báricário eni 
. · . . 

·. tondiés antes da Dâia éie Determiiiaçãà da Truta de Juros Baseáda: na LmoR J>JU'a cadá · · : I .• ' - �-� . 
,. . . . - .. ' ' ' , · · _ ,_ . ,  . . ·.· - �- - --·· _ - · - .·- ,· . · ·_ , - - . .  · :, _ - � . -t .·-_ -_·.,.- .. ;- _ .. •_,., · --.·--·- . ·� --- - . - " ' ' : · Trimestre:Se. f:Ssa Taxa de Juros LIBOR não ponstar da: págma COJrespondC!l�, a. Taxa • . ' 

· · - de Juros LÍBOR oorrespondC!lte a essa .Data de Detennióação dá TaXa dé Juio� Baseada . . ·. : .·. · :ná LIBOR plira cailà . Trlmésire será déteiminad( oo!Ilo �e 'a5' .partes: houv�ssern '· 
.. -.· . 

· · . ; especificado ·�sD-LIBOR-�áncos de ' Reférêncía'' Cçlmo á •Taxa·:.de Juros. LIBOR · 

, . • . · . ··· _· . : aplicável. Para estes efeitos; "USDcLIBbR�Bimeos de Referência" sigriifica 'ql:le a Taxà . . · .  
· · · ' ·• • 1 : .de Juros LIBOR eortespondenté à uma Data de Determinação da Táxà de JÚÍos BàSeilda .

·
. · ·· . .  

.: .t -

:: . -

. ' 

. '\ .: 

' ' "  

· . ·.. na LIBOR para cada-Trimestre será lietérri:tiriada 'erii fut1Ção dÍ!i taXas às' qnrus ps 'Bancos .· ·; • • ... · · de Ref�ênciá êstej8Jll ofàeeéndo os depósitos ein .Dóiarés ao·s balieos de pclméira linha i > · . .  , 
; :no mercadó inii:rbancário de '1-ondr.,;., apt.oximlldámtnte às ll  horas da manhã, hóra de ' ' .· . .  

LOndres; em inna data que seja: 2 (dois) dias de expedientel1ancário' � Londres antes da . ' . 
Data de Determinação da Taxá ·de Jiuus Basêsda na'iiBOR para cada Trimestre, irúm ·.: · · . . 

� . - -· f '  . � :- . '· I ' -. ·, -:. ",. -', • . .--. •· � '· • - - -, 
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1, >' ' 

' ,. . 
/· :. ' - 8 -

· - f  praz� d� 3 (três) �;se5, contado a p�r dá Data de Determmação �à Taxa .de JurOs , 
.Baseada na,'LmOR para cada Trimestre .e ein um montante representativo. O Agente ou 

·' ' / ' 

, • , Agentes de. Cálculo utiliiado(s) pelo Banco solicitará(rão) IJllla cotação da Taxa de Juros 
LffiOR ao escritório Prfucipal em' LOndres de cada um dos Bancos de Reférência. Se for 

'obtido um míoinÍo de 2 (duas) cotaçõe5; a TaÍta de Ji.Jios LffiOR correspondente a essa · 
· • 

Data de Determinação da Taxa de ·Juros Bàseada na LIDO R para cada Triniestre será a · .· 
média �tméticà das cotaçõe8: Se .forem obtidas. menos· de 2 (duas} cotações conforme · 

· . · 'solicitado, a Taxa de Juros LffiOR correspondente 1t essa D.ata de Determinação da Taxa .. ' , /de Juros .Baseada na LIBOR parà cada Triniestie sera a ,média.'.aritmética das taxas 
·.·.•_ ·. ' . cotadas pelos principáis baricos na cidade de Nová iorque, escolhidos pelo Agente ou 

· ·Agentes de ÇálCÍilo utilizado(s} pelo Banco; . iÍprciximadamente às l i  horas da in�ã, 
: ,horà de Nova Iorque, aplicável a empréstimos em Dólares concedidos aos :principais 

' · · . bancos europeus,: com um imzõ de 3 (três) me8es, contados a partir dá .Data de 
. � -Peterminaçãó ,da Taxa de' Juros .Baseada na LffiOR:. para cadà Trimestre e· em um · . 

Montante Representativô. · Se o Bànco obtiver a TaX.a · de Juros' LffiOR de mais de uin 
· · .Agente _de Cálculo, como res1.1ltádo do procedimento desCrito aritériormente, o J;lanco . i > ·. · ·deterriJ.inaiá; a seu exclusivo cltério, a Tw de Juros LffiOR· apliCável nímia Data de '--r 
. : DetérrninaçãÔ 4a Taxa de Juros Baseádà na LIDO R para. cada Trimestre, :éom base nas . 
· ,· tâxas .  de juros propÕrcionada5 · pelos· Agentes de . Cálculo . .  Para· os propósitos desta . 
: disp{,sÍção, se:à Data de Déterminação da Taxa de'Juros Bai� ria LIBOR pm cadà · '  . 

. . : TrirÍlestre não for: Üm dia de expediente balÍ.cário na cidade .de ·Nova .Iorque, serão . 
· · · • . .. · utilizadas 'as Taxas íle Juros LIBOR. cotadas no· plimeiró dia bancári(l ein Nova Iorque 

•.. , _ .  · ···, ;. ÍrÍlediàtan:!ente seguinte. : . · -. '  • ; , · · · · · . .  , · ' . 
,__ - .. � ' � ' ' ,._ 
,, -: .- ... - . .' .· ; : � - , _ .  : ·  .. ·. '  ,_ .. -· - . - , · .. .. .. . - . • 1  • .  ,' ' . .  > ._ . . � · , . . · ·.' ·-.64. · : .· �'Teto (cap) deTaxà de Juros" significa o· estabeleciniento dé.um limíte,superiorpara uma ·. ·. , 

táXa Yariávc:l dejurqs:_ . : .· . · , ·. .. . · . . · · "' 
·

. • . : < ; .· . I ;; _t • 
· · .,"_- - " ·' · -�- ,., - >-< ." <.. · �_ ,.:- ', ··�· .: ,_ .• · ,� · - . _ . ·· - · --" ·.- · r, ,_- . ; -<"� . . · -:  _ _ -

·
· .  · - .. - - . - .�- · - - _ -

. 1' ' . 65. ; : ""TrimeStre" signifiéa éaaa uin .'dos seguintes ' perlodos dé 3 . (três) meses ao. ano . .  
'/ ' .' caleiidáÍío: o 'período qúe 'éOméça po dia!• de janeird étenriina no dia 3 1  de março; " ' . . . ' 

período qué começá no düi I ?  de :abril e terminá ruí dia 30 de junho; o perlodo 'que :: .. U>111eyano dia t•.déjulho é t'ennina no diá 30 de setembro; e .o período que começÍl no • •  ' 

' · , · •  día l� de outubro e tênninànô'díà 3l de uezembro> , :  · · "  · · · ': 
,, -,_ ·-, '  ;

·.�
-
;_�:\:·�-<-

- ·:_·;_ :.� ---� -, . ' ' :· _-': -�< : .-· . 
' .-.. i _ · . · . '

. 
---�- ,_: :.' " . :., � > . .. ,' . . . ' : ·;. : -�_ ' ·  _i: ' ' - :  ·. - �<' 

. ·' . . 66: . · '')'MP'.' _significa vida médià ponderada, seja a YMP· Original ou a que reSulte de uma (}'li · · ·  . . modificação _d() Cnmogràma dC Amortização, como .résultàdo de uma Conversãa ou nãO . .. 
•. ·calcula-se a YMP em anos ( utilizàndo-se duas casas dedmáis ), com base nó Cronógraníà 

. . 
. •· 

·. •. �é AlnoitizaÇão de todas as traóches, é define-sê à mesma Como a divisão éntre (ife (ü); 
--, > i  _-_'sendo: ' �- :',- : - :-� · · �  · · ;  ;/ · . .  - ·:_.-

. 7- ._ ; _ _ -. ·
_�:.- ·

_ :- . · - ·- · � 1 : . ,_. _ _ _ � -
_
··

, 
. . � · . .. . ·

· 
.·.- · � · - ,  

-· ' .
' 

1 .' ' . ,, , . . 

· : " (i) · ,  · . o somat6rio dos produtos de (A) e (B), definidos como: · 
. __ ..;- · � - - · ·  � 

-
--� . " .' . '· , ;� . -� . . . , . _. ,  . . • .. . . , _  

.<·' · ·· ' · • (A) ' : o montante de cada pagamento dé amortiiação; . 
· · · 

.. · - -

. ' 

' . . (a)' ' �- iÚfére�ç� no nfun� 'de díàs en�� a ' data  de pagmnent� de 
amortização e a data de assinatura· deste Contrato, dívidído ·por. 
365.�ias; · : 

J
. . . . . · · · · < . : . · . · · ·• ·.· ·. .· · , . . .  

. , ·  e ·, 

," - . ' . ' . ' 
-. ·· 

__ IOC-2...:_ · ( ' 
.. ' l '  

,- ·-

·' :  
�- . . -

. ';.' 

• [' __ • > 
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� ' ...... - i 
. _ _ , 

. . , . , ,;_. 

' ' 
-; ;! :· ' ,_. ' : ,. - ' :.. 

' . . 
-. ,. -

, .  ' / .  

. . 
- - . ·· · 

; ' r ' 

t 
�, ' , ·; - ; ' . · : ·- ., 

; 

:
-
·
-

· . .. -- . . ,, 

·,; ; 7 9 · -· · �  ' ·  . .  , ,> C : ; '-·.�V}, ' f ' •': ', ,., ' "  ·. \ ' - ·. ! :· r . . 

·;. 

· ... :�·-·_ (íi) ,. ' a soina: dos pagamentos de íimortização. ' 

,. ' '•, 

, ' ·_-À:rórniui� a s�aPlicada � a segui�te: 
· . . 

· 
' .· · ·  · 

' . ' 

' . � . - ' . 

. .  . :·

. 

f .t.:.A_Jx(DP.
·_-. ; 

.
. ?-f?A ·

-.. -}
· ··

·
· 

J·•' I= I • 1·1, ' .
·

.. ' 365 ; � . 

·
· 

. ·. ;VM,i:: ' "' · · 
. ·· · · · ·

-.·A· r· . · · ·. . . . .  · · · . .  · 

�-.- � . 

> .  . 

' 
., 

• : . ·. � . : .• : ' . . . � ' '\. .· ·, 
� ·' . �. · } · : · .'óilde:· · , .. ·�- -

. ' '  

;yf.ip_ é .a' vi� médi�·IJbnd�da'de .. todas -� �arrches do ErÍl�éstiÍtlo, 
' ' ' expressa em arios. ' " . ' ' . ' 

_ · !· . - :> -� _- > - . · . . � -
� .,_ · - < .  _·. - ---- -- .: ; .-_ 

. , m é o núníeio total de tianches do Empréstimo. , . 
· · · · 

. . 

.;· _ ,  

.;�.: , , 
· ·.: .. ·_.�- :: . ·· -\ ·- . · < ' ··.- ·  : -- -- - y ·;. - �- - - . � - , _ - ,_ ._. . _ . : , _. _ _  ': -. ; > 

.n é o número tO!àl,!le págamentos de âmortização para 'éada tranéhe · . 

' .· ,, 

I ·?\ ' . 

. 1- · · 
·: dei Empréstinió. ,. · . . ·· · ' ' : . , , .· _ 

• 

' . .. ( . . 
,Jl.,j_ •. é o montante da ãmortização iefereD.te ab 'pagamento ida tranche): • 

calcU,Iado · em Dólares, .oÍt,�. no i:aso 'de umà .Çonversão • . no equivalente en1 Dói�; à taxa de câmbio determinada pelo Agente 

' ' 

�-- . ' 

· . .  · . . . <fe Cálculo · patá .· a data de modificação · dó. Cronograma · âe · · 

' '  ·. ' . A!po��çã�.;·.· _ · . . .  : · • ' ' · ' , . . ·. · ;  . ·
· .. •• . ' . 

' .  -·, . ,.'\. , pPJ,. é a d� dé pagaínent<Í rei�eilte !lqpagament� i d:ati-aílchéj.:/ , . , ; :. . . 
· -. .. 

. . . -· ,,., ,:,_ __ . 

. ' · DA é a da� de assfn��� â�t� C�ntrato; : . .I . ' .· ' • . '  , , • • 

� - .· 'Ar . A a, soma .íle todo� os ÂIJ • calculooa .;m P6lareS, ou,' �ó. tâso âe . . , : .  . , , . · . uma CotlversãO,,no equivàlenie ein D6Iares,'na da!à. do cálculo • .  à , ;, 
. � C  : �  . taxa de Câmbio deten:llinádàpelo ·Agente 'de Cáléulo: · ': · : ' · 

_ , :  - >· '  .. - -- · · . ( '� , ' • }. - � -- - � :. .  - �--·; _ � :�_ · ._ ;  
· : ;- · · -� - - - �  :.' ) ':_':. -�---""' �' · . _ ; __ · , ' � ._ . ., _ _ --- -·-__ ,._ ' · . · . -: · - . ·�_ . .-·:-:. __ _  , ._ ·  .. · . ·-- _-- · ··- ":-:· ;_-- /_. :_ - .. . � -. ·· · p. . ';VMP . Original'' s.ígriifica a V}JP do.' Empréstimo Vigente na dá !à de àssináiura: deste � 

· . - CÓntÍ-ato � estabelecidánàs DisposiÇõeS Especiais:• ' .; , , ·  .\ ·

· 

· · ' , . ·  · · · - · · ··· · 
·' • ':-0 . ' ' • ' ' ' . .  : ', - ·  . •. ·. . - . ' , ., "_,i;: . -,-- -�- :-:·- -· 

• . -�- ·-·:;' ' ··, .--:' -' _c;;..· .<:- :· ·• ·-. �- ··-. ' � -�-, ./; .. :::�:::. " . •. • ; · __ - ; ., .· · --� ' . 

; • 
'· . 

.� 
."- ·- �' .. 

;�- ' ; � : .  ,._ ' . ', : • · ·. . · ' ' � : ê,ô:tilJi�ü� ' . ; . > 
.

. 

· · · · ·· • ·, · 'Amórlnacão. juros; to missão' de 'crédito. ·•· ' :: , , . ----� " ' 
. ""' .. · " InspeÇão e vigllílncia e pat;amentos antecipados . .-� · ... 

•

. 

. .

.

.
. 

' : .,. . , ,  
. .  ' · - ; _ _. '  -- - ' :  � - > · '. ·--_ . · ;  ' � - -:···_<_-_� ·._ - :- '_ .. ·- -� �- ' • . ·_ !'_,- .:::_.._ . . --'-:< :·_ -<·_·--�- _:.'\� ; '  .>-- _., <  •'; ._..: :_ >",- _ --AJ{'fiGO J:ot. : IYatàs 'de 'pagamento •de amortlzàcão: : !urosi . coihlSsâo de ci"édito e 

outros cústos. O EriltJréstimo qevérá ser -ilpJól'\izad<i · de 'àrordo, com .Q ·. Cronograma .de 
Amortização� Os juro� e as prestàÇõés de amoítização ·deverãO ser pagos nó di à 1 5  do mês;:de 

. árordo.com o' es!àbe!ecldo na5 Disposições Especiais, em uma Carta Notificaçãó de Modificação . . . dÓ Cronograma de AmortizáÇão ou em ínna ÇaÍ!à:Notificação de Conversão, éonforme seja o_ . · · ·  
: câs'o. 'As (!atas doS 'pagatiÍootos de amoitJMÇão, ooziJ.issão' de crédito e outro� CuStos coinCidirão. : . , sempre com uma da!à.dé pagan:u:Ílto:de.juros: ., ' , . · : ·  . . . · :  - .. · . . . ·, i' i ·  

· • � ·  -. � - � , . ;\ . '  · -. . c . � ··· .1, < • -._· ., , ' ' ·},· ..._ " '·:·. l .. ''r - -�· · · , .-� ,_ . ,  
. ,_, 

:�TICÓ �-0�� . ; /:;:MiHÍificação 'd� 'croriokrà;n� de
' Á�ortlzac:io:· (�)-p M�tiik�; corii ;a . .. 

. iiriuêD.ciá: d�·Fiaâor; 'se hóüver;poçlem solicitar a tnodificação dei Cioriogi'amá,dê Aliioi:tiiàção;a · . . -- . . ' ' 
. 

.. .,, ' ' ' ' ; :' .. , ' ' -
\ . . . 

I ·, ' , 

I. 
·- -· -

.· .- .c 

- � 
. 

,- ' . -
" '/ ·  ·. . - �  -

. ·, . 

-� . -� l . • ' ' . . ' . ' . .  _ ;; .  
. -� _. ·- . .  ' /  

· . ' . 
;: .· ,_. 

. •. --..") .· ·, ._; 
: :· ' .. ·-'-· -_ : ·. \ .  ' --'· ·, .. . .  

' . IOC--- --
­

' r • � ' - -' ' < 

. · · f ·· 
. .,. --� - -;;_ . 

. ' .  , ,: ' 

. ·� :.: 
' l.-. 

- . F < '  . � . . '" 
. , ' •. ' 
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'· . 

. 
;.-_ 

. , _, 

• • •  > 

; � " . 

� 
. .. ) . \ ' 

·,o.' :. . •, 

. ' .  

� -, -, ,· : 
: - ·' . . . . 

. : qualquer �omênto a partir da datá de entrada em vigor d? Contrato e até 60 (sessenta) dias antc;s . .
. 

. . 'do véiiciinento ·do Prazo. Original de Deóeinbolsos. Também poderá solicitar á modificação do .· · . Cronograma de AmortizaÇão, por Ócasião de Unia Conversão de Moeda OJ.! Conversão de Taia 
· .de Juros; nos temias estabelecidos nos Artigos 5.03 e·5.04 destas Nonrias Gerais. · ' · · · · · · . : . - ' ; . ' . . - . " . . - . 

. . .. . · . 
. . i (h) · Para ia!íci�' uma Írtodíficaçã� do CrÔ!mgrBma. de ; ÁrÍl.<ntizaçãó; Ó :Mimiário . ' ; -déverá '. apresentar ao. Banco uma Carta SolicitaÇão de · ModificaçãO: do Cronogiam� de . 

· Amortização, :<ÍUC deverá: (i) indicar se a modificação do Cronograpla de Amortização proposta 
, se apliéa a'parte ou à totalidade do' Empréstnnó; e (ü) indicar o novo cronograma de pagaiÍlentos, 
qúe incluirá a primeira e última data de !l)llortização; a frequência de pagamentos ê o. percentual 

. . . que estes representam em reiaÇão'à totalidade do Empréstimo ou à tranché do meStÍlo para a qual . 
se sÓ!icitâ a tnodificàção: . ' · · · . · · · 

• • ', ' -e ; • ' ' - • • ' ' • •' � (  ' ', •  ' • ' - ' •' • • • Ó 
' ··· . . · · : :.·(c) � · · A  aditáção por parte: do Banco <;Ias' iniídifii:á'ç<sês do .<:J:Onogrl!Ina dç Amortização · · 

solicitadas. estar� sujeita às devidas 'cônsideraç(íes · o.PeraCionàis .  e. <;I e g�o de. risoo do Barico e 

-. :· - - . 

ao cumprimento dos segUintes requisitos: ' : . . •  ; • .  · ' -� \........ + 
·' '  •

'
". 

· .
. 

(i) que a illtimà d�tá de amortização e a VMP .êun:iúlativa de todos os 
Cronogramas . 'de · Amortização não ultrapassem ··a • Dá!a Final . de · 
AtriôrtizaÇão riem á VMP Origipai; · · . . . . , ' '  ' - .. .  ' - . ' . . 

(iÍ) / qu� 'a -tiariéhe do Empréstíili.o su'jéitá' ,a . 'um: no�o :_ cro;,ograma .de , 
· . AID.ortização não ·séja'inferior' ao equivaíente' Íl US$3.000.000,00 · :  (tr� mi�õ,es de Dólareà);' e .. ' . ' . . 

. . ' � -
·· ·• · · . .  (iii) · 

. <P>e a lranche do Empiéstimo sujeíta à modl!iêaÇãô.do Cronograma de 
· · · · · ' : , . · . :Amortização · não tenha sido objeto pé módificação anterior,. exceto .se· a 

• ·. nova· modificação ·do Cronograma de AmortizÀçãó _for Tesultàdo de; uma 
Conversão dé Moéda. ' ·. · · · ' · · · ·· . . , _ 

· 
. · • . ' .4 ' ·. 

. · ' · ·: Ú> · .. .. · o Banco riôtiticllrá ao Mutuário� d.;cisã� pot �élo de 'tltna Carta Notifiêação ' 

.,-' · 

- . .. · · de Modificação do Cronograma de Alnortizáção. Na hiPótese dé Ô Baneo âceiiar a solicitação do ; :. . . , . 

. . . . 
-�, ' 

' . 

Mutuário; a' Carta Notificação de Modificação ,do\Cronograma 4e AmOrtízi.ção inélwrií: (i) o , . :......,'-'- · · 
novo Cronograma de ·Amortização correspondente ao Empréstimo oú. tranche do mesmo; ,(ii) a' ·'-.._.,'. I 

• .  VMP i:Uinú!ativa do EnipréstiiÍlo·; é (iii) a data efetiva dô novo Cronograma de Amortização . 
. 

_

' <�_-- - ,:- ,_ :· ·. -· . ..  · :·
· · · -�

.
�- -- �

- . ·_. _ _ ,_
-

- ..
.. _ .-

·:_.·_-
?
·: ,_ ' _· . ·· , :  > --,, �:_ - _.  - _ _  - -

-. _ .. _--- - __ - ·
-; .  _:· 

; ; {e) .. O Empréstimo não poderá ter mais :que ,4 . (quatro) .tran.ches denominadas eci 
MO.ed;i PPndpai .· com Crónograinas .de· Am�ação distintOs. · As· tranchés· do EmptéstinlO . · · · · 
denomimuias em Moeda: LOcal poderão excedér' tal núlnero, sujeito'às. devidas corísider,àçõe8 ?Perâcionais e de gestão de risco 'do Banco. . · · · · · · · · · · · . -- -- -' ·. . - . - � . ' �  . ; � � - . . ' ' .... -- ' 

. . . . (f}. .. . PaÍa que a todo momento a VMP. dÔ Empréstimo 'co-ntinue �do iguàl ou menor que 
a VMP Original, em qualquer eventualidade ·em que a .  VMP. do Empréstimo exceda a VMP Original,-o Cronograma de Amortização terá de . .  ser -modificado. Para tais ,efeitos · o  Banco· 

. info�� a() MutUário sôbr.e .essa eventualidade, solicitando que o Mutuârio .sé �anuncie a 
. .  : · _respeíto_do Mvo cronograma· de ·amortização, de .acordo _côrri o· dispost<Í neste Artigo. Atnenos ' ·. · · 

• - - �- , - - "· ' • • _, : ·-··· -
-
�- • ' ' >  • • � :��-� - · . · ·- • • • "' ' ··· - . . . ' : ·. ·- ·: - , :. · •• 

. . 
· · ! 

. l . 

' ' 

· ' · :!·! . ' ·. ', 

. ,. 

·. - · 

. · ·j _ _ · ;oc-_· 

. ' 

. -/ '· 

.' . 
� · . 

. . 
• • � J • • 

• -� 

• 
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.,. '; -�-• : .. � .-- �-. - �  ,,.-y ,.._ ·r -;""·r·.·-: '"':· �_.,-,:··'"' ,� 1'-''i���:--�- ,�"0-Q".I;;Ta'·fêt-� ;-� ', --_-- ' ··; ' -· · -.� 
· 

....... • -..," <'-
•
"-'V -, �  ... ... � .. � - -•,<•'" ,,,_ -t·'�• <,•• ,...>"''':'"'•''' .. ,.._ ,,.,. � ,,·','<' ''� •'>< l"•• 'f .. •;"'' • 

._� ,• ' � ' , ' '  • "?: ' o 
- � . · · <  . . . : ff··ca1f 'i:i . 

· · · ·
- . r . < 

· . 
- · �� - . . , . _ (;� .i1 

, <i':le o Mutuárjo expressamente solicite o ,contrário, a modificaçãó consistira na antecipação da· ·. · • · . 1 
· 

· Data Final de' Amortização com 9 eotresponderite ajuste llàspi-éstâções de áillortização: ·· ' ·. · ' 
. · . •  -· - · -'.....· �---- - . - ·  ... : _- ,'. � :  .. . _ - � �� · -' ��-- ' - · -· ··- - ._· _ : .- � --- . · . _- - -; -r -· · ·- --- - 1· .: ' , · .- - ·-· :· '- · .  -� -

. · · (g) ·.· Seni prejuíZo. do disposto no inciso (f) anterior;· 'o "Cronogràma de· Amortização· · 
' . ' ' . . 

' • . . deverá ser modificado naS hiPóteses � que fOrem acorda� prOrrogaçÕes do Prazo Original de ' 
. D�bolsos que: (i) résulteni na prorrogação de tal prázd até !!p!)s !.' 60" (Se:!_�g�iilio) i!ia :!::ti:! . 

do vencinlento da primeiià prestação de amortiiação do Empréstimo oú, conformé o· càso, da 
tranche :do Empréstiráó; _e · (ii) : sejam efe!Uados desembO!sos . dUilUlte ctál prórrogaçãó. A · 
modificaÇão eonsistiiá em (i) . an�ecipação da Datá Finlú de Ainortiz:ição Óu; na l:iipótese de"o. · 
Empréstimo ter divérsás trarlches, anteCipaÇão ·da Dafa Finálde Anlorlizâ'çãó da tránche ou dâs · 

'. . .tranches do Empréstimo C)JjÕs rccUrsosforém desembolsados dunmte a prorrogação do Prazo . ·. 
• , . · . Original de Desembolsos, excet() se o Muttiárlo" sdlicitar eipressáillenté,· ein véz disso, (\i) ·o· '- ' 

- / .  , aument() do montante. da prestação dé áillortizâÇão p(,sterior a cadâ de5embolso dó 'Empresthnô · ·. ·· 
· ou, conforme. o caSo; da tranché dó Empréstimoque' oçasióne úmii VMP ni.aior' que a VMP · 

. · Original. , Na "segunda hipótese, o . .  Banco detemuriará -.o montante correspoÍldente ·a câda ' '  . 
r'X p��ção �e�amortiz�Ç�. · :·.: > . · <  . .. · < : :  . ·  · :. : : · . . · . . 

: ·_ · . .  

I - . · ARTIGÓ 3�03. , ( 'Juros • •  (a).Ju.ró!Í. �obre:S�Ido,s Pe�edorefque não tenh'áin �ido objeto · 

· ;_· 
de Conversão: Iinquaílto oEmpréstiíoo. tião tenhâ sido.l>bjetó de C:Op.veisâq alguínà; o Mútuário . .· · .· 

· pagárájúros sobre os Saldo$" tltniedotes diáíiôs � uina Taxa de Jui-os•Baséada na,'I;IBQRmais a , 
. , margem aplícávé! pata, empréstímós do capital ordíiiário: Ne8te êliso, os juro� incidirão' âtiina . 

· · • · -.•, . taXa anual para cada .Trime5tre determinada pelo ,BÍlnCÓ em uma Patà de DetérmiriaÇãó' dâTaxa 
. •  �e1!urosBas�da�a'L��Rp�.�g�I.s.�, · :"·''. , •. •. '

. . :·. :; ;_. ··· • :/ _ : .• ·· � < � - ·  . .  · . · .· .. , ·  
· .. . · . ,� (b) <' Juros solire Saldos Deyédor� qúe:t�nham)IdC! objeto de Convenão. Ca.So ,ôs · . . 

· :  · · - ' Saldos Dévedores tenham sido objeto de uma· Conversão; o Mlitiiário deverá pagã;- juros sobré os 
. Saldos Devedores convertidos medíanu; talcónversão: (i) .li Taia Bàse 'de Juros qúe determine o 

. � :  · Banco; maiS (ii) a margem· aplicável para emprestjmos ·do c:ápital ofdiruirio do Bane6: · 

·'- >·· v • ..., '. " · , _. _ ·�-- -- .' _. - ',. ' : ' . _ .' _ '_ .:__ _: _ " �. -. _! - _ . - - '", _ i _ '_, : ,---_-· ... �-- . : �_-:· -�_ ,· , __ ' '·-"; �·:-- - - -··, . •  :·-,-." :.. ' · . . �-." 

· , . · . , .·· · . ·. (c)" •· Juros. sobre Saldos Déve.dores sü)eito� a uín T�to (cap) �e T'axà de .Juro5:ca.so , 
_ r • ·· teriha sido efetuada uma Conversão 'de Taxit de Juros para estabelecer. um Tetõ (éap) de Taxa "de · 
-:;':\ · Jurós e a !aJéa àe jin-os devida pçlo Mutúátio de àcotd�.êom o disposto neste Artigçi ,exceda o 

. · .. 
. . , Tetó (cap) dé ;raxa·.de. Juros. em qualquer hÍomént� durante ó JrãZo d!l ·Conyf:rsão.� a taXa . ( '.r-.; máii� dejüi�s �apl!cá�_el düiBl]ie tâl_ Pi� ?� so��ersão�ser�" �liÍY.�Jente a.o Teto fcap) .  qe . . · 

1 . •  -� :r,axa deJuros. , . . .. . . · . . ; ; , - .. · ,  · . , ·., . . . . •. � , ;,.:' ; 

··; · · 

. . : ·.· · . •  _. · <(ii) ·_ ·'. Jtiro5 'sobr� Sald�� Dev�doús�uj�ltos á tiriia Fáixa(col/ar) de. Tllxa élê iuros; · 

: · 
· · · ca5ó tenha.�ido.·Cfetuàda úma Convêrsãode Táxirde furos piira estabeleéêr \Una Faixá (c;,lla�) 

. i : 

' ' - ; de Taxa de Joros e a taxa déjuros deVida pelo Mutúárlo ae acpido cõm o disPosto nesté Artigo . 
. ·· ··· exceda o limite' superior. ou esteja abaiXo dó liülite'íriferiorda'Fâixa (co/lar}deTaxa dduros em , .· . · 

qtialquer momento durÍlnte à l'.ra2:o de Conv�ão, a. tàx.á: fuáxirila ·ou riÚnima de juros apliéâvel : . . · 
:duí:an,té tal Pràzo de ConvérsãO �etâ, respéctivamenie;· o liilúte supeiiot. ()U o limite· infetior .da · . .. 

· •· · · frux�JcóQári_��'f:���Jur��- ,;
·
� \ �--

.
··
·
·
·· · · · ·

\ , ·C:
; :

• · . ,· i
_

:} ;:
: 

.}:c .� · · :  :- .. ••..... :' . · 
. . 

· ./ .
. 

· · ,  

, · · . . _ .(e) ·)\.fu�n�s.,à, bas� .de ;cálelllo, _de juros. N; P�;acord� gué, :l}�r ob�m,nte : : . . 
• - , : qulliquer mudança � -práhca. do mer�o que, a. �uál_quer momeJit?• #fe!e '!- �et�aflo da · · 

� -
' - • •  _._ . . . . . ' -.- · ' • _ _ :, � - �- . -•. , ,  ' _;.- , • .< ;: ·-·- ; ·_ , ,  .. . - :· · • •  ' " · · ;, . <:· :; '

·
I .. ' �--- · �- ': : . · ,·''· · � · • ,;•_ � · o; . . ''> ,· ., .. ___ . : ,  ' . ' , . .  • .  ,. 

• ' c.  • • 
\ � : ·. '· ., . ::. �:·. . . ' ' . ' . c  

• .  >, ' • • <-. .  �- \ -.. 
' '  ':: I .\ 

. : . 

', 

., , . ' � .- , .� . , ' 

' ,1 -_ ; ' . �
-

. 
. · .. . . 

.. -·, '._ , · - . _, _ _  . - _  . _ -.·-
. __ ,,_. 

' . ·I· / 
. ' ,  . , . · " .  C • '· ' .. . · - - ·  . ' , . . . 

-(- � - - . ,. ,> -· J' • • • . - · . . . 
,. 

· , . .  
... 1 , '  

.. . - ( . ; � .• 

',- ' .-
', • , ' ! ' . , ·, ,_ 

/ .:_ ' .  
, , " . 

-. -' 
, . . - . -

·- .. - .:' 
. . . �-

. . . . •. ,  

, < •'o. I • 
_:._ "' •, . . 
· .· .. . . ,:" ; -'' . .. . . . .  
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. ' - � -- - ! . _ :_ � ,  .- ' - -_- -�-- -. ,-. · ::_ : �·._ · <-' . . . , _: [ _ . . . · . _ _! .  ·, L _ __ � � - . ' . . _: - .- . 

. 
,: " - -

� 

,Taxa de Juros LIBOR, os pagamentos pelo MutUário de�erão permanecer vinculados à'captação 
do' Banco. Para os, efeitos de obtér e mánter tal vmculação ,effi tais cirCunstâncias, as Partes · 

. aéordam expressamente que:; o Agente de Cálculo, 'buscàndo réfletir a captação correspondente 
, . do Bánco, :deverã deteíminar: (i) â ocorrência �e tais 'mutlanças; 'e (iij 'a taxa báSe alternativa 
, aplicável par� determii1"!' o mon�teapropriado a ser pago pelo Mutuário .. O Agente de Cá!CÚI� 

, dever� notificana: ,taxa base hlternátivà aplicável , ao MUtuário ·e ao Fiador, ·.se houver, CO'fi1 , antecedência mínima de 60 (sessenta) dias. A taxa base alternativa sei:'ã efetiva na· data de 
vencimento de tàl prâzode notificação. -, ,' : ' ' ' .I '  ' , . .  . ; ,' '  ' ' . ,' ' . : ·, ' _.. • ' : ' 

·< _ ·  - . - -_ ... · _ ·<_ -· _  · _ .--- - � ·- . ·. _ _  ,· _· _ \ ·: ."_ :-,;.--- � - - �---.
�-, - . - �: �_ ... . - -_ : . ,_ ,--· < . : _ _ _ : . ' . ' ._ · - ·  -., . · ·. · -,; . . ·: , - . ' 

ARTIGO 3�04. · ,' , 'Comissão de' tréd!to. {a) O Mutuãrio ,deverá pagar uma '5X'missão de , , - crédito sobre o. saldo não desembolsado do Empréstimo no percentual a ser estabelecido pelo 
, Banco periodiéamente, como resultado de ,súineVisão' de encargos finánéeiros para empiéstímos ,' ,: · , 
do capital órdinãrio; que em·caso ;ugm-q podetá exéedet: Ó,75% ao ano: . • -::_< . ' ' . . ' 

� ·�-_ - �. _  � · - - �--- - � �- - -- --,>-<:_. ·-, '- �· - :: · - --
- - ---<_ · -J ·. - / -' :' ,.. � - ;_- · _. · : .-, '  . - · ;: · _  '- : . � . "  - _ ;_ 

. ' . . 

_ _ __ - · (b) _A éomissão d� Crédito domeçarÚ incidir 'a paitir de 60 (sessenta) dia5, a contai- da 
· · · · . da:a de a�ina�à do Coú�to:_ · .  ,: }, , : ' • · · .  .' ' ' / ,  , ' :: , ,: ' , : ' . : C; 

, · · _-· - _ . '(c) · AeomissãO de,créditó deixarã de}ncidfr: (i) guando tenham sido efetuados todos 

.- ·. 

· , ··. · os desembolsos; ou (ii) total oúpárcialmente;ci>nforme'seja o 'c�o, quando o Empréstimo tenha · ·. 
,-· · · sido de�Iarado total ou paréialmefit(, s'em-efélto, eonfomíe o disposto nos� Artigos 4.02, .4.12, �.13 · · · 

_ __ .,, · , .  

; ou s:o2desta8 Norma5 Gerais. ·:::.; . . 
. ' · / 

, .  . ._ . · ·. · ·  . . 
. . - .. � 

ARTIGO 3.05. · · ;Calculo dos 't�ios e- da comissão de crédito.'Os juro� e à ��ssão de , 
. -.. - crédito serão cà!culados con\ base rio númerõ exato de.dias do periodo.de juros éórrespóndente. ' . . . ·. ' · _� - . ·· · _:_ --·. ;_· . •  : " '  - -�-�� _ _ ._ (-� __ .\ · : ··_5 __ _ , __

_ :. _ · -_--_< :-::�--- :··"'_
:- -- " : -· .·<·:· :: _ - �- - · . :. · -� · · :  .. .  J.- -,_

-
---�: . . . : ·-_: ' . 

ARTIGO 3.06. . . .  Reeunos para 'inSpeçllo e su�rvisio: O Mutuãrio não estarA obrigado a . ' 
cobrir 'as d�spesas do Banco a título. de. inspeção l: 8uperYisão gerais, salvo , se p . Banco > 
·estabelecer. o contrário durante o -_Prázo Original de Desembolsos, como consequência de sua 
revisão periódica de eiléargos)inaricioiros para empréstimos do capital onlinário, é nÓtificar ·o 
Mutuário a respeito. Neste casei, o Mu!tÍãrio 'deverá indicar ao Banco �e pagm:ã .tal montante ·· 

. diretiutlente. ou se o Banea déverã reth-ar e reter tal 'montante dos'i-ecursós do Empréstimo. Eni 

. · nenhillna.hipótese poderá ser cobrado dô Mutuãrio á este titulo;:eni um determinado semestre, 
mais de 1% do montante do Empréstimo; dividido pelo número de semestreS compreendidos no · 

. -Prazó Original de Desetnbolsós:· · .  ' ' . , , . 
• · · · · · · ' · 

· 
· ,·--..., � . ". . ··: • •• : 

' ' . ' ; . •  -. - . , ! - �· ' : : ' <' .  ............... .. ' 
:ARTIG0 3.07; . · . ·. Moeda dos pagaínentos de.sitnorttZ�çio, !uros,·collllss�m e àuotas de 
· lnnieeiO: e supérvlslio. Os pagameil!Os de amortização e juros serão efetuados em Dólares, 

. . exceto na hipótese de. realizàção de urÍla Conversãq de Moêda,; ém ciíjo ca8o> aplieàr-se-á o 
· · disposto no Artigo 5�05 de8tas Normas Oetais. Os pagamentos de comissão de Crédito e quotas ·

· 

. de inspeção e supervisão deveÍ'ãÓ S'<f sempre 'efetUadOs na Moedâ de Aprovação. . . . 
• 

. . - ' .. . ' • - ,• - ' �· • .-_ •• _ � - .  -' . , - '-_ • 4 ,_ • • . ,_ • .  
·- . _; .  _. ' • . -_ • . . 

. . 
·
. ARTIGO 3.0�. . .· 

Pag;ih'e�to� ' ��tt.ebllldos . . (�) P�g��ení�s .. �teci��dos de' sál<lo� . .  ·. ·· . Devédores denominados · em Dólares •com .Taxa de .Juros Baseada . na .t:moR.' O MutUário 
. po�erá pagar· antecipadanlente a párte ou totalidade .de' qUálquer Saldo o.;v.edor denomi,;ado. em . . · 
Dólar'es a mna Taxa de Juros Baseada na LIBOR etn uma data de pagamen(!i de juros, mediante . . 

· apreseútáção ào Baneo, com pelo menos 30 (trinta) dias de 'anteced�ciai de uma notificàção por · .·· ·. �- - ·_ , ; · · c . · > . � - -. __ .. . :-. -- _ � :: _
_ , . , ·. � - - -- < -·: _·_.· ._;· �-- ·· .- -·· · ··::- � . . ... :· -. · . '

· 
- .: - · , ·  __ : :· ·· :/::z -� - ... .. - ·  ' . , .. ; . ' •.. ,. 

. ' � , · t .. :_ ·_ ·, ' ! '\ ' �  ' . . 

/; ' '· ' . � . ,_"toc�'2.:' ' · ' · -·-
. ' .. , 
.· , . . . ', ,  • '  '.· __ , \ 

J . � ', ' . ' •" I 

; 

. -
� 

. .  . . --:· -
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j ,,/ 
não seja Dia Útil, será considerado "c�licío ·se·. rea1i�ado no p�eiro'Dia'Util·subsequente,. não 
s�ndó c�bívef, neste caso, a cobrança de' qu�lqu�r:acréscimo. . · . .. 

r, ' - • ' 

/ ,ARTIGO 3.11, Lugãr de p�gamento. Todo pagaJ.nenfo deverá.�er .efefua.do na sêde
.
do 

Banco .. · ·.ero . Wa�hington, Distrito de ·Colúmbia, Estados UJ1id?$ d� �éricá, · $alvó .. se o Ban�: 
. designar outrojugar para tal efeito; niediànteprévia 11otificação.porescrito,f,lo Mutuário., ..... • ' . ' . ' ' . . ,f' li 

, '. 
,'CAPÍTULO iV 

. \ � . 
ARTIGO 4.01. . . Çondicões .. prévias .· ... . ao .· .  prlmerro . desembolso . dos . reeutsos do 
Empréstimo. $enÍ .préjuízo . de · outras · .. �ondições estabelecidas· n,as ·Disposit;ões. Espeçiais, 

. 
o; 

primeiro desembolso dos ree�rsos do Empréstimo está ·sujeito a que se ·cumpram, d� ·:l!lài:íeira 
'satisfatóna para o Baneo, as seguintes condiÇões:• . . . 'L . 

(a) .. 

· (b) . 

(c) 

. Qué o' Banco tenha recebido tl11} ou 1Il.ais pareceres jutidicos fttüdan:lentado&, que 

.· estabeleçam, co in in�ica�o . <das disposiç<jes constitucionais, . .
. lég�s e 

· regulamentares;. • pertinentes , .qtl� as . qbrigações .. con�afdas pelo ·. Mutuário •. neste 
Contl;ato e, se houver; pelo Fiad�r no Co:1,1tratq . de Garantil:l são válidas ,t} exigi v eis. 

· ' •Tais pareceres . àeverão �.referir-&ê, ademai.s; a qtl.flfquer const�.lta jurídica qt1é o 
Banco· corisider� perlinente.fonnular. · · 

Que o Mutuário· oú, .. 'confonne o caso, o Órgão Executor; : tenha designa.(io.um ou 
11}ais funcion�os que . ;P?ssam representá�lo para . os e!e�tos . de . . sol�cittt! os 
d�embplsos dO Etnpt:éstimo e . .em ot�.tros . atos relacionados com· !1 gestão fma:nceira 
do J?rojeto, e t�nha feito •chegar âo 1;3anc& exemplares autênticos; das. �ssinaturas 
desses r�presentantes. Se forem designa(los dois ou mais funcionários, ó Mutuário 
indicará se·os mesmos poderão amar' separada ou conjuntamente. . . i 

· - . :: . . . \ '· ' ,· . . .. • ! . . • . . :· • • . . . ; . . . -
Que o Mutuário ól1, c9nf<>11t1e o caso, o Orgão ExeC1ltor, tenha fornecido ao Banco . 
pqr escrito, 'atrayé� de }<tu ,represen�ante · autoriZ�db:, pata. solicitar. os ,qesem\)olSos · 

�o Empréstimo, infopnaçãô�obre a conúd:�ancária na qual serao depositad()S todos 
.os desembolsos dq Empr�tÍ111;o. Serão necessária.g , contas · s'eparadas ·para 
des�bolsos em Moeda �cal, D(>lar y Moeda Ptinci�al. Tal infotmação nãô será 
necessária se o Banco. à�eitar que osrecursO.s ,do Empréstimo sejam .registrados nt:t 
conta ú,nica da tesottrana do Mutuário.· . · . · ·· . . · ·· • ·· - � 

� (d) · ·Que o M�tllárioour �onforme .o .caso, o Ôrgãcr. Exe<;utor'ten.ha .d�<;mstrado ao . , Banco. qvé con�a . . com· :rim sistema de ·Ü.ifórillação financeira e tnn.a . estrutttrà de, · 

controle int�o· adequados pat'a os p:topósitosindica,dos nes.te Contrato� 
. . .. 

. . . ' ' ' ' 
· -

,· ' ' ' : ' . 
ARTlGO 4.02; · .  . Prazo . para eum.nrir as condiçõeS J)rêVias ao pdmeiro �des�mboJAo. · S�; de�trO de 180 (cento e oitenta) dias cont�dos a 11àrtir d3:gata de e!l!t�da em vigor t\este Contrato, 
ou; d.e um pra:o �aior qu� . as P<ariys

. · �cord�m �o r '  e�crito, não for�m. cu�pridas � .condiçõe§ , ·· 

preVtas ao pnmelro .des�bolso estlpuladás no •. �go 4ó01 d�stas Nonn� .Gera1s e .outra� 

• c 

IOC--- --. -- Í' ' 
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. . . . / ,.,· :. 
·' ·

.· 
,. 

' ' . ', . ·, ' ' 

' . 
' .· · ' ' :_ . . .� . ' . . ' '_ ' - '\ ' '! ' .· .· :. Çon�iÇõ�S; pr�yi�s ao primeiro1deselllbolso aeord��nas l)isp�siçÕ�s Espectats, o 

pôr teqnoA.e8t� !Çontrato tie fótTr)a antecipada, piêd.ía.nte 11otifica�ão ao :M:ut\lário. 
• '  .. . · :  - .. ' . ')<!, . •  · ··" ·-· . , . . . ·• . . ,  . . ;/'· • 

. AR'QGO 4�oa� 
. 

.· .· • .
. · �equi�itÕs pa�a (l1udquer d�s�!Ílbolsó. {a) Con1P xequisíto pata qbálquer· 

desembQ1so e sem,.pl'ejijizo �;�S, .oo�tliwe,s prévias ao·íprimciro d�emoolso do$ . reeursos 4o , 
!3mprésti�··�staõe�(X)it,!as no J\.rtigo 4;0l· destas Nonnas . Ge�;ais. · e, ·

. 
se. houv�,� nas Disposições .E�l'eciaís, o Mu�ose c�m11roltl.e�e aapresentar ou,' con(orme o c�so; � qúe'oór.gã<fExecutor 

.
. apresent� ao J3anco ;por escrito� ·seja fisioamente ou per· meio· el'etrônicç, llfi· fonn.a e nas , 

. . .  condiçõ� . especificadas pelo •BanQ()" um �id? -de.desembQ�so· acómpanhado dps documel)tos 
,pert�rtentes e:demais ,àlltecedc::p.tes que o. Báil® pOssa haver S!)lfcitado . .Anão �r que:o Baneo 
��eifê p eoritr*rio, o último �dido de d�bolsó âeveráser entregue áo Ba.n�, o mai-s �dar� 
30 • (trinta) 'dias antes _ dà ·.data de venciment� do Prazo Origirial de Des(imbq[sos ou da ptotrogaçio do/mesmo. . · 

. � . .  " '\ .. 

. ,(h) . . Salvo acprdo das Partes.enl"contrário, _SOtt1e�e ·_serão· feÚos ' deSembolsos ' de 
mont-antesrnão inferior,es aoyquivalerite a US$ . 100.000,00."(cem mil ])6lares) . 

'· ' ' ' . • . • • � . • ·' . ' . 
•• ., ,  ·

' • c .  . • . ••> ' • . -·}-· ;, ·-�--.<·. / 
, . . {c) ..• . gualquer ericargoi '�orriis$ão (>u .d�pes� aplica4aà co�ta baficáriá Jl�<<Iua! se 

d�nsi�e�'ti,s des�bolsos de recursps do•·Ewpféstim� ·�st�a·a catgo .�·· Mutuáriq §l1:do ·9n�ão 
Executor, co11forme o cat'o,. � �etá �ua �êsponsabilida<le. ·· -·. - · · · , · · · · ·· ·· 

.
. · 

. • . . .. <· (d) . ·  • .A�i�ioíJ41men��� d Fi�dor nãópôc1etá.tet: 'in.dôtfidá er�tum� átraso'1c1e Piitr� rle 120 
(c�l1tó ' e  vi#te} 'diastn:o' pa:gamento 4ps. ti1o11ta11tês ' devi�Pª ao l3à11eo .a. #tul() .. d� qpillqtie,t -
·en:lpréstinio pu garãlltia. 

· · · · · · ' ·  

� · .·. ARTIGQ·4.04. w .•> ) 
.•... ·RendasJ.ge�ada$ na êoit�.··bâíl§áttsrpárà 'ôs desê��61iot;;'��-ren4as . .  

·. . getadas:•por récilrsos dO' Ellipréstinio� · ��()sitàqàs ri� coiitir�àllêari�J&s1�1iâa::�ari teceb:er os . 
, deseinõols�${deyerão. set·destit1�das �o pagilllíeftt2 dc: ,P�Sj)éS�El�gívei� . . , · 

'. � · · . , , :;:;_ ·:<;' ;'' , . " ,· .: . <. ' '  · . _ , . ' · �; . . ' :; ' � <- '0"· · ---'· ·.' , , , ' ; . 
" A�T(GO. 4.0�� . ·  ·:. ,M.étódbs pa�a Sfetnar'�s dê�efitb(}Is�s .. :J'õt �§�iéit����. "dê;(�ú��4:.()u> . . 

·
.· · 

confô�e o  fCR5o; qo,qrgãõ .�xec�t�r� ·P Ba�éh.i)qgé,tã. �.fefil� os··· desew�pl�;º��(dp� 5eÇw�o� ·

. do · · 

/ .  Êmpréstillíé> rtl�di�tel · {a} reeprbol�() de: �����Sâs; fb) p\.4ia.llt��lltqq�;r'��()S,;,'��)'.pa�§ty�t()S 
di[e�o� � trfªetro,$<�i(d) ���nibolso:��tra g�I:�ntiad� ê��.de�crédito. · · · . < • · • · • •• í · · / .. · ·• ·· : . . '" �� ·, . '/:. .,.,_ ., .. r·) � ARTXGà4�0�t� ·· .

. 
'Reembolso.·ae· despésa�: tat9 1vf�tuç\t{g q�Cçç,ijfofiil.� p".C\aso{�;é,�fiP. · 

Execút�t ·pod�á.·,soHê��ar ..• .d.éSetrib9Jsos . ' �oh. o .. ·ll1�t<>�� d� 1-e.�b<J.lso
· :a�.,.�espesasé!fU�4(> ó 

, , · Mutuário· o�, C<)11�o��- ·o . c!lSQ;<o .  Orgãô .�4�C1ltof.'l1ouyerx.eâl;lrado o p�grunett,t����� D��p.e��� 
" EI�giyé�scofri;.f�ç�s6s �rqpri�s. · . .. ·· ·. . :'; · · · · ... · · · · · · ·. ; ; , / '  �· ,�.- · .·.·· · : ' .

.

. 

.. , ; · . (b); ··.:. �� 1)1enos :que;ãS ,}lllit�s .aoofdêm: o '�o�ttárfi; .P�� ped1d()�;?�:������QJs�1 ���. r�embolso d� •. :despc:s� devera() · se�; fe1tos rn:-ontamte�te f1 111ed��a que.,o I\lfutp�o o� :c;onf()1111e o 
caso, o órgãO Exeeutor incorra em1tais despesas e, no mais tardar, dentro dos 60 (sessenta) dias 
seguintes ao encérrámento- de càda Semestre. . 

� 

. . . . . 
j ' <, 

--� ·,' �
-, :-,.-

' 
' .:)· _·:·_: __ , -_; __ ·--�- - � " - --.-.;_ 

-
.' �-- �- · - . . . · __ - i--�.1'·-

. , .::::.:__ ;-> ··' . -�· - ·- - �··-_<· , .  , - _ --�ó _ , , / _· .-. · : /·:>� _· . _ ":�)\·:;�:: ·:·· _ · :: _ _ . ·:>. _ " �< . •. �- / .� 
AR.TIQ(} 4:011 .· . . . . Adiànt�unento �e FttJí�os:dà) P Mutu4r,io ,ot!, C!q1lfQ�� () ,çit�(), () :or.gã<> 

· ExecutotpÓ�râ·solicitãideseÍ)iboisossoB cijli�tbda. �e Adiafitamenf�, deFUri.dos: '0. �oútant� d�: 
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- 1 6 .  
I '  

Adiantamento de Fundos será . fix�do�pelp;Bahco . . com base: �i)' nas necessidades 'd� liquidez do . 
Projeto para atender previsões periQdicas d� Despesas .Elegíveis durante um períodp de até 6 

(seis) meses, a menos qu� o Pl�o Einanceiro determine um. período maior,. o. qual ehLnenhum 
caso p_oderá exceder J 2, (doze} �eses; e (ii) nos tis�os as�ociad,o�' à c�pacidade demonstrada do 
Mutuário ou, conforme o · caso, dó · Órgão E<eecutqr, para gerj;r . e utilizar. · os rebursos do. 
Empréstimo. · · 

· · · 

I 

· . . · . {b)• ' I 'cad{Adiantamento de Fundos . estará sujeito a que:' '(i) a soÚcitaqãó do 
· Adiantamel):to.de .  Fundós' seja 'apreséntada de Jorma �eitável ao •Banco; 1e. (ii) com�xceç�o·do 
ptimeiro Adiantamento de Fundos, .• o Mutuário. ou,

. 
co11fonne o caso, o Órgãp Executor tenha 

apresentado, e I o Banép tenha aceitado, a justificativa do uso de; pelo · menos, • 80% (oitenta por . 
cénto}do total .dos sàldos -acumulados pendentes' de justificativa a esse títqlo, a ·plenos que. o 

- Plan�.Financdro deteí:mine uma porcentagem me11or, que em nenhum cascfpodérá ser inferior a 
50%{cinquenta por cento }i , · ' . 

: . · .  

/
(c) . . . O)'Ba,rtcbpoderá aumentar• o �ontante 4o últimô .Adiantamento de Fundos �igenti· 

•concedido · a0 Mutuário ou ao órgão Exec1:1tor, .conforme seja . o casó; uma · só vez
. 
dur?flte a�. 

vigênci� do Plano Financeirp• e na m�didljl em que sejamxeq-q.endos recursos •adiciomlis para o 
' · pagamento de Despesàs Elegíveis .não p�evistàs nó mesmo. �,, , ' 

.. . . · . : . • . I ' . 
. .. ' (d) ' :o Mutuário se cop:lpr{)met� :a apresentar ou, conforme 'o caso� a qu� p ,ÓI:gão . 
Executor apresente a última.solicit�ção de Adi�tamento de Fundos, .no mais tardar:)O (trjtita) · 
dias antes da data de vencimento do .Prazo Original. de Desembolsos, ou suas pron-ogac;õ�s, sob · o 
entendimento de que as justificatiyâs correspo11dentes a tal Adiantamento de Fundos serão 
apn�sentadas aó BBflco durante ·o Peii<>dó· de Enc�rram.en�o. J? J3a11co · não desembolsá!� recursos 
�:tpós ó vencimento do Prazo Original de Desembolsos ou suas prorrogações. . 

• • ,  ' 
'

. •.· j ', ., < ' . ' _., .. ' - ' • 

• ·' ' -� ,_: ' •. . 
'• • '··' '

_./� - ·. . -' 
J • ' 

* ' . - ' . (e) . O montant.ede cada �gi'antamento. de Fundos aa, J\1ut'!lário ou ao órgão.Executor,, 
confol1Ile seja · o. c�so, _ deve .ser rría,ntido p�lo mq11�td equival�te . expresso p.a "moedâ do . 
desembolso . respectivo ou .rür Moed� de Apro�a�ão. · A jú��ificativa de De�pes,âs EJegiveis , 
incorridas; colh os recurso§ de tn,nAdiantamento: deFun�os deve ser re�:tlizada pelo equiv81er1te . 
ao total do Adiantamento de Flindos\express? 11a moeda do desembolso r'espeétivo ou ná Moeda 
de Apro;yação, utÍliz�do a taXá de ,câmbio estabelecida no Contrato. O Banco poderá aceitar . · 

ajl,Jste�'na justificativa do :f>.qiantâ!llento d� . F�úndo$ a título, .de· flutuações de taxa de câmbio, 1 
. qesde que estas não afetem a exe�:qção do Projeto. · • · , · ' . 
ARTIGO 4.08. .. . Pagamentos diretos a -tere�iros. (a) . O :1V!utllário, ou o Ôrgão. Exeçutor� · ·· 

'cQnfonne o caso,'po<terá -.solicitar desembolsos sob o método' de pagamentos d�:retos a terceiros, a , fljl1dequç o .Banco p�guediretamen,te a fo_mecedores ou empreiteiros por .eonta do Mutu4Jioou, 
confonne Q caso, �o·OrgM Exec-qto�. · · 

. . . 
- , . 

. (h) . Nocas� de .pag.atl}e�tos diret�s a tereeiros, <iJvftituário ou � , Órgão Ex�cu�or será 
·. ttr�POlJ,Sável. pelo /pagamento do . montante' .. correspondente · ··à . '  diferenÇa' .. entre o' . montante .· do d�seffibolso solicitado pel() Mutuárioou Óigã() Exeeutor e () montante recebido pelo terceiro, a titulo. de flutua�ões cambiais, comissõ�s e outrós,,çusto� finançeir(is. 

· 

fi . ' � 

I 'J; 
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AR'I;'I,GO 4�10; · Taxa !Je Câmbio� (a) O Mútuário • se comprotp:ete' a justiftcat ou, . 
· confot111e o ·  caso,\a que <> Órgão' Executor .justifique . as déspesas efetuadas a débito do · · · 

En'l.préstimo pu da Con:traparli4� Local, ·expressan:do tais deSpesas flà moeda .de denominação · do 
respectiV:ó desembolso o� na Moepa de Apróv,açãd. i · • · ' · . · • · · . · · •· • · • . ··· · . . .

· 
' ' � " ' .,. ,, ' ' ,, 

. �\ · · 

.
. (b) · Afun dê �etetjniíiáf� ��uiwt1ê�cia de �má p�pesa El�giv,elefetu;tdo ... em. MÔeda 

' · Local dp . P.�s. dp Muttiátio na moeda;et11 que se reálizem os âésemholsos bu na Moeda .de 
•. . Aprov�ção, ·�ar� os eferi()s d� pr�stáção·.oo. cçntas .e daj�stitl�àtivá: de .despesas, qwifqtiér .que 
·. seja a fonte de financiamento da · Despesa Elegível, será utilizada umà dás seguintes taxas de 
cârQ.bio;·CO!lÍÓrtn� estabel�cido nas Dísposições Esp({ciâis:. .. . ' . ' . . . 
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\ARTIGO 4.14. Peiíodo de Éncêrramehto . (a,) O Mutuário .se comprotÍlete �realizar oú, 
se for o caso, . a . que .. ··o ·  Órgão Bxe"utor/realize ·� seguintes . 'ações durante ó 

.
PeríodO" d� 

Encerramento; ·  (i) finalizar . os 'pagamentos pendentes .a terceíros; · se �ouver; (ii) CQnéiliar seus · · ·  
reiistros e apresentar, . de lrÚmei:ra satisfatória ' pàra o �anco� a . 4ocumeptâ.Ç�o deisúporte das 

. despesas efetuadas - a  débito do Projeto e demais 
. 
infonnações que o J3anco . sçliçite; e · 

(iii) devolver ao Banco o saldo .não justificado dos recursos ·desemb�lsados do Empréstimo .. 
' ' I • ' ' • 

(b) Não .obstante ·<> .anterior; .se' () Contrato previ; relatórlo
.
s de . �uditqria· fl�imeeira 

· · externacqm recu,rsos do E11J,prestimo, o Mutuário se compromete .� re$ervat ou� conforme o. caso, 
• a· que o Órgão ·Executor reserve, na forma. abordada cmn ··o B�co, recursos suficientes · para . o 

· · � - pag�mento dos rri.�sínos:N�ste caso, . () Mutq.ário se ·compromete tambêm a acordar· ()l.t, Çonforme 
o caso,' a que oórgão Execútor acorde� com o Bartco; af�nna em que serão r�lizados os 
pagamentos correspondentes a tais 1auditorias;' €aso o Barlco não/ receba os ·mencio:Qados 
rel'atórios de auditoria. f�.Panceira extem11 de11tro dos prazos estipulados .neste .Contrato, ,o 
l\,.1ntuãrio se compromete a pe�olvey o�1 Çonformé o caso, a que o órgã? Exe,cutor d�volva� ao 
B!lnco, .  os recursqs reservados para tal·fim, s.em que is8() implique uma. renúncia do B�éo ao 
exercípto �ó�; (.iireito.s previstosno Capítulo VIIldeste Contrato. 

. 
'-.· 

CAPÍTULO V 

ARTIGO 5.01. .. / .  ExercÚio da .op.fã6 dé, C.onversão. (â) O MU.tufoxio poderá solicitar·�illn.a; 
Conversão · de 1y1oeda oti uma Con\!er��o de Taxa de Juros tl1ediânte. à entrega aq . �ancq de uma 
éarta Solicitação ·de Conversão de caráter irreyogável, 11a f?rm� e C()m conteudó satisfatório's, . ,  
Plilra o Banco; na qual os termos e· 'cog4ições financeinis �oli�itàdos · pelo Mutuário para a , 

respectiva Conversão · deverão ser indicados. ·  0 Barioo··poderá ·fornecer aó · Mutuário :um .modelo 4e Cárta Solicitação .de Cqnvers�o. . · " 
· · · · · · · · 

· 

(b) • A Carta Solicitaçãç. de · Conversão deverá ser assinada por .um representante 
deyidimente autorizado do Mutuáriç, deverá ter !l .anuência do <Fiador,. se houver�. e conterá:, a9 �.; . · menos, a infotmação'indicadã .a segwr: 

. . . 

(i) · .Para todas as C(Jnvçrsões: (A) número do Empréstimo; (B) rilontante,objeto :ga 
Convyrsão; ·(C) . tipo · de Conver:síio (Conver�� de Moeda. Q:U ConversãQ âe Taxa 
de Juros); .. (])) núrp,ero .da conta .na: . qual · <?S fundos .deverão·. ser• depositados, caso 
seja aplicável;:e(E) .Convenção para·6 Cálculo de J'o/os. 

· ·  · · 

. ·(ii) Para Conversões .de .. Moeda..: (A) inoedtt à qual o. Mutuário solicitá • con�erter o ·  / 

. Empréstimo; (B) Cronograma de Aniortização .associado a 'tal Conversão de · 

. 

MOeda, o qual poderá ter um prazd �e amottizáç.ãó igual à ot1;; J;rienot· que à Data 
Fin.al de ;Amortizaç�o; (C) a P�e do desembolsoog ,4ô'Sald<j b'eyedor à qual se 
aphcará a Ç�mvers�(); . (D) o tipo'dejuros,aplicável a,os montantes que( 

.
serão ()bjeto 

da Conversão de !vfó'éâa; . (E) se 8./ ConversãO'ode Moeda será por Prazo Total ou 
Prazo Paréial; (F) . 'a Moeda de Liquidação;· (G) o Prazo ·de E�ectlção; e (li) 

. /OC--·.-· -· -
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'(iii) 

·�. ) 

. , . . . · . ; . ��---.�� . . / , . \ \U�:, , 8. �· � 
' I  . . ·. 

qualquer, "óuf!a instrução relativa à solicitação· de Con�ersão de a· ·· · ., · · 

.hipótese de· a Catta Solicitação 4e· Conversão ser apresen,tada em relação a um 
· 

, 
desembqlso, a $O licitaÇão tle\fera indicar O tnontalíte do deSembolso eni unidâdes 

• 

ful;Jvi.oeda de Apto��Çãó� .�Ít?, '�maflês :de t)6lar 9u 'eill urudade� da moMâ à gual · · se deseja co:qvetter, . exceto para'o último. desembolso, em cÚjó càso· a sólidtação . 
. terá qúê.$er feita ein unidades da: Moeda de AtJrovação/Nestc;is casos, se o Banco . 
. efetuar a Conversão, os desembolsos serão denoln1nados em Môeda Convertida e 
: ser�o feitos: -(i) na Nfoe�a êonvertida; ou (ii) em um montante equivalente em 

}2)ólar�s à taxa de -câmbio estabelecida. na Carta Notificação de �onversão, a qual 
· :. será a-que o Banco detenninar no .momento da captação dê se\l financiamento. Na 

· hipóteseAe' a Cartã Solicitação de Conv�são se referi� a/Saldos Devedores, a 
· 

soliei�açãg deverá indícar o ni�ntante eril lfriidádes da moeda de den{)minação d�s 
· SaFdos Devedores. · · · ·· · · 

., · • 

' · . ,  
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· · 
. · ·(g} . Se durante o Prazo de Exe�tição ocgrrei.w.na ca;�trofe �acionai QUinteinacional, 

úmft: . cri sê • de . tifJ.tureza. financeira Ol! .,eéonômica, Ulrta n1UÔanÇa · .h os· mercados ·de c�p�tais 
. ·
·ou 

quàlquer outra cirguns�ância extraordinária .que possa afetar, n,.a opinião cio Banco, sigmfiyativ;a e 
adversamente, -sua capaçidad� para efetuar l}ma Cgti:versão, o Banco notificará o ·Mutuário a 

respeito e aq()tdará cbrn este qualqlfe� medida que !�tJ.hade ser tomada. com respeito a tal partà: 
. $olicitação de Çonvérsão. . , ,. · · 

. ARTIGO 5.02. ·" ' . 
seguintes .r:equjsitqs: 

(a) _ ·· A vi�bilidad.e de � Banco tealizar q�lqu�r Conversão. depend�rá do. pbd�r do 
Banco de captar seu financiamento• de.acordo . com suas •própri� políticas ·e . estarâ sujeita a 

· considerações · legais, operacionais e de/gestão de risco e às condições: prevalentes de mercado. 1 . 
' ' ' � ' / 

. · .· . �(b) .• . . 'o B�cd não.· efetu.ará C01wetsões de montantes inferiores ao equivalente . a, US$ · 
. 

�.000;000Jttês milhões' de Pólare&), .ex�eto se: (i) no é�o . do últÚ1lo deselll,�olso� o montante· .  
i pe!Ídenté de dese�bolso for menor; ou (ii). em· caso . di{ um Empréstimo completamente 

. 
•desembolsad,o, o Salqo-.bevedof. de qualquer tranche.do Empréstimo for menor� 

. (c) O núill.ero de CopversõJ� qe Moeélá a Moeda Prine�paLtl.ão poderá ser. s:upetior a 4 
(quãtro) dttr.a.nte a vigência deste Gontrato . �ste lirl:lite nãp será aplfc:ável a Conver�ões .de Moeda . 
a Moeda LocaL .

· 
. . . .. . . 

(<i)_ o número d� . Conv�rsÇ>es de ··ra:x:a de Jw;os não pocietá .ser· supetiór a 4 . 
. (qua,tro). dp.tantea yigência 'd�ste Cori.trato. 

. · . (e) . , Qua.lqÚer mqdificâ§ão (lo Çronogtamª d.e Alliortização solicitàda pelo Mutdárió 
. 

no momenJ? cte solicitar .,UaConversilq de Mo.edft estará suj�!tà�ãod�sposto rios A.rtigos. 3.02(c) 
e 5.03(b) . destas N'ohnas / Gerais . ... Qualquer mqdificação. 1'-Q . · Cronograma de · Am.orti,zação ·· 

solicitada pelo l\llutl;Lário no mqm,epto de: .solicitarl.una Q>ilversão de:Tax.a de Juros estará sujeita · 
,· 

ao previsto nos Artigos 3.02( c} e 5.04(b) dest11s NormasQera.is. 
· 

-/ ,,- · ., - j ' ' ,_.r- ' 'a 1> ' .- -, 
., . C f) 

. 
Ó 'ctonogtamade Amortização resultante de umâ Convers�C> de Mo�a-ou de. uma Conversão ge Taxa de Juros,, çonformerdetenninâdo na Carta de Notificaç�o de Conversão, 

não . poder� ser modificado pósteriol.'fl:!ente 'durante o .  Prazó de . Conversão, exceto. se o . )3ruico 
aceitar o cóntrário .. . · 

· · · · · · · · · · · 

" (g) . Salvo sé· o Baricoaceitar p contrário, U1n�· Çdl).Versão de·Taxa. de ]uroscom 
respeito � montant� que previamente tenham sido objeto de uma Gonyersão de 

_
Moeda· smnente 

poderá ser .efe�da: (i) coni relação à tqtalid.ade do SaldoDevedor associado a talGÓnve:rsão de 
· .· Moeda; e (ii) por um,;piazo igual ao pra:it:o restante ·aa respec,tiva Cm:rversão de Moeda . 

• ' · -- - - ,' . , ., ,· - ' -�. ' -- ' : ' i ' ;·- : ' 

ARTIGO 5�_3. · Conversãô de Móed� por Prazo Total•ou P�azo Pareial .. (a) O Muhiário· . 
, . poderá solicitar :uma Conversão . de Mo:�a ·pbr Prazo Total. ou uma Çonversão dé Mdeâa por · 

Prazo Parcial. · · · · · · · ·. · · · · · 

. f ' 

·-·-· lOQ-_ 

( 
' ·. 
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. (b} , A Con�er,são de Moeda por Prazo Total -e- a Conversão de M 

Parc1al P?derão set soll�itadas eéfetutld� -�téaD�t� �Ífialdé,Alnortização. Nâo,obstante, Se Q· , ·  
Mutuário fizer '� solicit�ção com lrten�s de;, 60 (ses'Sênta). dias de .. antec&iência ao vencimento do 
:erazô Origmal de Desemb�lsos, ta( Conversão dê MÔéda .terá' a .litnitaÇ�(, de ·que o Saldri 
Devedor �ujeito ao n�rvQ Cronograma Ç�(Arllortiiaçâ:o soliCitado não. qêyerá, , em m:()mento 
·algum, ..

. 
ex�eâer o Saldo · Devedor sujeito . ao · Cronoyáma de A.ttiorti.tàçã<Y . ótiginal, , sçndo 

observados os tipos .de éâttíbio estab�lecidos pa Carta d�.Nótifiqação de Córivctsão. . 

. 
/ '< ; " "  �" , -, /,� , ,  . . · �,,. ·  . .  1 � · , ; •• • ._ , ,  ', / } • c , ·  \ • 

' . > :t ;  · . · ·. " 

(c) 'No caso de um� Convers�o de Moeda p6r Prazd' .Parêia.l, o M:utuátio· deverá 
inclui� ti� !]art� dei Soliçitaç:ão d.e . Conversão:. (i) o Cronograma de Arriortização até o. final do 

· . Prazo. de Conversão; e (ii) o Cronograma d,e Amô,rtização cOrrespondente ao Saldo'Devedor 
deVi<lo a partir do. vencitnente do l'razo �e .CXmversão � até a bata Final (!e l\tri<>rtização, o qual 
deverá corresp<>ilder aos terri10s' e condições aplicáveis ariteri0tnierite à exectiçãó da Conversã,o 
de Moeda; - . · 

· · . 
.. 

· ·· · . .-. . · . 
· 

. • · ·· . ' · · ·. .· · · · · 

A · (d) · �te8 do vencj�ento � Conv�ão de· M�a por:Pràzo Paiêial� <f'Mutuárlo, com 
· i a anuênciado,I<'i�dor, �e houver, p()dt�rásolid� aoBanco.uma das se�intes opçõe�: · · · 

I 
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· 22 - I / 

(f) , Nalüpótesede o S�ldo Devedor origirlálnlente sujeitp a e{)l}vef:são, de-M9éda ser 
convertido'â Dólares de acordo éom.o pr�visto.no inciso (e) anterior, o, Banco d,eV:erá info�ar ao 

· Mutuário, e ao Fiador, se houver, nq final do prazo da:,Co:tlversão de Moeda por �razo·Parcial, os 
. . montantes convertidos a Dólares, assim como a taxá de cãmb,io éotrespondente! de ·acordo ·com ·as . .  

conqições prevaJêl,ltes do mercado, '  conf()hne St;:ja aetettnitladopelo' Agente de.p�lculo� 

\ 

' ' ( , ' 
(g) · O Saldo Devedor convert�do a Dólare81J�derá s�r objeto de uri1� �9va solicitação . 

. de. Çonver§ão de Moeda, sujeito a� disposto neste' Capítulo· V� . .• 

(h) . . N9 vencimento de uma CqnversãÓ de Mõeda·poi ·Prazo TÓtal, o Mutu,átÍo deverá · 

pagar integralmente . o .  SaldoJDeve.dor do sii1ontante ,conveftido .. ri� MoMa qe Liquidação� .de 
j acordg. com Q. (iisposto no �igo S,05 'de�tas Normas Gerais, t:J.ilo podendo, solic�tar . uma nov:a 
Conversão de __ Moeda. ·. 

· · · · · · · 

(i) · Dentro do prazp d� )O (trinta) dias .. cp�tad()s: .da. data · de \ cànceláll;lento ou 
modificação de.uma Conyersã,o de Moeda, o Mutuário reqeberá do Banco ouJalt�mativamente, · 

pagar�; ao Banco, conforme. (o\ Ô caso, o.s montante.s relativos; a qualquer ganho' ou custo 
inpbrri�o ·pelo. Banco par!l. reverter a. .captaçã(j .de seu· financiamentç · assoC"iad�>iao. cancelamento 
·ou. m()dificáção de tal. Conversão d�. Moed.á OU;. dar-lhe . outtp fim,. Em· caso d� g�o, o mesmo 

, será imputado, em .primeiro luga:r, a :.quálq'q� mon�ante vencido pende11te .{de pag�entp ao 
Í3anóo pelo Mutuário. 

·. ' · · · · . 

\ �· ', ' 
. .  ARTIGO. s.o4. . % ' ., Conyersão .de ''I'axà dé. ' JUJ:!Q§ : QOt Fiazo Total ()u por Pr3ZO. Parcial. .

· 

(a) p �utuário poderá solicitar uma Conversão de taxa de Juros · por Prazo Total ou uma 
Conversão de Taxa Juros por Prazo ParciaL · .  · '  

. 

' 

' . . ' ·  . . . . ' ' ) " • ' '  ,· 
' " . . . . . f 

/ (b) ·.
. 

ACõnversão 4� Taxa de JllfOS por 'Pra:Zo T()�al e a Conver�ão de Taxa de·· Juros 
' '  'por f>raio Parcifil ·pod�ão sêr solicitadas .� ·  efetuaclas até ·li Data"Final de AmortizaÇãó., Não 

obsta�te, se o Mutuárió fizer a solicitação Com menos de 6Q.(sessenta) dia.s de antecedênciaaoé· 
ve11çi�ento �o Ptàzo. Original,.de . DeseJ11bolsos,:tal <:;ónversão terá� a limit�ção ·de que · o· Saldo . 
Devedor gujeito ao tJ.ovo CrQnograma de Amortização , solicitado ·• não devt}t'á, em . .momento 
alguínr exceder o Sal <lo Devedor !;ujeito ao Cronogranía de Arn.owzaçiip original. .. · .  · � 

te) No pas� de Con"ersão �(tTax�;de Jmos por Pra2o Paréial sob�e m()htantes 
denominados. em pó lares, o. Mu!Uáriodeverá incluir na Carta çi(Sólicitação dé!C�nversão/'. (i} o 
Crono�amà de Amortização até o .final �o Prazo . de Conyersão; e (ii) o Cronograma de 

. A�ort�zaçã? para o �aldoDevedo,r devido a partirqo vep.cimento do Prazo de Convers� e até a 
·. Data Final. d� .,Amortização, o , qual corresponderá ' ;1os. t�rmos e condições aplicáveis . 

anterioijlletite àexecução dá Conversão de Taxade Júros. ' · · . .· · · ) · : / ' :  ' ' ' ' ' '  • ' '· < ' ' • i ,•· . i �/ . 

(d) . No Cá�() . aê Cpnvers�o, :de 'J;axa �e ÍÚrqs gor Ptazo Parcial sobre, móntàntes 
denomina.dos. eni Dólares, a. Taxa de JtJ.ros .·aplicável aos S.aldosDev:edores no vencimento de tal·. �P!l�ersão de Taxa de Juros por Prazo Parcial s�á a· Çst.?tbelecida no ArÚgo:.�-03(a). destB;i ' 
Norma.s Gerais.: As ,Conversões de .Taxa. de . ..Juros pór P·razo Pa.rcial sobre Saldos De:ve9-otes denominados em moeda distin'ta do Dólar estarãg.. shj�tas ao tequisito.p:revisto n() .Artigo 5.Ó2(g) · 

. 
· , : / 

.. . ,/ . ,, : 

_. _. IOC�;_ 
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·c e) . 'Em caso de t�fu'lino �tercipado de'u�a êqn\Fersã<), o My,tuário rpcebeta do Banco 
ou, alternativamente, pagar� ao Banco, ·conforme f� Q .. c�o; �u�lquer .ganho .�'\-1 . cust� i�côrrido 
pelo Banco para reverter a -cottesponçlettte . Conversao� detennmâda pelo .A.gen�e de Cálcl)lo. Em 
caso. de ganho, o. mesmo se imputar!Í, e1p, prjtneiro lugár, a;q�lqu�r montantejvénci�o pet)dente . 
. de pagament() pelo Mutuário� .Ém caso de perda, o �utulitip .pagará o montante correspondente . • 
de fotrna cónjunta e na qàta do pagru:hento de 'juros seguinte. 

· · ·· 

r 
ARtiGo 5i07� Despesas de · captação ê JJ)rêmios . ou · descontos àssoeiados: ; a  umà 
Conversão. (a) . Se o Banco ·utilizar �eu custo efetivo de càptação de finaflc�apJ.entp ' para 
· determinar a ·  Taxa B'ase de Juros, O· Mutuário estará obrigado a pagàr as ·  com,issões e olJ.tras 
despe&as de. captação e�· que 'o �a!lC() tenbainci>ttido; Adicionalmente, quaisquer prêtníos .ou 

_ descontos · referentes. à, captaçãe .de· financiàl,tlent() serãp - pagos . pu. recebidos pelo; Mutt$io, 
conforn:e foro caso. Essas .�éspesas e prêmios -o'\i descpntos serão: especi�cados: na Carta de 
Notificação de Convetsão. · · · · · · · · · . ·· · · · 

.. ,. ·(b) · Qtpmdo a Convetsãq fot'efefuada por.ócasiã:o rdé um ��eml?()lso , (),montante . a  
ser . desembolsado ao1 Mutuário 

. 
d�'Verá ser �Justa,do� para ,ded,uzir Ot1 . acres�et;ttar qualq-uer 

�ontantê devido pelo Mutuárioou a pagar aç> mesmo eq1 virtude do inciso ( a}··ànterior. · 

· . · 
.. · : (c) · .  Quandp a/Çdriversão ,fot ,efetlllida- a SitldÔs :Pe�eqores, o montant�

'
;d�viâo pelo· 

Mutu.áriç, ou a pagar ao mesmo ·.�· virtude do inciso {a) anteriordeverá s,er paga pelo M:u�o oú pelo Banco, confonrte for o caso, dent�o .dos 30 (trinta) dias seguintes · à Data da Conversão . . .. 
�- ; ' · ' ' ," � · • ' .- .�,· •., • • • • . ' .  I - ' . • • 

. ! ·� .  . . .  ,. . . !::, ·. ·. ' ·
· 

. · ,_
.

. . . · . ) � \ -� . c • • ' : ' ••• • •, • 
• •• ·;· ' :  '" • •  -- ; ' _- • 

· ARTJGO 5.08. Prêmios a s�rem pagos por Tetós(caps) de 1Taxa de Juros . ou Fab.as (a,ÚllarJ..de Taxà de Juros.(a).l\lém,. cias çomJs�ões de pr>eraçãoa sereni pagas nos.ténlíos do 
· 

· t\rtigo i 5.06 de�tas Normas Gerais, ;O Mutuário de't'erá.pagar a9 Banco Um· p�êmio·,sobre o. 'Saldo . .  
Devedo� sújeito ao 'Peto (cap) de 1?axci, de Jt�ros o� àJ�abç:a{�o·llar),pe Taxa �e Jur�s:,soiicitados 
pe�o MJ.ltuário, rq-uivalente· �o prêmio pªg;o.pelo, �an9o a'.ui11a .contníparte,. se.; :ll<>U:yer,, .. .  como . 
résultàdo da. çompra do Teto (cap) de. Tf�Xa e;ie\Ju�os óu da Faixa (collar) de Taxa de Jutos. O 
pagamento de tal prêrp.io deverá ser efetuado (i) ··n,a. m?eda de denominação do Saldo Devedor 
sujeito ao Teto (cajJ) 1de }'ax� de Júros. ou à; Faixa (collar) · d� Taxa de )�qs, ou no setl 

. eqliivaiente érn Dólares. de aco�do .com o�ipq de c�l;>io. estabelecido na Cartà qe Notificação de 
CoJ1versão, devendo , ser aquela taxa de câr,rlbio" deterrriinada no momento . da' eaptftvão� do 
fitiaJ1Ci�mento do �ancote (�) .éffi Ufll. p�grunento '{tni�p numa datà àcordada ehtreaB Paites, mas 
e111nenhum caso após 30 (trinta� dtas daDatade Cortyersão, anão ser que seja d'pera,cionalmente · 

·possível para o Banco,. e . este . aceite um mecariismo .de pagamento .,9iferente . .  

· ·· 

•. . . · · • (b) ·. 
�P ��o'souoltat� F�;(c:;l!ar�dec1:� de11J!9; eit� l'!'d� �ci\ar ·que �. Banco pstabeleça o;limitejnferiw· .da Faixa ( eollar) de Taxa ·  de Juros. para gar�tir que o · .  

prêmio córrespon9.ente a taliimite jnferiorseja igu�l ao prêrrJ.io correspçmderite ao limite superior . 

e desta forin'a _estabelecer uma Faixa (collar) de.Taxa de furos sem custo (zero costcoll�r). Se o 
· :ryiutuário optar por determinar os limites superior e inferior, o pr�o a ser pago pelo1Mutuário . ao ;t3anco conr respeito ao'limite sul?�rior da Faixá (collar}çl<f Taxa de Juros· s�rá ci>rtipéf!1sado · .. 
. com o .  prê�io a ser. pago peló ·. ,Banao ao Mutu�o 90IP. resReit<t ap . limite iri,fet!ót da Faixa 
(col!ar} de Taxade_ Juros . .  �ão o�sta.nte, o pr�niio a ser pago pelo Bancó ao Mutuário com respei�o ao limite inferior da Faixa (collar) .de Taxa de . J)lroS' iiãó poderá em· nenhU]ll caso 

" .· . . · /OG-� · · -. ·-· 
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,' r . ao. Bánco, . em virtp.de d() ·.AI:tigo 5.()8, em �oeda .distinta do Dó1ar facultará ao · B�co cobrar , 
juros á uma taxa fluiuantc;: na Moeda Convertida ' determinada pelo Agente de Cálc-glo, mai$ uma 
margem de lOOpop.tqs básicos (J)!Allsobr� o t�tal dos montantes., e:rn atraso, sem ptejufzq,da 
' aplicaÇão ·de ·encargos adicionai� ,que ·assegurem um pleno repass� de custos na eventualidade. de 
que taf margem. não seja sufi.ciente pata qu� :o Banco recúpen;� os custos incorridos ·.devido a tal 
'atraso. 

· 

ARTIGO 5.13: . Custos adiei�nais' e�n.caso de :Conversões. Na hipótes� de uma aÇão ou . · 
oll1issão do Mutuát;io.'ou ·do Fiador, · se' houver, · ipQluind,o: (a) falta .  de ;pagamento nas. datas . dé ·.· 

·· yençimentg de montanies de pri11cipal, .juros e coinis�ões. r��acioi;lâdos a \lm� Conyer�ão; 
,· (b)rçvqgaçã� qu �u4ança nos termos contido� em, uma Carta de 5o1icitação :d(! :fonv�§ãó;{c) 

descumprimento de · � pagamento. állteçipado, J?8rrcial ou total� , do Saldo Devedor na:rMoeda 
Convertida; p:çeviamen}e . . solicitado ' pelo M:utuário. por escri,tó, ·{d) lJma mudartça nas }eis. ou 
regulamentos· ql.le tenham um .impaptb na. 111anutenção . .  da; totalidade ou de UÍila ·parte ·dó 

' '  J ,  

Brfipré$t�mo, nos. terrn,os 'acor<:ljidos de . uiJ1a Çqnversão; · ou (e) outr,as aç{)es nã9 de�critas 
anterior:tn:ente, resultar. twra o Banco em cu�tcQs adiclqnais aos ,a�scritos, 11�ste Go11tJ,-atp; o 
Mu,tuári() · deverá pagar ao B��o QS <respe,ctivos montant�s, .: detenninados p.elo Agente de 

· Cálculo, que �segurem um pleno repasse dos <;mstos ffi,cotii.dos. ·· 

· ·  · 

' r · · CA{»ÍTULO'VI 
· .ExecuCão doPtóieto 

• ARTIG0.6�0l: . . · Slsteni�s 1de gêstão ímancefra e · cm1trole
0
intemo. (a) O Mtttúá�o se 

cómpromete a 11\anter ou1 confo:r;me o caso, a: que o órgão Exeeutqr e a }\gência d� Contratay<>es, .. 
se hOJfVer, Iúantenh� C011tJ;Oles�intemos1destitiados a. assegurar razoavehnent� que: .{i) OS . 
recursosdo Projeto sejam utilizados·paraós propósitos deste Contrato, com especial.atenção ,aos 
principias . de econol11ia. e eficíêriqia; . , (ii} os• àtiyos · do Projeto sejal'íl:/ adequadame11te 
salvaguardados; (iii) ..• as op�rações,::.decisões · e atividad� ··· do Proje_to. sejam .. (levidamente­
autop?adas . . e . . executadàs der.a.c.ordo com. as. disposições .. dest� ;Contrato . e de qualqller .outro 
yontrato rela.çionado com o. Projeto; e (i") .·�. qperações sejam apropriadamente documentadaS� e 

· registradas de forma que; possam ser prbduzidos :relatórios. e informes oportunos e confiáveis; · 
' � ' ' 

• } / _ ' ' ' �,' ' > "": ' ' ' ' ') ' ' '  /' 0 _, • ' .' • "\ > r 

. . · (b); . .  ·9 Mutuário se compJ:ometê �ma13;ter e a 4ue o;Ôrgãç iExecutor � a.Agência fie 
Qentratações,. se houv;er, . mantenham. Uill sistema·de.  geªtão. financeira aceitá�l e confiável; que 
permitae op01tunamente� no que diz · f�&,p�ito,: abs récurso� ,do Projeto: '(i) Oi planejamento 
fmanc�iro; (ii) o. registro c;bntábil, · ()rçamentário .. � fili.anceiro; . (iii) .� administração, de contratos; . , 
(i v). · areal�zação . de pagamentos; . . ·� .• (v) a em�ss�o .de re18rtórios de auditoria tinanc�i�a e de oU;tros.' 

�relatório.s relacio:n�dos com ós ,recursos do' .Empréstimó,. d�. Contrapartida Local e, Jde outras. 
fontes deifinanciamentq do Projeto� se for o caso. 

· · · · ·. 

• . . ' ./ -
'�.i '. . /' 

: (c) . :o Mutu4fiÓ s� . comprometea conseryar e a que o Órgão Executor ou a Agên,eÚt d� Contratações, _conforme o .çaso, oonseryein os dOcumentos é registros originais do ProjetO: .. por . um per,íod0 mínimo de 3 (três) an()s após o .  vencim.ento 'do .Ptàzo 'Originafde Desembolsos ou 
· 

i qualquer . de' '· suas 'prorrogações. Esses . .  d()Çl.lineht()S e registros .deverão. _ser .. adequados para: -(i) res�aldar .as ·ati'yid�d��· ·decisões'e operações - J."elati\ias ào_ Proj�to, inclusive .tódas ·as despesas . . " ./ ' " ' . . 

_•tôc�_ 

\ 
·' 

;) 
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• ,' > • •. (d) . .o Ml;lt1láció>se CÇ)mpromet� 'a ihclÚir ()U, eoiifonti.eo cas.o,a que o .Ói'gãd Exec�tot . .. . 
e a Agêneüi de Gonft�tações� se houver, iricluátn, nos documentos de HçitaÇãq, nas 'SolicitaçÕes . 
·de·pr'Op�stas e .J1os contratos financiados com recuf,sos 4o Empréstimo porelesrespectivamep:te . .  
. eelebrádos, . ·l:úlla disposi�o qt!� exija · qu(i ps fól'IlecedoreS� é� p�éstadnres ·de. :s��iços, • 
· empreiteiros� <  subempreiteiros, .·_··_consultores · 

.. ·e ·-·• !5eus .· tept�sel1tantes, ·· .p�Sçal1 . . . subccif1su1torês 
. . subempteiteirQ_s ou . oolicessiónáriôs ·. conttatá<Íós' • conset:Vem os .. documentos .. e �egi.stro� 
· / relaci()nados C()111 ativida:des finanéi�&s. éot!l.recursos do ·:amprés!imô por u111 perlodo de t·(sete) . . . 

anos ap6s a oo,nclusão .do trabalho contemplà.do N.o respectivo contrato._ · · ·. 

o ' ' ' ' ,• '"• / � ,  I 0 
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.) ." .?-
co11�ratação de serviço;d� consultol'Ía,; de,1co:do co111 Q estipul�f,i�:nas Pólitiças;d� Consulto(eS 6: 
no Plano ··de Aquisições aprovado pelo Bando. O Mutuário declara conhecer as'?oliticas de 

. , Aquisi�ões e as Politi�as <le Consultores 1e, cônfqrme o caso, se pql'Ilpromet� a 'Ievartais.�Pplíticas: 
ao cori.lrecimento do órgão Ex�cutor, da Agência· de Connzataç<J�s e da agência especializa(ia. 

t" " !  
· • ·• 

(b} Quando o Banto t�nha validadô algmn.sístema· ou subsistemado país•membro do _c 
Banco onde o Projeto.-será ex�cut�o, o Mutuário: ou, co.nforme o caso, o Orgã<? Executor poderá 

' · realizar as aquisições · e contratações ·financiadas tótal ou· .. pârciàlmente com 1iecursós ·do 
.· · Empréstimo utUizandÔ . taiS, S,istemas ou S,UbS,iste�as,. (\e acorâo com. os termos da validaçã<l do, 

Banc9 e a legislação e processos . �plic�veis .. validad?s. Os terrrios dessá \ralida,ção serão 
notificados/por escrito pelo ·Baneo a� Mutuário :e ao. ôrg�o Exeéút?r. O u�o do >Sist�a ou 
subsistema .... <lo país poderâ ser .suSJ?ériso .pelo Banco . ·quando, . a .critério · deste� . teJ.1ham oçórrido 
mu<lanças nos parâmetros 01J prátic;as çomb�e no,s qufris, os mesmos tenhaJill sido validado� pelo 
Bari.co, e enquanto o Banco não tiver determinadq/ se t�s J:nudanças são compa�íveis cÔIJl as 
melliores práticas internacionais . .  Durante tal .suspensão, aplicar:.se�ão-as.Políticas; de Aqúisições 
e í:l$ Políticas.deConsultoresdo�ancó; O Mutuáriose compromete,a . comunicar ou, confo!fe o 
caso, a que o ·Órgão Execilto:r · coriluni4ue ,áo Banco �qualq�er mudança na Jegislªção ou nos · 

proc��sos aplicáveis :validados . . ·· 9 ;uso .de sisteJ;ná d� pa�s ou S"l1bsistema de país não gispensa a · .  
aplicação das dtsposições previstas na Seção Idas' Política� de Aquisições e das PoUticas de 

.-,Consultores, in:cluindp o requisit9 de que E\s aquisições e cqntrataÇÕes correspondentes constem 
no. ,Plart,o. de AquJsiçÕes e .  se� s:ujeite1n às ::deinais. cond�ções . deste .contrato. As disp(}s�ções· da 

' · Seção I das ·P0líticas de Aq:uisições e das . Políticas de . Çorisultores se . aplicarão a tod()S . os 
corttrai:Q.s, independentem�nte .de . seu tl;lO�tan(�' op método / de contr�tação. O Jviutu�o se 
comprom,ete. a incluir gu,. �fopn� o ca�o, a que o"órgão Executor incltub nos docl.Jillentos :de 
licitaÇão; . nos contratos ' e nps 'instrumentos . eJ:D:pregados '  nos sistemas eletrônicos o;ü de . �-, : . > , , .- . -. 

-" ' :. · .. , ' . � . ," ,._ , ", . , . , . . . . ,: , , . , / ' _,!'" '· . . I , , ': ... , <:· , . ' .: : , . : . : . _": \·. , 
, 

·· . . informação (em suporte .fisico ot,t elétrônicoJ, .disposições .destinadás a assegurar a aplicaç�o. do . 
est�belecido na Seção I das PolÍticas .de Aquisições e dás �l,'olíticas .de .Consultores, irJ:clusive as 

\ disposiçõés de Práticas Proibidas, · .· , 
· 

· .·. . . (c) O 'Mutuário se éOtl1Promete a atua1�ar ou, cbnf911tle o - caso, a ,que o Órgão · 
Executor mantenha afuàlizado ·o  Plano de Aquisições e Q .· atua1ize; .. pelo ,menos, aiJ,ualm�te. ou . · ; 

.: ' · .- . ' ' '1-. 1 , . ,. " . . :· . ' ' ,, ' ' : . ' , ·...._, , · . ·: : . -! . : . · ,, , , , '  
con: maior frequêncíà, segundo :as n<;lcessidades. dô · Projeto. Çada versão . atualizadii 4o Plano ,de · . L· · . ,Aquisições deverá ser súbmetida à revisão � aproyação do Banco� . . 

. . i . < . . . (d) Q· Bancç realizará-a revisão çlosprôcessosde. seleção, contratac;ão e aquisição, 
segundo' \o estabeleci�o n� Plano

.·
· d� Aqui,sições. A . .  qualq\leg mom�nto dmat1te a exeçução do .. · 

Projeto, o .  Banco . poderá .modificar a·. mod�d�de .de 17evisão :de tais processos, i informando 
· previ�n1ertte aó Mutuário ou ao ·Ontão Exeéutor. As modificaÇões aprovadas pelo Banco dev�ão 

ser r��etidaspo Plano de Aquisições. · · ·· · · ' 
· · · · · ·· · 

l 
ART�® 6.05. Utifu:ação .dé :bens,: . Salvo .<autorlza�ão bxpressa 'do Baneo� . o� · bens 
adquiri dó� com os recursos do Empréstimo deverão �er utilíza4os e�clusivarhertte.para os. fins d9 . · 

· Projeto: :; , .· . . .. 
· · . :. . : . ' · . · · 

· , ·  

· · ... f'� "y ,· f 

AR';J'IQO 6.06 . . . . . /Salva-guarda� �mbfentais e. sociais. 1(a) O Mútuãrio �se 'dompro�ete a re�liz� a execução (preparação� construÇão e opéração)dás atívidades'compré�didas.np Prójeto 
/ · 

�ôc:._ 
. .  

. . 
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· . .. · �):, / p MutÜário sé com;promete._a informar imediatamente Fão B4fiÇO. ou; · conforme o 
; ·· cas9, .a q11e.<>, Qrg�(E�ecutbr infotríle:.a:o �ruico � oéotrêndade, qualquer,desc\1111Primento dos 

.cbinpromissos àl):lbientàis :e �o9iais ·es,tabelecidQs 118.$ DisposiÇÕ,és Especi�is. . 
. . ' 

" ' ' ., ' ' ' . .  ' ' ' �' . . ,· ., ' - . ' . ' j· . ' ' .  " ,. . . . o -

. . . <c� .- · . •. .  F ? .�M�tif�ó ·· ��·· ·�?mp�o!h�te.: .�···· impl�eíltar. o� : se· for· o · caso,) � que\b órgão . .  · · 

Exec�tot trnplen;rente um pl�o de açao CÓ1Tetivo, acordado oom o Banco, par� :mitigar, corrigjr e· · 
·COrnp�n�ar' · as ·  consequênc1as · adv'ers� · • que ·possam· decorrer . de· de.scumpriment()s· . na 
· irnf)lementação dos compro�ssos ambientais t:; soçiais•.estabel�idos nas :Dispo,sições Esgeciais. 

. ·(�) · . 8 Mutuário se compromete .a pennltilf que�. o Bru.wó, por si ou med�ante�� ·. 

coqtrataçãp �e Béndços de consultoria, .realize atividades de super\risão� inclusive.  auditorias · 

anibientàís •e $0Ciâis do Projeto; a um (le.cQnfinnar o cumprimento dos·<tÓtrtpromj:ssos ambÍentàis 
e sociaislnchlfdos n� DisposiÇÕ'es Especiais.: · . · . ; •· · · • ·  · · · •. · · , . .  

· . .· · · · .. · ·  
·  

' ' ' , � - � > c ' � c ' • ' ' � ) " ' ' ' ' ' ' • 
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esteja disponível, . 'o M��áno s� cowpromete a apresentar ou, confonne o caso,_ a qu� o Ôrgão 
Executor e a Agência de · Contratações, . seh<:mvet:, apresentem ao Banco uma declaraç�o. na qual , 
constem as razões pelllS quais a documentaÇãO .solicitada Ílã? S� eílcontra/diSp():nÍvel OU está 
sendo retída. 

· · · · 

(d)_ b MutuMiQ se çomprom.ete aincl,uir ou,',yonforme o caso,: a _que o Órgão Exeeu,tor -

e a AgênCia de ContrataÇÕes� se _houver; incluam, no�idoc\lrtlentos ·de licitaçãp, nas solicitaÇõtiS 
de propm�tas e nos. convênios · relacionados· COD:l a �xecução do Eriipr�stimo que o Mutuário,. o 

, / \ � ', ' ,, ' .. " . . ' ,' '. /· ' .,· :' •' . ' ' . ( ( . . ' . Orgão Exe�utor ou a Agência . de Ço11tra�aç(?es celebrem, run.a , .dispqsição que: (1) pennita ao 
)3ancó, a _  seus i)1vestigadórçs, - represe]Jtantes,:auditór�s 0u perit()S .tevisar contas? regi�()s e 
outros . gocumentos. relacíonadós .éom

_ 
a apr�entação · de prÓpostas e com. o cumprimento ·do 

éontráto Ç>Ú convêpio·; ' e (ii) estabeleça que tàis, cont�, iegistr.os e doc:ttmehtos ;póderão ser 
· submetidos ao ex�e de auditores desígpados peló'Banco. 

· 

. ;- '  . . ' •(f ' ' '  • • •  

'. ' ; , ; .  

- . .  

, r . -- . . , . , . ' . , ·:·. '· ·- � . . ·l , 
_ . � /·. , . . . _ ' .'· . ·� - _ . � . 1: : .: 

· ARJIGO 7.02. ._ _ Planos e:relat6r�os. < Par� permitir ao �anco a supervisão do pro�es�o na 
· execução. do Projeto e o alcance de seusresultàdos, o. Mvtuário se•éomprómete a: ' . 

v '  (a) . Apresentar. ao.: Banco .ov,- conforme' o 9aso, a qu�
· o Õtgão Executor �presep.te, a 

inform�ção, os pl�11:()$�.- relatórios .e àuttó� documentos� ·na fonnà · e_ com . . o 
contétído que o Banco razoayelmente solicite combase;no progresso do .]>tojeto e 

' /  " 

(b) 

(c) 

-9� nívelde riséq; :/ · · · .· · · .  · . · . 

Cumprir e, conforme o caso, a que. Ó Órgão Êx�cutor cu�pra as . · açõ,.es' e -·· 
compromissos estabeteci4os em t�is planos, relatórios .e · outros dqcumentos 
acordados com o-Ba,nco; · · r 

, -) 
. , ,  ·, , ·: _, i 

' ' ' ; • 
I 

Informar_ e, êonfdrnie·.o êasq, a �uço . Orgão .• Exeçutor informe ao 'Bmwo ' quando 
.. se identificaretl?-· riscos ou qcorrerem mudanças si�ificativas que iJ.tlpliquem ou 

po�sain irr1Plicar demoraS' pu dificuldàdes na execução do Projeto;· ·� . . . 

� - r ' ' , , , '· � . ( d) . · · Informar e� conforme o ca.So, á,qu� O ÓrgãoExeéutotinforme ao JBánêb, no prazo 
· máximp ·de 3Q, (trinta) dias apóS o início de ,qualqUer proces�q, r�clamaçãd; 

. · demapqa ou _ açãçr judic,ial, procedimento · arbitJ7àl ou administrativo relacipnadO 
com � Projeto, bein éOmó �tet e, ·.Mnfotiné o c�o,/ a que o Órg�o ,Executor 

. . , 
mantexilia o Banco i11�otrnado'sobte a"situação_dos .mes:mós. · 

ARTIG0 7.03�/ . ' ·  .. •. Relátórios· ide Auditpda Fhi!UiceiljfF Externa . e outt-os relatÓtiôs 
· fmánceiros. (a)Salvo s� nitS Disposições _Especi�is se d��puset; �m cgntrário,: () M\ltuário se 

, cpmpr�mete a apresen,tar , ao · B_anco ou, •. conforme. ca�o. a que: o Orgão�Executot· apresente · ao .  
BanCO os relatórios cj.e: auditoria fipanceira externa e outros relatórios identificados nas 

'-· Disposições Especiais; déntro.do prazo de 120 (cento e v� te) dias segUintes · ao enc�aniento de . .  
cada. :exercício finanetfiró do Projeto durante o Prazo Ofigínal _ 4e De�embolsos>óu suas 

. pron-ogações. e dentro .do . prazo de 120 (cento e vinte) dias segUintes a tl,ata ao último 
desembolso. · · · · 

1 • .  

' . " I 

toe� . .  -----:- . -

. ' 

:"'- � 

\ . 
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• . ··· ; (c) Qualqu� auditoria extematequenda 6m virfud� do estabel�cid�<nestê Artigo e 
. 

ll(iS estiptlla.Ções qt>rtespôndentes . dáS Disposições Especiais deverá ser. r�lizada no r . âuan6res . .  

· eXtêrnQS' preyiam�te . ace.itôs' pel9 J;lanoq OU pdr Uma :en!ida�e ·. superlor1 de ffsealização 
pteviàmente· aceita., pelo· Banco, em-••·.eo1tformidade co:til · pa,drÕes .·e . . prmçíp1os de . auditona 
aceitáveis .a(! �anco, O Muftíário autoriza e, confotn.ie 10 caso, se� eomproniete a que o·. Órgã<Y 
Executor'autqnze a entidade superior d� fiscaliza�ão ou os' auditores externos a.proporcionar· ao 
Banoo lâ informação li�icional qué este possa razoavelin�té solicitar, eom relação aos ·relatórios 

. ' deàuditoria financeira externa. 
. .. . ·' . . . . 
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· ... . . . . . ' · · CAl'ÍTULO VIII ·. . . · . · .. · · ) · S!!spensão�de desembolsos,.vênciiÚento antecipado é cancebimentos<patciais . . . . . . . 

. 

' . . . ' 
ARTIQO 8;01. Susnend.o de desembolsos: o'Banqo, mediante notificação ao lyiutUário, I 

poderá s'Y:5pender os des�bolsos se ocorrer e . ,enquanto: . subsis�tr qualquer das segúintes 
· circunstâncias: . .  

(a) 

' (Q) · 

(c) 

(d) 

(e) 
) 

Mor� rio . paga��mto dos .montantes: devidos pelp ·Mutuário aó Banco a �tulO de . 
. principa.( . comissÕes, juros, na devolução. de recursos .�ó Empréstimo utilizadqs 
para despesas não elegjveis .ou a.qualqueroutr<iti'tu1o, � razão deste Contrato óu� 
<te :qualquer outro contrato celel)rado entte o· Banco e o Mutuário, fuclusive outro 
Contrato .d.e Empréstimo ou uin ·Co11trato.·de Derivativos. 

I ' • '" • ., 

/ 

. _. 

·, 

< 
�t'' ' 

·,�

.

: 

• 

-

' ' • ;·. ) . : ' . . I / .  . . , . • 

Ina.Q.implementq por parte do Eiador; se houver, .de qualquer o'brigação de 
pagamento/ estipulada no Contrato. de .Qarantia, em ·  EJ.ilalqu�r outro pontrato 

. .eyúnadÓ entré' o :fía:dor? como Fiador, e o. Banco ou em :qualquér Contrato de 
Derivativo�firriiado corri o.Banco. 1 

., 

Ihadimpl�ento por parte do Mutuário, do Fiador, s.e houv�,rÓ� dO � Órgão / ' 

EX:ecútor, co11fonne . o. caso, · de qualquer outra obrigação estipulada 'em qualqu,er · 

çontrato fumado .com o Banoo .para financiar o . . Projeto, ,inclusive este. Co11trato, o 
Contrato . de Ga:r;antia ouqu,�quer Conn;ato de Derivªti:v:os firmadó'.çom Q Banco, 
bem como) poqJortpe. o  . cá.so, o fuadimpieinento por parte. qo !'4uh.lário ou ·do. 

. .. órgão Ex�cll.tot de ;qualquer c()ntrato fl111iado .entre eles pata a e:Kectição do . Projete. · · · 

' � ,: < -• · _  . ' ,' , ,' 

.

:,

( 

' 

'
• ' ' (!{·.; ' • ' ' ,' • 

/ I . , · ,. r·· ,: . ,· ... · ' 'Retirada. ou suspensão, .como membro dô Baneo, dO, J?aís em q'lle o :Projetó deya 
ser executado. · · · 

Qu!Uldo;, a crltérfo d� �®co� o objetivo do. P,rÓjéto mi o Empréstimo pqss8,m ser . 
af�ados desfa:v;o!llvelmente.oJ1 a execução d() f!ojetp: pos�a s� tom� impr6vável : · 

. . como. çonseq11ênci11 de: (i). qualquer restrição:,. modificação qu · alteração :da 
çempetê�pia legal, da� funções.oJ.l do patrim0nio> d() Mutuário , ou·· do; Órgão 

. .. Er.ec:utor, conforme 9 ca8o; ou (ii) .qualquer :mo<:lfficação ou emer1dà d,tr qu�lquer 
condição cilmpridfi ante� dá aprovação do Empréstimo·pelo Banco, que ttmh� sido . .  
efetuada sem a anuência escrita do Banco. 

· · 

· (f) Qualquer circ�tância , e�tra:ordináriá que� a ·critério do Ban.co: ' (i) ·
·

. torne •\ 
'improvável .que o Mt;ttuáJió; o . Órgão É�ectítor O'Q o Fiador, cünx(i)rme çr caso� ' cumpra as gbfigaçõ

:
es estahelecidas11es�e Çon1J.:ato ou as obrigaçÕes de,. fazer do 

ContJ,-ato de Oarantia1tespectiyamef\tç; ou;�(ii) iJl'lpeça li consecução dos objetivos 
de desenvolvimentó.do Projeto. · · · · · · · · / 

· '  
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(à} .· . · alguriiíi das circtinstâ:ncias pre�stas. nos ,incisos .(a), (b), , (c) .e {d}â� Artigo 
. àntetiot 'se p�oion�ar por mais d� 60 (sessent�) dias� 

. .  
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·/ . - 34 -:  

, escrito,_ p�rante · .o Mutuári<) ou, confonne '6 . ·caso, .o
_ 

Órgão Êx,ecutç:>r' oU;_ ·a Agêrlciã . de 
Co11tratações;/a pagar Despesas E�egiveis dittttâmente ao. respectivo fom�ced�r; 'e.'( c) sejam pa,ra 
pàgar a.o .Banco, conforine às il}Struções do Mtituáno. · · / · 

, ' .� '\ \ � ' I Í ' 

. I. \ 

AR'fiGo 9.01. 
. 

-Práticas Proibidas •. · Eá) Além. do :estabelecido · nos Artigos 8.0l(g) e 
8�02(c) destás Noflllas . ·Gerais� - se _o··-_-Banco, em .confoflllidade c0p1 _

seús• procedim�nt{}� .. de 
san�õés, ,deten:riinar que uma ·finna, clnliqade . . 'ou indivíduo ··· atuando 

_
como · licitarlte · ·ou 

part}cipando émuma .atividade financiada p.elo Barícq, inclusive, en,tre · outro,s, r�querep.tes, ' 
l�citantes, empreiteiros, empt;�sas .� de ·_. consultoria e · bcmsultores · .individuais, pessoal, . • 

• '· ' ' ' ,. ' ·-� '_ \' ., ' ' . . '• . ' ' ' ' ' .' ' . . ' ' f • 

subympreiteirós; subconsultor�s ••. (omeced{?res -ou 
_
prest�dores _. de ·serviços, concessiopários,· 

jnterrriediárfus ·.financeiros ·  · ou/_ófgão Co11trat!lnte (inçlusive _ seus . respectivos :funcion4flos, . 
empregados e reptesenhu:ttes, •quer sejitni suas atribúiçõ�s expressas o.u implícitas) tenha 
, co�etido pma Pr�tica . ProibÍda com relação à. e�ecução ·ao Projeto, poderá tomar •· as medidas · . 
cont�mpladas no� procedimentos de; sanções d.o. Banco:vigent� ,à data do presente Contrato o:u 

: nas modificações aos mesmos que '0. Banco aprovru; periodicamente e levar' ao ·conhecimento do 
Mt1tuário,' entreoutras: · · · · · · ·· · · · 

.. � • ' ' ' '> ' 

. (i) 

(ii) 

' / 

N�g�-se a flnalfCÍar os contratos para a . aqpisição de . bens . o:u para a 
contratação de . obras, , serviços· �� co�uhoria ou serviços 'diferentes de . 

. consultoriá; · . 

;, X ,  , , ., . '.: :,'· , , , ·,· �� . . ' , • . � 0 . " ,  : . , '\' _, : _,,' ,\ -' 
Declarar uma CQntra!ação il'lelegível para.·financiam<mto do. _Banqo quando 
hou�er evigência_de qtJ,(;j, p rentesentafite do Mutuário OU;. conforme o caso; 
do Org�o Exe�utor 'ou Or�ãQ. Contrataílt� )J.ã:o lenha tomado. as medidas · 

. C'orrétivas ad�uadàs (in9luil.'lcdo{ · eqtr� .outras, a ·adequada< 'notificação ao 
Baneo após tomar conh�cimerito da Prática ·Proibida} •dentro de um prazo 
que o :Ba11có co�sid.ere razoável; .·. · 

, . ' . _ · · _: · 

. (iii) Emitfr UJ11� .admoestaÇão · à·�a; :entid1Jde ou indivíduoj�h�agdrespon;sáv.e� . · . ·
. 

· · pel� Pnítica Proibida, .com uina carta formal de.pensura por sua conduta; · .• 
· 

· . (1v) . Declarar a firtna, entidade O!t_ indiVíduo julgado responsável ··peÍa Prática- . 

P.roibidainelegíyy�, :de · fo1111a. pennanente>ou, temporária, pru:a participru; em 
.. _ ativida?e�s .• . financia<J.as.>, P.yl9 BanBo, 

_
se�� 'diretamente éotno e1lll'r�iteiro, 

fome�edor ?u Pr�sUitl:or, o�)indiretamente? na/�u�lidade ,de �bconsultor, 
subemprelt�lt(), fd;me�edor de b�s ou prestador de, se:rviços- de/ çonsult,ória 
0'\1' serviços diferentes' de . COfisttltoria; . 

' '  .. i ' . . . . �." . ·, 

(�) · ' �P�I: multas que repres,enteni _ p�â o Banco um re�mboh;p dos custos' r�f�.t�ntes às invesggaçõ.es- e auü;íações .realizadas. .com· relação à Prátita 
Pro1b1d�. ·_ · · · .. / · . . . .· 

_/oc�_- ·  

• ,  , \  

'. r 

I \ 
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( {·. �2? fls: n _ ' , ) '  ' 

· .. ... i . . · · . · ·. . . . • . . . . . . . . . · . . · · · . .  · · . \:êC'ç,; R i: ' 
. · · 

.
·

. . . .  :(b) . <:Í dispo� M Artigo 1l.0Hg) e li<> Ar!igji 9.01{a)(í) •• àpJ� . "' Jio� 
. nos quais se te�a sttsp�dido temporariamente a: elegibili<.fade da :Ag�ncia·dê-Coritra,t�Ções, de · · · 

· 
· ·  · 

qualquer fjnn� entidade ou indiv!duo atuat1do com� licitante oupartiéipándo eni uma atividàde · · · · 

finariciad.a pelo .B�cü, .ip,dusive, ._�ntre · outfos, · reqlierentes, . licitantes;: empreiteiros, emptesãS· dê . 
. · · · consultoria e .,çonsultores individnaJs, :#lssõal,;súbenip.réifei�ós-, subconsultores, forll,ecedores . ou 

·· prestad()f.es.d� Seryiços� conce�sionátio� (i11clusive· se� respectivos fuileiónáiios, empregados e . 
· repr�sel1tàl1tes� quef\ sejairf .sl.las. atribúições· �xpre�saS ou implíci�) pâ.ff! p�icipai . de uma · . Ji�itáçãcn�U Otttto �rOCéSSO :d� seleÇãó para a adjudtcaç�Ó de llOVOS C()hf:tatos, a ·êspeta; (le que S� I 
ad9te,uma dec�são defi�tiVE:t com. relaÇão a unia investigação dé tima 'Prática .�ro1bíââ. 

. 
� 

(c) . A imposição ·de qualquer �edida que �eja to�iída pet6 Baneo .� oonfom11da,de oom as disppsiçõies referidaS anterionnent�, será de caráter publico� salvo . .  nos · casos · de ·  
admoest.ação pr[v�a. · · •· · · 

\ · .  . 
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*36 . 

' � ' ' 
. '� ,• ', ' 

·CA!',ITULO X / '  
' ·- • ' ,l ' ' ' 

ARTIGO 10.01.· . Comptom!sso relativo . a  gtavánies . . o· Mutuátio se comp�ot;nete � �não 
constituir ,nenhum gravam� específico parcial ou total sobre,; .��us bens ou rendin:rentos . como 
garantia . de ·uma dívida externa s� consti;tui,r, sin:ml�aneam�te, um gtavame. que garanta. ao 

. Banco, .. ·em . c9ndições .de igualdade · e  proporciçmalnie�te, o cumprimento·�das . ob�gações 
pecuniárias derivad::1;s qeste Cpntrató. E�ta disposição não , se aplicar�: (a) aos . gra,vrunes 
constítyídos sobre bens, ',para assegurar o pàgal)lento. do .s�dp ,:pendente de seu preço de i 

· · aquisiÇão; · e (b) aos gravames · constituídos em razão. de operaÇ,Bes .. bancárias . para· garantir o 
pagamentq de obrigações cujós vencimentos .não sejam superiores• a Um ano. Se o Mutyáriofor 
um país-mep1bro do · �anca, a e�press�o. �'b(ms •'ou, r�ndimentos'' refere·se a to�o tipo de. bens ou 
rendimen,tos pe�enceiJtes. ao M\ltuál[io· ou a qualquer uma <fe su�•dependências, que não sejam 
entidadesautônomas CQffi patrimônio própriO. i . • 

• , 
' . · , 

, , 
·.. • I . ' ! 

. " . ' . .  · ' l r � 

ARTIGO 10..02. .·· . Isenção de: impostos; Ó Mutuário �e compromete apagar ppncip�,juros, 
cóínissões: P!êrp.ios ,e qualquer outt;o ençargo d() Emprésthn()} �sim' como qualquer putro 
pagaw�nto pot despesas oU. L!ustos que tenhal11 sido opginados J.tó âmbito deste Eo1,11ff!to, seltÍ 
qualquer dedução ou restrição, lwreSd� todqimpostd,. ta:x� d�teito ou encargo estabel�cidos ou'. 
que ppssam ser es�abelecidos1p�las1eis de seu pais, .� �responsabilizar�se por todo imposto, taxa r. 
ou direito aplicáv�l à celebraç:ão,.r�gisttp � e�ecuçãpdeste ,Contrato. · · · · 

�� ' '· ' ' _:: ./ '' '� ' ' . ' . . ; ' ' 

'"::-..·. 

CÁPITULO Xl 
Jlis'e!Õ§i�ões diversas �' ., ' - . -, . ' 

ARTIGO· ú�ol. ·. Cessão �e direitos. ·{a) O Banco' poderá. ceder· a outras ·mstituíções 
públicas ou privadas, a. título� de_,partiliipaçõe�, .  os diréitos . correspondént�s à� ·obrigaÇões 

1 pecunianas do Mutuário provenientes· deste Contrato. O Banco notificará. imediât'amente ao 
Mutuário a �espeito 'de cada cessão. .�� .. 

' . .. . (b) o Banco ppderáceder,par:t;icipàções em relaÇão á saldos desemb()l�adoso\l saldos I que estejam pendentes de desembolso no ·momento .de ser:celÇbtado .o acordo de pátticipâção; ' . ' 
. 

. ' ' -

.· (c) j . fo'Banco poderá, côm ·a amiência préyià d� Mutuário e doFianõr, se h6�ver, · 
· ced�r, no to<to ou em 'p�e, o saldopão· de�embolsadd do :empréstimo a outras instituições 
públicas ou privaçl�s: Para tàhto, a parte . suj<::itit a cessãq ser4 'detwminada em termos de um· 
. número fixo de unidades da:Moeda ,de Aprov�ção ou de unidades de Dólares. Igt!almente, ·com a. 
.anuência prévia do Mutuário e d() �iadot\ se houver,, o �anco pÓderá:estabelecer, .para essa part� 
sujei�a a cessão, uma taxa dejuroscdiferente da estabelecida no presente Contra�ó. 

· · 

' 

A:�TIGO 1�.0.2., . Modificações . e dispensas co1ltratuais, Qualquer modificaçã� ,oú dtspens� d8$ d1sposições deste Contrato dever� ser acorçJ.ada por esérito entre as Partes e contar · com a �':lência'do Fiador, s� houver e no que for aplicável: 
· · , · 

. IOC- r  -- - .. 
i . , ,  

" \ 
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J(b) : As obrigaÇões que .o Mutuário contrair ell1- virtude:deste Contfato .en{.máférhi de 
Práticas Proibidas e ·<:mtrás .o:Qrigações relaciÇ>nadas Cólll. aspolíticas 0per�cionai$ do Banoo· . .  

. permánecerão Vigentes· até que tais. obriga:çõ�s tenham sido cumpridas à;Satisfação, do Banco� · .  . · . 
• / > O , ,•1 I ' : ' C r, > 
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'· . . . . ·, . . .· ·. . ' . ' , ' . '. ., ' .  . I ,  '· . ' , . : • I, , 
receber .essa notificaçãO' deverá, d.entro do prazo de ·45·(ql;laren,ta e .cineo) dias, notii:J9ar à parte 
contrária· o nome da pessoa que �esigna como árbitro� Se, dentro

. 
do prazo . de 7� {s�enta e cinco) 

dias contados desde a notificação de iníCio do procedimento arbitral, as pa:illes não houverem ? ·· '{ ' '
.· )•, < '  ' . . ' . - )

' 
. . . ' ' : ' 

. . - . , 
_ _ ,... ' . . 

- . 
chegado a um , acórdo quanto à . pessoá do 'Presidente, qualquer <;telas ;pqderá -recorrer ao . 
SecretáriO"-Geral. 'da Organização, dos Estados Àinericailos para que esfe proced�, à d�sign�çã<?· · 

. . ' ' ' ' . \ . i . ,., � ' ... 

�TIGQ 12.03. Constituição · do tribunal: () t#bunal ,, arbitr8f será , co{lstitutdo em 
Washington, Di�tdto'de Çolúmbia, Estados .  Unidos dá: Amétipa, ria data eml que o Pre$idep.te 
çlesignar é, uma vez constituído, funcionará.nas datas fixadas pelo. próprio tribtth�. , 

I ' ' -
·
•• \ 

· ARTIGO 12.04. Procedimento� (a), O -tribunEJ.l encbntra�se éspecialmenie habilitado pará 
resolver. t<?d�;ássunto relaciOrfEJ.do coJ.11 sua coínpetên�iá e · adotará sei( próprio. ptqcedimentq: Em. 

· todó cas�o� deverá c�ceder às Partes a oport:unidáde de fazer apreSentações· eni audiência. Todas 
as. decisões do tribupal serão tomadas pormaioria devo.tos. · . 

·· . · ··· · 
' r c , > "  " C /, · 

(b) ·
· . O 'tribunal julgará cÓm base .nos te)jnos do Contrato . e pron,úndiai:4 sua sentença, 

ainda que à t;evelia de uma das Fartes. · · 

(c) . A sentença será �x�adll, por esctjt� e <feverá ser adoW.da pelo voto conÇotreilt� de 
Pxlo m.el;l,os 7 .  (dois) membros ·do . . tribunal. Atéferida sentenÇa:d{lverá ser proferida defitro· do · p�áio aproximád� de 6() (sessenta) dias· contá{\os a partir c1a ·data dâ nomeaçãC? · do Pr�siderti{l, à não ser que o tribunal .decida prorrogar o al"Qdido praz0, em virtude' de circunstâncias:esp,eciais e ·  
imprevistas . . A sentença será J10tificada às partes por meio de notificação �ubscrita, ·pelo meno�, 
por 2 (�ois) membros. fio tribunal� e 'deverá ser cwnpridá.,dentro dó prazo de j()• (trinta) dias . .• 
contados. da data da notificação .• )\ SeJ,ltençat�rá .�feito ex�utório e seráirrec�rrfvel. · 

' j  ' .. . '• . . 
· ARlJÇO 1,2.05 • .. ··· · .• Despesas . .  Com exceyão dos,,lionor:ariqs.advo�atícios e �espesa�>dé ç>ntro� 
. iperi\OS; O� quais .  serão custeadqs pel� t)artes que'os tenhain desigtladO� .OS 1;1onot4ri�s .  d({ cada. 

árl)itrd e ás despesas da arbittagerr1 s�rão 'Cl;lSteados por ambas ·as partes em igual Proporção. · 
quaJ.qu� dúvidar�laciona.da com. a, divisão·. das despesás ou a f�rma de pagamênto será resolyic1a pelo tribunal, mediante decisão irrecornvel. . . . r .  . , . � :, . . . •, . . . . . . ... 

' '+ 

ART�GÔ 12.06. . Nqtir,têações. Qual�ueli '�qt�ficação· r�lati�à -à �u;bitragym ou à se�t@11ça 
�.erá- feita segundo a foril;u\ pre,v:i.sta neste Contrato; As partes renunciam a qualquer, ()Utra fó11"11� 
de nótiftéaÇãó;. · · · · · · ' ' · · · · 

\ ' 

!óc:. · 
· · --. -

:. > 
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. . .· ' . ' MINU'tADE . . ' I 
. 

CÓNtRATÓ DEEM�RÉSTIMO.·Nc•�oc:..� i 
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·· ·, EsntoQCl1MENJ:ó É tnviA- ·MrNuTA SUJEITA As MU])ANcAs· .Qti� sURTAM �o · 
PROCESSO DE REVISÃO<E APROVAÇÃO PELO' BANCO E l)TÃÇ) CONSTrrul UMA 

, PRQMESSA DE, CONTRA TO, . 
. . . . . 

. MINUTA riE · 

CONTRATO DE EMPMSTIMO 

· · 

. 

DISPOSIÇÕES ESPEClfUS. 
, . ' t ·  . . 

·Este . contrato . _de empréstiirto, doravanté ·dehomitiado "Contrato", é celebra46 entre o 
ESTADO . DO PARANÁ, . dorava:rttê denomimido "Mutuário", , , [e . (.) . �ANCO 
1NTERAMERICANO DE'DESEtryO{_VIMENTO, .dorav8Jtte der10minado,' individuaimente, ' .  
"Banco'� e, juntamente com ;o Mutuário ,tas ·�.Partes"�. , · ·· · · 

As �obrigações . do' �utuário estab�lecida8 nest� Çonttato .são : garantidas pela 
REPÚBLICA .FEDERATIVA : .  DO BRAS(L, doravante . �denoin,nada ''Fiadór", 
_.......,....�,_........_..,...__;......_ _ 11ostermos do Cop.trato ·de Garantia N° �00��· . 

, 
. _ , . ·. _ .. 

_ 

C}\PITUfO 1 . . 
Obieto, Elementos. Integrantes 'do Contrato e Dêfinições Particulares 

CLÁUSULA 1.01. 1· . Óbjet() do Contratri� O ob]eto: . desfê ' crinfr�to
. 

é . acordar: os tci:mos\· e 
condições. em, . que ' o  ,Barico ·concede um empréstimo i .ao Mutriàri<? pa�a �contribUir àd I 

fllllll;lciamento . e yx,ecução do Programa Esttat�gico deJnrraestrutl.;l:ra .e Logfsticade Tran_sportei · 

do Paraná, cujos aspectos principais acordam.:�e p:o _ArÍe�o ÚJ?icó; 
· · 

·CLÁU$�A Í.02'. Elementds: Inte2Iantes do Contrato. Este Copfrato é int�gtado pór estas 
Disposjções Especiais, pelas· Normas G�ráis (datada$ de Maip .de 2Ól6} ê pelo AriexoÚnico, e · 
sria :interpretação estFtrá sujeita às regras PJ�VistaS: :rto Artigo • tó2 das:Nonrias Getàis. ' · 

. ,.. � · .  

CLÁUSULA 1.03. · Deímições . Específicas. Além dós,  tel'Jllo� definidos' nasNonria$ Gerais; o� . 
seguinte� tenrios, quançio· utilizados .. · qom letra, maiúsc�la <neste Cqntrato, terão () ·significado 
indicado a seg\lir. Quálqu�rt�f�rência,ao singular se apUca ao plúral·e vice;;;vers.a. . ' \...._;) ' .  . . ' ' ,, ! . . ' •' ' ! . . ,  . ' 

' ,• .I 
. . (a), Para fins deste Contrato,. as alineas 1 O, 44 e 53 do Artigo 2.01 d� Nonnas . Gerais 
t�rão as definições contiqas nesta Cláus�la: . . ,. . . 

. "1 O. "Contr,ato''/ tetá o si�ificFldo a;iribuído no. preâmbulo 1das Dispbsições · Especiais · 
deste Contrato." · 

••44. · · "Normis Gerais" signifih� _ ·o conjt;mto ·ife1artig()S que--compõem e��aSegundá 
Parte do Contralo · e refletem pollticas do Banco aplicáveis hnifo11J;!emet;tte ·a  seus . 

. contrlitos de .eriíprés�imo." · · 

' ' ' j 
"53,. "Prática Proibida" signifi�a � práticaS que ·o ,Bâ�co proil-$e -Côm. <relaÇ�Oé: � 

. atividade� que financi�, nos tenp.ós :desc;itos 'Rás Politicas . de Aquis'ições p nas · 
Políticas de Con&ultores. Se o Banco. estabelecer nQvas prát�cas proibidas ou 

, ,  

/ .  

. ' 
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�I.;Á.USULÁ. 2.02. . Sollcita!ão· de desembolsos é moeda dos desembolsos�.· (a) O 1Mutuário . 
poderá ·sdl�citar ao Banco desembcilsos po Empréstimo de acordo com o disposto n(} C�pitulo IV · 

·� .das Norma� Gerais: ' · · · · · · < · ' . · ' · .· · '  
· 

: · · ·. ·· .. · ·. · · ·· ·· · 

�' ' 
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' '  

� 3 -

• . ·' • ,./ . \ r , /� , . 

• .. , (c) . :As. P.artes poderão acorcíar a modificàção d() Ctonpgrama d� AniortizaÇãó do 
Empréstimo de acordo como} estabelecido ·n:o Artigo 3.02 das Normas Gerais. · 

' , . 
/ ·. ·' . 

. .  

CLÁUSUL� 2.06. Jrtros. (a) O Mutuário de�erápa.gar jwos sonr� os Saldos Devedor�� 
diários a uma taxa ,que será detenninada em confo11p.ídade com o �stipttlado no Artigq3�0l das . 
Normas Gerais. 

· · 

i '  

I . .  ' .  
. . 

• . . 
.· . 

. 

. ... , . (�) O M:uu1ário deverá pagarjUr'Os aoiBallêo semêstralment{: ·1!�· d�a 15 (q�i�e) dos 
meses .de mar�o e 1setembro de .cada .ano. Q'primeiro desses pagamentos setá:reálizado a .partir da . 
primeirà dessas datas que ocofta após a entrada e� vigor do Contrato, ·de �cordó com o indicado ? · 

no Artigo 3 .0l .das Norih�s (Jerais. 
· 

· 

. · 
· 

. ·  . · · .I r 1 '  / • 

,.. ' r ' 
. ' 

CLÁUSULA 2.07. ··Coiniss�o drcrédito. o ·MutuiÍrio deví:(rá:A;>agar uma cqm!ssãó d� �réd�to . 
nas datas �stabelecidas na Cl�usula 2.06(b) des.te. Contrato, de aoordo com o disposto nos ' 
Artigos ?.01; 3.04, 3 .05 e '3 .07 das Normas Ger�s·. . 

J 
• , 

. . 

CLÁUSilli.t\ 2:os. Recyr�os.nara iltspecão e' vigÚância. o M�tuário não estru:fi. obrigado a . 
cobijr os· gastos do Baneo a. títúlo de irispeçãç e vjgilânchigerais, e}cçeto se o Baric9. esta,b@lecer , 
o porttrário . de. acotdo com o dispo�to no Artigo 3 .Oq .  daS Normas .Getàis. 

' � ' ' -
CLÁUSULA 2.09 • . .  Con;ersã� . .  Ó ·M:ufuárjo <poddrá soliqit� ao .B�co úina C9I1�etsão; de 
Moeda. ou� uma Con1fersão de . Taxa de . . Juros em ·qualquer·· momento <ii'urante , a"vigêrtcia do 
Co11tiato�· de �p()�do . com o dispo�to n� Capitul() V das Noiro.as G�ais. As Paxt�s acordam que 

.. to4�s as S()licitações .de GOlwersão 4e Moeda .ou dé 'conversão. de Taxa d� Jút9s dev�rno êóntar 
,çoin a anuência prévia dó FiaÇlor� que _será manifest�da péla ,Secretaria .. d<? :Tesouro/Naciorta:l 
(STN) do Ministério da Fazenda.: , .. . 

· 
. · 

.· . ·� 

· 

. · · · · · .. - . . . 

-
. ' . 

. . (a) .· Couversã<t (1� Iy.Ioeda. () Mufuátit?··pqderá solicitar que .Utíl des,emb9lso ou a 
( �otalidade ou Un1a•parté do· Saldo Devedqrs�jain donv,ertidoS a ltma; Mo�daPrinc!palo� .a urpa 

Jy[oeda Local, que o Ba:pco poss� intep;riediar eficü::ntemente, corri as devidas considerações 
operáçionais e de gestão de/ risco; Entend,et;-se•á que qnalquer;d,eseml)olso denomirtado em 

, .. �oéda Lócal sons�ifui:rá un,ia c;onversij,O qe Moeda, ainda qúe a M0eda de 1,\prova,ção)seja tal 
Moeda Local. · 

. . . .· (b) 
. 
. Convers�o . de Tn:xa de Ju:ros.1 () Mutuário poderá solicitar; e111relaÇão à 

totalidade ou a u111a parte <lo Saldo Devedpr: ;qúé á Taxa iile Juros Baseada na LIB()R 1se]l 
. · .  · cónvertida� a uma t�a fixa �e jurps . . ou qnalquer-outra. 9pção . de Conversão de Taxa de Jtiro� 
· � · solicitada pelo Mutuário � �c� ta pelo Banco; . · · • · · · · · 

� 
. 

· 

" 

· . . ·· 
.· 

· 

' , r .� i' i 

. COllio �U(final dé �;�aÇão . . AJJrilne�a.érceladeyeráser pagano piazo de. até 66 (SI'\SSenta' e S!:liS) IÍleses, a. 
contar da data de· assmatura dó Contrato• de Empréstimci. .·. .  

· ·  · · 
. , 

J .  

,' . ' 
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(a) · Que o M��rio;tepresentàdo pelaSeGretatiàdeinfraes�ttira e Logística (SErL); 
·e·. o :D�partaffiento de Estradas de Rodagem do Paianá . (DER), tetiliarn ·as�inadó 
um, ·· instruiliento légal para· a . exect:J.Ção · . . e . .  gestão.· dás · ativ:idádé's ··do :Programa� . 
conforme niinuta previ�ente àçOrdada com o Banco, e que tal ib.stnmierito esteja 
vigente; "' · · 

· · · · · · 

i .  
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' /  

. ) . 

< ' 

• 5 . �  

B�co,, que tenha sido efetuad� ��m a �uêt}�ia escri�a do .. )3anco1 N�sses casos o' �an�ó ���e:á 
requerer<do Mutuário. ou. do Orgão • Executor. inforniações . justifi�adas ·e. pormenon�a4as .. . �pos 
receber dita jnfo111,1ação> ou decorrido um tempo razoável, a tmtério doBanco, ,Stml. que O 

·. Mutuário ou ó Órgão �.xecutor tenha apresentado �ais inforniações, �')Banco podyrá exerciU�.r: seu · 

direito a suspender os desembolsos.'' 
· 

' . 
. .  CAPÍTULO rV 

CtÁUSULA 4.01� · ' Contrapartida L�cal. {a) Para �s;�feitq� do é�tabelecido rio Artígô 6.o2: . 
nas Nonnas. Gerais, · estimá:·se o J,noritánte dá {�ontrapartidá Loe,al no equiv'altfnté a 
PS$2QÔ;OOO.OOO,Q0.( duzentos: milhões dé Dólares). . .· · · · · 

I ·< .-,
· I ' . 

,

_ 
/ 

. . - <. . . � 

, (b) 0 B�co pod�ri recon4ecer,'cdmo Parte d�s • .recursos da
. 
Contr�pa]jid� LOçal, �. 

d.espesas .que: (i) sejam: n(fces,sáril!s para ·o , Projet�. ·e que estejam . em consonãncía com .os 
objetivos (lo rrie:gmo; (ii) ·sejam �femadas de.:acordo · com as disposiçõ�s deste Contrato e . com as · 

. 

· . políticas da Banco; (iii) sejam• a�equadamente registrad� e réspaldad�s' nos si�temas , do· 
· Mutuát;io · ou . do Órgão Exeçutor? ,(iv) tenham sido efetUadas após · .. ' . · < \ 

.
. · · ' 

. 
(data de 

. aprovação da. P11oposta�de Empr,�$tímo) � àntes do vencimento do :Prazo Original de p�semoolso 
ou . suas /pro�Óg;ações; . e. (v) em, watéria dç aquisições, ,sejaí:q. . (le qualidad� ·. satisfatória e 
compat�v�l com o esta�elecidolno l'rograrn�· entr�gues d� lermjljE�;d�s oportuna111ente;: e �enhariJ. · 
UJ;n preço que não · afete d�sfavqr�y�lmente 8.Viabilidade econômica .e financeira dó Prow-a:m�' , . 

' � ' • - > ( '- ' ' ' ' ' ' ' •• \ ' ) 
(c) , . 

Sem prejuí�o ' do disposto no inCiso(b) �teri6t, o B�co pqdet:á também 
reêonhecer, com: o p�t}:e dqs r�c;utsos paContrapartida LOcal, (iespesas que tenl;lam sido �fetJ1adas 
entre 06 de abril. de 2017 e 

.
. . • • .••. . · . .. . .•. ·•· 

.
. • 

.. ·
· �· (data, de aprovação dg,Proposta de Smpréstírno ), para a 1 

exec,ução das obrã�, éswdos, projetos e ac9ntrat�çãó d�s empresas que apoiarão a ,ex�êuÇão �d<> 
Programa e, a supervisão da' obras,, at� o . �quiyaltmte à US$30:000;000,00.(triflta nnlhões ·de 
·Dólar�s)� ··que resulte111 de condi�es substancialmente a11álog�, às estabelecidas í;leste Contrato; · 

· 

· ·. . · ej e� m.atéria de aquisições, sejam de quaHdade satisíatórià .. e Cüll)J?athrel C01l1 o, estaheleci4o n6 
. ' Prograina, entregues ou 'terin.inadâs pportunamerit� e I t�am um 'preço . '  qll.e não afete . 

desfavorayelmente a viabilidade-econômica e financeira dó Programa. , ' , 
.

· .Ç;L�l]SPLA �.()2.. Órgão Exeentoi;. (aJO Depattaniento de Estragas de Rodagetn .dQ Paraná 
· (pER). será o órgão Executor i:l<) Programa. ,o· Ml:ltl.lário atesta.a· capácidade legal e financeira do 
Orgão Ex�cutor para atuar coiná taL · · · · · · ·  · · 

, {b) · O Mutuá:Jjo se compromete a disponibilizar os recursos do Empréstimo e da 
Contrapattida LocaLpara a devida éxecução do Programa. · · 

. 
. . 

,CLÁU$ULA 4.03. . 
. 
c.ontrataçã�''de obr�s e .· serViç�s diferentes de consultada e agllisição 

d� bens. {�) Para �feitos 'do . disp?sto no Artigô .• 2.01(Sl) .da:S Nonnas._Gerais� as Partes ·fazem 
const� que as'PoHticas de Aquisições. são as.datadasde março de 2011, reunidas no ,doctlfl1ento · GN234Q .. 9, aprqvado pelo B�co �.- .·�9 de. abfil · de201L.Se .as. P�líticas de· Aquisições''fotem 
modificadas pelo Banco{* aquisição �e béns e 3: contrat,aÇ�Q de,. obras e serviços. difer�tes de 

· consultoria . serão ryalizadas de ·.acordo · coÍrl; as ' :disposiÇQ.es 'das Polítiças de AqtJ.iSiçõês .. 

I .  
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.. · .· · lb) .· Para' a col)_fratação de obra8 � �etviçOs direr�iltes de . consultóáa( e á àq�is!Ção · de 
· · bens , poderá. ser :utiilzaâô' qUálquet t® . .dos·  méto�os desêJitôs. nàs-PolÍticas de Aq�siÇões, desde 
que tru métooo tenha' si<to id:e,ntificadó pm-a a tespecti:Ja �ttisição' ou eol1traiâção nô í>tano . .aé . 
Aquisições aprqvado pelo Banéo. Também �oderá ser. utilizado o sistema ou suBsistema de·. país .· 

· nQs termos descritos no Arti&o 6t04(b) das Normas Gerais. 1 / - ' � 

. . {c) . A;:eonc�rrênçiâpública Í111etnacional será utilizada pariáquisiçÕes e CÓntratàÇõ�s . 
. estimadas ,em valor :Supen�r a · us$25.000:000,00. (vint� 'é c�t;;ó· milhões de Qólares) pàra a 

oontr{ttação de obras e a US$ 5.000.QOO�OO ·(cil1có milhõesdeDôlàres}par� a aql.fisição de !Jens e 
. a . .  ��tratarão de servJ:Ços . di,feren:te(de · .. co�ultoria. Caso ? . Banco .· aul'nente ;  •O limite que . 

determina1 o �sp da C()ncorrêncfa 'pública ititernacionàl sx)nfo11Ue . estabeleeido ,pelô . Banco na 
págÚla www.iadb.o:rg/J>rocurement, .. o Muálátio pcij�á úptar pela· adoção do. nOVOtli:rillte: Abahw 

· desse limite, , o · mét�âo . .  de seleçã() · .. será determinadq de; · acordo . CQlll a .:cqmplé:xíidade e ·. 

· caracterÍsticas da ilquisíção ou cbntràtaÇão� .o 'qual deverá1 estar rêfletidó rio P!ano.de.Aqt�.isições . 
�provaâopelo Banc6. ·· · · · · · · .· .. · · · · · · ' · · · ·· · · · · · 

' ., ' � . ' 
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·i. - 7 -

r 

. . . I . . 
.

. /. ; . ·- _r - , . . , . ·<· :, -� . · . "' . CLÁUSULA 4.05. Atualizacão
. 
do Plano . .  dé 

.
Aquisições. Para a atu�lização sfo Plano de 

Aquisições .efu cpnfonnidade �com o dispo�to n? ,Ártigo 6.94�p)· das Normas (]er.ais, .o.Mutuário 
deverá utilizar ou, conforme o caso, fazer com que o Orgão E:?'ecutor utilize; ,o �isteina 'de 
execuÇão e acompanhámento de planos de aql.).isições· que o �anco determine. · 

. . 
· 

• -· ' '
� ·, - ' � ' • J 

. CLÁUSULA 4.06 • .  • Prazo para. o ·. iiiíeio material· das obras do /Programa . . O prazo para­
início material das obras cômpreendidas noPrográma seráde 4(ql.latro) anos, contados a partida· 
·dá vigência. deste Contrató•. · , 

· 

• '  . , _  � / 

. CLÁUS�A4.07. Gestão Ambi�nta} e: So�iat :Para--efeitos -. do disposto nos A1tigos6.06 e 
7.02 das Normas Gerais, as pa�es. concorÇ'run q1:1e a �xecu,ção do. Prograina será .. regida· pela� · 
segui�tes disposições, ,. que forrun , identifipadas .. como· · ,necessárias para . o cumprim.ento) dos 
compromissos .?cinbientais e sociais dpPrograma; 

· . (a) ·. · Q Mutuário se' ço)l'ipromete a, que a exbcu<;ão,do Ptçgrrun� deverá .��se1:vai:: (i) as · 
p()líticas de salvaguardas Jnnbientais e sociái,s do l3·anco e siias diretrizes; (ii) ·os requerimtmtps 
ambientais e socütis 'Previstos. na legislaç�o do Brasjl; e (iii) ps reqúenmentos. e· reémnendações . 
ambientais e sociais estab{(lecidos no Marco. de '(}estão ,Ambiental e Social (MOAS) ·e suas 
attiáliz�ções. · · · · ' · · · · · 

.· tb) _ , 
.
. Antes . de,. co�eÇ� âs . . obras dp Program�, o ót�o .Executor deverá obter a não 

: objeção dó Bancq a respe}to : (i) doS planos de reassentamento,: c6nfoÍ1Ue apliéâv,el; .. ·e . . (ii) da 
avaliação ambiental e social conforme à catégori�ação de riscbs das obras definida no MG;\:8. . ) · :

. . . , . . ' / ' . 
. 

. '· ' .. 
; CJ;ÁUSULÁ4.08. 'outras condições especiais de execuÇão:. S�rão �ón<Íiç<ies e(obrigaçôes 
especiais .para a execução ,do Pr()gtainj't, a$ .segciintes: .. ' · · 

� 7 -,! ' . ' ' ' ' ' ' ' ' · , . 
'·. i .  ,\ /" . . " (a) · · . Dentro. dos noventa .{90) c1ias contad()s a p�ir da vigência do Contrato, órgão 

Executor deverá .. . apreseJ;J,tar ao Banco ' evidencia · da: cQi:ltratação . da · empresa de · ãpoio. ap 
gerencirunento do Progt'á.mfl· 

· · · 

•
. 

. (b) . '
• 
�tes ao j�ício da' exe�ução dê é�da wna' das obras do . J;)rogrijma,. Q Órgão 

. Executor deverá âpresentat a(); BatJCó: (i) os,estll.dbs: finais .�é �getlh.aria da obra; e (ii) )eVidência . 
cl'a contratação de. empresa par:a a supervisão técnicae.�biental.da obra. 

'<. ! . . • • . . '

' 

; /" ' · • 
·"y ., 

CLÁUSULA 4.o;. Manutengto, C) MutUário ·  se cÓm�rometêa: (a)cponser\raradeqUaâarnente 
as obra� 

. 
e equipamentos compreendidos no Progra111a, de, ·acordo com nQmu�s t�ctJ.icas . · ·· 

gerahnente adeitas; e (b) aptese11tar ao Bat?-co; _até 5.(cinco}anp� após . da. co�ch.1sãQ da,.primeirl 
obra ·.do. Programa,. e  dentro do ppmeiro . fi:im;estré de cáda �o,. t:unrelatóriosobre· .o est�do ·d� . 
obrl{s e equipamentos, e oplano ·de manu.tençã:o para essy ano. Sefi{;at comprovàdo, 7eo111 "ase · 

nas inspeções feitas .pelo Banco ou nos · relatórios receb�dos, que a manuténÇã9 efetuada nã,o ;ê adequada, .o. MutUário deverá a,dotar as n;iedidas neces.sárias para que as defjçfênçias sejam corrigidas. · ., 
· . · . · ( , . ·  . • .· · · •· •. · ·. · · · · · · 

CLÁUSULA- 4.io. . Sal�aguarda!rambientáis e sociais:; Pata ruis desté é�ntrâio,.o irici� ,Cb). · 

. · .  

'.:.:JOC-_ . 

j . 
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CLÁ:USuL� 5.Ót.� §upervisão .da execurão. do· P.rograma�. (a) Para· efeitos do · dispo��ó . nô .. 
Artigo 7JJ2 dàs No�as Gerais, os üocumentos que foram identificados como .necéssáliios paFa 
supervisi<>nar o pfogresso. na execução do Programa inéíuetJ1 os segúi.tltes.: · · · · · · 

. ' . . � 
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CLÁUSULA5.03. · . .  Av�lia.cão �e�·resúltados. p MutU;áno se co:r-npromrte a apresent.ar ou, 
conforrt1e o caso, a que o OtgãQ Ex��tor apresente, ao Banco, uma �valiaÇão fin:�l do Pcl'ograma, 
dentro de uni .prazo de. noventa (90) I dia$ . seguintes. ao vencilnento do P�t).ZO Original �e 

· Deseinbólso .oú suas • .  extensões. Esta avá\iaÇãq incluirá pelo menos: (i) um análise dte custo- · 
beneficio etc .post das obraS ródoviárias�do Programa, $eguind6 a mesma metodologia deanálise 
ex ànteprevista no.Plano de Monitoramento e,Avaliação ·aprovado peloBanco; (iü os resultad9s 
qa execução financeira; (iii)io qumprimento das in.�tas. est�beleciâas, de acordo com os . ·• 
indicadores de resultados acordados; e . (iv) o cúmprimento .dos .comprom1ssos contt:atuais, que 
nãoêes�ejam compreendidos na auçlitoria. fin�nc�ira. 

· · · 

i-
' 

. ' .  ,· · . ' • ·. ' � : . • - .  .·: .' I 

•. . �\ • .· ' / 
.. • • -·. . .  .> 

. 
" . ' . ' •  ·, ·<· . . 

CLAUSULA5.04 • . . Plános e. relatórios. Para fins de$te Contrato, o ip.cis:o (d) do Artigç> 7..02 
· das Noqnas Geráis terá a segÚinte redaÇão: 

' ·· 
. 

.· 

.. · 
· · , 

. ·
.

· · . ' . -. · é . ' • , ·  ' . • . • 

·•·. ••c d) • Ií.)foimar e; �nforrt1e p caso,\a 9ueo Ôrgão E�ecutorinfonne ao >Banco,tlo prazo 
. máx�o dé 30 (trinta)dias após tom� conheci�ento dO início de qualquer processo) �eclamação, 

. demanda ou ação judicial; pro.cedimerito arbitra,l .9u adrninistrati'vó relacionado .corn ·O Projeto; 
bem como manter e, conforme q5aso, a que o .Org;ão Exem#or. ;mantenha :o Bane�) informado ·• 

. sqbre a situaÇão dos mesmos.'' . 
. . . . ' 

, ' '  

. ' CAPÍTULO Vl 
· Disbosicões Di:Y�I'Sas. ··. � � 

· · ·ctÁUSULA 6.01. · ·yig;êítda · do C'ontr�to. Este Contrato entrará em vigor na aJta de sua . . . · 
ass ... inatura� I • • 

. . . . . . . . . . " • . . ... .
. 

' ) 
. '. / 

I • , · , , 
. . 

· . , •. . I .· . . . , . . f. . • 

.. CLÁUSULA' 6.0l., .C�munícacões e >NotifiC'ações. · (a.) Todos os · avisos,<! solicitaÇÕes, ' 
} comunicações ou relatórios .que .as Partys. d<;::Y:ámrealizar em virtudé deste Contraio com -pelaÇão à 

�xecução . do Prográma, à 'exceÇão (las· notificaçõe� .mencionadas no segUinte il'lciso .,{b), · serão 
efetuad�s . p,9r . escrito · ,  e1 

1
Se coª�iderârão real�ados ,no ,mo111.ento em. que o docuj:nento 

correspondentyfor reçebido pelo destinatário no respectivó ende;reço indicado a •$egtlir, ôri por 
meios e�etrônicos. !los tennos e condições quy o Banco estabeleça é infomi� a,o •!VIvhl.ário,-a ;"-.J 

·· menos' que as Partes àcordem por escrito�de outra forma. · · ' ,; ' ' . ' 
Do Mutuário: ' '  ' 

Endereço postal: 
Estado do Paran4 
Palácio Iguaçu . .·. . . ·

. 
. . . ..

. 
.. 

Praça No�sá Se@o;r� de Sa.lette ..., 3 and.ar .,.. .centro' Cívico 
CEP 80530-9()9 

. . . . 
I 

Curitiba'"'" Paraná' 
. Brasil 

.. Fax: +55 (41) 3350-252i' 

· .. · · : .. . . . · . ·· . �· 

«t: · · l.>r · ' � . · .
· 

· 

. . . 
, !./ . . " ' 

' IOC-..,._....._ . -. 
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' , ' < ,, ' 
Do Órgão ExeautoJZ: · 

· Endereç<? postal: · , 
.·. ·Oepartamento de Es�adas -de Rodagenl + DER . 

Avenida Igq.açu, 420:. Rebóuças ·
· ·• · . ; · / 

CE:P �9.2B0-:9D2 . • . .· . Curi\ibi;t � Paraná v . 
" 

. \ ·. ,.- ' ' ' 
Telefone>+55 (41') 330.4-8141 

" I ' J 

\ '  
· Do Banco: . 

""\ .  
>� . " \ 

I ··. 

· . .  Endereço postal : · 

. I 

. ' 

. �···.·· ;;;- "  
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- 11  .. 

. . I 

Banco Ínteramericano .de Deseti:VolyiJ,nento 
1300,NewYotkAvenue, N.W. / 

· 

. Washington, D.C. 20577 
EUA 

Fax: (202)623-3096 
\ '\ 

(c) . '  O Banco e o;Muwário co�prometem-se fi' en�am1nhar+à �eeret�a. de Assuntos 
Internacionais ...,. · SEAIN <io ·. Ministério do .P1anejáment9, Orçatn.entó e. G�stão, .no . endêreço . 
abaixo indicado; cópia dás correspondências relatiyâ,s ao Projeto •. 

., 

. . · Ministério dp<Planej,amento-, Orçame!ftO e Gestão 1 
· Secretaria .de Assuntos In.ternaciunais - SEAIN • 
Esplanadados Ministéries� Bloco'IÇ.56 anddf 
7�040�906, Brasília, PF, Brasil 

·· 

Fáx: +55(61) 2020-5006 

/ 

;to ._  !( • : • • • • ' ,. ' �; • f . . . . .  · ' · : \ } ' ' ·. . . ' ', � ' . ' . . . ' 
· ·cLAUSULA 6.03.. CláusulaComJ?rómissória. Para a solução de todá contrçrvérsia qerivada 

, ou relacionada. ao �presente ·Contrato .e qu� n._ão se resolvâ por acqrqo entre ;as Partes , estas se · 
submetem incondid.onal e irrevogavelmente a9 . prócedim�to . e sentençª do . tribunal de 
arbitragem a que Sê refere o Capítulo XII das NoÍiilits Gerais� ' ' . 

. ·. _ / ,
, li'  . · . · .  < . !,_ - '  , ·  <!:" ' . · , . ··· .<· '· : :- �· .· . .  _ .. , " 

. · �> ' , · - -_· CLAtrsULA 6.04. Prátiéas Proibid�s: Para fifis deste ,Çontrato,. o inçiso .(a) d<fA,rli�o -9.01 .. 
'das Nortnas Gt?:t:s:tisterá a'sigÚinte re4aÇão: ' . . . . . . . . . . 

, .  "A)ÍTIG09.01. · ·. Prátlc�s Proibidas� (a) Al� do estabelecido nos• Artigosfs,Ol.(g) ·e-
8.Q2(c) · destas �orffias Gerais, ise :o :BanCQ, em confo.nnidade com se\).s procê4i:rn�ntos 

. 
de 

. sanções, 'detenninar
. 

quê . uma :finna, �ntidadç . ou indivídp.o .atuando cqmq Jicit�te 'o:u. 
·· participando . em Unia atiVidade, UJ1�ndada _pelo Banco; 

.. 
in.clusive; entre ou�ros:, . requ�rentes,· 

liçitantes, . empreiteirós, .empresas - de cons]iltoria . e 6onsu1tores individuais, ; ·pessoal,> 
subempreiteiros, . subco!lSultores,, · fqrneéedores ou prestadores <!te serviços,! _ conces�ion�os; 
intenmxfiários financeiros . .  ou · .Orgão Contratante (inclusive sçl.ls .  respectiVos fu.ncionáiios, 
,empregádos e, repre�entante�, qll;�r seJam' suas. ' atribuições expré's$as· ou implfcitas) tenha 

. cometido uma . Pr4tica Proibida com rplaÇão à:. exec"QçãoCdo Projet<;>, póderá :impor as ·sanções 
q�e julgar apropriadas, dadas as .. circún,stâncias do. caso, incluindO:; r 

· · 

' ,� ' 
' 

... 

•' . ' •• , ' •;! 

. ' (i) " . Negar-�e a financiar os · contrs:ttos para a :  âqujsiçã0 de, · beJ.ls ··ou P!ira a 
contrátação de obras, serviços de, consultoria ou serviÇOs diferentes de 
consúltoria; · · ·· · · . 

. (ii) Declarâr ,• unia contratação ilielegível para fmanciamento de Í3anc6 _quando hquver �evigê�cia . de �que . o Jep�esentante do Mun:mrt� oq� ' 
. confonne o caso, do Orgão E;ecutot ou Orgão Contratante não ·Je:riha 

tomado as medidas · corretívas adeqúadas (incluindo,' eíitte · outras,. a 

; 1 v�
_
-_11·· · • . _· � ,- . . 

_
· : 4-.  

. . . ' ' ' -:_ 
_,:_;jOC-� ,  . 

c ' 

\ 
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.>/'· . 

. adeqtta4a .·. nótif1éa�() aç .l3anto . após··· toma.t · �hhec�efito. ·da . 
'Próibida)· · deritr<J ·.de .ttrn. · ·pfa.ZO: ' que .o Banco ·eonsidere razoável; 

�iij)• Emitir
· .• uma. · ach11oestf!Çã()' à0,�rtna�

. · · ertt�d�e - ott indhrídu� julgado 
· · ·· ".resppnsáyel · ··pel� Prática P�oibida:; com tlma carta forfna1.de censura por 

. sua'çQndl}ta; · · '  · · · .. · ' · 

· .. . . . . ' ·· 

" (iv) ,Dech1rar. ·� •. - firma, / /�tidade· ?u !pdividuo jUlgado .respons'áyel pela · 

Prâtieâ 
. 
,Proibi<!� • . inylegível� .·

· de•• forma .permanente . .. ou temporária, para_ 
participar em

' 
ativ�daaes finailc}adas. peló;Banco, seja diretamente comer I 

. . .  �preiteiro, ·· forÍ}ecedor 0\1 · prestador, ou in�:!iretrunente� 'na q-qa1idà({e 
· .  de .·· sttbcqn,sultor, . . suhempreiteiro, fornecedor . de. bens ou prestador de 

· {vr 
serViços de .consultori<:J: . ou sefviços diferentes d.e. consultoria; e 

· 

' � �/ . ' '., .' '· ' .' ' 
•' 

. 
.. •, .  ·, ' ' 

. ., ' ' 

Impor mtilt� :qye rep:�setltem pata; o .BanÓo um re�bqls? dos custos . 
referen�s fis·•· . investigações � : autuaçõe� realizadas . com relação . . • � ' . . ' ' 
Prátieâ Pr-oibida;: · � 

· . .. . · ·EMTESTE�o.nbQÓE;o .Nutuário .� o Baileci; 'atUando cadtt qualp?r.inten,né<iio •. 
seú t;ept��ê�tatite aut()riza.dO, a.�sinam e�te C()htt:at()";'�· .3;.� (ti-ês) .vias'�d� j�al, teor et,n 

· . . • ·.·· (localde assiiultttra), _hq,dia aqllp.aiiidiçado.� . . ·,· · ' ' / _ _..,. ' ' ' -
' •• 

' - - ' ' ' _, ' / '  ·" · - i -,· � , - • - •• , 
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- : . LÊG/�GO/CSc/Ezs�ARE�62030iW3.:7Sn �% . · 

. . 
� • • • ' > 

1.0!" Q objetivo geraldo �rogram�é contribuirparao àtunento dà.eficiêftciaedacoinp�titiYidade 
. 

. .  produtiVa, e para. o d7senvolvimento da infraestrutura. de transporte sustentável e párá�a . 1 • 

melliorià. da integra'cao' regional. · ' · 

. . ' . 
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2.04� Este componente finflliciru_:a:
, 
(i) o apoio ao� si8ctern:asc,f� plaf1eja1lJento, íncluindo ,o :p�ano 

diretor rodoviári?, planos diretores, aerdpo�ários;· caso se· aplique .e os . esbldos do pt:odal 
aquaviário; (ii) 'atualizaÇão dos planos hidroviário, e a�toviário do Estado; -(�ii) o plano 
estratégico de infraestrutura e logística;,e(v).a coJJtratação de sisteina.S fup.cionais .de gestão 
. para o DER e Spl�. . . . . . . . 

C,omponente 4:  Cmnpe:itsaçã() ambiental_ é desapropriação 
, r �·,., 

. , 2.05 :Este cotriponentd:financiará as�ações demitigação ambiental�-� desaproptiaçõ�s 'necessárias 
para a execuÇão do Progrrun_a. · · • · -

-, 
lll. . Plano de -financiameBto - . I .  , 
3,Q;1 () quadro lt 

,
s.eguir resume . a distrib�iÇão doS' re6:ursbs' do .:Ell1préstimo 'e dos fecizysos da 

Contrapartida Locah 
· 

. ' . -, 

IV� Execução. . . . . _ ! 
•

• _
-
.

· 

- · ·· · 

-

. 

_

_ 

• • 

. 1/ . 9 Mutu�� exe�ut�á� Programaporint�tmédio doDep�ento, deEstrad�de'Rodag� - _ -- do Parana;_
(DER). Para t�nto, ·fl: Secret�a de Infraestrutura e Logística (SÉIL) e b 'DER, ou 

; O}ltras entlda4es que vieJ;�ín asuced�-l�s C()Ii1 as mesmas atribuições e competênci-as legais, 
' · - · ' , . . - .  :� 

__ _ · _- /OC-BR - � , -
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cêlebt�ã$ ti.W . tristtumentó l�galtelativo à execução dos·recursós e da. 
/ 1 .�Prosranra; · · ·-

· · · · 
· · ·

· 
· 

· 
· · 

· 

··-· 

. . . 4.02 ; :\ Para a éxe�uyão do Progtania,'oDER criatáiurta tTJ1id�de ·de Gestão ·do-Prqgr�ma (U GP), 
.. . que estar4 Yinct,tl�da diretamente aoDiretçr GeraLdo DER.:A UGP se encar:r�gar4 da gestão· / .. ' 

--� ··� 

· .. t��nica, adroillÍstrativa e_ operttciona.l do' �rograh+;t,_ incluindo, entre ·o�trás·atividades: · (i) 
· �ordenar� contratações e aquisiÇões-de obras, bens y s�iços; (fi) solicitarps .deserribôlsos . 

1 dq E�préstimo; {iii) eb1bor� os planos 9}'etâtjyo_s ��ais � o Plan(;) de/Aquisições, errtie · 

-outros; (v) apresetlta.F os�relâtórigs �e gestão do.Progràmá; �vt) 'acgmpanhar a supervisãb e 
fiscalização .das ,obras e·contratos de :serviçqs;. e (vii) a:tuar ·como intetlocutot eom o Banco. . . . . . . . • . . . . . . , . . . . . . . . . .. I, . 

. / 

· '4.03 A tJGF 'será. comp�sta por fq�cionárlos do· DEll que setãó q�signados de' acordo cqm • os 
peqis previan;J.énte acordadps com o BaxicÓ, .e . incluit;á) · no nrlnimó: (i) um Coorclenaq<.>r 
Gerral; (ii)um C?o�denad()r de Obra$ e,.Projetos;. (iii) úmpoorderiador $ocioàníbiental; e:Civ) 

·. um SooJ;"denadot Adll)inistr8;tiYo e,Fin�celro. A UOP ·contará:·com um éôordenâdor de 
irlfrat::stt:utura designaqo. p�lo 'Secretário da SEIL.c . 

(. ' �· �·· : . ,, . -�� � '(· ' ' . " ' , /. 

4.04 · o coor4�na4Qt,gêral, o, coorifenádor'sQCi.oambienta1 e o coordenádór 4e infra�strutura �erão ·' 
· servidotes"efetivos·da SEIJ) e: do DER. . . . · . . . · . 

· · , .. 
' ·. 1 · !  • . '  ,''" . ' ' ·  . ' " o 

• ":J ' 
4�06. · . A:dicÍ()�ltnente se constituir�;uma Cwntssão p�pyÇial��)í.í��tf{Çp� (CEL)p�a'ó Prpgr��· .

· /'· :- , :: . I" .  /. ��·.: _ ;_'·· ··· !  \ /. í .
· . · .· . ,: ! " <-' ,�._,:./. : � > ... : . �· · · . · / ·�.·· "' < · .·'·. ,:: ·· ' • 

· 4.Q7 · Asobr��e�ã<Jex�ta� ;ppltétnf>te�as_consAAtdras,;A$ �pres� GQA��tgfas,�ias;ê#tprês�s 
sup�rvisq�as d'as 9btas:·4�v�r�' _tey� q�dó 1}�ce$$�o'' �m. e�p�cialista. ���t�nta1 e tlfll. 

· · ·esp�ciaJistli. sm�iãi·em,S;tlll eqliltP.ep.arayerlftcanQ ÇU111p$1�nto dost����t()s·áfnbiênútis . 
e;so.cia1sdo,Prográma. · ( ' · • 

· · . •  · 

•r::n,JJ!J)it�êléglbiZÍ�.� J#iat�'!ç�?·tkçhfçs'r'Jff.•� �·o�·.��mm· · 
recursps,do <��tést1mo âé;V�ãó curm)lfit Cóm,'os· �egài�te� ,crit�t1os;a� çl�l:iiliâ�âe: (i)_ ·  
peftencet<�· r�d� viárhf_�t�dúa.l; •(ii)..gue .• tetihitni �tllll ta'<a :intetn.a .• de.1te\()rn(jt('ti1�)-q11e._-.• 

.. d;e�o*s�e �rep.tabilid'àdee-cQ�óipiqa (lq'proj�t9:�:(iii}çti�tar eo�e$tp���4�.:e,�g�nll!Fia ·qp� • .  inetuaflli't!S��étos d� ··s�$u.1.'fll1� vJáriij; (iv). qtie,ténh2t1Jl ·:i$ liÇep:ç�si�bi�tai� previas 
· · áP1ieávr1s ;�o�·.:t�os:;d;a·,�l�gi�l��? .bráSil�i�â; . . (v)n�o :st}t .de ��t��Pr-i,�--�<.4�:.impa,çtcv·-.. 

· àtfibientàte social em qónfonnidàde eóm a·PO:litiea.dêSalvagàru:da,s.Afu;bjênWs·.do, Banco · <. :'• : L �  , ' ,) ' ' •' , , 0 '• ''' , •'- '•_ • > •!. C - I" / ' • '• [ '  • ' '•, ' ·''/ "' '•, ' ' ,' !, • ,: ' .( ' •"• • -· ' • ;·1 ,�" ' ,' \' \; 0 �, 0 

' (OP�70M. · · .. . .  ·· 
Ai,''b�r�, ferroyíárias deverão ptov()rcionar da fedÓ�ja sob 

· ·.resppirêilp�li�àd� �q Estadd; .•. 
'·' ·- -·' . - / -- - ,' 
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,· 

. i 

CONTRATO DE qAkAN:riA . 

CONTRATO qelebr�do' .no dia ·-· ._. 
' ae · .. de 20......., entr� a• REPÚBLICA . 

. FEDERATIVA _. DO . . BRASIL (a 'segúir · denominada ·. "Fiador")
. 

: e. o BANCO. 
INTERAMERJCANO DE DESENVOLVIMENTO {à seguir denóminado;uBaríco"). 

CONSIPERANf)O: 

Que . •  por meio . do· Contrato ·d; Em.présÜmo No. __ /OC--BR (a . s�guir denolnil1ado . 
�'Contrato de .Empréstimo"), celebra,do nésta mesma data ep1 [lugar da ássinatura], elitre · o. · 

Bt;úlco e o Estado do Paraná (a seguir denominado "]\4utt,lário")� o Banco conc<j)rdouem �utorgár 
�o Mutuário úm Empréstimo até .� ql.lantia deUS$.?35.000 .. 000,00 (duzentqs e trinta e .cil}CO / 

. . .  milhõ.es de dólares dos .Estados Yipd()s da Affiérica), a débito;dos recursos do; Capita1 Qrg.inári.o. . 
do BanÇo, desde que. o Fiador garanta solidariamente as 1'obrigãções financeiras do' Mutuário 

·. · estipu1à4as no referido Contrato. de E111préstimo e que o referido Fiador qoritraia; as :obri�ações . 
,adicionaís q-q.e se especificam neste instrUm.ento. ·. , 

· 

� ' • > ' • • '<. 

. Qu� o Fiador, pelo
·
f�to de haver () Bat'lco assi:la4.oo Contrato de Emprésth.no cotrt o 

M)ltu�o, · · concordou em garap:tir o· refepdo Empré�im()�, .de . .  •fJ-COtdo' ·com q estipulado neste · 
·. Íl'lStnUnentó, observadas·áS aÜtorizações estipulad.!iS na legislação brasjleira pei;tinente� . ' . t � . 

' . . ); ' ' :.. .· . ,J · .·· . •. > · . .  . . •. ' ' ' . AS PARTES CONTRATANTES têmjustoe ·�cordado o segUinte: 

. .  ·.. 1. · O Fiador�.>
có!liO deved,or .  soÍi(j.ário,. ; resportsabiJizá-se .por .to�as ·ás ' obrig�çõe� 

'financeiras, tais COl;llo·pagamento do principal, ;juro� e (ie,mais encargos relatiVOS a() :ç:tnpréstimo, 
contnlídas pelo Mutuário no Ç(ln�áto 4e Ep:ipt�stimo, cujos. tennos o Fiador d�cl�a .cónhecer 
integtal;mente. As refetjdas obrigações financeiras não' íncluem ·compromisso do :Fiador de . 
contribui,r c.om recursos adicioriais·p�a a .ex�cuçãe 'do· Programa. 

· · · 

· 
. 

. . 2./ . o Fiador se, êô�prom�te. a 11ão tomar nenh�a medida nerq permiti( que, no• ârilbitc:Y de. sua competência, sejam tomadas providências qiue dificultem ou iri:tpeçam.a exeçução 
do Progr�a · 011 obstem o1 · cumprnn(,nto dy qualquer obrigaç�o do. Mutuári,o e�tabetecidá no' \ ..... -" 
Contrato de E1flpré�timo. · · · 

:· . �3 . · . •• O Fiador se comproin�tJ i, nô caso de e�tabelecerqúalqu� gtavarn.e sobr� seus . 
benso� receitas fiscais, como garantia de uma dívida êi'tema, constituir, ao Jinesmo tempo, um: 
graVame, que .a�segure . ao. J5anco, etn posição ,de jgua.ldade é pl'oporcionalni.ente, O CU111prim.ento 
das oprigações contraídas neste �Contrato, Es�a· disp9sição não se .aplicará, entre�ant�: (a) àos 
gravameS . . sobre 'bens. comprados .. para garantir• O pagámento. <ie saldo· dev�or •do i"eSp�ctivo 
preço; nem (b) aos gravames pactuados ·  em operações. ban,cária!!l ,Para ·garantir · 6 pag�en1o .de 
obrig�ções cujos vencimentos não sejámsup�riores .a uln,.àno depraz0, .

. .. . . · . 

;../ 
· fOC•BR -··- . . f .' 

/ .  
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�............... r '-, ' 
,A, 

' ' 

nó. âtnpitó dasua,collipetênciEt, proporcionar ao Banco � .mforrnações que /r 
�S�e, r�oavelme�te, ,solicite guant() a.sitúação do Mutuário; .  . - ·. . . 

. . . . I 

facilítar, no �bit<>� da Sl.la eompet�11Ci� aqs repre$eritantes' do Banco, <Y 
· exercício das sitas fi:uiç§�s !elaéion�fias com' o, Contr�to ,de Empréstimo e 

a'exeçução do Programá; e 
· 

· 

i ,  ' ,  
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-. 3 - . 

. .. 8. . Oatraso ou á abstenção, pót parte do Banço, no e�ercício dós direitos phctuados 
neste Cont�ato não p(}derão ser il:l,terpretadós co111o renúncia a tais' direitos, nep:i como:ficeitàção 
das circlJ:nstâncias que lhe permititiam.:exercê.;los� . · · · 

· 9. Quafqu� contrQVétsi� que 'surja entre. as partes,. CÓlll respeito à üÍtÇrptetaçãú OU 
aplicaçao deste Contrato, que não possa ser dirimida pqfa��qo 'mútuo; ·será submetiga a 
sentença· ào Tribqnar Atbitfaf. na forma :estabeleciqa no Çapítulo ),{li das Normas Gerais do 
Contrato de Empréstimo. Para os fins de�sa atbitrageill, aplicam'-se .ao Fiador todas, às referências 
feitas a(/ Mutuário no 'me1;1cionado . Capítulo das Norin:� .Get'a,ís� Se· a cóntrÓvéJ.:.sia, afetar tànto o . 
�utuário quanto o F�,ador, ambos deverão àtuar col1juntaineJ.J,te designando um !�esmo árbítro. 

· lo�. . Salvo acot;do 'esêrltO: ·etn que se est{lbeleçko-qfro procedimentq, todos os �vís�s, · 

solicita,ções ou'notificações que as partes contratantes devam enviar 1ffi1â. à óuti;a ern. virtude' deste 
.contratq deverão ser efetuaAAs, sem ·exceção ,àlgull1aj por escrito e considerat-sé-ão. efetivadas 
quando de sua entrega a,ode�tinatário, por qualquer meio usual de comunicação, no re�pectivo 

. endereço, á seguirjndi.càd(): . . . ( . 

.Ao Banco: 

Banco Interatnêricano de Deserrvolvimento 

•· 

1300 NewYÓrk Ave.": N.W. ·· 

· 

' ' ' 

j ' '  

Waslíingtoh; ]);C. 20577 
Esta�os Unido� d,a .América · 

Ao Fiador: 

MinistPclo daFa.zenda . < . ••. . 

Procuradoria"-Geràl daFaze�da Nacidrta.l . 
Ésplanad,� dós �tvfinistérioii; Bloco. P, go Ariãai 
CEP. 70.048,.9óO: · .. 

. Brasília - D .F. � Brasrf · 

Fax: +55 (61)3412 .. 1740 
' : . ' . \<  

' /ÓC�Bir . -, - .. 
/ \ '  

, .. , 

/ 

j 
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I 

Nome: 
.. · .· . . .

. · · · · .  . · . .  

. ·Ptocuradot(a}rl,a �az,.et1&l.�àcionali· · 

�- .
. , 

' ' . ' 
. . ' .. 

BANCO INTERAM:EIUCANO 
. DEF:OESENvOL'VIM:�NTb. y ' 
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Eri-�P�-F:;.:. �ra:· 
' ... ".AS�urito: : . .  \ 

,. 1\ ..... . :- . 
' •/ .. .. . : ... � . . . ' .  \ .  "<-• ,\ n• 
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Setembro/201 7 

.. o D •· · 2ocn RT" N . c . . .  . ·· cu . . . .. • 0? 

'·t ...--:. / TESOURONACIONAL 
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Ana Paula Vítalí Janes Vescovi 

SECRETARIO ADJUNTO DO TESOURO NACIONAL 
Otávio Ladeira de Medeiros 

SUBSECRETARIOS 
Adriano Pereira de Paula 
Gildenora Batista Dantas Milhomem 
Jose Franco Medeiros de Morais 
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Resultado Fiscal do Governo Central  
Análise do Resultado Primário d o  Governo Central 
A Preços Correntes 

R$ Milhões · Preços Correntes 

;l RECEITA TOTAL 

7JL TRAN:SFERENOAS POR REPART. DE RECEITA 

[ 111. RECEITA LfQ(I!ÓA TOTAL (l-li) 

f IV, DESPESA TOTAL 

';V. FUN:DO SOBERANO DO BRASIL· FSB 

i VI. RESULTADO PRJMA.R!O GOVERNO aNTRAL 

938..100.4 987.374,4 49.273.9 

150.462,3 168.256,6 1 7.794,3 

0,0 0,0 0,0 

5.3% 

11,8% 

4,0% 

4,4% ' 

1.4% 93.654,6 104.000,5 10.345,9 1 1.0% 

7,8% 1 2.891 ,5 14.161,8 1.270,3 . . 9,9t'-b 

o,2% 80.763,1 s9.s3sf ' ·�l.o75,6 1 1,2% 

0,7% 106.002.2 1 1 2.563,9 6.561,7 

0,0 0,0 

6.2% 

BS!tl 
3.6� 

f l111 -IV+V) -101.234,2 ·108532..9 -7.298,7 7.2"'ó 4,2% -25.239, 1 -22.725,2 2.51 3.9 -10,0% -12,2% 

Tesouro Nacional e Banco Central 

Previdf-ncia Social (RGPS) 

i"vu. RESULTADO PRIMÁRIO/PIB 

Resultildo do Tesouro Nacional 

Resultado do Banco Central 

Resultado da Previdência Sodi!ol (RGPS) 

Nmte: Tewuro NacionaL 

1 1 .416,2 32.876,8 21 .460,6 188,0% 165,1% -1 63,0 5.412,0 5.575,0 

· 1 1 2.650.4 -141.409,7 -23.759,3 25,5% 21,4% ·25.076,1 -28.137,3 -3.061,2 

1 1 .867,1 

-450,9 

-2.1% 

33.530,9 21 .663,8 182,6% 160,5% 

-654,1 -203,2 38.8% 

-194,3 

31,3 

5.514,1 5.708,4 

-102,1 -1 33,4 

-11 2.650,4 -141 .409,7 -28.759,3 

45,1% 

25.5% 21,4% -25.076,1 -28.137,3 -3.061,2 

12.211t. 

1 2.2% 

9,4% 

9,4% 

-78,5% 

9,4% 

Em setembro de 2017, o resultado primário do Governo Central, a preços correntes, foi deficitário em 

R$ 22,7 bilhões, contra déficit de R$ 25,2 bilhões em setembro de 2016. Em termos reais, a receita líquida apresentou 

elevação de 8,5% enquanto a despesa total apresentou acréscimo de 3,6%. A elevação da receita deveu-se princi­

palmente ao Programa Especial de Regularização Tributária (Medida Provisória no 783, de 3 1  de maio de 201 7), à 

elevação das alíquotas de PIS/Cofins sobre combustíveis (Decreto 9.1 0 1 /201 7) e à melhora nos indicadores macroe­

conômicos associados à atividade econômica. 

do 

Comparativamente ao acumulado 

do Governo Central passou de déficit 

até setembro de 2016, a preços correntes, o resulta­

de R$ 1 01 ,2 bilhões em 2016 para déficit de R$ 1 08,5 bi-

lhões em 2017. Houve elevação real da receita líquida (0,2%) e das despesas (0,7%). Destaque-se o au­

mento do déficit da Previdência, que passou de R$ 1 1 2,7 bilhões no acumulado do ano em 2016 para 

R$ 1 4 1 .4 bi lhões em 2017, a preços correntes. 
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Resultado do Governo Central 
Resultado Acumulado no Ano em Relação ao Ano Anterior 

I. RECEITA TOTAL 

1.1 Receita Administrada pela RFB 

1.2 1ncentivos Fiscais 

1.3 Arrecadaçào líquida para o RGPS 

1.4 Receitas Não Administradas pela RFB 

11. TRANSFERENCIAS POR REPART. DE RECEITA 

111. RECHTA LiQUIDA TOTAL (HII 

IV. DESPESA TOTAL 

JV.1 Beneficios Previdenciários 

JV.2 Pessoal e Encargos Sociais 

IV.3 Outras Despesas Obrigatórias 

IV.4 Despesas Discricionárias -Todos os Poderes 

v- FUNDO SOBERANO DO BRASIL- FSB 

VI. RESULTADO PRIMÁRIO GOVERNO CENTRAL (1!1 - IV +  V) 

Tesouro Nacional e Banco Central 

Previdência Social (RGPS) 

Resultado do Tesouro Nacional 

Resultado do Banco Central 

Resultado da Previdência Social (RGPS) 

fonte: Tesouro Nacional. 

Ob�.: Dados sujeitos a alteração. 

979.565,0 

603.369,4 

-1 1,0 

265.446,3 

1 10.760,3 

1S7.0S9,8 

822SOS,2 

927.020,8 

382.512,6 

1 89.316,4 

156.283,8 

198.907,9 

-104.515,6 

12.550,7 

- 1 17.066,3 

13.024,3 

-473,5 

- 1 1 7.066,3 

993.509,2 

615.780,1 

-19,8 

266.382,6 

1 1 1 .366,2 

1 69.308,6 

824.200,6 

933.076,3 

408.524,9 

208.890,9 

144.759,9 

1 70.900,4 

-108.875,7 

33.266,7 

-142.142,4 

33.924,1 

-657,4 

-142.142.4 

1 3.944,2 

1 2.410,7 

-8,7 

936,3 

606,0 

1 2.248,8 

1.695,4 

6.0SS,S 

26.012,3 

19.574,5 

- 1 1 .523,9 

-28.007,5 

-4.360,1 

20.71 6,0 

-25.076,1 

20.899,9 

-183,9 

-25.076,1 

1,4% 

2,1% 

79,0% 

0,4% 

0,5% 

7,8% 

0,2% 

0,7% 

6,8% 

10,3% 

-7,4% 

-14,1% 

4,2% 

165,1% 

21,4% 

o c _j 
160,5% 

38,8% 

21,4% 

A preços de setembro de 2017, comparativamente a 2016, houve redução de R$ 4,3 bilhões no resultado 

primário acumulado do Governo Central, que passou de déficit de R$ 1 04,5 bilhões em 2016 para déficit de R$ 1 08,9 

bilhões em 2017. Esse resultado é explicado pela elevação na despesa total (0,7%), parcialmente compensada pelo 

crescimento da receita líquida (0,2%). 

O acréscimo na receita líquida decorre do comportamento dos principais indicadores macroeconômicos 

que influenciam a arrecadação de tributos. Esta elevação ocorreu apesar do recebimento nos primeiros sete meses 

de 2016 do bônus de outorga referente a 29 usinas hidrelétricas, sem correspondência em igual período de 2017. 

O crescimento nas despesas foi afetado pela antecipação do calendário de pagamento de precatórios, no 

montante de R$ 1 8,1  bilhões, com impacto principalmente nas despesas com benefícios previdenciários e pessoal 

e em Setenças Judiciais e Precatórios. 
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Receitas do Governo Central 

R$ Milhões · A Preços de Setembro de 2017 (IPCA) 

��: 

I. RECEJTA TOTAL 979.565,0 993.509,2 1 3.944,2 1,4% 

1.1 Receita Administrada pela RFB 603.369,4 61 5.780,1 1 2.410,7 2,1°-t. 

Imposto de Importação 24.647,6 23.711.7 ·935,9 ·3,8% 

IPI 3 1 .803,1 33.312.3 1 5 09,2 4,]UkJ 

Imposto de Renda 245.768,7 256.167,7 10399,0 4,2% 

IOF 26.247,0 25.887,3 -359,6 -1,4% 

COFINS 1 60.000,1 156.353,0 -3.647,1 -2.3% 

PIS/PASEP 42.396,3 41 .968,0 -428,3 -1,0% 

CSLL 55.412,9 54.546,0 -866,9 -1,6% 

CPMF o.o 
CIDE Combustíveis 4.710,3 4.388,4 -321,8 -6,8% 

Outras 12.383,4 19.445,7 7.062,3 57,0% 
1.2 Incentivos Fiscais -1 1,0 -19,8 -8,7 79,0% 

1.3 Arrecadação líquida para o RGPS 265.446.3 266.382.6 936,3 0,4% 

Urbana 259.331.0 259.649.7 3 1 8.7 0,1% 

Rural 6.1 15,3 6.732,9 61 7,6 10,1% 

1.4 Receitas Não Administradas pela RFB 1 1 0.760,3 1 1 1 .366,2 606,0 0,5% 

Concessõe!. e Permisor.õe!. 22.254,9 4.985,9 -1 7.269,0 -77,6% 

Dividendos e Participações 1 .538.2 4.781,0 3.242.8 21 0,8% 

Contr. Plano de Seguridade Social do Servidor 8.604,7 9.502,0 897,3 1 0,4% 

Cota-Parte de Compensaçõe!. Financeiras 18.006.3 26.610,4 8.604,1 47,8% 

Receitas Próprias (fontes 50,81 e 82) 1 1 . 1 80,3 10.025.9 -1.1 54.5 -10,3% 

Contribuição do Salário Educação 1 5.597,1 1 5.393,1 -204,0 -1,3% 

Complemento para o FGTS (LC no 1 1 0/01) 4.1 85,3 3.971,0 -214,3 -5,1% 

Operações com Ativo!. 540,2 783,2 243,1 45,0% 

Demais Receitas 28.853,4 35.313,7 6.460,4 22,4% 

Fonte: Tesouro Nacionol. 

Obs.: Dados sujeitos a alteração. 

A receita total do Governo Central apresentou elevação real de R$ 1 3,9 bilhões {1 ,4%) em relação ao 

acumulado até setembro de 2016. Esse comportamento deveu-se majoritariamente à elevação de R$ 1 2,4 bilhões 

{2, 1 %) nas receitas administradas pela RFB. 

A receita administrada pela RFB foi afetada, principalmente, pelos seguintes fatores: 

acréscimo de R$ 1 0,4 bilhões {4,2%) nas receitas de imposto de renda causado principalmente pela alta de 

R$ 7,2 bilhões {5,5%) no imposto de renda retido na fonte, R$ 1 ,6 bi lhão { 1 ,8%) no imposto de renda de 

pessoa jurídica e de R$ 1 ,6 bi lhão {6,4%) no imposto de renda de pessoa física; 

elevação de R$ 7,1 bilhões {57,0%) em Outras Receitas Administradas, explicada principalmente pelo 

aumento da arrecadação de 6, 1 4  bilhões relativa aos Programa de Regularização Tributária {PRT/PERT); e 
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decréscimo de R$ 3,7 bilhões (2,3%) na receita da Cofins e de R$ 428,3 milhões (1 ,0%) em Pis-Pasep: (i) variações 

reais positiva de 0,68% no volume de vendas (PMC-IBGE) e negativa de 4,01 %  no volume de serviços (PMS­

IBGE) entre dezembro de 2016 e agosto de 201 7  em relação a dezembro de 201 5 a julho de 201 6; (ii) maior 

volume de compensações no período, comparativamente a 2016, sobretudo, no segmento financeiro e (iii) 

aumento das alíquotas sobre combustíveis. 

As receitas não administradas pela RFB foram afetadas, principalmente, pelos seguintes fatores 

Banco do Brasil 

BNB 

BNDES 

Caixa 

Correios 

Eletrobrás 

IRB 

Petrobras 

Demais 

Total 
Fonte: Tesouro Nacional. 
Obs.: Dados sujeitos a alteração. 

1.096.4 

38,2 

0,0 

60,2 

0,0 

0,0 

75,5 

0,0 

268,0 

1 .538,2 

933,7 

101.4 

3.436,1 

0,0 

0,0 

0,0 

53,0 

0,0 

256,8 

4.781,0 

• decréscimo de R$ 1 7,3 bilhões (77,6%) em 

concessões e permissões devido ao recebimento 

de R$ 1 7,4 bilhões em 201 6 relativo ao bõnus 

de outorga referente à concessão de 29 usinas 

hidrelétricas, realizada por meio de leilão em 

novembro de 201 5, sem contrapartida em 2 0 1 7; 

• aumento de R$ 8,6 bilhões (47,8%) nas receitas de 

cota-parte de compensações financeiras devido 

principalmente ao a umento na produção e no preço 

internacional do petróleo; e 

· elevação de R$ 3,2 bilhões (21 0,8%) nas receitas de 

dividendos e participações. 

Transferências do Tesouro Nacional 
R $  Milhões · A Preços de Setembro de 2017 (IPCA) 

11 . TRANSFER�NCIAS POR REPARTIÇÃO DE RECEITA 157.059,8 169308,6 12.248,8 7,8% 

11.1 FPM I FPE / IPI·EE 1 28.496,7 1 35.864,4 7.367,8 5,7% 

11.2 Fundos Constitucionais 5.670,0 5.923,4 253.4 4,5% 

Repasse Total 8.351,1 8.610,2 259,1 3,1% 

Superávit dos Fundos ·2.681,1 -2.686,8 -S,7 0,2% 

11.3 Contribuição do Salário Educação 9.334,1 9.204,0 -130,1 - 1 ,4% 

11.4 Compensações Financeiras 1 1 .915,8 16.609,9 4.694,1 39,4% 

11.5 CIDE - Combustíveis 1 .293,9 1.264,7 -29,2 -2.3% 

11.6 Demais 349,3 442,2 92,9 26,6% 
Fonte: Tesouro Nacim\ill 
Obs.: Dados sujeitos a alteração 

As transferências por repartição de receita apresentaram, em seu conjunto, aumento de R$ 1 2,2 bilhões 

(7,8%), em relação ao acumulado até setembro de 201 6, passando de R$ 1 57,1 bilhões 2016 para R$ 1 69,3 bilhões 

em de 201 7. As principais variações no período foram: 

aumento de R$ 7,4 bilhões (5,7%) nas Transferências de FPM/FPEJIPI-EE, devido ao crescimento da arrecadação 

com o Imposto de Renda; e 

acréscimo de R$ 4,7 bilhões (39,4%) nas Compensações Financeiras, pelos fatores explicados anteriormente 

sobre o desempenho das receitas de cota parte e compensações financeiras. 
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Despesas do Governo Central 

IV .  DESPESA TOTAL 

IV.l Beneficios Previdenciários 

Benefícios Previdenciários- Urbano 

Benefícios Previdenciários - Rural 

IV.2 Pessoal e Encargos Sociais 

IV.3 Outras Despesas Obrigatórias 

Abono e Seguro Desemprego 

Benefícios de Prestação Continuada da lOAS/RMV 

Complemento do FGTS (lC no 110/01) 

Créditos Extraordinários (exceto PAC) 

Compensação ao RGPS pelas Desonerações da Folha 

FUNDEB (Complem. União) 

Fundo Constitucional DF 

Sentenças Judiciais e Precatórios - OCC 

Subsídios, Subvenções e Proagro 

FIES 

Demais1 

IV.4 Despesas Discricionárias -Todos os Poderes 

Discricionárias Executivo 

PAC 

d/qMCMV 

Emissões de IDA 

Demais 

Discricionárias LEJU/MPU lt§ft@fff·, " · & - ·+o�-,-:- ;'' c __ � .  
Outras Despesas de Custeio e Capital2 

Outras Despesas de Custeio 

Outras Despesas de Capital 
Fonte: Tesouro Nacional. 
Obs.: Dados sujeitos a alttração. 

927.020,8 

382.512,6 

298.520,5 

83.992,1 

189.316.4 

1 56.283,8 

45.743,2 

38.181,9 

4.185,5 

3.086,6 

1 5.163,0 

1 0.485,6 

882,6 

1 .186,3 

24.003,0 

4.803.4 

8.S62,9 

198.907,9 

189.542,1 

28.20 1,1 

4.974,8 

121,5 

1 6 1 .219,5 

9.365,8 

246.626,7 

206.315,3 

40.311,4 

2m RTN 

R$ Milhões - A Preços de Setembro de 2017 (IPCA) 

933.076,3 

408.524,9 

320.293,7 

88.231,2 

208.890,9 

144.759,9 

41.811.8 

40.510.4 

3.971,0 

577,9 

1 1 .459,3 

1 0.494,1 

1 .088,1 

1 0.275,3 

1 7.676,1 

3.097,2 

3.798,8 

1 70.900,4 

1 62.848,6 

15.847,5 

1 .978,3 

29,8 

146.971,2 

8.051,9 

2 1 4.985, l 

189.406,3 

25.578,8 

6.0SS,S 

26.01 2,3 

2 1 .773,3 

4.239,1 

19.574,5 

- 1 1 .523,9 

-3.931,4 

2.326,5 

-214,5 

-2.508,7 

-3.703,7 

8,S 

20S,S 

9.089,0 

-6.326,9 

-, .706,2 

-4.764,1 

-28.007,5 

-26.693,5 

-1 2.353,7 

-2.996,4 

-91.7 

-1 4.248,2 

-1314,0 

-31.641,5 

-1 6.909,0 

-1 4.732,5 

0,7% 

6.8% 

7,3% 

5,0% 

10,3% 

-7,4% 

-8,6% 

6,1% 

-5,1% 

-81,3% 

-24,4% 

0,1% 

23,3% 

766,2% 

-26,4% 

-35,5% 

-SS,6% 

-14,1% 

-14,1% 

-43,8% 

-60,2% 

-75,5% 

�.8% 

-1 4,0% 

� - J 
-1 2,8% 

-8,2% 

-36,S% 

1. A mbri<.a Demais dentro de Outras Despesas Obrigatórias é formada a partir da composiçiio das seguintes despms: Anlstiddos, Apoio Fin. EUMM, Auxllin COE, Beneficios de leç1slação Especidl e Indenizações, Convênios, 
Doações, Fabricação de Cédulas e Moedas, FOA/fDNf, lei Kandir (lC nu 87/96 t 102/DO}. Rl'st"'rva de Conting�nda, Rmardmt"nto Estados e Municípios Combustíveis Fóssti�. TransfN�ndas ANA e TramfNências Multas ANEEL 
2. Cortesi)Onde à despe>il total, e�duindo-se pessoal e encargos sociais, benefícios pll'VIdendários, abono e sl'gum desemprego, �bsídios, subvenções t Pro agro, LOAS/RMV, aux�io à COE e des11�a com fabric3ção de cédulas 
e moedas. 

Houve elevação real de R$ 6,1 bilhões (0,7%) na despesa total do Governo Central 

em relação ao acumulado até setembro de 2016. Tal fato é explicado pela elevação de 

RS 26,0 bilhões (6,8%) nos Benefícios Previdenciários, de RS 1 9,6 bilhões (1 0,3%) nas despesas com Pessoal 

parcialmente compensados pela redução de R$ 28,0 bilhões ( 1 4, 1 %) nas despesas discricionárias e pela redução 

de R$ 1 1 ,5 bilhões (7,4%) em outras despesas obrigatórias. No tocante aos gastos citados que tiveram elevação, 

destaque-se antecipação do pagamento de precatórios no montante total de R$ 1 8,1 bilhões, que em 20 1 6  ocorreu 

no último bimestre do ano ao passo que em 201 7 tais pagamentos ocorreram no terceiro bimestre. 

Resultado do Tesouro Nacional - Setembro/201 7  

Página 119 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



2m RTN � t TESOURONACIONAL 

TOTAL 161 .219.5 146.971..2 *14.248.2 -8,8% 

Ministério da Saúde 74.287,5 72.129,2 ·2.158,4 ·2,9% 

Ministério da Educação 23.944,0 24.396,7 452,6 1,9% 

Ministério do Desenvolvimento Social 74.287,5 72.129,2 -2.1 SM ·2,9% 

Ministério da Defesa 10.707,6 8.807,7 -1.899,9 -1 7,7% 

Ministério da Ciência Tecnologia e Inovações e Comunicações 3.602,4 2.644,2 -958,1 -26,6% 

Demais órgãos do Executivo -25.609,6 -33.135,6 -7.526,1 29,4% 

A redução dos gastos com Despesas Discricionárias é devida principalmente à redução de R$ 26,7 bilhões 

(1 4, 1 %) em Discricionárias Executivo, dos quais R$ 1 2.4 bilhões são referentes ao PAC e R$ 1 4,2 bilhões são referentes 

a demais despesas, fruto dos efeitos da programação financeira para 201 7 e do processo de organização das contas 

públicas realizado em 2016, que resultou em menor pressão fiscal para o começo de 201 7. 

A redução dos gastos em Outras Despesas Obrigatórias deveu-se principalmente a: 

decréscimo de R$ 6,3 bilhões (26.4%) nas despesas com Subsídios, Subvenções e Proagro, representados 

principalmente pela redução de R$ 2,7 bilhões (2S,6%) nas despesas do PSI, R$ 1 ,3 bilhão (24.4%) nas despesas 

do PRONAF e R$ 9 1  S,6 milhões (29,5%) na Equalização de Investimento Rural e Agroindustrial; 

redução de R$ 3,9 bilhões (8,6%) nas despesas com Abono e Seguro Desemprego, explicada pelo efeito das 

novas regras de concessão de Abono dadas pela Lei 1 3.1 34/201 5; 

redução de R$ 3.7 bilhões (24.4%) em Desoneração MP 540/1 1 , 563/12 e 582/12 fruto de reversão parcial da 

desoneração da folha; 

decréscimo de R$ 3,0 bilhões em Apoio Financeiro à Estados e Municípios em virtude do aporte em julho 2016 

para a realização das Olimpíadas, sem contrapartida em 2017; e 

decréscimo de R$ 2,5 bilhões (81 ,3%) nos Créditos Extraordinários (exceto PAC). 

,_ RP Cancelados 
• RP Pagos 

9,9 • RPa pagar 

90,0 

Jan-S.t/16 

5.3 

64,0 

Jan-S.t/17 

O montante de restos a pagar (RP) pagos 

(excetuados os RP financeiros) até setembro de 

201 7 correspondeu a R$ 64,0 bilhões, contra 

R$ 90,0 bilhões no mesmo período do ano anterior. Tal 

redução está associada ao processo de organização 

das contas públicas em 2016, que resultou em menor 

pressão fiscal para o inicio de 201 7. 
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Agricultura 

Equalização de custeio agropecuário 

Equalização de invest. rural e agroindustrial 

Política de preços agrlcolas 

Pronaf 

Programa especial de saneamento de ativos (PESA) 

Álcool 

Cacau 

Securitização da divida agrícola (LEI 9.138/1 995) 

Fundo da terra/INCRA 

Funcafé 

Revitaliza 

Proagro 

Outros 

Pro ex 

Programa de subsidio à habitação de interesse social (PSH) 

Programa de Sustentação ao Investimento - PSI 

Operações de Microcredito Produtivo Orientado (EQMPO) 

Operações de crédito destinadas a Pessoas com deficiéncia 
(EQPCDI 

Fundo nacional de desenvolvimento (FND) 

Fundo Setorial Audiovisual (FSA) 

Capitalização à Emgea 

Subv. Parcial à Remuneração por Cessão de Energia Elétrica de 
ltaipu 

Subvenções Econômicas 

Equalização dos Fundos FDA/FDNEJFDCO 

Sudene 

Receitas de Recuperação de Subvenções 

PNAFE 

PRODECER 

�Total 
fonte: Tesouro Nac1onal. 

Obs.: Dados sujeitos a alteração. 

- - - - ·  - - - - · > · · · · ·----
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1 1 .6 1 7,1 8.929,3 -2.687,8 -23,1% 

1 .846,2 2.025,6 1 79,4 9,7% 

3.1 09,0 2:.193,4 -915,6 -19,5% 

-247,4 23,1 270,6 

5.355,5 4.050,7 -1 .304,8 -2:4,4% 

381,7 122,5 -259,2: -67,9% 

59,3 46,5 -12,9 -21,7% 

0,0 0,0 0,0 

0,0 0,0 0,0 

-S4,2 10,S 64,7 

60,8 67,9 7,1 1 1 ,7% 

27,2 16,5 -10,7 -39,4% 

1.079,1 372,7 -706,4 -65,5% 

1 2.385,9 8.746,8 -3.639,1 -19,4% 

691,5 397,0 -294,4 -42:,6% 

0,0 0,0 0,0 

10.715,4 7.976,0 -2.739,4 -25,6% 

0,0 0,0 0,0 

5,9 6,4 0,4 7,2% 

0,0 0,0 0,0 

672,0 444,4 -227,6 -33,9% 

0,0 0,0 0,0 

216,0 0,0 -216,0 -1 00,0% 

0,0 0,0 0,0 

72,2 47,7 -24,5 -34,0% 

0,0 0,0 0,0 

-11,0 -3,4 7,6 -69,1% 

-1 30,2 -121,2: 9,0 -6,9% 

1 54,1 0,0 -154,1 -1 00,0% 

t7.676.T"' - -·---_,. 
24.003,0 -6.326,9 -26.4('1-6 
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Previdência Social 

Comparando os valores 

acumulados de janeiro a setembro de 2017 

com o mesmo período de 2016, o déficit 

da Previdência aumentou de R$ 117,1 

bilhões para R$ 142,1 bilhões (21.4%) em 

termos reais. Esta variação resulta do efeito 

conjugado dos seguintes fatores: 

aumento de R$ 26,0 bilhões (6,8%) 

nos pagamentos de benefícios 

previdenciários, devido à elevação 

de 61 8,0 mil (2,1%) no número de 

beneficios emitidos, à elevação do 

valor médio real dos beneficios pagos 

pela Previdência em R$ 44,72 (3,5%} 

e ao pagamento em maio de 201 7  

de R$ 4,8 bilhões em precatórios cuja 

contrapartida para o ano de 201 6  

ocorreu no mês d e  novembro; e 

• I. ARRECADAÇÃO ÚQUIDA 

Arrecadação Bruta 

Contribuição Previdenciária 

Simples/Nacional/PAES 

Refis 

Depósitos Judiciais 

Compensação RGPS 

(-) Restituição/Devolução 

(-)Transferências a Terceiros 

11. BENEFICIOS PREVIDENCIÁRIOS 

111. RESULTADO PRIMÁRIO 
Fonte: Mmlsttrio da Previdência Social. 

Obs.: Dados sujeitos a alteração. 

26S.446.3 

298.925.9 

253.788,5 

28.292,1 

106,6 

1 .575,7 

1 5.163,0 

-1.668.3 

-30.8 1 1 .4 

38251 2,6 

- 1 1 7.066,3 

.--; t TESOURONACIONAl 

266.382,6 936,3 0,4% 

297.573,0 - 1 .351.9 -o,S% 
256.206,2 2.417,7 1.0% 

28.297,0 4,9 0,0% 

142,3 35,7 33.5% 

1 .468,3 -1 07,5 -6,801:1 

1 1 .459,3 -3.703,7 -24.4% 

-857,2 1.81 1,0 -67,9% 

·30.333,2 478.1 -1,6% 

408.524,9 26.01 2.4 6,8% 

-142.142,4 -25.076,1 21 .4% 

elevação real de R$ 936,3 milhões (0,4%} na arrecadação líquida, explicada pela elevação da contribuição 

previdenciária (R$ 2,4 bilhões, 1 ,0%} e pela redução nas restituições/devoluções (R$ 1,8 bilhão (67,9%}, 

parcialmente compensadas .pela redução de 3,7 bilhões (24,4%) na compensação do RGPS, efeito da elevação 

das alíquotas da Contribuição Previdenciária sobre Receita Bruta pela Lei n" 1 3. 161 ,  de 201 5, para alguns setores 

(reversão parcial da desoneração). 

CONTRIBUIÇÃO 

Urbano 

Rural 

BENEFIOOS 

Urbano 

Rural 

RESUlTADO PRIMÁRIO 

Urbano 

Rural 
Fonte: MinisTério da Previdência Social. 

Obs.1: Dados sujeitos a alteraçáo. 

265.446,3 

259.331,0 

6.1 1 5,3 

382.51 2.6 

298.520,5 

83.992,1 

- 1 1 7.066,3 

-39.189,4 

-77.876,9 

266.382,6 936,3 0,4% 

259.649,7 318,7 0,1% 

6.732,9 6 1 7,6 10,1% 

408524,9 26.012,3 6,8% 

320.293,7 2 1 .773,3 7,3% 

88.231,2 4.239,1 S.O% 

- 1 42.142,4 -25.076,1 2 1 ,4% 

-60.644,0 -21 .454,6 54,7% 

-81.498,4 -3.62 1,5 4,7% 

Obs.2: A apuraçãtl do resultado do RGPS por clientt>la urbana e rural é realizada pelo Min. da Previdéncia Social segundo 

�todologia �rópria. 

1.171,91 1J2J,71 
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Resultado do Governo Central 
Resultado Mensal em Relação ao Mesmo Mês do  Ano Anterior 
A Preços Constantes de Setembro de 2017 (IPCA) 

R$ Milhões - A Preços de Setembro de 2017 (IPCA) 

I. RECHTA TOTAL 

1.1 Receita Administrada pela RFB 

1.2 1ncentivos Fiscais 

1.3 Arrecadação líquida para o RGPS 

1.4 Receitas Não Administradas pela RFB 

11. TRANSFERtNCIAS POR REPARTIÇÃO DE RECEITA 

111. RECEITA LIQUIDA TOTAL (1-11) 

IV. DESPESA TOTAL 

1V.1 Beneficios Previdenciârios 

IV.2 Pessoal e Encargos Sociais 

IV.3 Outras Despesas Obrigatórias 

IV.4 Despesas Discricionárias -Todos os Poderes 

V FUNDO SOBERANO DO BRASIL. FSB 

•VI. RESULTADO PRIMÁRIO GOVERNO CENTRAL (111 - N +V) 

Tesouro Nacional e Banco Central 

Previdência Social (RGPS) 

r! ftit2iiiffl :m . ,  ;!:;;��}': 
Resultado do Tesouro Nacional 

Resultado do Banco Central 

. -

Resultado da Previdência Social {RGPS) 
Fonte: Tesouro Nacional. 

Obs.: Dados su�itos a alteração. 

. . :c .. -·';Y�f' 

96.03 1,3 

58.995,2 

0,0 

28.394,0 

8.642,0 

1 3.218,7 

82.812,6 

108.692,2 

54.106,5 

20.218,2 

12.327,9 

22.039,5 

0,0 

-25.879,6 

-167,1 

-25.712,S 

, _ , ,  .. 
-199,3 

32,1 

-25.712,5 

104.000.5 7.969,2 8,3% 

65.027,4 6.032,2 10,2% 

-2,2 -2,2 

30.1 20,9 1.726,9 6,1% 

8.854,4 21 2,4 2,5% 

14.161,8 943,2 7,1% 

89.838,7 7.026, 1 8,5% 

1 12.563,9 3.871,7 3,6% 

58.258,2 4.151,7 7,7% 

21.719,7 1.501,4 7,4% 

1 2.691,8 363,9 3,0% 

1 9.894,3 -2.145,2 -9,7% 

0,0 

-22.725,2 3.1 54,3 - 1 2,2% 

5.412,0 5.579,2 

-28.137,3 -2.424,8 9,4% 

- · <- · ··_- ·.: :
:_
"-=:;·1 

S.S14,1 5.713,4 

-102,1 -1 34,2 

-28.137,3 -2.424,8 9,4% 

A preços de setembro de 201 7, o resultado primário do Governo Central passou de um déficit de 

R$ 25,9 bilhões em setembro de 2016 para um déficit de R$ 22,7 bilhões no mesmo mês de 2017, o que representou 

redução de R$ 3,2 bilhões (1 2,2%) no déficit. Essa variação decorreu da elevação da receita liquida em R$ 7,0 bilhões 

(8,5%), parcialmente compensada pela elevação de R$ 3,9 bilhões (3,6%) da despesa total. 

Sobre a elevação da receita, destaque-se a arrecadação com o Programa Especial de Regularização Tributária 

(Medida Provisória no 783, de 3 1  de maio de 201 7), à elevação das alíquotas de PIS/Cofins sobre combustíveis 

(Decreto 9.1 01 /2017) e à melhora nos indicadores macroeconõmicos associados à atividade econõmica. 
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Receitas do Governo Central 

I .  RECEITA TOTAL 96.031,3 104.000,5 7.9õ9.1 8,3% 

1.1 Re<eita Administrada pela RFB 58.995,2 6S.027.4 6.032.2 10.2% 

Imposto de Importação 2.651,8 2.918,8 267,0 10,1% 

IPI 3.642,5 4.334,2 691,8 19.0% 

Imposto de Renda 21.216,0 20.427,5 -788,5 -3,7% 

IOF 2.834,3 2.883.4 49,1 1.7% 

COFINS 16.667,1 19.41 2,8 2.745,7 16,5% 

PIS/PASEP 4.508,2 5.012,8 504,6 1 1,2% 

CSLL 4.138,0 4.441,8 303,8 7,3% 

CPMF 0.0 

CIDE Combustíveis 492,9 522,8 29,9 6,1% 

Outras 2.844,5 5.073,3 2.228.8 78,4% 

L2 1ncentivos Fiscais -2,2 ·2.2 

t.3 Arrecadação Líquida para o RGPS 28.394.0 30.120,9 1.726,9 6,1% 

Urbana 27.714,9 29.262,4 1 .547,4 5,6% 

Rural 679,1 858,6 1 79,4 26,4% 

1.4 Receitas Não Administradas pela RFB 8.642,0 8.854,4 212,4 2,5% 

Concessões e Permissões 211,5  1 79.4 ·32, 1 ·1 5,2% 

Dividendos e Participações 205.4 1 10,9 ·94,5 -46,()0,6 

Contr. Plano de Seguridade Social do 973,1 1.047,6 74,6 7,7% 
Servidor 

Cota-Parte de Compensações Financeiras 1.506,2 1567,6 61,5 4,1% 

Receitas Próprias (fontes 50, 81 e 82} 1.082,8 900,0 ·1 82,8 ·1 6,9% 

Contribuição do Salário Educação 1.579,9 1.602,7 22,7 1,4% 

Complemento para o FGTS (L( no 1 10/01) 455,0 873,6 418,6 92,0% 

Operações com Ativos 74,0 80,0 6.1 8,2% 

Demais Receitas 2.554,3 2.492,7 --61,6 ·2,4% 

Fontt: Ttsoum Nacional. 
Obs.: Dados sujeitos a alteração. 

A receita total do governo central apresentou elevação real de R$ 8,0 bilhões (8,3%), passando de 

R$ 96,0 bilhões em setembro de 201 6  para R$ 1 04,0 bilhões em setembro de 2017. Esse comportamento deveu-se às 

elevações de R$ 6,0 bil hões (1 0,2%) na receita administrada pela RFB, de R$ 1 ,7 bilhão (6,1%) na arrecadação líquida 

para o RGPS e de R$ 2 1 2.4 milhões (2,5%) na receita não administrada pela RFB. Os principais fatores de variação da 

receita administrada pela RFB foram: 

• crescimento de R$ 2,7 bilhões (1 6,5%) Cofins e de R$ 504,6 milhões (1 1 ,2%) no Pis-Pasep: (i) aumento das 

alíquotas sobre combustíveis a partir do último decêndio de julho; (i i) variação real positiva de 7,66% do volume 

de vendas (PMC-IBGE) e negativa de 2,37% do volume de serviços (PMS-IBGE) em agosto de 2017 em relação 

a agosto de 2016; (i i i) melhor desempenho das importações; e (iv) melhor desempenho de outros indicadores 

econõmicos relevantes para esses tributos; e 
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• elevação de R$ 2,2 bilhões (78,4%) em Outras Receitas Administradas, decorrente principalmente dos 

pagamentos relativos ao Programa Especial de Regularização Tributária (Medida Provisória no 783, de 31 de 

maio de 2017). 

A receita não administrada pela RFB cresceu R$ 2 1 2,4 milhões (2,5%) quando comparada a setembro de 

2016. Essa elevação é explicada, principalmente, pela elevação de R$ 41 8,6 milhões no Complemento para o FGTS 

(LC n° 1 1 0/2001 ). 

Transferências do Tesouro Nacional 

1 1 .  TRANSFERENCIAS POR REPARTIÇÃO D E  RECEITA 13.218,7 14.161.8 943,2 7,1% 

11.1 FPM I FPE / IPI-EE 10.694,4 1 1 .479,1 784,7 7,3% 

11.2 fundos Constitucionais 561,9 530,9 -31,1 ·S,S% 

Repasse Total 704,6 628,5 -76,2 -1 0,8% 

Superávit dos Fundos 142,7 97,6 -45,1 -31 ,6% 

11.3 Contribuição do Salário Educação 932,4 950,0 1 7,6 1,9% 

11.4 Compensações financeiras 977,8 U 1 9,l 141,4 14,5% 

11.5 CIDE - Combustíveis 0,0 o.o 0,0 

11.6 Demais 52,1 82,6 30,4 53,4% 

Fonte: Tesouro N�c1ondl 
Obs.: Dados sujeitos d alteração 

As transferências por repartição de receita apresentaram elevação de R$ 943,2 milhões (7, lo/o). passando 

de R$ 1 3,2 bilhões em setembro de 2016 para R$ 1 4,2 bilhões no mesmo mês de 2017. Esse resultado decorre 

principalmente do aumento de R$ 141 ,4 milhões (14,5%) nas transferências referentes às compensações financeiras 

e de R$ 784,7 milhões (7,3%) no grupo FPM/FPE/IPI-EE, explicado pela elevação na arrecadação dos tributos que 

compõem a base da transferência. 
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Despesas do Governo Central 

IV. DESPESA TOTAL 

IV.l Beneffcios Previdenciários 

Benefícios Previdenciários- Urbano 

Benefícios Previdenciários - Rural 

. IV.2 Pessoal e Encargos Sociais 

IV.3 Outras Despesas Obrigatórias 

Abono e Seguro Desemprego 

Beneficios de Prestação Continuada da LOAS/RMV 

Complemento do FGTS (lC no 1 1 0/01) 

Créditos Extraordinários (exceto PAC) 

Compensação ao RGPS pelas Desonerações da Folha 

FUNDEB (Complem. União) 

Fundo Constitucional DF 

Sentenças Judiciais e Precatórios- OCC 

Subsidias, Subvenções e Proagro 

FIES 

Demais' 

IV.4 Despesas Ois.cricionárias Todos os Poderes 

Discridonãrias Executivo 

PAC 

d/q MCMV 

Emissões de TOA 

Demais 

Outras Despesas de Custeio e Capital1 

Outras Despesas de Custeio 

Outras Despesas de Capital 
Fonte: Tesouro Nar1onal. 

Obs.: Oados �ujeitos a alteração. 

108.692.2 

54.106,5 

43.516,4 

10.590,1 

20.218,2 

12.327,9 

4.421,8 

4.233,7 

455,0 

249,3 

1.084,3 

821,2 

108,8 

1 33,2 

499,0 

-51,4 

373,3 

22.039,5 

20.921,5 

2.289.4 

616,5 

0,0 

18.632,1 

1.1 18,0 

25.11 1,0 

20.677,7 

4.433,3 

1 1 2.563,9 

58.258,2 

47.056,0 

1 1 .202,1 

2 1 .719,7 

1 2.691,8 

4.301,8 

4.546,8 

873,6 

44,4 

1.083,3 

873,0 

1 34,7 

148,8 

149,6 

78,9 

457,0 

1 9.894,3 

18.972,2 

1.620,9 

95,4 

0,0 

1 7.351,3 

922,0 

23.477,4 

20.804,1 

2.673,3 

3.871,7 

4.151,7 

3.539,6 

612,1 

1501.4 

363,9 

-1 20,0 

313,1 

418,6 

-204,9 

·1,0 

51,8 

25,9 

15,6 

-349,4 

1 30,4 

83,7 

-2.145,2 

-1 .949,2 

-668,5 

-521,1 

0,0 

-1 .280,8 

·1 96,0 

-1 .633,6 

126,3 

-1 .760,0 

3.6% 

7,7% 

8,1% 

5,8% 

7,4% 

3,0% 

-2,7% 

7,4% 

92,0Ck 

-82,2% 

.(),1% 

6,3% 

23,9<:� 

1 1 ,7% 

-70,0% 

22,4% 

-9,7% 

-9,3% 

-29,2% 

-84,5% 

-6,9% 

-1 7,5% 

-6,5% 

0,6% 

-39,JUAl 

1. A rubrica o�mais dentro de Outras Despesas Obrigatórias é fol'll'lad.l a partir da composição d.!s seguintes �pesas: Anistiados, Apoio Fm. EE/MM, .t.ux1lio COE, 

BeneficiOs de legislação Espt'Cial e Indenizações, Convimios, OoaçflM, Fabricação de Cedulas e Motdas, FDA/FONE, Lei Kandir (LC n• 87196 e 102/00), Reser11a de 

Contingência, Ressarcimento Estados e Munidpios CombustiVeis Fósseis, Ttansferén<ias ANA e Transferênoas Multa� ANEEL 

2. Comsponde li despesa total, excluindo-se pessoal e encargos �ociais, beneficios previdenciários, abono e seguro desemprego, subsid1os, subvenções e Proagro, 

LOAS/RMV, aux1lio à COE e despesa com fabricação de cédulas e moedas. 

1 t TESOURONACIONAL 

Em setembro de 2017, 

houve elevação de R$ 3,9 

bilhões (3,6%) na despesa 

total do governo central 

em relação ao mesmo mês 

do ano anterior, passando 

de R$ 1 08,7 bilhões para 

R$ 1 1 2,6 bilhões. Essa 

variação se 

principalmente, 

elevação em 

deve, 

à 

Benefícios 

Previdenciários (R$ 4,2 

bilhões, 7,7%) e em Pessoal 

e Encargos Sociais (R$ 1,5 

bilhão, 7,4%). 

As outras despesas 

obrigatórias cresceram 

R$ 363,9 milhões (3,0%) 

enquanto as despesas 

discricionárias - todos os 

poderes a presentaram 

redução de R$ 2.2 bilhões 

(9,7%), concentrada 

principalmente nas 

despesas discricionárias do 

executivo. 
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R $  Milhões · A Preços d e  Setembro d e  2 0 1 7  (IPCAl 

TOTAL 

Ministério da Saúde 

Ministério da Educação 

18.632,1 

8.452,1 

2.382,9 

Ministério do Desenvolvimento Social 

Ministério da Defesa 

2.658,2 

1 . 1 04,8 

Ministério da Ciência Tecnologia e Inovação 

Demais órgãos do Executivo 

366,8 

3.667,1 

Previdência Social 

O resultado primário da 

Previdência Social passou de um déficit de 

R$ 25,7 bilhões em setembro de 2016 para 

déficit de R$ 28,1 bilhões em setembro 

de 201 7, representando uma diferença 

de R$ 2,4 bilhões, devido principalmente 

à elevação de R$ 4,1 bilhões (7,7%) 

nos Beneficios Previdenciários. Houve 

elevação de 540,9 mil  ( 1 ,9%) no número 

de beneficios emitidos e elevação do 

valor médio real dos beneficios pagos 

pela Previdência em R$ 55,34 (4,7%). 

A Arrecadação Liquida do RGPS 

elevou-se em R$ 1,7 bilhão, (5,5%), 

principalmente devido ao crescimento 

de R$ 1,3 bilhão(4,9%) na Contribuição 

Arrecadação Bruta 

Contribuição Previdenciária 

Simples/Nacional/PAES 

Refis 

Depósitos Judiciais 

Compensação RGPS 

(-) Restituição/Devolução 

(-)Transferências a Terceiros 

11. BENEFfC!OS PREVIDENCIÁRIOS 

111. RESULTADO PRIMÁRIO 
FOnte: MinistPriO da Pl1'vldfncia Social. 
Obs.: Dados sujeitos a alteração. 

1 7.3S1,3 -1.280,8 -6,9% 
8.301,7 -1 50.4 -1,8% 

2.920,6 S37,6 22,6% 

2.67S,8 1 7,6 0,7% 

1 . 1 06,7 1,9 0,2% 

268,0 -98,9 -27,0% 

2.078,5 -1 588,6 -43,3% 

R$ Milhões · A Preços de Setembro de 2017 (IPCA) 

'-' �"' 

31.636,0 33.37S,9 1 .739,9 S,S% 

27.351,4 28.684,4 l.lll.O 4,9% 

3.06S.3 3.356,7 291,4 9,5% 

11 ,9 2 1 7,2 205,3 

123,2 34,3 -88,9 -72,2% 

1.084,3 1.083,3 -1,0 -0,1% 

-108,6 -93,0 1 5,6 -1 4,4% 

-3.133,4 -3.1 62,0 -28.6 0,9% 

54.106,5 58.258,2 4.151.7 7,7% 

-25.712,5 -28.137,3 -2.424,8 9,4% 

Previdenciária, associado ao crescimento real de 2,35% da massa salarial habitual de agosto de 201 7 em relação a 

igual período de 2016. 

Resultado do Tesouro Nacional - Setembro/2 0 1 7  
Página 127 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



2m RTN 

Resultado do Governo Central 
Resultado Mensal em Relação ao Mês Anterior 
A Preços Constantes de Setembro de 2017 (IPCA) 

I. RECEITA TOTAL 1 10.31S.2 104.000,S 

1.1 Receita Administrada pela RFB 62.8SS,7 6S.027,4 

1.2 lncentívos Fiscais 0,0 -2,2 

1.3 Arrecadação liquida para o RGPS 30.34S,9 30.120,9 

1.4 Receitas Não Administradas pela RFB 17.11 3,6 8.8S4,4 

11. TRANSFER(NCIAS POR REPARTIÇÃO DE RECEITA 18.134,6 14.161,8 

111. RECEITA LIQUIDA TOTAL (l-U) 92.180,7 89.838,7 

IV. DESPESA TOTAL 101.797,7 1 12.S63,9 

IV.l Beneficios Previdenciários 47.261,3 58.258,2 

IV.2 Pessoal e Encargos Sociais 21 .628,6 21 .719,7 

IV.3 Outras Despesas Obrigatórias 1 2.773,0 1 2.691,8 

NA Despesas Discricionárias-Todos os Poderes 20.134,8 1 9.894,3 

V. FUNDO SOBERANO DO BRASIL (FSB)' 0,0 0,0 

. VI. RESULTADO PRIMÁRIO GOVERNO CENTRAL (III - IV  +V) ·9.61 7,0 -22.72S,2 

Tesouro Nacional e Banco Central 7.298,3 5.412,0 

Previdência Social [RGPS) -16.915,4 ·28.137,3 

� l i : r.\ : 
Resultado do Tesouro Nacional 7.384,8 5.514,1 

Resultado do Banco Central -86,4 -102,1 

Resultado da Previdência Social (RGPS) -16.915,4 -28.137,3 
fontl': li'SOUro Nacional. 

Obs.: Dados sujeitos a alteração. 

1t TESOURONACIONAL 

-6.314,7 ·5,7'!-ó 

2.171,7 3,S% 

-2.2 

·225,0 -0,7% 

-8.2S9,1 -48,3% 

-3.972,7 -21,9% 

-2.342,0 ·2.5% 

10.766,3 1 0,6% 

10.996,9 23,3% 

91,0 0,4% 

-81,1 -Q,6% 

-240,6 ·1,2% 

-13.108,2 1 3ó,3% 

·1 .886,3 ·2S,8% 

-1 1 .221,9 66,3% 

-1 .870,7 -25,3% 

-1S,6 18,1% 

· 1 1 .221 ,9 66,3% 

Em setembro de 2017, o resultado primário do Governo Central foi deficitário em R$ 22,7 bilhões, contra 

déficit de R$ 9,6 bilhões em agosto de 2017, a preços constantes de setembro. Destaque-se o aumento da despesa 

total em R$ 1 0,8 bilhões (1 0,6%), decorrente principalmente do pagamento, em setembro, da primeira parcela do 

1 3' salário dos beneficiários do RGPS que recebem mais do que um salário mínimo. Houve redução da receita total 

em R$ 6,3 bilhões (5,7%), resultado principalmente das arrecadações com devolução de precatórios e concessões 

em agosto, que afetaram a base de comparação. 
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Receitas do Governo Central 

I. RECEITA TOTAL 

1.1 Receita Administrada pela RFB 

Imposto de Importação 

IPI 

Imposto de Renda 

IOF 

COFINS 

PIS/PASEP 

CSLl 

CPMF 

CIDE Combustfveis 

Outras 

1.2 Incentivos Fiscais 

1.3 Arrecadação liquida para o RGPS 

Urbana 

Rural 

1.4 Receitas Não Administradas pela RFB 

Concessões e Permissões 

Dividendos e Participações 

Contr. Plano de Seguridade Social do 
Servidor 

Cota-Parte de Compensações Finan­
ceiras 

Receitas Próprias (fontes 50, 81 e 82) 

Contribuição do Salário Educação 

Complemento para o FGTS (lC no 
1 1 0/01) 

Operações com Ativos 

Demais Receitas 
Fonte: TesourD Naoor�al. 

Ohs.: Dados sujeitos a alteração. 

1 1 0.31 5,2 

62.855,7 

3.000,6 

3.760,6 

2 1 .763,5 

2.808,2 

18.331,2 

4.839,5 

4.461,5 

5 1 5,8 

3.374,8 

30.345,9 

29.491,7 

854,2 

17.1 1 3,6 

1 .833.6 

336,7 

1 .053,2 

1.563,0 

1 . 1 1 1,3 

1 .585,7 

447,1 

80,2 

9.102,9 

104.000,5 

65.027,4 

2.918,8 

4.334,2 

20.427,5 

2.883,4 

1 9.41 2,8 

5.012,8 

4.441,8 

522,8 

5.073,3 

-2,2 

30.120,9 

29.262.4 

858,6 

8.854,4 

1 79,4 

1 1 0,9 

1.047,6 

1 .567,6 

900,0 

1 .602,7 

873,6 

80,0 

2.492,7 

-{).314,7 -5,7% 

2.171,7 3,5% 

-81,8 -2,7% 

573,7 15,3% 

- 1 .336,0 -6,1% 

75,3 2.7% 

1 .081,6 5,9% 

1 73,2 3,6% 

-19,7 -0,4% 

0,0 

7,0 1,4% 

1 .698,5 50,3% 

-2,2 

-225,0 -o,7% 

-229,4 -o,8% 

4,4 0,5% 

-8.259,1 -48,3% 

-1 .654,2 -90,2% 

·225,8 -67,1% 

·5,6 -Q,S% 

4,7 0,3% 

-211,3 -1 9,0% 

1 7,0 1,1% 

426.4 95,4% 

-0,2 -0,2% 

-6.610,2 ·72,6% 

2m RTN 

Em valores atualizados de setembro de 2017, a receita total do Governo Central apresentou redução de 

R$ 6,3 bilhões (5,7%) em relação ao mês anterior, passando de R$ 1 1 0,3 bilhões em agosto de 201 7 para R$ 1 04,0 

bilhões em setembro de 2017. Esta variação resulta do efeito conjugado dos seguintes fatores: 

elevação de R$ 2,1 bilhões (3,5%) nas receitas administradas pela RFB: acréscimos de (i) R$ 1,7 bilhão (50,3%) 

nas outras receitas administradas, em razão do melhor desempenho da arrecadação com Programa de 

Regularização Tributária (PRT/PERT) em setembro na comparação com agosto; de (ii) R$ 1,0 bilhão (5,9%) na 

COFINS, fruto do melhor desempenho da arrecadação do setor de combustíveis, especialmente em decorrência 

do aumento das respectivas alíquotas a partir do último decêndio de julho; aumento na arrecadação com o ITR 
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no valor de R$ 838,1 milhões, explicado pelo pagamento em setembro da 1 '  cota ou cota única referente ao 

ano calendário de 2 0 1 6; e 

redução de R$ 8,3 bilhões (48,3%) nas Receitas Não Administradas, reflexo principalmente do decréscimo de 

R$ 6,6 bilhões nas demais receitas, decorrente do recebimento de R$ 6,0 bilhões em agosto de 2017 em 

devolução de precatórios não sacados, conforme Lei no 1 3.463, de 6 de julho de 2017 e pela diminuição de 

R$1,7 bilhão em concessões, explicada pelo pagamento em agosto da outorga de quatro aeroportos (Porto 

Alegre (RS), Florianópolis (SC), Fortaleza (CE) e Salvador (BA)). 

Transferências do Tesouro Nacional 
R $  Milhões · A Preços d e  Setembro d e  2017 (IPCA) 

,, ' 

1 1 .  TRANSFER(NCIAS POR REPARTIÇÃO DE RECEITA 18.134,6 14.161,8 -3.972,7 -21 ,9% 

11.1 FPM I FPE / IPHE 1 3.593,0 1 1 .479,2 -2.1 1 3,8 -1 5,6% 

11.2 Fundos Constitucionais 644.4 SJ0.9 ·1 1 l.S ·1 7.6% 

Repasse Total 881,0 628.S ·2S2.6 -28,7% 

Superávit dos Fundos -236,6 -97,6 1 39,0 ·S8.8% 

11.3 Contribuição do Salário Educação 934,0 950,0 16,0 1,7% 

11.4 Compensações Financeiras 

11.5 CJDE - Combustíveis 

11.6 Demais 
Fonte: T�souro Nacional. 

Obs.: Dados sujeitos a altt>ração 

...... 
.. �. 11,1 

PriiMire .. 4.3 
Dedndle 1,7 

....... D«ind\o 1t,l 

• Ago/17 

' S.t/17 

2.932,2 1.1 19,2 -1.81 3,0 -61,8% 

0.0 o.o o.o 
31,0 82,6 51,6 166,6% 

Em setembro de 2017, as transferências por repartição de receita 

apresentaram redução de R$ 4,0 bilhões (21 ,9%), totalizando R$ 1 4,2 

bilhões, contra R$ 1 8,1 bilhões no mês anterior. Esse comportamento 

decorreu, principalmente, do decréscimo de R$ 2,5 bilhões no conjunto 

FPM/FPE/IPI-EE, e do decréscimo de R$ 1,8 bilhão (61 ,8%). Esse 

crescimento é explicado pelo repasse em agosto de receitas sazonalmente 

concentrada em julho, como Imposto de Renda e participação especial 

de petróleo e gás. 
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Despesas do Governo Central 

IV .  DESPESA TOTAL 1 0 1 .797,7 1 1 1.563,9 1 0.766,3 10,6% 

IV.1 Beneficios Previdenciários 47.261,3 58.258,2 1 0.996,9 23,3% 

Beneficios Previdenciários - Urbano 35.645,1 47.056,0 1 1 .4 1 1 ,0 32,0% 

Benefícios Previdenciários - Rural 1 1 .6 1 6,2 1 1 .202,1 -414,0 -3,6% 

IV.2 Pessoal e Encargos Sociais 21 .628,6 21 .719,7 91,0 0,4% 

IV.3 Outras Despesas Obrigatórias 1 2.773,0 12.691,8 -81,1 -0,6% 

Abono e Seguro Desemprego 4.728,1 4.301,8 -426,4 -9,0% 

Benefícios de Prestação Continuada da LOAS/RMV 4.500,4 4.546,8 46,4 1,0% 

Complemento do FGTS (LC n° 1 1 0/0t) 447,1 873,6 426,4 95,4% 

Créditos Extraordinários (exceto PAC) 48,7 44,4 -4,3 -8,8% 

Compensação ao RGPS pelas Desonerações da Folha 975,4 1 .083,3 107,9 1 1 , 1 %  

FUNDES (Com piem. União) 1.1 04,5 873,0 -231,5 -21,0% 

Fundo Constitucional DF 105,2 1 34,7 29,5 28,1Y'k 

Sentenças Judiciais e Precatórios- OCC 123,9 143,8 24,9 20,1% 

Subsidias, Subvenções e Proagro 306,9 149,6 -1 57,3 -51,3% 

FIES' -45,7 78,9 1 24,7 

Demais' 478,5 457,0 -21,5 -4,5% 

IV.4 Despesas Discricionárias - Todos os Poderes 20.1 34,8 19.894,3 -240,6 -1,2% 

Discricionárias Executivo 19.1 93,7 1 8.972,2 -221,5 -1,2% 

PAC 2.082,6 1 .620,9 -461,7 -22,2% 

d/q MCMV 21 7,6 95,4 -122,1 -56,1% 

Emissões de TOA S,3 0,0 ·S,2 --99,2% 

Demais 1 7. 1 05,9 17.351,3 245,4 1,4% 

Discricionárias LEJU/MPU 941,1 922,0 -19,1 -2,0% 

IX'w ·lbi+.* ·"-t'-" i:fiit\A -·-·,:e:!ieJ:ki� i : 
---�-�:5-:ff&ê"::·I: - -?Pl:j'·'ê • \C., ::_>" ., $g_i 

_

_ � ·- - ·-." <-\:.:h>_l 
Outras Despesas de Custeio e Capital2 23.2S0,3 23.477,4 227,1 l,m'o 

Outras Despesas de Custeio 20.425,8 20.804,1 378,3 1,9% 

Outras Despesas de Capital 2.824,5 2.673,3 ·1Sl,2 ·S.4% 

Ftlnte: Tesouro Nacional. 

Obs.: Dados sujeitos a alteração. 

1. A rubrica Demais dentro de Outras Despesas Obrigatórias r formada a partir da composição das seguintes despesas: Anistiados, Apoio Fin. EE/MM, 
Aux1l1o COE, BenefiCIOS de le-g1slação Especial e Indenizações, Convênios, Doações, Fabncação de Cfdulas e Moedas, FOA/FDNE. lei Kandir (LC n• 87/96 e 
102/00), Rl3erva de (ontingénda, Ressartimento Estados e Munidpios Combustiveis Fósse1s, Transferéncias ANA e Transferências Multas ANEEL 
2. Corresponde à despesa toul, excluindo-se pessoal e encargos sociais, beneficios previdenciários, abono e seguro desemprego, subsidias, subvenções 

e Pro agro, lOi\S/RMV, auxilio à COE e despesa com fabricação de cédulas e moedas. 

2mRTN 

Em setembro de 201 7,a despesa total do Governo Central registrou o valor de R$ 1 1 2,6 bilhões, representando 

elevação de R$ 1 0,8 bilhões (1 0,6%) em relação a agosto de 201 7. Essa variação é explicada principalmente pelo 

crescimento de R$1 1,0 bilhões (23,3%) em Benefícios Previdenciários: em agosto, foi paga a primeira parcela do 1 3" 

salário para metade dos beneficiários que recebem até um salário mínimo e, em setembro, houve pagamento da 

primeira parcela do 1 3° salário para a outra metade dos beneficiários que recebem até um salário mínimo e para 

aqueles que recebem benefícios superiores. 
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IDTAL 17.105,9 17351,3 245,4 1,4
_
% 

Ministério da Saúde 8.263,4 8.301,7 38,3 0,5% 

Ministério da Educação 2.281,9 2.920,6 638,7 28,0% 

Ministério do Desenvolvimento Social 30,0 34,8 4,8 16,1% 

Ministério da Defesa 38,1 38,0 0,0 -0,1% 

Ministério da Ciência Tecnologia e Inovação 295,2 268,0 -27,2 -9,2% 

Demais órgãos do Executivo 6.197,3 5.788,2 -409,2 -6,6% 

Previdência Social 

I. ARRECADAÇÃO LIQUIDA 30.345,9 30.110,9 -22S,O -0,7% 

Arrecadação Bruta 33.630,3 33.375,9 -254,4 -0,8% 

Contribuição Previdenciária 29.173.8 28.684.4 -489,4 -1,7% 

Simples/Nacional/PAES 3.270,08 3.356,70 86,6 2,6% 

Refis 202,12 217,18 15,1 7,S% 

Depósitos Judiciais 8,90 34,26 25,4 284,8% 

Compensação RGPS 975.41 1 .083,31 107,9 1 1, 1 %  

(-) Restituição/Devoluçáo -1 68,4 -93,0 75,4 -44,8% 

(-) Transferências a Terceiros -3. 1 1 6,0 -3.162,0 -46,0 1,5% 

11. BENEFICIOS PREVIDENCIÁRIOS 47.261,3 58.258,2 1 0.996,9 23,3% 

111. RESULTADO PRIMÁRIO -16.915,4 -28.137,3 -1 1 .221,9 66,3% 

Fonte: Mmrsteno da Pre-vidfnc1a Social. 

Obs.: Dados SUJeitos a alteração. 

Em setembro de 2017, o Regime Geral da Previdência Social (RGPS) registrou déficit de R$ 28,1 bilhões, 

contra déficit de R$ 1 6,9 bilhões no mês anterior. A diferença de 1 1 ,2 bilhões (66,3%) se deve ao aumento de 

R$ 1 1 ,O bilhões (23,3%) nos benefícios previdenciários e pela redução de R$ 254,4 milhões (0,8%) na arrecadação 

liquida do RGPS. A elevação dos benefícios previdenciários decorre do pagamento, em setembro, da primeira 

parcela do 1 3• salário dos beneficiários do RGPS que recebem mais do que um salário mínimo. 
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1 .  lista de Abreviaturas 

2. Tabelas do Resultado Fiscal 

Tabela 1 . 1 .  Resultado Primário do Governo Central - Brasil - Mensal 

Tabela 1 .2. Resultado Primário do Governo Central - Brasil - Acumulado no Ano 

Tabela 2.1 . Receitas Primárias do Governo Central - Brasil - Mensal 

Tabela 2.2. Receitas Primárias do Governo Central - Brasil - Acumulado no Ano 

Tabela 3.1. Dividendos e Participações Pagos à Uniã o - Brasil - Mensal 

Tabela 3.2. Dividendos e Participações Pagos à União - Brasil - Acumulado no Ano 

Tabela 4.1. Despesas Primárias do Governo Central - Brasil - Mensal 

Tabela 4.2. Despesas Primárias do Governo Central - Brasil - Acumulado no Ano 

Tabela S.l. lnvestimento do Governo Federal por úrgão - Brasil - Acumulado no Ano 

Tabela 6.1. Relacionamento Tesouro Nacional e Banco Central - Brasil - Mensal 

Tabela 6.2. Relacionamento Tesouro Nacional e Banco Central - Brasil - Acumulado no Ano 

Tabela 7.1. Dívida líquida do Tesouro Nacional - Brasil - Mensal 

Tabela 8.1 . Receita Administrada pela RFB -Valores Brutos - Brasil - Mensal 

Tabela 8.2. Receita Administrada pela RFB - Valores Brutos - Brasil - Acumulado no Ano 

3. Boletim de Transferências para Estados e Municípios - Boletim FPEJFPM/IPI Exportação 
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1 .Lista de Abreviaturas 
Abreviaturas mais comuns do Resultado Fiscal lEJU - legislativo e Judiciário 

�t TESOUAONACIONAL 

BNDES- Banco Nacional do Desenvolvimento PAC - Programa de Aceleração do Crescimento 

Caged - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados Paes - Parcelamento Especial 

CDE- Conta de Desenvolvimento Energético Pasep - Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público 

CEF - Caixa Econômica Federal PESA - Programa Especial de Saneamento de Ativos 

CIDE - Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico PGFN - Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 

Cofins -Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social PIB - Produto Interno Bruto 

CPMF-Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira PIS - Programa de Integração Social 

CPSS - Contribuição para o Plano de Seguridade Social do Servidor POOC - Programa das Operações Oficiais de Crédito 

Público Proex - Programa de Incentivo às Exportações 

CSll- Contribuição Social sobre lucro líquido Pronaf- Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

Emgea - Empresa Gestora de Ativos PSH - Programa de Subsidio à Habitação 

FAT - Fundo de Amparo ao Trabalhador PSI - Programa de Sustentação do Investimento 

FDA - Fundo de Desenvolvimento da Amazônia Refis - Programa de Recuperação Fiscal 

FON E - Fundo de Desenvolvimento do Nordeste RFB - Receita Federal do Brasil 

FGTS - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço RGPS - Regime Geral da Previdência Social 

Fistel - Fundo de Fiscalização das Telecomunicações RMV- Renda Mensal Vitalícia 

FND - Fundo Nacional de Desenvolvimento 

FPE - Fundo de Participação de Estados 

FPM - Fundo de Participação de Municípios 

FSB- Fundo Soberano do Brasil 

Fundeb - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 

ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

IGP-DI - fndice Geral de Preços (Disponibilidade Interna) 

l i - Imposto de Importação 

INSS - Instituto Nacional de Seguridade Social 

IOF - Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Seguros 

IPI - Imposto sobre Produtos Industrializados 

IRPF - Imposto de Renda de Pessoa Física 

IRPJ - Imposto de Renda de Pessoa Jurídica 

IRRF - Imposto de Renda Retido na Fonte 

lOAS - lei Orgânica de Assistência Social 
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Tabela 1.1. Resultado Primário do Governo Central - Brasil - Mensal 

FI$ Milhões- A Preços Correntes 

1.1 - Rec�ita Administrada pela RFB 

1.1.1 Imposto de Importação 

1.1.2 IPI 

1.1.:3 Imposto de Renda 

1.1.4 IOF 
1.1.5 COFINS 

1.1.6 PIS/PASEP 

1.1.7 CSLL 

1.1.8 CPMF 

1.1.9 (IDE Combustíveis 

1.1.10 Outras 
1.2- Incentivos Fiscais 

1.3 - Arr�codação Uquido para o RGPS 

1.4 - Rec�itos Não Administradas �lo RFB 

1.4.1 Concessões e Permissões 

1.4.2 Dividendos e Participações 

1.4.:3 Contr. Plano de Seguridade Social do Servidor 

1.4.4 CotaParte de Compens.ações Financeiras 
1.4.S Receitas Próprias (fontes so. 81 e 82) 

1.4.6 Contnbuição do Salário Educaç3o 

1.4.7 Complemento para o FGTS (LC n9 110/01) 
1.4.8 Operações com Ativos 

1.4.9 Demais Receitas 
11. TRANSF. POR REPARTIÇÃO DE RECEITA 

11.1 FPM I FPE I IPI-E E 

11.2 Fundos Constitudonois 

11.2.1 Repasse Total 

11.2.2 Superávit dos Fundos 

11.3 Contribuiç6o do Salário Educoç6o 

11.4 Compensoç&s Finonceiras 

/1.5 CfDE- Combustíveis 

11.6 Demols 

111. RECEITA LiQUIDA (1-11) 

IV. DESPESA TOTAL 
IV.1 B�n�ficios Previdenciários 

IV.2 Pessool � Encorgos Sociais 

IV.3 Outras Oorsprsos Obrigatórios 

IV.l.l Abono e Seguro Desemprego 

IV.3.2 Anistiados 

IV.3.3 Apoio Fin. EE/MM 

IV.3.4 Auxilio COE 
IV.3.5 Benefícios de Legislaç3o Especial e Indenizações 

IV.3.6 Benefícios de Prestação Continuada da LOAS/AMV 
IV.3.7 Complemento do FGTS (LC nt ll0/01) 
IV.3.8 Créditos Extraordinários (exceto PAC) 

IV.3.9 Compens.aç3o ao AGPS pelas Desonerações da Folha 
IV.3.10 Convênios 

IV.3.11 Doações 
IV.3.12 Fabricação de Cédulas e Moedas 
IV.)_l] FUNOEB (Complem. União) 

IV.3.14 Fundo Constitucional DF 

IV.3.15 FOA/FDNE 

IV.3.16 Lei Kandir (LC n2 87/96 e 102/00) 

IV.3.17 Reserva de Contingência 

IV.3.18 Ressarc. Est/Mun. Comb. Fósseis 

IV.3.19 Sentenças Judiciais e Precatórios - DCC 

IV.3.20 Subsidias, Sub\lênções ê Proagro 

IV.3.21 Transferências ANA 
IV.3.22 Transferências Multas ANEEL 
IV.3.23 FIES 

IV.4 �S�SQS 0iscrlclon6rios - Todos OS Pod��S 

IV.4.1 PAC 
d/q MCMV 

IV.4.3 Emissões de TOA 
IV.4.2 Demais Poder Executivo 

IV.4.4 LEJU/MPU 
V. FUNDO BRASIL 

VIII. I I 
1)(. RESULTADO PRIMÁRIO DO GOVERNO CENTRAL (VI + VIl + VIII) 
)(. JUROS NOMINAIS 
)(1. RESULTADO NOMINAL DO GOVERNO CENTRAl (IX + )(j 

57.535,1 

2.586,2 

3.552,3 

20.691,0 

2.764,2 

16.254,6 

4.396.6 

4.035,6 
0,0 

480.7 

2.774,1 

0,0 

27.691,3 

1.418,2 

206,2 

200,3 

949.0 

1.468.9 

1.056,0 

1.540,8 

443.7 

72,1 

2.491,1 

12.891,5 

JO . .f29,1 
548,0 

687,2 

-139,2 

909,3 

153,6 

0,0 

SO,B 

80.763,1 

1� .. �2.2 

52.767,4 

19.717,9 

11.022,1 

4.311,3 

12,8 

0,0 

7,1 

48,0 

4.128,9 

443,7 

243,1 

1.057,5 

12,9 

1,5 

92,3 

800,9 

106,1 

0,0 

162,5 

0,0 

0,0 

129,9 

486,6 

26,8 

0,0 

-S0,2 

21.494,1 

2.232,7 

601,3 

0,0 

18.171,0 

1.090.4 

-1.541,) 

-26.499,1 

-J3.2H,S 

-59.711.6 

110.139,1 

62.755,4 

2.995,8 

3.754,6 

21.728,8 

2.803,7 

18.302.0 

4.831,8 

4.454.4 
0,0 

515.0 

3.369,4 

0,0 

3Cl297,5 

11.086,1 

1.830,6 

336,2 

1.051,S 

1.560.5 

1.109,5 

1.583,1 

446.4 
BC, I 

9.088.3 

18.105,6 

J3.SlJ,1 

6C3,f 

879,6 

-236.2 

932,5 

2.921,5 

0,0 

30,.9 

92.03),5 

101.635.1 

47.JBS,B 

21.594,1 

Jl.7S1.6 

4.720,6 

12,6 

0,0 

0,0 

46,9 

4.493,2 

446,4 

48,6 

971.9 

16,8 

8,0 

121,8 

1.102.8 

10S,1 

0,0 

162.5 

0,0 

0,0 

123,7 

306,373 

40,7 

68.5 

-45,7 

20.102.7 

2.079,) 

217,2 

5,3 

17.078.5 

939,6 

-69),) 

-9.916,2 

-33.710,1 

-43.626,) 

104.000,S 
65.027,4 

2.918,8 

4.334.2 

20.427,5 

2.883,4 

19.412.8 

S.012.8 

4.441,8 
0,0 

522,8 

5.073,3 

-�2 

10.120,9 

I.BS4,4 

179,4 

110,9 

1.047,6 

1.567,6 

900,0 

1.602,7 

873.6 

BO,O 
2.492,7 

14.161,8 

11.479,1 

530,9 

628.5 

·97,6 

JSO,O 

J.Jlf,2 

o o 
BZ,6 

89 838.7 

112.563,9 

SB.ZSB,l 

21.719,7 

12.691,1 

4.J01,8 

12.6 

0,0 

0,0 

48,1 

4.546,8 

873,6 

44,4 

1 083,3 

26.0 

3,5 

110,5 

873.0 

134,7 

0,0 

162,S 

0,0 

0,0 

148.8 

149.6 

24.6 

69,1 

78.9 

J.9.B94,3 

1.620,9 

95,4 

0,0 

17.351,3 

922,0 

--7t TESOURONACIONAL 
20 Diferença 0-'"" Variaçlo l"1 "' 
��/:.::-�� � -�17 ���:,;-�::e 
��7Jc�·,=c"&o/17 � : C ;  

-6.138,6 

2.211.0 

-77,0 

579,7 

-1.301,3 

79,8 

1.110,9 

180,9 

-12,6 

0,0 

7,8 

1.703,9 

-2,2 

-176,6 

-11.231,1 
-1.651,3 

·225,3 

-3,9 

1,2 

-209.5 

19,5 

427,2 

-o, I 
-6.S95,6 

-).943,8 

·2.012,1 

-HZ.,S 

-251,2 

138,6 

17,5 

-1.808,3 

0,0 

"' 

-2.194,8 

10.928,1 

U.072,4 

1Z5,6 

..... 
-418.8 

0,0 

0,0 

0,0 

1,2 

53,6 

427,2 

--4,2 

109,5 

9,2 

-4,S 
-11,) 

-229,7 

29.6 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

25,1 

·156,8 

-16.0 

0,7 

124,6 

-201,4 

-458,3 

-121,8 

·5,2 

272,7 

·17,6 

-5,6% 

3.6" 
·2,6% 

15,4% 

-6,0% 

2.8% 

6,1% 

3,,. 

..(1,3% 

1,5% 

50,6% 

.0,6" 

...,,. 

-90.2% 

-61,0% 

-0.4% 

0.5% 

-18,9% 

1,2% 

95,7% 

-0,1% 
-72.6% 

·21,8% 

-JS,4" 

-17,5" -

-0,3 

-0,6 

�"' 
.. �.,. 

l61,D'( 

-2,4% 

10.1% 

Z3,5" 

0,6" 

-0,5" 

·8,9'li. 

0.4% 

2.6% 

1,2% 

95.7% 

·8.6% 

11,2% 

5S.1% 

-56.5% 

-9.3% 

-20.8% 

28,2% 

0,0% 

20,3% 

·51.2% 
-39.4% 

1,0% 

-�'"' 
-22.0% 

-S6,1% 

-99,2% 

1.6% -

·1,9% -

1.492,28 

332,7 

781,9 

·263,5 

119,3 

1.158,2 

616,2 

406,2 
0,0 

42.1 

2.299,2 

-�2 

2.429,6 

426,3 

-26,9 

-89,4 
98,6 

98,7 

-156,0 

61,8 

429,9 

7,9 

1,6 

1.270,3 

1.tw9,41 

17,16 

-58,7 

41,6 

40,71 

l65,6 

31,13 

9.075,6 

�-�61,7 

5.490,78 

2.001,80 

669,0 

-10.5 

-o,2 

0,0 

-7,1 

0,1 

417,9 

429,9 

-198,7 

25,8 

13,1 

2,0 

18,2 

72,1 

28.6 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

18,9 

·337,1 

-2,2 

69,1 

129.1 

-1.599,1 
-611,8 

-505.9 

0,0< 

819,69 

168.34 

13,0" 

12,9% 

22,0% 

-1,3% 

4,3% 

19,4% 

14,0% 

10,1% 

8,8% 

82,9% 

'··" 
5,1" 

-13,0% 

-44,6% 

10,4% 

6,7% 
-14,8% 

4,0% 

96,9% 

10,9% 

0.1% 

'·"' 
10,1" 

-3,1" 

-8,5% 

-29,9% 

4,5" 

17,4" 

10,4" 

10,2" 

5,6" 

-o,2% 

-1.8% 

-100,0% 

0.2'1f. 

10,1% 

96.9% 

-81,7% 

2.4% 

101,3% 

130,1% 

19.7% 

9,0% 

27,0% 

0,0% 

14.5% 

-69.3% 

-8.1% 

-7,4" 

-27,4% 

-84,1% 

-4,5% 

-15,4% 
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Tabela 1.1. Re�ultado Prim.írio do Govet'no Central - 8ra�il - Mensal 

RS MilhiX-s · Valores de Set/17 - IPCA 

1 1.2 IPI 
1.1.3 lmpo�to de Renda 
1.1.4 IOF 

l.l.S COFINS 

1.1.6 PIS/PASEP 

1.1.7 CSLL 

1.1.8 CPMF 

1.1.9 CIDf Combustive1s 

1.1.10 Outras 

1.2 - IMentNos Fis.cois 

1.1 · A""�Qo Uqvida """' 11 RG,.S 
l.of • lf�OI N6o Admíflistrofi(Q pttlo RFB 

1.4.1 Cono:e.s.ões e Permi-ssões 

1.4.2 Orv�od05 e Partoc1paçõe• 

1.4.3 Contr. Plano de Sesuridade S<xl.ill do Serv1dor 

t.4 4 Cota Parte de Compensações F1nance1faS 

t 4 S Re.:eitas Próprl.ili (f0<1tes SO, 81 e 82) 

1.4 6 Contnbuw;�o do Sat�no Educaç�o 

1.4.7 Complemento !)ara o FGT5(LC nt 110/01) 

1.4.8 Operações com Atrv05 

1.4 9 Dema1s Re-ceitas 

lt. TRA.NSF. POR REPARTlCÀO DE RECHTA 

H.J FPM/FPE/IPf-l.E 
H.1 FIUHioJ COIIStiturionG/s 

11.2.1 Rl!pa�se Total 

11.2 2 Superávit dos �und05 

ILJ �6odo5olórioEducQ<Ç6o 
,_ .. C�mQÇiWI fj-� 
n.S CIDf • Combusriwts 
n.6 De-miJis 

I 

tv.J lkm�{kios Pr�vtdtmdQrios 
tv.Z PesSDGI � fnctutJOS S«ioís 

tv.J Olltro1 De-J�WUJJ Obrlflltórios 
N.] 1 Abono e �guro OesempreRO 

rv 3.2 An�stwdos 

N.3.l Apo10 Fin. H/MM 

IV.3.4 Aux1l10 COE 
IV.3.S 8eneficl05 de leg1slação E!.Qf'(l<il e tndenilações 

IV.3 6 BenefiCIO§� PrestõoÇão Cont111uada da l0-'5/I'tMV 

IV.l 7 Complemento do FGT5flC n• 110/01) 

IV.l 8 CréditO§ h'lriMlrdln<irK>'i (exceto PAC) 

IV.3.9 Compen!Miç�o ao RGPS petas DetooeraÇõei da Folha 

IV.llO Com.-êf\ios 
IV .3 11 D�ções 

IV.3.12 Fabncação de Cédulas � Moed.u 
IV 3 13 FU�DEB (Compk!m. Un1ào) 

IV.3 14 Fundo Con�titucionat DF 

IV.3 15 fDA/fDNE 

IV.3.16 Le1 ICandir {lC nt 87/96 e 102/00) 

IV.3.17 Reserva de ContmgêOOa 

IV.3.18 Re�sarc. ht/Mun. Comb. Fóuers 

rv.l.19 SentençasJudic1a1se Pre.:atór105 OCC 

IV.3.20 Sub�idl05, S..twenções e Proacro 

IV.) 21 Tranderênc1at ANA 

IV.].22 Tran�ferêrw:1u Multas ANEEL 

IV.3 23 FIES 
N.of Onpe-uu � - Todos os Podem 

1V 4 1 PAC 

d/q MCMV 

IV.4.3 Em1stões de TOA 

IV.4.2 Demais Poder he.:uthlo 

rv ... 4 WU/MPU 
V. fUNDO S0fiHIAN0 00 f!U,Sil 

VI. PRIMA_�IO GOVERNO CENTRAl 
VIl. AJUSTE METODOlOGICO 
VIII. DISCAEPiNCIA ESi-.ÚISTtCA 
lll. RtSUllAOO PRtMAftiO DO GO\IERNO CENTRAl !VI• líll• lítll) 
li. JUROS NOMINAIS 
1(1. RESUlTADO NOMINAl 00 GOVERNO CENTRAl !UC •X! 

2 6�1.1 

].641.5 

21 216.Cl 

1.13-<U 

16 667,1 

4 501U  

4 B8,Cl 

0.0 

492,9 

2 1144.5 

0,0 
lU,.,, O 

. ..,. 
211,5 

20�.4 

971,1 

1.506.2 

I 082,8 

1 579,9 

4SS.Cl 

74,0 

2 55-4.1 

11 218,7 

JO.""' .. 

'"' 
"'·' 

-141,7 

"'" 
f11 •• 

., 
"'' 

lCJ.2ll.2 

J1.J27,f 

4421,8 

1l,2 

0,0 

'·' 
49.2 

4.231.7 

455,0 

24'>.) 

1.084,3 

13.2 

... 
"·' 

821,2 

108.8 

o. o 

166.6 

o.o 

0,0 

131,2 

499,0 

21,S 

o. o 

-51 .• 

.U.IlJf,S 
1.289.4 

616,5 

0.0 

18.632,1 

1.118.0 

0.0 

-ls 879,6 

2118,5 

-1 S80,4 

·l1 l1U 
·34 075,8 

-61 2.7,, 

- - -.10ü/JD11 ,·�� - �  

_..:-:� __ ;� -� 

] 000.6 

3 760.6 

21 7U,5 

2 803.2 

18 311,1 

4 819.5 

4.461,5 

0,0 

515,8 

3 174,8 

•• 
JO.�s., 

17.JU,i 

1 831.6 

]]6.7 

1.051,2 

1.5H.O 

1 UU 

1 sas.7 

U7,1 

"'·' 
9 102,9 

18.134,6 

U..59J,O 
-· 
881,0 

-236,6 

IU,O 

1.1JZ.1 

•• 

'"' 

21.61 •• 5 
U.11J,fl 

4 728.1 

12,6 

0.0 

o.o 

47,0 

• 500.4 

U7.1 

48,7 

975.4 

16.8 

..o 

122.0 

1.104,5 

105,2 

0.0 

162,8 

o. o 

0.0 

1B,9 

""·' "'·' 
u.• 

-<15,7 

20.J.U,8 

2.082,6 

217.6 

'·' 

11.105.9 

'l-'1.1 

0,0 

-9.617.0 

319,1 

-694,4 

-9.91U 
-ll7b<11,0 

-<13.696,1 

4.]) •• 2 

20 •27.5 

2 88],4 

19 •12.8 

S012.8 

4U1,8 

o.o 

522,1 

5073.] ·V 
�JlO,J 

•.• u ... 
179 .• 

110.9 

1 047,6 

1 5-67.6 

... o 

1 602,7 

873.6 

80.0 

2.49l.7 

a tH.I 
JU79,2 

5.JO,f 

629.5 

-97.6 

"'·' 
l.Uf,2 

•.o 

.,, 

12.6 

0.0 
0.0 

.... 

4 $46,8 

173.6 

"-' 
1 083.3 

26.0 

... 

110.5 

ano 
1.1-4.7 

0.0 
162,5 

0,0 

0,0 

148.8 

U9.6 

2•.6 

69,1 

78.9 

u.ru.J 

1 620.9 

95.4 

0.0 

17 151,3 

gn,o 

0.0 

-22.725.2 

í\ TESOURONACIONAl 
""� �-V�l"f 
-=-" �i:�=� ���-

573,7 

·I B6,0 

75,3 

I 081.6 

173.2 

-19,7 

o. o 
>,O 

1 69.8,5 

·V 
·llS,IJ 

-4.259,1 

-1 6S..,2 

-225.1 

-5,6 

'·' 
-111,3 

17,0 

.. 26,-4 

<.2 

-6 610.2 

-J 9n.7 

-l.JU• 
·UJ,S 

-252,6 

139.0 

... 
•I .• IJ.O 

•• 
'<' 

Jl,O 
4" 

-<126,4 

" 

o.o 

0,0 

'·' 

.... 

426 .• 

... 

107.9 

'·' ... 
-11,5 

231,S 

'" 

0.0 

. ,  

0.0 

0.0 

24.9 

·1S7.3 

-16.1 

o.• 

124.7 

-2«U 

-<ll.i1.7 

-122.1 

-5,2 

245,4 

19.1 

•. o 

-U 108,2 

•. ,.. 
...... 
.g(l_2 ... 

�7.1"" 

-{),5 ... 

0,3% 

-19.CN 

U% 

95.4% 

-{),2% 

-72.6% 

-21.9% 

-15,6110 

-17,6110 

-29,7% 

-5-8.8'11. 
"" 

.. ... 

... 

..... 
-9.CN 

o." 

2,4% 

.. � 
95,4% 

. ..  

11.1"' 

"·"' 
-56.6"" 

-9.4% 

·21,CN 

28,0% 

20.1% 

·51,3% 

-19.S% 

o ... 

_,,. 
·ll.l% 

-S6.1% 

-99.2% 

1,4% 

-2.0% 

136.1% 

267.0 

691.1 

-788.5 

49,1 

2 7-45,7 

"" '  

301.8 

0 0  

"·' 
2.228.8 

"-' 

!.nl,t 

2lZ. .. 

-32.1 

-94.5 

7'.6 

61,5 

-181.1 

22,7 

-418.6 

'·' 
·61.6 

90,2 

"'' 
-JJ,J 

-76.2 

45.1 

17,1 

J .. J, .. 
., 

"'·' 

1.50.1,4 

"'' 
-120.0 

... 

0.0 

-7,) 

-1.1 

313.1 
411.6 

-204.9 

-I. O 
12,7 

u 
15.1 

51,8 

25,9 

0.0 
... 
o. o 

o. o 

15,6 

-l49.4 

-u 
6g.l 

130,4 

-1.1-45,1 
...... 
·S21,1 

0.0 

-1 280.1 

-196.Cl 

•. o 

3 1Soi.J 

10,1'1. 

19,CN 

·1.7% 
�"' 

16,5% 

U,N 
7.1 ... 

... 

,,. 
·15.2% 
... � 

'·"' 
4.1% 

-16.9% 

1,-4, 

92,CN 

1.2% 

·2 ..... 

7.1" 

,,. 
·5,S110 

-10.8% 

-31.6"" 

'" 
, .. _5!11 

..... 

-100.0% 

-2.3% 

7,4'1(, 

92,CN 

-82.2% 

-{).1"' 

96.1 ... 

11 ...... 

16.7% 

6,3, 

23,9'!1. 

-2.S% 

ll,N 
->0� 
-10.4% 

. ... 

11.5"' 

Página 136 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



Tabela 1.2. Resultado Primário do Governo Central - Brasil - Acumulado no Ano 

R$ Milhões · A  Preços Corren1es 

1.1.1 Imposto de Importação 
1.1.2 IPI 
1.1.3 Imposto de Renda 
1.1.4 IOF 
1.1.5 COFINS 
1.1.6 PIS/PASEP 
1.1.7 CSll 
1.1 8 CPMF 
1.1.9 CIDE Combustivets 

1.1.10 Outras 
1.2 • lnunrivos Fiscais 

1.3 • Arrrald"çdo Uquida potv o RGPS 

1.4 • Receitas N4o Administrvdas twla RFB 

1.4. 1 Concessões e Permissões 
1.4.2 Drvidendos e Participaç�es 
1.4.3 Contr. Plar�o de Seguridade Social do Servidor 
1.4.4 Cota Parte de Compensações Financeiras 

1.4.5 Receitas Próprias (fontes 50, 81 e 81) 
1.4.6 Contnbuiçlo do Salário Educação 
1.4.7 Complemento para o FGTS (LC n!! 110/01 ) 
1.4.8 Operações com Ativos 
1.4.9 Demais Receitas 

11. TRANSF. POR REPARTIÇÃO DE RECEITA 

II.J FPM / FPE /IPI-EE 
11.2 Fundos Constitucionais 

11.2.1 Rep�sse Tot�l 
11.2.2 Superávit dos Fundos 

11.3 Contribulçifo do Solá rio Educoçifo 

11.4 Compensoçdes Financeiras 

11.5 ODE· Combusriwis 

11.6 oemois 

111. RECEITA LIQUIDA (1-11) 
IV. DESPESA TOTAL 

111.1 Beneficios Previdenciários 

111.2 Pessool e Encargos Sociais 

111.3 Outros (}e�SlJS ObrigCitórios 

IV.3.1 Abono e Seguro Desemprego 

IV.3.2 Anistiados 
IV.3.3 Apoio Fin. EE/MM 
IV.3.4 Auxnio COE 
IV.3.5 Beneficios de legos1aç:1io Especial e Indenizações 
IV.3.6 Beneficios de Prestaçl!io Continuada da LOAS/RMV 
IV.3.7 Complem!'nto do FGTS fLC n9 110/01) 
IV.3.8 Cr�ditos Extraordinários f exceto PA.C) 
IV.3.9 Compensação ao RGf>S pelas Desonerações da Folha 

IV.3.10 Convémos 
IV.3.11 Doações 
IV.3.12 Fabncaçilo de Cédulas e Moedas 

IV.3.13 FUNDES (Complem. União) 

IV.3.14 Fundo Constitucional DF 

IV.3.15 FDA/FDNE 
IV.3.16 Le• !(andor (LC nt 87/96 e 102/00) 

IV.3.17 Reserva de Contingênciôl 
IV.3.18 Re�sarc. E�t/Mun. Comb. Fósseis 
IV.3.19 Sentenças Judociais e Precatórios - OCC 
IV.3.20 Subsidoos, Subvenções e Proagro 
IV.3.21 Transferências ANA. 
IV.3.22 Transferências Multas ANEEL 
IV.3.23 FIES 

111.4 oe�e$oJ Disaicionórios · Todos os Poderes 

IV.4.1 PAC 
d/q MCMV 

IV.4.3 Emissões de TOA. 
IV.4.l Demais Poder Executi\lo 
IV.4.4 LEJU/MPU 

V. FUNDO SOBERANO DO BRASil 
VI. PRIMAR lO GOVERNO CENTRAl 

VIl. AJUSTE METODOLÓGICO 
VIII. DISCREPÂNCIA ESTATÍSTICA 
IX. RESULTADO PRIMÁRIO DO GOVERNO CENTRAL (VI + VU +VIII) 
X. JUROS NOMINA.IS 
XI. RESULTADO NOMINAL DO G

_C?�ERNO CENTRAL {IX + X) 

2 3 6 19.2 

30.475,9 

235.087,1 

25.158,9 

153.310,7 

40 6�0.3 

52 928,4 

0,0 

4.515,9 

11.8945 

-10,5 

ZS<II.S06,6 

105.921,5 

21.121,7 

1.479,3 

8.252,0 

17.252,3 

10.7J1,7 

14 926.0 

4 012,6 

521,1 

27.626.9 

150.�2.3 

U1.090,0 

5.434,4 

7.997,S 

-2.563,0 

1.938,1 

11.429,0 

1.236,1 

311,1 

787.618,1 

888 872,3 

36'1.!51,0 

1.81.528,5 

l49.518,f 

43.770,7 

155,9 

2.900,0 

258.9 

404,0 

36615.2 

4 012,7 

2.941,1 

14.484,9 

146,5 

2&0.5 

353,9 

10 01S.9 

847,4 

0,0 

3.420,3 

0.0 

rvALOR• 

1.138,6 

22836,3 

197,6 

148,6 

4.610,1 

190.661,9 

26.983,9 

4.769,8 

117,0 

154 578.6 

8 988,3 

co 
-101.234,2 

2.852,1 

:l.!106,3 

-94.475.1 

·222.353,4 

-316.819,2 

1017 • 
hln-Sei ' � - - --

33.120,7 

254.423,6 

25.733,2 

155.431,4 

41 716,5 

54.139,7 

0,0 

4.362,9 

19.364,3 

-19,6 

264.125,1 

JJ0.699,Z 

4.962,6 

4.751,3 

9 445,7 

26.424,5 

9.966,3 

15.292,2 

3.952.8 

778,5 

35.125,4 

168 256,6 

U5.0l6,J 

5.186,9 

8.555,0 

-2.668,1 

9.1'6,0 

16.514 ... 

1.254,5 

436,7 

819.117,8 

917.650,7 

406.235,5 

201.64',6 

141.815,3 

41.S40,4 

136,7 

0,0 

0,0 

431,3 

40 211.5 

3 952,8 

574,0 

11.389,6 

154,4 

46,2 

674,1 

10 418,3 

1.081,7 

0,0 

1.462,5 

0,0 

rvALOR! 

10.216,9 

17.520,4 

209,4 

663,2 

3.071,9 

J69.951,2 

15.766.6 

1.968,3 

29,7 

146.147,1 

8 007,8 

0,0 

-108.532,9 

__., 't / TESDURONACIONAL 

-42,4 

2.644.8 

19.336,6 

574,3 

2 060,7 

t 086,2 

1.211,3 

0,0 

-153.0 

7.469,8 

-9,2 

10.119,2 

4.n5,1 

-16.159,1 

3.272,0 

1.193,7 

9.172,2 

-765,5 

366,2 

-59,7 

257,4 

7.498,5 

17.794.3 

U.92U 

452,4 

557,5 

-105,1 

201,2 

5.085,4 

17,1 

105,5 

11.479,7 

38.778,4 

19.018,5 

16-JZO,Z 

-5.101,6 

·2.230,3 

-19,1 

-2.900,0 

-258,9 

27,3 

3.656,3 

-59,9 

•2.367,1 

·3.095,3 

8,0 

·214,3 

320,2 

402,4 

234,3 

0,0 

-1.957,8 

0,0 

r.'ALOR! 

9.078,3 

-5.115,9 

11,8 

514,6 

·1.538,2 

·20.116,7 

· 1 1 217,3 

-2 801,5 

-87,3 

-8 431,6 

·980,5 

0,0 

·1.298,7 

-().2'!1; 
'·" 
8,2� 

2,3� 

1,3% 

'·"' 
2.3� 

-3,4'lli 

62,8'lli 

17,6'11{ 

4,1"' 

4,5"' 

-76,5% 

221,2% 

14,5% 

53,2% 

-7.1� 

2.5� 

-1,5% 

49,4% 

27,1% 

11,8.,. 

'·"' 
1,1" 

'·"" 
4.1� 

Z,J"' 

4",5"' 

... 

3l,7X 

'·"" 
4,4% 

J0,6" 

14,4"' 

-1,R 
-5.1� 

-12.3% 

-100,0% 

-100,0% 

6.8� 

10,0'!ó 

-1.5'!10 

·80,5'!10 

-21,4% 

5,4'JI. 

·82,3% 

90,S'JI. 

'·"" 
27,6% 

-S7,2'Jio 

.VALOR I 

797,3'JI. 

·23,3'JI. 

'·"" 

346,3'111 

-H.4% 

-10,9" 

-41,6'11i 

-58,'1% 

-14,6% 

-5.S'Ij; 

-10.9'lli 

7,2% 
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Tabela 1.2. Resultado Primário do Governo Central - Brasil - Acumulado no Ano 
R$ Milhões . Valores de Set/17 - IPCA 1t TESOURONACIONAL 

1.1- Receit� Administrad.ll pel.11 RFB 603.369,4 615.780,1 12.410,7 

1.1.1 Imposto de Importação 24 647,6 23.711,7 -935,9 

1.1.2 IPI 11.803,1 ll.lll,l U09,1 
1.1.3 Imposto de Renda 245.768,7 256.167,7 10.399,0 

1.1.4 IOF 26.247,0 25.887,3 -359,6 

1.1.5 COFINS 160.00CI,t 156.353,0 -3 647,1 

1.1.6 PIS/f'ASEf' 42 396,3 41.968,0 -428,3 

U.7 CSLL SS 412,9 54 546,0 -866,9 

1.1.8 Cf'MF 0,0 0,0 0,0 

1,4, 

2,1" 

-3,8'!oi 

'·"' 
4,2" 

-1.4'lli 

·2,3% 

-1,0% 

-1,6% 

1.1.9 CIOE CombustíveiS 4.710,3 4.388,4 ·321,8 -6.n. 

l.l.lO Outras 12 383,4 19.445,7 7.062,3 57,0% 

1.2- Incentivos Fiscais ·11,0 ·19,8 -8,7 79,0% 
1.1- Arrecadaçlo Uquid.ll par• o RGPS 265.446,3 266.382,6 936,3 0,4" 

1.4- Receltn Não Administradas pela RFB 110.760,3 111.366,.2 606,0 0,5" 

1.4.1 Concessôe's e f'ermis.sões 22.254,9 4 985,9 -17.269,0 -77,6'11. 

1.4.2 ON1dendos e f'artieipaçôe's 1.538.2 4 781.0 3.242,8 21o.n 

1.4.3 Contr. Plano de Seguridade Social do Servidor 8.604,7 9.502,0 897,3 10,4'11. 

1.4.4 Cotaf'arte de Compensações Financeiras 18 006.3 26.610,4 8.604,1 47,8% 

1.4.5 Receitas Próprias (fontes 50,81 e 82) 11.180,3 10 025,9 -1.154,5 -10,3% 

1.4.6 Contribuição do Salário Educação 15.597,1 15.393,1 -204,0 -1,3% 

1.4.7 Complemento para o FGTS {tC n!! 110/01) 4.185,3 3.971,0 -214,3 -5,1% 

1.4.8 Operações com Ativos S4ô,2 783,2 243,1 45,0% 

1.4.9 Demais Receitas 28 853,4 35.313,7 6.460,4 22,4% 

""c·frc•·�·õ''?·7'�0�"c"7'�'é•o•or"''"'"0�0''"''''''"'"r'•----------------------------------�'ó''c·'�'o'�··c---------'1�9-308'·'7----------"''o·7'"�''õ------------ó''"""='. 
11.1 FPM f FPE / IPI-EE 128.496,7 135.164,4 7.367,1 5,7% 

11.2 Fundos Constitucion�is 5.670,0 5.923,4 253,4 4,5" 

11.2.1 Repasse Total 8.3'>1,1 8 610,2 259,1 3,1'11. 

11.2.2 Superáv1t dos Fundos �2.681,1 ·2.686,8 -5,7 0,2% 

11.3 Contrlbuiçlo do �l.irio Educ�ção 9.Jl4,1 9.204,0 -130,1 -1,4" 

11.4 Compensaçlies Financeiras 11.915,1 16.609,9 4.694,1 39,4" 

11.5 CID E -Combus-tíveis 1.293,9 1.264,7 -29,.2 -2,3" 

11.6 Demais 349,3 442,2 9Z.9 26,6% 

IH. RECEITA LIQUIDA fl-11) 122.505,2 124.200,6 I 695,4 0,2� 

IV. DESPESA TOTAl 9l7.020.8 931 076,3 6.055,5 0,7% 

IV.l Benefícios PTevidenc;l<írlos 382.512,6 404.524,9 26.012,3 fi,a% 

rv.2 Pessoal e Entargos So-ciais 189.J16,4 208.890,9 19.574,5 10,3" 

rv.l Outras oe,pesas Obriaatórias 1Sfi.28J,8 144.759,9 -11.523,9 ·7,4" 

IV.3.1 Abono e Seguro De-semprego 45.743,2 <11.811,8 -3.931,4 -8,6% 

IV.3.2 AniStiados 162,8 137,6 -25,2 -15,5% 

IV.3.3 Apoio Fin. EE/MM 2.989,1 0,0 -2.989,1 -100,0% 

IV.3.4 Auxílio COE 270,4 0,0 ·270,4 -100,0% 

IV.3.5 Benefícios de Legislaç�o Especial e Indenizações 421,1 433,8 12,7 3,0% 

IV.3.6 Bertefícios de Prestaçilo Continuada da LOAS/RMV 38.181,9 40.510,4 2.328,5 6,1% 

IV.3.7 Complemento do FGTS (LC n� 110/01) 4.185.5 3 971.0 ·214,5 -5,1'11. 

1V.3.8 Créditos Elrtraordinários (exceto PAC) 3.086.6 577,9 -2.508,7 -11.3% 

IV.3.9 Compenwção �o RGPS pelas Desonerações da Folha 15.163.0 11.459,3 -3.703,7 ·24,4% 

IV.3.10 Convlnios 153,1 155,2 2,2 1,4% 

IV.3.11 Doações 271,9 46,4 -225,5 -82.9% 

JV.3.l2 Fabricação de Cédulas e Moedas 366,6 676,9 310,3 &4,6% 

IV.3.l3 FUNDES (Complem. Uni:lo) 10.485,6 10.4'04,1 8,5 0,1% 

IV.3.14 Fundo Constitucional DF 882,6 1 0&8,1 205,5 23.3% 

IV.3.15 FDA/FDNE 0.0 0,0 0,0 

IV.3.16 lei ICandir (LC n9 87/96 ! 102/00) 3.564,0 1.471,3 ·2.092,7 

IV.3.17 Reserva de Contingência 0,0 0,0 0,0 

IV.3.18 Ressarc. Est/Mun. Comb. Fósseis 0,0 0,0 0.0 

IV.3.19 Sentenças JudiCiaiS e f'recatórios - OCC 1.186,3 10 275,3 9.089,0 

IV.3.20 Sub�íd1o�. Subvenções e Proagro 24.003,0 17.676,1 -6.326,9 

IV.3.21 Transferências ANA 206.1 210,5 4,3 

IV.3.22 Transferências Multas ANEEL 157,7 667,1 '>09,4 

IV.l.23 FIES 4.803,4 3.097,2 -1.706,2 

IV.4 Despeus Dlscricionjri�s -Todos os Pode�s 198.907,!!1 170.!!100,4 ·28.007,5 

IV.4.1 PAC 28201,1 15 847,5 ·12.353,7 

d/q MCMV 4.974,8 1 978,3 ·2.996,4 

IV.4.3 Emissões de TOA 121,5 29,8 -91,7 

IV.4.2 Demais Poder E�ecut1vo 161.219,5 146.971,2 -14.248,2 

IV.4.4 LEJU/MPU 9.365,8 8 051,9 ·1.314,0 

-58,7% 

766,2% 

-26,4% 

2,1" 

322,9% 

-35,5% 

-14,1" 
-43,8'!1; 

-60,2" 

·75.5% 

-1.8" 

-14,0% 
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Tabela 2.1. Receitas Prirniriils do Governo Centrill · Brasi l ·  Mensal 

R$ Milhões . A Preços Correntes 

1.1 · Receita Administradil pe� RFB 
1.1.1 Imposto de lmportilç.lo 

1.1.2 IPI 

1.1.2.1 IPI- Fumo 

1.1.2.2 IPI- Bebidas 

I. 1.2.3 IPI - AutomÓVeis 

1.1.2.4 IPI · Vinculildo il importilç.lo 

1.1.2.5 IPI·  Outros 

1.1.3 Imposto de Renda 

1.1.3 1 I.FI. - Peswil Fisica 

1.1.3.2 I. R. - Peso;oa Jurídoca 
1.1.3.3 I. R - Retido na Fonte 

1.1.3.3.1 IR R F - Rendomentos do Trabalho 

1.1.3.3.2 IR RF- Rendimentos do Cap1tal 

1.1.3 3 3 IRRF - Remessas ao txteroor 

1.1.3.3.4 IRRF - Outros Rendimentos 

1.1.4 IOF 

1.1.5 COFINS 

1.1.6 PIS/PASEP 

1.1.7 CSLL 
1.1.8 CPMF 

Ll.9 CIDt Combustíveis 
1.1.10 Outras 

1.2 • Incentivos FiSCilis 
1.3 • A�dação líqutda para o RGP5 

1.3.1 Urbanil 

1.3.2 Rural 

1.4 • Receitas N.lo Administradas pela RFB 

1.4.1 Concessões e Permissões 

1.4.2 Dividendos e Participações 

1.4.3 Contr. Plano de Seguridade Social do Servidor 

1.4.4 Cota-Parte de Compensações Financeiras 

1.4.5 Receotas Próprias (fontes SO, 81 e 82) 

1.4 6 Contribuição do Salário Educilção 

1.4. 7 Complemento para o FGTS (lC n' 110/01) 

1.4.8 Operações com Ativos 

1.4 9 Dema•s Receitas 

11. TRANSF. POR REPARTIÇ.!O DE RECEITA 
11.1 FPM / FPE / IPI-EE 
11.2 Fundos Constitucioru•is 

11.2.1 Repasse Total 

11.2.2 Superávit dos Fundos 

II.J Contribuiçlo do 5aUr1o Educ:açlo 
11.4 Compensações Financeiras 

11.5 CIDE- Combustiveis 

11.6 Demais 
111. RECEITA liQUIDA (HI) 

S1.SJS,l 
H86.2 

3.SS2,1 

424,4 

225,5 

228,8 

1.072,5 

1.601,1 

20 691,0 

1.222,1 

7.150,5 

11.318,1 

4.985.8 

1.486,4 

2 035.6 

810.5 

2 764,2 

16 254,6 

4 396,6 

4 035,6 

0.0 

480,7 

z.n4,t 

o.o 

l7.691,J 

21.029,0 

662,3 

1.411,Z 

206,2 

200,3 

949.0 

1 468,9 

1.056,0 

l.S40.1 

4-43,7 

72.1 

2.491,1 

11.191.5 

10.429,1 

.... o 

6.!17,2 

-139,2 

..... 

953,6 

o.o 

.... 
10 761,1 

62.155,4 

2.995,8 

1.754,6 

507,3 

137,0 

392,8 

1.295,3 

1 422.2 

21.721.1 

2.414,2 

7 451,5 

11 841,1 

5.661,3 

3 566,1 

1.711,1 

897,6 

2.803,7 

18.302.0 

4.831.8 

4.454,4 

0.0 

515.0 

1.369,4 

o. o 

)0.297,5 

29.«4,6 

852.8 

17.016,3 

1.810,6 

336,2 

1.051,5 

1.560,5 

l.lM,S 

1.583,1 

4-46,4 

80,1 

9.088,3 

18 105.6 

13.511,3 

643,4 

179.6 

-236,2 

932,5 

2.921,5 

o. o 

.... 
92.013.5 

65.027,4 

2.918,8 

4.334,2 

495,4 

234,4 

449,2 

1.246,4 

1.908,9 

20.427,5 

2.492,1 

5.566,8 

12.368,6 

5.6-40,7 

3.892,6 

1.840,9 

"'·' 
2.883,4 

19.412.8 

5.012,8 

4.441,8 

0.0 

522,8 

5.073,3 

.z,z 
JO.U0,9 

29.262,4 

858,6 

1.154,4 

179,4 

110,9 

1.047,6 

1.567,6 

900.0 

1.602,7 

873.6 

80,0 

1.492,7 

14.16U:I 

11.479,2 

SJ0,9 

628,5 

-97,6 

�so.a 
1.119,2 

0,0 

81,6 

89.818,7 

.(;.118 6 

Z.271,0 

-77,0 

579,7 

-11,1 

97,3 

56.3 
..... 

486,7 

·l.lOU 
57,9 

·I 884,7 

525,5 

·27.6 

326,5 

129.8 

96,9 

79,8 

1 110,9 

180,9 

-11,6 

0.0 

7.8 

1.?03,9 

·2,2 

·176,6 

-182,3 

'·' 
.... 211,1 

-1 651,3 

-225,3 

-3,9 

'·' 
·209,5 

19,5 

427,2 

�.3 
-6.595,6 

•3.!143,1 

•2.09Z,l 

-111,5 

-251.2 

138.6 

11,5 

-1.101,) 

0,0 

51.6 

-2.1<:14.8 

� t TESOURONACIONAL 

·5.6% 10 l4S,9 

3,6% 

-2,6% 

15,4'JI. 

-2,3% 

71,0% 

14,3'JI. 

-3,8% 

14,2% 

�."" 
2,4% 

-15,1% 

4,4% 

--Q,5% 

9,2% 

7,6% 

10.� 

2,8% 

6,1% 

'·"' 
--Q,3% 

1.5% 

50,6% 

�.6% 

--Q,6% 

o."' 

--U,Z% 

-90,2% 

--67,0% 

--o,4% 

O,S% 

-18.� 

1,2% 

95,7% 

--o,1% 

·72,6% 

-21,8"'-

-15,4% 

·17,5% 

-28.6'!11; 

-58.7% 

L"' 
.. LI% 

167,0% 

-1.4'-' 

1.491,.3 

332,7 

781,9 

71,1 

8.8 

220,4 

173.9 

l07,7 

-263,5 

270,0 

-1.583,7 

1.050,1 

654,9 

""·' 
·194,7 

183,9 

119,3 

3 151.2 

616.2 

406,2 

0.0 

42.1 

2 299,2 

·<> 

2.429,6 

2.2H,1 

196,2 

426,3 

·26,9 

-89,4 

98)0 

98,7 

-156.0 

61,1 

429.9 

'·' 
1.6 

1 270,1 

1.049,4 

·17,2 

·58,7 

41.6 

"·' 
165,6 

o.o 

31,7 

9.075,6 

U,O% 

12.9% 

22.0% 

16.8% 

'·"' 
96,3% 

16.2% 

19.2% 

-1.3% 

12,1% 

-22,1% 

9,1% 

13.1% 

11,7% 

-9.6% 

22.7% 

4,3% 

19,4% 

14,0% 

10,1% 

... ,. 
8,3% 

29,6% 

5,1% 

-13,0% 

--44,6% 

10,4% 

'·"' 
-14,8% 

'·"" 
96.910 

10,9% 

0,1% 

'·"" 
10,1% 

·1,1% 

-8.5% 

-29,9% 

4,5% 

17,4% 

62,4% 

11,2% 
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Tabela 2.1. Receitas Primárias do Govemo Central - Brasil - Mensal 
R$ Milhões - Valores de Set/17 - IPCA 

1.1 - Receita Administrada pela RFB 
1.1.1 Imposto de Importação 
1.1.2 IPI 
1.1.2.1 IPI · Fumo 

1.1.2.2 IPI · Bebodas 

1.1.2.3 IPI- Automóveis 
1.1.2.4 IPI · Vinculado a importação 

1.1.2.5 IPI- Outros 

1.1.3 Imposto de Renda 

1.1.3.1 I.R. · Pessoa Fisoca 

1.1.3.2 I.R. · Pessoa Jurídica 

1.1.3.3 I.R. - Rettdo na Fonte 

1.1.3.3.1 IRRF- Rendimentos do Trabalho 
1.1.3.3.2 IRRF · Rendimentos do Capital 

1.1.3.3.3 IRRF · Remessas ao Elrterior 
1.1.3.3.4 IRRF · Outros Rendimentos 
1.1.4 IOF 
1.1.5 COFINS 
1.1.6 PIS/PASEP 
1.1.7 CSll 
1.1.8 CPMF 

1.1.9 CIO( Combustíveis 
1.1.10 Outras 

1.2- Incentivos Flseals 
1.3 - Arrecad�o Uquida para a RGPS 

1.3.1 Urban;� 

1.3.2 Rural 
1.4 • Re«IUS Nlo AdminiW;td;n pei;J RFa 

1.4.1 Concessões e Permissões 
1.4.2 Dividendos e Participações 

1.4.3 Contr. Plano de Seguridade Social do Servidor 
1.4.4 Cota-Parte de Compensações Financeiras 

1.4.5 Receitas Próprias (fontes 50, 81 e 82) 

1.4.6 Contribuição do Saláno Educaçao 

1.4. 7 Complemento para o FGTS (lC nl 1 10101) 

1.4.8 Operaçõ-t's com Attvos 

1.4 9 Oemats Receitas 

11. TRANSF. POR REPARTiçAO DE RECEITA 

11.1 FPM I FPE I IP._f:E 
11.1 Fundos Constltudom�is 

11.2.1 Repasse Total 
11.2.2 5uper;ivot dos Fundos 

11.1 contribu6çlo 6o Saliirio EducaçJo 
11.4 Compensaç&H Fil'lanceiras 
11.5 CIDE- Cornbustfvels 
11.6 Dem;�is 

111. RECEITA liQUIDA (HI) 

"-"'� 
2.631,8 

).642,5 
435.1 

231,2 

234.6 

1.W9,7 

1.641,8 

21 216,0 

2.278.5 

7.332.0 

11 605,5 
s 112.3 
l 574,9 

2.087,3 

831.1 
2 81-4,3 

16 667.1 

4.508.2 

4 138,0 

0,0 

492,9 

2 844,5 

0,0 

2:1.394,0 

27.714,9 

679,1 
8.642,0 

211,5 

205,4 

973.1 
1.506,2 

1.082.8 

1.579.9 

455.0 

74,0 

2 554,3 

U218,7 

10.694,4 

561,!1 

704.6 
-142,7 

!U2.4 

!ln,a 
0,0 

'" 
82.812,6 

�"-Z011 :s;_ )r 

:'::c: Apto�= �:)'e�embro 
110115.2 

'-2.855,7 

l 000.6 
).760.6 

""''' 
137,3 

393,5 

1.297,3 

1.424,4 

21.?63,5 

2.438,1 

1 463,4 

11 862,0 

5.677,4 
l 571,8 

1.713,8 

199,0 
2 808,2 

18 nu 
4 839.5 

4 461,5 

0,0 

515,8 

3 374,8 

0,0 

JO.l45,!1 

29.491,7 

154,2 
17.113,6 

1 133,6 

336,7 

1.053,2 

1.561,0 

1.111,3 

1 585,7 

447,1 

.,,, 

9.102,9 

18.134.6 
U.5!1l,O 

... ,. 
181,0 

·H6,6 

!134,0 

l.UU 
0,0 

lt,O 

!12.180,7 

104 ooo.s 

65.027,4 
2.918.8 

c no 
495,4 

234,4 

449.2 

1.246,4 

1.90ll,9 

20.427,5 

2.492,1 

5 566,8 

12 168,6 

5.640,7 

l.89l,6 

1.840,9 

,.,, 
2 881,4 

19 412,8 

5 012,8 

4.441,8 

0,0 

522,8 

5.013.3 

,,, 
JO.l20,!1 

29 262,4 

858,6 

1.8S4,4 

179,4 

110,9 
1.047,6 
1.567,6 

900,0 

1 602,7 

873,6 

.,,0 

2.492,7 

14.161,11 
11.479,2 

SJO,!I 
628,5 

-97,6 

!150,0 

1.11!1,2: 
o, o 

12,6 

89.838,7 

�-t TESOURONACIONAL 

Di� c::.Vart.ç�D ('ij 
_;:."'" ht/l7 

Ap/17 
� 314,7 
1.171,7 

-81,8 

573,7 

·12,5 

97.1 

55,7 

·S0.9 

... ,. 
·1 336,0 

5<,0 

·1.896.6 

506,6 
-36,7 

320,8 

127,1 

95,4 

75,3 

1 081.6 
173,2 

·19,7 

0,0 

7,0 

1 698,5 

,., 
·225,0 

-229.4 

,,, 
.S.2S!I,1 

-1 654,2 

-225,8 

-5,6 

,,, 
·211.3 

17,0 

426,4 

�,7 
--6 610,2 

-Hn,7 

·1.1U,I 

-lll,S 

·2'>2,6 

139,0 

... 
-1.813,0 

M 
su 

·2.342,0 

·5,N 
J,S" 

·

2.7'1i 
15,3% 

·2.5% 

70,,. 

14,2% 

-3,9% 

"'"' 
--6,1% 

2,2% 

-25,4% 

4.)% 
.Q,6% 

9.0% 

7,4% 
10.6% 

,,,. 

,,,. 
3.6% 

-o."" 

1,4" 

50.3% 

�'"' 
.(1,8% 

0.5% 

"''"' 
·90,2% 

--67,1" 
.Q,5% 

0.3% 

·19.0" 

1,1% 

95.4" 
.(1,2" 

-72,6% 

·21,!1"4 

·15.6" 

·17,6" 

·28,7% 
-58,8% 

"" 
�·"' 

166,6" 

-2.S'Ifi 

6.032.2 

267,0 

691.8 

60,3 

,,, 
214,6 

146,7 

267,1 

-788,5 
213,6 

·L765,2 

763,1 

528,4 

317,7 
-246,4 

163.4 

49.1 

2.745,7 

,.,.,, 
303,8 

0,0 

29.9 

2.228,8 

,., 
Ln&,!l 
1.547,4 

179,4 

212,4 

-32.1 

-94.5 

74,6 

61,5 

-182,8 

22,7 

418,6 
,,, 

-.61,6 

94).l 
784,7 
-J1,1 

·16,2 
45.1 

17,6 

141.4 

0,0 

,.,, 
7.02&,1 

8,)% 
lO.l" 

10,1% 
19.0% 

13,9% 

1,4% 

91,5" 

13.3% 

16.3% 

-3.7% 

9,4% 

·24,1% 

6.6" 

10,3" 

,, .. 

-11,8% 

19,7% 
,,,. 

16,5" 
11,2% 

7,3% 

6,1% 

78,4" 

6,1" 

5,6% 

26,4% 

"" 

-1S.2% 

-46,0% 

,,,.. 
4,1% 

·16,9% 

1,4% 

92,0% 

8,2% 

-2,4% 

7,1" 

,.,. 
·S,S" 

·10,8% 

·31,6% 

"" 
14,5" 

Sl,4% 

I,S" 
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Tabela 2.2. Receitas Primárias do Governo Central - Brasil - Acumulado no Ano 

R$ Milhões -A Preços Correntes 

1.1 · Recl!!ita Administrada pela RFB 
1.1.1 Imposto de Importação 
1.1.2 IPI 
1.1.2.1 IPI - Fumo 

1.1.2.2 IPI · Bebidas 

1.1.2.3 IPI · Automóveis 
1.1.2.4 IPI - V1nculado a importação 

1.1.2.5 IPI · Outros 
1.1.3 Imposto de Renda 
1.1.3.1 I. R. · Pessoa Física 
1.1.3.2 I. R. • Pessoa Jurídica 

1.1.3.3 I. R. - Retido na Fonte 
1.1.3.3.1 IRRF- Rendimentos do Trabalho 
1.1.3.3.2 IRRF- R�>ndimentos do Capital 
1.1.3.3.3 IRRF • Rl'messas ao Exterior 
1.1.3.3.4 IRRF - Outros Rendimentos 
1.1.4 IOF 

1.1.5 COFINS 

1.1.6 PIS/PASEP 

1.1.7 C5ll 

1.1.8 CPMF 

1.1.9 CtDE Combustíveis 

1.1.10 Outras 

1.2- Incentivos Fiscais 
1.3- Arrecadaç.lio Uquida para o RGPS 

1.3.1 Urbana 
1.3.2 Rural 

1.4- Receitas Não Administradas pel� RFB 
1.4.1 Concessões e Permissões 
1.4.2 Dividendos e Participações 

1.4.3 Contr. Plano de Seguridade Social do Servidor 
1.4.4 Cota-Parte de Compensações Financeiras 

1.4.5 Receitas Próprias (fontes 50, 81 e 82) 

1.4.6 Contribuição do Salário Educação 

1.4.7 Complemento para o FGTS (LC nQ 110/01) 
1.4.8 Operações com Ativos 

1.4.9 Demais Receitas 

11. TRANSF. POR REPARTIÇÃO DE RECEITA 
11.1 FPM / FPE / IPI-EE 
11.2 Fundos Constitucionais 

11.2.1 Repasse Total 
11.2.2 Superávit dos Fundos 

11.3 Contribuiç.lio do Salário Educaç.!iio 
11.4 CompenQÇÕes fin�nceiras 
11.5 CTOE · Combustíveis 
11.6 Oem�is 

111. RECEITA lfQUIDA (1-11) 

. : -:=20-16�4�� - --:"2017 "�::::"';"'"; 
_,-=-��,::-�f��� - - � - �-

-- •Jm.Jet-= �- �  hn-Set �-
- - - - " - - �- - � - - " 

918.100,4 987.174,4 
sn.680,8 611.869,0 

23.619,2 23.576,8 
30.475,9 33.120,7 

4.119,& 3.900,7 

1.832,5 2.030,4 

2.503,7 3.286,6 
9.985,6 10.004,6 

12.034,5 13.898,3 

235.087,1 254.423,6 

24.164,1 26.&49,3 

84.962.9 89.873,3 
125.960,0 137.901,0 

62.338,0 69.486,0 
38.721,1 41.262.3 
17.372,5 19.161,0 

7.528,4 7.991,7 

25.158,9 25.733,2 
153.370,7 155.431,4 

40.630,3 41.716,5 
52.928,4 54.139,7 

0,0 0,0 

4.S15,9 4.362,9 

11.894,5 19.364,3 

·lO,S -19,6 
254.506,6 264.12.5,1 

248.638,7 258.129.3 
5.867,9 6.696,5 

10S.923,S 110.699,2 
21.121,7 4.962,6 

1.479,3 4.751,3 
8.252,0 9.445,7 

17.252,3 26.424,S 
10.731,7 9.966,3 
14.926,0 15.292,2 

4.012,6 3.952,8 

521,1 778,5 
27.626,9 35.125,4 

150.462,3 168.256,6 
123.090,0 135.016,1 

5.434,4 5.886,9 
7.997,5 8.555,0 

-2.563,0 -2.668,1 
8.938,8 9.146,0 

11.429,0 16.S14,4 

1.236,8 1.2.54,5 
333,3 438,7 

787.638,1 11!1.217,8 

� t TESOURONACIONAL 

49.271,9 S,3'jji 

34.118,2 '·"' 
-42,4 -0,2% 

2 644,8 '·"' 
·218,9 -5,3% 
197,9 10,8'1. 
782,9 31,3% 

19,0 0,2% 

1.863,8 15,5% 

19.336.6 8,2% 
2.485,2 10,3% 
4.910,4 5,8% 

11 941.0 9,5% 
7.148,0 11,5% 
2 �1.2 6,6% 
1.788,5 10,3% 

463,3 6,2% 
574,3 2,3% 

2.060,7 1,3% 
1.086,2 2,7% 

1.211,3 2,3% 

o. o 

-153,0 ·3,4% 
7.469,8 62,8% 

-9.2 17,6% 

10.319,2 4,1% 
9.490,6 3,8% 

828,6 14,1% 
4.n5,7 4,5% 

·16.159,1 -76.5% 
3.272,0 221,2% 
1.193,7 14,5% 
9.172,2 53,2% 

-765,S -7,1% 
366,2 2,5% 
-59,7 -1,5% 

257,4 49,4% 
7.498,5 27,1% 

17.794,3 11.8% 
11.926,1 '·"' 

452,4 1,3% 

557,5 7/J% 
-105,1 4,1% 
2Q7,2 2,3% 

5.085,4 44,5% 
17,7 1,4" 

105,5 31,7% 

31.479,7 4,0% 
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Tabela 2.2. Receitas Primárias do Governo Central - Brasil - Acumulado no Ano 

R$ Milhões-Valores de Set/17 · IPCA 

I. RECEITA TOTAL 

1.1· Reulta Administrada pela RFB 
1.1.1 Imposto de lmportaç:lo 

1.1.2 IPI 

1.1.2.1 IPI - fumo 
1.1.2.2 IPI- Bebid�s 

1.1.2.3 IPI- Automôveis 
1.1.2.4 IPI· Vinculado a importaç:lo 
1.1.2.5 IPI - Outros 

1.1.3 Imposto de Renda 

1.1.3.1 I.R. - Pessoa fisica 

1.1.3.2 I. R. - Pessoa Juridica 

1.1.3.3 I. R. - Retido na fonte 

1.1.3.3.1 IRRf - Rendimentos do Trabalho 

1.1.3.3.2 IRRF - Rendimentos do úpital 

1.1.3.3.3 IRRF - Remessas ao hterior 

1.1.3.3.4 IRRF - Outros Rendimentos 

1.1.4 IOF 
l.l.S COFINS 
1.1.6 PIS/PASEP 

1.1.7 CSLL 

1.1.8 CPMF 

1.1.9 CIDE Combustiveis 

1.1.10 Outras 

1.2 • Incentivos Fiscais 
1.3- An-ecadação üquida para o RGPS 

1.3.1 Urbana 

1.3.2 Rural 
1.4- Reuitas Não Administradas pela RFB 

1.4.1 Concessões e Permissões 
1.4.2 Dividendos e Participações 
1.4.3 Contr. Plano de Seguridade Social do Servidor 

1.4.4 Cota-Parte de Compensações Financeiras 
1.4.5 Receit�s Próprias (fontes SO, 81 e 82) 

1.4.6 Contribuição do Salário Educaç:lo 
1.4.7 Complemento para o FGTS (lC ni 110/01) 

1.4.8 Operações com Ativos 

1.4.9 Demais Receitas 

11. TRAN5F. POR REPARTI(:ÃO DE RECEITA 

11.1 FPM / FPE /IPI-EE 
11.2 Fundos Constitucionais 

11.2.1 Repasse Total 
11.2.2 Superávit dos fundos 

11.3 Contributç.ia da Salário Educ.ç.So 
11.4 CompenSõllçôes FinaMeiras 
11.5 CIDE • Combustfveis 
11.6 Dem.Jis 

111. RECEITA LiQUIDA (HI) 

�-= �11 
� ..._ ... 

979.565,0 
603.J69,4 

24.647,6 

31.803.1 

4.309,2 

1.910,4 

2.611.9 

10.419.2 

12.552,4 

Z45.768,7 

25.181,3 

88.978,0 

131.609,4 

65.232,3 

40.380,2 

18.137,3 

7.859.5 

26.247,0 

160.000,1 

42.396,3 

55.412,9 

0,0 

4.710,3 

12.383,4 

·11,0 

265.446,3 

259.331,0 

6.115,3 

110.760,3 

22.254,9 

1.538,2 

8.604,7 

18 006,3 

11.180.3 

15.597,1 

4.185,3 

540.2 

28 853,4 

157.059,8 
128.496,7 

5.670,0 

8.351,1 

-Z.681,1 

9.334,1 
11.915,1 

1.293,9 

349,3 

822.505,1 

993.509,2 

615.780,1 

23.711,7 

33.312,3 

3.921,7 
2.043,7 

3.305,2 

10.061,5 
13.980.2 

256.167,7 

26.803,7 

90.549,7 

138 814,2 

69 963,8 

41.522,9 

19.287,7 

8 039,7 

25.887,3 

156.353,0 

41.968,0 

54.546,0 

0,0 

4.388,4 

19.445,7 
-19,1 

266.3!2,6 

259.649,7 

6.732,9 

111.366,2 

4.985,9 

4.781,0 

9.502,0 

26.610,4 

10.025,9 

15.393,1 

3.911,0 
783,2 

35.313,7 

169.308.6 

135.864,4 

5.923,4 
8.610,2 

·2 686.8 

9.204,0 

16.609,9 
1.264,7 

442,2 

824.200,6 

--; t TESOURONACIONAL 
� ;  -- ���=,v•-1"1 -?'l\ - ' Jan-Set/17 �=��'ª -1 -- _:_ lon-Set/10 -- C:2i' 

13.944,2 1.4"-

12.410,7 2,1" 

-935,9 -3,8% 

1.509.2 '·"' 
-387,5 ·9,0% 

133,4 '·"" 
693,3 26,5% 

-357,7 -3,4% 

1.427,8 11,4% 

10.399,0 4,2% 

1.622,4 6,4% 

1.571,8 1,8% 

7.204,8 5,5% 

4.731_5 7,3% 

1.142,7 2,8% 

1.150.4 6,3% 

180,2 2,3% 

-359,6 -1,4% 

-3.647,1 -2,3% 

-428,3 -1,0% 

-866,9 -1,6% 

0,0 

-321,8 --6,8% 

7.062,3 57,0'l4 
-&,1 "'·"' 

936,3 0,4% 

318,7 0,1% 
617,6 10,1'!(. 

606,0 0,5% 

-17.269,0 -77,6% 

3.242,8 210,8% 

897,3 10,4% 

8.604,1 47,8% 

-1.1S4,5 -10,3% 

-204,0 -1,3% 

-214,3 -5,1% 

243,1 45,0% 

6.460,4 22,4% 

12.248,8 7,8'!(. 

7.367,1 '·"' 
253,4 4,5% 

259,1 3,1% 

-5,7 0,2% 

·13-0,1 -1,4% 

4.694,1 39,4" 
-29,2 -1.3% 

92,9 16,6% 

1.695,4 0,2'1j; 
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TabE"Iil 3.1. Dividendos e Participações Pilgos à União · Brasil- ME"nsill 

R$ MilhõE"s - A Preços Correntf"S 

DIVIDENDOS E PARTICIPAÇÓES 

Banco do Brasil 184,1 

BNB 0,0 

BNDES 0,0 

Caixa 0,0 

COfTE'iOS 0,0 

[IE"trobr,ís 0,0 

'" 0,0 

PE"trobras 0,0 

DE"mats 16.2 

Tabela l.l. Dividendos e Participações Pagos iro União· Brasil - Mensal 

R$ Milhões· Valores de Set/17 - IPCA 

Banco do Bras•l 1&&,8 

BNB 0,0 

BNDES 0,0 

Ca••a 0,0 

Correios 0,0 

Eletrobr.is 0,0 

IRB 0,0 

Petrobras 0,0 

Demais 16,6 

_ Z017 __ � _ 
AtoMo � "'-s.t.nlbro - �- - - -� * ·  --

JJ6,2 llD,9 

297,0 11D,9 

38.4 

0,0 

0.0 

0.0 

0,0 

0,0 

0,0 

o,, 

- :Z017 ' -

- -- -
AIOdO SetembrO � -� �--

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

336.7 UD.9 

297,4 110.9 

"·' 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0.0 0,0 

0,0 0,0 

o,o 0,0 

0,0 0,0 

0,, 0,0 

_..-.; t TESOURONACIONAL 

-US,J -67,0% -89.4 -44.6"' 

-1&6,1 -ti2.7% ·73.2 -39.8"'-

-38.4 ·100,0% 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

�., -99.9% -16.2 -100,0% 

rm.t.nca ,\ -V�l"J - Oiterençt � :�v·��IJ 
� Dtz/16 - ' Oet/161"'1\lit}� 

. � � �-- - ·  -Oet[lS_!�� 
-us.a -67.1" ..... ""'·"" 
-186,5 -ti2,7% -77,9 -41,1% 

-38,5 ·100,0% 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

0,0 0,0 

�.' -99,9% -16.6 ·100.0% 
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Tabela 3.2. Dividendos e Participações Pagos à União - Brasil - Acumulado no Ano 

R$ Milhões - A Preços Correntes 

:;��� �� � � - 2017 � - DlscrimlnaçJo 
- - ........ 

DIVIDENDOS E PART1CIPAÇ0ES 1.479,2 

Banco do Brasil 1.056,6 

BNB 37,0 

BNDES 0,0 

Cai)(a 57,1 

Correios 0,0 

Eletrobrás 0,0 

IRB 71,8 

Petrobras 0,0 

Demais 256,8 

Tabela 3.2. Dividendos e Participações Pagos à União - Brasil - Acumulado no Ano 

R$ Milhões - Valores de Set/17 - IPCA 

�� 2 
- - � - - �  ··- -.- - -l016 2017 -. 

4.751,3 

930,4 

100,9 

3.412,4 

0,0 

0,0 

0,0 

52,6 

0,0 

254,9 

!:-·-' _ _ . Oisaimin�o _ 
::::.___�-:.-

' --- -�� �- -- - - --
: - - - - Jan-Set -o::· - Jan-Set - =:;; 

""'� -- - - - - � - - - - - - -
DIVIDENDOS E PARTICIPAÇ0ES 

Banco do Brasil 

BNB 

BNDES 

Cai)(a 

Correios 

Eletrobrás 

IRB 

Petrobras 

Demais 

1.538,2 4.781,0 

1.096,4 933,7 

38,2 101,4 

0,0 3.436,1 

60,2 0,0 

0.0 0,0 

0,0 0,0 

75,5 53,0 

0.0 0,0 

268.0 256,8 

� 't / TESOURONACIONAL 
�- Diferença Varbçãó (%) ' �':!  

Jan-Set/17 -

; Jan-Set/16 - -=--

3.272,0 221,2% 

-126,1 -0,1 

63,9 1.7 

3.412,4 

-57,1 -1,0 

0,0 

0,0 

-19,2 -0,3 

0,0 

-1,9 0.0 

� :- Diferença �--,_- Variaçâo ('q -­
-�

- 1 - - J��z/16 � -
- --_:. 

-----�=t=�- � .an..oezJts� � :__ __ �;ç -=w� 
3.242,8 210,8% 

-162,7 -0,1 

63,2 1.7 

3.436,1 

-60,2 -1,0 

0.0 

0,0 

-22,5 -0,3 

0,0 

-11.2 0,0 
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Tabela 4.1. De•pe�as Primárias do Govemo Central - Brasil - Mensal 

R$ Milhões- A Preços Correntes í't TESOURONACIONAL 
:: ·�1 _.;1 � �""' �Ai05'- =����l - .:z� - -_ 

� . ___ .,.. 
- _- ::: ��_. 

IOI.U�.I lU !>(.J,'t lO 'tl8,3 IO.r.. 6 S61,7 •. l"!o. 
IV 1 Bil!f1<'fíd� ,.,.PVid...,�•a...,s 47 185,8 s.a 25-8,2 11 071.4 n,s., 5 4!10.8 10 .,. 

IY 1.1 Bel><'f•c•o• Pr'""'o<'nc•ar!OS Urbano 44 41�.4 J'> '>88,2 47 OS-6.0 1 1 467.9 ll,l% 4 616.6 10.� 
d/q S..nrrnças Jud�era<s r Prrcatórias 688,2 499.0 747,7 148,7 49,9\111 59,5 '-"" 

IV 1.1 Bf'nf'f•c•o. Pr<'Yidf'nc>ário<i · Rur.�l 10128.0 11 '>')7,7 11 201.1 ·l'l5.5 ·3.4% 874,1 8.5" 
djq Sf'r>!I!'IIÇIJS Jud�IOIS I!' Pri!'catórias 168_3 163.4 178,1 1�.1 9,3% 10,J 6,J!I 

IY.l P�<aal e (ncarr.,., Sociais• :;;;;:;;--------------------""';''!'�'·';----""'�-�·ê' --''"'�'�"�·''---''�"�·'1----�0�0%�' __ __>>�00�'�''-----;'"o,�N� 
d/q S..nt<'"fa• Judococm .. Pr�atónas 117,0 406,5 Jl4,6 ·J1,1J -1;� !51;5 71,6,. 

IV.J outr.�sO..•Pf'u•Obtigalórias u.on.a U.7n,6 12.691,8 -60,8 -{1,5-.; 669,0 5,6-.; 
IY l.l Ahoi\Cia S...suro o ...... mpr<'ga • H2.l 4 720,6 4 301,1 -418.8 -B,9'11. -10,5 -{),2" 

Abano J J79,5 J 4J6.9 J 111.1 ·105.1 7.4'11l ..f8.1 ·J,5'11l 
Srquro O..srmprrga 19J1.9 11BJ,1 1970,6 -1JJ,l -9,5"' Jl.J 1,A 

d/q51!'QUFO De{l!'$0 1J,8 6"1,0 ]8,1 ·11,9 51,'1<1; 4,1 18.1'11l 

IY 3.2 AnlStlildOS 

IV 3 3 Apooo F•�. EE/MM 

IV 1 4 Auxiho COE 

IV 3 S 11-en<'ficoos d-e Leg,.laç�o Especial e lndenitações 

IV.1.6 8<'n<'ficoos d<' Pr<'sl�ç�o Cont<nu�d� da LDA.S/RMY 
d/q s..nr .. nça• JIJd<eialJ <' l'ffcatór•o• 

IV 3 1 Campl....,..nto do FGTS [LC nl 110/01) 
IV.J 8 Créd•t01o Extraord•nános le•ceto PAC) 
IV.l 9 Coml)f'n...,çda ao RGPS llf'las O..son .. rações da Folh� 

IV ).10 Con.v,.n<as 

IV l ll Doações 
IV.l.n Fab•o:aç3o de Cédulu .. Moedas 
IV.ll3 FU'-IDE8 1Compl .. m União) 

IV.l l4 Fun-óo Constituoonal OF 

IV.) 15 FDA(FD'-IE 

IV.3 16 Lei hndlf (LC nl &7/96 e 102/00) 
IV.1 17 R�rvil d-e Cont•ne�nclil 

IV 3 18 Ressarc. Est{Mun. Camb Fóssets 

IV.l l9 S-ent<'nç�s Judic•a•s e Pr<'calórios OCC 
IV 3.20 Subsidtos, Subvenç6 .. s e Proagra 

IV.J 20 1 1  Equ;olizaçlo d-e cusi<'IO agrQP<"Cuário 
IV.J 20 1.2 Equ;olizaç3o d-e •nve-st rural e a&rOtndust<•al 

IV.3.20.1.3 Politica d .. prf-Ços agri<olas 
Equolrzoçilo Empr�st•mo do Gowmo Federal 
Equolrzoçilo Aquisrções do Go,...rno Fedrrol 
Gorontro C< SuJII!'MIJ(ilo d-e Prrços 

IV.l.20 1 4 ,.,.onaf 
fquci<Joçlfo fmprkt1mo do Go"'!'mo ffflerol 

AQUIJI{ilO 
1\1.3.20 1 5 Proex 

fquo/IZQ(ão Emprtmmo da Gowrmo rro .. ral 

Concrssilo di!' Fmone<onll!'nto 
IV.l 20 1 6 Programil �pet<al de """<''�""'"'o d-e ativos (PESA) 

IV.3.20 1 1 Álcool 

IV.3.20 1 1  Cxau 
IV.] 20.1 9 Programa d<' sub<iid•o à twb•ta�� d<' <nl<'•<'sse social [PSHI 

IV.3 20 1 10 S...curillzaçJa da divida •sricala [LEI 9.138/199S) 
IV.1 20 1 11 funda da l<'rra/ 1NCR""-

IV.3.20. 1 12 Func.afo! 
IV.J 20.1 U R<'VIIahu 
IV.3.20.1 14 Programa de Sun .. ntaçlo ao fnv<'slo,..nla - PSI 

IV.1 20.1 15 OJI<'rações d-e Mkrotndito Produtivo Oroentado (EQMPO) 

IV.l 20.1 16 0Jif'rações de �•édito d<'sttnadas a P�wili com d<'fici�ocli (EQPCD) 
IV.l 20.1 17 fundo nactonal d-e d<'"'nvolvt,..nta [FND) 

IV.J 20 1 18 Fundo M-toroal Aumo...IS'-"'1 (fSA) 

IV.l.20.1 19 caprtahzaç)o .i Erngea 

IY.l.20.l 20 Subv. Pare�il � R<'mun<'r�çJa por C���a � [nt'rg>a El�trici de ltaipu 

IY.l.20 1.21 5ubveoções Econõmil:as 

IV.l20 1 22 Equ;olilaç3o dos Fundo• FDA/FONE/fOCO 

IV.3 20.1 23 � .... 
IV.1.20.1 24 lteo.ita• de R@-CuJI<'<i� de Subuf:'nç6es 

IV.3 20 2 Proagro 

IV.3 20.) PNAfE 

IY.3.20 4 PROOECER 
1\1 3.2 1  Ttinsf<'rêl'ldn ANA 

1\13.22 Tran•f<'rênctu Multa• ANEEL 

1\1.3.23 FIES 

IV.4 D<osp .. ,..< Oiscricion;áriu . Tod01o oo Poderf!s 

IV.4.1.1 PAC 

d/q MCM'V 
IV.4.1.2 Demai• 

Min. da Soúde 
Mm do 0..<. Soc<al 

Mm da lducaçõa 

IV.4.1.3 Emoss6es d<' TOA 
1\1 .•. 2 LE.lU/MPLJ 

t�·slolhoo 
JudiCIÓfiO 
Demais 

12.8 12,6 12,6 o.o 0,4" -{),2 -1.� 
0.0 0.0 0.0 o.o 0.0 
7,1 o.o 0,0 0,0 -7.1 

48.0 46,9 48,1 l.2 2.6" 0,1 
4 118,9 4.491,2 4.'>46.5 Sl.6 1.1% 417,9 

80,8 63.1 '1'1,1 J6,1 57,1!1 18,5 
..... 1.7 1146,4 173.6 417.2 95,7'!1, 429,9 

14).1 .S.6 ... 4 .... 1 ·&,6" 1%.7 
1 OS1,5 9H,g 1 Ofll,l 109,5 11,1% 25,8 

9U 
� ·  
106,1 

0,0 
162,5 

M 
0.0 

129.9 

-·· 
341.8 

'" 
'·' 

� ·  
0,, 

·70,1 

14,6 
11,8 

H 
o. o 

100.4 
114,9 

-u.• 
95.7 

o. o 

o. o 

0.0 
0,0 

'·' 
0.0 
... 

0,0 

0,0 

0 0  

174.1 

0.0 

0,0 

0 0  

0.0 

0 0  

... 

195 6 

·51,8 
0 0 

16.1 

0 0  
-S0.2 

21.494,1 

�040],7 

l H2,7 

601,1 
18111.0 
1141.0 
1S92,5 
1314,0 
5 01J.6 

1 0'10,4 

H4,1 
=·· 
150,5 

16,8 

I lU 
1 102,8 

105,1 
0,0 

161,5 
0,0 

0.0 

123,7 
306,4 
106.4 

10.1 

'·' 
72.8 
0 0  

61.1 
11.7 
19.1 

•s.s 
., 
0,0 

24,9 

SJ,8 

-18,9 
0,0 
0,0 
o. o 
0,0 
0,0 

-28.8 
•.o 

o. o 

"' 
0,0 
0,0 
0.0 

180,0 
0,0 
0,0 

0,0 
o.• 

0 0 

•.. 
0,0 

0,0 
0,0 

�.· 
U.> 

-..s,7 
20 102,7 
19 16�.1 

201'1.3 

1Jl,1 
17078.5 
815{),} 
J.J6S,2 

1 1111,2 
j J/14,9 

'·' 
919.6 

113,5 
535.1 
181,1 

26,0 

'·' 

110,5 

an.o 
1J4,7 

0,0 
162,5 

o. o 
0.0 

143,8 

149,6 
149.6 

•.• 

'·' 
76,1 
o. o 

41,!1 

� .. 
>.O 

11,0 
-1,1 
0,0 

"·' 
51,1 

-17,1 

o. o 
o. o 
o. o 
0,0 
0,0 

12,2 

•.. 
M 
, 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

0,0 
0,0 

0,0 

0,0 

0 0 

0,0 

M 
o. o 
0,0 

24.6 
ti9.1 
78.9 

1.1194.) 
li 97l,l 

1 610,9 

17351.3 
8 JOtl 
1 675,8 
1920,6 
345'1.2 

0,0 

921,0 
H5.1 
618,3 
168.6 

'·' 

29.6 

M 
0,0 

0 0  
0 0  

25,1 
-156.8 
·156,8 

·1,2 
..• 

"' 

o. o 
-19,1 
21.7 
·34.1 

JH 
•.. 
0,0 

10,0 

u .... 
0,0 

00 

00 

00 

0,0 
41,0 

'·' 
0,0 

. .. 

0,0 

0,0 

0 0  
·180.0 

0,0 
0,0 

0,0 
• •  

0 0  

o.• 
0 0  
0,0 
0 0  

-16,0 
o.• 

124.6 
·�· 
·1'10.8 

-..sa.1 
·l21,8 

272.1 

51.5 
-·· 

642.4 
U.> 

·5,2 
·17.6 
11,6 

·16,8 
·l2.4 

55,1% 13,1 
·S6,S" 

-'),)% 
·20.!1% 
28,1% 

20,1" 
-51,2% 
-51.2% 

·1l.l% 
122,2% 

··� 
-J1,5" 
1'14.'" 
.. 1.3% 

·13.7% 
5,1"' 

70,5" 

·100,11% 

·100,11% 
·100,11% 

-1,0'01; 

·1,0'11; 
22.0'% 

-56,1"' 

1.6" 
0,6'11l 

·155"' 

28.� 

,,0 

18.2 
72.1 
28,6 

M 

0,0 

0,0 
0 0 

18,9 -137,1 
·193 2 

·13.8 
·1,9 

144,5 

•. , 
111,1 

J1,4 
• •  
·0.1 
•.. 
o. o 

-65.5 
11,8 

'·' 
-9'>.7 

0 0  

0 0  

0 0  
0 0  

25,1 

'·' 
0 0  

-1.4 
0 0 

0.0 

0 0  
-174.] 

0 0 

0,0 

0 0  
0,0 
0 0  
o . •  

-195.6 
51.8 

0 0  
-2.2 

"·' 
129,1 

·1 59!.8 
-1.431.5 

-611.a 

·505,9 
119, 7  ... 
BJ.J 

596,6 
-1.558 •• 

0,0 

-1611.1 
0,0 

-l/1;2 
-l/1.9 

-100,()% 
0.2" 

10,1" 

]},')% 
%.� 
81.i'" 

1,4% 
101,3% 
130,1" 

19,7% 

.. � 
27,11% 

14.5" 

-69,1% 
-S6.4'Joi 

� ... 
-S-4,:!% 

�.� ,.,. -2\l,}'lf; 

·100.0% 

26,8" 

·100.11% 

·100,11% 
-100,11% 

... 1'K 

-7.4"' 
-J,a-..o 

27.•" 
-84.1"' 

-4,5" 
o ... .,, 

25,i"'li 
-JLI" 

-15,4% 
0,6'10 

·U,4!1 
-31.J"'I; 
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Tibtol�o 4.1. Despe-s�os Primárias do Governo Centr•l lr•sil · Mens;ol FI$ Milhões- Valores de Set/17 - IPCA 

IV. Ots��SA TOTAl 108.69!,! 101.191.7 112.561.9 10.1&6,.1 IO,b"!: .1111,1 .1.0 .. 
1\1.1-B:!_n.f!Ci<>O Pr....,ocl�na;irios �-llli>,S 47 26

_
1_:.1 S. lSI,Z 10.9%,9 H . .I.. 4 151,7 7.no. 

IV 1 1  �no-hooo p,,.....,..ncwOOS U•t>.ono �).511>.4 lS 6-15,1 n.OSó.O 11 �11,0 )2_0'11. l Sl9.1> 1.1 .. 

djq �fe»Ço»JudiOO<S � Pr""oló.-ro» 705.6 4991 '''-' 141,9 .9_6... •1,1 15.0<1 
IV 1 1  �-fiCJO< P•-noanoos · Rur�l 10 590.1 11 616.2 11.102,1 ... 14.0 ·l.6'11o 612.1 5.n 

d/q SenrençosJitd•CrQ•s � Prnoró.-•o» 172.6 161.1 118.1 1•.9 9,1,.; 15.1 J,S.., 

2-'-�:�:!:{��:!;:�;::�=.c�o,,=,------------------'''";,�"'ê;�ê'-�'"'õ.!:�;,;:-�'"''f;;!O;";----.����-�:'
o ___ _,;c_;,.'E''----"���:-:�---.. �'';�: 

�: li:'i-.o� ... �b��::';':<,c:;':,=.------------------.-·":��":��·-�·�:��":':'�'-�'�:�::�:�::c_---�"·"�:o:---"'�":.�·:-----'��::�----':�::"" 
Aborto l .• l •. S 1.439.7 1 111,7 -1011.0 ·1,51ol .,f3,1 S,<nl 
Se�<lrQ Doo ... mpr�gQ 1.001,1 3.189,0 2.970,6 -318.. -9./'Jii ·J6.1 ·1,/lol 

d/q Seguro Orfrw 74.• 6U 7&.1 -J.l.O -34 0<1 J. 7  15.1,.; 

1\1 1 1  Apooo Fon. U/IJIIJI 
IV 3 4 Awcn•o COE 
IV 1 5 �nefkio< d� l�gr�ação Esp.-.:r�l � lnden01ações 

IV l 6 a.,,..fkoos de P!Mtaçâo Contonuada da LOA!'./RMV 
d/q S..,.fe»ÇQS JudiC;JQfS � Precol.,..ros 

IV 3 7 Complem-'O do FGn (U: n•II0/01) 
IV 3 8 Cr-é-dh!os Extraorr:lmã•ios (exctoto PAC) 
IV.] 9 Compen� 1o0 RGPS pel;,s Desonerações� folha 

IV.l 10 Conw=nros 
IV 3 11 Ooõiçõ<>o 
IV 3 11 f�b.-oyçjo deu-dul..,e�•• 

1\1 3.13 FUNDEI (Comolem UnoJo) 
1\1 3.14 fundo Constrtucoo""l DF 
IV 3 15 FD..r./FDI<f 
IV.] 16 Lei Lond" (lC nt 87/96 e 101/001 
IV 1 17 "",__a de Contr.-.g� 

1\1 1 18 � .... ,_..fC. hVMun. Comb Fo."''' 
IV.] 19 S.."te-no;•< Judo<1ai< e PrecatófOO< -OCC 
IV 3 lO Suboidros, SuMn<;õe> e P•OaK•O 

IV l 20.1 Úl)o'fô1Ç6e< Oficiao< de Crfod1to � R�oo-deNn'l..,.ntodoo '"'"""' 
IV.l.lO 1 1 fQu•lflação doo '"''"''o ac•opecu;ir-oo 

IV 3 20 1 1  EQ�Iflação doo rnvest rur� e a&•oonr:lustn;;ol 
IV 3.20 1.1 Polrto de pt""ÇO< •ll•>eolao 

fquoiJttJfdO fmpresrrmo do Go..,,.,., �NJ�rol 

fQUOi<ll>fdO Aqursiç� do Governo FNJ<!rQ/ 

Go.-onr>O ó S<roU'ntiJfdO d� P�os 

IV.l.20 1 4 Pr"""'f 

Aqu•"'ôo 
IV.3.20 l.S Proex 

1\1.3.20.1.6 Proe:r;•ma �specoal de ._.,...amento de a!OYO< (PE:s.A) 

IV.320 1.7Álcool 
IV ) 20 1 8 C..C..u 
1\1.3.20 1.9 Pft1Cr-a de st/bsidro lo h;Jbrtaçloo de inte......., oocwoi (PSli) 
IV 3.20.1.10 �unltl� ria rtivodio ocncoli (UI 9 13811995) 

1\1 ]  lO I 11 funOo da terra/ lt<CRA 
1\1.3.2D l.ll Func.of<' 
IV l lO I llll...,otahza 
1\1 l 20 1.14 P•DC•am.ode St.JstentaçJo ao IIWMI"'"'"'O PS-1 
IV ]  lD.l.IS Clol)o'raçlleo de Mo<rocre<f;ro Pro<MOYO Orientado (EQIJIPO) 
IV 320 1.16 Dl)o'r;oçlles de crlk:ltto destinadas a P�sso-as com defocr�� (EQPCD) 
IV.l.lO 1.17 Fundo nac1onal de dew.....,tvom�nto (F'"O) 
IV 3.20 1.18 Fundo Setorial Audoovosual (FSA) 
IV] 20 1.19 Ci>O<Iihli'Çk> io ['""&U 

1\1 )  20.1.20 Subv Pao-<.i� li -emuneraçio 1)01 Cnüo de Ener1•a Elt-troco de IU•O<> 
IV.3.20.1.11 SuMn<;ões. Ecoroómrc.M 

IV 3 20.1.22 Equalrzação dos fundo• FDA/FD'<E/FOCO 
I\I.J.l0.1.23 Sudene 

IV l 20.1.24 11ec�•l�< de Recu�raçiode S..O...�• 
IV l 20.2 Proacro 
IV 3 20 3 P,.AFE 
IV ]_2{) .. PROOfCER 

1\1 3.22 Tra,oferénco .. IJiultao At<Ul 
IV 3.23 flfS 

IV 4 1 D•sc•IIUOn.orou l.oecutovo 

IV.4.1.1 PAC 
d/qMCMV 

IV 4.1 2 Ooe-maos 
""'"- d<JSoude 
""'"· d<J Deo. SocrQ/ 

,.,,_ do EdiiCll'ç�o 

�;. 
IV4.1.J fmouõesdeTOA 

IV 4 2  WU/IJIPU 
��!I'ISioTIVO 

Jud•crQ,;o 

Ormo•• 

ll.l 12,6 11.6 0.0 0.� -(1,6 ..... � 

0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 
' '  

4.lll,1 

12.1 
�s5.o 

249,1 

l.OSA.J 

1J.2 

"·' 
82U 
�.· 

IEoó.lô 

0.0 
0.0 

113.2 
4!1'1.0 

lSU 

lU '·' 
-70,0 

O.> 
-72.1 

>.O 
lS,O "' 

-lU '·' 
0.0 
.., 

0.0 

0 0  

o.o 
178,7 

0.0 

0.0 

o. o 
0.0 

o.o 
•.. 

� ·  

-5l,l 

l7,5 

0.0 

-51.4 

lll 612.1 

••s1.1 
].6511,1 
].311.9 
5.13-!IJ 

00 

1.1a.o 

lJl,l 
121,4 

156,9 

�7.0 

4.500.� 

�· 
441.1 

" '  

975,( 

16.8 

0.0 

111,0 

l.lCU 
105,2 

162.1 

0.0 
o.o 

11.1,9 
�.· 
�.· 

10,1 

u 
72,9 

0,0 

6!.1 

11,1 

H> 

•s.t 

., 

00 

2S,O 
s.u• 

-18.9 
o, o 
o.o 
0.0 
0.0 
0.0 

-lU 

180.1 

o.o 
0.0 
o.o 
o .• 
o.o 
•• 
o.o 
o.o 
o.o 

� .• 
�.• �5.7 �.114.1 

19 191,7 

2081.6 

7ll.� 
17.1D5,g 

"'" 
1.170,1 
7.11U 
J_j!l(tj 

941.1 

U1,7 

616,1 

111.1 

0,0 0,0 -7.) 
48,1 1.1 2.•" ·1.1 

• 5-'6.1 46.� 1.� Jll.l 

99,1 :Jt;,O S6.!1'110 16.4 

17J,6 .u6.• �-'"" •ta6 

44.4 .... l ... 11'11. -W..9 

1.083.1 

26,0 
'·' 

110,5 

BH.O 
ll4.7 

u 
Th,O 
o. o 

41,9 

M.• 

•. o 
u.o 
-J;J 
o o 
M .• 
�· 
-11,1 

0,0 

0,0 

0 0  

0 0  

0 0  

ll.l 
• •  
o. o 
' '  

00 

00 

00 

00 

00 

0.0 

0,0 
0,0 
0,0 
0 0  
0 0  
0 0  
0,0 

24,6 

� ·  
n.o 

198'M,l 

Ul972.2 

1 620,9 

11 151,1 

IJOJ.7 
1 675,1 

1.910,6 

1 '51,7 

911.0 

lJS,l 
6l�l 

168,6 

107.9 ll.l' ·1.0 
'

·
' 

... 

·ll,S 

-2JU 

0.0 
•.. 
00 
o. o 

2�.9 
-157,1 

·157,l 

u 
u 
•.. 

o.o 

lU 

77,1 

·14.2 
"' 
•.. 

... ·U 
ll.l 

0,0 

0.0 

0.0 
0.0 
0.0 

41,1 
'·' 
0.0 

•.. 
0,0 

0.0 

0.0 

-180.J 

o.o 
0.0 

o.o 
•.. 
o.o 
o• 
o.o 
0.0 

0.0 

124.7 -UO,& 

-19.1 

u.• 
-11,1 
-11.1 

S..ll'll. 12.1 
-5&.6' 

-9.4 ... 
-11.� 

21.0<1 

20,1" 

-SI.l" 

·SI,)" 
-12.111. 

121.11'11. 

•.� 

11.6" 

l9l,!l'IIO 

-87 • .111. 
lJ,A 
'·" 

100,0.. 

-100.0.. 

-100.� 

·1.-l"' 

1.4 .. 

u 
15.1 

su 
25.9 

0.0 
... 
00 
o.o 

15.6 

""'-� 

·201.9 
14.4 

• •  
146.1 

... 

ll4,0 

v.• 

10.0 

u 
" 
0.0 

� ·  
·».O '·' 
M,> 

lU 

u 
0.0 

·1.5 

0.0 

o.o 
0.0 

·178,7 

0.0 

0 0  

0.0 

0.0 

0.0 

o.> 
� .• 

SJ.I 
0.0 

u 
� ·  

no.� 

·l i4S.l 
·1949,2 

- ·  
-5-'l.l 

-1 280,8 

11.6 

Sll,6 
-1 685,6 

00 

·196.0 

-1.1 ·lOS. I 
-U.J 

-100.0.. 

l.J" 
1 .... 

l9.A 

92.0.. 

�.N 
-<l.l" 
96.l" 

11�-·" 

16,,.. 

O.N 
21.!1'110 

�.A 
... 

... ,. 
59.3111 ·ll.•" 

-100,(1'11, 

41.0.. 

100.0.. 

-99.9'11. 
�.� 

-100,(1'11, 

-9_) ... 

-19_1 .. 

.. ,511> 
··" ·I. A 
·� 

12.6" 
-Jl.nl 

17_5 .. 

·l,<nl ·I•.s" ·-"'.4" 
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Tabela 4.2. O�spesas Primárias do Gov�rno C�ntral - Brnil - Acumulado no Ano 

R$ Milhõeos - A Preços Correontn 

IV.l.1 8<!-nefocios Pr�odeon<:1ánoi Urb.Jono 

d/q s .. nr .. nçosJud!r.ais !' F'f!'cotór.as 

IV.l.2 �n.,ficioi Pr!'vldenci;ários- Rural 
d/q S"nt .. nçrnJud;c.ais !' Pf!'cotóriOs 

IV.l Pn•oat !' Enca<J� Soda� 
djq 5<-n/l'I1Ças JudiCIOIS .. Pr�OI(mOS 

IV.J Oufras Oes�u Obrigatóri�i 

IV.l. 1 Abono e Seguro De�mprego 
'""� 
S..Oura Oe"'mPf!''/0 

dfq .s.-guro CNfrw 
IV.3.2 Anost1adm 
IV_l_l Apooo Fin_ H/MM 
IV.] .. Au•l110 COE 
IV.1.5 Benefícios de Leg1�lação E.peci�l e tndeni•ar;õe� 
IV.3.6 Benefíci� d" Preitaç:lo Continuad• d• LOAS/RMV 

djq .s.-nt .. nçosJudiC•ais e Pre-cotóno5 

IV.3.7 Comp!..menta do FGTS (L( ntU0/01) 

IV.l 8 Cr,.drtos htraordonários [e.ceto PAC) 
IV.3.9 Compensaç�o ao RGPS petas Oesaner�çlles da Folha 
IV.l.lO ConvêniOS 
IV.l l l  Oo.aç�s 
IV_] 12 Fabncaçào de Cédulils e Moedas 

IV.l. 13 FUNDES [Compt.,m. Un•�o) 
IV.3 14 Funda Constitucional Of 
IV.3_1'; FDA/FONE 
IV-l-16 le1 tcandor (lC n• 87/96 e 102/00) 

IV.l.17 Reserva de Contmgéncoa 
IV.l 18 R"ssart. Est/Mun. Camb. Fósseis 
IV_] 19 Sentenças Judoc1a1S " Pr...::atónos OCC 
IV.3.20 Subsídios. S\.Obvenções e Praagro 

IV.l.20 1 OperaÇIIPs Ofici�IS de Crédito e Reardpnamento de Pas�lvas 
IV 3.20.1.1 Equ�lízação de custeiO agrapPcu;ário 
IV-3.20 1.2 Equ�h:ação de invest. rural e ��roindustrial 
IV 3 20 1.3 Politoca de preç� �gricalai 

EqualizaçfJo Empréstimo do Gowomo fpdprol 

Equai!ZOÇfJO Aquisições do Goworno Fed.,ral 

GarantiO IJ Sustpnf(Ji:ÓO dl' Prl"ÇOS 

IV 3.20 1.4 Pronaf 
Equalizoç{Jo Empréstimo do Go!lf'mo Federal 

Concessão d" Finoncromento 

Aq.,;Sifõo 

rv 3 20.1.s Pro<!• 
EquoluQi:fJO fmpn'stmoo do Go!lf'mo F .. d .. rol 
Concessão de Fmoncoom.,nto 

1V.3.20.1.6 Pro&rilmi especi�l de saneamento de atovos (PESA} 
IV 3 20 1.1 Ãkoot 
IV 3.20.1.8 Cacau 
111 3.20.1.9 Programa de sub•idoa ã habrtação de int .. reue social (PSH} 
IV 3.20. L10 Securitização di divida �gricola (lEI 9.138/1995} 
IV 3.20 1.11 ful'ldo da terra/ tNCRA 
rv 3 20.1.12 Funcafé 
IV 3 20.1.13 Re�Jtal1za 
IV 3.20.1.14 Programa de Sustel'ltaç�o �o Investimento PSt 
111 1.20 1.15 0P!'r�ções de Mocrocredito Produtivo Onentado (EQMPO} 

111 3 2 0  1.16 Oper�ções de crédito dest.,,�das a Pessoas com def•CI�ncia (EQPCO} 
r11 3 20 1.17 Fundo nacional d" de-se<!Vo"'•mento [FND} 
IV.3.20.l.l8 Fundo Setoroal Audoovisual (f SAl 
IV 3.20.1.19 C�p!tali•<�ção � fmgPa 
rll 3.20 1.20 Subv. Parcoal � Remuneraçao por Cessão de Energ1a Elélric� de ltaop<.� 

rll 3.20 1.21 Subv.-nções fconõmocas 
IV.3.20.1.22 Equ;�l•uç�o dos fundos FOA/FONE/FOCO 
IV.3.20.1.23 SudenP 

111 3 20.1.24 Rec.,1tas de Recuperaç.iio de Subvenções 
tV.l.20 2 Pro.ogra 
IV.l.20.3 PNAFE 
IV 3 lO 4 PROOECER 

IV.3.2l Tral'lsfer�nc•ills ANA 
111.1 22 Transferénc•u Multas ANHL 
IV_) 2l FIES 

IV-4 Oesp .. •as Di�crtdonária• • Tod<n os Poderl!'s 

IV.4 1 DlicrocooMnas h"cut1vo 
IV ... 1.1 PAC 

d/q MCMV 

IV.4.1.2 Oema1s 
Mm. doSoúd .. 

M•n_ do Oes. Socool 
M•n. do Educoç{Jo 

Demais 

IV.4.1.3 Em15>ÕU de TOA 
IV .... 2 L(/U/MPU 

t .. q.slotivo 
Judoclimo 

Demois 

111-& S48,4 
4 4JB,O 

80 608,6 

1 148,9 

U152B.S 

} 169,9 

14'1-518.9 

4i 770,7 

15 05},3 

28 118,4 

J 075,7 

155,9 

l 900,0 

258.9 

404,0 

36 615,2 

661,3 

• 012,7 

2 'Ml,l 

14 454,9 

146,5 

160,5 

353,9 

10 015,9 

847,4 

0,0 

3 U0.3 

0.0 
0,0 

1 138.6 

22 136,3 

11.785,7 

1 75-0,3 
2 950,5 

·238,4 

81,0 

·365,8 

46,4 

s 086,7 

s 327,1 

·140,5 

661.6 

542,3 

119,3 

365,7 

56,6 

0,0 

0,0 

0,0 

-53,1 

"·' 
16,0 

10-210,2 

0,0 

'·' 
0,0 

645,6 

"' 
202,1 

0,0 

.... 
o. o 

-10,4 

1 030,0 

-12S,l 

145,8 

197,6 

148,1". 
4610,1 

19G667,9 

181 679,6 

26 983,9 

4 769,1 

1s-4.S18.6 

7l 243,0 

12 957,1 

24 036,4 

36 J42,0 

117,0 

I 9.!18,3 

1 149,0 

5,.1,7 

J 897,6 

-1t TnouRoNACtONAL 

Jl8 ')()J.() 
I.JSU 

87.732,5 

2.289,'1 

107 648.6 
1>-574,5 

1U815,S 

•11-S40.4 

U.S57,J 
:2'1 �3.4 

1 1 JJ,3 

136,7 
0 0  

0,0 

431,3 

40.271.5 

787,7 

3 952.8 

574,0 

ll.l-89,6 

154,4 

"·' 
674,1 

10 418.3 

1.081,7 

o. o 
1 462.5 

0,0 

0,0 

10.216,9 

11 520 4 

17.170,9 

2 007,0 

2 173,5 

24,5 

74,0 

-154,0 

104',4 

4 014,9 

4.017,7 

-1,9 

o. o 
393,7 

""·' 

-·' 
121,6 

46,0 

0,0 

o. o 

0.0 

10.7 

67,5 

16,3 

7.902.6 

o. o 

'·' 

0.0 

442,5 

0.0 
0,0 

0,0 
47.2 

0,0 

-3,4 
�9.5 

-120,0 

o. o 
209.4 

663,2 

3.071,9 

169 951,2 

16l.'M3,4 

15.766.6 

l-968,3 

146147,1 

71.714,3 

24.251,1 

21.487,9 

28.683,9 

29,7 

8.007,1 
1.201.1 

S.J43,'J 

1 462,9 

Olfefenp -V�("' 
� :=---� - - �� -Jan.$etllS �- -�""'#: 

iB 178,4 4,4'1o. 

!9 G78.'> 

Jl.'Js-4,6 

J_91J,'J 

7.123.'1 

1.041,0 

26.U0,2 

4 . .t04,7 
-5 701.6 
-2 HO,l 
·2 HS,2 

26-4.9 

1 037,6 

-19.1 

·2 900.0 

-25-8 'J 

27,] 

3 656,1 

116,4 

·59.9 

-2.367.1 
-3_095,3 

•. o 
·114,3 

310,1 

402 ... 

234,1 

0 0  

-1 957,8 

0 0  

o. o 
9 078,] 

·5 315.9 

-4 514.1 

156,7 

-777.0 

162,9 

.... 

2JJ.'J 

'"" 
·1 071,8 

-J __ JQ9,S 
217,6 

0,0 

-267,9 

..!1.1 

·186,0 

-244,1 

·10 5 

0 0  

0,0 

0,0 

63,7 

'·' 

·9,7 

-2107,5 

0 0  

o.• 

0,0 

-10U 

0 0  
202,2 

0,0 

-21.2 

0,0 

,,0 

·660.5 

'·' 

-145.8 
11.8 

514,6 

-1.5JS,l 

-20 716,7 

-19 736,2 

·11 217,3 
·2801.5 

-8 431,6 

481,2 

1.191.1 

·2 S48,5 

-7 658,1 

·87,3 
-9R0.5 

-47,9 

-497,8 

-414,8 

10,6� 

}03,""­

., ... 
-5.1% 

·16,6% 

..... 
96,5" 
-!l,l% 

·100,0% 

·100.0% 

..... 

10.0% 

J'J,l'lli 
-1,5% 

-80,5% 

·2tA% 

5,4% 

·12,1% 

90,5% 

•. � 
11,6% 

·57,2% 

797,3% 

·B.l% 

·20,7% 

""' 
·26,3% 

·1,5" 

·57,9% 

124,11'f, 

·21.1'11. 

·24,6!( 
·98,� 

�.S% 

-JS,l" 

...,,,. 
-18,6% 

15.9% 

·37,2% 

·22.6'11. 

ll.4 .... 

-64,1'11. 

... I% 

·� 
"'·"' 
·H,4'1. 

·10,!1% 

·10,9% 

-41,6'11. 

·58."' 

·5,5'11. 

o,,. 

5,6!( 

·10,6" 

·1J.l" 

·74,6'11. 

·10,9% 

·3,n 

.... 

·12,911. 
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Tabela 4.2. Despesas Primária' do Governo Central - Brasil - A'umulado no Ano 

RS Milhões -Valoru de Set/17 - IPCA. 

d/ r, kntenços Judicrois � PrPCatórios 
IV.l 2 �neficios PrPVid""cooinos - Aurill 

d/ (I s.-nt�ç"s Judid11i• e Pr-tcatórios 
1\1.1 P�s..,al � f.n<ilrJOS Sociills 

d/11 S..ntl!'fiÇIIS Jud•ciaos e Pffiatonos 
IV.) OutrOK o�s�••s Obrieatórias 

1\1.3.1 Abc;Jno e Seguro Desemprego 
Abono 

Sl-11urll Dl!'st>mp�IIO 
d/q Seguro De{I!'SO 

IV.l 2 Anistiados 
IV ]_) Apoio Fon. EE/MM 
IV 3.4 Auwolio COE 

IV.3 s Benefic.os d<" Legislaçlo bpecoal e lndenilações 
IV.] 6 &enefic.os de Pre<taç�11 Continu<l<fil dii LOAS/RM\1 

d/q kntenços Jud1d11is r Prrcatórios 
1\1 3.7 Compleme-nto do FGTS (lCn� 110/01) 

IV.l 8 Croklitos htrao.-dinoiroos [rxcrto PAC) 
IV.] 9 Compeni.lçlo iiO RGPS prl�s Desonerações da Folhil 
IV.l. 10 Convênoos 
IV.l 11 Oo;;oções 

IV.l 12 Fabr><:açao dr Cêdulils r Moedas 

IV.l.ll FUNDES (Complem. Ufloão) 

IV.l l4 Fundo Constitucional DF 

IV.l lS FOA/FONE 

IV.l lf:õ lei hndor (LC nl 87/96 e 102/00) 

IV.3.17 Rrs.-rva d.- Conl!ngênco;� 
IV.] 18 Ressilrc. Est/Mun. Comb. fósseis 
IV.) 19 Sentenças Judociaos r Preciltórios OCC 
IV.l 20 Subsidoos. Subvençô.-s r Proagro 

IV.l.20.1 O�rao;ões OfiCiaiS de C.-Mito e AN>r�n•mrnto dr Passivos 
IV.3.20.1.1 Equillizaç�o de �usteio iiS:ropPCuário 
IV.3.20.1.2 {quillizaç.\o de onvrst. rural e agroindustrial 
1\1.3.20.1.3 Politou de preços •gricolis 

Eqwlizoç�o fmprrstrmo do Govrrno Federal 

Equallloçi'Jo Aquosrç�s do G11w-rno Frdrral 
Garantio à Sustentoçi'Jo dr Preços 

IV.3.20.1.-4 Pronilf 

Equalizoço5o fmp.-éstrmo do Governo Federal 

Aquisiçi'Jo 

IV.) 20.1.5 Proex 
Equai1Z11f�O Empristimo do Governo Frderol 
Comrndo de Fmom1omrrrto 

IV.3.20.1.6 Progr•ma .-speo;:i .. de i.lne;�mrnto de atovos (PESA) 
IV.3.l0.1.7 Álcool 
IV.3.20.1.8 (;iCiiU 
IV.3.20.1.9 Pro1rilma de wbsidio � llabotação dr intprrsse social (PSH) 
IV.l.20.1.10 Se<uritização da divida agrícola (LEI 9.138/1995) 

1\1.].20.1.11 Fundo dil terra/ lNCRA 
IV.l 20.1.12 funufé 
IV.l20.1.1l Rev.tahza 

IV.3.20.1.14 Progr•ma dP Sustentao;lo ao lnvrstim.-nto - PSI 

IV.3.20.1.15 O� ações de Mocrocredoto Produtovo Orientado (EQMPO) 

IV.3.20.1.16 Operações dr croklito drston<ldas a Pessoas com drfocoência (EQPCD) 
IV.l.l0.1.17 Fundo nacional dr desenvolvomento (FND) 
IV.3.20.1.18 Fundo Setoriill AudioviSuill (FSA) 
IV 3.20.1.19 Capotahução .lo Emgeil 

IV.l 20.1.20 Subv. Parcoill a Aemuneraçlo por Cessão dP Energ1;1 E14-trica de lta•PU 
IV 3.20.1.21 Subvenções Econômicas 
1\1 3.20.1.22 Equalização dos fundos FDA/FDNE/FDCO 
IV.3.20.1.23 Sud.-ne 
1\1.3.20.1.24 Receotas dr Recupe-ração de Subvenções 

IV 3.20.2 Pr0<1gr11 
IV.3.20.3 PNAFE 

fV l20.4 PROD{CER 

IV.l 21 Transf.-rên(iasANA 

IV.l.22 Transf.-rências Multas ANEEL 
IV.3.23 FIES 

IV.4 0.-spesas Oosc:riciD�riOK . Todos eK Poderrs 

IV.-4.1 1  PAC 
d/q MCMV 

1\1.4.1.2 Demais 
M"'· do SQcíde 
Mon. do !Hs. Social 
Mon. do Educ11çõo 
Demais 

IV.4.1.3 EmosW<!!sdr TDA 
IV.4 2 LEJU/MPU 

Lrf)IS/OtiYO 

Jud�eiório 

Dl!'mois 

4.6lof,O 
83 992.1 

1.301.1 

U9.316,4 

2.155,3 
156181,8 

45.70,2 

15.793,5 

29.949,1 

1.130,3 

162.8 

2.989.1 

270,of 

421,1 

33 181.9 

690.8 
.. 185,5 

3 086,6 

15.163,0 

153.1 

271,9 

366,6 

10.4SS,6 

882,6 

'·' 

3.564,0 

o.o 

0.0 

1.1116,3 

24.003.0 

22 900.0 

1.846,2 

3 109.0 

-247,4 

86,0 

-381,0 

"·' 

5 355,5 

S.60J,of 

-2of1,9 

'·' 

691.5 

565,8 
llS,6 
381,7 

59,) 

0.0 

'·' 

o.o 

-54,2 

"·' 
27,2 

10.715,4 

o.o 

'·' 

'·' 

672,0 

o. o 

216.0 

0.0 

72,2 

o.o 

-11,0 

1.079,1 

-130,2 

1�.1 

206.1 

157,7 

4 803,of 

193.907,9 

189.5.42,1 

28 201,1 

4.914,8 

161.219,5 

14.187,5 
23.944,0 
25.099,9 

31.888,1 
121,5 

9.M5,8 

J_JOJ,O 

6.088.6 

1.976,3 

!'t TESOURONACJONAL 

• Ji/8.1 
U lH,l 
2 300,1 

20!1 B90.!t 

6 600,0 

t+tnOJ.!t 
ofl.811,8 

12 652,0 

29.159,8 

1 1 30,9 

U7,6 

'·' 

o.o 

4H,B 
40.510,4 

791,6 

) 971,0 

571,9 

lUS9,3 

155.2 

of6,of 

676,9 

10.494,1 

1.088,1 

0.0 

1.471,3 

'·' 

0.0 
10.275,3 

17 676,1 

t7.41of,7 

2 025.6 

2.191,4 

23.1 

1of,7 

-156,3 

10•f,1 

4.050.7 

4.053,5 

'" 
0.0 

197,0 

463,0 
�.o 

122.5 

46,5 
0.0 

o.o 

'·' 

10,5 

67,9 

1�.5 

7.976,0 

0.0 

... 

o.o 

..... 
'·' 
o.o 

o.o 

41,7 

0.0 

-1,4 

372,1 

·121,2 

'·' 

110,5 

667,1 

l.OIJ7,1 

170.900,4 

162 848.6 

15 $47,5 

1.918,3 
lof6.1J71,2 

11.129,:1 
24.396,1 

1!.606,9 

18838,5 

29,8 

8 051,9 

1 207,6 
5.373,1 

J of7l,O 

3.764,1 
4 239,1 

"'·' 

l!t.57of,S 

.) 931,4 

-3.141,5 

-189,9 

1Jl00,6 

-25.1 

-2 989,1 

-270,4 

11.1 

2 328,5 

100,8 
-214,5 

-2 '>08,7 

·3 703,7 

'·' 
-225,5 

310,3 

'·' 

205,5 

o.o 

-2.091,7 

'·' 

o.o 

9.0!!9,0 

-6.326.9 

-5.475,1 

179,4 

·915.6 
270,6 

-ll.2 

2]5,7 

56,1 

-1 304.1 

-1.549,9 

}45,2 

'·' 

-294 •• 
-102,1 
-191,6 

-259,2 

-12.9 
o.o 

'·' 

o.o 

M.> 
'·' 

-10.7 

-2.739.4 

o.o 

'·' 

'·' 

-121,6 

0.0 
-216.0 

'·' 

·24.5 

o.o 

'·' 

·706,4 

'·' 
·1�.1 

'·' 

""·' 

·1.706,2 

·li 007,S 

-26 693,5 

-12 35!,7 

·2.996,4 

-14 248.2 

-Jl58,of 

of51,6 

-3.491,9 

-9 049,6 

-91,7 

-1.314,0 

-93,4 
-715,] 
-505,3 

&l ... ,. 
'·"" 

16,'"' 
10,1% 

-8.6'11. 

-19,9'111 

-2.6111l 

88,5111l 

-15,5" 

-100,0% 

'·"" 
6.1'11. 

lof,6'111 

-S,l" 

-81.3% 

-2•.4" 

1,of% 

-12,9% 

14,6'11. 

0,1" 

23,3% 

-58.1'11. 

166,1% 

-26.4% 

-21,9% 

'·"' 

-29.5% 

-lJ,"" 

-59, 1'111 

ll5,of'ill 

-24,of% 

-21,"' 

-!18,91110 

11.7'11. 

-39,of% 

-25.6% 

2.1" 

122,9% 

-35,5% 

-U,1'11. 

-1of.l'llo 

..oll,l% 
-60,],. 

-a.s" 
-1,9% 

'·" 
-H,9% 
-23,91110 
-75.5% 

-lof,O% 
-1,2" 

-ll,"' 

-25,6<i 

Página 148 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



. . 
•• )2 . .... 

�· o· 

i � � ª �- i � â 
• 

J 
•:1! ! 
• • j j 

j i 

g g � � I 
I 

o : â â : � ' � � "" 

- o g � 

� 
' 
' l 
• ' 

Página 149 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



Tabela6.1. Relacionamento Tesouro National e Banco Central li · Brasil - Mensal 
R$ Milhões· a Preços (OrTentes 

1. RECEITAS ORIUNDAS 00 SACEN 43.749,3 66.899,4 

Emissão de Titulas l4.4SO,O S8 241,1 

Remuneração das Disponibilidades 8.578.4 7.337,0 
Remuneraçlo das Aplic. Fmance<ras das Ugs 720,9 1.319,7 
Resultado do Banco Central o.o o.o 

2. DESPESAS NO SACEN 7.500,0 7.000,0 
Resgate de T•tulos 6.<;00,0 o.o 

Encargos da OPMF 1.000,0 7.000,0 
3. RESUlTADO (1 - 2) 36.249,3 59 899,4 
Ot>t. �-00 . ...... � 

26.40S,4 
s 176.0 

7.984,S 
1.167,2 

11.477,6 
o.o 
o.o 

0.0 
16 405,4 

-40.494,1 -34.6% -11.444,0 -19,6% 
-51.466,7 -90.1% -28 674,0 -83.2% 

647,5 '·"' -593,9 � .... 
-152,4 -11,5% 446,3 61,9% 

11.477,6 11 477,6 

-7.000,0 ·lOO,O'!oó -7.500,0 ·100.0'11. 

o.o --6.500,0 -100,0% 

-7.000.0 -100,0% -1.000.0 -100,0% 

-33.494,1 -55,9% -9JW4,0 -27,2% 

l/ v-..sapurado$ peloco""""'o ""  "Libe!-OÇ)o",qu�corr...-.d�m� �•I•OÇ)o. por IN'rted• STN,"" w..� ... ,.,_.,. ..,.óti�M'f""'"· Doi..-• llo<Dnc.«<o"" "p.,.menloe!O'Iovo" ..-otallo ,...,.. "'"""'""'- -.. 
pubh<oçl<> P"" P<IO �H•mo <Of<e>POn"" ""'' nlor ... etet..-•mente wca<IO> dl Conto ú"u por ,_ do �"Wo "" OB • 
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Tabela 6.2. Relacionamento Tesouro Nacional e Banco Central 11 · Brasil - Acumulado no Ano 
R$ Milhões · a Preços Correntes 

�1:=""',""��;- __ " ' ��- - - --- -- - -; - · ��--c.-� --
Discriminação - - � _ 

;;-�,.-""_ 

"""
:_ 

� - � -� 
1. RECEITAS ORIUNDAS DO BACEN 

Emissão de Títulos 

Remuneração das Disponibilidades 

Remuneração das Ap!ic. Financeiras das Ugs 

Resultado do Banco Central 

2. DESPESAS NO BACEN 

Resgate de Títulos 

Encargos da DPMF 

3. RESULTADO (1 - 2! 
Obs.: Oadm �UJ"Itos � �lt.,raç�o. 

368.680,0 
121.615,9 

81.984,0 

8.794,1 

156.285,9 

236.261,0 
178.996,4 

57.264,6 

132.419,0 

189.470,1 

88.211,4 

70.S38,9 

11.293,0 

19.426,8 

196.660,0 

152.246,8 

44.413,2 

-7. 189,9 

--;t TESOURONACIONAL 
Diferença . ::.::""" VariaçiO I") � 

- Jan-Set/17 �: :� Jan-Set/16 .;::-;:;t� -
-179.209,9 -48,6% 

-33.404,5 

-11.445,1 -14,0% 

2.498,8 28,4% 

-136.859,2 

-39.601,0 -16,8� 

-26.749,6 -14,9% 

-12.851,3 -22,4% 

-139.608,9 -105,4� 

1/ Va�rfi apurados �� conc .. ito d" "Loberaç�o·, que corr.,spo�m � disponobililaçâQ, por parte da STN, de li motes de saque aos óralos setor•aos. Difere do concrito d" "P<lCim.,nto rfPt!VO" adotado 
P"" as demaos UbE>Ias desta publicaçlo pois fite ,;ttomo OOIT"'pond" aos valorps "''"til<amente sacados da Conta únoca por meoo da emossão de os·s. 
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Tabela 7.1. Ol,.ld..o líquida do Tesouro Nadon;ol Brasil · Mensal 
RS Molt>õH • • P�"' �ntes --7-t Tf"sotntON�IONAL 

- ..;Jt, ::::.._ :s:s.t/u ;J> 0:-c;. � lllfwMp. � V�l't& -��� ........ �-V�('fol --o  
a.oll7 - ::---:."' • 'W/U ·� :.: :_:::' 

!�0�0�<�0>�,�-�n�·;·�-���0<�0�·;-;.=============�·�-S.>
.
I81U nt.od• ,,,..,.,. • 1n 67'1,7 

DPMf'iem-ft"tki Publlao 1.tlO . .III.J,Z 
� NO 1•_!,

�
· 
==�·�

·
�
"
�
'
�
.�
�
·'
f=
==

�
"
�
·�
�
>
�
J
f::===�

O •. I ... 
�==:::j

'
�
'
�
' -�·�·t' ===:::;

·
�
1,4 .. 

.... ,1ooo 4.919760.4 40660.4 o." iiio030,1 u.•� 
1-�UI..l J,JJJ .... �.O lS.SJO,I 0,"' n1.�5,.1 11,401 

lFT "7 't'il.B 1 076 65A 6 1 OS6 14UO lO 516.1 -1.ft 2� 18-11,8 12.•� 
�163-1,1 IU9U6 .. 19�,0 190084 1.5"' 16l1U 1l.l"' 

NTIII-8 
NTN-< 
NTN-f 

·�16%.9 

15007.7 

J76U8.6 

91� SJ-.<.1 tH na.• 7.69U o.n n nu a.•• 

1l ll6.o n oa.• __ o 1.� -12 9117,7 -H,l' 
15-6461.0 )647�.1 1.292,7 l.l. ll lllllJI ·l,l .. 

••52,1 

�;,Titulo> .,.., PodH do Publo::o 1� u�.1 

�- ,.._.,.llolan<:•C-..1 ,.JJ1.119,S 

lFT ltl 03l,S 

lTN l/6 226,5 
Ot!maiS hulos"" ca.�ra do BCB 671 &69,6 

1·1 Aplialflin .... rlrulos -'úWk• ·l1-UZ.• 
o-..;, (Mwigcrf6a ""- I.IIH,. 

1111.1 7 lto,o "-l.J -0.n 

n�u 40015.4 nu o.s• 

511.16.6 

•n 491.1 
100 516.4 

-«<.U.l,.J 

u.-o.o 

I.üei.US,I U.OOJ,I l,Jfll 

Sll 015,4 2.S48,1 O.S• 
417�71,6 4.flll0,� I,CI"' 
111...a.6 11 132.3 u• 

_, uu ,.,, ·2.'"' 

1.119.. --J,IIIU �.Y\11 

-· JU.CU.I 
1)1911,9 

41 345,1 

U li<J,l 

--l.ftiU 
-· 

7,6. 

�::..::..�==.�.=-==.----------------':::::.:::·: l.WJS.JS6,S 

J.OU.770,5 

557.1Zf.l 
:_;;:_:��?�·J�·---�::c·:,"'"';c----�:�.':---::.:::o:'-----7.;,:�: 

�Jamtto- c;_.._ kv� SU.Sft,J 551 lU. O l.IM,S IUfll -6.""-J ·J.lfll 
IOnu> llen"1:�oados � 01'6, 9 4891.4 U.9 0.6" -119.5 -1.6"' 
Ha-e-s O•c•na"o• O<> PfDI'I (IM'l 196/01) 6J.I,1 �72.9 !.66.5 ..... -1.1"' -11,1 -ll,l'O 
t�<io de C.ro<I•IM Bac�n (MP 2.179/<lll 14.l'lll,2 15499,1 u 111.• sn.1 uno 1 ol09,7 9,6• 
bn"'- de l>fvoda> Junto ao> Go-.-. Res•ono10 (1.1!1 7.976/119) 

...,ec de l>......,u JUnto aos Go\r. Rqoona" (1.1!11 717/91) 

�oc� ele Dl'lodn htad..ai> (leo 9 496/97) 

Ren"'OC"'{io ele Oivodas Munoop�« (MP 2 18�/01) 

'·' ... U M M 
IJ �24,6 
4�19f>6 

ll J04.B 

�191.� 

491171,9 

Jl0S7,7 

9 858,0 -).O.S -O. I.. ·I 6-66.6 
ot91 136.1 1 951.) o.•.. ·S 1)60,• 
JllBB.4 U0.1 0.4. 

1 141,4 1 140,0 ·1,4 -0.1. 

O.,maiS Ha�..-••Jun!o aoo ....,_,.,.,. R�goona1s 70,4 11.7 U.7 0.1 

� ... .....-� �- 451.00,. 5.11.101,1 5.11.�. l-2G,I 
Fundo � �ro ao Trabalhado< (f.I.T] lll 911,1 236 l61.4 H7 !11-0,6 16-.ll.l 
Fundos Conslllucoon.a,. Rqoona10 111 116,9 123 969 � 114 161-,0 1'93 � 

fundosD,ote<!-05 lta.ns.• 166 779.0 166606,1 -171,1 

H�Admlnh;tnodostHioSTN 11J.l49,1 "1.4-6,1 SIU19,1 J.M9,S 

�H de Órli<>S. Entod•dH � Empr51J (x1ontas 910.� 191.1 191,4 -0.1 

o.•• 

••• 
' �  
0.6. 

-0,1. 

·� 
-0.1" 

U6,4 
-1 \94,6 

·Si,i 

H.NI.J 

19%,4 
110'.1.1 
41180,8 

·1Jl.S50,.11 
111)) 

-esdeO�a.çõe-s htrut..-adas 77).15,5 19153.1 119o406 -JIJ.I .sa ..... _g -1_6 .. 

-H 0flollf'>a'l<" 0.. Pr .. a .. zaçÕM 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 

-14.5" 
·I.� 
.o .... 

-14.11'1> 

--80,5 .. 

..� 
'·� 

li,,., 
40.). 

·U.A 

11.1"' 
-75.5� 

H�...,.... ,;., Lq"laçkl EsP«ihc• �21 �.s Sol3llS,I sw 714,1 z.�9.o o.�" -11069,7 11,4,. 

Ot!m�" H;wHH Admonostrados pela STN 25 108,7 2J 111.� n 18�.1 -9116.1 ... I" -2 JU,l -9,3� 

2 OfVIO��"�'�"�'�·�·=iQ=�=O=·================�·�H�·�·�··'f===�·� .. ���···1===�'�"�'�"�'f::==�·�·�H�O====�·�·J'====·t'�'U�
.
�O====·�·:.·� ----o;;.od.Õ Ext..,.,.. lli.OV,6 111 Si7�0 111 SII Z.I 1.115.1 1,1.. -714�.5 -ri,N -DMoiG � US.UJ,S JOI.D.ll,J J01.UI,4 1-"",1 1,1111 -4.41U,J -7,.J" 

[uro 4851,1 ).771,1 J 18�,7 1,6 0.7" ·1065.6 -11.� 

Global US$ 100 103,0 91 nt.S 9l 717.5 '19b.O 1.1" -7125.5 -7,1� 
- - · - - �  - �  - ,. - � 
Ot!m.>« Titulo» (x1.,.-no< 0,0 0.0 0)) 0.0 

Dhi<lfl � III.SOol,.1 IJ.SJ4,1 Jl.�1 1�.0 .l,.ft ,.2S6,1 

tr�rH PrN•doo � "«· Gowrn-a,.,t.•> 
H_.... Ext�rno> 

-� H F-., Aut  ...... o • F� 
)_ 01Yl0.1. UQUIDA DO TfSOU�O N .. (H)N.I.l !1+2) 

�- f,liVI_D�g!,!lll� 00 Tl'SOI,JRO IIJACIONAl Pll >I 
""' --·-·-
1/..__ ... __ eT(>O. " .... _ _  ...... ___ , _  

1.810,4 1.4\0,6 ) 439,9 19.3 0,,.. -380,5 

668.1.7 1 12•.1 1 120.1 ''*'·7 z.•" 1631,1 

:,�';c'---,:c.:,f!',ié\i"'---"i:'+..:.�:�:'-----,ii'::;é-----,.�·:.c----.;::.-;.cz:c----�::.::-
1 571.13,5 Z 117 ZSM 

'15.1� 

z JJ6 5�u 19.l!;!;.6 o.n; i6-l uo.t H.1"1. 
o.J� o.n. 1.11� 11.1• 
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Tabela 8.1. Receita Admlnlrtrada pela RFB · Valores Brutos· Brasi l ·  Mensal 

R$ Milhões ·Valores Correntes 

Z016 - -=-- 201'12017 
� :  ;�� -�, � 

1.1 • Receita Administrada pela RfB 60.927,7 66 8711.1 68.192,6 

1.1.1 ImpoSto 6e lmport;:oção 2.591,5 3.000,1 2 921.) 

1.1.2 IPI 3.124.1 3.960,9 4 369,8 

1.1.2.1 1�1 - Fumo 424.4 454,0 495.4 

1.1.2.2 IPI- �bidu 223.1 1H.9 236,4 

U.2.3 IPI · Automóveos 228,9 315,3 429,7 

1.1.2.4 IPI · Vlncul;:odo a impon.aç�o 1.073,1 1.296,4 1.249,9 

1.1.2.5 IPI - Outros 1.774,2 1.7U,2 1.958,] 

1 1.3 Imposto de Renda 23.163,0 24 952,4 24.412,8 

1 1.3 1 I.R · Pesso;:o Físicil 2 212,0 2 ]91,4 2 441,4 

1.1.3.2 I.R · Pesso;:o Juridic;:o 7.119.9 806U 7 ll5,] 

1.1.3.3 I.R - Retido n;:o Fonte 13.821.0 14.499.9 14634,1 

1.1.:U.l IR RF · Rendimentos do Trabalho 7.479,9 8.36S,6 8.436,4 

1.1 3.3 2 IR RF- Rendimentos do Glpital 3 482,3 3.529,4 3.S58,5 

1.1.3.3.) IR RF- Reml!'ssas ao Ederior 2.022.8 1.654.8 1 687,0 

1.1.3.3.4 IRRF- Outros �endimentos 83-6,1 950,0 952,2 

1 1.4 10' 2.758,8 2.777,5 2 877,9 

1 1.5 COFINS 16 919,4 18 667,0 19314,7 

1 1.6 PIS/PASEP 4 '>47,1 4 919,2 S 017,0 

1.1.7 CSll 3.951.6 4.64'l.8 4 382.3 

1.1.8 CPMF 0,0 0.0 0,0 

1.1.9 CIDE Combustiveos 480,7 511,4 514,9 

_____!:!;_!_O____Q_�ras 2 789,4 3 430, s 5 0112,1 

--;-"t TI'�OURONACIONAL 

2.0!1,1 '·"' 7.9&4,9 13,1% 
_,., -1,.6" "'-' ""' 
... _, 10,3% 645,5 17,3% 

41,4 9,1% 71.1 16,8% 

102,4 76,5% 12,6 5,6'!i 

,._, 28,2'11. ""'·' 17.� 

... _, ·1,6% 116,8 16,S'!i 

217,1 12.5% 184.1 10,4'!i 

·539,7 ·2.2'!i 1.249,8 5,4'!i 

52,0 2.2% 231,4 10.5% 

-725,8 -9.0% ""·' '·"' 

1l4.1 0,,. 813.1 '-"' 

"'-' 0,8% 956,6 12,8'!i 

29,0 0,8% 76,2 2,2% 

32.2 1."' -335.8 -16,6% 

,_, 0,2% 116,1 13.9% 

100,3 3,6% 119,1 4,3% 

647,7 3,5% 2 395,1 14,2% 

97,8 '·"' 469.8 10,3% 

-267,5 -5.8'!i 428,7 10,8% 
0,0 0,0 

,_, 0,3% "-' 7.1% 

1 651,6 48,1"' 2 292,7 R2,2% 
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Tabela 8.2. Receita Administrada pela RFB · Valores Brutos · Brasil - Acumulado no Ano 
R$ Milhões - Valores Correntes 

?�,:�=���__,:-�:- �-?':o . - -�Discriml�� - =  = -

7 � - � - -
1 . 1 - Rt!ceita Administrada pt!l.:t RFB 

1.1.1 Imposto de Importação 
1.1.2 IPI 

1.1.1.1 IPI - Fumo 
1.1.2.2 IPI - Bt!bidas 
1.1.2.3 IPI - Automóveis 
1.1.2.4 IPI - Vinculado a importação 
l.l.2.S IPI - Outros 

1.1.3 Imposto de Rt!nda 
1.1.3.1 I. R. · Pessoa Física 
1.1.3.2 I. R. - Pessoa Jurldica 
1.1.3.3 I.R. · Retido na Fonte 

1.1.3.3.1 IRRF - Rendimentos do Trabalho 
1.1.3.3.2 IRRF - Rendimentos do Capital 
1.1.3.3.3 IRRF - Remessas ao Exterior 
1.1.3.3.4 IRRF ·Outros Rendimentos 

1.1.4 IOF 
1.1.5 COFINS 
1.1.6 PIS/PASEP 
1.1.7 CSLL 
1.1.8 CPMF 
1.1.9 CIDE Combustíveis 
1.1.10 Outras 

23.685,7 

32.623,0 

4.117,8 

1.811,7 

2.086,9 

9.995,4 

14.611,2 

251.206,4 

24.166,0 

91.687,0 

135.353,3 

72.256,4 

38.589,1 

17.006,3 

7.501,5 

25.068,2 

152.151,8 

40.690,4 

52.766,7 

0,0 

4.213,3 

17.578,4 

34.793,3 

3.817,5 

2.003,7 

3.129,3 

10.041,2 

15.801,7 

266.903,8 

26.387,4 

91.807,7 

148.708,7 

81.474,8 

40.595,8 

18.560,8 

8.077,2 

25.729,8 

158.037,8 

42.556.8 

51.648,7 

0,0 

4.349.9 

2l.557.8 

--7t TESOURONACIONAL 
....._..,. ?, ' "V .... çAol%1 >' 
� J�sét/16 -? � -=:&: 
- - -Jart..set/15 -- -

33.309,7 5,6% 

29,8 0,1% 

2.170,4 6,7% 

·300,3 -7,3% 

192,0 10,6% 

1.042,4 49,9% 

45,8 0,5% 

1.190,5 8,1% 

15.697,4 6,2% 

2.221,4 9,2% 

120,7 0,1% 

13.355,4 9,9% 

9.218,4 12,8% 

2.CXJ6, 7 5,2% 

1.554,5 9,1% 

575,7 '·"' 
661,6 2,6% 

5.886,0 3,9% 

1.866,4 4,6% 

882,0 '·"' 
0,0 

136,7 3,2% 

5.979,5 34.0% 
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Tabela 9.1. T�nsferênc:ias e dP•PPSU primárias d<l Gowrno Central apuradas pelo çritêrio de •valor paao• -flrasW - Mensal 
R$ Milhões-Valores Correntes -;t TESOURONACIONAl 

hT����;·F�������'""'''''o"o"'�''"''""''---------------------�:�·i::� 
1_1 105.6 
U Sll.l 643,1 

179,6 
·Bti.2 
9H,5 

2 917,S 

U J'KI.l 
11 .• 79.2 

441.4 
S<ll.O 
-97.6 
950.0 
61S.l 

-4 515.4 
·l 091,1 

·200.0 
·311.6 
11!.6 

-1.:::�---:��::i 
116.0 
97U 
·H9.1 

·.l'J2.6 ... 7.000. 
1 2 1 ... 1>0•� Total ... w.2 ...... s--. 

U.6 -lU"" 
l.l (O<"II"b�IÇk do Salino Edu�açJ.o 
U Compen.açõe5 Fn"1�rw;.,.,;;,s 
1.5 CIOE-CombtJ5tive11 

� ·  
1061,1 

sv 
0.0 0,0 

82.6 

17.5 
·2 291,S 

'" 
Sl.6 

1.6 1 Conus�o do! ltec...ws f"lorHta•s 0,1 0.0 0.0 o.o 
1 6 2Concu>rodoo f>rotlnóstico 0.0 19,<1 10.7 -11.1 
1.6 l iOF Ou•o 0.0 1,<1 1.6 0,2 
I 6 4 ITR Sl.i 10,0 70,1 60.2 
1 6 5 Tau de ocupaç�o, foro e laud�m•c 0,0 0.0 0.0 0.0 

'·� 
.... 6.2 

0.0 
10.1 
6.> 

10.7 
'·' 

18.1 
0.0 

4,S,. 
.... u--. 

11 DESPE
'>ATO

T ... :
�?��;;;;;

======================''�"'��·�·�U�=='���,�·�·==::J'�!ii"�'�'===J
·
·�·�"�'i:====��··�":;:====�+>�OO�>�'====

·
'�" 11 I &;n..IICIOS P�"""'"''"" 52 701.2 M b04.1i SI_ Wl,, ·) "<)),0 -6,l"> ·1.501,6 ·2.1•: 

11 1 1  8ell<'fúo<PrPY>d....::•...-IOS Utb�no <li 7<�'1.<1 <li 511,0 <10 111.6 -l l'a.� -l,J'IIo ·1 �7ii.l ).a;,; 
111.2 kneliciosPtPY>de""';inos R��<•l 1016i,S 12410,5 10.090,1 ·2.320.4 ·II.N ·71.4 O.N 
11.1.1 Ben.,lício• Pr""""'""ci�"os �ntenças � pr.-cat6r0os 79l.l 663.1 939.0 275,9 41.6"' 1•6.6 IB.S"' 
.!!!_�O""<soal e En<ar1•0

�
,��

�
""

�;;::
======================='�'�'�'"�'===i2

1
�14�

,t'===''�'�m�
.
•===="�'ij't===�o

,
��t==='f'2

1
·''===:::l'�·�� .!!.!_0..tril5�...f'!'�

.:-
Obn atoliin 1'0%,1 U.���� 11.663.7 -50.1 .(1,4" ·•n.� ·I,CI". 

ll.l.l Abono e ""'Uro doo..,mpreso <1112,1 4 no.D 4.101.1 _..11.1 -1.g, ·lO.� .().2"' 
11.12 "'"'"'� n.s 11.1 u.l 05 •.mo; .(1.1 ·l.N 
11 l ) ... POIO F1n. lollunl(ipio•f {"ado• 0,0 O,CI 0.0 0.0 0.0 
11.3.4 Aux•l•o COE 
11.3.5 Ben<'f,çio• do! l<'l15laçilo {51)<'<:•al e lndoon;zaç�e• 
111 6 B<'ll<'f<:io• do! P,.<'otaç:kl Cont•nu.lda lb lOAS/RMV 
M 1 7  Comp..,mento do FGTS (lC nf 110/01) 

Créd•to• btritO<d•náriOS 
Compen.açSo ao RGPS pO'Ia• �'IOneraçõe• da Folha 

= Ot><pe•u cU5Indas com ConvfniOs/Ooações 
11.1.11 Fabncaçk do! Cdulas e loil�da• 
11 lll fUNOEB (Com1>�m. Un�l>) 
11 3.1) fundo (OMII!UCI()nal 01' 
11 3.14 l�l<lativo. hJd�eiariO, IoiiPU <' OPU 
11 US L.ro kand•r (lC n• 87/96 e 101/00) 
11 1.16 �H<"rva do! Cont•ngênc"' 
11 3.17 Re5Sii<C. hl/lollun. Comb. fóor.eos 
11.3.18 'i.enle<�ÇM Jud.coaK t' Pl"t'ca!óroo• · OCC 
11 1.19 Sub5-idl05, S...trv<onções t' Pro;ogro 

11 J 19 1 EQual.uçSo dt' cmteoo agropecu;ir1o 
11 3 19.2 fQuahzaç�o do! inve•t. rural e ;ogrolnd"'t"al 
11 3 19.3 fQuahzaç:kl Emp-r�<t•mo do Governo federal 
11 ) 19 4 Equalllaç:kl A.qu�õe• do Govt'mo f�ril 
11 ) 19 5 Gannt11 � Sustent;IOÇ1o de P•eÇO'! 
11 1 19 6 Pro�f 
11 1 19.7Pr�• 
11 3 19 8 Programa e-<pecial ele S<Onnmento de atlllo• (PfSA) 
113.199Aicool 
11119 10 Fundo� !Hra/ INCRA 
1 111911 func:�ff 
11 l 19 12 IIP"III!aloll 
11] 19 B Proarama do! Sustentaç�o .o ln�estimento · PSI 
11 3 19 14 0pO'raçlofo< de cr�d1!0 dl"i!lnadu a Pessoas com d..tic•�nCii (EQPCO) 
11 ) 19 I� Fundo �'"'""'I Aud•OVI<�IIfSA) 
11 3 19 16 � P..:oal � Re..........,.aç.k> por CP<•Jo dO' E...,•g•a Eif,t•.ca do! lla'll'> 
11 3 19 11 E�l•la<;J.o dos funclos fOA/fD�[JFOCO 
11 ] 19 18 Re-c:ertn de ll«UP<''��c dO' Su-tiÇÕfol 
11 3 19.19 Proaero 
11 1.1910PNME 
11 ].19 2l PROOfCEil 

11 ]lO Tr;on<ft'rPnc•n At.IA 
11.1.21 Transle�I"I<:•U Multas ANHl 
=:::2 Impacto PnmafiO do FIES ' ' 

IV 1.1 FPM / FPE / IPI-EE 
IV 1 2 Contnbu•çõ-o elo 5-alaro EducaçSo 
111 1 1  CompO'nw.çiloe• f1narw;e�ras 
rll I 4 CIDE -Combuli�K 
rv 1 s Oem.:oos 

IOF OlHO '" 
FUNDC8/Comp/<'m. U"'lio) 
Fundo Coo<tirtKIOttOI DF- FCDF 

FCDF -OCC 
FCDF- PO'uool 

d/q Impacto Prlmario do FIES 
IV 1 DfiflO'<a< nJo fiOCOO"rente• da JuSioça eleitoral com • r.,aiiZ;w;.io de el.-1çllfi (ln<I'IO 111 do t 6•' 

111 ) 1 Plertoo ('"''"'.,'. OCC 

'·' 

441.7 
411.1 

I 0S7.S 
ll.6 

� ·  
105.2 
977.1 
t'lS.o 

0,0 
0,0 

U0.6 
411S.9 
11.7 

'·' 
0,> 

ro.> 
>.O 

14.6 
100.4 

95.7 
'" 

ll.9 
'·' 
0,0 
.., 
0.0 

174.1 
o. o '" ., 

19S.6 
·SU 

26.7 
0,0 

so.z 

12 BS.7 
� ·  

I 061.1 
'" 

S1.1 

0,0 0,0 o.o 7.1 

4 •')7,] 
446.4 

w.• 
97l.9 
ll.S 

121.8 
1.101.1 

1D7,5 
9H,7 
16l.S 

'" 
00  

1H,6 
�.· 
10,1 

'·' 0,0 
61.1 
11.7 
lU 
14,9 '" 

0.0 
lU 
•.o 
00 '

·' 
0,0 

180,0 
0.0 
o •  

• •  

'" 
0,0 
o. o 

41.9 
y '  
�S.7 

ll57l.J 
9Jl,S 

2 9l7.S 
M 

I S70.0 
173.6 

ro.• 
l.IJBl,] 

�· llO,S 
871.0 
131.0 
9ll.S 
162,5 

'" 
o. o 

•. o 
u •  

0.0 
o. o 

U.> .. 
o. o 
" 
0,0 
'" 
0.0 
"' 
0.0 
0,0 
0.0 
o. o 

23.6 
"·' 
71.9 

11 479.2 
9!oll,O 
615.1 

0.0 

·1.1 ...... --. ·1.5 
n.8 1.6.. ...s.• 

427,2 9�.N 429.9 
10.0 16.S"' -lo'l.l 

11l9,S 11.7"' 2S,S 
-1.1 -l.S"' 
lU .g.1 .. 

·229.7 ·10.1"' 
25.� ll.>"' 
-6.1 .().� 
0.0 0.11'!0; 
0.0 
0,0 

21.6 
-1'>6.1 

·1.1 
... 
0,0 

·19.2 
22.7 

·l·U 
10.0 

6.6 
0.0 

<11.0 
u 
0,0 

•. , 
'" 

·180.0 
0.0 
• •  
o.• 
0,0 
'" 
0,0 

·!lU 
o.• 

12(.6 

191, 
-SU"' 
-11.� 

IH.� 

-11.S"' 
1� .... 
·87.J"' 
�.� 

-100.().,.; 

·100().,.; 
·100.[)'11, 

-ts.•"' 
·� 

-n.I"' 

• •  
lt.2 
7U 
27.1 
"' 
ll.S 

0.0 
'" 

16.6 
·ll-6 •• 
·U.I 
.).9 
•. , 

11l.2 
n.• 

•• 
-6S,S 
·95.7 

0.0 
25.1 "' 

o. o 
'·' 
'" 

·114.) 
'" 
0.0 
O.> 

·19'..6 
51.8 

0.0 
·).I 
"

' 12'1.1 

•su 
,., 

""26.2 

·2092.1 
11.� 

·l l9l.� 
o. o 

·7S.O 2 B2.2 2.1S7,l ·l,•'llo 
0,0 

1<18.6 
1� 1.6 � 12.N u 

-100.11'!0; 
·J.I"' 
··-� 
�.� 
-12.9"' 

2,<1% 
"<l.l'llo 
19.1"'11. 
· �  

26 •• "' 
�.N 

·16.1'110 

n.� 
� "  
�.� 
·S4,2'1ó 
100.� 

.)9,5"" 

·100,11'!0; 

·9!1.9"1. 
-IOO,O'IIo 
-IOO.O'IIo 

19.� 

10,0 70.3 60.1 S99.B"' 11.1 14,8"' 
1100.9 I IOU 111,0 ·219,7 ·20.8"' 72,1 9,().,.; 
9SS.6 1 118.0 1.112.1 �.1 1.4"' 2S5.7 15.� 
10";.1 107,5 133.0 1S.S ll N 27.8 26.4"' 
l'iO.J 1 OlO,S 1019.1 68 I U"' 218.9 16.51'11 
U1,1 60.4 70,3 10,0 IS.S.. ·341.1 ... 1.9"1. 

0,0 0,0 o.o 0.0 ·2,1,., o.o �.6, 
110.s 22.1 n.o ·9.4 -42,mo; ·1�7.1 ·U.4'11o 
149.5 19,5 11,1 -11.4 ... l.O'!O; ·1:111.4 ·91.5" .. 
ll.l 2,8 1.1 ·1.0 -lo'.l'i ·19 s ·91.S"' 

IV • Do-s�• çom •umento de <;.illp•tal M emprMa• tsta!a" nllo MP<'fldenlt5 (ln<I'IO IV do '  6• 1.20'1.2 11.4,2 • l -S4.8 -as.s" 1 199.1 99 1'0 
V. TOT ... l O ... S OESPfSAS APURADAS SUIUlAS AO TETO DA EÇ,_9��015"'""c� N"'._ ___________ >"O'' """

'
õ> __ _!lp7.21'''"'----"'""'"n"''·'---"'""''C''----''''''�'----�·'''""''·'-----"'"''� 
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Tabelill 9.2. Transter�ncióls • despesas primárias do G011emo Centrilll illpuri��du pelo critério de Mvalor paco· · Brasil· Acumulado no illno 

R$ Milhlles · Valores Corrente5 --?t TESOURONACIONAL 

I. TRANSf. POR REPARe>o' cA,o,o,'�"e'�"e""''----------------------------""""'''"c'�'oc'·�'--""""'167..:688,7 
""i":l"FPM-1 FPE I !P!-EE 12l 090,0 135 016,1 
1.2 Ful"\dos Constitucion.�,; 5 4%.4 5.199,4 

1.2.1 RepoosseTot;tl 1061,4 84675 
1.2.2 Super�vrt dos Fundos ·2 563,0 -1.&611.1 

1.3 Contribu'ção do Sal.iroo EdYcaç.�o I 938,9 9.149,7 
1.4 Compensações Fm.ilnce•rils 11.5�.7 16 030,1 
I.S C!OE- CombustíveiS 1.236,8 1.25-4,S 
u; �m .. os lll.O 438.7 

1.6. 1 Concess;lo de Recursos Florestii•S 1.2 0,0 
1.6.2 Concurso de Procnóstico 107,2 98,6 
1.6.3 !OF Ouro 8,7 11.,4 
1.6.41TR HS,I llS,1 
1.6 S Tnil de ocupõ>Ção, foro e l;lud�miG 0,0 92,6 

" DESPESA TOTAl 1111.868,9 9l6.J51,9 
11.1 Beneficoos Pr..vodencian<>'-' 3&7 150,9 ..01 "ll7,S 
11.1.1 Seneficoos Prev•de.-.c•ároos - Urbilno l8l 108,8 111.25-0,2 
11.1.2 Senefi<:oos PrPV!denclino« RurOil 79 360,4 15.577,7 
11.1.3 8eneficoos Prevodenc .. roos �ntenç.a.s e precatóriOS S 681,7 tO 659,7 
h.l Peno11l e fnurljo• Sod11is 119 606.2 205 B9.4 
lU Outras Despesas Obriaatorlas 159 741,2 152 06-i,1 
11 3.1 Abono e seguro de..-mprego 41.770,7 41.5!9,7 

IL3.2 An�t,idos 151,1 137,0 

11.3.3 Apo•o F in. Muno6poos I EUados 0,0 0,0 
11.3.4 Awulio COE 
ll.l.S Beneficios de leg,.!aç:io Espec!Oil t lnder�ilaÇÕt'S 

11.3.6 BeneficioS de Prestilçâo Cor.t•nuada da LOASIRMV 
11 3.7 Complemento do FGTS (LC n• 110/01) 
11.3.8 Cr�d•tos ExtraordináriOS 
11.3.9 Compensa1;ão iiO RGPS pelas Desonerações �  folha 

11.3.10 Despesas custeadas com Conwêr�oosiOoações 
11.3.11 fabrocação de C<!dulas e Moedas 
11.3.12 FUNDEI! (Complem. Un.lo) 

11.3.13 fundoCoftstitucw:>tW!DF 
!L3.14 Leg .. latrvo, Judoc1áno, MPU e OPU 

11.3.15 Le• K;tndir (LC n• 87/96 e 1011001 
11.3.16 Reserva de Cont•ngênda 

11 3.17 Ressarc. Est/Mun. Comb. Fóss"os 

IL3.18 Sentenças JudOCIO!<S e Pre-catóoos OCC 

11.3.19 Subsid<os, S<Jbw...,ç� e Pro.aaro 
11. 3. 19.1 Equalizaçl!AJ de custeio agropecuáno 

11 3 19.2 Eou<�liziiÇ.kl tlt invest. rurOilt •e:roindll1trial 

11.3 19.3 Equalizaç-'o Empréstimo do G011erno Ft'deral 
11.1 19 4 EQuOiliz�AQu"oçõe� do Governo Federill 
11.1 19 S Garant;a à Sustentação de Pr�os 
11.3.19.6 Pronaf 
11.3.19 7 Proex 
11.3.19.8 Programa espec.al de saneamento de ilt!IIO'S (PESA) 

11.3.199 .Í..kool 
1!.3.19. 10 Fundo da terril/ !NCRA 

!L3 19 11 funcafé 

1!.3.19. 12 Rev•talizi 
11.3. 19. B Programil de SYstentaç�o iiO lnvest•mento - PSI 
tLJ 19 14 Operações de crédito desl•n..:fas i P�sooos com defo:;•lnc� (EQPCO) 
11.3.19.15 fundo Setonal AudioviSual (fSA) 

11.3. 19.16 S<Jbv. Pa.-.:ial à Rrmuneração por Cessão de En-ergia Elétroca de ttaipu 
11.3.19.17 Equaliuçl!AJ dos fundos FDA/FONE/FDCO 

!L] 19.18 Receitas de Recuperaçlo de Subvenções 

11.3 19.19Pr"'"ljrn 
11.3 19 20PNAFE 
11.3.19.21 PRODECER 

11.3.20 Tr01nsferênc•i1S ANA 
11.3.21 Trilnd,.rênc•as MuiUs ANEEL 
1!.3.22 lmpiCto P�no do FIES 
11.4 Dnpe-s.n � Contr� d" Fl.n-o do Poder h�lwo 

258,9 0,0 
•10.7 

l7 501,7 
4012.,7 
9 788,0 

t• 484,9 
395,6 
351,9 

10015,9 
841,0 

I 555,1 
1 %1,5 

o.o 
o.o 

1 142,1 
21 640,1 

1 7S0,3 
1.9505 

81,0 
-365,8 

.... 
5 086,7 

661,6 
365,7 

"·' 
·B,l 
.... 
14,4 

9 026,5 
'·' 

ti45,6 
202,2 
.... 

-10,4 
I Ol-0,0 
-115,1 
144,8 
193,1 
141.6 

• 610,1 
177 !10.6 

40.158,7 
1 951.a 

753,9 
1l.l89,6 

191,5 
674,1 

ID•la.l 
"'·' 

7.'187,0 
1 •62,5 

o.o 
o.o 

10 206,6 
17 515.a 
2.007,0 
2.173,5 

74,0 
-15<1,[1 
104,4 

4 014,9 
)9),7 
121,6 
�.o 
10,7 
.. .• 
12,8 

7 902,6 
'·' 

442,5 
0.0 

.7,1 
·1.4 

"'·' 

-120,0 
0,0 

101,2 
663,2 

3071,9 
161660,9 

H.OSS,O 
11.916,1 

)01.1 
�.• 

-105.1 
210,1 

4493,:. 
17,7 

105,7 
·1,1 
-1.6 
.., 

19,) 
91.6 

4VU2,t 
40.H6.S 
29.t•u 
6 117,3 
4.977,9 

25 5H,2 
-7 677,1 
-1.211.1 

·16,9 
0,0 

-258,9 
24,5 

2.857,0 
-59.9 

-9.034,1 
-3.095,1 

-104,1 
120,1 
402,4 
156,1 

-568,1 
0,0 
0,0 
0,0 

9.061.1 
-4.124,2 

256,7 
-117,0 

••• 
211,9 

... o 
-I 011,1 

-267.9 
-244,1 

-10,5 
61,7 
'·' 

-1.6 
-1.12),9 

o.• 
-203.1 
-202.2 

·21.1 
>.O 

""'·' 

'·' 
-144,1 

15,1 
514,6 

-1.511.2 
-15.709,7 

ll,J"'o 
'·" 

5.5" 
· �  
4.1" 
2.4'11. 

38."'-
1.4" 

31." 
-100.� 

.. � 
42.6'li. '" 

10_1.,. 
'·" 

a7.6' 
14.� 
·4.8"' 

-100.0'11. 
'·'"' 
7,6'11. 

-l,S% 
-92,!% 
-11,4" 
-16,3" 
90.S" 

· �  
115' 
--6,6, 
o.� 

191.1'11. 
-19."' 
14,1'1; 

·26,3" 
-a.s" 

-57."'-
u•-" 
-21.1% 
-40,5" 
"'·"' 
-18,6" 

14.1% 
-10,9% 
12.5'!1o 
lU% 

·li,S% 
-100.0'11. 

-l-0."'-
--67_3% 
-64.1% 

"'·"' 

-100.� 
'·" 

l-4ti.)% 
-H,4% 
· �  

111. TOTAL DAS DESPESAS APURADAS PARA O RESUlTADO PR!MAR!O DO GOVERNO CENTRAl (I+U) 1.0J4.5(12,7 1.094.040,6 59.517,9 5,8\ó 
IV. DtSPfSAS NÃO INClUIOAS NA. Bo!t.SE DE CÁLCULO 00 TETO DA EC 95/2016 (§ 6�) 111.779.7 lU 165,2 5.08S,S 2.� 
IV.l Trilnsfffênc•as C001SI•IUCIO<\al5 (!ncoso ! do§ 6•) l&t 017,1 181855,1 17 Bl8.4 10.� 

IV 1.1 FPM I FPE IIP!-H 121090,0 ll5.016,1 11.916,1 9.� 
rv 1.2 Conlrobuoç3o do Salário Educilç�o a 938.9 9.149,7 HO.a 2.4" 
rv.1.3 Compensações F•nanceiras 11.536,7 16.030,3 •-493,5 1B.<m 
rv.1.4 CIOE . CombustíveiS 1 236,8 1.25-4,5 17.7 1,4" 
rv 1.5 DemiltS 19 215,0 10 405,2 1.190,3 6,1'1' 

IOF Duro 1,7 12,4 3,7 41,6" 
1111 215,8 135,1 19,3 1.9'11. 
FUNDES (Complt:m. Ufli6o} 10 015,9 10 •tB.l 401,4 4,0'11. 
FufldO ConstltUCiono/ 01' • FCDF I 914,6 9.739,4 7f>4,8 1,5" 

FCOF . OCC 842,0 998,1 15&.1 1a,5% 
FCDF. ,.,.5.500, a n2.6 a 741.2 r.oa.1 7.5"-

IV.2 Créd•tos ">ctraordin:.lr.cu (Inciso 11 do t 6'1 10 232,7 753,9 -9.47ll.i -92.6" 
d/q Impacto Pmnároo do F!ES 444,7 o,o -444.6 -too.� 

!V.l OtspesiiS n�o recorr,.ntes da Justoçil "le'toral com a """hl.>ção de eleoçC...s (InciSO lU do§ 6•) 141,8 115,0 -226,1 -6fd% 
!V.3.1 Ple•IO'S EleitorOios · OCC 319,9 100,0 -219.9 -611.7'11. 
rv.l.2 P!eJtos Eleitor aos . Pessoool 11,9 tS,O -6,9 -11,5'11. 

IV.4 Oe•pesas com au�nto d-e capital de empresas est"i•S não d"pel'ldentes (Inciso IV do§ 6•) 4 187,9 1.140,5 -1.047.• -n.� 
!Vc.�'"�'�'�'"'�'�'E'f"�'�"�'�'"'�'�"�"'�'�'�'�'�"�"�"�'�'ê'�"�'�"�"'!.!eo�·�'"''""''"''�'"''�"�·"ov"'----------------''"'"'"""'"·o,_ __ ,,,,o_.,,.,, .• ._ ___ ,."''"'"'·''-------"'·� 
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Tabela 9.3. Transferências e despesas primárias do Governo Central, por poder, apuradas pelo critério de ·valor paso• 11 •  Britsil - Mensal 

R$ Milhões - Valores CorTentes 

278,1 

I 2.3 Tribunal de Contas da Unii'!o 134,8 

1.3 Poder Judid.irio 2.98S,3 

1. 3.1 Supremo Trobun<1l Federal 43.4 

1.3.2 Superior Tnbunal de Justiça 87,7 

1.3.3 Justoç<� Federal 728,3 

1.3.4 Just1ça Militar da União 33,1 
U ')Justiça Eleitoral 680,7 

1.3 6 Just•ça do Trabalho 1.240.2 
1.3 1 Justiça do Distrito Federal e dos Território! 160,9 

1.3.8 Conselho Nacional de Justiça 11,1 
1.4. Defensoria Pública da União 37,8 

1.5 Monistérto Público da Untâo 410.8 

1.5.1 Mtntsténo PU bloco da UntàO 405,5 

I S 2 Conselho Nacional do Ministério Publtec '·' 

" DESPESAS APURADAS SUJEITAS AO lHO DA EC 95/2016 104.781,2 

Poder hecutivo 100 819.4 11 Poder legir.lalivo 781,5 

.2.1 Cãma�-a dos Deputados 36-8,7 

11.2.2 Sen;�do Federal 278,1 

11.2.3 Tnbunal de Contils da União 114,7 

lU Poder Judiciário 2.721,) 

11.3.1 Supremo Tribunal Federal 43,3 

11 3.2 Superior Tribunal de Justiça 87,4 

11 3.3 Justiça Federal 720,3 

11.3.4 Just•ça M•lit;�r da União 3l,1 

11.3.5 Justiça Eleitoral 471,9 

11.3.6 Justiça do Trabalho 1.194,9 

11.3.7 Justiça do Distnto Federal e dos TerritóriO! 159,3 

11 3 8 Conselho Nacion;�l de Justiça 11,0 
11.4. Oefensoria Públicil da União 37,8 

li.S·M-ini�i�rlo Público da Úniã� 401,3 

11 S.1 Mlntr.teno Público da União 3%,0 
11 S.2 Conselho Nacional do Ministério Públt(t '·' 

- .1011 _ - � 
� ;� �-:�: �-� � - - --

288,0 297,2 

137,8 119,3 

2.918,1 !.924.3 

43,2 43.1 

"·' 97,8 

756,9 747,2 

34.S ]4,0 

496,5 490,7 

1.329,3 1.329.6 
172,2 173.4 

10,7 '·' 
42,3 .... 

465,6 458,4 

459.3 452,8 

'·' '·' 

107 114,7 101.767,4 

102 975,1 99.521,5 

119,2 838,8 

393,4 402,2 

2&8,0 297,2 

137,8 ll9,3 

1.!112,5 2.908,5 

43,2 43,1 

"·' '·' 

756.9 747,2 

"·' 0.0 
474,1 417,7 

1.326,7 1.321.3 

172,2 173,4 

10,7 '·' 

42,3 40,2 

46S,6 4�1.4 

459,3 452,8 

'·' '·' 

'·' 
'-' 

-13.1 

"'·' 
'·' 

-9,7 

.o.s 
-s.s 
'·' 

'·' 
-2,2 

·2,! 

-7,1 

-6,4 

"'·' 

-3 447,3 

-3.4B,6 

19,6
_ 

'·' 
'·' 
u 

�., 
"'·' 

·94,4 

-9,7 

-34,3 
'·' 
'·' 
u 

-2,2 

-U 
-7,1 

-6,4 

•. , 

--; t TESOURONACIONAL 

3,2% 19.1 6,9% 
1,1% '·' 3,4% 

-0,5"' --61,1 ·2,0% 

-0,2% "'·' -0,5% 

3.1% 10,0 11,4'li 

-1,3% 18,9 2,6% 

·1.1% 0.9 1,7% 
·U% -190,0 -27,9% 

'·"" 89,4 7,2% 

'·"' 12,4 '·"' 
-20,1% -2.6 -23,1% 

·5,!% 2.4 6,3% 

-1,5% 47,6 11,6'11. 

1,4% 47,3 11.7% 
-11,0% '·' '·"' 

-3.2% -1 0U,9 -1,0% 

.],4% -1.317,9 -1,3"' 

2,4_% S7,3 7,3� 
2.2� B,S 9,1� 

3,2% 19.1 6,9% 

1,1% 4J us 
-0,1S 187,2 6.9" .. 

-0,2'10 "'·' -0,3'10 

·100,0% -87,4 -100,0% 

·1,3% 26.9 '·"' 
-100,0% -33,1 -100,0% 

0,8% '·' 1,2% 

'·"" 132.4 11,1"' 

'·"' 14,0 8,8'11. 

-20,2% ·2,S -22,9'!(. 
-5,2% '·' 6.1"' 
-1,5% 57,2 14,2"' 
-1,4% 56,9 14,4% 

-11,0% '·' 6.1"' 
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Tabela 9.4. Transferências e despesas primárias do Governo Central, por poder, apuradas pelo critério de Mvalor pago• 11 · Brasil · Acumulado no ano 
R$ Milhões · Valores Correntes 

59.537,9 

1.1 Poder Executivo 996.865,2 1.054.666,2 57.801,0 

1.2 Poder le�islativo 7.349,6 7.831,6 482,1 

1.2.1 Câmara dos Deputados 3.511,0 3.680,8 169,8 

1.2.2 Senado Federal 2.622,2 2.821.4 199,2 

1.2.3 Tribunal de Contas da Uniiio 1.216,4 1.329,5 113,1 

1.3 Poder Judiciário 26.079,5 27.035,0 955,6 

1.3.1 Supremo Tribunal Federal 385,2 399,5 14,3 

1.3.2 Superior Tribunal de Justiça 922,4 882,9 -39.5 

I.LI Justiça Federal 6.643,8 7.044,1 400,3 

1.3.4 Justiça Militar da União 321,8 326,3 4,5 

1.3.5 Justiça Eleitoral 4.596,2 4.437,8 -158,4 

1.3.6 Justiça do Trabalho 11.474,9 12.207,2 132,4 

1.3. 7 Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 1.613,4 1.653,5 40,1 

1.3.8 Conselho Nacional de Justiça 121,7 83.6 -38,1 

1.4. Dl!hmsorlil PUbliu da União Hl.5 391,7 58,2 

1.5 Ministério PUblico da União 3.875,0 4.116,0 241,0 

1.5.1 M1nistér10 PUblico da Un1ão 3.826,6 4.064,5 237,8 

1.5.2 Conselho Nac1onal do Ministério Público 

11.2.2 Senado Federal 2.821,4 199,2 

11.2.3 Tribunal de Contas da União 1.215,3 1.329,5 114,1 

11.3 Poder Judiciário 25.387,9 26.875,5 1.487.6 

11.3.1 Supremo Tnbunal Federal 384,3 399,5 15,2 

11.3.2 Superior Tribunal de Justiça 920,9 879,2 -41,7 

11.3.3 Justiça Federa I 6.571,6 7.040,0 468,3 

11.3.4 Justiça Militar da União 321,5 325,6 4,1 

11.3.5 Justiça Eleitoral 4.212.1 4.319,4 107,2 

11.3.6 Justiça do Trabalho 11.257,7 12.175,3 917,6 

11.3.7 Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 1.598,2 1.652,9 54,7 
11.3.8 Cortselho Nacional de Ju\tiça 121,5 81,6 -37,9 

11.4. Defensoria Pública da Unllo 131,5 191,7 58.2 
11.5 Ministt>rio Publico da União 1.798,9 4.116,0 311,1 

U.S.1 M1n1stério PUblico da Un1ão 3.750,7 4.064,5 313,8 

11 5.2 Con\elho Nacional do Mirti�tério PUblico 48.2 51,5 3,3 

'·"" 
5,8� 

6,6.,. 

oi.8% 

7,6% 

9,3% 

3,7% 

3,7% 

-4,3% 

6.0% 
1,4% 

·3.4% 

6,4% 

2,5% 

-31.3% 

17.4% 

6,2,., 

6,2% 

7,6% 

9,4% 

5,9% 

4,0% 

-4,5% 

1,1% 

1,3% 

2.5% 

8,2% 

3,4% 

-31,2'1. 

17,4% 

8,3% 

8,4% 

'·"' 
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20lRTN -; t TESOURONACIONAL 

Boleti m 
FPM I FPE I I P I-Exportação 

Em setembro de 201 7  os repasses aos Fundos de Participação de que trata o art. 1 59 da Constituição Federal do 

Brasil apresentaram decréscimo de -1 6,0% quando comparados aos repasses efetuados no mês anterior. 

As transferências a título de FPE/FPM atingiram o montante de R$ 8,9 bilhões, ante R$ 10,6 bilhões no mês anterior, 

já descontada a parcela do FUNDEB. 

As informações relativas às transferências constitucionais estão disponfveis para consulta no portal da Secretaria do 

Tesouro Nacional - STN (http://www.tesouro.fazenda.gov br/transferencias-constitucionais-e-legaisL 

O Banco do Brasil S/ A disponibíliza na internet os avisos referentes às distribuições decendiais das cotas dos Fundos 

de Participação com todos os lançamentos a crédito e a débito. Para efetuar a consulta, acesse: 

http://www.tesouro.fazenda.gov.brttransferencias-constitucionais-e-leqJis, e em 2-Liberações clique no link "Banco do Brasil". 

Distribuição do FPM/FPE 

FPM 5.070.2 4.123,1 50.690.5 5.401,7 4.535.6 56.259,8 -16,0% 10,0% 1 1,0% 

FPE 4.844,9 3.939,9 45.852,1 5.161,6 4.334,0 49.936,9 -16,0% 10,0% 8.9% 

IPI - b:p 256.4 280,8 2.470,6 293,7 3 1 3,7 2.616,1 6,8% 1 1 ,7% 5,9% 

Ob�.: vaiare� já de�contado� da parcela referente ao Fundeb (20%) 

Previsto X Realizado 

Setembm -25,5% -16,0% -25,5% -1 6,0% 0.7% 6,8% 

Obs.: Os percentuais se referem à variação em relação ao mês anterior. 

Estimativa Trimestral 

I1•J:;··:h-t-J E·�+::�.yyl!:�. IEO:�E li! ')����·:: :!3 
FPM -0,6% 19,0% 24,0% 

FPE -Q,6% 19,0% 24,0% 

IPI- EXP 8,1% -1 ,0% 9.0% 

Obs.: Os percentuais se referem à variação em relação ao mê� anterior 

Resultado do Tesouro Nacional - Setembro/2017 
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�t TESOURONACIONAL 

Gráficos 

Valores Acumulados (FPM e FPE) 
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20lRTN 

"'" 

/ 

Média 2012/2016 

Os valores distribuídos para cada Fundo foram originários de parcela da arrecadação do Imposto sobre Produtos 
Industrializados - IPI e do Imposto de Renda - IR no período de 21/08/201 7  a 20/09/2017, conforme demonstrativo abaixo: 

AG0/3° DEC 2488,4 9.336,9 1 1.825,3 SET/1°DEC 2.034,0 2.128,6 199,1 4.361,6 

SET/1°0EC 789,1 1.960,0 2.749,1 SET/2•DEC 472,8 494,8 63,1 1.030.8 

SET/2" DEC 644,2 9.979,2 10.623,3 SET/3° DEC 1 .827,2 1.91 2,2 51,5 3.790,9 

TOTAL 3.921,6 21 .276,2 25.197,7 TOTAL 4.334,0 4535,6 31 3,7 9.183,3 

Observações: 
Arrecadaçáo Liquida = Arrecadação Bruta - Restituições - Incentivos Fiscais; 

Na arrecadação do IR e do IPI estão computadas as recf'itas provenientes do'S acrl?scimos legais ijuros, multas e recebimentos de divida ativa); 

Nas transfer�ncias regulares foram deduzidos 20':1b referentes à retenção p<�ra o FUNDEB; 
Não ocorrência de Classificação por Estimativo�. Não ocorr�ncia de Depósitos Judiciais. 

Resultado do Tesouro Nacional - Setembro/2017 
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20lRTN _..;t TESOURONACIONAL 

Distribuição de Fundos 

I 

Obs. 

"!iL' �·� 1; !,!!.._, 
Acre 

Alagoas 

Amazonas 

Amapá 

Bahia 

Ceará 

Distrito Federal 

Espírito Santo 

Goiás 

Maranhão 

Minas Gerais 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso do Sul 

Paro:\ 
Paraíba 

Pernambuco 

Piauí 

Paraná 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 

Rondônia 

Roraima 

Rio Grande do Sul 

Santa Catarina 

Sergipe 
São Paulo 

Tocantins 

TOTAL 

n 1i n 
AC 

AL 

AM 

AP 

BA 

CE 

DF 

E5 

GO 

MA 

MG 

MS 

MT 

PA 

PB 

PE 

Pl 

PR 

RJ 
RN 

RO 

RR 

RS 

se 
SE 

SP 

TO 

�,Ir·� . v..: 

22.775,3 

108.335,6 

69.837,7 
1 7.913,9 

422.823,2 

225.564,9 

7.793, 1 
79.828,4 

166.450,3 

188.573,7 

595.725,8 

66.583,6 

82.815,9 

159.430.4 

142.476.4 

223.280,0 

120.609,1 

306.491,7 

133.552,4 

1 1 2.438,7 

40.1 59,9 

22.817,7 

306.887.4 

1 76.993,0 

66.126,9 

604.688.8 

64.610,4 

4.535.593,9 

valores já deduzidos da retenção para o FUNDES {-2001ó). 

R$ Mil 

11 .:. fi{� n L�!!riif' I 
149.297,7 27,2 

182.215.7 81 2,8 

125.057,3 2.200.2 
147.712,9 528,4 

404.726,9 16.145,7 

31 6.058,0 2201,7 

29.830,9 570,8 

67.139,4 15.043,9 

1 23.558,9 8.449,3 

312.016,5 4.327,1 

192.881,7 37.991,5 

59.854,7 6.181,9 

99.924,7 S.434,6 

265.536,1 16.759,6 

206.340,3 329,3 

296.788,8 3.404.S 

186.983,0 81,0 

124.532,7 29.776,6 

69.632.6 46.892,3 

180.290.8 396,5 

123.732,7 1 .293,7 
107.026,7 4,6 

99.139,0 32.336,2 

55.335,6 19.241.8 

1 78.939,4 1 56,0 

43.459,7 62.745,5 

185.999.2 394,7 

4.334.011,9 31 3.727,3 

No Diário Oficial da União do dia 25 de novembro de 2016, foi publicada a Portaria STN no 727, de 24 de novembro de 2016, contendo 

o cronograma das datas dos repasses do FPMIFPE para o exercício de 2017, disponível no endereço: 

https:/ /www. tesouro fazenda.gov .br /transferencias constitucionais-e· lpaa is 

Coordenação-Geral de Análise e Informações das Transferências Financeiras lntergovernamentais - COINT 
Gerência de Relacionamento e Divulgação de Dados de Estados e Municípios-GERED 

Fones: (61) 3412-3051, (61) 3412-1 588 
Ou ligue (61) 3482-6060 para consultar os fatores de multiplicação para o mês de referência 

Email: coint.df.stn·;, faz<:'nd a.oov.br ou tr ansferencias. s�n(,�fJzenda.gcv.br 

Resultado do Tesouro Nacional - Setembro/2017 

Página 161 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



.. 1 1 :-, . 
. -_ , .  

., .... . "" . _,.,,.,_r.-r-. �·, �'-'' :·�<'"> ,. •.· � 
-� .  -

� -_ ' 
' _ , - . � .. ' ' .... � 

. .  ,.Usià de' Assinatu'ras .· ··· ·· · ·  · · ·.·. ' 
J ' ' ,, 

Assinatura: 1 ' ·  

' . 

' : ·  

ciigltaly oigned'by CAALÓS ALBERTO RICHA:M 1917S0968 • .  
Date: 2017.10.25 15:50:"'9 8RST · � · '  · ' • - -
PerfD: .Chefe de_Ente ,. _ .· 

· ' · - 1/ •• 
In$ o: Paraná 

''-":'� \ -

·•··· 
.. · 

' • "' ' 

.. 

· .  - -� - . .-- � .-- - 1:- · '' -, . . . : · . • - � � -. -. -- : .. . ;:-. ; , -. , ·. , : _ _ _ , - : . _ ;  _ _ '_ · . ·. 
As assmaturas d1gita1s poqem ser verificadas no arqu1vo PDf, 

'<: . .- . f  

-- . . ·- ' . , .  -· - - - - - ' ' - -
' !_ _. ... . ' i •J' 

.. - · . � -
"-.l_' 

' - � - ' 
.. .. 

'· • . , . <' •-' 
·;; . 

--... - · , : '  

: :, . . " 
-. , ' '· ' .  ; �- . . ·-; 

f ' w • 
, 1- ..,_ 

.. .  

> : · 

. .' 

' .  
' . � . . . . · 

11 :-�-

. .  -· 

. ' 

. f  

• �- ',I 

- _. \ 

·-< · ·  

) ', 
' /'-' 

... !"'"). 

- < -
• .  

.· , 

. .  

•. 

't... -

"' �­
L- . 

. ..f ' 

·· · ;  

. ,_ .. 

. .  

. -- . . 

, .  ·· . 

i . 

. -�� 
.. � · - . 

� 

.•· 

· . •· . . .. ' 
.- ::-:: : 

. .  

. . . -

--- . :-·_ . 
. . 

' -� 

.: , • . 
_ ,. - .. 

� . . ' 

.... • ? :: 

. 
� (- � 

,• · '  
·• 

' 

'. �- .; 

' .  
- _·, 

· r . . .  . ' 

' '· ·
· 

·. ; _ _ 

, .,. 

-·:. 
. · . , 

· .. -\-. 

'. ' ' , _._ �':' 

.· ; 

_,-.-

_ ,,_ ' 

1 ·· : ,  - ·--- • r 

-� . . -

·. ,\ 

' . 

•,. ; � . ; '--
. ..-._ -

. . . , 
- ' '  -� 

i- . 

:\ J ' -, j ' :;,- . . , ,., 
·. • . '  

' -"  -, 

, , i ;  - '. { ·.- ;.-· 

. .  

I, 

: ': .-_ �� 
."' ' 

. . .  

. ' 

' ·_ \,' 

Página 162 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



> ·� 

. . 
• '· · 

. -�· 

_, 
· ·., .  

. / :  

' . . , . . · ·.:.:·-r . '  

. .  'SA DIPEM s;.,.,;.;d.Anil;,.d• DMd.Públ<o, 
· Oper3i;õeSdeerfditpeCarantlasda 
UniãO. Estados e MunicipioS c" ( . . 

. �- . ·.• I 

c :rESOOIIDNAé:JoNAl 

; - . , _ · 
_, . 

l 

... . · -. . 

. . . . ' . � ·• : . ' . " ' . . - ·- '- . -. . � . ' _-
. 

. � ', 
·-J>�n· 17944:00020012017-61 · 

. Dádós báslc:Os . ' .  
r!pO 'dé interenado: Estado 

· .. I�: Paraná 
.UF:PR · 

·"- --

Narneio � �-P'ill02.oo02omo17-sa 
Statua: Pendente-dà correções ou afustes ' -- : -:_ .- ·  

· -. .. .  

·.
>.> 

TipO dé Ope/açlo: Operação CoiÍtratuai Extema (Çôm garantia da Ünia�) : 
Findd�: hifraesiruÍÚra. 

, . : • · · > . ' ' -Tipo de Ctedo!:: fnstitwiçl!o Finaneelra Internacional . . . ' - . . _, -c ·� Banc:O rn\eramerícario de Des;n�olvi,;.;nto 

.. 

·. Mo8da: Dólà� dos EUÁ 
. valor. 23s,ooo.ooó,óó 

.;; . 
i."_ . ; -�· 

.. _ . �- . 

,
·: : . 

. )  
l. : 

: � .  

' . ' 

·- � 

' ' 

. , 

- . .  

. . 
., 

; \  

··-· . 

-� 

v, . ' ' ) � -· , .. _ 

., _  
·-.· 

_, . . 

_, . .  
., •.f ' - 1 '· 

>.· 

,· 

' 
._, 

.
.
... 

_ 

' 
�-: . .  

{ 
. J·: 

\_ · ·· 

. ·, . · 

� • I ·, 

. \ '  

: -. -

\ 

•, ' c  

. ,_ : 

. �- . 
. ,_2511012017 -.15:50 . 

_ ,,  

. .  _ . .  :. -· . 

. . .  ·. 

. _ ,  
. · ·-

.) 

·. ---�. ' 
r. ,  

.·, . 

. . . .  
, ·. ' .  

. •; ,_. 

. 

- ,  
-. . . 

� - - . .  ', 
-�-

/ .  

. '. 
• :o- _ 

1- li , 
· \......-, 

·:
·--

· �  

_ ; . ,  
; � . 

. .  . 

Página 163 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



. _ , 

·."""\ · 
. . . .  

. , 

� '. 

' 

'_ ; 

-<'. . 

. .  ·,; : � 

' _ -_ . 
. '-- , r  

- ... _ 

. .  
' 

·sA· DIP·e· M. Sistema'&!An:MisedaOividaPública. 
· -- · .9Per�de.CréditoeGat-anti�'da 

· . · . 
. 

, . . .  : . j)nião, Estado. • ""'nidploS : , 

·. TuouoioNAoONAL . .  
, ,· f . • ·. 

; ·. '  • l, t .' . ' i' . . . -- � . ; , ,. 

_-; ·· · 
t ;  _ _ , , 

. : 25/10/2017 - 15:50 

, 

··-·  Procela o n� 17944.000200/2017'-61 

. -O� Ianç&mentOS 
. : . . - · - . "- : . : � . . - - .  - - . . . -.. 

-- · ' COFIEX 
N" da R�:01/01 18 '> • -,.r '· ' ' ; • 
Datií da�: 0811 11291S ; .. . 

. . 

" .· -

. � _
': .- . ,. . .- -�- . ' .. ·: ' .· ·' .:· :-.' --. � .  . . : ·. - -·. \ - : Data da � da ReConiãndaçló: 011121201 __ 6 •· - : , : : . : ::- · - ' - �- . . . . ·-._._::. - �'-- .. 

__ :;,: · _; .. ·; ·:: r · ·' .- .- · . •·Valld8de da Réc:omendaçAo: 01/1212018 . .  
... ' - " . .. .  • - .  - .--. . 

. Valot autorfzaéiÓ (US$):. 235.000.oOO,OO 
. . 

' - ·' . 
; . - ' . - . - - . . . . '· - - - " 

. 
. Confraparttda infnlma (US$); 200.000.000,00 - • c • • ' · - I  

. : .· . . ), . -� 
� . - - . 

-
>- :� 

-
, . . - - - - - - - - - - - - -- -- -- -

; . Registro de OparaçOes FinanCeiras ROF · • • f'- ' • 
N" jlo RóF:TABt>B347 : . . . 

. .  ----. . j, 

·- · ·  ·.·._ , .  .- --
. _ ,  - : ,. 

-

',' \ 

. . 

. ·
·
·· \ 

; :· · 
·'_, • -;·_ _ _ _ _ _ :;.,.. -

. -. ­
; . 

' .... / . 

•;::: 
• , · . 

;( ' 
- -

- ­� -: . . 

. -: 

. - ·· 

- - - __ > 
• . • . . ' j-- ·• • 

.... - � _ _ ,--. - � - �- - - _ ___ _ -....... _ _  , __ __ 
, PAF e reftnanclamento • · i• · ·- -- .....;;; -...a.J - - -- --- : - - -

). ,:�- . 

•O inler�ssac!O pÔssuÍ PÁF 'cíu reÍi�ánciaménios? , 
·'· 

� 
' 

. 
·
, . .  -

. · ' ' ·- ,  . 
; ·; 

' : -� ... -· . 

. -�- ' 

'• . . . � - -- - - - - -- -
. ·. Docui'Í'Iantol ac:eUórioa : - : -

, _,. · . ' 
-

· : ·Não ·exisÍem documéntós glmídos. 
. --� � � . •: >: . ·• - � - ' ,  ' . 

. -�. 
� . . , 

. � i 
-- - -

� .  ' -�-- -· --
; ;  . -- ' .' \ 

_., , _  

. 

- '<: " . .  ' 

- - -

; 
'- · 

- �- -

' '  . 

, _ ._ 
' < ., i  _. ·--, .; , 

.. _. . . 
· - ·  ·,, 

- -.
-

. ,  (
· ·

: ' '

·

;. , . . ' .  

_,. : ) '  '· 

· - : ' ' " · ·· . 
. ' ·  
c· 

·. � .-.. 
-.. ,.- " -' ' 

' - . ;- ' "· ,. ·. • · '  
. . .  

il "· . ' -- � ·
_
. 

.• 
·-. ·. ,:, .. . .";. 

,_ ,· ---: • :  ,
. 

• - --. ' 

,•'-' 

-. ,. _.  :1 ,-, -' "' •  

__,- �· ' 

· ' . :-.. . 

'·. · · -

_ _ , 

\ 
--- � . 

, .  
I 

'· . . .. . < . 

... ' 

·· '· ; -

. . .  . . �-

[,_ 

r 

_--:_ 

� - ' . ;_ 

;r :  

· -

. i" · 
' ' . 

�' .' 

' ' ... � ._, 

.; � . .  � ".'--' . ' .. Página 164 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



' • 
. ·. 

. , - --

. - ' 

. ' 

' . -. 

. , . . • Ç _ - • 

. . .. ·· _nsouoóNAaoow. ,. 
- -, ., : . 

•,. : 

' . 

: , ' . 

·, . �-
' �- < -

., 
. - ' · . �- . ' 

- . -2511012017 c 15:50 ·, 

-, '· -· - ; < ; - �·. : . . . : • . ; : __ - • .
• _. . . : • 

. , ·. �PrDceàsO n".17944.000200/201?-61 . .  c ,I 1 

· .. · ·. Garantia da União 

C<)ndlç08s financeira . . . 

. , . ' 

·� 
: .  l�fornie as Condições finanCeiras da op�ràção ; ;  . ' . 

' . 
· liwestim�ntó 

. I 
. ,  ' } ; , • • .> ' 

. .  ' . -- .•· ' . . , ., 

. I. ' 
...._ ._.- . 

·. -
.. _ : 

'" : 

.· . ' · . .
. 

· -:Deseri1bolso: 
. '6ci meses .. 

: ' . 

..- .· 

' .  ' - - �  

234 mesés (40 parcelas semestrais SAC) . - - ., 
.. . . · .-

. 

. . 
{ i  

, · 
-. -: · 

- ·, ._ · 
; :_ , 

., . ' , . 

: \ 

'
.-.

. ·,_ 
.. . · . 

.· .· 
Juios: .· ' •  . . . ' 

· ·Tax�.Libor' 3 meses ;·spread variável (a ser defiJlido pelo BID na dátà -��assinatura do cóntraÍ'o); pagós' : 
.'semestralmente, sobre 'os saldos devedoreS diários do Empréstimo. . . · . ·: · , , · • :  � ' . .. • ·, . 

· 
• . 

� ·: . •. -f . 
� - - : ' ; ' 

:. ' ;, • 
-· \ 

-i -: � .  
. ....

. · ·- .. .. .. ". [ :  � · - outra. ckiSPetaa: · , . '-� · · 4. .  • - / . ' ·;' . C�mis�ãode ��tto: O muiuá�o deverá pag
-
�r uinà co�lssãó de �tédito sibre o s�ldo �a� · . •  , . ·. : • desembolsado do Empiéstitno nci peicentual a ser estabelecido pelo Bancá periodicamente, que em caso . 

· .atg'urri poderá exceder.0,75% ao ano (atualmenle;a comissão é de 0;50% à.a.) . . · . . .. . · .. ·,. · "! .< 
. 

. 
· Despesas de Inspeção e Supérvisaó: ' . . .Exceto se o Banco eslabeleéer o ·contrádo; de . 

acordo com o disposto no Artigo 3.06 das Normas Gll,l'ais,:p Mutuário �ao estará obrigado a· cobrir os· . •  
gastos do· Banco a titulo de inspeção e su�rvisão gerais: Em nenhúma hipótese 'poderá ser cobrado do .· • 

. . Mutuário a este título'em qualquer semestre; mais de 1 ,00% do valor :Co Empréstimo, dividido pelo n!)mero . 
de serTiestrés compreéódídos no Prazo Original de De�mbolsos .. � · · · · ' · · · · 

" I t· \: ,' ; � H • •' oúttaS' r�Ífo!'màç6es� - . . . : � · · l ' . ' 
,. 

•• _ _  : ·_ • ' • • \ .- • • ,_ -c -\ · · : - · · Taxa lntema de. retorno "  TIR(%8.8.): , , . 

' ' 

: 

i . . .. .. ... �' . � 

• _ ,_· ,  _ _ • < _ _  . :.. , ••• _ __ _. __ ,·, _" · '  • : · ·, ,�- � F"manciarn8nt0 de póllticaa pilbllcas: : . ·. . . . . . 
-�;  

Não : ., 
t-· - . 

. . '• 
- - .... 

' .:;-· . ·� :Nrm.Délop&'-'dao��d�ciédllo: 

. ;_-
'· 

' , • 

' ' 

. -� . 
· .. . .,, ·, ·- ''· : 

. ' 
·· · . 

-
' i . 

. . - · ·  . • :' ( . . : l .o· -. 
\· 

• ; . 

- : \,-. . : ' · 
; , ·  ., 

- _. � ' 

. 

< • • • 

·.- · 

( · .. .

..
. �

-·
· 

; 1 

. ' - + · \.___ 

' ""\ . 
',\_,.: 

, .  

' · 

Página 165 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



' .  ,. 

. l : :  

' 
.-. . � . ··r-

:-•. 

l .' . í / 

.\' 

-"' . . ,- �; ·. 
'•. 

' ' i 

.. . 
,.,· 

, '· · · Processà ri• 17944.00020012017-61 · 

. . ' 

; __ 

' . 
;- I 

�. 

I 

'•· . • -. ; , . I ' "  ·. - · - · · -. . '· _. - ·. 
Data do Pàreéef da operaçiO âe crécfdo: · var�·dc;pal�da��da�·(dkta): va!Ídade dô �dá o� de Crédtto· ccÍi.taJ; . ' 'I 

! /. 

' . 
. - -

. " .  ' -'· 
·Contrato de OpàraçAo de 'crédito 111 folwlnado? .. - . i .- . ' ' '{· ' 

. '_:; • 

Não · '" 

- ---- -- .... - -·- _ . ..... ·- - - - - - -

· - ·  -· 

·:. - . 

; .'· 

Cepecldacle de pagamento ' '· . 
'

. · . --- � ' "_ :-_· ,_ · _ ·: � ---.· . .  · . :- _ � --:· · _ _ ·. , ,: �_,. � - -�:< . ·.: _. 
: Dispensa análise éfa cap8cldêde'de pagamefilo: . Não . - - ·. -• . -' �- . - .,. . . ; . ...... - ._ ' . . . - -·-· . '

. - - ' . - ·' . càpi.cld� de !>agámenlo: :cô:npc;it�me'nló in�sperad�. _ ::�� · -_- - • ·. , .  " · y-:- _ -: � -�-- -: : ' , .- ' f ·: ,  .:'>' · - � ··-, •-"- -" . . . : · .. ' 
. -- . . � 

. -:: - � � - - " , , � . ' - ) · . ,._ _ _  - - - --- - - _ .-....;. 1..- .� --;: -Docurnenlol acessórios . ' � • .  ·- •• ,, ' . : ".1 
. � - . 

. Não exisíem cioclíniénió� keradC>S . 
. . - . . . . ., -- ' - . ·- ' � : 

;·- . ' .  . ,_ , 

_. ,_, 
. ,_  . 

-: : . 
-� :- ,·· . 

. ,i 

; . 
.. ' 

. ' .- ·' " •-;: .. - _ .. ,. ' .. , 

{)� 
·.- ... · 

- �· .· 

··· :  
• • •  j 

T , · ' 

• � .< • 

I <, 

,. ·. 

f ;. . -

. ·  -. 

''"''-.' "  "/ .,_ _- _ . 

� ;. 
' ' -- -� ' . -

\ i 

;-. : . 
' 

_ , _  - .  

L . . . 

�- -; . • . . -

. ( . . 
- . . . ' 

' ·  

"• ' ' . 

:r . ·. 
.· r. >- '!- ,. , ' •  

· .;-<' .. , 

;·i 

. •  
. •. ' . 

. , •  , . . 

·- -� . . 

,_ --_, _ _ , _ _ _ _ 

. , 

. ' 

,, ,_ 

t:: , ·,_ 

. ' � .- ,. -

' '  ' 
. _ ,  , . t . ·-� ;-< �- •• 

-- - -- � . . -- �f-- ·:.- --- ·�.;_ - � -� r . •_ :• -

r _. 

\-. '. 

- ... __ . 

·-�· -

' , .  

.· .• · · 

--: 

,;. ' 

., --t"· ··, 

, ;  . 
- .,_ 

·- i 

./ 

. � . .. 

-\ � :  

. , . 

' ' . 

- ·,
.: .-. 

,, 

·, 

· '' 

T 

- � . I . 

: 
. . .  · 

-; _ '  

; 

Página 166 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



; 
' . 

{ 

'� ' -

·t' 

-
-
-. . 

' 

. . 
' 

. . 
' 

'· 

.... · I 

. -. -: 
-. :, -

· ·: PrOcessO n• 17944.o002oo/20l7:S1 
Dados Complémentareà •.· _ ;:· - .  

' '·-" 

. .  ' 

· �do prójetolprógràma: · Pro9ràmá Estraiégiéo �ê lntraeslriltura e LÓg ísiica de Trar1sporte l:Jo Paraná-� 
. · . .  : : . : · _ : : · BID V-' , . · :  . . '· ·, . :· , ·, . ·

·> 
.

. : · .  , : · . . . · . DeitlnaçAodos 1'8CU._ conforma:autormlçêo legislativa: Art. 1�Au1oriza o Poder ExecutivO a contratar : . 
· . . -: . · , ' · · 

.. · ·.•. ·· · :  · .' " .  : . operaçãode 'crédito exterr\o até bUmite'de US$ 
Taxa de J�roa: ·.: . 

· · ··· -_: ·. · ' · ; ':300.000.000,00 (trezentos milhõeS de dólares ' 
· ' · . llorte,.amencanos)junto ao Banco . . ·. . . . 

�- . ' 
..,_ '. ' ' lnteramericano de DesenVolvimento - BIO, . . · destinàdos a financiar pai'cialmente a exécução 

.do Programa Estratégico de lnfraestru1ura e. 
• .. 'Logística de Transporte do Paraná . BID V, · 

. . . . . . , . . . . ·· ,observadas as normas legáis pertirientes. · 
LibOr 3 meses mais spread (margem variável a ser definida pelo BID). . . . · ., 

-

· 

• · 
•. . 

. . . .  , · 
- - _. -. ' •, 

. - . 

Demais encà� e�-(��: '
c�m��ão de �édito de a;é o,75o/c, à.a.

·��bre o saldo não 
lnde: xador:.· · '·. . . . • · · ' • desemb<llsado (Normas Gerais do BID - Art. 3.04): • 

·-- · 
Despesas de Inspeção e Supervisão 'clê até 1% do valor do· 

Varil!ÇêO cambial 
.,._ 

. - . ...... . . ���(�): 66 
- _empréstimo. · · 

" ' '� 

1 .• Pr&zo de �molttmçAo (�): 234 
Prambiàlc�Í: 3oo ., .

. 

.... : 
. . . :,� . 

- ,. � 

,1'. ' - • • 

' Ano  de lnrtlo ila OperÍçAÓ: 2017: . . . . .  . 
· Ano d8 término ila OperaÍ;Ao: 2o42 · � · - . . . -, : ' ' . 

. i 

. , ; 

·'- , -
. > i  

· \-
- . . .  

-'· . 

.. � ·. 
. .  

' \. .  

·''· · ·  

' ;_ 
, . . 

( 

' 1 '' 

· . ' '� ' 

. · . ... 

: :  

.·. \ 
. . • . 

. .  ;-. . 

. , 
-· .. 

. -

I · . 
. -;. 

. _. , . · -. -. • 

;.: ' . 

, -; . 

· ' .  

. ' . .. ; ';• . 

. -. .. ;_ .·. . . : ' "• 
' . .  . . 

. _ ,:,  

. '· -: 
-. .. . 

., . 

. j 
�- .-

.- .•. ::" . .  � . ., 

i·r • -

. ' 

; ·_.
- -

. . "'". . -
., '!, .. . 

�--'>......_ 

., 
__ :, .

. 

, . ..: . 
_,, . . -, ., 

•. 
�- � · . .  .· ., ' 

, _ _. 

; .. .. ' . :-. . 

"'- .- . 

·

_ .u.: • b  . . 

.. • 'i 

;·' 

. . . 1 ·  . .  

\.....!... 

' ·,",; 

Página 167 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



-:· .. ,. . 

I ' · rr-
.. 

\ •""\ 
• / -� .... . 

,, \ 
. . . ,. 

r . . - , 1 

' '  
• 

'; .·_ ; 

. � ' 

·� ., ··� ..,- -· c-,.-;� 
· , ---- '"' 

. 

· . . 
- -. 

.-. I '  
( .:, -

- -. � 

: �;.; 

',. . .  , ' .. ' 

' • � ! 

· '· 

. .  : ' 

�---

, ·.'· 

, r  

· .,.." "  . ,. 

, . ·· . 
. ,- . 

' .-: 
; - ) ; 

" . 

.: ·., . ,•; . / . . - . : . '25/10/2017 ;· 15:50 

-. .  
:.• ;  

· •· .  

"' .• ·' 

. . __., 

'·/ 

'I 

, : 
- · 

. ;_ ,  

Página 168 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



. : . ' � · . .', ,' ' 

. .. • ·  

. � ' . . · .• ' . . ' 
. - ·.· 

. . . L 
" , ? .  

. ' 

· -> . .  
. ' 

. . , . 
·.,- . 

; 

. f,, 

' . .  

. 
) ' 

'· ' 
. .  

. , _ _  . 

r 

! ·  
' ! ' 

. � . _,- · ' 

. !' . --; ' ( :· 

. . 

. - · · · 
. .  

. f • . ·' · , . 

. � --. 
''- > -

i . . ' . , 
... 

' 

' .  t, ' 

' ' v ·'·-• 1 . •i 
' . 

. . . 

. -

i ·2511012017 .')s:so 

. :. ' -
\ _ · . ·. ·< 

.\ ' 

'· 
- . 

I ' ' 

. ,  

. - .  . ' 
. · ·  . 

-, -· 

· ... . - ; . ;, ' 

. •  

. . .  

' : -
.: ; 

·. 

; ' ' 

..... - ) . 

·' - '  
' · 

• 

:, ·· 

. .. · . 

>· ' 

r 
L 
' . 

· ·:-

' 1 . --� 

v . 

. . 

' \ . ·-·· 

. .  

•.• -Página 169 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



' 

- ·< 

. - , �. 
.- . •._ -, ,  · •· ' ;  - :, /,. 

- - ·.sfiDIPEM��:E�;�;: 
' ' r -

. ' 
·- - •, ,. . . ' " .  - ·- ' ;  ', - - ' . . -- - -. - � - � .- . 

:-' '/'  -, / 

, .  ,· 

. - > -, , ,  

.;_ . . 

. �- ' ' 
.•.. ; .� . ···2�1,.012017 - 15:5(} 

-----·. : ' 

•. t . , • proceiào n• :17944.oooiboi20H�1 · . opiJraçOf3s 'não Contratadas 

_,, _ • .: 

- - -· ·-

-, , • .- . -- I . ' ' . • . ---> � 
_ . .  : ;· : ·- :_ ,< : -. ---_ -�- :í-: � �:

.
; -_. _ ·' __ . ·_;:_�_-'- ;·._ . ·_ · :- -:· ---: -� - -- - -�· ·: _-;· '· -. - - :� :· �- --- ': --·:--·: .:·· -- - �

-
- - , ._ - - . ·  . ' ' .' /:' ·

.
· -

' · ; , _
· . . O interessado possui operações de créd�o. em tramftação na STN/Senado Federal ou operações de.créd�o ' · · 

.autorizadas e aindanãó contratadas? . · '· · ·, • · :• · · • · • · · 
-. . - . 

.. · 

· .. . , 

.- ·. ·  

. ' '·· 

._ , -· 

.• · ; 

, · . ·  

�-' 
' /-' 

-� ' . , .' 
. \ 

· -"' .1 

. _,, . 
( ' ._, ·. 

;, ·, .:"""\ . ' /; :  
f ;'  

'· 

:./ . 

. .  

. ... � -· 

' 

� ·- - � . 

! 
;. , ---�-

- . 

. . .,·-

: ;  

·r ·· 

. .  

., o_ 
<.,, 

\ . _}  

( ·  .... -

- '· ' 

, ., . 

. ,.�. 

. .. -,· 

. .  - . . 
--

- " ..,._:__ ;. 
' .:' · 

�--

'f.' 

� - ·. 

. . ! f' ·"-- : •  . . 
. ' . ... -

.. . " ; . 

? . .  
, . ·  . l.. . 

.--''· 

' l 

' '· . 

. . . - ' . ... , .. --

· _ ; 

-. -- . . -

. ' 

·.-, 

._ · C 

, ,  ' 

"· 

,; , ) 

-· 

' . ' 

. ; 

·,Y . ' 

;,- -, 
:- f .; "· . ·' . .  · .. 

i :'>  
-· .,;_ _. - .  , ,_ .:-­

. 

'

\
. 
_
;

·_ 

. . , I :  . 

�- - -. 

.- . ; 

. , 

. . ' 

. .. '- : - . ' ' ·  
. '-� ')-_--<. 1,_._ 

, . 
' . 

-; . 
·,_ ' 

{''.' 

:. ":". i  
· , . · . . -' . • '! 

--
-

:.-
· - )  

, •  

___ ,.; 

- _., . . · 

_..-- - - . 

.· . 

· ' . ), ' . ' 

-·-�-

. ' . .  

' '  . .  '· 
\, 

·. �-
. � \ 

- � ---

<· 
· •,.-.._, 

· · ·-
--:-

-� r:-_. 

.' . 
·: .  

· .- .' 

: -; 
_,. . ,  

� - " . 

··r . 

"i,'· 

. .. 
. ·  

; • · 

- - . ... ' ' . 

\,!  

Página 170 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



, -. 

. -C� . 

' . 

: ;  

: . 

' . 

' ,: 

'· · 
- _ , . _  . ·.• ' . 

. .  
.- .'i

-
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\. · ,  
. . _-- ) 

. .  Proéelscin• Í7s44.oóozoo'l2o1i.sf, .· 
. .  ·:25110/2017" 15:50. 

' . 

. . .; 
()peraç6es C()ntrátadás ·. · · 

. .. - · .  . - ' . - .. ' ' . ' - - ' ' .. .- - --
. o int�res�do potsui� Hberaçoes �reVisÍas dé ÓpeiaçOes iá' éontratadas?. - . . 

Si;, . 
. .· 

; ' 
• - :  

{ . • -. . - l_ ' .... �� " • ' 
• •. ' 

· Crono!Íramà de llberaç6es . . . · ' . 

. ' 
�: . .-

-·- � Neste c�ni,g�má NÂ� estão inci�Jcias as .liberaçõê; Pr�vista� Para a �pérar;âo pleiteada: 
. -� .. .. .,<·.., - ' · : ,. . ' . . .-· .. , · :.,. : · . -'  <" '• - .. - ..-.,>; · -- - . , ___ · ___ ,,. � - ':  �-';--'"_ .- · -.- ;

-
· ··:-· .· . ·- - - - :  . 

·. Os valores·deste Cronograma de. liberações estão consolidados, contendo, dessá fomia, as liberações 
referentes à administração diréta , '.los fundos, às .autarquias: às'fundaçÕes e às empresas estatais , · d d t ' • . ' ' .. • - - . 

epen en es. . • . .. . , ' ,· , · , . . " , · . . · . 
Os valores deste-cronograma estão expressc;>s em reais (R$). . 

• 

. -

' 
- . - • • •. - • - . .• • . ' • � 

• -i • • •  . ,i 

. \,_.,· . 

' .. 

·,�� -.. 

\ .... ): 

: - - . - . - . 
. '" - - _ _ _  ._ ..._ 

eronograina-e�e pagamen1oa : .-- ..... 
. . t3UIZ2.tll!lt,� 

! 
_: _- ..._.::-_ .,.._ 

.• • j 

: : . 

- ·-

Nesté cronograma NAO estão. inclufdos os dispênd.;s da operaÇão pleiteada; . . • •' � 
El total das àmortiiaçoes da "Dívida .• Consolidada" .devé si! r. compatrvel_com .o saldo da'"Dívida · 
Consolidada" do final do éxercfcio anterior,-excluido o valor de "Precatórios Posteriores a 05/0512000", · L . . i. informado no ;Demonstrativo da Dívida Consolidadá Liquidá. ' . . . 

.. 
. � 

. ·. ·j . 

· Os valores deste·cronograma. estão 'eXJ)re�sos em. reais (R$). · .· . • , .· - - . . : · '
· 

< 

DIVIDA CONSOLIDADA OP. CONTRATADAS TOTAL 
ANO AMORTIZ. ENCARGOS AMORTIZ. ENCARGOS AMORTIZ. ENCARGOS 

_ .. _ ._- 2_018 1.S:W. 118.874.73 . in.oo-3.437,45 ti-4.527.72 . , 41.501.�.32 · . \ U35 .. 113.o402,o45 819.-40:5 .. 382.771 --- : 
�.-.--. . �,,-,�.�;�.�;-�.�� -':,.�n.�.-nt--oco�.-�-,�.-. �. ���� . .,--7.7�-,' .... -r�.�. �.-e.� .. �.roa>��,��7oo-T--�\-e�-.,�. ;�;ou---.,-, r-"-.-,-.�-c ... --22-,-.,�,+--e�,�,,.�,� 

•• -7rn� . .,-ll , 

. . 2021 . • . .1.1eG.695JQ2..C1 : 537.91Q.644,69 

· ,2022 ' .. . I  ,. . ::· 

. • · " '  
, ·. 

-. . · ' .
... .. · 

, r .• 

' , .. _ . ,  
' . -

.: 

�. 

· . .. ,. 
, .. 

' ;. < � •• ' • • , . . -.... - . � .. . , 
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·sADIPEM 
.. · 

·. ; , . · · 

Sistema de �JJe da OfvKY PúbliCa. · 

Operações de C:réãrtd e Gãi-antlas da 
União. Esbdos e Munidpios . 

·· � 

. , · ; 

. 

.. 
. Prõê:esso n• 17944.ooo2ooao17-s1 

-.. : 
. . . 

� " -.-! 

' 1t.._:...:..:...:. 

. \_ _ 

._; . 

.�.-----'--;_,_;_---------.----,--,-----__,;-;_;__,;-;-__ ....,... � . ;.: 

Dólar dos EUA · . 

o , . , 

.,. 

- � ; -, 

� · -

' ' . -

. ' ._ ,• 
- . 

�- -

. - - ·- " 

' "" . 
.--- .--

.... 
_ 

J ,• 

. .  

-;"< - •. : 

MOEDA TAXA DE CÂMBIO DATA DO CÂMBIO 
. � .  

. . .  
·. 

' . .  

-_ ... -

_ . ..,_ 

-� '• 

'· 

· . '  

·� ;  

�- . .  

i; '  .' • · 

.. . 

. ' , .. 

. : 

·. : 
·-·· 

-- .. _ 

< .  

. ;'· 

t 

' 
- ---' : ' 

· - , :  

. .  

.... .. , 

'. ' � :  

··: · . , .. 
--

�' ,' .· 

' . 

. .  

. ' · : (  0,02860 

-_, .  

·! " 

\ ·. 
·, 

. ' 

. . .  l 

. � ... -

.- . 

·. - '  

\ ' :-. 

. ' 

. i - ·  
; ·'' 

. � .. -

,_. . ; ' . 

.---, 
'· 

· :.r · 

31/0612017 

.,31/08/2017.  
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' ' , ,  

'.· .� . . 

' \  

•.• _. ,_ . ,-'t---<.; ;.-.; , -. ' ' .-. .  , . .,.. ---�-- .. ... 

. - - ·
' 

·S . . · · A· 
· ·o· ·- ·I· P.eM· �!·�����7;���::: ' - · -· · :  -u�. EJ�e MunlcfPIOS i. � - · -·-" 

-� :.· · · , ·o ' ., � 

. �-" ' 
Produo n• 17944.00020012017�1 

. . . . .  -. . .  . ;- , ·' ., · • .  

BaJànçO orçamentéiió elo �ltln1o·Riu:o cic;'êX.WClo àntertôr . . . :/ . �- . ·  ' .. . "" .  -. . 
. 

. . 
, .· . . - '-�/- . 

-· �atrativo:· B_al�nçó .91-çamentàrió ·· 
-. :· - I.;_ .- ,· • ' --. . _ :· ''><- • ' --
Relatórló: RRE;O publiCado 

... ': . __ , _ ,. _' " , ,· ·: .  . . 
. E!lcarcfclo:2016 

-��-:;· . . · ·--� ..,- ;  � - · -

,'1511012017' .15:50 • 

. ·;. �-

: - --

·

:.
-· 

... · - ---��.:,6� Bi��str� < . •  ; , ;�· : ,·:: > · , ·,· ; .  ; :}/� • . <  : ;  
Rec:eltaae opeJ'8ÇOes de.créc!Jto Creallzadaa at6 o b1Ínestre): 317:9oa.ss2,92 , .• • • 

' . 

Des�as� capbJ � (llq� � � b� + �em· 4.517.75Ús2.ss 
. -- � -

, · 

·; j '> 

� a  pagar n11o procesêados): · · · . • · • · ' . • • • · 

·

; 

�· 
· · 

' _, . . , . - ' -
�.:

. • ·  . -· .. 
! 

.. .'' ;,; - ' . �/'' ... · ·,4·_ ' . f
· 
' 

•<- 1 ---· "  (- � - -
- -- -- ___ 1'-_ _-�-�------ _· ..;..;. _-� -.;,...- - � - ...;. �- ( � -� - - - - . - . - -. - - � ... -Balanço Orçanlentárlo dó 111111110 RRE;O exiglvel (QU dlsponlvel, se mala recente)ou AnelcD.1. da Lei - . 

<432!111964 publcado junto A LOA do eXei'clclo em curso ' · '<" · , , · : > . >: - · · · 
: : :; ·. : . 

. �:B�Ianço drçamen'tári� '· , ;. : �� - ·  ' ,.�·· , . , ' 
< • < • ' ( :<-' . . RelatóriÓ: RREO 

- ·
ri-,. 

.. . - �-: ' !:/ ·: ' . 
Exarclcló: .201 i . '-1 '''  

' •. - · , Peírodo: ,4• Bimestre 1. 
• ..t ··. /• : _· ' - ,. ' ' . • - J ' - - .  ,; ' 

• • • ' � " 
· . .  · oeípésás de í:apllal (dolaçAÓ atúallzada): ' 6.595.856. +a1 ,oo · - .-_ .... . -�- -- · . ; '- ---. . _ . - .- ._, ,. _ _ _ .. .. - · �· - � -: - -. - · · - . 

·" . . . -
_• !' ..... 

. •  

\ ' 
- .

, . 
' . ". 
._,- : ,­. - ., . 

i ---- •. 
-. . . - -- - '.\ . 

' .  -" ;  

-. 

f ·- . , . 

I 
' 

- . , _ . 
t: 
·l �---

, __ , 

. - ,. 

_ , _ - -- - ·- - - - - -· i.-- - - - - - - - __ . -_ ,  _____ - -- - - - ·-
;Demonstrativo da Receita, Colt8nte Liquide do.1!111mo RRÇO exfglwl (ou dlaponfvel, se mala .recente) · . ;-.-- • .  , _ _  • .  ..- ' ?.: �  -', ;:· : ·- - ' .. .. 

, ;; . .' 

• _f ·-. Dernonstrlltlll: Demonstrativo·.d� Receitá ·corrente Liquida· '.' : 
� - ._._ ·- -_- � ' . _-_ ' . ' -. 

� 
-
. ' 

. 

. ' � . 
Rer&tórro: RRÉO< 
·EXaícfcio: 2017 

' ' " . ·; ·: , _  \" . . . .  ' 
:· ·· J'lerfodo: 4° BiméstrEi -� ., . · . "· .·, 

.· _ ., , · 
}· ;,. -.. -.. -. - '. '

· 
' __ - - , _  . __ - -_ . ·; : . ' . - ._ . - · -- _.· . Récelbi corrente liquida (RCL): �.052;824.526,56 .· · 

' ; ?:, : : :_ ;·;·:· \, - -· ·,., ,. ·.>- . -'-',· · - . ,� )�· .-�- .,-. : � .� 
; _ '··' 

· ; '• 

� .·
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' . •, ; '. 
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- � ' :.-.• ·  

. ;. _ . _ 

' ·  . . � . - .  � . 
'· . 

· ProcessÓ �· .17944.000200i2017.a1 

. . . . - . . . . . . 
. � DémÔilàtrallw: Oenionstrati�o da Divida Consolidada Liquida·

·
: . . . . .•. /' ·\. � · '  '. , • . .·., • .. I , . . ' . r: . Relatório: RGF , • · 

Exllrclclo: 2017 
PeÍfixio: 2• ouàdrimes!re . . . . •. . oivklj ��k:tad�' (DC): 2�.1s/991 :4s1:gs · · · · ' 

. � ·.-: . . . - . 
. ;. . . : - ·

- . . . -� .. . 
. DeduçOea: 11 .S83.6S5.193,87 . 
olvida óonSor� ir�lda �L): 1o.o8�.32�.2sa·.oa . . . . . · - . . 

Receia édrritnte Uqulda (RCL):· 36.052,B2'!.526,56 

! 

• %  o���i..:i7.s7 . < .': '; ' .  

. - . . 

...... '. i . 

. ";  . ' 

( 

. . : 

•.• 

· ·'. : 

·l :-, :
. 

: . "'"" � 

.. ... 

_; .
. 

_, __ , , . 

, ,  l.:  

, 'd 

•.. : 

- .. { 

) ,, .. ...... 

�- .· 

•, . · 

. I  

·. --;· 

. ' 

- ., •' ·. ' 5-.�· 

:._, 

/ 

. ;_ .-

-. .  

·- . < 

-� ·. 

. . ' :  

. , 

· ' 

. ,. ··
. 

· - · .  

. /  

· . . -�,· 

,• 

'� < } ' .. .• /' 

: • ,  

. , 
: ,· 

. .  

\ 1 ' ,· ' . 

:, ·· 

I .' 

. .  

�-
. _ .. _;· · 

' 

. 

. . . 

' · 

I , ._ 

, .... . 

·.· " � .  

J "T 
.tl . 

·-�· l> 

ó 

Página 175 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



;, 
-"':'- '"I"'Fk., ... . ·• •"',"-::"·' ,.,- ,  

i· 

( .. ' 

�,- - . 

. ' 

'· 

·, 

. ; -

. . . -. ,] 

. . ·; : .SfiD.: · I
·
· P

· 
.. ej �--M·< 

.
. :..-=�����:: - - . _- . . Unl� Estados e Munic.fpfo! •_ · . · · : . .  ' '  · __,.,....,.._.._-""' 

_ _, '·" '· 
-� . .  ' '· '  

.
· 

: -; - '  -,... 

' /  

. .. .  

:-_, . · ;z -· 

� ·-· 1 ·,f. ' )stt0/2017 - 15•50 . 
. .  -, 

-- - · -. ·_ ·: · . ,� ·-- :- ·- v :--- -� _ - · _, ; 1· , .- - ,..--:, _: . ,_ .- . - . 
: ·. Declaração do dlefe do poder executivo . 

' . 

- '" :. ' . ' . . :· - .- ' . . � � ' -- - .; . . ;- . - '  
' ,; . ;. ' �  ;-

Oecl�ro, s�b �s·p:�a� �a: L� i.: q�e a; i����ações p�eit�das·��st� 'PedÍd� �e V��fi�aÇ�� -de Li�ites e 
Condições são,verdadekas. . ' • . · ' · ' 

· , • 
· 1 

: · ' . _ . - -- . .. ' " - � _ , - .  -- > . • . - - ,:- __ , _ _ _ _ _ _ _ J_ ' · · : · - ··, . . . , - ._ · - ·, -� ).  - � ----' .. op;;raÇoea Ve<ladU rió lr1ibÍ!o dO ârt '37 da I.RF e-� &nigularêà ·. 
·
· 

' 

- - -- . <-- -- · • :<- ::� . _- . -._. : :  ; . -�, - . _ :. - - � .·_· - - . .  ·_ ·f . -- · ·: . . �'-i ' ·, - " .-_ . :_, ·_ ,  � . · -- -- �_ , ., ; 
Todos.os parcelamentos1<1� .déb�os e operações de crédito, inctus1ve as equiparadas nos lermos'do art. 

' .29,§ ·1� e art. 37 .. da LRf;:contiatadas com instituições financeiras é não financé'iras foram'objeto de · 
·.análise da STN e devidaménte regularizadas? .  · ' ' · · . 1 ·•· ·• 

· · · S•'m · • • · · ·. . .  · • ' 

'·/,. ,;, : : �_, _, --i -. . ·_. . : 

.--. . ·_._, 
, . ', ,Y 

·-..- · 
' . 

' .  
i, -.. ' · ·-: '· ,

• �_,; 

. ·-·";_·· 
> 

' ' 

·_,·.,-

'I . 

'·�· ·. 

, � : 

. . . ... - --- - - - - - ·- ��- -� . ,·: 

. : �-

n -·, / "< · . �'"'• 

I . . -

,' :. t '  . , /  . ·;· · i· . -- ' '  . ' ' ·' 
:____� . ·-� '-

� - _: ' 

2 - � : �· ...;.. , _ _ _ _ \ _ __ _  - -- . - � - . - - - - ---. -;o�d� �eiUZ . p 
'
, • ,, ; , 

. . • , . . . . ,(< ; · .. 
. ' . 'o l!nle cÓntrátOu, �em a v��fleação'préVia Pel� sm' do cumprimente; ads'ÍimÍt� ê condiçÓeSnécessinos ' 

à contratação, operaçao no êm� ito, 'do Programa J':laéi?nal de' Iluminação .Públic;'l! Eficil!nte .(R,eluz), 

. I . -·� 

estabelecido pela Lei n•. 9:99t. da ·24t07/2000?: ' \' · ·· · . , · . '-'· · .  : • ,  · .  ·. . :•.· . . · -: · . •  - -Não ' . .  - - . - , -� ; ,, , , . 
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· � 

' 

' '. 

. . . . -- .. , ' .  . � -

· .. 
j . . ·:s· . A.. 0. ;IP··. EM. · . ·s;,..m.d...nou�.d.oívkl •

. 

P6blk .

.

•. . :· .. 

:- · -· ·. OperaçôesdeCréditoeGarantiasda 
' · . · ·  .: _ .- - ·untão. EstadaseMunicfpios ·· __ 

. , ' 

{ ,. 

-. 

' ·-- : 

Proc:éâéô'n• 17944.00020012017-81 
· , _ _ _ _ _ _  ..,.. _ __ _ - -- - - - - - - - -- -

, . 

·:· i 

·. r . - � .- · 25110/2Q17 - 15:50 

- -- - - - -·Cumprimento da óbrlgaçAo de que lr!lfB a âllnea "c".dó lnCiao rv do art 21 de RSF n" 431200t · · . . · ; ·,:· - · ,";- _.- _ ._ ;_.;: _. ,._ .· _�· ·:. : :-- � -, . · ·:./ ' :,: .' ·< -�- � , ·�·>· · . .  ·- �
-
�-- � : - -:·_ · - ·· : . -;_ , .- <· - ,  ,"· ·' 

. , 
... _. _ · . .  O Ente, em relação às contas dós· exercícios ainda não analisados pelo Tribunal de Contas, inclusive o em 

· cUrsei, cUmpre o êlisposto: · · • • ·· · ·. • • • 
"' _, ' • , , '  > , ,  � � • ' w 

a) No art. 2J éla Ü�F (limftes de pessoa�? .... 
' _ - ... 

' . 

' . .· 

. .  

- . ; . .  • ,> • �· 

,- .. . 

: . .  · 

' - . . c) No art: 37 da LRF' (não reáÍi��o:dê ôperaÇ&;s ved��a�)'? .. ' . . - �  . .. 
.
_ .-. 

-
" ·' � �- ._,--_ . 

. 
-::-'• - .' . - -_ -. . 

. . --. 

, . 

• · Sim 
� f . 
c ; ê . .  ' ; .\.. : •-. . . 

dÍ.No art. 52 da LRF {publiéação.do relátótio res�mido .da' execução orçámeniàrià - RREO)'?. · 
. ' ' ' . . . . ' . - . ' . \: ;._ - ' � . - ' ' ' ,.. ' . - ' :. -'. 

;, 1•· .� :·-. �) ·IÍI� -§2� do �üs �� LRF (publ.;,ça� <;!� rel�tÓrio' d� gesÍã� fi�eal � RGF)? . .  
Sim • •  

. - . 

· ' 

. - · . ....,;. - _., _ _  _. _  - --�· - .._ _ .. ;,..-::� --: - - - -�I .;.., __ _ 

. ' 

'- ·  
Cálculo dQs linltes de endivtdemento . :•. • · ' 

. . . . ·, . . .  
. ' . .. - . -

... - . . . 

. �.: 

. •  Com' relaÇão ao gXERCICIO A�ÉRIClR, e�istem opêi;;çoes 'cl� Antecipaç�o de Re���� Orç�mé.,'iária -. 
(ARO) contratadas .e não pagas 'I :  . · . • • · · · '· , · · , • . · · 

..•. 
· .. " 

:-- ,N� ; _  .. ·. _ _ : _ _  -, -::·:�",� - · , _.·: : . . � ·; �-' . . . - ·  ,: ·:. - �_ :  
. . 

· '  • - .  
.. . . 

CÓrn ielaCaQ ao ExERCÍCIO ÀNlERIOk exisÍem despesas de capita;� se�em deduzidas d� cá1bu1o do 
montante de despesas. de capital para a verificàçao do limite a que se 'refere o inciso 111 do art. 167. dà 
Cons!Huição Federal? . . ·.. . , ·• . ·::� ·;• • · : : · ·• . . . 

· · • · : • · : · . · · , • : · · Não · · ·  · · ' · ' : · ·· · · - · •  · · · 
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. PioceUO 11• .. 17944.0002()_012017�1 ' "'f .---, . 
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-.. :- .. _t"._ . .. : ::,<- · :  . • -· i'-. - . --: ,: ; ;  • •  _. :  •• - .-· • • • - ,_ �, . _ ; .'_. • .:.. � _- · ._ -- · :! ,- � ·; - �; \ ",':: _� . . ----... : -- . . ·. ; �--. -- ·1 .'·-- ) •· _ ·' _-

-' ,  . , -
C()InTelação ao EXE.BCIClO CORRENTE:.el\lstem despêsas de capKal a serem cjéduzidail do cálculo do ' 
montante dEfdespesas de càpital para a verificação do HmKe a (lue se reférà o l_nciso 111 do art. 167 da 

; .Constituição Federal? • ·· · • 
, NãO . . ; ·• �-
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. f,} 
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"' _' -:t . ,._ '  ' 

/ '  

' 

; . .  -
' . --.· 

' 
,•; ' ,  . .  . . -, .  

. ' , < . . · ' ' ' . .  �-
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· - · - - -· - - � · - "- ·-· - .....; ·-:.... ·- -· · . .  -- ...;,.· 
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· ·:· Demais limltea econd� � na LRF e,.;'RS"Fn':'"4012001 e43/200L : ; •  ·• : · · , . • ,  
;. , • : . :. . c • ; ·._: ·._ ' • • -- - . - ".:

.·. _
· /:>. �I�--.· -- �:; ;: . � -

-�-".--·_ � -__ _. .· • . -�- . -' . .  ' � � . ·__:· : • " 1 . ' 
-

- -: - ',: --: , >/. :i , . ·': __ :.: ,. ; '" -,; � i - , .- . _ _--.: : -' ; :·' . ' >�- ' 
· -� ,: ., : ' :· ·o  Ente cumpre os demais limnes·e condições fixadas pelo Senado., Federal é observa ·as demais réstiíçO!js 

- ;. . ' 

·' · · estabelecidas na Lei Complementai n•. 10112000 - LRF? , · . ,, '.:- ' · ' ,_ · ·' • '  · Sim.:·. ' · · "· ' - ' ·-,_. >, : . · ' ' · . .'·- '' . · ;. : · ,,, ' '  . .  ·.: 

' y  < 
_. - ' '->- \  • • _ ' ,,,· ".: -��  '--' • ' . � - -� ' • ' - ; • • · 

· ·! '/J; .. , 
.. __. 1-. '. · '  

' :,. . 
, ·, - ·. , .  

" -.. · ' 'f .. 
.,_·· ' ,. 

' • ' '· , .  . -

. .  - :' -<: ·. :,:� - , .· \_. ' ._ ··; :::'? _. - -- ·;· _ · : _ · ·� - �- 3 
;umlte8'da despeea cónrpaaabal · : ·  " '  • '  " . •  . ; _. ,  • . .- · -, _ :- .�- � :_-.. r_ : _ · · ' : . · . >._ : _ .' _ , , · . . - · · . } .. - - �  . .  - � ', (.- ::· · . . · .  · �-, ·, ., . :- :. _�_; _- '" · _ o : · ·  

' .. ,Q_ Ente, rel�vamente ao art. 23' da Le!,C()mplennentar ri� )0112000, apresenta no q�ac!ro abaixo os • 

• 

. :: ;seguintes valores ·das despesas. CÓII) 'pessoaL;-: . .  '. : ·  . ;,. :_ ,, · •. , . : , ,;_ . �, ,.:, . · > : · .·· 
·, i' :, :, . •  , .. · .. : ,: : , . 

. . As jinhas de •tmpósJos de, renda retido na fonte � IBRF (àtivos. inatiVos e'pensíonistasr:e "Inativos e, 
' : pensionistàs• só 'devem Ser preenchidos se os ·seus valores liãotiverem sido considerados ·na li_nha . 
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, SfiDIPEM . _,  - - - . 
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i 
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".-- ·. siste�-deWfsedõllofvidã�bnU. , ._. 
Operações de Cridito e Garantla!ô da 
UniãO;·EsbdoseMunidpíós ·. · · 

. \ _ . .  . , -. ; · 

- . . .  ' 

. · . ·  
· . . . '

::; 

I 

(' ' ; '- . 

' - ; . 

� _, 

. ' . 
. , 

'25110/2017- 15:!i0 
·· Proc8sso n" 17944.oóo200I2017-61 " .. 

PODER LEGISLATIVO 

c�J�����AL PODER ASSEMBLÉIA TRIBUNAL DE PODER MI��ISTÉRIO 
EXECUTNO LEGISLATNA CONTAS JUDICIÁRIO PUBLICO 

·•• . 0.00 

TOP-�. . - . _. ' ...... ...;.. _13 

·� 
;, _. •• _ · . . 

· ' · . ·· o.ro . ' . .
. ; 

·._ .  ,· . : . 36.052.12 ... 526.56 

.... 

. . . . ' . 

- ·  . 

. . 

,_ ... 

'-"' 

o.� I : :  .. 

. . · "  . . 
36.o52.124.526.56 

·- 8,00 . 

.-- 0,00 

��"";x,";r� -:; .-:.� �-=E- �"-;. �-� � -;-:�- - ·-· . �-:.-� :-� 
Constam da Lei Orçamentária Anllal (LOA) de 2017 dot<�Ções necessárias é suficiente� _à execuçao do 
Programà/Pràjetó, qUanto ao ingresso da,.· recursos , ao apene da contrapartida· e ao pagamento dos 
en

8
ca

1m
rgos-,da op7ra_ção? '· . •  • .. :< ·, . • . ·. � · · ;, · 

. , ; : : : _ . , : , : , . _ ;. 
. ', . ·' � . . � . . . .  ' 

' 
' i\ • - ' 
Nú� �a _Lei OrçâmentárilÍ Anuai(LOA) 

1 - ,  ., 7 - · 
- .  ' '  

; .. _ .  
' ·  . . - ' � .. .  

'. , : 
- .... _ , 

Informe as fontes e á�s do orçSmento relativas à operação de cred�Ó . .  . • • . c ·. - . - . - . -· . ' "  � .  ' • ; - . - " . • 
FONTE AÇÃO 

' . . 

.; 

\. . . : ' . ,,- _ ,-. ·' .. } ; ' i ;. 7730.26782013.067 PROGRAMA ESTRAT GICO 
. - .  DÉ.I.NFRAESTRUTURA E LOGISTJCA DE . ;< Grupo: de Fonte • 15 , � '> ' • •. � - - " • 

_:- �--· 

, _.-

, é . 

.' · --
· � . 

' ... - ·  

' J • ,  

· - . - �  · . I 
'· -.... - . ., -� 

. •  

. ' 

. . - - .  

.-- --
_, . .. 

�- TRANSPORiE DO PARANÁ•- Blo·v 
- -

. .-.: -

... . , 

,- ' .; ;, 
. 

' '· 

. ; , • ' ·.J • 
. ' . . .  

- f •  

. '· -

·Y - " 

. ' 

' '  

. .  

:' , '  

· --; 

. 

' . -- " . : · · -·.-

; . 

. .  _ .. . 

' , ' •  

-.� �...-..:.::;: ,. 
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., 
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Página 179 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



_. .  � -*o ...... ,.,�,., , } · 
.
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i; o ]'.  
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j •. 

.. -' •-' 
.; , . 

· r .. ' 
. --....... 

, _  . '· 
. .  

- - - - - -

' � - - ,.-
' '!'• ;; ' \ .. 

. . Proce..o n• .17944.000200/2017-61 . . , _.: , 
. . 

- .-=�> 
- \ �; 

·' 

-
·.:..-· ·-� ·- - - - - � - - �  

25/1012017 - 15:50 

. • ' · · . .  _ . · . . 

- --- - ·-. Dec:laraçAo SÓbre ci Plano PlurlaniÍal (PPA) ·- . . . 
, , "· . · ·. _.,;, - · .·.: ---_,. ,-. ,;_,_ . . ·- _. - - · >·:,· • . . · ·.; - .• · • - .• - -. _ __ . ·.- · __ .. _ .. T -\·:·j; 

O Programa/Projeto está inserido no Plano Plurianual (pPA) .do Ente? · 
' ' · .  

. .  

' 

. ' 

' 

' . 

; 

· ... ·, · 

·i '.' 

· · . ·  

. . . · 
. ' 

·
'"l

··· ·· 
. � - . ' 

• . . · . 

. ' .. ' -
_- . . - . . . . ,- � . ' - . ' . ' . ' - . 

· sim . •  ,. • · . .  .; . 
. ·� ' 

- . f • ' . .  · , • , ,.--., . ..  ; 

Número;da Léido PPÀ · ' 
·•. 

18661 

J Datá da Lei do PPA 
, ··. 

·- · · 

: > '  

,. _._ . .  

·- .;I 

. _ •  : i 

. . 

. . . .  

,_ ,_ , , ' �� ' •. 

- ... 1 

4' ' • 
·· -. \ -. 

. .  

·-· ,
' 

j 

. do PPA 'relativoS à operaÇão de créd�ri ( • '!-' ' , , ,' � , • • " , - ' I • • 

., .. 

: i  
' . 

. . .  -, . .. .  ,. · ·
- - -

-
- ;- ...- -- - -' ';o... 

_ __ , ,  .,., . ,.r, 

.Elcarcfclo imtslior nlo il.,allsado Pero.Tribuiíal de Contas - · -. - -
-
- - -

. : _ _ ;._.--._, ·  ... .. : .- .- -_ . - - . , -� : - .- ._- . --:_: __ ---, ,: __ , __ ·:- · ;  , .. ···u- �-� � --:-.·; 

· O exerclcio de 2016 Jpi analisado �lo Tribunal de Conta.s? 
': - · · 

' · '· · -

. . -- :�_ ' .. :·
_ : > ": -�---- ·

. • · :_·. _ "·r __ . .. < -� ·. __ ,· � - - .->� �--- -, 
Erii:;eTaÇâo �s conÍàsdÓ exerclCÍo dê 2�16.' : 

· · '- .  

. ' 
' . • '· ---.; < • · '· ' . \' ' 

..• •o ént� �mllra' o di�t;csto n'o�it.j9l!,d� ��stitÚiÇà(, �edeí-a'i'? 
s_. iric7 · , .

' · 
. . : ;. 

. _ .... - . 
. . ... . . .  

. .. 

·'' 

. >': 

- ; , . 
·, -. ' 

· 'i c 

.-. � ·, 

,) '' 
-· ;; 

· ··-· 

·. 

-
:,;;,;: ·� :..;.. · - -" ·  -._ . ,  

-� -< ' . 

' • -'• 

{ . ' ., 

. , 
• 

. \ 

,-,. ' 

•. ; 

. ' 

· · : ,(� � ·· · · ,.., · .:: ·· rr' \'' 
.. c. t �:. . - • .  

·. · 

' - .  �- -- - ·· _ · . . - . .  \---- - '·-"' · - - / ,  .. _ -- . - ·� · ��- _' _""- -._ � - -- � - ' - - - · _ . � �- - - ' . . . ' - _ - . 
· : , , .,i . < lnioriru{p

'
pércentiial aplicádo: 11m aÇOes e ·�é.V(çôs púbUcris de saúde, cafcú)àdo ,de acoldo com o : · 

' . 
· _ _  , ..__, -

·_ \;esta_b�lécido.pelcí EC 29/2000 .- ; _:·, · : - .:·, ' .· ·.: . : ;' · .  · :' •',_ . •. · ·:-: ·. · '  > ;  _ '· ·  ' 
.. 

· · __ 
. ·. __;- .  � . . ..,. ' ; � . ·;::- . :· :,. ' " ' '  -. . � 

"- . ·· 

,�--· 
·, ··-•" i 

·' \ -' < ,. 

· : -
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..• ;· 
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. ·,·. · Proc:eSson• 17944.00020012017,61 

12,08 % 

·'·- · '  

>;; ' 
�· ' 'c 

'1(-� ·-. , .  , -_ 

. ' 

. , 
2511012017 - ts:so · 

.- ._ . . . 
. ---\ .! , . -. , .  

. .. : , \ 

"\ '' . _ ., ,  . , .-
. . 

· O �nte cumpre o disPc>sto ·no ;lrt.212 da Constttuiçao Federal? · . . ' � -
: _: 

. . 
· ' 

•· :> . -,} 

.· ; .· 

inforrrie o percentual da reée�a r�·suttante d� impostos, 'compreendida á proveniente de transferências, 
. aplicado na manutençao ·e desenvolvimento do ensino . , · · . • _ · . . · · -- · - · ; ·. 

· 35,22 % .  ' .  

. 

; - ·. ! 

. .  :; O enÍE! cumpre p dispost� nO art. 1 1  dÚ�i Complementar �· 1o1i2ooo? 
• " • ' • .

_ 
> � •• • A ' ;. , ' ' ' - � - , 

I , - .: -
Sim 

· ' C' 

. _:_1' 
,_ ---- _ _.-_ .  __ __ __  __: ,:- - - --: - : -Pa� Pllbl)co-P(Ivadaa (PPP) · · 

· . ·, ,O ente assinou �ntraÍo na rriodalidade P�rderia P�bl�rtVada (PPP)? . 
"' . ·' - � . . � . . . . ... . ·' 

. . _., ' ', - - . ·� .  ·-Nã� :�· 
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' ·. · __ 
l . 

< "  
;; < .  J ' 

' . 
- .• . 

. . 

- - - -­
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,, 

- -�
-

-

- .... -,-� ->·" i( , 

' , . 

. . ' � ' ;.  c .  
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.
, 

.. . 

, Repu.; -de i-ecurs;,.)la;. o setor pm/ado · -� i· ' 

. ·em obse!Vância ao disposto n'o'ai'l. 26 da lRF, decláro .que havendo preVisão- de repassá de rêéursós · 
·.públicos pará 'o setor privado,lais repasses serão autorizados por lei especifica; atenderão- às �ndiÇ6es 

' .estabelecidas na lei de diretrizes. orÇamentárias e·_cc.nsiarão da lei 'orçamentária da 'exercício em qúe 
•_ocorrerem:.- · · · · "· · · -, , 

.- · · · -- · .. - · . _.  "' · .2 . ... . • · -
_ . · · - _  · 

.. ·,_ 
, .  ·_Sirif ' I .  

--.;; I 
- ,,, ' ... . . ;- .. 

_ .; ,· . .. .  . ·- · ., ,· 
' > :  

. . . . ' . - . . ' �.- . · · - - - - - - - _ 0_ . _ - -- - - - - - - - - - - - - - - �- - - -
Conformldad•' da lista CNPJ da Admlrtlsb iiÇAo Direta do enl8 com o CAUC . . . . 
--:� · . . ·

,_ . ' , 
. . : - . .. . . ·

_
' . _; · _, , . - .- � : ' ·.-.-_\ \ ' · .. . �- ._, . , ) , '  . . . 

_
_ ;·,� , :. __ ... , >  · . . .  _>: -.-_ _  ·· �· !_ ;· .--· - · �·_- .· · '- , '�-� 

EstAo. incluidos no ServiÇP Auxiliar dídnfClll11aç0es para Transferências Volimtáiias (CAUcj_todos os . 
'CNPJs·da AdmioistraçAo Direta .do .ente1 , · · · ' . · · . . · · · ·. · . . · '  : .

. _ ;, ·· . ·· - . , . . . .  
·: .. Sim.'.'"' ' · .. � · . ,  · · -··· - · - · - · · · · _ . .... ... . ., 
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• �51101201t'�'15c50 
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Docúrnentos.àl'lexos - ·• 
· 

qs Úsu(lrios que anexaram os f!oéumenios elencados a �uir atestaram; Sob as penas da lei,'qué o .  · • '  · documento anexado foi assinado digitalmente ou é côpia f�el do documento originaL · · 

- ' . - - . . � ,· 

' 

�. -

' ' 
Aulorlzaçlo leglslalfva .· .. . ·'/ . 

' . .  ' - ·· 
; .
... - _, . : 

TIPO DE NORMA NÚM-RO DATA DA MOEDA VALOR DATA DE CÓDIGC DO ARQUIVO t NORMA AUTORIZADO ENVIO 

. ' - --- - - - . .  · . 
( - - - -- ·-

10/0312017 
16/10/2017 

17/0412017 Ó2I05I20 17 

0511012017 

- - - - ---- - --
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TESOURONACIONAL 

Verificação do Adimplemento com a União para efeito do Disposto no Inciso VI do Art. 2 1  
da 

Resolução do Senado Federal no 43, de 2001 
As Informações contidas nesta página têm por exclusivo objetivo a comprovação da Secretaria do Tesouro 
Nacional quanto ao adimplemento dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios com a União 
relativamente aos financiamentos e refinanciamentos por ela concedidos, bem como quanto às garantias a 
operações de crédito, que tenham sido, eventualmente, honradas, para efeito de atendimento ao disposto no 
inciso VI do art. 2 1  da Resolução do Senado Federal no 43, de 2001. 

- comprovação de adimplemento constante desta página abrange o cumprimento de todas as obrigações, 
, \1anceiras e acessórias, estabelecidas nos contratos de financiamento e refinanciamento concedidos pela · união a Estados, Distrito Federal e Municípios, cujo controle e acompanhamento sejam da competência da 

Secretaria do Tesouro Nacional, bem como as obrigações de ressarcimento decorrentes da honra de aval pela 
União na condição de garantidora daqueles mesmos entes. 

Esta comprovação integra Informações de responsabilidade da Coordenação-Geral de Haveres Financeiros­
COAFI e da Coordenação-Geral das Relações e Análise Financeira dos Estados e M unicípios-COREM, d a  
Secretaria do Tesouro Nacional, e é atualizada diariamente, tendo validade somente para a data e m  que for 
realizada a consulta, tudo nos termos da regulamentação contida na Portaria no 106, de 28 de março de 

Dados atualizados em: 

Unidade da Federação: 

Mutuário: 

Obrigações Financeiras: 

i'hrigações Acessórias: 

SJ:TUAÇÁO: 

20/11/2017 15:27:55 

PARANÁ 

PARANÁ 

ADIMPLENTE por Força de Decisão Judicial 

ADIMPLENTE 

ADIMPLENTE por Força de Decisão Judicial 

Emitida às 15:47:49 do dia 20/11/2017 (data e hora de Brasília) 
Válida em: 20/11/2017 
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GOVERNO DO ESTADO 
Secretaria de Infraestrutura 

e Loglstica 

Of. n• 771/GS Curitiba, 1 4  de novembro de 2017. 

Prezada Senhora, 

Encaminhamos a Vossa Senhoria os pareceres jurídicos originais 
(Informação n• 201/2017-ATJ/GAB-PGE e Informação n• 231/2017-ATJ/GAB-PGE) .emitidos 
pela Procuradoria Geral do Estado - PGE para dar subsídio a assinatura do Contrato de 
Empréstimo a ser celebrado entre o Estado do Paraná e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID. 

Atenciosamente, 

o!I� Ilh 
Secretário de Est o da I raest ura e Logística 

À Senhora 
Suely Dib de Sousa e Silva 
Procuradora da Fazenda Nacional 
Coordenação-Geral de Operações Financeiras da União - COF 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN 
Esplanada dos Ministérios, Bloco P, Sala 803 
70048-900 Brasília - DF 
cgpp-rk/al 

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRlJTURA E LOG[STICA 
Avenida Iguaçu 420 1 2° andar j Rebouças j 80230 020 I Curitiba 1 Paraná I Brasil ! [41] 3304 8500 1 Fax: [41] 3322 9521 

www.lnfraestrutura.pr.gov.br 
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ESTADO DO PARANA 
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
Assessoria Técnica do Gabinete do Procurador-Geral 

Protocolos: 14.754.623-8 

Interessado: Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística 

Assunto: Contrato de Empréstimo a ser celebrado entre o Estado do Paraná e o Banco 

lnteramericano de Desenvolvimento - BID para execução do Plano Estratégico de Infraestrutura 

e Logística de Transporte do Paraná 

INFORMAÇÃO N.0 201/2017- ATJ/GAB-PGE 

1 - RELATÓRIO 

Trata-se de novo pedido de manifestação jurídica formulado pelo Secretário de 

Estado de Infraestrutura e Logística acerca da minuta de contrato de empréstimo a ser celebrado 

entre o Estado do Paraná e o Banco lnteramericano de Desenvolvimento (BID), cujo objeto é a 

execução do Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de Transporte do Paraná. O 

expediente foi veiculado pelo Ofício n• 634/GS (fi. 73), ao qual foi anexada a minuta do contrato 

de empréstimo para análise e o contrato de garantia (fls. 74 e ss.). 

Na sequência o feito nos foi distribuído através do Despacho n• 373/201 7 -

Rua Paula Gomes, 145 f São Francisco f 80510 070 f Curitiba f Paraná 1 Brasil f [41] 3281-6300 f www.pge.pr.gov.br 
I 
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
Assessoria Técnica do Gabinete do Procurador-Geral 

PGE!CCON. 

Após, vieram-nos os autos para manifestação. 

É o breve relatório. 

11 - APRECIAÇAO 

Preliminarmente, cumpre ressaltar que esta manifestação restringe-se aos aspectos 

\ jurídicos, não se tratando, portanto, de análise de questões de oportunidade e conveniência. 

A Minuta em questão já foi objeto de análise desta PGE através da Informação n° 

156/201 7  (fls. 68fi0) quando tratou-se do texto sujeito a modificações durante o processo de 

negociação, o que efetivamente veio a ocorrer pelo que se observa da Ata de Discussões 

Técnicas convertida em Ata de Negociação constante do protocolado. 

De início, é preciso distinguir que os contratos de empréstimo firmados pelo Poder 

Público com instituições financeiras multilaterais não são contratos administrativos eis que não 

possuem nenhuma das peculiaridades próprias àquele tipo de avença. Tratam-se, em verdade, 

de atos jurídicos internacionais, prevendo direitos e obrigações tanto para o Estado federado 

que o assina como para o organismo multilateral'. 

Nos termos da Constituição Federal de 1 988, especificamente da norma contida no 

inciso V do artigo 52, é competência do Senado Federal autorizar operações financeiras de 

natureza financeira a serem firmadas pela União, Distrito Federal, Estados ou Municípios'. Tal 

autorização, segundo entendimento do Tribunal de Contas da União, é concretizada através de 

Resolução do Senado, que não conflita hierarquicamente com qualquer outra espécie 

normativa, estando, evidentemente, integralmente submetida à Constituição Federal. 

COSTA, Carlos J. Sampaio. A natureza jurídica dos contratos de empréstimo e garantia celebrados com as instituições 
financeiras multilaterais. In: Seminário de Direito Internacional sobre temas relevantes da América do Sul, 1,  2008, 
Rio de Janeiro, Instituto Brasileiro de Integração das Nações - IBIN, p. 01/12. 

2 •Art 52. Compete privativamente ao Senado Federal: ( ... ) V - autorizar operações externas de natureza 
financeira, de interesse da União, dos Estados. do Distrito Federal, dos Territórios e dos Municípios;•. 

Rua Paula Gomes, 145 / São Çrancisco J 80510 070 I Curitiba I Paraná I Brasil / [41] 3281-6300 I www.pge.pr.gov.br 
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Transcreve-se, adiante, o posicionamento exarado pelo TCU quanto ao tema, mencionando 

também o entendimento do Supremo Tribunal Federal: 

"A diferença reside na competênda atribuída pelo constituinte a cada espécie 
normativa, o que, de forma alguma, levaria à supremacia hierárquica de uma em 
relação à outra. Vejamos o entendimento do STF: 'No sistema jurfdico brasileiro, 
os tratados ou convenções Internacionais estão hierarquicamente 
subordinados à autoridade normativa da Constituição da República. Em 
consequência, nenhum valor jurfdico terão os tratados Internacionais, que, 
incorporados ao sistema jurfdico interno, transgredirem, formal ou 
materialmente, o texto da Carta Política. O exercfcio do treatymaking power, 
pelo Estado brasileiro - não obstante o polêmico art. 46 da Convenção de 
Viena sobre o Direito dos Tratados (ainda em curso de tramitação perante o 
Congresso Nacional) -, está sujeito à necessária observância das limitações 
jurídicas impostas pelo texto constitucional. ( ... ) O Poder Judiciário - fundado 
na supremacia da Constituição da República - dispõe de competência, para, 
quer em sede de fiscalização abstrata, quer no âmbito do controle difuso, 
efetuar o exame de constitucionalidade dos tratados ou convenções 
internacionais já Incorporados ao sistema de direito positivo Interno. ( ... ) Os 
tratados ou convenções Internacionais, uma vez regularmente 
Incorporados ao direito Interno, situam-se, no sistema jurfdico brasileiro, 
nos mesmos planos de validade, de eficácia e de autoridade em que se 
posicionam as leis ordinárias, havendo, em conseqüência, entre estas e os 
atos de direito Internacional público, mera relação de paridade normativa. 
Precedentes'.(ADI 1 .480-MC, Rei. Min. Celso de Mello, julgamento em 4-9-97, DJ 
de 1 8-5-Q1).(Grifamos). 25. Ora, se o constituinte conferiu privativamente ao 
Senado Federal a competência para 'autorizar operações externas de natureza 
financeira, de interesse da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios', nos termos do inciso V do art. 52, não poderia uma lei ordinária 
federal, um decreto legislativo do Congresso Nacional ou · outra espécie 
normativa diferente de uma Resolução do Senado Federal ser editada para 
internalizar o Acordo de Empréstimo Internacional n° 742(}-BR firmado entre a 
União e o BIRD."' (grifas no original) 

No caso dos autos, não se tem notícia de que a Resol
_
ução do Senado Federal tenha 

sido editada, o que não impede o prosseguimento do presente protocolado. Entretanto, a 

assinatura do Exmo. Governador do Estado e a validade do Contrato de Empréstimo dependem 

de prévia edição do ato normativo próprio do Senado Federal, nos termos do inciso V do art. 52 

da Constituição Federal. Ademais, durante o trâmite administrativo decorrente do inciso V do 

art. 52 as condições para a capacidade financeira e fiscal necessárias para a realização da 

3 Tribunal de Contas da União. Acórdão no 1312/2009 - Plenário. Relator Ministro Marcos Vinicios Vi laça. 

Rua Paula Gomes, 145 f São Francisco 1 80510  070 I Curitiba I Paran.i I Brasil f (41] 3281 -6300 I www.pge.pr.gov.br 
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presente operação serão averiguadas pelas entidades competentes. 

Após o esclarecimento destes pontos passa-se a análise da integralidade das 

disposições contratuais. 

Quanto ao contrato de Empréstimo, no Capítulo I tem-se Objeto, os Elementos 

Integrantes da Contrato e as Definições particulares, identificando-se como objeto o 

financiamento e a execução do Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de 

Transportes do Paraná, bem como que integram o contrato a versão de Maio de 2016 das 

Normas Gerais do BID e o Anexo Único no qual o Programa Estratégico de Infraestrutura e 

Logística de Transportes do Paraná - doravante denominado Projeto - é descrito. 

Já no Capítulo 11 que trata do empréstimo são descritos o montante de empréstimo 

de até US$ 235.000.000,00 (duzentos e trinta e cinco milhões de dólares), o prazo de 

desembolso de OS (cinco) anos, o cronograma de amortização, o s juros e demais encargos e os 

procedimentos para conversão de moeda e da taxa de juros. 

Por sua vez, no capítulo 1 1 1  são abordadas as regras para desembolso e udo de 

recursos do empréstimo. Aqui deve-se destacar alguns itens de maior relevância jurídica. O 

primeiro é o item 3.01 que traz as condições especiais prévias ao primeiro desembolso, que são 

as seguintes: i) assinatura de instrumento legal entre o DER e a SEI L para a execução e gestão do 

programa; ii) criação da Unidade de Gestão do Programa (UGP) e lil) da Comissão Especial de 

licitações do Programa (CEL). Não se vê nestas três condições dificuldades de ordem jurídica. No 

3.02 são descritos os requisitos para as despesas serem consideradas elegíveis que são: i) serem 

integrantes do Projeto; ii) serem registradas nos sistemas do mutuário ou órgão executor (que é 

o DER); iii) tenham sido efetuadas após a data de aprovação do empréstimo; e iv) em matéria de 

aquisições tenham qualidade satisfatória, entregues oportunamente e com um preço que não 

afete desfavoravelmente a viabilidade do Programa, tudo na perspectiva do BID. Novamente não 

se observa ofensas a ordem pública, apesar de a operacionalidade e a viabilidade do 

cumprimento destes requisitos fugirem ao propósito desta análise, que é estritamente jurídica. 

Rua Paula Gomes, 145 1 SAo Frandsco / 80510 070 I Curitiba I Paraná / Brasil / [41] 3281-6300 I www.pge.pr.gov.br 
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No item 3.04 faculta-se ao Banco a suspensão dos desembolsos no caso de alteração da 

competência, funções ou patrimônio do Estado do Paraná ou do DER que afete 

desfavoravelmente o Projeto ou mudança das condições para o cumprimento contrato sem a 

anuência do Banco. Aqui cabe alertar a Administração para que observe que durante a execução 

do contrato de empréstimo alterações na competência, funções ou do patrimônio do DER ou da 

SEIL, que são os órgãos com ligação direta com o Projeto, devem ser comunicadas ao Banco, que 

irá avaliar se elas podem afetar negativamente a execução do Projeto. 

1 O capítulo IV trata da Execução do Programa, indicando na cláusula 4.01 que o 

montante da contrapartida local será de R$ 200.000,00 (duzentos milhões de dólares) sendo que 

as condições para seu reconhecimento são as mesmas que as das despesas elegíveis. Portanto, 

deve-se observar que as políticas de aquisições do Banco devem ser observadas quando da 

realização das despesas mesmo não se tratando de despesas financiadas com recursos do Banco. 

Posteriormente, dispõe-se acerca da possibilidade de reconhecimento retroativo de 

Contrapartida local desde que efetuadas entre 06 de abril de 201 7 e a data de aprovação do 

empréstimo e respeitem condições análogas as aplicáveis para o restante das contrapartidas até 

o valor máximo de US$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais). Nas cláusulas seguintes indica-se 

basicamente que as Diretrizes Gerais do BID de 201 1 são as normas aplicáveis para as aquisições 

de bens e serviços de consultoria do contrato e indica-se expressamente dentro das 

modalidades das diretrizes quais são aplicáveis ao contrato em função do valor da contratação. 

Na cláusula 4.06 tem-se a exigência de início material de todas as obras constantes do projeto 

em até 04 anos do início da vigência do contrato. Na cláusula 4.07 tem-se a exigência de que 

sejam obedecidas na gestão social e ambiental do Projeto além da legislação brasileira os 

requerimentos e diretrizes do BID quanto ao tema, bem como o documento de gestão 

ambiental do Projeto o marco de Gestão Ambiental e Social (MGAS) e suas atualizações. Este 

documento não consta do protocolado e, portanto, não é possível analisar a extensão dos 

efeitos da referida cláusula, sendo possível apenas informar que cumprir obrigações ambientais 

e sociais, adicionais que são exigência para a celebração do empréstimo, não ofende, a princípio, 

a ordem pública e a ordem jurídica pátria, ressalvando-se a possibilidade de uma obrigação 

Rua Paula Gomes, 145 I São Francisco J 80510 070 I Curitiba I Paraná I Brasil I [41] 3281 -6300 I www.pge.pr.gov.br 
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conflitar com a Constituição Federal. Como o MGAS foi elaborado em conjunto pela equipe do 

BID e da SEIL e do DER e foi objeto da ata de Acordos de Temas Pós-Negociação de fls. 1 39/140, 

deve a Administração estar consciente da necessidade e da possibilidade do seu cumprimento, 

não sendo possível a emissão de juízo acerca d o  tema por esta PGE. Por fim, na cláusula 4.08 

destaca-se a obrigação de contratação de uma empresa de apoio ao gerenciamento do 

Programa. AqÚi deve-se observar que o prazo de 90 dias é bastante exíguo para a finalização de 

um processo de aquisição complexo e construção do Termo de Referência deverá ser feita com 

muito cuidado para evitar eventuais ilegalidades na definição do objeto. 

O capítulo V trata da supervisão e avaliação do Programa identificando como 

instrumentos obrigatórios para a supervisão e avaliação o Plano Operacional Anual (POA), o 

Relatório Semestral de Progresso e o Relatório de Cumprimento Ambiental e Social (RCAS), que 

deverão apresentados pelo Estadia do Paraná nos padrões do BID. 

No capítulo VI que trata das disposições diversas destaca-se a utilização de cláusula 

compromissária com o uso da arbitragem para solução das controvérsias nos termos das Normas 

Gerais. Aqui observa-se que não há qualquer óbice legal a utilização do meio arbitral para a 

Administração Pública. 

Após, tem-se como integrante do contrato o Anexo Único que traz a descrição do 

Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de Transportes do Paraná destacando-se os 

seguintes itens. O primeiro é o 3.01 que descreve o Plano de Financiamento que traz os 

componentes e os valores a serem dispendidos em cada um deles e dos seus respectivos 

subcomponentes. No componente 5 que trata da Administração do Programa tem-se o valor de 

US$ 6.140.000,00 (seis milhões cento e quarenta mil dólares norte-americanos) para o apoio a 

administração do programa, que corresponde basicamente a gerenciadora a ser 

obrigatoriamente contratada. Ainda, tem-se US$ 300.000,00 (trezentos mil dólares norte­

americanos) para a Auditoria Externa e US$ 100.000,00 (cem mil dólares norte-americanos) para 

o subcomponente Monitoramento e Avaliação. Neste ponto deve-se ponderar que caso o 

Tribunal de Contas do Estado do Paraná - TCE seja o auditor externo, prática que foi adotada em 

Rua Paula Gomes, 145 I São Francisco J 80510 070 I Curitiba I Paraná J Brasii J (41} 3281-6300 J www.pge.pr.gov.br 
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todos os outros empréstimos do BID no Estado do Paraná não será possível o repasse desses 

valores ao TCE, que apenas terão uso se for contratada uma empresa privada de auditoria 

externa. Ainda, quanto ao monitoramento e fiscalização das obras, mesmo com o financiamento 

do BID a fiscalização é atividade administrativa que não pode ser delegada a terceiros, sendo 

possível contratar apenas o apoio material. Assim, deve se observar com muita atenção a 

redação do Termo de Referência para que não se incorra em ilegalidades. Ainda, o item 4.08 que 

traz os critérios de elegibilidade e priorização das obras rodoviárias, que são: i) pertencer a rede 

viária estadual; ii) ter um TIR que demonstre a rentabilidade econômica do projeto; iii) contar 

com estudos de engenharia que incluam aspectos de segurança viária; iv) possuir as licenças 

ambientais prévias; v) não ser da categoria A de impacto ambiental e social. Nenhuma destas 

condições de elegibilidade e priorização implica em ofensa a ordem jurídica pátria. 

Posteriormente tem-se também as normas gerais que também integram o contrato e 

são as normas do BID que se mantém válidas em todas as contratações de empréstimo 

ressalvadas ressalvas expressas no texto do contrato. Aqui destaca-se o Capítulo XII que trata da 

arbitragem, descrevendo o procedimento para formação do Tribunal Arbitral ad hoc, que 

ocorrerá em Washington/EUA, sendo composto por 3 juízes sendo um indicado por cada uma 

das partes e o terceiro - que será o Presidente- de comum acordo e no caso de impasse pelo 

-,. 
Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) e julgará com base 

exclusivamente no Contrato. Aqui deve-se observar que a apesar da legalidade do uso do meio 

arbitral a utilização de um tribunal arbitral sob os auspícios da OEA torna ainda mais complexa 

uma questão bastante relevante que é a do custo da condução de um procedimento arbitral em 

Washington pelo Estado do Paraná. Trata-se sem dúvida de um custo muito significativo e 

mesmo que se trate de uma eventualidade no caso da existência de litígio a ausência de 

disponibilidade financeira e de previsão orçamentária pode significar a impossibilidade do 

Estado do Paraná impor disposição contratual ou ter os seus direitos contratuais respeitados. 

Assim, dada a impossibilidade de exclusão da cláusula por ser tratar de Norma Geral do BI D e 

exigência para a celebração do contrato, deve a Administração tomar as providências 

administrativas necessárias para que seja administrativamente factível o uso da arbitragem pelo 

Rua Paula Gomes, 145 1 São Francisco J 80510 070 I Curitiba 1 Paraná 1 Brasil ! [41 )  3281-63001 www.pge.pr.gov.br 
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Estado do Paraná na eventualidade de um litígio. 

Por fim, quanto ao contrato de garantia que é assinado pela República Federativa do 

Brasil não há necessidade de se tecer qualquer comentário. 

111 - CONCLUSAO 

Deste modo, conclui-se pela ausência de ilegalidade manifesta nas cláusulas do 

Contrato de Empréstimo proposto, desde que observadas as considerações feitas ao longo desta 

manifestação, sendo que após a celebração do Contrato de Empréstimo em questão as suas 

disposições serão exigíveis e vinculantes para o Estado do Paraná. 

10 a informação que se submete à apreciação superior. 

de 201 7. 

� 

l - Ciente; 

11 - Encaminhe-se o processo ao Gabinete do Excelentfssimo 
Senhor Procurador-Geral do Estado. 

Curitiba, 09 de outubro de 2017. 

GU�R� 
Procurador-Chefe 

Coordenadoria do Consultivo 
CCON -PGE 

Rua Paula Gomes, 145 / São Francisco ! 80510 070 I Curitiba I Paraná I Brasil I [41 )  3281-6300 I www.pge.pr.gov.br 
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® . 
-

I. Aprovo a Informação no 201/201 7-ATJ/PGE, da 
lavra do Procurador do Estado, Vinicius Klein, em 
08 (oito) laudas, por mim chanceladas; 

11. Restitua-se à Secretaria de Estado da Infraestrutura 
e Logfstica - SEI L 

Curitiba, 1 8  de outubro de 2017. 

_Elll;flltr�ji--'f-!glo Rosso 
r-Geral do Estado 
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Of. n • 634/GS 

Senhor Procurador Geral, 

� �  \11 PARANÁ 
GOVERNO DO ESTADO 

Secretaria de Infraestrutura 
e Logística 

Curitiba, 18 de setembro de 2017. 

Considerando os ajustes ocorridos durante a Missão de Negociação, entre os dias 
23 e 24 de agosto, nas Minutas dos documentos que comporão o Contrato de Empréstimo a ser 
celebrado entre o Estado do Paraná e o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, cujo 
objeto é a execução do Programa Estratégico de Infraestrutura e Logistica de Transportes do 
Paraná. encaminhamos os novos documentos a essa Procuradoria Geral do Estado - PGE para 
Parecer Jurídico final. 

Destacamos que: 
• Conforme o item ll. 1 da Ata de Discussões Técnicas, a mesma convertida 

em Ata de Negociação com a comunicação pelo BID por e-mail (em anexo); 

• Conforme o item 7 da Ata de Discussões Técnicas, foi realizada reunião 
entre as equipes técnicas do BID e do estado (SEIL e DER), na data de 1 2  de 
setembro, na qual foi apresentada a funcionalidade e conteúdo dos 
documentos . constantes da Minuta de Contrato (planos e matrizes a serem 
utilizados .durante a execução do Programa), cujo entendimento ficou claro 
quanto à data limite para suas alterações na ocasião da Missão de Arranque. 
A ajuda memória da referida reunião segue anexa. 

Dessa forma, a equipe técnica desta Pasta (SEIL e DER) entende como válidos os 
documentos apresentados na Minuta de Contrato de Empréstimo, sendo que pode ser dada 
continuidade nos procedimentos devidos. 

Atenciosamente, 

José Richa Filho 
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística 

Excelentíssimo Senhor 
Paulo Sergio Rosso 
Procurador-Geral do Estado 
Nesta Capital o1</a\ SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGISTICA 
�ida guaçu420 1 2<' andar I Rebouças 1 80230 020 I Curitiba j Paraná I Brasil ! {41) 3304 8500 1 Fax: [41] 3322 9521 

www.infraestrutura.pr.gov.br 
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Protocolos: 14.754.623-B . 

Interessado: Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logfstica 
Assunto: Contrato de Empréstimo a ser celebrado entre o Estado do Paraná e o Banco 

lnteramericano de Desenvolvimento - BID para execução do Plano Estratégico de Infraestrutura 

e Logfstica de Transporte do Paraná 

INFORMAÇAO N.0 231/2017 - ATJ/GAB-PGE 

1 - RELATÓRIO 

Trata-se de novo pedido de manifestação jurídica formulado pelo Secretário de 

Estado de Infraestrutura e Logística acerca da execução da contragarantia pela União constante 

da minuta de contrato de empréstimo a ser celebrado entre o Estado do Paraná e o Banco 

lnteramericano de Desenvolvimento (BID), cujo objeto é a execução do Programa Estratégico de 

Infraestrutura e Logfstica de Transporte do Paraná. O expediente foi veiculado pelo Ofício no 

Rua Paula Gomes, 145 1 São Francisco 1 8051 O 070 1 Curitiba i Paraná 1 Brasil i [41 l 328H300 1 www.pge.pr.gov.br 
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. ' '"· n-

761/GS (fi. 1 52), ao qual foi anexada a Lei Estadual n• 1 8.368/2014, que autorizou o Estado do 

Paraná a firmar o contrato em discussão. 

Após, vieram-nos os autos para manifestação. 

� o,breve relatório. 

11 - APRECIAÇAO 

Preliminarmente, cumpre ressaltar que esta manifestação restringe-se aos aspectos 

jurídicos, não se tratando, portanto, de análise de questões de oportunidade e conveniência . 

. . 1 A minuta em questão já foi objeto de análise desta PGE através da Informação n• 

156/2017 - ATJ/GAB/PGE (fls. 6800) quando tratou-se do texto sujeito a modificações durante o 

processo de negociação, o que efetivamente veio a ocorrer pelo que se observa da Ata de 

Discussões Técnicas convertida em Ata de Negociação constante do protocolado. Após, houve 

nova manifestação desta Assessoria Técnica por meio da Informação n• 201/201 7 - ATJ/GAB/PGE 

(fls. 143/1 50) concluindo pela ausência de ilegalidade nas cláusulas da minuta de contrato. 

Entretanto, conforme consubstanciado pelo Ofício n• 761/GS do Secretário de 

n• Infraestrutura e logística e em e-mail enviado pela PGFN, resta aclarar a questão referente a ao 
\ 

I 

procedimento de execução da contragarantia usualmente utilizado nos empréstimos 

internacionais e constante das normas regulamentares deste tipo de operação em função da 

redação do § 2• da Lei 1 8.368 de 1 5  de dezembro de 2014, in verbis: 

"Lei 18368 - 15 de Dezembro de 2014 
Publicado no Didrio Ofidal n•. 9355 de 16 de Dezembro de 2014 
Súmula: Autorização ao Poder Executivo paro contratar operação de crédito externo, 
na formo que indico, e adoção de outros providéncios. 

A Assemblela Legislativa do Estado do Parand decretou e eu sanciono a seguinte lei: 

Art. r.• Autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito externo até o 
limite de US$ 300,000,000.00 (trezentos milhões de dólares norte-americanos} junto 
ao Banco lnteromericano de Desenvolvimento - 8/D, destinados a financiar 

Rua Paula Gomes. 145 I sao Francisco ( 805 1 o 070 I Curitiba I Para na I Brasil ( [41 J 3281-6300 I www.pge.pr.gov.br 
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parcialmente a execução do Programa Estratégico de Infraestrutura e Loglstica de 
Transportes do Parand -810 V. observadas as normas legais pertinentes. 

§ J• Os prazos de carência e amortização, a taxa de juros e demais encargos 
adicionais referentes à operação de crédito autorizada por este artigo obedecerão às 
normas estabelecidas pelas autoridades monetdrias encarregadas pela polltica 
econ6mica e financeira da União, observadas as normas propostas pelo Agente 
Financeiro. 

§ 2• Os recu�os provenientes da operação de crédito de que trata esta Lei serão 
depositados em conta espec(fica para tal finalidade. 

Art. 2.• A operação de crédito de que trata esta Lei serd garantida pela República 
Federativa do Brasil. 

§ 7 • Paro obter garantia da União na referida operação de cri dito, tica o Poder 
Executivo autorizado a oferecer contragarantias às garantias da União 
durante o prazo de viglncla do contrato, podendo, poro tanto, vincular as 
cotos de repartição constitucional das receitas estabelecidas nos arts. 7 57 e 
7 5!1, complementadas pelas receitas tributárias estabelecidas no art. 7 55, 
conforme previsto no § .f• do art. 767, todos da Constltulçilo Federal, bem 
como outros garantias em direita admitidas na momento suficiente paro cobrir 
a amortização e encargos financeiros da operação de crtldito autorizada par 
esta Lei. 

§ 2• O procedimento autorizado no caput deste artigo somente poderd ser 
adotada na hipótese de Inadimplemento, na data da vencimento, das 
obrigações pactuadas pelo Poder Executivo com o Banco lnteramericana de 
Oesenvolvimento - 810. 
Art. 3. • O Poder Executivo conslgnard dotações próprias nos Orçamentos Anuais e no 
Plano Plurianual do Estado, durante o prazo estabelecido para o financiamento, 
necessdrias ao atendimento da contrapartida financeira do Estado no Programa e a 
amortização do principal e dos acessórios resultantes, em conformidade com as 
disposições contidas no art. r• da presente Lei, bem como outras garantias em direito 
admitidas no momento como suficientes para cobrir a amortização e encargos 
financeiros da operação de crédito autorizada por esta Lei. 

Art. .f. • Autoriza, ainda, o Poder Executivo a: 

I·  firmar acordos, convlnios e contratos necessdrios à implementação do Programa 
Estratégico de Infraestrutura e Loglstica de Transportes do Parand - 810 � 
11 - abrir cr�ditos adicionais respectivos, até o valor da operaçdo contratada, inclusive 
sua contrapartida, utilizando como recursos as formas previstas no § lo do art. 43 da 
Lei Federal n• 4.320, de 17 de março de I 964, para atendimento das despesas do 
programa. 

Art. 5. • Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Paldcio do Governo, em 75 de dezembro de 2014.• (gn} 

Pela redação do art. 2", em especial o §2" acima transcrito a execução da 

contragarantia pela União depende do inadimplemento do Estado do Paraná na data do 

Rua Paula Gomes, 145 I São Francisco I SOS10 070 I Cunt;ba I Paraná 1 BrasU 1 [41] 328H300 I www.pge.pr.gov.br 
3 

Página 206 de 235 Parte integrante do Avulso da MSF nº 73 de 2017.



' 

rr, ' 

ESTADO DO PARANA . 
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
Assessoria Técnica do Gabinete do Procurador-Geral 

vencimento das suas obrigações perante o BI D. Ocorre que a redação atual ao mencionar a 

expressão •na data do vencimento, das obrigações pactuadas pelo Poder Executivo com o Banco 

lnteramericano de Desenvolvimento - 8/D" deixa uma dúvida acerca de quando será possivel a 

execução. da contragarantia na eventualidade do Estado do Paraná não adimplir uma das 

parcelas semestrais do empréstimo autorizado: se logo após o não pagamento pontual ou se 

apenas ao fim de toda a execução do contrato de empréstimo. A interpretação segundo a qual 

apenas ao fim do empréstimo, ou seja, após transcorridos o prazo para a finalização dos 

pagamentos, que é de 25 anos, seria possivel executar a contragarantia no caso do 

inadimplemento dos pagamentos semestrais. Isso faria com que a união adimplisse a parcela 

em questão em função da garantia, mas apenas após transcorrido o prazo de 25 anos pudesse 

ser ressarcida pela execução da contragarantia. Já a interpretação de que o vencimento 

ocorreria quando do não pagamento da parcela semestral na data adequada permitiria que a 

União promovesse a retenção por exemplo do Fundo de Participação dos Estados logo em 

seguida ao inadimplemento. 

A sistemática atual dos contratos de empréstimo é sempre no sentido da 

interpretação de que a retenção pode ser feita logo após o inadimplemento de cada parcela, 

bem como as normatizações infralegais do Ministério do Planejamento, como por exemplo o 

item 131  e seus subitens do Manual para Instrução de Pleitos - MIP da Secretaria do Tesouro 

13. Concesslo de garantia da Unllo 
13.1 Conskl.raçhs lnklals sobre • garantia da Unllo 

Apesar de serem realizadas pelo mesmo órgão, a verificação do cumprimento dos limites e condições de endividamento e a análise da 
concessão de garantia por parte da União envolvem aspectos legais diferenciados e podem. ou Mo, ocorrer na mesma 

-
data. A garantia da Uni Ao 

é regulamentada pelo art. 40 da Lei de Responsabilidade FiscaL pefa RSF n- 4812007, pela Portaria MEFP no 497/1990 e por legls!aç.\o 
complementar. Recentemente. a STN instituiu. atram da Portaria STN n• 763, de 21/12/2015, o Comitê de Garantias, um fórum col�ado interno 
que tem por objetivo subsidiar a atuação da Secretaria no que se refere .\ concessao de garanttas pela União. O Comttê tem como atribuições 
definir diretrizes para 1 concessão da garantia e para a análise de contragarantias, definir procedimentos oper.Kionals para a an.illse dos pleitos, 
estabelecer limites prudendais de concess.\o de garantias. avaliar tecnlc.amente os pleitos de concessão de garantia. entre outras. 

A análise da garantia da Uni.\o compreende, entre outros: 
1 .  A avaliação da capaddade de pagamento do Ente interessado, mediante critérios e metodologia estabelecidos na Portaria MF n• 

306/2012; 
2. O exame das contragarantias ofereddas (qualldade e sufid4!ncla), que dewm ser suficientes para cobrir qualquer pagamento que a União 
venha a fazer, cuja metodologia deapuraç.\o está estabelecida na Portaria citada no item anterior; 
3. As minutas negociadas do contrato de empréstimo e do contrato de garantia devem estar em termos satisfatórios para o garantidor, 
principalmente no que diz respeito ao custo e ao risco financeiro 

( ... ) 
5.1 lndioçlo das contragar��ntias ofer«ldas 

As contragarantias tambbn dever.\o ser vinculadas em lei e dever.\o ser suficientes para cobrir a amortização e demais encargos da 
operação. A critério do MlnistMo da Fazenda. serão admitidas como contragarantias 11 garantia da União em operaçAo c:fe ci'Miito: Est.clos: cotas 
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Nacional do Ministério do Planejamento (obrigatório em função da Resolução no 01 do 

· Ministério do Planejamento, orçamento e Gestão de 1 3  de janeiro de 201 7) e o artigo 1 O da 

Resolução do Senado Federal no 48 de dezembro de 20072 apontam neste mesmo sentido. 

Ainda, nas operações de empréstimo internacional realizadas pelo Estado do Paraná nos últimos 

anos permitiu-se a execução da contragarantia logo após o inadimplemento de uma parcela do 

empréstimo realizado, de forma a cumprir as normas infralegais aplicáveis. 

Pelo que se depreende dos documentos constantes do protocolado, trata-se de 

'\ exigência da União para aprovação da operação. Uma solução possível seria a alteração da lei 

autorizativa de modo a deixar claro que o inadimplemento de cada parcela semestral autoriza a 

execução da contragarantia. 

lf\ \ 

de repartiÇ)o das receitas tributárias previstas nos artigos 157 e 159, complementadas pelas receitas próprias de impostos estabelecidas no art. 
155 da Constituiç� Federal, nos tennos do § 4°, do art. 167, bem como outras garantias em direito admitidas. ( . . •  ) Ademais, para operações 
extemas. deve�e observar ainda: A denominação do programa ou do projeto deverá estar l�ntlca -'quela da Recomendação da COFIEX. Além 
disso, o valor da contrataçlo dever6 ser expresso na moeda que IR constar do contrato de emprfl:tlmo {US$ - dólares dos Estados Unidos 
da América ou outra moeda da carteira de lntermediaç3o do credor). Deve-se evitar trazer ao corpo da lei a ftxaçao do valor da operação em 
reais. tendo em vista que a varia�o cambial at� a autorização poderá não comportar o valor pretendido da operaç3o de �!to. bem como 
maiores detalhamentos das condições financeiras da operaçAo de �lto. Caso as condições financeiras venham a ser mencionadas na 5ei 
autorizadora, deveria garantir a necessária flexibilidade para eventuais alterações dos termos financ�ros em dec�la de poffticas do credor 
ou por ocasl'Ao das negociações contratuais (exempk>: o esquema de amortizaçAo poder<\ ser reduzido ou haver a inclusão de novos encargos ou 
alterações na taxa de juros}. 
2 Art. 10. A União só prestar i garantia a quem atenda �s seguintes exigências. no que couber: 

I • dedaração do Chefe do Poder Executivo. na forma exigida pelo Ministério da Fazenda. quanto .\ exlst�ncla de dotação na lei 
orçamentária para o ingresso dos recursos, o aporte de contrapartida, bem como os encargos decorrentes da operação, existência de previsao no 
plano plurianual ou. no caso de empresas estatais, lndus.\o do projeto no orçamento de investimento; 

11 • comprovaç.\o: 
a) do adimplemento quanto ao pagamento de tributos, e�stlmos e financiamentos devidos .\ União. bem como quanto� 

prestação de contas de recursos anteriormente dela recebidos; , 
b) do cumprimento dos limites constitudonals mlnimos relativos aos gastos em educação e saúde; ,_;. 
c) da observinda dos llmites das dividas consolidada e mobiliária, de operações de crédito, lndusive por antecipaç.\o de receita, de 

inscrição em restos a pagar e de despesa total com pessoal; 
d) do cumprimento dos compromissos decorrentes de contratos de refinanciamento de drvidas ou programas de ajuste firmados com 

a União; e 
e) do cumprimento dos demais dispositivos da lei Complementar 00 101. de 20IX); 

, 111 · contragarantia que abranja o ressarcimento integral dos custos financeiros decorrentes da cobertura do Inadimplemento; e 
' IV ·  pagamento ou ressarcimento das despesas de natureza administrativa decorrentes da negociação e formalização dos 

instrumentos contratuais. 
§ 1° Os contratos deverão prever o fomedmento tempestivo e periódico. pela entidade beneficiária, dos saldos das obrigações 

garantidas. ' 
§ :20 Nas garantias concedidas pela União na modalidade de seguro, serão consideradas contragarantias suficientes os prfmios pagos 

pelos segurados, desde que cakulados com base em critérios atuartais de forma a cobrir o risco de Inadimplência das obrigações garantidas. 
§ 3° Não ser.So exigidas contragarantias de autarquias. fundações ou empresas pUblicas federais, cujo capital pertença Integralmente a 

Uni� 
1 § 4" A comprovaçao de adimplência do ente garantido quanto aos pagamentos e prestações de contas de que trata este artigo se dari 

por ocasi�o da assinatura do respectivo rontrato de garantia. · 
§ 5'" As resoluções do Senado Federal que autorizem a concess.\o de garantias mediante a comprovação posterior da adimplência do 

ente garantido deverão. obrigatoriamente, conter dispositivo condicionando expressamente a efetividade da autori�o à comprovação de que 
trata o §  4o. 
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Entretanto, pode-se afirmar que a interpretação mais adequada às normas infralegais 

aplicáveis aos pedidos de empréstimo internacional é no sentido de que a referência ao 

vencimento constante do § 2• do art. 2• da Lei 1 8.638 de 1 5  de dezembro de 2014 diz respeito 

ao adimplemento de cada parcela devida pelo Estado do Paraná, e não do vencimento global do 

empréstimo. 

111 - CONCLUSAO 

Deste modo, conclui-se que a interpretação do § 2° do art. 2• da Lei n• 1 8.638 de 1 5  

de dezembro de 2014 que melhor se adequa às normativas infra legais é a de que a execução da 

contragarantia pode ser realizada logo após o inadimplemento de cada parcela devida ao BID 

em função do empréstimo em questão. 

i 

Curitiba, 1 3  de novembro de 2017. 

Pro 

/ 

dor do Estado 

l - Ciente; 

11 - Encaminhe-se o processq. ao Gabinete do 

Excelentíssimo Senhor Procurador-Geral do Estado. 

Curitiba, 1 3  de novembro de 2017. 

GUILHERME SOARES 

Procurador-Chefe 

Coordenadoria do Consultivo - CCON/PGE 
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Protocolo n° 1 4.754.623-8 
Despacho no 655/201 7 - PGE 

I. Aprovo a Informação no 231/201 7-ATJ/PGE, da 
lavra do Procurador do Estado, Vinicius Klein, em 
06 (seis) laudas, por mim chanceladas; 

11. Restitua-se à Secretaria de Estado da Infraestrutura 
e Logística - SEIL 

Curitiba, 1 3  de novembro de 2017. 

o osso 
r-Geral do Estado 
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·· ·.· ; , 2000, é no i�cÍS�'i d� �rt .. ii ila,Resoluçã�do:��ad� Féaetal �243. de 2001 no âri;blto .de · · ' · . .  , ': pi�ttÓ-'do . ���d� ,dóJ'or���-{ai�' r����;ar �pe�Ção tlê .�rédito' .. en��n?d �anca, ·. . . :, ' •• · ··· 

. lnteramer�cana de DesenvolVImento ,.. BID, no valor de US$ 23S,OOO,OOO.o6 (duzentos e trinta e . ; • ·. 
· . . c.inc�-lll�hõ�s.�� Íl��·',�� �orte-arne�ic��cis)� <l:s;in�da a' flna�tl� � p��clalri,enté_ a e���� dci y; .·, 

.. .  ,_ .. · ,Pro,grama �stratéglco. de Infraestrutura ,e toglstica de 'Transportes · do Paraná. -· BID' V,· · · • ' • . - � � ;--_. - . " �: :: .- - _ _ - .. ·, _->· - · · . · .. ' _ ,_·. __ · . - - · .' ··_ .·- / ._ · · �: :  ., ,  ' _-· . _·:·· � .. .. _ > �- � --. r - _, _ ._- -· . 
, .bbseryadas as no'1tlas. legais pertinentes., conforme 'a leLautorizàdàra, declará qtie 'ésie.ente ; :· • • · · 

· l  

;. f�d�ratiyo .!i�nde à� �i.il�t��"co����aes:< ·. < . . , � ; . . .. :: > • • , 

• i. . .. 
· ·

. ' . : �)�::t::���::v::�:;::·:,��
:
:�:::.

i:r :�;::;::::::i::�:�::::�:·· ./ . , .· 
>; OiáriÍi hr.crat �o E$tad� ;d� P���� .:.1, DÍOE, : ediÇ� �l�tr6ni� ;�Í! ; 9.iss,• &e� 16 <Íé 

. 
·
. 

: : • 

'.-�- ' . 

' . <· 

: ·.:-

� · : • ..-;·_ ;· : . ' �. ;··· ... -_ . < -· - ·:;. 
. . ' · · ·- · ·· •. _ 'i - • • .-� ... -;

. 
: 1 ,  · . --. dezembro· de 2014, com acesso' eletrônico ·no sitio iwww.dioe.pr.gov.br; · · 

, . :· '" . · ·- ·. " ' . . ; . 
, , , ;: , . _ _. .. _. ,-_·.�. -� - - , _, : : · . _- �- :··. ·" · _ ·  .. ·: · � - : - _ · · � · :._-;:._;_.·i_·��-.:: :-:,,·r . · - .··�' _ . :· . .--_ - ::.·--::� _ . . . - �'· ,: < · ·. 

••b)inclusão no OÍ'çamehto ou em. créditos Jldiéioríais dos recursos proveniehtes da operação. . . '· . . - - .-. �- - . _ -: .: · _- ·.- . ;  .. ' " -�: .:· . ,· .- '" t: > , - ': >  ___ · 
.- -� -

· .. . · - · • � � -: : ·· .• _ , � : -� - , · , __ . _1 • - · -_-·.- _ .  
- · . de crédito mencionada: Lei n• 18.948 de22 de dezembro de 2016, que estima a receita • .  .·. :/: .• • 

, , ,  , 
. 

· e  fixa --d�p�s� p�ra o�;êié16 fi����iro�e'2.bú{ d
.
ot�çl5�� _n;t�s���ias� �írli��ente� à•).( c . 

: , execuçãp do . Programa, Estt;ltégico �de lnfràestrutura · e logística' c;! e Trans�rtes do.· ;. :. .i • ' . . . · � , ., _ • •  : :-._ . .. < .. --. -> >�<. · :· .- .• · -. - .- _ .... _,_ . -.; --- >-_ _.-- �· · · . . .  �\ _�\ _.: : .< · ·· · .. ·: :· ·. __ .- - -� . , _ _... _· _c --· : /<:: ··_· � . --- _ _  -.:- . 
· -'Pà'iàná �· ato v.;A publica�ão.da�referldá ·lei Qcorreu no-Diário Ofidal.do Estado -c DIOE, · · : : .  . 

. . , '. 
---�-0�- -- .. ' i ;. _ __ , :;_ . -; ·:: .. ---, , :. , --: ' > _- -_ -� , . � -- ·- - .' .-.· - _ .- ,, ,,·. ,. __ ··. -.---- -- :_ -'_-· �. -_-- -. _· ·� - -·-·: . -;- :; . - . . .- �· -. . , •, •  . 

,ediçao eletrônica ·n· 9.8,54, 'de '30 de dezembro �e 2016 •. �óm ace.sso eletrônko !'P sítio ·· : . 

"• f ' 

. .  
. , -· 

. · :·.: ! lgz:;:::i':�!:�sto���n�i� JU do�31�7�a eons::ul��.Ls t��os1��:-§x2;7;> .·· ' 
. , ___ .- __ , _ - · ,-. . · ,_'· •, _- .· ·,;. -�_- �<- · · . .  ·_, _", .: ,:-·· -' / ':; . ' · :�· --:· ·: - ··· .. \ -- - .-' . • - -- - � " •. �- ,-·--� . , "-.' � - .. - ._ ... · ' - - : , '  

/' · - .jncisoy, e 39doárt. 32.da·Lei CoÍn'ple!"entain• io1;de.2000;e , . " . . .� . . : , . . ·,._.. : . 
��-o�serv�:�ia -�� • . 

�·n>.•i: di�p�;���·}�ta���:�ida� ··�· �i, c}�p·��ent�� ��:io��- .· 

. --� · 
r -·. , ·. :- -·.- , 

' . 

. . í ·, 
••• C ' I 

' 2000, e nas Resoluç15es � 40 e no 43, ambas de 2001, do Senado federal. : .. . :· • ·· . . , . ' . · · . , · . -- -·- - -_,." " --· -. - ,·. · -'· ' . ,v' . , -� ; , __ , - -· · .. · 
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E�tend�
'qu� este l'arecér ate� o �u;,prhne�o do disposto �o i�ciso l d�. art .. Zl d�-

' 
:· ; 1 •

. x.·: 
Res?lu�o ilo Sef!ado �dera) n� �3, .d': 2ocil. �do § .1' do a ri 3Í �a lei ���piem���-r �l! lOÍ, _·,/ . : .  ·: _­

�e 2000; _dem�llstrandó o_cumprfm�nto dos Ílmites e condiçÕes e5tabelecldos na legÍSiâÇãÓ' · __ 
. ' - - • - � .· - '  • l ' • - - ' - · \ • ' • - - � "  " ·-· , ' 

'vigente; em espeé:ial na te i Compleme�tar h•. 101; de 2000, e nas Resoluções n� 40 .e. n• 43, 

. ' . •)C;' . . . c�ritiba (PR), Ó3 de matço'cÍe'zofi. · · · ; • : ; 
. � . 
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:;;,rt: . .,... f a )I·· . ; · '· · /..o v"" • -..:zb --
... t:i:P . ��{� . •· 

' : • . '  
·-· , 

. ·  .
. f:f,��· ·L. · . · .1�.· .  -�- : "'":j:?: . .:!( .·  . . . ������:���r� . . 

· . .  

·._. 

' ·' 

.� · _ ,'_ -· - -/ -�. ' ,• ' · � :  : · :  . • · v , , • , - , _ · : � .  • . - � -- • _ •. 

·
·
.�;�;;;�;If���;z�zàr�r&�g1�n����::.··t: · . •· �···��: : .. 
Pái'ecer ds contrataÇão, pelo EstadO do Paraná;�de óperação de créditó, :·no valor de (US$ . · •  •· .· 
t235 'milliões)ljunto ao Banéo :/nt/iJtamhriéano Cfs Desenvolviineilto ;... 8/D - destinado :ao:> >" · .  · . . 

. desenvolvimento· d8 um . Programa de .lníiestimentos na infraestrutUra .de transportes que- . · . . 

· contempla recUrsos para á amPliação de capacidade da . Corredores rodoViârlos, mediante ; · 

melhoramentos e r'Elabllltação. de <fódàvias, bem ·eomo . para·a .Pavimentação ·.da rodovias, · · 
meihcirandO ·a .oferta, : a  condição .de trafégabllldada, · a · sustentabllidada ambléntal e a ·  • . . seguranÇa das rodovtas .que atendem ao�escoamento de cargas geradas pelas •atividades 

'eoonOmlcas no estado, Incluindo também o acesso ao seu sistema portuário · · ·· '. :. 
. 

· 
., -. ·'- • • - ' ,. < · · : · -. .. '" ... .., ' ::: • 

·.; ' 
· · ' ' · /NfERESSÉEcy)NÔMrCO ÉSOê!AL rM QpERACÃO · ·. · ·  .- :- . . . - � � 

\ 

: -� . 
� -. •  · ;

.
- � . . ' , _� � · ' , , C. - -. ; , , -·· .. '� ,· _ . .  , ·,, , , :L · . ' .  -• , . : .- ' "- . _ , 

, : . .  • o: I::Stado dÓ l>aranâi sitúáê!6' ria Regillo;sui ao Br$il, apresentá i.ma .áiea ae. 1 99.307;985 · 
· · • · :kni• '(IBGE 2015) que borrésjloÓde a 2,34% élo. térrnórlo nadonal • .  Pcisui 399 inunlclploll e ·

.
: 

• · . . limita-se aa hor1é roni ó-Estado' de São Paúto, li noroeste .com o EstadO de. Mato Grossa do . · 
·, • • Sul, a oesteeom o Paragüai, a·súdàeste éoma Repúbllca Ar'gentinà,' ao ául êom o'ES!ado de · .' 

. .  . . .·;. · Santa Catarina, sendo banhado a leste pelo Océario Atlântico. •< • • .  . ' '  · '  , � . • . . . ·- "' , · ' - .- - · : -. . _: � - - '• · ·- -'· :. ,__ - ; · ··. - : --_ '-;· -- � : · • ·. _ _  �- - - . . · . . _ . . ; ·· . . _ , .:� -
. f '  

' . .  

. - : . .  

0 Paraná apresenta uma posição g�Oomic:l .' PtMiegiada, local�ndci-se nci. eixo dos • · · ·· 
. .  fluxos-de rique:z:as do sul a sudeste do'Brasil, ·asslm éomo do.CentrOcSul :Qa Amérlci!;do .Sul • . . . . . .  

- Situa-�<na �rea'de maior potencial econOmlco do MERCOSUL; o 'eixo São Paulo -·Buenos . ' � ·..: Aires. � � _, 
' _ · -� ;  · � . . < • • • _ :. _ _. �� • : • • 

' , -. - -.- ' ""  • • -L , �- ,._ ' - -<� " • • •· > ' 
.. , . . 

·, O aPr<Í�eitamento desta Vantagem Mpetitiva para a rnelhoria,do perfil . econOmiéo d� Est8do 
passa riecessariaménté por urri processO âe désenvolviinéntà sústentado, que implica na · 

.. 
' ('! I · 

· ! ampliação' e 'melhOria dás conélfçõés da sua··lnfraestrutiJra de UÍilnspo(teS em seuÚliÍiersoS . '--"':=" . modàls, .pi'e$ervando o meio ambiente. à rrielhorandó !$ rondiçOes de vida .·da populaÇão·· . 
• • pàrànáense:.JnSerido .· nesta . certârio, a revitalizaçãó .. do·. sistéma estaduàl de ' trai1sportes ' . .  

· 
. 

. : •· 
. . potenclallza o Paranâ cOmO irrtportánta ceritrci.Joglstipo � multimàdàl. . . . . . ; : . c' Ci .: ; . · , · , 

. � ::-. � �-�--
-
-�:-. � -

-
:� ., . · .� ;' :. :.-_·-,. i { : · .· : ·- �- - ·: " � ·- .":.�,- � - :--.. ; : ·:'f "' :;_', ' ·" · ; · $1::-.·::;· � ·_. ·· . ) . .  .- .. �- - ; �:_-.· · :· ·.- - -� , i  

• . O .  Estado. pci5suí' uma considerál{eL lnfraestrutllra, rodovlá.rni/cqÓstnulda ·.por 15,007 krrÍ . dé. • . .  
, rodovias estaduais e federais .entrá pavimentadas e oâo pavunentadas, as quais necessitam · . . 
'de investimentos constantes para sua conservação,:recuperaçàô, melhotla e ampliação de .'c . 

.. '. capacidade pàta dar atendimento' às crescentas demandas. O moda! rodoviârlo é responsável , \ · 

·por CI3(CS de 80% da matriz de transpbrte do Pàrané . .  ' . � • , • . 
• .. . . ' . · . .• ., ; 

. . ' . . . . ·. ' . . ,  . . . . . . . . . .. ) . . 

. _,.�. '· 

. , 

. .  ,_ - - -
;: . A malha ferroviária dci Paranâ : tem 2.464 km da eXtei'JS!io, sendo 2..21fÍ kri1 de ferroViaS i 

, . federàls, aâmjnlstradas pela Empresa Aníértca Latlná' Lbglstlca/ALL e 248 kln adri!lnistr!ldos 
· 

' · ; · • pela Estràda de Ferro J>aranâ Oeste S/A, FERROES'rê,· que :é uma empresa .pública.· 

' • 

vini:ulada à Secretaria· da· lntraéSinJIÜra ·e .Logfstica ' SEI L e que . posSui ·a conceSsão . . do 
., G6V!ltno. Feqeral para Implantação !l .exploração ,da; llgaçao Guarapuava >cascavel, � 

.ramais .até (iiualra e Fo� do)guaçll; esten.der\do-� até Dourados, no Mato _GrosSo do Sul. • · . 
• '; - • ' ' -� • , ,. ' : • " - ' \ ; - > • ' • 

0 setor aeropOrtuârio do EstadO PosSUI uma ifrtraestrutura de aeroj)ortos bem distribÚida em ,Yl. 
: , . � território; S!io �9 aer�os públl�s, se_Ódo � d71es ad�inistrados pela I�FRA�O: -::1-; 

.. .. . . , . ' I . . � . ," . . , : 

.;.·:. •. 
. -�-

( - -_ 

., '; , . 
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· . 

i . . ' 'CáP<lcldade das tod�s- Pa'lin;êntadàs, �uifu �bo� o ÉStado vàn� e��ildo_obras de ' · . . 

, manutenção periódléa de pa'li�otos. , .: . · .· �.. .� · .: ,  : ' �· · . . • · · · • · · .. • · • . . . ' i. ·' • 
· ·": .:·. _ ... ... :_: _ _ ... ·<' - -· . . ..... __ :· - :� 

-
�_. - .. .. _._ : -

-
. < · �; · ·

-
>� _ _ -- - �  ": ---� -, _ :: �·--: . ·: _ _ ·. _ .-._- _;:. ·-� - -' · 

:· _:_ ._ . �, : :_ ._ �- " 
. o sistema ródo'liãrio paranaénse possui tima malha· piiricipal eom éxtensão totãl de cerca de ; 

, . · .
··15.993 !<m .de rodovias .estàduais e fedérals.· Desta exten,são; 2. 799' km · são. concessíonados; 

' ' . ; éssa malha principal ·é ·complementada peiÓ conjunto . de rodovias municipais, ·a qUal -forma · · 
)lma rede Integrada de rodoVias 'vicinais; Em que· pese urna peq'Uêna extensãq}'le rodovias: 

. . 

. . . 

• ·. 

. .  estaduais e federais , esteja 'conCedlda�·à Jniciativa' 'J>fiv<lda; as .•rodoViaS mantidas · pelo · . 
· DeJ>��rtamentO de 'Estradas ·de Rodagerri' 'c . DER; somam. 11 .493 km, dos quaiS :estão·· -· / -:  

. . PavilllEl!JladOS ,9.797 kin . (Fon.te: .Sistema Rod_oviárlo 'Estadual 2016). A manutenção das . \..,. .. !� 
· condições de trafegabilidac;fe dessa· malha rodovlãria' demanda Investimentos de .vulto · do :· . • 

Estado do Paraná, uma vez,qua 62,6% da rede pavimentada apresenta tráfego superior-a 700 · \...; · 
lieículos pordia e cerca de 80% dos pavimentos iêm mals de.15 anos de fdade.· ·  ; •  · · .  

, . . . .. _ . . '. ..· . 
· , .. · ·. . 

. . .. . 
. 

. - . - ._ '( 
·
; ' : _.. 

. 
. . . - .· - ' : _- - - . - ' " 

. . • Esta si!IJ?ção, que acarreta a deterioração acei!Jrada dos pavim�mfos, requer o. aumento .dos . . , 
· , esforÇos , neceSsários não s6 pera conservar, mas .  também para l'eabilitar as rodovl�s éom 

. pavimentos comprometidos: ·· Mediante · a - implementação ·de - pràgrainas .. Integrados de -
· · .  Conservação, o Estado do l'àraná, por intermédio do seu Departamento Estadual.da Estradas 

- · ' '· de Rodagem, o DERIPR,' .tem . coilsegUido m8nter ·sua malha 'pavimentada em condiçOes · 
' razoáveis de tràfegabilidade. ·. . • ' · .. .  · •,. ·. .· ' : " '  ;· . . . ' . " . "

;. 
• •. ,. ·. . " 

'J < ' , - " � r ,  ' " '· > • ' • 

',· 
•· • '" ', , __ . ,.  . .. ,_ , _., _ _ __ I . . .  _ _ _ , . .  , " _ .. _ .. __ _ _  :· : . . .. _ _  .. _ :  ... _ . · -.- "  . . - � - . -- � - . - -- - - . � ' ·. • Emborà apenas 5,49% da malha rodovlâr1a estadual ·esteja na:condição rtiim,'urria parcela de · 

48,15% da extensão' total dessa malha .encontra-se nà sltuáção regular, contàrme gráfico a · 
· · , seguir, o que apontá pera a necéssidade de realiz81' intervenções de restauração é. mellloriSs-·' 
.' · de pevlmentos; (Dado5 de levantamentos do OER/PR �daz/2016)': · ·. ·  '- > .  - - • . ·. -

· 
. ' . - - . . .. . � . . . , ' - ---� ' . . . I •; · '• . '  

. .  · 

. , ' 
. . 

-.-._ . 
-�-

.. 
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' __ -, • 

. ;:., · . . . ·.
-

- -� . 

. . ' ; . 

· ... -� . . 
., 

. ·, ' , , ' ... -"' . { . 
� 

-
:, _:_ ·-· -- .. -:�- - .. . . _ · . '-_ :- ·-· -:_ ; · "· -- ,' .· .... --�-- . · : · .  - ; . :: · -; :  : .. ' . . . _ - .  __ : ·: _· : ·-(:_-- -_'· . .  ,._ < ·  

.O tempo de viàgerit c8da IÍez.malor e o nWT!ero . .  de acldenies· n� rodoVias paranaenses é ,· . 

' . outra . estatlstica . bastante 'l)reocupant'e ;que remete � . necessidade :de . ámpfiação de .. . n '  . 
. . Capacidade éfas rodov(as Com a construÇão, de acostamerítos e terceiras; faixas; al�m de> ·, '/-.. . •  
. . ' - - . . . 

·
. . ' . . . . ' . " · ' .  -. : .. ' . ' , -. . : 

. . .·� ' i ' .. _ . , 
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( ,  ;'. · .  \'/:. -� · · : ,!��� 
, ,  . ·• ·.. . �{{;};}!; 

• . . ' . .. . . ; ; :, ' PARANÁ . \i:�'- ,,<iY . ' . · - - , .: ' : � . : Go\llRNODO ESI'ADO._ ' · ' · • _. . . :--- . • ,- . --���� ' 
( ,_ ... . :�_; ·,I. ,··:- ·� _'; .  Stortta!t.&� J '• ' '  ' ' . . . .  � :· . · . "' ' --� ' · · . r ·-�.' ; ·. . . ' •lOOfAIQ { · ' -: ·._ . .  · · . _ . -� _,-:�-- ,. _ _  · : :' · :· ::. -. . � , : _.:., ·· , . .. ( -� -- ---- - . - . · ,.:_ : _  ; ,  ' ,· ;· · ;- ·

. _ · . · .. ':·' '; ·; . ---' . outras medidas . que emiolvem a segurança .'ljária,: �ando lnolusive por tampanhas de . .  ./ 

' 
•_ consdenti��o·�_us�. �- \ -:· / :. : . � _

.
_
· 

-· •. ·.· • ; . : .' · • .  · . -�: . <.· ' 
. 

-

. • 

' .  ·. : . Estudos di)léfsos nó Ambitó .de. eng_enhar1a rOdoviária apontam .qlie -se .nãó fÕr tealiilidi a· . .. . . , 
· intervençao adequada na rodovia. no iempo éerto, ao passar dá urri periodó de um ano os , · ' 

· · . • · . • •  �ores-i! serélri in�tldos lriplicáin, Por oonta da ráPida deterioraÇao do pavimento a partir · · 
; de certo ,nivel,de ��aste. Além dos ref!exos na�condlçõàs de malha ·e ilá neeessidadá de 

, . .  , 
. • _l)'llllhoramentos e ampliaçl!o de. rodovias, -a·éqncentraçáodo:transporte no moda! rodÓVíário ; . ' ·provoca gargaloS ,logfstlcos ao . éSCOamànto de béris 'e produtoS que. resúltàin em, j)erdas é . 

• tMisperdfcios, j>rlncipalmente rio ff,anspoite dé grâós éóm destino ao Porto de Paranagúá. ..· .. __ · . 
• • I_ __ ·,_. :· :_<'·.J,;:·:. � �;�.>�t-�- : -{:;7: ->:.-: . . ' --.:< " ' '�"( __ ,::_ :.-·/ ;_ �.._. :� <_.:>� : -.: � :· ::·. '<--": -·< . ·t·� ·. .- "": _::� ·;,�:�_:; . , . : "- .. : · _,"' :_: 

Com relação abs'passívos ambientais, exlsté umà prãtlca oomum de avançat_ oom a .-área 
pla�da até 'O' fimiteda pista de rolamentO. Naste caso. os aspectós positiVos sã� a eoonomià 

. ,  

· . .. .  

'-:. -. 
. ) 

. .  • 
· ·• i , . . .. do Governo em relaçl!o à manutenÇão de rOÇadas na faixa de domlnío,' Por OU1i'o la dó, ·multas ' .  - -

· \tezes, essas proprl!!(ladeSUndeiras não utiiiZàm .mais ·curvas de nlvel·e_ as.ãg'uas pluviais , 
· . . acabàm sendo let$das .nas rodovias caúSarido a sobrecarga no slstS/Tia de drenagein e por · 

cónsequência piovócandél erOsõeS: · : . . · : · •• · · ' - • · ' " 
' . . . .. '; : -·;' - ··, ·,. . · . ,: ' - �-- ', - ::-�. > " '· ; - ->- � -� '- - ; ' ,--i-- ;  ' _ . >; __ ; · ·- :�. - -:-: _:· •• , - - ·_._ ,>-� -<_._ ·. · .. . ,> _· -· .  : .  __ ·�- . 

-' ' : . .  - . , · ' Os demáls·� ambientais ·& setor roOáiliárío podem ser provenientes .de: rOdoVIas, " .· • pos1os ·� abastêÇimento,:usinwc:le asfàlto, jazitiaS. �· llreás !la bóta fora; é eompreendé·· 

) 
',• 

' . . · .SuspenSão do Ucenciamento Amblimtaf/embargo de obras e autos pe 1nfl:â9ões �blentãís, o .. _· • .  

, ' que· exige á iiíallzaçãli de.um lnVEiiitârio.Xqoàlifa!i'Vôlquantitàtlvbl qúe eorisiste Eilil estàbélecer 
.• •' plano � !lÇãil"êprjteihj)lando rnet4d9ló(iiâ, piatos e orç8níentós P?fà �oiUÇão dóS �ívos já : . . . ·. '  

-: � :· . :- >_- .. /.'. · .existentes>:-... ;--_:��; � ; :- ' :� · : ·;; ·::,_;-: · �- ��· . . · ·!·::,·: - ., -·- , ,  · f.·, " � :-:<'·· --\ .. - · · �\��-.· . .. : --- �· .��--- · · . .  · ,-
. .,: .. ::: :.; 

· - · '" . ·.A���� .de' ���· iogistfook ���áis que péim� -�clo;�u;a'çAo, �a �ilitribu�� -� - • · · · · · 
· ":: .:. lraf1sporte dé_ CilrgiÍS .a a �aJtá de lnfraastfUttlrá portuãria para :a�:�llizar o' "Etrilbàrqúe de bens ,-e · · · ' ' 

· .· ' · · . prOdutos .a(jrâvaín ás. perdas da badéla •prooútiva na: Jasé de. PWC:Oiheita de grãós, perdas: 
· ·. -' . · déCÓrrentes,. reSsaftEí�J!e. ·dtt lruillfk:lêni:la de. redéde anriazenagain, pa)ná toi)Sàrvação tle ;: 
.. . . .. �1a���.t:dêQViiçã<fdo��:�'��f:· : .:· . .  · · .  .:·': ?�F : . . . . , [f� :c: . � , . . ... . , . : valê tembrar;.que. é$fUdóS·inêlicam ,qúe o .ttari$P9rterodóViãrfo � o .írl�lis, �equaC!9 para . •  

· ·_ distânciasJnferlóres a 300. kín: êtiqu:ihto que .à térroviai-io; para dis!Ar1Clâs enfr& 3óO f<n1 e soo · • 
· . . · :r· e.�����':B.��-����.

e
��.r:, : _  � .; .•... : .. · -· • ·· · . .  ·;· ; ; ·  . .  · -•- --·•· . .  ;· . :·:�-· . ·;· r . • . 

:. ê · • , A Tião realização das' intetyeóçôés neéeSsàrl� na·m'ahiJterição, melho�mentos ·e arnpliaçl!o · · · 
-' . da malha téldoviâri8 estadOàl, assim ccimo na lntegra�o dó rnéldal. rodoVIário com. os demais . 

·. ·.· · . . .  mDdals quê eôinpõéin à lrlfrá&st{ufurli de �Sportes qué d� .lilipo� ,ao-des_envolvimento . . . , . · 

< i 

econOmlóo do Paraná, têm como !Xl(lsequênaa um visível preJuf� genefall:zado para tOda a . , , .. , . ' :ç , . ; : ' · · lOgfstica de lràns�S _dO listado;• devido a fà!IJils na coordenàÇão i�tertnodal �.ao aurnento ; 
. .  , d� ct,rstos o������nsporte. . . . .  '\ . _ · • .  ·• • · • .  ·.- .· · , : · . • < •  

·
' 

, . 

'•-• 

· -.·:· 
-
-
. ·'A r���o-de éfi�iê�ra db il!ste� dé'trariliPôtfes .dô'_e���-irnJ)ni:a;;��·ó�Jiá an�l��e: � 

• '  :aúméntó dos élistos de prélduçi!o'e; pofliia ds ixlnseqtiêricia; na teduÇão de competi!ividade 
• · . . · ·,.da eeonómla. Paranáe'nse e hnwi!eií'a nó' cenário lnteníáciohal; em ptejUízQ dos .esforçOs qUe ' • · o J>afs' deSênV'olve 'pB.ra màlhórar'a efldêhclâ pa EC()flÓmlá ,Na'clonal, avifahdo o fantasma dó , · apagAo'. J()gtstlóo . ·que ·assombra··:qUlilqLier .·pólltlca : da désenvolvimenío socloeconOmico. · · 

: ··. . . . . ··�,��tf���i4%�·��rtoo�-,·��.,," �� ' ;, 

y • , · -: . .. .-- · . . - , .-_., . .  :- - ; . --. •/ ._,. :, 
-.. ,

_ · -- - ,  

. · _ , ._ . 
- -- � -- . �- .. ; -. �--� ' . 

: '· ' 

1 ' '  � ,- ' 
�· .- : �_ ;-: :. -

• . :  . .  

, ... ' 

. ,\ , . ' _r -: 
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. . __ , ·_ 

' t ' 

, , · O ptojeto apresentado Pelo Estado do Paraná compreende um Programa de investimentos na . .  
. infraestrutura de tranSportes que COntempla recursos para. a ampliação dé . caPa.Cidade. de . 

·· : · 'corredores rodoViários, níecnanta melhoramentós ·a rea!ÍIIItação de rodovia�.· bem Cómo para a . • 
• 

_. '-.... • 
, • . pavirrlentação , de rodoviás,. melhorandb . a , oferta, , a condição . de trafegabifidade,' a '

· 
t }l i 

· sustentabilidade ·ambiéntaf e :a seguninça das ;rodovias ·,que. ate� aq. escoamento de ·. � 
•.. · cargas . .geradas ·peJaS atividades econOmices ·no estaé:lo,. incluindo também. ó .acesso :ao seu · 

· ' ·,slstema portuârlo. · · · · ' · . ··• '· · · · · ·  · , , . . • ., ·· • . .  · ,;  · ;· · ., ,. · . •  . .  
· · .: . A� rodo vi� Sereeionãdas �a ·· rece61!'r. obras ·de arripliáção de' éâpácldade ireal)nita�. da 

.
. ,

·
' · • .roé:IQVia, . construção .de 31 faixa, 'de· acos!an)entos, de lnterseçOes em de5nlvete outros • 

Ois positivos). for.am escolhidas ,com base no liolume mêOio diário de tráfego .das mesmas. ·ou ·•. · · 
seja, fazem parte de corredores já consóildados.com uní granélé:volume de tráfego no Estado • 
e/ou tem a função de integração da ITÍ.aiiJa(odovlárla estadual. .· .' . .  ' .: · ··

· 
• , '  : : · ·.' .· : • · . .' 

· ' ; _ _.:_ .\ ·, --: · . - _._ ,_ -_ .. :: _.: -_:·· : ' ; --.: : ___ _ . , . < - ·:: . . ! >  .. -'- :. '-. � -> · ·- - .. : _ _. , < ·;-.. _ _ , �, :  :� -- :·. _ _  .- . � :_: _' - _ · : -
Por. oUtro· lado, a · Pavímentação das . . rodOvias . apontadas . no . Programa tem por objetivO 

. garantir o acesso das pOpiJI�ções dos. munielplos. a serein bellef!Ciados aqs serviçOs. pOblicos 
·:-- .'dlsponlve� ·nos centros urbanos de·maior. estrutura. Trata.,se.da Onica ligação pavimenta$ : , • 

. • : que esses . municlplos. terão com a . malha · rodoviária (estadual.· . A . grande .. málorfa . dos · 

. ' 

· munlclplos que receberão esta· Hgação rodoviária pavimentada aprésenta os .menores IDHM . · . ·. • . do. Estado; e$tatrsticà ·que se pretende sefalterada ao !cinge dOs próximos anos: Contudo, a • 

· · meta Imediata com esta aÇão é a redUÇão do tempo de viagem nesses tiechos. . · · · 
T�. • . ·,_ ' . . ' . ' > ·<. ;_ :" . < ' � ,  ·, . ; '. '. _- ..,.< . _: . .- :_ - : __ ; �· . ' ' -.: _._.: \ . ,:·_ '< : _'·: - . . - .: : . ,. . - - >·: �: � _- . ," . .  • � ' : .  O diagnóstico doS ·pasSIVos ambléntais da malha rodoviârta do Estado, também preVisto c tem .· .

. 
�
.

· . ..• · , O ·objetiVO de ldentlflcar e caraéterlzar)Ís 'passivbs'conslderatido SU!l focalizaçâo, càusas OU r ' ,  ' >  .: , 
� I ' ' ' :

' 
• y • ' 

4 , 
' 

� 

•• 

5 

.· : ' : 
.. . 

. ,  ; ' . .  ' . .  
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-· �- -.. ' 

• " ' A ' ' -· -< - 7 CO'\IYHODO JSTAOO · -' · 
. .- - . s.a.un.··� � ' . · . ,,_ . - '· ' • , .,_ I •  ·" · ; · � ·, �-: -�·- _: ; ·- .. :·· . '- � , '. - ·-1· >t·: : 

.

. ;;_; ._ ... _ -':·-- _". : -
. �_

- -, ._ 
. • - ·, . . -�- � \ ,_'-.:;\ .> · _.- " ,-_ � 

-
. ,' " · : - ::

·
, -

-
-
._· ·;_ ,_ 

. : � 
fonte de' geração,· elasSif�eação �pa · �. páisiv'o) ;grau de riscO ao · !Xlrpà' éstradal, · dl�ica · , !E'�'· �rn : CO!lJO. Qs tésponsãveis P9r s�a : recuperação, : ásJ?Eii:lalménte qua11da • •· rdentificado o en",?'VI!JUlnfO de terCelros;na geraçao do problema A partir �o .diagnóstico e . :suas recomendaçq!S, seré IJO!!Sivel planejar.as aÇões corretivas que serão .Implementadas, a· fim :c1e propiciar ��ran,ça àos uS\lârios. d� rodoVia. e ur(la gestão rQdoviária que contemple·. val�·da, cqnserva� S!Tlbi�tal� • < r . : • . 

. • ' ' .· .· . . ' . • . 

, · • ·  . 

' . : � i . , . ·, . 

· -._ ;. - �- . ' - _,__ . .  : . ' ·· . _ . -. ,, '. ·. · - '":' - -· _
. - �:· . · · . i -_ -, . . . · . .  - . \ ' . - - _ . ; 

. Além disso, -�stãó tarTI.bém .previ$10s lnv�mé'}tos I(Oitados à lbglstféa • da oiJE!raÇão da · . . . . . · lnfrilestrutura .(!e . transportes do Paraná• VISando à· dasenVQ!ver :a integração. intermodal do· 
.:. . sistema de transportes do estado.• . . . - . - . . ' . : - '.- . ·; . ' 

. • - e ' ' , .  • • ' ' ... • • '.;:' • 
' ·•, ' ':. -�-; ' • ' ' • 

·<
. 
·. - . . • "-: __ -->- ': :- _: >�; .. - � - ' -�-- -�-- -::: <. :'· :'· . · . . __ - _· . ·-<· ---- �- _: ·, < � • ,  >'. __ __ >. . . ----�--- . _· ' • -_: _· ._., • ':_- �----· _,_ · .

. ·., i ' '· .• • Para ó setor 'aeroportuário,· este\ prevista � 'e!àborà�o d& Plános 'Diretores Àeropôrtúái{ós, e .· 

, . • .de Plános. �ioos:de Zonasde Pro!BÇ;ão. �tn 05 qu� ?S. Aer�os São impedid�s pelá: • c . 

. · ·.. . : AN�C: de Qperàr, Também .está,'J;JrEMsta a elaboraQão de PrOJetos de• Engenhana :que . 
· ' · ·· .

· . , _abrang� Estudos de Viabilidade e ftJ�teprojetos para aeroportós' 1:0m péítenctaF pàra operar ' · 
. . : - - • Coirt . linha .regular .• de· PQSSagefros; elementos • nílnimos · necessários ' /  pára Viabilizar . : • ;  'lnvestimentós tant()federals'como estadoals rios Aeroportos dO Estado • .  � ·� ·. • > ·· • : .·- . ' ·

. 
· ,  , 

ç ·
.r l " :.: .' _ .. , ;-_..:. .- __ ,_ ,._ <:�,;," . - '· :. ·"·-<· -,:-• . _ .;' "��·----\_:.. ·' �· :·· ;!':. · - � - · :�- · - , ' ' ' - - - :· . -.:� -·:.-- � .�--- -' ':: . '��· , : · · : ··" : -� ' � ,, �  

· • 
· . / ·. o Prõilrama ·contempla a elaboração do P!anó Diretór ROdoViário· qúe em conjUnto cóni os ·. -Planos 'Aeroviário e HidroViário, do Estad�.;flnallzadoS' no IniCio de 2015, :peii11�r� ainda � · 

· dentro do Programa a execução de .um Pláno Estratégico de Loglstica e TransJi011es - PEL T, 
· · . · ' ·  

. e'tambéni de·um·Piano é:le·DesenvoiV!rriento de Centros t.oglstlcos lntermodais, cíS qUais, 
.. . .  - ;, . . 

· < quando implantadOS,� perm!lfrão.- orientaf.a_ administraÇão- ptíbliéa dcf:estadó . nas Alllls . · .. . . 
', ' atividâdes ; !1$ 'p�iléjamel)tO :e ·definiÇão. •de pOIItlcas . . (la ptogral)laÇâo dà' recUrsos \páii •· ' ···. · . · · · • lnvesllmentoshóslstema dEftr�dó és!ado: · ' ·· •. . • · .  · . ·· ·. · .• :: : . : , . .  · • •  • · 

_ . . · : • Em compleinento; a esseS• J)lanos, .. serão .deserrvoMdas à lmplernentadàs Ferramentas de · ·· 

i •• - .· · . · : ·. Plànejamento pará: :Instrumentar recursos; técnlt:Ós necesSários ,parao·�s :'l!tlvidades · de· .. 
. -:- • • · · é planejamentó relativas à administração · e operação da ,Infraestrutura . .rodovlárla•do ,Paraná; 

. . fertanjenta5 éSsas .que aPoiarão à êtabQr�çãQ .de um Plano Diretor f!odovlâf\o P!á!a l:l, estádo, r =± '  , , . . . -�+ �"�UJ�� no:���am�\pr�n�ldo, � t  •.• i ,  _:: . '  �. . _ . . .  · :<. : .  : / ·� ··�;�; :.t .. • .  / . 

• � 
· · ; , 1 ·.·'A solução proposta Cóntempra investimentOs que permitirão o monitoramento e â OIJE!ração'da ,

· 

. ' -�  . .  '.; .. ' llialhá  ródoviária do Paraná, a qual é tesponsâvel por 80% da carg'a que drcUiá' lia .e$\ado. . ' 
. .  ' .  : Com ,vistas a favorecer · ó'. aumento .da_ 'participàção dos deirials . modais ná .f!Jàlrit de -· 
· . ... transporteS do· estado 'do Paraná; a Solução proposta inclui também estudoS: de. viabilidade 

; C I 

:. ;· . . . .  : ; ' técnica; éconOmlca ,e ambientaL-para · a .Integração riídolerroYiár!a de ' .iií!Xos trancais , , · · · • , estratégicos relaclorlados à lóglstfcà e a m"ultimodálidade no transporte dê Cargas • • , · . . · . · . " � ·
, 
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�
�: .· :· 

t ' < . . · . : .· :Mediante a :execução :d<Í Programa íiaÍ(erâ prélllsáo 'de reéUtsós vOltados à eláboração. dos· , • · ' '· • · • ,  .• . � Piano&: .de J;.lllSpórtes ·: ti •ao deílenvolvlmento �- Implementação · da.S"Fet'ramentas de - ' é : · · 

• · . . . Planefamento;::lndisperisãvejszpara· que· a admlnlsiração pública �responsãvel pelo seto1 .de · . • · ' _, :. , · · •. . :. · infraestrutura.;.de � ;do ·.estado :possa:·ptaneja(. e programar•;corri ·:eflclênefa � · < -.. 
• . 

· · destinaÇão de recursos para os Investimentos eStrUturantes no setor. ' ·· .c..: . . , . 
• · 
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.

.
. ·.

· ·
. . .. :.:BEt,AêAoifJ�tà�BE�Eijkõ. -'; ::>.· � ;  . .  
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':; , .<· · .- .. .

.

. · · . . : ·�·· - · ·· , · . . · . . .. �::· .· · :. : : . . . . · 
.· 

•. . A esti'ÚtÚrà 'élo Prcigrama está aflcerçaéta em 'dOis pilare!;: Obras rod�árias é _fortalecimento '.• " 

' 
>irlstitucjorial -__ '_; __ , .; ··: --'_- : · ':· · � -· _: ·_·. · ·: _ _ 1 - �

-
- _> _ - - : :-�·,._ :, · _. �_ ·<--_ :: :- � . '  : ;  -':. :  ___ .-.:

··_ < _-- .· · _ ,>:-�- : ' . _-·._: _�- -- .. , ;_ :-- - · -

. . · � . iAS obras r6cfóVÍâriai .Sãó resiio��ã'vé!s fi��irà'mente. por 88% (lo. vàÍor: Íoia.:,.'são obras. ' ' . 
- ' · . 

: �e;er&n�� � Y"�;jo _(�i�taJ���e .�ór�� �é �d�>:t��t;n.taçã��� r.rr��;: -�f · .·
•
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. de rodÓvias, est� CJ!tÍÍ!io Item representSdÓ por açõés qllé énvoiVein a re8Íátiração (ja pista . 
existente, duplicação de trechos em parte ÓU 00 todo, rnéfhorias É! arnpliaçãb da capacidade; · 

_ - Jâ a Fortalecimento lnstltucional, !!mllora represente ·paucxi menos �e 2% do .yalor tqtai'do <· Prcigràma tem um peso COI]S!derttve! ·na {unção de 'revigorar e dar estlrnuló aoS Setores de 
._;planejamento muftimódaf, ;ctijas ações • ·deverão.· ser materializá�. 'em instrumentos 
, permanentes de gestão das poUticas de transportes do Estádo. · - �  ,··· 
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: r - ' 

. . . · ��PARANA . , . 
,."·.:... 

1 � : ·-· • • ;GOYUHOOO!STADO. , - ' • .. . . • :: :·� 
_ 

, •, ' : , . · - . · : :;:> . · . - ··:- . . ·· : · . . ' ' ' . . ' '  
·
.
· 
. . · ·

· 
. . · Para gárantlr 'a corretá áplicação dos· recursos nos 'Írechos elàncado's Ctiino p�iOritáriOs no' . .Progr;una Jorrealizado. o  ' Estudo de Y13bilidalle Ecbnômiêa ' cóm  a identíficação :da -Taxa . 

tntema de Retorno -' TIR para éal!a obra.: .•.<;· · : · :-.> : · .  · ·. : ·· · ·  . . . · ··· · · 
. -__ _ ,. _ - -- -.._ - _- , .,- _ -_: :· :·: . � ,· :_·-·.-_ _ : _ _ .,_., ' _--- r�' -"_ -:. -� '-� �- . -';: ·_·-·.::�-

- - - � �_ ;: :· _ _  -- /.- :· _ _ _ _ -;:.. <_"-_.:_· ,: _-.:-._ : ;.-; - ,. __ ,_: · :. _, 
iA avaliação dÚiabilidade_&e, d�u pelo emprego ® programá HPM-4:.·H/gf!way Deve/opment' • .  
·. and Managemént versão 2,: de, modo que a metodolog la . está voltada para a obtenção e ' .. · n)Od�lagem de ,dedos· e informaÇões que alimêntam o i>rogramu quê lhe permit&determinàr • . 

. · lndicese valore5·indicatfvós da\tla6Indàde do empreendimento. · , .  , · , .  · • •  ·:: ..: . •. ,. · . · .· . .. · .• · . · · . . . :· O programa HOM-4 abràilge planejamento, programaçã9 e anãRse c.fe. projetós. EsÍa última ' . •  , � 
(),

· ' • , · ·aptJdã!); ·a d� análise .d� projetos; � o foco. do Estudó de. 'VIabnidàde dos treéhos elerícBdos; :- ' : 
-" · : Avalia� tfplcas _de PrOieto :incluem reábiiitação:de pavinientos existenies(.melhoramentós. • 

· · ..' , • ,geométricos, ullQradingd� paviméntos;dupficàçOes e construção nova .. : >  . .  , : ·.·.� .. : : : · . 
• ·  ' · Estão :Jnéiuid_o�õ. entre. j)$ .treéhos .. Prióritáriós (AmostraLtrê.il treehos;em le!to , natural que 
.'.• · < .  . ··. de11erão ·ser : pavim!llntados;.trêS ;comomos · de' cidades. (portanto cónstiUÇão:novaJ 'e; três · 

, . . · · trechos': qué deverão · ser melhooldós, ·em 'termos 'de · paviinentaçãó e de 'ampliação · de· · ' ' : 'capaciclad&· ' •.;:;-: ' . . .. . _... 
.. .. • .  ' ,: i� · '·'· . ·• "· · ' '' • 

��" -,·-·: · -, · , __ _ ,. . , . - ; 1: 1  .- : · .-. - , , , . . � ; , - · < -•. ·' -� ' - �- - -,.-; ; ·  . . . · : . . · · r , � - · �-: -- · · . � , ;  ,..,- . ' ., 
, 

.. · . custos . . •- . . . • . ·· ·· .. .. _ . .  · :  : ·  .. • · ·· ·• • · · ·' '
· . . .. . .  

• - , , .· Os Custl)l; envolvidos na anfllise são �!!Os ei:oriôrnicos: fim eorilraposlçâo aos �nàticeirós. Os · 
: .·. . , . • \ custos'eCol10mieós Oé bens' e seryiços•reneté!l1 Pj; recúrsóS· efetlvamerrte i:fespendldo§ ra sua •: • � . . . • obtenção. ·as :custos financeiros · incluem · ainda . transferências de. Vàlotes, ·como Impostos, · 

�.· 
• : · 'tax(IS ··� subsídios: A .moeda utilizada foj.o·dólar. Os valores em .teais·estão referidos à. data. , 

·· · . . .• . : · base t1Errriarço de 201!), e !l,conversãàfoi efetuada à:taXa ife R$ 2,65 por U� 1,00 . . : , '.' . : . .  , : · · · 
· · • .  : , · · · : Tráfégo · :  , · . . . . . : . . .  · . . . .  · .. : : .. . .. ·: . . •; · • . . :-. . · . : ·, · .. ·· : · -; , .,. : •  ,_. � . •. : 

.' r  • 

'; .·· .• 

_,,. 

. ' · · 

.\ ' 

: . • . ·.·· . Trãfego non:nai é o tráfego exiStente da rodovia, o trãfego qüé -ocorré]'IOié e. que ()Cotrerãno ' ' 
f : r  • Muro, com olfsem o fnvestimerífo para·melhOrla: Trãfego deSviado é trãlego atraido de. uma • ; ;  ' ' · ' , 

. 
· · 

· . · /, determir)ada rota para' outra Clua. ínciúi ô tréchó em projeto; oomo ·resultado fla concretfzâção • ··· ·· . . . 
·, ·· .  'c do fnitestimento.: o  tráfego de$viado)lcó'rie nós contornos, a 'sere(Ti jmplàritados,' e . o 'seu .: : . ;.::_ :.· ._.· . . .: trãfego .provém de .tr�os éld�ébtés, atrai do por m!inores 'distâncias e tempos de .viagem:: 1 ·.· · •• 

\ .. Com.:li .teduçãÔ do ci.ISto'do transporte, como i>er'i;ebkto pelo usuãriô; .em decorrêricja do . . · . . . , lmteStíÍTiehfo realizado :na roclovta� flã àumerrto do volume "de ttâfeg·o. aumento ' est& :; , . ·  .. 
· · · • 

· denominado d�· ttâfego gerado; �m 'càs9 ,de Investimentos em .empr:e�nd[mentos geradores. ' : .·. . : > 
· de tráfego, na:: érea ·de Influência do trec;ho,·•haveria àlnda• um; outro' tipo de liáfego, ; ·· .  .. • .. 

" denóiriinado trãfegà induZido; .• · · . ·· · . •. , > :: . . .· ·. . ·". .· :. · · . . •· ·· . 9 trãfe�JõnoriTJàl e O.dêsVitiéJó]óraifás:tluas (:ategorlas de trãfego,emprega}:í�:ría �lise, · 
· . exceto.em ,um caso; em que as;outras duas categorias forem mobiU�das. · 0 ·.•. , •,, ,· . . · . • - � -· . A lróta {le velctilàS está farmàda, pára oà fins oeste· estudo, pelos tipos fiS!ados a seguir, · 

· • · , •  Carro de passegeiros; ·. -. .  • · · · · · · · • . • · · . - . .  ·. : • .  -- · � · · •  · · . · 
' 'J • • . ; · ónlb�:�. ' : '. ' · '  .. .. , ,. · 

· 
· •  :_. . · 

·: ,', ·· 
" . · • caminhão leve; , · :. ·,·;  · '· · .  ,, . .. · ;, · · · .. .  · · · · · ·. 

: '; · • éaminhão'mêdio; . · · · · · ·· . �-. •• • . . . 
· • · / • • Caniinhão pe$ado; . . . . ) . · : , n ·. : · 

_, , _ 

· • -'RebOque' e semirrebOque. ' · :. • · 
. . . . . .  - - - ' - ' .  , -, �-' . � , � · . , ;  - -

-·-. '  ' . ;: 

' · 
' _-. '  

., __ . 

; . : ·· · .> ; FOI �CIIJis�d6·6: pr� dóS ���i�� tci i ,&oo;i çbm� ·r�e�ntátJIIôs d� 'éiádli tipo; alé� do de • · ' · 
.· · 

· • •  outros ' insumos;;corho jlneu,combustrvel; servi9ÓS, etc. -Foi ainda fixàdà a.taxa de juros ' . • . . . � 
: ,  · ; . utilizàdà.no cãiculâ'do éusto oj)eraciori�: · . • - , · . '; , . : ,: -· ... · · · _ :  .. .... ' ·' . • •  · : • ; 

: - :, Foi considerado·qtleAO� das' viagens, em cárro de passageiro e em Onibus, :são VJage.ns as .. : · . .  

. 
. . 

· ·,: :��s :_é : · •:ssrv�: ' â�1buir ·• ·v�or ••· ec:nllrr)':-o> ,�� . ·;�\es_� �u��;�s: ·/��Ç·2: __ ·,,X� . •·•.··_: 
' L ' --��-:: " , . :': ·_ -; �- : :<' , ·. . "; _: ;: ::'.\ - � .- ·· -·i . 

. -· . 
· - - '  

. . , 

. ·- . .. . .- . . �-
-- ·_. ' - -· ' . ' ;' . _-c� ·, ; ·• �-: . ' ) 

. -: . 
,. ; .. -�--
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. • ·. I · ,  • ,- í • .· ·ReJ�ÇãriVolumée Fróti�e Cario� d� Pa�sàgel;os , :_, . · · 
· 

' � .· -� . ; "'�:q::- . :-� . : �ol..,;.;�-.�.;.;,�-;c_;;;� .. -'-.j�-L . j . 
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. .  - 1  �1 J • , .•. _, :.t:.:r;_�_-.ç� 11, _:: -�:- : , -� • " lo�('.�;�,�- - � . . :.:._ ·i_;-::·.;:, . . .:�<:·-:-�, +--- -� --- ' -. 
1,0 Z.S ::. -�--._--_ . l,O · _, .  1,5 .•• '4,0 -� '- - · .;.. 4.:!1 ·• �- ·- ,_$,0 

. --> '  

. . •  

• 

· '· >-'• ,. " ·  : .'�- •, '  · " > . . · ;-� ��·-, ·. :,' · � �� • ·-··- -
: ·

· 
, . ' ·  ' ' I .· .  

Y-- -�- >-- -:�.:--:.,. '_.. ·-.: - . ··: -· "> ' :· -_:}·' 
·! -�-,-.·�:·:·. -: ' · · � - - ---�-�- - -- "-- ---�{-. -

·<: _.-� , .. ·-_
_ 

' ; . :' .  _ .. :.:. :./). ,_ . ·
··
k_ _ 

' ' " -

._, - ' . ' : ' O ICMS entre . 2004 -e 2914 eresceu à táxa': rriédia :armai -de 5,4 %; , A" frotâ' de carros de ' 
, passageirg, � perfoâo �e 2005 ,a 2014,' aíH.esenlou ur:na taxa média dé créscltijentó .aru:Jâl de_; 

·-
�f • 

; :, 

. ' 

' .  

. .  

. .  

1 ;  

. .  ' · _ .,_--•_.7,69b, Por outro•ladó,· (> nl.ímero de Carr-oo·de :passagelro,rjos postos de'pedãgio avàlié;Ou, . 
.· entre 20Ó5.é 2014 a uma'íaic:a ànuat de:7,7%, pratlcamente a me,sma da frota .. AS taxas ' . ' ·-·· 

· r ·médias · da 't;resc!inentO históricas não devem se manter • duránte ·o  . perlodo· da análise do .· . .  -
: < . . · _ .• _ projeto. 9 pais píissa poi •per!odo.-recessivo ;é o dolltroiei·da inlláçãó ·e a.'retortiâda: cl9' : · ; : �· 

. • . · : crescimento poder(� demot:ar algum tempo; Prójetarahi-sa taXas 'de 3,5% para a arrecadação . · , , 

deJCMS 8-�EI-4,0%,paf!l ã frota em geral. < > · ':'• " : >'< ' · ' ' ' ;; . . ' • � • , .._  

�-� -- -- (: · ·- -<: ·. ::�_:·�---- '" ::; _ _ � .. > ----_· _ _ ·:-�··· _··_·--- · �<- _ : : � · : · -:;- ; _ .. . · · �·:._ . - -: ;- ·, _ ·_ -'" .. . . 
_·�� · -. . . -�· . _ .�.·-· _:· :·- - _ _ _.:- ' :�• 

;- . . Nestas condições, a taxa de crescimento deca(TOS de passagelr,o é de 0,8325 x 4,0 .. 3,33%, .· · 
. . • < . '. . ' e à <la caminhões de 0,88S1 'x 3,5 -;.; 3,1.1 %;'Foi âdotâda E)ITlarriboS os casos a laXá de 3%. aci ' . ·. . 

. -:-: . . ; .áno, _'O :tréfego de .bnib<.Js •vem i se •manténdo i..stâvel..nos· Llltlmos anos :tei'ldo· sido' 'fixado : . ·· '· . . •. . .�. crescimento nulo para o. tráfego de.onibils nóS pióXiiTIQS anos., ; · . 
' : � . · ·�- . . . · . � -�- ._.-.. . � : _ -> >. ·. -�-: _:-_:, :;:·;··· --"· <·�-.-< : . .' .� _(::;· ··. :: '..: �:" --:._: .  :· -. >:;".-. - .. / ' -. .'· �\ :_,.::_:•'<': ';.-_:---; .  � ,  -/:.·_---: -- :-' .·. : ., _ú--, .j _ _ _ .-�,�_.r: -:-_ . L .. ;·,:_: . . -:_·:_�-. -;. • · : · FOi E!stabelécldo um pei-lódô de projeto de 20� anos. de 26,17 a 2036. A construção ocorfl! em 

, : · dois anos (50/SO), em 2017 e 2018. Fixada taxa de descOntO de 12% ao ano. Em cacta: trecho 
,1 : ' 

. - ·f · �, _foram consfcleraclas duas alietriatflias. A de inaiiter a sfiuaçi'io éxlsíente; a aitemàtiVa bàse, e . .  · 
· , a Alternatlva.'de melhoràrnérito prévista pàlO prOjeto. A altemàli\là de manutenção da situação : 

:. . . ' existente_, assim C()ITIO a no�; pr�vê serviços de inarilltl!ilção iao)ongo dq período' _de projeto. ·  

- ·. _, 

-, _.
_., 

· <. 

· • .- · ;  l=óram fixados diversos pSrâmetros; como à textura db revestlmentó, : . · > . / :·: · ;·: : ; · .  . · 

. • i(��f4o�4"���c···' : ·• · .  -� .. "' _. ;,. __ · !·:-_: ,��-�: · ·�,: . . . ' ;.: .- - · ·r:>; ·:�·. ·;o:1 . .., _._ .• 
_ 
•. · - : .. . ' . .  ,_ . 

. . •. ' Pata fins dá 'aValiação eeonomlca ,lriteiéãsam OS. índiCeS que ·a f3Xprfmení, à táXá lntemà de . .  
- '  retorlló '{TIR) e o valor préliente ll'quldo'(VPU: Estes lndioes constam:do -qúadro seguinte; :· ·· 

• : : · consideradÓS o oenârio .�iÇQ,_qúe .define a.VlàbllldadJ' do empreendimento, e um cenário 
. . . . àltllrfla:tfvb, cor:n '41Jn1ento dóS ç��s de con�o !3m 20% e' diminuiÇão dps béneflcios em{) 

. •' 

: -20'l6;de fonna simultânea. . · · · . · · ' · · • - - v 
·;'-• 

· , " 
'.-.!'. ;; ; : ' ·�. o , �- •  • • "  < �. ·.- : ; •• 

' \ � ·  
� �  

; ;><, ' .",,,· ,
· : ' • '  

·
.
j ',: ' 

:
- . . ·: , ·, "'.�- - -. i " !. '-.  

. ·  - •, , 
· , -/ ' -: . '-' 

· '  

' , _ . . : _ ; .  :· " 
. �' . � . 

' 10 
- . ' �-· -- . ·, · · -� . : j� 

. ·, . 

_._,_. 

• f ' <  " ' '  . . ' _ . ... . . . . . 
·-· . . .  - ' _.  ,, 
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' · 

' · ; . . .. · . . . ;, 
. 

�-
. 

•. 

' 

.- -.: · 

· '· ... 
>� ' .  

- . . -. - . 

' " ' 

ex�n�� 
"!" � 

. 
. , Investimento · • ' ·  cenano Baae Cenarlo .t.tt.madvo •· 

· Trecho ; i Flnancelró Ec:onOmiCO· : VPL · . ' TIR. 'lo · 
. ,. · ; . Contorno • lmplantaç.io e pavimentação 

Cc x1,2 e Ben x 0,8 
VPL ·

. ·riR • oy, 

Mal Cãl)dido Rondon ; :  ' · -. .  �.8 • · ,. ' ' • 7,1' 5,4 _: '  387.3 272.2 307.7. 213,7. ' . 
Worli:aSiau Braz :· · · : ' _ ' . · ;"),7 :,·' · : 4.1

.: · · · • •' 3,1 ·: ·. : 7.4 . .  34,1 ' ·.4.7 . 25,1 ·. - · 
. - ' . castro . '. c . . :; 20,9 . . ' 27.5 ' .' zo.s · · · 155ll 63.2: 110>.7 47.2 . ,i ·. , 

. 

. . •  : , · · , ,  . . ·.: .. , • · ·· .
.
. .  J. '' ' i'avimentaçAo (upgrJdfng) · · , . : · . ·. ,,.;_ . . , . .. : - , ·Y -

. Aeesso Cei Domingo Soaras .. 271J 20.9 . 15,6 8.1 : 19,1 0,3 12.2 �:; . 
"

·. Sio Mateus · lrati  · .. 49/l . 42.6 , . ·. ·, 32.3 101A . 46.6 · 6S.2 · :,:: 32,8 .·. :_ . •. . 
·. · · . • PKanga·- Meto RJco , . . < :43,2 ·1 . • 47.1·; · · · • 35,3 . · ·. 25.0 ·. ·21.2 . , ' 6,1 · · 14ll . . ' . ' . : 

. ::, . . . 
; , · . 

, • Restauraç.io ·AUI!Itnto de capacJdade 
. CUritiba · Campo Magro . 11.0 . ·,. 10.6 , ' 7JJ 57.1 ·eg,a · 42..11 ·I :  ·�.r. 
:.:cuntib&·, ColombO · , : ·�.2 . 10.5 · ·· ' 7.� , . . 26.3 . :36.2 . . ·18.1 , I 27.6 

Cl!ritiba ·Piraquara·. .  . ·'14,1 : · . , . ' U.3 . ' : . ·44.3 . · 42�1 191 - �.0 • ' 17.8· .. . 

' c � : > � . : : . ; : ":' ' ; < . ; ;, . ; . . .· . ·: . " . . . .
. 

< .- )· : 
, . . · Considerando-o, Cenário �foo, todos os_ nov� trechos da -amostra se mostraram yiáliels. A . . · • 

· ' , : ·, :' siluação $8 n)antám • mesmo · çonslderando ·acréscimo · simultâneo -de · 20% nos . custos dé 
éonslruçâo e redUÇão tf6· .20% · nos bene!lélos, fato que assegura a viabiffdad� ecoiiõmlcil do 

• , . •· · empreendimentO, , -- · · • · .. ,. , .. · 
· ' · ,  ;' . . .· • · 

· 
.. - : ,. -· . '>'; , . • • r --

'
·� 

_,' . . . . , , ·' . Fól amda eteiuadâ úma séguooá an,llse de senslbilidáde, �·8os con� dÉi CaStrO; · 
Mareehal Cândido Ro!ldon e.Wencesfau Braz, a qual consistiu em reduzir o. tráfego desviado · .  

,; ' ·. '  , _  
: '  

. ;/ 
.
. 

;

-
_: 

· .· ' em• 20% e em . avanar o compOrtamento : do!> lndlcad(;res. 'Os resultados� �blidos estAo' ' ' . . ' 
mostrados no quadro a seguir, ÍJ mostram que a Ylàhilldade do empreendimento permanece. . ' .· ·.·�-.., . . , . • . . ., . . - . (

_ '. .. I I , · - . .  - ;  -'--<--' . . -

. ; .
. 

· ,' 

? 

� .-. -� . . .. �- . . .  ' 

. . . . , 
· éontomos . .Gn�úse de se:�slbfllêlaéfé . . _ ' · . 

•· 

·' .Variação do Tráfegc) Desvladó - Em milhões de dólares · : · . . . · ·: : .· · 
' - . :; . ,. ; I ; c��� ri� ea.:.t . : .· Cenarfo Altemallvo . ' ; -

. · . . . .
, 

. • . . .  "-. ReduçãÓ do Desvio em20% ... : • ·. • Trei:hó · 
· 

, . .  · 

. f  -· 
. ·.· . 

. - - -· - ' - · :: ; ,  .; , .. · 
.
. VfÍÍ. TIR .; %  � ;yp(.·;' ' : ;.;R �:% 

. 
_ ,  . 

. . . 
' ' 

J • 

. � . 

\ . • \ Í: . - ç _  
Mal Cén4ido ROJ1don 387,3 . ; 272.2 . : : ' 252,3 , : . 
Wenceslau Braz. 7,4 · I '  , · 34;1 , 29.8 5,7 

J 
', 

. • 

' . 
· . . . 

. . , ' . . ' 
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' I 

;. ' 

l _  

. '· , ,  
. ' 

. �-'\.' 
. ' � -_. 

- . .  · 

. . ; 

;_, . 

,. 

. , 

' 

-� . 

. ' ' · 

- '  ·. 
- .-, . � - . . . 

J.«:; eo \ � sô'i; Cd2 par Pb cTT . VeÍc.km k1:-
' . . ·. ' . , :. . . . (x'\_0001 velc.km 

CMAOAO - . -$50 • 982 : 3.1121 ; 106 '378.89) · 411 I _-,· 3:2 382.D48 1.179.48 
.

. .. ·323,9 
. . . � COM ·:·-f503 , ·, 187 -'.2.542 . 92 . "3f2.231 ·-Af4 26 -311.898 l 1 .179.457 ·:- l 261,7 

CÁSTrió :." 8EIIII aA60 ·a.I04 }9.848 1A91 1.!129,058 iU47 '· %9 1�431 .2.118.1143 . ,: 938.5 . , .  
CoM 4.1165 " 4.231 14.1142 714 l.014.StD 2.732 . 25 Ul40.920 ·. Lll79. U1 · �. $53,1 . j " . 

. • _:, ; · '  . · ·-· Ulll U81 . 1.194 ' 4.217 . '197 345.234 . i790 IS ·362.728 . ' 84S.CKI8 1546.9 ' ;. - COLOMIKI E::.:-t-"'7'3.,.,-:;�h-:�+-'..:.:.:r,;:;.;.:;�-;;.:�--==i-==+-_;;;;==i---==1 
. .  , _ '  '· '- ·, CQM . 857 ·- l.lle t ; 3.3IW .154 i 277:535 • '81& t 283.621 - ·  648.00S ' · · . 439,7 

_:- llSÓ,aiii!S : II!M i3Q6 '·•" · • 1.330 ,. S7 i f21.444 . -238 • ' 8  .' 129.798 *·"" . . 481.9 
:_· · ._- - , _ . - cOM - -.212 • -· �1 · · 93t : ' 37 · ·so.ss1 ·157 .. . E '.i 92.H8 - . .  250.994 329.! 

_ . : ·, .Mn' r:: lii!M u1a '-•m 21.a1e t.o4a t.896.311 4:oM ' ; so 1.&35.425 .1.992.227 s:zo.s ··. · 
. .  , ; .

· 
' .. . -· . ; COM 1Ull1 8.488 18.392 . !84 t.330.2o7 :!Ata ;,41 1.318A18 •t.9!1U27 686,9 

.-;_ ·
, - I'MAQw. ' 181 - 1.11 '� - usei : 201 '' 81U99 917 ' te  930.341 ·un.no - - . w5.3 

,-. . cOM ·• 981 -�3 :8,199 :-1ea ·eou21 i795 .: 8CI 812.480 . a.m.r.to ··. · 240.4 
·: · - '1.692 -1.ss1 ·a:K� 298 • m.oes 1.133 . e . .ca:z.ml · . 301.7!!2 1.334.!, _:. 

• . P!rANCõA ·
_; !-==-!>-.,;_ =J-=+-=::.:.J-=�.;.;::=:;;=r..;.;;=!-.;...;,.;r,.;;;:: ==!--=�=f__;:::::;=!,· . ; '  \\�.- = _·;: ·::: :: : :: ·:: . : :: .·::·_ · ,.:: · · ;_, . , , , :'ri , i '. COlo! 1.387 1:341 ·;:USS ' 247 . •a:UJ7 .:94& · : � · 329.1391 : 319.896 · i1.031..Í 

. : :._ ' . · .  ·; '·> - 8.&16 10-003 '31õETT 1;742 :z.seg- -6$1.1 ·93 2.764.923 • 4.262.3SII '· 648.7 
· • .

.
. .  �;.> 0()11 fl.o48 -e.$52. 2U38 ,1.138 U74.H8 4:342 : •·• U78.6015 2.800.- · eotl.3 

. -� ' 

�-- , j T�AL.', •, - 30.466 32.418 114.837 $.il09 8,7$3.878 20.!180 · 321 �292 14.S00.891 . 616A . 
; ·  

. f ' . 

. : ':' •· -: · • .  0()11 21.423 24.s64 '81.478 '3.71 11.287.9!11 14.611 - -2$3 6.2!14.D07 12.800.399 . . . 4fl.7 ::·. ·, . . ' 

· _ - - - ' � � - � ' ' ' •  •,... , , , ,  � � �  T� "' J  , , , , ,  �- • .,. , , _ � . · ·• e·· Oqiiadro acima évkleÍtela os�efléiós'advlndOS -da•redi)Ção dils 'emissôeS de p<ÍIUentés, : (\ . ,; tando em viSta qiJe em quase a totalidade dos trech()S Jntegl'antes da ániósti-a obserVain:se : 

; .
. :· 

: , _ 

' 

, z;' · . . , l'l)duÇoes' 'SigÍlifieàtiVás ,1\o cá.sO da .àltefr1� "ch!f! pro]etQ". constitúl� � 'imp�rtante. ·: - � éfndiead_�dêvillbil�doProgr�, ' , · · · · · _; -,' · ;
,
�

.
': "f \ . .  ' ( · ;c :; ·

, . : �> ,,''. '; - 1 . ..:, ' .- ' .  �- ! - - • • : · '  --· - .  

r ;.  

. . . � ' 

·.· ' ·-::- " .- .-.::_. ( -_, . 
· . .  \ ,. �-r· ( �  

... ---
·

-. 

� . 
. . 

·
-

-
·

. 
.... 

. -, - � { :< - , _ _ _ . 
· __ , . 

-�- . --{_. ,c ; · . . :· -.<  -;;-; . ' . . 
. . . . -� � . 

:\ . .• '. ';, � ' I ,., : _ _- ,  

/ .  - ·  
_,__ . , ., 

' .  

· ,, . · : , .  
;

, 
. · 

.;•; 

. .  -� . 

l /, , . 

' ' 

. ' ... - . . - �-
_ . .  ,. - '  

. .  -. · 
. --, ·' "  

; .· 

! ' 

. ' . . . . -� . : ... ... 

' 
:') --� 
• ? . - '  

f .. . · 

-.', { 

' ' 
- ; .  . . 

.
, 

;:, . 
• i . ·-

< _.  . .,._. 
.. · . --. � . _- -:'· · : 

. 
' 

· , ' -
\ 

' .  -�-- -
. . _,. ,_ . .: - : ' ' ·  

. 

� �-- . .  
. ' 

• '""'"> 

. . -· .,_ _. ·' .. 

· -
; ._, ,. 

. . 

' 

. ·-. i 
'! .-_ ---- :. 

. 
·-

. 

· , . .
. 

r· 

,. . 

-./ 

' '  

\ · 
- ; _ . 
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·' . 
_; : 
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• :  ... 

_ ...., . 

. \" - '  i. 
' . 

' . . � . 

. , ,  . ) ' . ' -� ' . 
' Z' ' 

" • - - - - • • ' • o • - , - " - - • - -· ,_ l 

Emissões de Exaustão deis V•iculos·Sem ·e ·eon1 ProJeto ., tortelada _ . 

HC 
-� . . . ' có . NOx . soz I ' •,· 

· coz· ·  . •.· 
' . , . __ _ 

TT .·· 'Veic.km 
ex 'oooj . 

, ' - . 

•'/" ' . ' 
.. 

kgpor 
.. :lflOO . 

velc.kn'l 
, CMAGRO : I-S:.:EM"'t-:550�i-:c-..:96.:;20f'-· .

. 
;:.3.::;Ó2i:':·r:..;.;10"'6t._;37.;.6;...8':':93T_4.:;7�Bj-i -· .;.:�'j-,382.�':-048:7,-l"-.1":7.:.:9.4_.;.:.$7(-,-'' ·.,-323=.9::! 

. f  ·o . ,  ! COM 'SOl . , 987 .2.642 • -i2 312.234 414 ·28 '·!18.898 · 1. 179.457 .· • ·258.7 . 
· _.;_ e� , SEM use 8.104 '29.608 1.A91 1.929Jl56 5.847 ··29 1.962.437 2..116.843 :. 938.5 -� .. • ·. -' · ·· 

' COM 4.06$ · 4.231 .14.6C2 · '714 t.Jl14JUO 2.732 ·2<1 1:0.0.920 1.879.111  i 553.9 
· :· · · · · SEM 1.081 · 1.194 4.217 ISJ ' '345.234 . 790 15 352.72B , 645.008 546,9 

· , • . . . COLoMBO 

. / . - . 

·
. "\ .  . ' · · . '  , : ' f--·-·-- -tC'-OM=t.,--8o;S7-+-··.:.1.08.:..;_1+-. . .;;3.;.;;36C""'J"-·,:..··'.;.;94-+·...;.2;;.;77.:..;;.535""'J-· '-61;.;9+--: t;.;;2t·-· 2::.83.c..;,;6.;;21+-··_•64;.;.;;.5 • ..;.008'-'f....:..,-' 4.;_3..;.9"'1.7 

C$0AR!S. ·sat 306 " 415 • '1.330 �57 '127 .444 ' 23B  8 129.795 280-9!14 . • 411!,9 

: --- . 

. .  

; . :_ 

' . ..:. -� 

. , . 

' • . 

' . . ' -·· 

_,. ; . . 

. .. 
'· . 

· · - "'- -' 

. . . 1---""J' -::C�OM:=:f'_;. ' 2:.;1=t-2 _;364::·g....:..' '..:9::3_:;1 f'·-· ·..:l::.7j-"..:90.=:;96:.:1f-,..:1::.5+·-·..:6l-·..:92.&=68=+-''',;_· ;:280::;::.994=-:.f,_.,.·•·..:· 3::29::·ztB \ ·  
IRA TI ' 

SEM 5.915 \6.2Zl! 21�19 1.G49 1:!96.311 4.056 : SO 1.635.4� "1,!19.2.227 " 820.9 
COM ·S.017 '5.4SSi 1$.392 c 884 J,l35.207 3.418 . '41 1.368.416 c.1.S92.227 · '. 686,9 
SEM 1.113 · 2.4.2S · 6.996 ,:201 518:699 · < S17 ' 90 •, 930.341 '3.379.710 , i  275.3 ' 

, .• • ,. , WtiAAZ '• •: ser. " 1.503 .�439 : s.m .- -= -1.027 • .  s 357.800 " 342.534 -' 1.o44.6 
• · , ,. , . . . COM :.1.387 '1.341 . '4.1168 ,. 247 '321.147 . 94G · ·. 5 . 329.839 ' 31!1.886 · 1:031,4 

·.· ·� RONDON SI!M '9.846 .10.003 36.571 .. 1.742 2:699.985 •6.674 . ,93 2.764.9231 '4.262.369 · >�.7 
, ;, . ·. ·· .;. COM '.6.446 6.552 23.1538 1C136 1.674.665 4.342 49 f.S76.606 · 2.600.450 ·Y:c606.3 · .• . • 
. .' . TOTAL·. · . BEM .JOA65 32.418 1 14.837 SMS S.733.81S 20.960 .m 6.938.292 14.500.895 · 6!6A 

' . ' · . · · . . . COM 21.423 ·24.56C 81A78 3.771 6.287.951 14.851 :253 6.294c007 12.800.399 H 491,7 
� -:::_ � - --� --': : - -: ' · ; '· � , , >' -' • . 

· .. . O quadro acima evidencia cís .  bànefloiQ& advindos cja-reduçãó 'das emiSsões de •pOluentes, 
. '·tendo em vista que em quaSe. a . totalidade dÕS treChbs lnlegraríteS da amostra ob$erVarii-s& 

. . ·.
·
·• reduçóes. significativas no. QaSo d!!i' alternativa "com projeto'; cónstitÍJindocse. em imPortante · . .  

) indicador de viabilidade do �ri>gra�a. ·: ; · .' '·· · ·· : ' · . : ,· · : : : > " : ;, � ,. · · ; (\ . • . 
-� - - ' , ,  , ' .  . ,.·.,. · �  \(.. l , . •j' · ·• .. 1 . · ';, ._..'• ;

'"-; I � -:·, , -�:-�·-.:, • � , ;  
< ,-�- - :- - . :, :;:_ ·- . -

· '  

._ � . 

·--- < ,  

--. ·-_, 

' . : ' . . 

' ' ' 

- •'o 

'· •-, .· . 

.; 

� " "· -� ' . ,,, -_ . �- . 
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. - � - - -

' ... 
' -r ; �. 

. • '. J- • 

. .' ' 
. i, - ·, . 

' .GOYUNO 00 esT'ADO 
Storuriailf -� .. 

-· ·� 

. •  

. ,<' ., : .  

. .. · 

- - -� 
. : -

. , 'f!ENStÃÍÚos: . ' . ' 

'
. , < ,. ' . 

. ( � 

· .os BenefiCiárÍos ;do pro)éto São �hstiturd� princiPalrnente.pÔr: • .. · · . • • > · . . 
'

' · (i). UsUários das roâoviàs que receberão as inteiVenções, os ql.lais •ão beneficiados corri à [edÚção ., . · . • . . . .. doS seus custoode operáção e corria ínelhoria i:las cond� de·seguránça; , · ·  ·. � ·: . . 
; ;.,· - •. ' "'  . . ·'- . - . ' ' · '·

�· '  

,
'

' .i . ' ': ' ' .  .,_ . t• ·· : . • ' -
_, ' . ' -, .- ; ·. ' -__ .· . . ·. . - • - - ' :: -_

- . �- .- - . ... : - - : • :I' . -- i • , · _ _  · ' ·- .,_ - - �... ' 
.- _

· (ii) PopulaÇões 'das • áreas. 8 l�fidad� • .servidl!S ' pelal!JodoviaS' contemplada� .com' recurSos ,do , ' '  . , 
· • · .. . . · · , . . . , Programa;qué terão melhorádas suas condiçõeS de acesslbnidade ·ao sistema viárlo .e às: ., ., ' ' faclftdades e reéursos'disponfveis nos CentroS urbanos 'que pófàrlzan'i as localidádes; ' ' . ' ' , 

· · · .  · · : . .  · , •.< > .. ·, . : -.,. . . . . . • . . • • : · : . .. . ·: •< . ·�·-··�· · ·:: .· �·: · .•: , . ' ·  . .  : : . ·· · . : . ·· . . .. l •. · , . ' ;· · 
(lU) Economia �stedual; coma um tOdo, devido BO!I retornOs ecoilOinfcos resultantes dos inveStimentos 

·-""",: • ' · na Infraestrutura loglstica e de transportés'do estado; < ··. ' -
•< ' -� � :_'

·
;> · - ·

· 
�--- : � .:_ -·

. - ._.·- . : �: --- :_ · :._.
�
·-· :- . - _ - __

_ -· , :_ ·->"•',<. - �.--·< ·-. ·. , . ·( : · _ - _·:.J 
_

___ . ; -. :> ' - - ·; ·: ..:.: .. ; j · : , .; _"', 

(iv) · Pel� órgãos da Administração .:Pilblica responsáveis péla infraestrutura de trans!X)rtes do. 1 · 

, I . 

' '  · estado (SEI L. e DERIPR); os quais serjo benêfiéiado5 cOm a  dispónlbilfzação de.Jecursos 
' .. : .• . !écnicos para melhorar sua condl�o dé��nti(jad� �9�tr9�adorél· �e�enclal e ádn\in!strativa� , ' 

' . 

.,_ :- ._ l, ' � � ·  � .  ; , � ;
- - �  • 

' .
. 

�· 
. · -· � -. , .  

' ' , ;·• -� . ' , .
· --�. ·. · �: .::'" >. -::.->. • ''•:'.:>: · _ _ < ''" , ::

,
- . ' :' .· · .. ," �--· :, , • .  ' ·,i .; · .. : ·. · . . -· : . _.·.· · .-> __-_.> .�

': .: . c ·: -• _:_· , 

INDICA{)ORES AtuAIS DOS MfÚ{IC{PiôS AriiGIDOSPELOS TRECHOS DA AÁf<lSTRA � 
, _ -

. . -, ' 

. �-- ; - ' 

- • ,. 

. _,_. 

' , ' 
\ -.

- -

, _
_ 
, 

. .. .. _ 
. - -..-.. - �  

·, - _ ) 

i -

. � 
, ;

• ., · . . . ---. -

. ' :- ·. ·  ' 

.. � \ 
, 

__ . - ' · ,< \ � - '. � . ! . 

· ' : : " 

· , ,. • . ·, 1 
: ! , .'  

' ' . •_;. 
,, ? .. . t 

. : ;  

, •  

' IJ:._ 

' : ' . 

. ' 
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.. � .  ; . . . . . -. .  · '� . ·. ,· ' : . .. \ 

.. , ' 

.... ... � ·� - ·  ' - -
. 

· -
-

/ 

. . ·· . 
_,. 

· . 

. . ' ' , . 

" ' :  ·, '  , , .;_--_ 
. . . .. . ' 

. ; ) : 

�· ' . 

' . . .  

. .. :;. · 

. -

\., :-' ', . . . 
: 

· 
. .. - ., 

.- -� · - ·�-� , . _, . ,_  _ _ . _. _ ..... , _.!- . �� : .' . - - . ··- - , ' - . . 
. . . ' yf�vel no 'cu®' e·méd/o.·tiiZôS.·-��; SU{lé,.;.� �; ci!�os· n��s ·.� d:rrtispond;:,t�s 11 '; '. . •  

� - ·  � . . ( ' . 

. . - . 'operação de créi:flto pleiteada� : · · · ·. ) : · · ;
' , · < :' · -·· ; > - , · ·. · · · 

. ... . � -- . • . ' . • i -� , , . .  • - � -, - . ' ., ·" . • " . � • � • • 
• .n�edllçãodo nomero de'áeidentes de tránSito. ; ' \  

. :' . · . . : : ' ' . . . :� ' . . ·· . . ; ,} 
·• � · Redução de emissão dà gaSes, de materiaL particúládo e de ·chumbo, da : eXaustã·o doS • . · 

. :  . ; motores dosvetculos: ' . . ' . ' ' .. ; - : ' ' '  . - - ; • / -- ", • : . :- · • :. ,- ' : . · ' 
: : 

.
·
. • , ·Redução .dq tempo •médio dé VfaQem para lianspoíté Particulár, ColetiVo ··e.OOmerciat ein' ·-· . 

_ '.)unção de eleVação da Velocidade de Opefaçâo que corresponde à maiS 8l1a velocidade 'de ·. , -­
. . .  :J)ércúrsç que o veiCulo pode' realizar; em uma dada éstrada, sob condi90es fav6rãveis •de , 

. . ' 

,. , : 

. - tempo'e de trã(ego sem exceder a velocldade dlretriZ Utilizada na définlção geométrica. • • ' _ .  - , .·· 
·.: ReduÇão do tempo médio de VIagem para transporte particular, cOletivo é :êOmerciaJ em : · \-.:, < ·  

- ' . - _ . - função da diminUição IJO número dê IJiterrupções de trãfeõo, - -
- . • - : . ; : .: ; , , · ' • . -,_ , ' 

· • � Diminu!Çâó do J)ercenlual de volume d&'perciaS dê Safra agricOia'durante õ transPorte �. . · ' . ' · -
: '· . f: ·:Redução dos .custos de· transpórte (fretá) à Partir· da rédução dos CIJsios opetaeionals dos - . ; · . • . . ' 

· ; : :  veiciJios corneí'ciá!s. . _ - ; - , : : - � - ·_. . :" _ , , . . · . : . ' ;_  _ .: · :_: • , : . . .. . . 
' ' '  

. .. -. -\ReduÇão dos custos-operaclorrais dEi .manutenção dos veii:utos partiÕUiarés;::coJetjyOO e · ,- . 
. c ' - •. ·. "'COITlercials a .parur ' âo- lildicác!Ôi de •ràdução . no númer(l .de cSerVlçOscde; atendlmimto âe 

: . .  QIJinchainentó nes'tiechos sob !hlerveÍlção do-Programá ' · - • -.' ·. , · · · -. -. · '<····:: . : < _ ,  _, ' 

·. •-: Redução· do .. nO mero Cle :oonsõe$; abÍl!roarriei-rtôs {batidà's): C:aPófâmeritOs . é àtrollfitamentos · · • 
· r ·· • :·:,, t.2nos trechos de rodoVias medido.por meió dos régl$os f:llstóric:Çsdô Bf>Av:·.· ·, i \ :-. ' 

' 
· ,\ · : ' - · · 

. � . . '•. • Melhórta de âl:eSsíbilidade da jx)puiação' ruraÍ ao meio· urbano medido Pof. riieít;i dos r�istros . 
·

• . . · .. : hlstó. ·· ncos· · do BPRv • .  · - · :  • · - · 
· 

· 
· · ·· ·· · . . .. · · ·· · · · 

-
, -, �. ·- - " �- -" -.-:· · ' � � -- · · .. ... ,_,., _ _ _ .,. ; · : ·  .

· · - - --�- - -- � · J. �·:,--:� . :�: . , ,� '"'' - � - � -- - � - �- - �: � -�,.\, �

·

.
, t ', ••: • L  "• � •o ' • '  o ';, . 

<, 1 , , �- ·- _ � :-. · ·.,_: .. · .' ·, _ . -_ � •.. : :.-: : , _ . • - - . • . • •  · . .. , ,  ··-\ . . '' . : · · - --- · : · - �-- - >- � -: , •.. . ·_ , "' . ' "-_ -:; .• .. . ,- ::'.·. ' , . -
· 

. •  '- . � ' - -
. :; Experlêricla ao: exe�or éom o Barico lntenimericano· de Desenvolvin'leríto � IJID . - - - . 

> : _ � . - - ·
' : . >- -� '- -- - - ' - �-··-.• ,-.' . . · , - . . :.· " . ;_ .; : ; -, ; f  -· ·. · 

. . 
. _· -� ">;.:,_ ;· :: t-.�·_: ; .. : '<'�'.' :_, ,. ·._. ·.

-

-.�--<
·
.'-''

·
;,_ ':j·_-. ;;�<. � ·' ... ,,' . :-- \:

.·:. � .. :···::

�- . ;
·

_:,) _ .. : ... :_ -� ·" .. -t�· ·,:··,� .:,-.��--}: __ :· .. : � �(�t> .. --� / .. ·:�--/.� '.'• .' ... �j::_ ::- ::·. 
' ' 

· '' 1A Elscólhà da ii')Slituiçãófinancelra para !!:operação de t:rédito intemacionat está pauta(ta oà . 
·: ·;· ·vasta eXperiêricià do EstadO corri d Banco lntératnerlcano de DesenvoM.mento':-'BID, através ·  ;:. - · , · 

..... � :-) .. ... · · · ;��=�z:;�Zt�:�:r::�:rr:::"pt;�':�:�r:-�.k��� JáSAJ ·-··� :_� 
·

. 
· ccinhE!CÍdall e praticadas hà décadaS pelo setor de infràestrutura do EStado, o que garante · - · 

. , ·\ ;agilidadE!' e segurança páí'a ambas as partes :desde 11 {iegoclação até .a; execução�.dos 
prógrm.nas. í · ; · · ·. ;; · • '<; • ;'é : _< ' . i � ;� :.: , · "\-: �_:; , . .. , . . . 

· .o::·-- ·" 
· • ·  : , < ·  _ ... . _ _ . _ , _. .. _.· .. . · . e · , • .  ·, � � ---:- . •  , - . r -·-;_ . . , •.: -- · - -� · - <· -:.  · ., :�·:- ,� - '. __ ; ·�- -· --· _ .; -; , ·::··,"_ :--:, ._··- .; �· . : ··; ·. _,_., _ -- . ; · : .: ·;·--·. ·. -.: : _- �_._;. ;_.:._ -·�-

. ,  •A s9gúíi, está spresehtsdo o detJI/hainento dos referidos. programas:.: ' , ,.' \ ' 

· ,, __ ... 
- � -- -'_

·· 
.. :: · · ' · . :- .·- · ' \·· �:· " . 

- - � -
- -

t- '- -. ; . • . ,  ' . 
. ' � - - ·' - : '• --t : _ 1_ - ,; . ·'· : .t '  • e, ; � · � .. . :....; _- , ,  . . · -,. > _ , ·· · � · i. •. - , 

· .·· 1 :  --• ifmpréStlmó:�c/,R'e511-!]F/sR ·RODOVIASAt;JMÉNTADORAS;..8tD I . : ,< · 
,

·
; , .,1 ., , _  ·, . · ·: - - " '.· " • '_,';lo . .,... --•. ,- ,t· " : - · ··� : "' . - '� ·.'_": ,., ,  . .  �-:-"-"' "' ·;·' "  - _ , , .•_,' " • ' --- -; · r • ;--· _-�- - -.· . · - ,- --·· , · , ' • ,. ' 'Objetivo: PaVimentàção' e execuçáo de: obras 'complenieilrares em rodóvias exlsterítes Ei , · 

: -
. · . :cónitruçáó epaVinientaçáo dÉinovss rodovtas aUritentái:toras. · : · · , ; · ·_ · _ ,  

� ' ' . . 
! ·' 

\_ 
,._.

·
;

·

. ;· ·:_ -� . _ .. 
- . -:; - • .-��,--.- : · , . .. " . .. .. r . :· · . .- _ .-' .. 

·
· ---�- ;--.. _ : . . ' ,'/ .. . ···' ' ·. -.· �· ;,:-

-._ �:,� 
;, -. , ,_ ' · .  , Mutuário: GOVernO 'do Estado dopataná.� · :.· . ,  , · ., , · · · · . . ... - · -· : · 

:� . -/·EiJJt'oi-: bépaiiimenioVte Etstiacfas rle l'loiia{Jefil '- oÉÃ:� .. .. , -- ·· · .. ·: · ·. · - · 
; ', • ' ; · ;  . . · ·. ; ���ó:� ,;>' t,sd� agostO: ti� t[}!?i;; ;,: · ·· ' :.; . · · - _ . .  ' 

·
·•

· 

· .  

, _ . . : .: Assinatura dos. Cimtr;tOs: '• , i 9 dr/Seiémbíri de '19.77; · · , . • · • - - · , 

; . 

·· �: ; c;ara,;u�:·Fie,;bbJida F'ideratÍv�'doS��t;i/;; , ·  · . . . · ·

· .. ; ''B-� ' ·,: .� ' " - ·: . , . . -... �-- . · ·\·:,� �-.:·. -- :<"·: : - -._.,} ' -

·
·' -., -. '  � ... , _  <'.".-- " ; ! : - . ' • 

. ' " t  -�- .. ·'p
-.

,- ,
d- -,

�>

" '
·
' . , .  . -� . 

c- .. . , ._ ·· . .; ·�·_, .-·. · -
• 

-

� •
• � -�-'.:5 _ 

�
\ 
-� 

·( · 
' \  .-. 

l· · . 

' 

. . . ' , . . 
· ; "-) ' :_.- ;  

: ·. '. 
�- ' . ' r .. ' 
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· ·.· 'l . ·  

' . 

. . . . .  ··� � 

. . .  

;, . ' 

, ,  

� • . . 

. _, " 

' , . . . ' r  
f ,  

, .  , ,• 

-- "' 

" GOYEftffOOOBTADO ' ., 
. Sra.-;·� . 

........ 

• i-fóntMite.do ProÍéili: , ; US$'t84.41�.657 
. Especificidade dé cada 'ciontrato! · 

. .  

.-- . . . 

•. • I • 

. ·. 's-tC!BR. · · · stt-!msR • : : ( . ' : i 

• · ·"Montante do Emtirésti;.,Ó: : ÜS$ 3s.oad.OOO . . · ÚS$20,000,000 · ; · · . , . . , · · .·· . _  ._ - . � . : · . · ,·· • " . :� · - · , • · .', .> ., "',. • ." ·- � -o , ·  
. Prazo de Amartizaçllo: 20 anos, · .� 20 ânos · . .  - r  � . 

. . .. . _ 
· _· , . ' . 

· . 

' .- ·- ' . 

. ' ·-' .--
-

. .  · . . . , 'p�itdiorie êaiéiidS:' · ...4.5anos' . �·: · 4,5 ànos 
Prazo de oes�!nrotsa: . 4 anÓs : 4 ànos . , . ·�. . • , 

Taxa deJUÍ'os: .. $96 . . 
· :.3% " · 1 . .J · • · , 

•. 

. - � • . . . . ' .- ' . •· .. ·) ,_ .... . ; ! 

' , • 

_Comissãd:i:fe'crectita: · )  .1 _2596 : , • . • , . . . ;. . · . • • • .  , ExeeuÇI.o: o Programa · foLconêlufdÔ. em agosto ·de: ·t9iJi, ·portanto,; denti-o. do "ptazo . 
. 

·· : • iniciatmentépraposto, 'tendo sido despeilãtdos U$$ 55•ml1hóeS (32,496)dq BID e US$, 109,4 -· . .  • · . . ·· '!!ii�((J�fJ'J6) de�/OCBJ� · •. : . : ; • .  > . : � �? . · . . •.· ·�.-. ··· · · :  ' . .  �> : ' ·. 
. 

. . . ·· · '  . 
' ·  ·. F(Jram executados 1.499 Kmde 8$tradas, tenda siilo Inicialmente programados 1.180 Km.: . . 

' 
., . . ' ' . ' - - ' . . - ' . 

. 
. . - -- . 

· --� ' . 
. -: ., •: . . . .. ' • '  ' 

' . 

-· ; 

:· - �-�En,��;,o· -s·.údiBR. .;,; ��OaRAMA>o� RODOVIAs 'AuliE_ifrÁdôRÀs• (s�GuN"oA .· ' . . 

,· _, -

. .  

· .
.

. · · ETAPAJ-'BID //. ':· _ . ·. · ': . .  · . : ::< : • , . : • ,  :• . . · ._.. . · · · . ,· . .. · ·  • · / ; •. , . , . · . .'• ' :< . : . · 
ObJetivo: &eciiçãa da 11 Prdgraínâ'de AódoVias AÔmentadoias.: ' · .. ' . -� • ' ,- . . - - · - ' . · '  i , _ ' " - · :·.. ' : ' • : '. ·, • • Mutuário;· Goverrro dó Paraná; · •· . , : · , . · i , , . 

· •· ·. :ExeCUtor: Depar(amf!nta de �stradiJs.de Rodagem ::..oEFi; 
· • · �- : fl.Prdváçdcx .· . : 9 de �g�sto de 1979; · ' · · ; f ·. · ; . .. · . 

·· · .. 'AiSinstu,;, dos:ContiaiOs: ' rcJe novembr6 dê 1B79; " Garantia; Rep/JbficaF�e/aÍiva·dÔ Bra�ÍI; ;· ' , .. · • 
. , 

Mdn�té d� ProfetCJ: . ushoi:Oóô.ooo : \ 

. . 
.- , 

. ' . • ._, ' .; ,. r 

J 
.--

· .• ·--' ·, . . •  - _. ' I" . - • -.. - - • - . t • ,_ ... • .  · , Prazo de Amortização: · 20 anos; • .  ; . , . . . . · > · 
·' . ·· . .. . . 

. - ; ' -, • �- "-·. ' ' , __ ' ! - - . ' . • ; •, • . - 1  ', • 
' ' -,_ 

.· · · Perfeidc de Car6ncia: 4,5; . · · . , • · · · · . ' · · · · · · 

-. \  . 

.. · . . 
; Prazo de o'esembolso: 4 'Mos; , . .. . . 

,-

· 

. 
' ... 

'
· 

.
.
... 

> 

TaXa tt;e.Jur� , 7,9�: . ·. . ' < 
. · · · ·· 

Comissão de Crédito: · 1,25% . , · ,. . .. ; • · · . • 
· : ' . . ·. Exeiuçáó: o �grama foiconclufdo.em novembro de 1984, PQrtarit�; 'com prorrogàÇão d� u:n ·. · anó Sobre cf'prazo lnlc/almente propqsto; tendo sido gastos US$ 54,6 mllhtJés.(ao, 196} do BJD · e US$ 126,8 inifhc5és (69,996) de aporte loeal. • ' · •  : .\ � · . . · · : · · é. : " . . . 

-. · ·- . - • . • ' ·_._ ·.: . . · ·. · . :· . . _ , : : ,  _ _ .- . . .. : _ _ ... ;.,_ ·. ' .  -
.' ; ,:-. - -· . .  ·, ·  '7 - _ : ·: . · · :'' \ --.·: ),_ ' * '· 

. Fo� 'eiec/Jtados 1..134 Km de ródóvi,gs; tendo $ldo.lnlclalmente pro(;ràmadc:is 1.0(JO Km. • • � :_ - .· -- - - ' - - · �- - -- ,. , -. ,-. · _; ·· ' • '  --�� : · ' ' ' - - - · � - -· - - .. ._, , _ .' f ., .:� : 
· ' . '  3 -· · · . . ·. Empl'éstimo 486-CJcniil -� : PROGRAMA DE RODOVIAS ; AUMENi'.AtJORAS 

(TERCEIRA ETAPA) E MANÚTENfJÃO DAREDE Vj�RIA!,. EitD jtl • : · :_ · • > ' , · '· .· ' 
. . · . . 

· · MÚtuártO: Governo cio Paraná; ·. ·• 

. ' 
. 

. · -"' 

·, .  
- · ; 

j . � ' . > • •  <:L:J ·� : . � ; . 

' '· . ' �--
' 

. 

-
. . < 

' . • . 
. ·16' 

- , -_ 
. � : .' ' . ' ·· . . -�, 
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• J- � -. ·--: 
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��F� ·,' , .. .  
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(� -· 

. .... ' � 
. � . .  � . · . .  

- , .. . , .. 

·,- · 

, --. :  

. . .  
·, 

; . 
' . - •  ' {!ir\f.f;��'t� : ·· · '· • -c··, ;. • ·  · , I , .  k�J · , . ' . , ,  : ����� • 

-,, /�;�.; t'lo �:�..;;.? . , .  ·; s.owrt.��ew.!!!;! ' ' " ,. r 1 ..,-.,� ..... --•. / I · . . ·' • �� ·-·· · , �  .. 
, . 

I . •  · 

. (1 
". \• 

. -- ,, 

. .. , . 
.- ·-·� 

I . -: . 

. , - . . . . _. ; ;- . - -_- . · - -_ -· · '
. 

' . ' ' - , - ' •," � -�--_ . 
EXecutor:Departamento de Est114das de Rodagem -DER;. • . , . 

. . ; " . . . ·_. ·:' _. -- -. . > -,_ . ' '":'·-. ·.:.- !_ � - - '  - : ·)_'· __ - � -:· - ; '.,. ' -.-. • .- : '  

_. . .  

' · Aprovação: :' . 20 de setembro de 1984; · · · 

' c' ksínatura dos:contiaflJs: ' : · i�dadezem1iro' de' 1984; . .  ' ' ' _ · •. � _ •. • - - . - ·- .'"', -- : _. : ·e-. . .  _- . -. :: -- , . .  � L. :  . -: . ;· --
. . .  

- ._,· 

\Garantia: República !=ederativa tio Biasi/; . • . ·. . . ·M;titan!� do F'fo]ero}: Us$'3o2.Óoo.·oi:Jó · . ;,;:zo �é Amdrltdiçãô: 2Õ an()S;: é i' · • · • 

·' ·-
. ' •• : ; _I .-:-- . 

,• . .  

:_ · ' 
, . '- - · -pfázr, de Deseinbolsd: 5;w�; : :. . r . . . ' . • ;; ' • ' •. 

Táxa de Juros:} FlútÚante· ; , < ·  <. ' : ; • , · • • • • : ·· C 
, �����o�f&dif9� _;1;�;%� : ; . .  ! : ·. ;· , : ,  •. · ; � ;  . ' ' : ;: ' • : . .  , ·;· . · � .  : . . : . .  , '-Exe<Juç!.o: O programafó(ccnc/ufdo em t9 de dezembro dti'1989, :com prorrogação de um • 

. �':feS::::,�tfiJ.n
t�tf(O':!�tp: t�nê[o s�O,� g�� Uff: · t 1� mi[h�s/É·B!Dêe U�$, t� . .  . . · . .. _ ·  

· - · . .  - - . . --- - - - - . ' - . - . . ; - --"". . . - - . /. ": ' ' '  · {; .. · . ' . . - ' 
_ . •  , , ; ; _�---,_ , , .  -

-��- - ;;·_; •;.� �--- -- :- ·"' >" : . • \- . '  : .,. , ' 1 _"� • •  -" 
- �  

· 4 .ii;;,�rh'timo · ;�2'0ctBR · .:. .. i>RÔGRAMA 
· ôe · CoRREDÓRe� • RÓDOVIÁRIOS :.Do · 

' ESTADO.DO PÀRAIIÁ · BID IV ' . ' · · . ··· ·
· . . · 

' · · 
' .: '..';.\ . 

. • .· Objé�: t=xéêuÇão do f'i'oilfáiná de c01Tf1d0ies RlidoYiárfos dó Estado do f!araná. . ', . .'. - · .  ___ -, _... � · - · -: · .. ·", ->;.. · . , · :.- -, " { 4 •• - - .- :  ;' · :·; '. ·--- · -.• '-: "_:---. ' . ;._. , - · : _·\ ·<- '-'···· ' . ·: Mututúio: GoVerrià de! Pâraná · .·· ' ·• · · · · ·· · 
· · · · · · · · ·· · 

• �. ae®!Õr:t>epaítam;;,iddê Estra.âSs'de Rodeg�;n -__,ÓER ' · -:· : • .<;,_-: ;· .\v-i_< -- .. 1 .. ; _. F, " · ·• .< ·.-;, .. . . ·-.
· -;� ' _;_�, - -� - :-• . ··--- ·-· _ ' '· ':" · �- --·_.· �: ApiovaçAo: ;< .  ' 17cfe dezerribi'o êJ9 1992 ·, .· · �··· . •  ·.: , . .  
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�lo: . Trrl:ilioTurini 
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Art.�� Lcí entra� vigor_• �de wa publicaçlo. 
\-�P�Ücio-aobovem�. em �Sck� dC lo14: 

, .. - . 
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. - ;_._ 
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Art. I� A� o� _Éxafut� • �:-� de atdho 
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